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A mensagem de Natal de Dom Euge¬
nia Sales lamenta a violencia e afalta
de espirito cristao. (Cidade, pdg. 1)
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TEMPO

No Rio e em
Niterói, tem-

^—} po claro a nu-¦/¦ 
I^xíJ blado, com

vmmmxmmm possibilidade
de pancadas
de chuva a

partir da tarde. Tempera-
tura estável. Máxima e
mínima de ontem: 38,1°
em Bangu e 23,1° no Alto
da Boa Vista. Mar calmo
com visibilidade modera-
da. Fotos do satélite, ma-
pa e tempo no mundo, pá-
gina 10.

JB não

sai amanhã

? O JORNAL DO
BRASIL não circula
amanhã, dia de Natal, e
volta às bancas na quin-
ta-fcira.

Sena
Um brasiliense e um ma-
to-grossense ganharam
Cr$ 266.301.035, cada um.
Eles acertaram as seis de-
zenas do concurso 197 da
Sena de ontem: 04, 07, 16,
31, 36 e 49. A sena anterior
foi ganha por um aposta-
dor do Rio, que acertou as
dezenas 03,06,15,30,35 e 48
e receberá Cr$ 177.534.024.
A sena posterior — 05, 08.
17, 32, 37 e 50 — não teve
ganhador.

A cada
dia surgem
novas sur-
presas dos
27.500 do-
cumentos
deixados
por Fer-
nando Pes-
soa (foto), morto em 1935.
Neste Natal, o presente
mais procurado pelos por-
tugueses é um kit conten-
do escritos sobre astrolo-
gia e textos eróticos do
poeta. Além disso, estão
no prelo os dois volumes
de Pessoa inédito, com poe-
mas criados em inglês.
São trabalhos que o poeta
assinou com alguns dos 72
heterônimos que usou em
sua vida.

Júnior continua
O Flamengo terá Júnior
em seu time pelo menos
até o fim do Campeonato
Brasileiro de 1992. Durante
encontro com o prefeito
Marcello Alencar, o joga-
dor anunciou sua decisão
de continuar. (Pág. 12)

Informática
Quem tem impressora a

laser poderá fazer grande
economia. Os cartuchos
usados que eram jogados
fora agora são recondicio-
nados pela Brasilfax por
Cr$ 70 mil (um cartucho
novo custa Cr$ 180 mil).
Outra novidade é que a In-
fomanager lançou uma
placa antivírus para seu
sistema de gerenciamento
de dados Safety. A invasão
dos vírus já é impedida no
espaço inicial da memória
do computador. (Negócios e
Finanças, pág. 7)

Cotações
Dólar comercial: Cr$
1.011,50 (compra), Cr$
1.011,70 (venda). Dólar pa-
ralelo: Cr$ 1.030 (compra),
Cr$ 1.060 (venda). Dólar
turismo: Cr$ 1.042,01 (com-
pra), Cr$ 1.057,76 (venda).
Salário mínimo: Cr$ 42.000
mais abono de Cr$ 21.000.
TR (Taxa Referencial de
Juros): 28,42%. TRD (Taxa
Referencial Diária):
1,177111%. Tablita do dia
24.12:1.9428. Cadernetas de
poupança com aniversário
hoje: 30,1953%. Fator de
atualização de Depósito
Especial Remunerado
acumulado de 15.08 a 24.12:
2,41972247%; a 25.12:
2,44872154%. Ultimo valor
do BTN: Cr$ 126,8621. Unif
para IPTU residencial:
Cr$ 12.593,51. Unif para IP-
TU comercial e territo-
fiai, ISS e Alvará: Cr$
14.983,74. Taxa de expe-
diente: Cr$ 2.996,75. Uferj:
Cr$ 20.709. Ufinit: Cr$
19.116. UT de dezembro:
Cr$ 265. UPF: Cr$ 5.653,45.

STF só 
julga 

em

fevereiro 147%

para 
aposentado

Sidney Sanclies disse que o plenário do STF julgará o mérito do aumento

Está suspenso o pagamento do
reajuste de 147,6% concedido aos
aposentados e pensionistas pelo
Superior Tribunal de Justiça (STJ).
Por decisão do presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
Sidney Sanches, os dois mandados
de segurança que reivindicam o au-
mento só seràojulgados em última
instância em fevereiro de 1992,
quando a Justiça voltar do recesso
de fim de ano.

A decisão do presidente do Su-
premo não significa um julgamen-
to definitivo sobre a questão. Ele se
declarou "triste" 

por ser obrigado
a adotar a medida, que atinge tam-
bém seu pai, José Sanches Martins,

ferroviário aposentado, além de:
outros 40 membros da família.'"Lamentavelmente, eu tenho que;
cumprir a lei", disse. Segundo ele,
o reajuste solicitado pelos aposen-
tados representa risco de grave le-
são à economia pública, porque a"União e o INSS demonstraram
que os gastos adicionais com a Pre-
vidência passariam de Cr$ 5 tri-
lhôes em 1991 para CrS 57 trilhões
em 1992". A decisão invalida os
carnês que a Dataprev imprimiu
em favor dos aposentados do Rio
e, segundo o consultor-geral da Re-
pública, Cclio Silva, suspende todas
as liminares favoráveis aos aposen-
tados em todo o país. (Página 3)

BC modifica

compensação

dos cheques

Todos os depósitos em cheque feitos
hoje. independente do valor, só entra-
rão nas contas, para cobertura de sa-
quês na boca do caixa, na próxima se-
gunda-feira, dia 30. Uma alternativa é
cruzar os cheques emitidos nos dias 25 e
26. para forçar o favorecido a deposita-
los e não comprometer o saldo existente
na conta logo após o Natal.

Técnicos do Banco Central explicam
que esta é uma situação excepcional,
porque hoje não haverá sessões de tro-
cas de cheques entre os bancos, que só
funcionarão de 9h às llh da manhã
para atendimento ao público. Depois
fecham e reabrem no dia 26, eni horário
normal. No dia 31 só haverá expediente
interno. (Negócios e Finamos, página 6)

Kandir volta

ao 
governo

com Alceni

O ex-secretário de Política Econô-
mica do Ministério da Economia
Antônio Kandir, que integrou a
equipe de Zélia Cardoso de Mello,
aceitou ontem convite para reestru-
turar, a partir de fevereiro, o setor
administrativo do Ministério da Saú-
de. Envolvido em vários projetos
profissionais, ele não pode assumir o
cargo agora, segundo o ministro da
Saúde, Alceni Guerra, que ontem
empossou o novo presidente da Fun-
daçào Nacional de Saúde, Baldur
Schubert, sucessor de Isabel Stefano,
afastada em decorrência de irregula-
ridades na compra de bicicletas,
guarda-chuvas e mochilas. (Página 2)

Lei Rouanet

para cultura

é sancionada

O presidente Fernando Collor
sancionou ontem a Lei Rouanet, um
programa que fmaneiaráprojetos
produções culturais e artísticas atra-
vés do abatimento no Imposto de
Renda. Tramitando no congresso
há quatro meses, ela é a primeira lei
de incentivo à área da cultura desde
o fim da Lei Sarney. O secretário
Sérgio Rouanet sugeriu que os pro-
dutores culturais já comecem a en-
viar à secretaria suas propostas
com pedidos de financiamento, em-
bora elas só venham a ser aprova-
das dentro de dois meses, depois que
a lei for regulamentada. (Página 2)

Collor 
propõe

agenda 
para

o consenso

O presidente Collor apresentou ontem à Na-
ção uma "agenda 

para o consenso", formada
por seis pontos básicos: controle da inflação,
saneamento das finanças públicas, reestrutura-
ção e redimensionamento do Estado, retomada
da prioridade social, modernização da econo-
mia e desenvolvimento da agricultura.

O presidente falou durante 34 minutos em
cadeia de rádio e TV e pediu grandes soluções
através da "vontade coletiva", que começa
"das raízes, das bases, para culminar no Con-
gresso Nacional". "A necessidade de buscar
respostas urgentes aos problemas que nos afii-
gem deve motivar a discussão coletiva das
questões nacionais1', disse ele. (Página 4)

OS MILITANTES DA FRATERNIDADE

Leandro e

A indignação em ação

Edvard Daniel dos Santos
roubava para comer e para com-
prar drogas. Leandro Galdino
de Oliveira passava os dias no
Castelo engraxando sapatos. Os
dois, que têm hoje 16 anos, ga-
nharam o direito ao trabalho e à
vida. O primeiro cursa a segun-
da série do Io grau e é jardineiro
do Museu da República. O se-
gundo joga no juvenil do Flurni-
nense e estuda à noite.

Edvard e Leandro eram meni-
nos de rua — o tema com que o
JORNAL DO BRASIL encerra a
série sobre os militantes da frater-

nidade, um dos quais salvou os
dois adolescentes da marginalida-
de. Os personagens de hoje traba-
lham com esses menores abando-
nados que representam talvez a
maior tragédia brasileira dos anos
90. Eles sabem que não vão resol-
ver o problema, mas acham que é
preciso fazer alguma coisa ali on-
de o Estado não faz nada.

Deles, nenhum governo pode-
rá dizer: "Só sabem criticar, não
fazem nada.'1 Na verdade, os
militantes da fraternidade criti-
cam fazendo. Eles são a indigna-
ção em ação. (Cidade, página 6)

Gorbachev 
promete

renunciar até amanhã

A mensagem de Natal de Dom Euge-
nio Sales lamenta a violência e a falta
de espírito crist&o. (Cidade, pág. 1)

Mikhail Gorbachev poderá. re-_
nunciar hoje ou amanhã ao cargo de
presidente da União Soviética, que
perdeu o sentido após a criação,
sábado, da Comunidade de Estados
Independentes. Ele interrompeu
uma reunião no Kremlin, com o
presidente russo Boris Yeltsin, para
conversar pelo telefone com o pre-
mier britânico, John Major, a quem
teria dito: "Anunciarei minha de-
missão nos próximos dois dias."

O vice-primeiro-ministro Genna-
di Burbulis, número dois da Federa-
ção Russa, também previu que Gor-

bachtv--renunciará-nõs----próximo&---
dias, talvez nas próximas horas",
mas ressaltou que 

"o momento, o
lugar e a forma" do anúncio serão
decididos pelo presidente soviético.

Outras fontes moscovitas disse-
ram que Gorbachev estava nego-
ciando com Yeltsin as condições de
seu afastamento, que incluiriam um
pronunciamento à nação pela TV.
No encontro de ontem, que entrou
pela noite, Yeltsin e Gorbachev
também discutiram a transferência
do controle sobre as 30 mil armas
do arsenal nuclear soviético. (Pág. 7)
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coiuna do casteiio Lei Rouanet e assinada no Planalto

T?ar7p1r linifinQ iq BRASILIA - Depois de quatro me- de financiamcnto de produces culturais ;— Brasilia-Luiz Antonio
uiirnua ses traraitando no Congrcsso Nacional, artiste. 0 Fundo Nacional da Cultural, • 

jK. 
JHK

QonrDtaria Cpral toaX^^TLc^RouaMt'-'a jetos sent expatativa de rctorno financd- " - fl ¦§ fflHll • .'JOCvl C Let. A Id vTCl ell primeira lei de inccntivo a cultura desde o ro,^3 funcjonar com rccursos de ^ ~^P

/xministro ^ ONU, em Nova ma Nado'ialTe^poioTcuUura. Anun- mento Cultural e Artistico (Ficart) vao ^kl
Francisco Iorque. Ambos ciada ontem sem o comparecimento da cap'ar poiipanga^privadatPJ°jeQ| ' jj^y

. Rezek esta exa- N vem sendo minu- dJSaa NcSn^nS Santos, a lei fundosdelnccntivosaProjetosCulturais 11 p jfe
minando a oossi- P>- A ciosamente infor- pemitto que em 1992 sejam arrecadados permitem a dedu?ao no Imposto de Ren- 1ft ' ''Mm lL

KTrlo/4a Ao inipinr ¦ * '^Wi 
maHn« Ha« deri- ccrca de Cr$ 48 bilhocs, valor do teto da de doaefcs e patrocinios para projetos W < > ',*< W\ ^

bllldade de miciar , fl maaos aas aeci fixadopelogoverno 
para a reniincia fiscal culturais. As pessoas fisicas poderao aba- #

informalmente a Jk\ soes de politica equeequivaleaodobrodo orQamcnto da ter do Imposto de Rcnda 80% das doa- ^ K f
«nrfA Ha rpfnrma externa e devem Secretaria de Cultura em 1991. Esse di- goes e 60% dos patrocinios. Nocaso das „pat te-aa-reiQima exiernd C ucvcill nheiro vira de fnndos de investimento pessoas jundicas, a dedugao sera ill III | ' 

. do Itamarati rela- \ w ? ter, em conse- cultural e artistico para o financiamento das doagocs e~J(P/o dos patrocinios. Sc- llfillllllr' ' '¦ \
tivQ o nnifiraran 

''' * niiwina nercebi- de projetos no sctor, que permitem o gundo o secretario Sergio Rouanet, a
. tiva a UnillCaQaO quenud, ^ abatimento no Imposto de Renda. 0 se- maior diferenpa da Lei Sarney, no caso I |1SMhL ]

da Secretaria Ge- ao OS pianos ao cretario de Cultura, S&gio Rouanet, su- dos incentives fiscais, foi a criagao de ^. k h
ml rnia nHnran Heflniti- ministro A eSCOlha final geriu que os produtores culturais come- uma Comissao Nacional de Incentivo If frai, cuja aaogao aenniu minwiro. n cnamiw nuai b 

suas stas para a Culturaicom i4membros(seisdogovcr-
, va depende da votagao do esta penaente ae consul- secretaria, mas elas somente poderao ser no), que vai aprovar os projetos que usem' 

nroieto de lei aue 0 go- tas aos interessados e de aprovadas depois que a lei for regulamen- dinheiro publico. "A lei foi inspirada na f
[Jiujuu UV, iu 4m, U fcu , • ~ r- tj • tada dentrodedoismcses Lei Sarney, mas acaba com as brechas I m>
Verno enviou ao Congres- decisao final do presiden- Q programa Nacional de Apoio a que permitiam fraudes de toda ordem", fe
so. MovimentaQao-do—te-da Republica Autor a° lei>Rouanet recebeu 0 cumpnnwnto de Collar g

quadro de pessoal do alto 0 embaixador Marcos Brasilia-Awonsiiva nr\ 1 ThO T\T} I
nivel podera antecipar os Azambuja, atual secreta- -n 1 ILCQ/TIO (10 ±oJJljf[Q>7lllCl I:
resultados procurados rio-geral de Politica Ex- j|BmL -C
pclo projeto de lei, cuja terna, ira para 0 posto • w«BBb TIHllf) flp^PTI ho TlflYfl TV P'tramitagao foi retardada que se vagar, ou Buenos WjH MtAMVU U/VWIUW 

JJU/l 
LV ± ^

pela apresentagao de Aires ou Nova Iorque. sAo paulo — 0 psdb esta de gens famososcomo 0 professorBartoio-
emendas que envolviam a Com a saida do embaixa- JH sSdodo^artidn^hoje2sSsimpTti' SSLha^^ra^itodSaTb^ %SCfUa^nda 

eitfestudo6^0^ 
^or ^osana^' transferiu- m , JHHj ca e rechonc'huda — marota, como sc habitagao ou exterminio de crianpas.

A Secretaria Geral es- 
Se 0 s^cre^r'°"8eral 11 3«ft m. !! ney. Os tucmos lan?am 0 tucano para MTV cstarTpresente na tela doPSDB

. .' 1 ,• 1 j j •„ SetOT tinanceirO para jm C >A scu primeiro voo no proximo dia 26, cm parodias de clipes que vao desde 0

be Vd p administrativo. E tal si- qwnte-feira. No programa eleitoral do grupo mctaleiro Guns N'Roses a dupla

Cisco Thompson If lores, tuagao devera ser conso- passaro dc penas coloridas estrcla um Gabriela e seu Cara a Giraforam lem-

Aircs,1Xou Ronaldo Sar- ra por enquanto, ate ^wilBIBBB mais vi: tos cm um horario politico gra- 0 nome da esquete c dc gosto bastante
denberg que chefia a consumagao da reforma, tuila . duvidosoeroiinspiradono VfoGon

i miccSn Ha RmQil na 11m rlipfp intprinn Alceni anurihia contrataqaodeKandir na posse de Schubert "0 mais importante e que 0 progra- do, quadro do SB I em que Jo Scares se
mibbdO UU Did all Ud uui utcic nuciiiiu. ¦* ma vem com os conceitos de imagem, de travestia na csguia e blondie entrcvista-

, == linguagem e dc padrao da televisao, fu- dorapaulista."Ecomoseapresentasse-

Darcyfalade 0 que falta assinalar Kandir Yolta ao ffOVernO gindo 
da mesmice de politicos falando 0 mos 0 que_a TV mostra durante sua

f 1 . J n. 
" , J.^.CCiXVAXJ. V tempo inteiro num fundo infinito , elo- programagao habitual, porem enxer-

Cieps e Uiacs tao-so que OS eaucaaores "1 
A 1 8'a Wilson Peron, da Diana Cinemato- tando tcmas que preocupam 0 brasilei- t

\ Escreve-me 0 senador sempre reclamaram do pnmn 
rmSPSSOT* HP AlrPIlI grafica, produtora contratada pelo ro", define Wilson Peron. |

Darcy Ribeiro para con- Brasil uma escola seria, UUA11U 11 PSDB 
para rcalizar 0 programa do Sem duvida, 0 PSDB deu muita im- |

firmar que, efetivamente, adequada a imensa maio- BRASILIA —Oex-secretariodePo- OS quatro primeiros meses do ano, para PSDB. portancia a scu programa de televisao.
fni Ani<;if> TpiYpira nnpm ria da nOSSa DOOUlaCaO. litica Economica do Ministerio da Eco- que possamos prever os tempos dificeis Na telinha, 0 PSDB promete surprc- 0 desenho animado do tucano e, segun-

. _ , H nup cpmnrp tins faltnn nomia, na administragao Zelia Cardoso de final de ano, quando os recursos en- sas 
que ultrapassam a dccolagem inicial do a Diana Cinematografica, 0 maior ja

^ cnou a Escola Parque da u que sempre nos taltou de Mello, Antonio Kandir ya. reestrutu- curiam", disseo ministro. do 
jovem tucano. No Program Normal, produzido no Brasil cm computador. |

Bahia, para adequar o o, governos qu^dessem aSSffjaRTStS 
J^SSStfSffZ T1 TWIT'S' ensinO publico a sua eieuva^ lmponancia dequase uma hora com 0 ministro Alee- cional de Saude, Baldur Schubert, em guagem e imagem hoje adotados pelas cada um trabalhando 240 horas. Com

clientela maioritaria educa^ao, assegurando- ni, no final da manha de ontem. Ele substituigao a Isabel Stefano, afastada emissoras: sao quadros humoristicos e as vinhetas de aprescnta?ao, quatro
, Ihe a nrioridade indisoen- come?ou recusando 0 convitepara assu- do cargo depois da comprova?ao de irre- jornalisticos, vinhetas computadoriza- computadorcs graficos funcionaram f'I 
' Que, vindo ae tamilia mir a admmistragao financeira c orga- gU|aridades nas licitagoes para compra das, comerciais que estilizam campanhas durante 30 horas. )\

sem escolaridade previa, savel. BriZOia IOI O pn- mentaria do ministerio. Alegou que esta de bicicletas, mochilas e guarda-chuvas de forte recall co- 
1 rpfiiipr iirrn psrnla de dia meiro gOVemante que as- envolvido com varios projetos profissio- para os agentes de saude. Na solenidade moa da Brahma c f!rtquer umd estUld UC Uld .0 nais que nao gostana de abandonar ago- He nosse Alceni ontou nor um discurso ''lu"uu" n

completo para progredir sumiu a educagao como ra. O ministro-aceitou OS argumentos curto, com elogios ao trabalho de Schu- jL ^daT do ^ Sfcl rriii,'
nnsestildns" Fcontinua- programa fundamental mas nao a recusa#orisso/.o trabalho de bcrt a frente da Secretaria Nacional de ^iem, e cmro ao 

^nob tbiuaob . C, tontinud. K ° macroplancjamcnto-domimstcnosoco- Vicilancia Sanitaria. O novo presidente desenno animaao. W
: "Comegamos a fazer O do seu govemo. Conse- megara a ser desenvolvido por Kandir da Funda?ao Nacional de Saude nromc- Ao lnvcs dc/!
: mesmo em Brasilia iun- guiu depois a faganha de emfevereiro. leu realizar um trabalho transpaiente 1iiiioiiiu cm oiadiua, juii ° A ceni c Kandir acertaram para mca- , , , . tela do PbDB pas-

! tamente com Paulo Cam- convencer O presidente dosdcjaneiroumnovoenconLquan- voltadoparaos,ntcressesdapopula?ao. si Praia Br>siL
nnc rrianHn psrnlas nar- Collor de que, a ele tam- do discutirao detalhes da contratagao. Ele dissc ainda que, a partir de agora, Ronald Golias, W , Mrr r—lipOS, cnanao escoias par , , • <• "Minha intencao c tra?ar: um planeja- lodas as licitagoes serao rcalizadas de Carlos Alberto da ' *JT ^
que e escolas-classe no "Ciu, tumpiia irtACi mento nos- tempos de bonanza, que s5o acordo com a legislagao. Nobrega, Arnaux fc

I : Piano Piloto. O Droera- ?5.s.m0- .Ass.,m..e 1ue R.d,i6»,Se_M»«
nvi nnn fni iHinntp npln 5-500 eSCOlaS de dia COm- Thereza al- \
ma nao I01 adiante pelo , aliinns p nrn- ^ « O 0 euns dos artlstas

i descaso brasileiro para ? ' P ^lunos e Pro 5 8 0 ; 5 5 2 2 que revivcm, nessc ^ .
com a educ'ldo No Rio 'ess0res' estao programa- quadro, persona- O novo tucano do PSDB ganliou novos ares

nosso programa originai dasnoRioe,noBrasil-° 
—, r

era tambemcriar esse du- que representa uma revo- A 
H/l NOVO T» • - 1 ftftO

•1 plo sistema. Verifiamo, "/c.' PtCVISOeS DaKI 1992

mmo^nossos Gem'que 
E adiante: "0 espan- Rltf VOCE» MSeMarleneriamos nossos ueps, que toso e ver tanta gente lu- Y.V« I ayll J" J mwn IVlde 

IVldriCIlC Juscelino Kubtschek na Via Dutra. pe-
e onde a populagao mais tar tao raivosamente con- POT) 

"" - ll V/fAillS* pede paciencia de que o Brasil tenha pacienda e rezc,
se concentra e e mais ca- tra os Cieps/Ciacs. Nao ZlV 

' 
ilx para ano que vem gg*rente, as escoias comuns 

propoem nada para subs- PRADO E PORTO SEGURO - e dlM &HMELA, ECUISAS DO TffiTE  Collor a superar o stress que amcapa
Iz titui-'°s-s6 querem^ iaaaaagsas^ M»"rid±Li,m r„M,o«„o»»8.,ra.p.r

mos, poi 1SSO, que optar tinuar trotando com a ve- pens^a Saiii: 27/1] p«lt minhi. BarraBonita, Eclusas,passeiodebarco,Ibitin- FIO HORIZONTE — A Mac 
Xal,g°' 1ue fortaleoera a Jibuti c avisa

' 
pela eSCOla COmum de tO- lha escola pliblica que Ct$296.400,irlit*. ga. Meia pensSa WiK 29/12 ^MiU. Marlene de Gantois, unica filha que os responsaveis peos ma« por

| , do 0 mundo civilizado, teraos hoje. Uma escola StCS
que lunciona COm Um SO desonesta, Doroue Dune Cabralia, Coroa Vermelha, Cidade Historica, F0Z DO IGUAQUESPETACULAR nreviu a niorte de Tancredo Neves, do pagar", adverte.

f lurno e em que a crianga aiUno oobre consideran- show 
dei^bada etc. Meiapensia Hotel ve- edi^c^tiba.vuaveiiu.tocavei cata-

 . . T diuiiu puoic, tuiisiucidii la Branca ou Baia Cabralia. ¦ ratas Brasileiras e Argentinas, Ciudad del Es- -
taz seus exercicios, estuda do-o culpado por seu fra- Stid»s 27/12 inoite. te (Paraguai), Puerto Iguazu (Argentina),
e, se necessita, recebe casso educacional quan- ap»rtird«Cf$285.300,itiiu. 

londriaaetc.Meiapensiastidt:28/12p«u Choque esta na lista
umarefeicao. do esse fracasso se deve cidades hist^ricas de hinas ¦«*u-c,®M5'000t4'rUU" —— . —

n 1. uu caoc iidLaaou sc ucvc v rnn<rnnh« num Pn»tft ¦ Presidente Collor — Passa por uma qucda fisica c espiritual. Enfren-
Completamos e puse- so ao sistema escolar. Maauine, SJ. Del Reve-madentes. Meia pen- , VALE 00 'fAJAlE PRAIA8D08UL tara momentos criticos em seu governo, com alto indice de rejei<;ao e

i| mos em funcionamento Quase toda a midia esta sSa Hotel Brasiltonou Real Palace 7 dlu. Jolnville, Blumenau, Camboriii, Ita- fortes pressoes politicas. Tera sua autoridade colocada em duvida com

B 150 f«» grandes esco- „„ida nessa campanha "t2?rSSfl* 
J**?tg*"* 

"*"¦ •"tira' ^ *"*"""
las. Lamentavelmente 0 nefasta. Cegos para Ap«rtirdecr$i98. ^27/12iaciu. mento 

de saude. 

. programa foi interrompi- realidade de nossas esco- vndMAEGWARAPARMoosdiaa. cr$254.600,iriiu. ¦ Politica — Novo choque economico. Queda de ministros. Convulsao
li do em razao do referido las publicas que, mesmo ' FloTO^pr^^Rodo^^^nchlt" CALDA8 NOVAS rASCINAirrE social, em consequents_do desemprego e fome. Auments 0 numero de

a descaso. Retomamos. em San Paulo e no Rio, 7«u.Campinas,
i ^nra^nrn a amhican"di~^^^^^TT^tn^l psSo^^piirai-Uberlandia.Uberaba.S.Pauloetc.HotelCal- sas 

e fechando e pequenos empresanos undividados f.carao sem rumo,

^ 
agora, com a amoigao oe tormam mais analtaoetos r- Cr$185.500,iTi«u. das%rmasClube,0melhordeCaldasNovas. contando apenas com fe e ora?oes.
construir 500 Cieps, para do que alfabetizados. 54iac230.850,ihotelemguakapakii. Meiapens&asaid*:28/12ret*aanu. —— ¦ : ~ . ..

i : nferecer a WO mil iovens Tnm pfpitr. « mainria das ' cr$ 315.000.irtu. ¦ Costumes - Aumenta o homossexuahsmo, sedugao e prostitui?ao de
m Olerecer a DUU mu jovens Lom eteito, a maioria das CAMPOS DO JORDAO, SERRA adolescentes. Policiais terao um ano tenso por causa do aumcnto da•j aquele minimo de aten- nossas cnangas, depois de negraelindoia¦ 4diu.costaver- magiadebuenos aires. criminaiidade.

1 cao indispensavel para 4 anos, saem sem a menor de,Paraty,Caraguatatuba.IlhabelaePeneda ^I1
HHP fpnliflm siuvwn tim ranariHaHp Hp p«rrpver Meia pensao. HotelUnipemaou Eldorada trelas).Comprasnaencantadoracapital I Rosane Collor - A ense do casamento vai se agravar. Cada vez mais

S Que tennam sucesso nos capaciaade de escrever S*M»: 29/12 peUmaaU. portenha, City-Tbur e Show de Tango em_ sofrida, tem em suas costas cargas negativas e anda ladeada dc traido-
estudos e completem O 1° um bllhete. Isto e gravis- cr$l76.500, iTUU. categorizada casa noturna. ,

t j 1 Saidt: 29/12. nIi
fill ; grau. Isto e 0 que alcan- simo, porque ocorre num irmramTOQ™pnrnsnFr*in*«i *£*£ifa .Tsaaa 000 ———rr~- r"

ramn? nnc Tipm mip sp tpmnn pm mip 70% da EKCANT0S 
DEPO^OS DE CALDAS Ap«rtlrde3 Cr$232.000, ¦ Zelia — A ex-ministra deixa definitivamente a politica e torna-se

m ¦ ?amOS nos ueps que se tempo em que /U/o da S ilu. Vlsltas a Caxambu, SSo Louren?a autora de novelas' 
mantiveram em funciona- populagao dos paises AguasdaPrataeAndradas.HotelNacional,o 

DB»SSSSSSSS^8

vi: 1 mento, como OS da cida- avangados estao cursan- "==> ¦ Artistas —Xuxa, para conseguirum casamento, tem que;afastar uma

I 
' 

de do Rio de Janeiro do 0 3° erau" Ls 24mb m OBSERVAQAOi Os pre?os apresentados pessoa falsa, que se faz de sua amiga. Silvio Santos deixa o pais e
Janeiro. 

OOOJgrau. CrS24B^TO,.ri.u. podemserfinanciadosem2ou3parcelas. praticamente abandona a televisao. Sergio Malandro sera lluminado
ftj —:— Q/^-^71 por Chacrinha. Joaozinho Trinta passara por perigos e traigoes e devera

CSN ajlldou Coelho, construiu a es- z--^ -\\ y\/' _ — B fazermentalizapoespositivasparaenfrentarocarnavaldel992.
M Foi a Fabrica de Es- truturametalicadaponte \kS^CAlAVIIf (f.^ov 

——— —-———-—————-—:——
.A,; - rw: VfNit, 1 Politicos — 0 presidente da Argentina, Carlos Menen ficara noivo

ffU ' truturas Metalicas, subsi- sobre 0 Potl Velho, re-  Em turismo a numero em grande estilo e o romance dara a ele grandes energias positivas. 0¦0 
; diaria da Companhia Si- cem-inaugurada pelo pre- ""^^cEiitfi«?KTQuitLdfaoSi™TtTEa2l®4499OEN9 governador de Sao Paulo, Luis Antonio Fleury fara grandes mudangas _

$1 derurgica Nacional, que, feito Heraclito Fortes, de ipanema: Rua vL. deUpirajsa,35i/Lj.' ios - Iti-. sai-nss no secretariado. Orestes Quercia recebe ajudade seus antepassados, que.
' seeundo informa seu ore- Teresina A emnresa local % BASRA: (Koiibri) Av. Olegdrio Maciel, 451/Lj. d - TO.: 399-1137 querem leva-lo a presidcncia da Republica. A prefeita de Sao Paulo,

4;! ' w n fj • 4 1 v. I COPACABAHA: Rua Santa Clara, 70/SLj. - Tel.: 258-1895 Liiiza Erundina, precisa tirar de sua volta pessoas falsas e irresponsa- *
Sldente, MarCUS Ouedes instalou sua parte Civil. S TIJUCA: Pi;a. Saens Pefta, 45/Lj. 10-I - tel.: 264-4893 veis. 0 governador de Minas, Helio Garcia, continuara governando 0

If- 
' 7;——7=;—- IflTERlils (Contactur) Moreira C6sar, 229/SLj. 209 • Ttel.: 710-7401 estado desacreditado e as vezes nensara1'"Como estou so"Carlos Casteiio Branco bi« - a. p»ia - ctmpinaa - vit6ri* - s«io Horiioate - caritibi • siindor - Recite • Foruieu. estaQo aesacrtauaao e as VCZCS peilbdra. Lomotsiouho.
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Política e Governo JORNAL DO BRASIL
Io caderno ? terça-feira, 24/12/91

Lei Rouanet é assinada no PlanaltoColuna do Castello

Brasília — Luiz Antonlode financiamento de produções culturais e
artísticas. 0 Fundo Nacional da Cultural,
com recursos públicos, vai financiar pro-
jetos sem expectativa de retorno financei-
ro, e começa a funcionar com recursos de
CrS 400 milhões. Os fundos de Investi-
mento Cultural e Artístico (Ficart) vão
captar poupança privada para projetos
com retorno econônico garantido. Os
fundos de Incentivos a Projetos Culturais
permitem a dedução no Imposto de Ren-
da de doações e patrocínios para projetos
culturais. As pessoas físicas poderão aba-
ter do Imposto de Renda 80% das doa-
ções e 60% dos patrocínios. No caso das
pessoas jurídicas, a dedução será de 40%
dasToaçoes e~3Ò6/o dos patrocínios, Se-
gundo o secretário Sérgio Rouanet, a
maior diferença da Lei Sarney, no caso
dos incentivos fiscais, foi a criação de
uma Comissão Nacional de Incentivo à
Cultura, com 14 membros (seis do gover-
no), que vai aprovar os projetos que usem
dinheiro público. "A lei foi inspirada na
Lei Sarney, mas acaba com as brechas
que permitiam fraudes de toda ordem",-comparou Rouanet.

BRASÍLIA — Depois de quatro me-
ses tramitando 110 Congresso Nacional,
foi sancionada ontem pelo presidente
Fernando Collor a Lei Rouanet — a
primeira lei de incentivo à cultura desde o
fim da Lei Sarney —-, que cria o Progra-
ma Nacional de Apoio à Cultura. Anun-
ciada ontem sem o comparecimento da
classe artística, com a exceção solitária do
cineasta Nelson Pereira dos Santos, a lei
pemitirá que em 1992 sejam arrecadados
cerca de CrS 48 bilhões, valor do teto
fixado pelo governo para a renúncia fiscal
e que eqüivale ao dobro do orçamento da
Secretaria de Cultura em 1991, Esse di-
nheiro virá de fundos de investimento
cultural e artístico para o financiamento
de projetos no setor, que permitem o
abatimento no Imposto de Renda. O se-
cretário de Cultura, Sérgio Rouanet, su-
geriu que os produtores culturais come-
çem a enviar suas propostas para a
secretaria, mas elas somente poderão ser
aprovadas depois que a lei for regulamcn-
tada, dentro de dois meses.

O Programa Nacional de Apoio à
-Cultura está-divididoenrtrcsTTiecanismos

Brasília — Aldori Silva

¦ ''í-v

Alceni anuncia contratação deKandir na posse deSchubcrt

Kandir volta ao 
governo

como assessor de Alceni

os quatro primeiros meses do ano, para
que possamos prever os tempos difíceis
de final de ano, quando os recursos en-
curtam", disse o ministro.

Alceni Guerra também empossou on-
tem o novo presidente da Fundação Na-
cional de Saúde, Baldur Schubert, em
substituição a Isabel Stefano, afastada
do cargo depois da comprovação de irre-
gularidades nas licitações para compra
de bicicletas, mochilas e guarda-chuvas
para os agentes de saúde. Na solenidade
de posse, Alceni optou por um discurso
curto, com elogios ao trabalho de Schu-
bert à frente da Secretaria Nacional de
Vigilância Sanitária. O novo presidente
da Fundação Nacional de Saúde prome-
teu realizar um trabalho transparente e
voltado para os interesses da população.
Ele disse ainda que, a partir de agora,
todas as licitações serão realizadas de
acordo com a legislação.

BRASÍLIA — O ex-secretário de Po-
litica Econômica do Ministério da Eco-
nomia, na administração Zélia Cardoso
de Mello, Antônio Kandir, vai reestrutu-
rar toda a parte administrativa do Minis-
tério da Saúde. Kandir teve um encontro
de quase uma hora com o ministro Alce-
ni, no final da manhã de ontem. Ele
começou recusando o convite para assu-
mir a administração financeira e orça-
mentária do ministério. Alegou que está
envolvido com vários projetos profissio-
nais que não gostaria,de abandonar ago-
ra. O ministro aceitou os argumentos
mas não a recusà.-Por isso, o trabalho de
macroplanejamento -do ministério só co-
meçara a ser desenvolvido por Kandir
em fevereiro. - .

Alceni c Kandir acertaram para mea-
dos de janeiro um novo encontro, quan-
do discutirão detalhes da contratação."Minha intenção é traçar; um planeja-
mento nos tempos dc bonança, que são

Previsões

piloto Elio de Angelis e o acidente com
Juscelino Kubtschek na Via Dutra, pe-
de que o Brasil tenha paciência e reze,
para atravessar o primeiro semestre de
1992 e ajudar o presidente Fernando
Collor a superar o stress que ameaça
sua saúde. O ano será governado por
Xangô, que fortalecerá a Justiça e avisa
que os responsáveis pelos males por
que o Brasil vem passando não ficarão
impunes. "Quem for responsável vai
pagar", adverte.

Mãe Marlene

pede paciência
para ano que vem

HHABELA, ECLUSAS DO TIETE
E ÁGUAS DE LDIDOIA • 4 diaa
Costa Verde, Paraty, Ubatuba, Serra Negra,
Barra Bonita, Eclusas, passeio de barco, Min-
ga. Meia pensão SaiAa: 29/12 pela minhâ.

Cr$ 207.200, à vista.

FOZ DO IGUAÇU ESPETACULAR
dia*. Curitiba, Vila Velha, Cascavel, Cata-

-ratas Brasileiras e Argentinas, Ciudad dcl Es-
te (Paraguai), Puerto Iguazu (Argentina),
Londrina etc. Meia pensão Stídc 2S/12 pela
rinhi. Cr$ 295.000, àriíU.

VALE DO ITAJAÍE PRAIAS DO SUL
dlu. Joinville, Blumenau, Camboriú, Ita-

penla, Pomerode e Jaraguá do Sul; Curitiba,
Sào Paulo, Ubatuba, Paraty etc. Meia pensão
Sâídr. 27/12 à noite.

Cr$ 254.600, à riiti.

CALDAS NOVAS FASCINANTE
7 tias. Campinas, Brodósqui, franca, Arará,
Uberlândia, Uberaba.S.Pauloetc. Hotel Cal-
das Itermas Clube, o melhor de Caldas Novas.
Meia pensão Sai da: 28/12 pela aanhâ.

Cr$ 315.000, àfista.

PRADO E PORTO SEGURO • 6 dias
As maiores atrações do litoral sul da Bahia. Ca-
bráliai Coroa Vermelha e Monte Pascoal. Meia
pensão Saída: 27/1] pela manhi.

Cr$ 296.400, àviita.

PORTO SEGURO ESPECIAL - 8 dlu
Cabrália, Coroa Vermelha, Cidade Histórica,
Show de Lambada etc. Meia pensão Hotel Ve-
la Branca ou Baía Cabrália.
Saídas 27/12 à noite.
A partir de Cr$ 285.300, à viita.

CIDADES HISTÓRICAS DE MINAS
4 Barbacena, Congonhas, Ouro Preto,.
Maquine, SJ. Del Rey e Tiradentes. Meia pen-
são. Hotel Brasilton ou Real Palace.
Saida: 29/12 pela aanhi.

A partir de Cr$ 198.700, i riita.

VITÓRIAEGUARAPARMOUSdlas.
Visita a Santa Teresa - a "Cidade dos Beija-
Flores" - e praias da Rodovia do Sol: Anchie-
ta, Meaipe, Coqueiral, Nova Almeida etc. Meia

Maurício Lara

SELO 
HORIZONTE - A Mãe

Marlene de Gantois, única filha
de santo de Mãe Menininha do Gan-
tois em Minas, que entre outras coisas
previu a morte de Tancrcdo Neves, do

Choque está na lista

¦ Presidente Collor — Passa por uma queda física e espiritual. Enfren-
tará momentos críticos em seu governo, com alto índice de rejeição e
fortes pressões políticas. Terá sua autoridade colocada em dúvida com
ministros desobedecendo ordens. Pode ter que tirar licença para trata-
mento de saúde.

¦ Politica — Novo choque econômico. Queda de ministros. Convulsão
social, em conseqüência do desemprego e fome. Auments o número de
pessoas sem-casa. Grandes políticos abandonam a vida pública. Empre-
sas se fechando e pequenos empresários endividados ficarão-sem rumo,
contando apenas com fé e orações.pènsãõTSãl&WfipèliaaaEir

4 dlás: Cr$ 185.500, è vista.
8 di«si23Q.850, (HOTEL EN GUABAPAII).

CAMPOS DO JORDÃO, SERRA
NEGRA E LINDOIA ¦ 4 dias. Costa Ver-
de, Paraty, Caraguatatuba, Ilhabela e Penedo
Meia pensào. Hotel Urupema ou Eldorado
Saida: 29/12 pela manhá.

Cr$ 176.500,4 vista.

ENCANTOS DE POÇOS DE CALDAS
5 dias. Visitas a Caxambu, São Lourenço,
Águas da Prata e Andradas. Hotel Nacional, o
melhor de Poços. Pensão completa.
Saida: 2S/12 pela manM.

Cr$ 246.000,à vista.

¦ Costumes — Aumenta o homossexualismo, sedução e prostituição de
adolescentes. Policiais terão um ano tenso por causa do aumento da
criminalidade.MAGIA DE BUENOS AIRES-5

dias. Hospedagem no Hotel Bauen (5 Es-
treias). Compras na encantadora capital
portenha, City-Tbur e Show de Tângo em
categorizada casa noturna.
Saida: 28/12. p«U

A partir de 3 * Cr$ 232.000,

1 Rosane Collor — A crise do casamento vai se agravar. Cada vez mais
sofrida, tem em suas costas cargas negativas e anda ladeada de traido-
res.

¦ Zélia — A ex-ministra deixa definitivamente a política e torna-se
autora de novelas.DESCONTOS ESPECIAIS

PARA CRIANÇAS.
¦ Artistas — Xuxa, para conseguir um casamento, tem que afastar uma
pessoa falsa, que se faz de sua amiga. Sílvio Santos deixa o país e
praticamente abandona a televisão. Sérgio Malandro será iluminado
por Chacrinha. Joãozinho Trinta passará por perigos e traições e deverá
fazer mentalizações positivas para enfrentar o carnaval de 1992.

OBSERVAÇÃO: Os preços apresentados
podem ser financiados em2 ou 3 parcelas.

CSN ajudou
Foi a Fábrica de Es-

truturas Metálicas, subsi-
diária da Companhia Si-
derúrgica Nacional, que,
segundo informa seu pre-
sidente, Marcus Guedes

Coelho, construiu a es-
trutura metálica da ponte
sobre o Poti Velho, re-
cém-inaugurada pelo pre-
feito Heráclito Fortes, de
Teresina. A empresa local
instalou sua parte civil.

 /1 Em turismo a numero 1
 CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS —
CENTRO: Rua da gultanda, 20/S 1. - Ttel.: 221-4499

IPANEMA: Rua Vise. de Pirajá, 351/Lj. 105 - M: 521-1188
BARRA: (Kolibri) Av. Olegário Maciel, 451/Lj. D - HsL: 399-1137

COPACABANA: Rua Santa Clara, 70/SLj. - Hei.: 288-1898
TIJUCA: Pça. Saens Pefla, 45/Lj. 10-1 - Ttel.: 264-4893

NITERÓI: (Contactur) Moreira César, 229/SLj. 209 • Ttel.: 710-7401
BU - & halo - Campina» • Vitória - Belo Horiionte - Curitiba - Salvador • Beclto • fortaleza.

¦ Políticos — O presidente da Argentina, Carlos Menen ficará noivo
em grande estilo e o romance dará a ele grandes energias positivas. O
governador de São Paulo, Luis Antônio Fleury fará grandes mudanças
no secretariado. Orestes Quércia recebe ajuda de seus antepassados, que
querem levá-lo à presidência da República. A prefeita de São Paulo,
Luiza Erundina, precisa tirar de sua volta pessoas falsas e irresponsá-
veis. 0 governador de Minas, Hélio Garcia, continuará governando o
estado desacreditado e às vezes pensará: 

"Como estou só".Carlos Castello Branco
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STF suspende 
pagamento 

de reajuste dos aposentados

. L«,i« ««, o ci.9 Hprisàn do INSS. Domingos Teixeira Netto, con- Polêmica — "Ministro, o senhor, aos aposentados que ganham acima do,
BRASÍLIA — 0 presidente do Su-

premo Tribunal Federal (STF), Sydney
Sanches, suspendeu o pagamento do
reajuste de 147% aos aposentados e
pensionistas, reconhecido pelo Superior
Tribunal de Justiça (STJ) no julgamen-
to de dois mandados de segurança. A
decisão tomada ontem pelo presidente
do STF não significa um julgamento
definitivo sobre se os aposentados têm

—ett iiju direito ao reajuste de 147%. o
que o tribunal só vai fazer cm fevereiro
do ano que vem.

Segundo Sanches, a sua decisão atin-
ge tão somctc os dois mandados, impe-
trados pela Associação dos Aposentados
e Pensionistas de Brasília e pelo Sindica-
to dos Metalúrgicos de São Paulo. "E

Brasília- Aldori Silva

provável que os juizes sigam a minha
orientação, mas eles têm autonomia. O
STJ, por exemplo, pode até continuar
concedendo outras seguranças indepen-
dente desta suspensão." esclareceu o pre-
sidente do STF.

Apesar das declarações do presidente
do Supremo, o ministro do Trabalho e
Previdência Social, Antônio Rogério
Maeri. declarou, através da sua assesso-

doria, que está suspenso o pagamento
reajuste de 147% aos aposentados e pen-
sionistas do Rio de Janeiro. A determi-
nação, segundo Magri, será mantida até
que a consultoria jurídica do ministério
defina a amplitude da medida do STF.

Sanches se disse "triste" por ter sido
obrigado a suspender o pagamento.

acrescentando que, com a sua decisão,
atinge o pai, José Sanches Martins,, fer-
roviário aposentado, e o sogro, Américo
Rodigues, marceneiro aposentado, além
de outros 40 membros da sua família.
"Lamentavelmente eu tenho que cumprir
a lei." declarou. De acordo com o presi-
dente do STF, os pedidos de suspensão
de mandado de segurança só podem ser
concedidos quando há risco de grave
lesão á economia pública. "É u que dis
põe o artigo 4o da Lei 4.348/64, o artigo
297 do Regimento Interno do STF e o
artigo25da Lei 8.038/90",citou.

As projeções de gastos apresentadas
pelo advogado geral da União, Arthur
Castilho Neto, e peio procurador geral

do INSS, Domingos Teixeira Netto, con-
venceram o presidente do Supremo. "Es-
se risco existe porque a União e o INSS
demonstraram, com seus requerimentos,
que os gastos adeionais passariam de CrS
5 trilhões em 1991 e a CrS 57 trilhões em
92. Além disso, a lei desobriga os apo-
sentados e pensionistas de devolverem o
que receberam a mais, se no mérito, a
União for vencedora, configurando-se a
¦m.trn grave rkrn " .justificou Svdev San
clies. Este mesmo argumento fez con
que o ministro Hélio Mosimann, do STJ
concedesse liminar cancelando todas a
liminares proferidas pela justiça de pri
meira instância no pais, antes que o STJ
julgasse o mérito do reajuste.

Polêmica — "Ministro, o senhor,
com essa penada, está matando os apo-
sentados de fome.", disse o professor
aposentado Walniir Fernandes Brandão,
63 anos, que se misturou aos jornalistas
na entrevista coletiva concedida pelo mi-
nistro. Sanches retrucou: "Por que o se-
nhor não se dirige ao Congresso Nacio-
nal e pede que eles modifiquem a lei que
me obrigou a tomar essa decisão? Eu não

aos aposentados que ganham acima do.
salário mínimo depois do recesso do Ju-1
diciário, que termina no início de feverei- •
ro. É que a análise do mérito só será feita j
depois que a União propuser o recurso jextraordinário, mas para impetrá-lo, terá.
que haver a publicação do acórdão da;
decisão do STJ que beneficou os aposen- ¦
tados de Brasília e o Sindicato dos Meta-!
lúrgicos, e isso só ocorrerá depqis_quc..QSme obrigou a tomar essa aecisaor eu nao " ^ c,, .

nosso nolemizar com o senhounormie^u-—tnbunais-sairemdo' recesso. Segundo y-
:. . rW Snnrhpç a Assncinrcin ne Anosenta-não estou autorizado pela lei a entrar no

mérito do aumento. Isso terá que ser
decidido pelo plenário do Supremo Tri-
bunal Federal."

A corte do Supremo só julgará a
procedência ou não do reajuste de 147%

dcy Sanches, a Associação de Aposenta-
dos c Pensionistas de Brasília ou o Sindi-
cato dos Metalúrgos de São Paulo
poderão propor agravo regimental, pe-,
dindo que o plenário aprecie a suspen- •
são, mas isso também só poderá ser feito«
após o recesso.

Medida gera

confusão
"Eu não posso me antecipar sobre

decisões de outros juizes. Os outros pro-
ccssos que estão tramitando não me lo-
ram submetidos.", disse o presidente do
Supremo, ao esclarecer que a sua dcci-
são. além de provisória, é limitada. Sc-
gundo ele. é provável que os juizes de
primeira instância respeitem a suspen-
são, por se tratar de um pronunciamento
do presidente do STF, mas não há deter-
minação legal que generalize a suspen-
são. "Se me chegarem outros pedidos de
suspenão, eu analisarei, e muito provave-
lernnte manterei a minha decisão, mas è
preciso que eles sejam encaminhados a
mim", acrescentou.

"Essa confusão, não fui eu que criei.
Foi a Constituição." desabafou Sanches.'
ao explicar que as modificações introdu-
zidas no trâmite dos processos eliminou
a possibilidade de o STF avocar para si o
direito de julgar exclusivamente uma
causa, anulando as decisões de instâncias
judiciais inferiores.

Segundo Sydey Sanches, a União ou
o INSS poderão propor ao Supremo a
suspensão de mandados semelhantes
concedidos não só pelo STJ, mas iam-

5|tÍ.rfrpelõs 1 riburiais Regionais Federais,
imediatamente inferiores na hierarquia
do Poder Judiciário. Mas. para tanto, a
decisão terá que ser de mérito, ou seja.
não é possível pedir diretamente ao Su-
'premo 

que suspenda uma liminar.
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STF suspende 
pagamento 

de reajuste dos aposentados

BRASÍLIA — O presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF), Sydney
Sanches, suspendeu o pagamento do
reajuste de 147% aos aposentados e
pensionistas, reconhecido pelo Superior
Tribunal de Justiça (STJ) no julgamen-
to de dois mandados de segurança. A
decisão tomada ontem pelo presidente
do STF não significa um julgamento
definitivo sobre se os aposentados têm
ou não direito ao reajuste de 147%, o
que o tribunal só vai fazer em Fevereiro
do ano que vem.

Segundo Sanches, a sua decisão atin-
ge tão somete os dois mandados, impe-
trados pela Associação dos Aposentados
c Pensionistas de Brasília e pelo Sindica,-
to dos Metalúrgicos de São Paulo. "E

Brasília- Aldori Silva

provável que os juizes sigam a minha
orientação, mas eles têm autonomia. O
STJ, por exemplo, pode até continuar
concedendo outras seguranças indepen-
dente desta suspensão." esclareceu o pre-
sidcnte do STF.

Apesar das declarações do presidente
do Supremo, o ministro do Trabalho c
Previdência Social, Antônio Rogério
Magri, declarou, através da sua assesso-
ria, que está suspenso o pagamento do
reajuste de 147% aos aposentados e pen-
sionistas do Rio de Janeiro. A determi-
nação, segundo Magri, será mantida até
que a consultoria jurídica do ministério
defina a amplitude da medida do STF.

Sanches se disse "triste" por ter sido
obrigado a suspender o pagamento,

acrescentando que, com a sua decisão,
atinge o pai, José Sanches Martins, ler-
roviário aposentado, e o sogro, Américo
Rodigues, marceneiro aposentado, além
de outros 40 membros da sua família."Lamentavelmente eu tenho que cumprir
a lei." declarou. De acordo com o presi-
dente do STF, os pedidos de suspensão
de mandado de segurança só podem ser
concedidos quando há risco de grave
lesão à economia pública. "É o que dis-
põe o artigo 4o da Lei 4,348/64, o artigo
297 do Regimento Interno do STF e o
artigo 25 da Lei 8.038/90.", citou.

As projeções de gastos apresentadas
pelo advogado geral da União, Arthur
Castilho Neto, e pelo procurador geral

do INSS, Domingos Teixeira Netto, con-
venceram o presidente do Supremo. "Es-
se risco existe porque a União e o INSS
demonstraram, com seus requerimentos,
que os gastos adeionais passariam de CrS
5 trilhões em 1991 e a CrS 57 trilhões em
92. Além disso, a.lei desobriga os apo-
sentados e pensionistas de devolverem o
que receberam a mais, se no mérito, a
União for vencedora, configurando-se aí
outro grave risco", justificou Sydey San-
ches. Este mesmo argumento fez com
que o ministro HélioMosimann, do STJ,
concedesse liminar cancelando todas as
liminares proferidas pela justiça de pri-
meira instância no país, antes que o STJ
julgasse o mérito do reajuste.

Polêmica — "Ministro, o senhor,
com essa penada, está matando os apo-
sentados de fome", disse o professor
aposentado Walmir Fernandes Brandão,
63 anos, que se misturou aos jornalistas
na entrevista coletiva concedida pelo mi-
nistro. Sanches retrucou: "Por que o se-
nhor não se dirige ao Congresso Nacio-
nal e pede que eles modifiquem a lei que
me obrigou a tomar essa decisão? Eu não
posso polemizar com o senhor porque eu
não estou autorizado pela lei a entrar no
mérito do aumento. Isso terá que ser
decidido pelo plenário do Supremo Tri-
bunal Federal."

A corte do Supremo só julgará a
procedência ou não do reajuste de 147%

aos aposentados que ganham acima do \
salário mínimo depois do recesso do Ju- •
diciário, que termina no início de feverei-,
ro. É que a análise do mérito só será feita '
depois que a União propuser o recurso i
extraordinário, mas para impetrá-lo, terá !
que haver a publicação do acórdão da :
decisão do STJ que beneficou os aposen-'
tados de Brasília e o Sindicato dos Meta-!
lúrgicos, e isso só ocorrerá depois que os'
tribunais saírem do recesso. Segundo Sy-.
dey Sanches, a Associação de Aposenta-
dos e Pensionistas de Brasília ou o Sindi- •
cato dos Metalúrgos de São Paulo :
poderão propor agravo regimental, pe- ¦
dindo que o plenário aprecie a suspen-'
são, mas isso também só poderá ser feito |após o recesso.

jjjj^
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Sanches; triste pela decisão

Medida gera
confusão

"Eu não posso me antecipar sobre
decisões de outros juizes. Os outros pro-
cessos que estão tramitando não me fo-
ram submetidos.", disse o presidente do
Supremo, ao esclarecer que a sua deei-
são, além de provisória, é limitada. Se-
gundo ele, é provável que os juizes de
primeira instância respeitem a suspen-
são, por se tratar de um pronunciamento
do presidente do STF, mas não há deler-
minação legal que generalize a suspen-
são. "Se me chegarem outros pedidos de
suspenão, eu analisarei, e muito prova-
velmcnte manterei a minha decisão, mas
é preciso que eles sejam encaminhados a
mim", acrescentou.

"Essa confusão, não fui eu que criei.
Foi a Constituição." desabafou Sanches,
ao explicar que as modificações introdu-
zidas no trâmite dos processos eliminou
a possibilidade de o STF avocar para si o
direito de julgar exclusivamente uma
causa, anulando as decisões de instâncias
judiciais inferiores.

Segundo Sydey Sanches, a União ou
o INSS poderão propor ao Supremo a
suspensão de mandados semelhantes
concedidos não só pelo STJ, mas tam-
bérn pelos Tribunais Regionais Federais,
imediatamente inferiores na hierarquia
do Poder Judiciário. Mas, para tanto, a
decisão terá que ser de mérito, ou seja.
não è possível pedir diretamente ao Su-
premo que suspenda uma liminar.

Liminares devem \

ser suspensas
O consultor geral da Presidência da

República, Célio Silva, entende que a
decisão do presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Sydney Sanches,
suspende todas as liminares concedidas
em favor dos aposentados no país. É que
o julgamento do mérito do reajuste de
147%, efetuado pelo Superior tribunal
de Justiça (STJ),foi suspenso-por- San-
ches, e só será definido pelo plenário do
Supremo. "Voita a valer o despacho da-
do no início deste mês pelo ministro
Hélio Mosimann, do STJ, que suspendeu
o efeito de todas as liminares, inclusive
aquela do Rio de Janeiro, até que fosse
julgado o mérito da questão. Com essa
decisão do ministro Sanches, não há mé-
rito ainda.", raciocina Célio Silva.

Mosimann havia acolhido uma recla-
mação do sub-procurador geral da Re-
pública, José Arnaldo da Fonseca, sob o
argumento de que apenas o STJ teria
competência para julgar atos de minis-
tros de Estado. No caso dos aposenta-
dos, foi uma portaria assinada pelo mi-
nistro Magri que determinou o reajuste
de 54,6%. Segundo Célio Silva, o ministo'do STJ não reformou o seu despacho,
prevalecendo, portanto, a suspensão de
todas as liminares até uma decisão deli-
nitiva sobre a questão. "O mérito só será
definitivamente julgado pelo plenário do
Supremo, depois do recesso do Judiciá-
rio. A reforma do despacho do Mosi-
mann, se houver, também só poderá ser
feita depois do recesso, porque isso tam-
bém depende de uma avaliação conjunta
dos ministros da primeira Seção do
STJ", explicou o consultor.

No caso da decisão da juíza Salete
Maccalós, da 7a Vara da Justiça Federal
do Rio de Janeiro, Célio Silva aponta um
erro: "Ela está se baseando no resultado
favorável aos aposentados, proferido pe-
Io STJ, para exigir o pagamento imedia-
to, mas desconhece uma outra decisão,
dessse próprio Tribunal, que diz respeito
aos partidos políticos. O STJ sequer jul-
gou os mandados do PT e do PDT, por
considerar que partidos, não têm legitimi-
dade para defender uma categoria espe-
cinca como a dos aposentados. E o man-
dado que ela tem em mãos ê justamente
do PDT", argumenta o consultor.
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Collor pede consenso para 
vencer dificuldades de 92

J_ Brasília-Luis Antônio .. • /v • #•««mimwn**9L-''¦¦ ¦':»•*¦¦ X- '••' f i( .tâ t-M É&&ÊÊL ¦ ¦>
) BRASÍLIA — Em pronunciamento
. à nação, feito ontem antes de iniciar uma
\ reunião com todo o seu Ministério, o
. presidente Fernando Collor propôs um
, novo entendimento, que chamou de
i "agenda para o consenso". Conclaman-
; do a população a formar uma "vontade
i coletiva" para superar os momentos de
! dificuldades, Collor lembrou que "numa

democracia é essencial reconhecer que há
1 limites para a ação do governo, e partir

do pressuposto de que as grandes, solu-' ções são definidas coletivamente". Nos
34 minutos que durou o seu discurso,

, iniciado às 7 da manhã, o presidente
. ensinou aos integrantes do seu governo
; como devem agir para administrar bem e

cercar qualquer ato de corrupção que
; seja praticado pelos diferentes escalões.
1 "Recomendo aos ministros de estado e
! aos secretários de governo redobrada
i atenção nas suas áreas de atribuição. Ao
' delegarem autoridade, cobrem a corres-
| pondente responsabilidade. Na adminis-

tração pública, talvez mais do que em' 
qualquer outro terreno, a conduta dos

| homens públicos deve ser impecável,
I abolutamente exemplar".

No seu discurso, o presidente repetiu
! quatro vezes as palavras "vontade coleti-
' va", nove vezes "democracia" e oito ve-
. zes "consenso". Ele chegou ao Palácio
! do Planalto logo após o sol nascer, às
' 6h30. Depois de fazer algumas alterações

no texto de 29 páginas, enumerou em seis
pontos os objetivos para que se consolide

' a "agenda para o consenso": o controle
¦ da inflação, o saneamento das finanças
! públicas, a reestruturação e redimensio-

namento do estado, a prioridade para a
i área social, modernização da economia,
; a agricultura e reforma agrária. Diante
> de seus onze ministros — João Santana,

da Infra-estrutura foi o único ausente —
' oito secretários e os presidentes dos ban-

cos oficiais. Collor fez um apelo direto
. aos governos estaduais. "È muito impor-
1 tante que o alívio resultante da rolagem

de suas dividas não se transforme, em
! função do calendário eleitoral, ou por

qualquer outro motivo, cm prejuízo para
o esforço de ajuste", disse.

Cheque em branco — Collor
explicou como se forma a "vontade cole-
tiva": "Pela mobilização das pessoas, em
casa, no bairro, na cidade, no sindicato,
no partido, nos meios de comunicação".
Como afirmou, é um processo que "co-
meça das raízes, das bases,.para culminar
no Congresso Nacional". "As lideranças
políticas e sociais devem estar sempre
receptivas ás demandas da cidadania,
compreender o elevado sentido de seus
mandatos, ir além da defesa do especifico
e do particular, buscando' soluções em
que todos sejam beneficiados", orientou.
O presidente destacou a importância dos
políticos nesse processo: "t preciso que
se acabe de uma vez por todas com os
preconceitos que alguns têm em relação
aos seus governantes e aos seus represen-
tantes", ordenou.

Para o presidente, os cidadãos devem
confiar nos lideres políticos que elegeram
e indicar o que esperam. "Uma prática
política que demonstre ser esta uma ati-
vidade nobre e nunca uma profissão vil",
ensinou. "Até porque um mandato poli-
tico não é cheque em branco dado pelo
eleitor", ressaltou. O presidente disse que
é preciso cobrar resultados e ações. "Mas
também é preciso respeitar o político
pela legitimidade de seu mandato".
— Antes de fazer qualquer referência
direta ao papel dos políticos, ele citou o
Emendão como um desdobramento do
Projeto de Reconstrução Nacional - Pro-
jelão -, apresentado em seu primeiro ano
de governo, que classificou de "impres-
cindível" à modernização do Brasil.
"Julgo fundamental que a apreciação
dessas propostas ocorra já no primeiro
semestre de 1992, quando também a se-
gunda fase da reforma tributária deverá
estar sendo considerada", apelou. "A ne-
ccssidade de buscar respostas urgentes
aos problemas que nos afligem deve mo-
tivar a discussão coletiva das questões
nacionais", declarou em seguida.

O presidente Collor ocupou a primeira parte da última reunião ministerial com um pronunciamento à nação

Os pontos dà agenda do entendimento '

pi
Inflaçio — "O controle da infla-

ção, com uma moeda estável, sem o
que não retomaremos o cresclmen-
to, com prejuízos também para a ima-
gem externa do pais e para a própria
auto-estima do povo brasileiro'.'

Finanças públicas — "O sanea-
mento das finanças públicas, por meio
de um ajuste fiscal vigoroso, sem o que
nem o controle da inflação será obtido,
nem haverá a recuperação do crédito
público, necessária para ampliar os in-
vestimentos em infra-estrutura e servi-
ços públicos. Os governos estaduais
têm particular responsabilidade nesse

processo: é muito importante que o
alívio resultante da rolagem de suas
dívidas não se transforme, em função
do calendário eleitoral, ou por qual-
quer outro motivo, em prejuízo para o
esforço de ajuste".

1 Novo estado — "A reestrutura-
ção e o redimensionamento do es-
tado, com a desestatizaçâo, as re-
formas fiscal, administrativa e
patrimonial, a renegociação da divida
externa e o fim das inibições legais ao
ingresso do capital externo, sem o que
o saneamento das finanças públicas
não será realizado".

¦ Novos deveres — "A reorienta-
ção do estado para as suas tarefas
típicas como a educação, a saúde,
o saneamento básico, a habitação po-
pular, a preservação do meio am-
biente e do patrimônio cultural, a
justiça, a segurança pública e nacio-
na, sem o que a harmonia social não
será conquistada, comprometendo a
qualidade do desenvolvimento econõ*

sional do

mico

¦ Modernização —"A modernização
da economia, com uma crescente pro-
dutividade gerada pelo aprimoramen-
to da educação e aa formação profis-

 . pel<
avanço tecnológico e pelo estimulo à
competitividade em mercado preser-
vado dos abusos do poder econômico
e do excesso de regulamentação".

1 Agricultura — "A qualidade do
trabalho, a eficiência produtiva e o,
aprimoramento dos mercados devem
estender-se a todos os setores, em '

particular à agricultura e à reforma (
agrária, sem o que a alimentação e
outras necessidades básicas do nosso
povo ficarão prejudicadas. Precisamos,
também, dispor de excedentes para co-
mercializar com outras nações".

Presidente cobra isenção Emendão é a meta política para o ano que vem

As freqüentes denúncias de irregulari-
dades publicadas pela imprensa, como a
recente série de fraudes nas licitações pro-
movidas pelo Ministério da Saúde, mere-
ceram elogios e críticas do presidente da
República. "É indispensável que a im-
prensa continue a desempenhar o papel
de fiscalizar a atuação dos órgãos e das
pessoas que integram o setor público",
afirmou. "Porém, com muita atenção pa-
ra fazê-lo com isenção e responsabilida-
de, sem confundir o exercício democráti-
co da critica, com campanha de cunho
pessoal, que possa, eventualmente, ser
entendida como decorrência de interesses
contrariados".

O presidente voltou a dizer que as
denúncias têm sido apuradas "com ri-
gor". Lembrou que foram enviados ao
Congresso Nacional projetos de lei que
tratam das punições para os casos de
enriquecimento ilícito de ocupantes de
funções públicas, das fraudes cometidas
em licitações e contratações do setor pú-
blico. e da criação da Secretaria Especial
de Controle Interno do Poder Executivo,
que vai apurar as denúncias de irregulari-

dades praticadas pela administração fe-
deral e manter o presidente informado
sobre as atividades do órgão. Ele infor-
mou que o governo está criando o
"Catálogo Unificado de Materiais e Ser-
viços e os Sistemas Integrados de Regis-
tro de Preços e de Cadastro de Fornece-
dores" para evitar irregularidades nas
licitações."Os progressos estão sendo alcança-
dos sem artifícios, choques ou congela-
mentos: é a vitória das regras estáveis,
dos instrumentos conhecidos e consagra-
dos", comemorou, citando a queda da
inflação de aproximadamente 1800% em
1989 para cerca de 450% este ano. Por
isso. disse que pretende manter as diretri-
zes gerais do governo. Sério c compene-
trado, olhando direto para as câmeras,
ele desejou que 1992 seja o ano do "início

de nossa vitória definitiva" sobre as difi-
culdades econômicas. "O Ano Novo po-
derá talvez não ser o mais fácil, mas
poderá, seguramente, ser um dos mais
importantes da história deste grande po-
vo, deste grande pais", saudou.

O presidente Fernando Collor definiu
ontem como prioridade da agenda política
do governo para 1991, durante a décima
segunda e última reunião ministerial do
ano, no Palácio do Planalto, a aprovação
das propostas de emendas constitucionais
contidas no Emendão, que tramita no
Congresso Nacional. O presidente preten-
de enviar ao Congresso, ainda no primeiro
semestre de 91, o anteprojeto da segunda
fase da reforma tributária, com novas pro-
postas que começaram a ser definidas on-
tem durante o encontro. Collor está con-
vencido de que para cumprir seu plano de
governo precisa aprovar ainda no segundo
ano de seu mandato as propostas de mo-
dernização do Estado juntamente com a
segunda fase reforma tributária.

O presidente exigiu de todos os seus
ministros e secretários, durante a reunião
ministerial de ontem, no Palácio do Pia-
nalto, que todas as denúncias de irregula-
ridades dentro do governo sejam imedia-
tamente respondidas pelos responsáveis
pelas pastas atingidas. Pedindo aos minis-
tros uma vigilância constante sobre seus
subordinados, Collor disse aos ministros
que eles não devem esperar mais que o

presidente cobre a apuração de uma de-
núncia para que ela possa ser esclarecida
junto à opinião pública. "O presidente não
quer mais perder tempo com esses assun-
tos", revelou o secretário de Desenvolvi-
mento Regional, Egberto Batista. "Qual-

quer denúncia deve ser imediatamente
respondida pelos ministros", confirmou o
líder do governo na Câmara, deputado
Humberto Souto (PMDB-MG).

Para deixar o seu recado sem constran-
ger nenhum dos ministros presentes, como
Alceni Guerra, ministro da Saúde, envol-
vido numa sucessão de denúncias de irre-
gularidades em seu ministério, Collor pre-
feriu esperar o final da exposição dos
ministros durante a reunião ministerial pa-
ra tratar do assunto. "A fala do presidente
teve mais o tom de uma recomendação e
menos o de uma crítica", interpretou
Humberto Souto. O argumento do presi-
dente, como explicou um ministro presen-
te, é de que essa seqüência de denúncias
dentro da administração pública desgasta
desnecessariamente a imagem do governo.
O presidente, sem citar o nome de nenhum
ministro, afirmou que pequenos mal en-
tendidos podem se transformar em süspei-

tas de grandes irregularidades na impren-
sa, por pura desinformação sobre os
assuntos denunciados.

Ao falar sobre o ano novo, Collor
alertou ontem a seus ministros, que espe-
rem um ano difícil para todos. "Mas esses
sacrifícios serão compensados porque es-
tamos no caminho certo", ponderou Col-
lor. Em sua exposição, o ministro da Eco-
nomia, Marcílio Marques Moreira, um
dos cinco ministros a falar, a pedido de
Collor, concordou com o presidente, mas
afirmou que, o país não vai andar para
trás. Marcílio previu para o próximo ano
um "crescimemto moderado" da econo-
mia brasileira. O ministro acredita que a
economia deve crescer entre 1 % e 2% em
1992.

Agenda política — Ao final da
reunião ministerial foi divulgado pelo Pa-
lácio do Planalto uma nota à imprensa,
que destaca entre os principais assuntos
tratados a proposta do presidente de for-
mular uma agenda política para "obter a
articulação e o consenso da vontade na-
cional". A nota acrescenta que o encontro
marcou o início da segunda fase da refor-
ma tributária, depois da aprovação das

primeiras propostas dessa reforma, na úl-
tinia sexta-feira, pelo Congresso Nacional.
"Essa nova fase tem o objetivo de consoli-
dar as reformas iniciadas e definir as res-
ponsabilidades da União, dos estados e
dos municípios", diz a nota. A reunião
ministerial foi iniciada às 7h com um pro-
nunciamento do presidente Collor em ca-
deia nacional de rádio e televisão, que
durou 34 minutos.

Depois do pronunciamento, o presi-
dente, com as câmaras e refletores desliga-
dos, pediu a cinco ministros e dois secreta-
rios que lidassem de suas pastas. Todos os
depoimentos foram muito otimistas. Sem
falar nas denúncias de irregularidades que
bombardearam recentemente sua pasta, o
ministro Alceni Guerra, da Saúde, come-
morou o relativo controle do país sobre a
cólera e o reconhecimento internacional
do programa do governo de combate à
mortalidade infantil.

O ministro da Agricultura, Antônio
Cabrera, fez uma extensa exposição sobre
a situação da agricultura brasileira. Cabre-
ra afirmou que o país nunca exportou
tantos produtos e previu uma safra melhor
no próximo ano.

Governo vai insistir na alíquota de 35% do imposto

BRASÍLIA — O líder do governo na
Câmara, deputado Humberto Souto
(PFL-MG) disse ontem, depois da reu-
nião ministerial, no Palácio do Planalto,
que o governo pode remeter de novo ao
Congresso Nacional um projeto de lei
instituindo uma alíquota de 35% do lm-
posto de Renda para os salários acima de
CrS 3.8 milhões. A reforma tributária
aprovada pelo Congresso na semana
passada suprimiu essa taxação, que cons-
tava da proposta original do Executivo.
O governo calcula em cerca de USS 2
bilhões as perdas provocadas pelas mu-
danças feitas pelo Congresso.

"O governo ficou desapontado com a
rejeição pelos parlamentares da sua pro-
posta que diminuía a carga sobre as cias-
ses mais baixas e buscava arrecadar mais
junto às famílias mais abastadas", disse
Souto. "O projeto ficou capenga", sen-
tenciou. O deputado negou que tenha

sido discutido pelo governo a alternativa
de vetar o projeto aprovado pelo Con-
gresso.

Humberto Souto lembrou que a deci-
são do governo de aliviar o imposto
sobre os assalariados de menor renda
somente fazia sentido junto com o maior
arrocho imposto aos salários mais eleva-
dos. "O governo tinha uma proposta de
duas mãos e uma delas foi amputada",
comparou. "Queríamos penalizar justa-
mente quem ganha mais", defendeu.
Ainda assim, Souto afirmou que o go-
verno não está preocupado com a espe-
rada queda na arrecadação para o próxi-
mo ano, em função do programa de
estabilização encaminhado ao Fundo
Monetário Internacional (FMI). "Não
prometemos a essa instituição alcançar
números, mas sim reorganizar as finan-
ças públicas", encerrou Souto.

União não quer ações

O projeto de refinanciamento da dí-
vida aos estados e municípios deverá
sofrer pelo menos um veto ao ser san-
cionado pelo presidente Fernando Col-
lor. Segundo o líder do governo no
Senado, Marco Maciel, o presidente
não concordou com a emenda incluída
na Câmara dos Deputados que permi-
tiu a transferência de ações das empre-
sas estatais estaduais para a União co-
mo forma de pagamento da dívida.
Essa troca, conforme o projeto, será
feita pelo valor de mercado das ações.

A medida, se não vetada, inviabili-
zará a solução dos débitos da Compa-
nhia do Metrô do Rio de Janeiro que
chegam a USS 3 bilhões. O problema é

que as ações do metrô do Rio pratica-
mente não têm valor de mercado, o que
anularia a nego-
ciação de troca
com a União. ^
inclusão da emen- > BvWÍ
da, numa articu- ^, - -
lação do governa- 

'W ^
dor da Bahia.
Antônio Carlos
Magalhães, aca- tM^Êgj
bou provocando
o afastamento do
PDT do acordo
que resultou na

do ¦¦¦¦
projeto. Antonio Carlos

Secretário proporá veto

O secretário da Fazenda Nacional,
Luis Fernando Wellisch, decidiu ontem
propor ao presidente Fernando Collor o
veto a um dispositivo do projeto da re-
forma tributária de emergência, aprova-
do na semana pasasada pelo Congresso,
que acabaria criando uma enorme bene-
fido para as empresas situadas nas áreas
da Sudam e Sudene. Neste dispositivo,
definido pelo parágrafo único do artigo
75, as empresas situadas na região da
Sudam e Sudene ficariam dispensadas de
pagar o Imposto sobre o Lucro Líquido
(1LL) de 8% já na declaração de renda
de 1992, referente ao lucro apurado no
balanço que se encerra no próximo dia
31.

Os técnicos da Receita Federal não
chegaram a estimar o valor da arrecada-
ção a ser perdida com a inclusão do
beneficio às empresas da área da Sudam
e Sudene. Os cálculos preliminares indi-
cam, porém, que pelo menos 30% do
ILL poderiam ficar comprometidos. E
que a medida beneficiaria também as
empresas localizadas cm Minas Gerais e
Bahia, também incluídas na área da Su-
dam e Sudene. A arrecadação anual do
ILL é de USS 2,7 bilhões. Pela proposta
final aprovada no Congresso, o ILL fica-
ria mantido em 8% em 1992 e seria
extinto em 1993.

As propostas com os vetos do Minis-
tério da Economia só serão encaminha-

; das hoje ao presidente. Wellisch disse ao
| JORNAL DO BRASIL que mesmo com
• as alterações incluídas no projeto da re-

forma tributária pelo Congresso, a ex-
pectativa de um ganho adicional em 1992
será de USS 11 bilhões, um pouco abaixo
dos USS 12,7 bilhões previstos inicial-
mente. Na Carta de Intenções enviada ao
Fundo Monetário Internacional (FMI) o
governo não fixou qualquer expectativa
de ganho de receita no próximo ano.

A cobrança de uma alíquota de 35%
do Imposto de Renda para os rendimen-
tos acima de 6.560 Ufir (CrS 3,7 mi-
lhões), derrubada pelo Congresso, rende-
ria, conforme a previsão do governo,
uma arrecadação adicional em 1992 de
USS 570 milhões.

Os principais ganhos de arrecadação
do projeto de reforma tributária emer-
gencial são a antecipação do IR da pes-
soa jurídica (USS 4,2 millhões), a tribu-
tação sobre os fringe benefits, como são
chamados os salários indiretos dos exe-
cutivos das grandes empresas (USS 2,4
bilhões) e a indexação total do sistema
tributário (USS 4,9 bilhões.

Por outro lado, o governo perderá
com a ampliação do limite de isenção e a
volta do abatimento de despesas de edu-
cação para a pessoa física. Algumas per-
das que o governo contabilizava para
1992 foram adiadas para 1993, como a
extinção do ILL (o governo queria redu-
zir para 5% em 1992), e o fim do imposto
suplementar nas remessas de lucros ape-
nas para os triênios que se encerrarem a
partir do próximo ano (o governo pro-
punha incluir 1991).

Juristas

denunciam

acordo

SÃO 
PA ULO — O acordo entre

o governo federal e o PMDB
para a rolagem da dívida de estados e
municípios è inconstitucional sob
dois aspectos, denunciam em coro os
juristas Ives Gandra e Celso Bastos,
titulares de Direito Constitucional da
Universidade Mackenzie e da PUC
São Paulo, respectivamente. Em pri-
meiro lugar, o artigo 52 da Constitui-
ção Federal estabelece, nos incisos 6 a
9, que compete exclusivamente ao Se-
nado a determinação dos limites dos
montantes e as condições de paga-
mento (prazo e juros) para as opera-
ções de crédito interno e externo. De-
pois de considerar inconstitucional o
acordo da rolagem, o Senado acabou
abdicando desta sua prerrogativa,
sob pressão da Câmara Federal, o
que foi também um ato insconstitu¦
cional, considera Celso Bastos.

Em segundo lugar, o pacto selado
entre o PMDB e o ministro Jarbas
Passarinho envolve o suado dinheiro
de tralhadores depositado no Fundo
de Garantia por Tempo de Serviço

(FGTS). "Este dinheiro é sagrado, e
não é propriedade do governo, que só
o administra. Este dinheiro pertence
ao povo, o governo não tem direito
de tocar nele", indigna-se Ives Gan-
dra, que se declara disposto a íormu-
lar, gratuitamente, um parecer con-
trário ao acordo, desde que algum
partido político ou entidade sindical
de trabalhadores de abrangência na-
cional o solicite. O jurista Celso Bas-
tos concorda e assina embaixo.

Por este trato, a União assume
uma dívida dos estados que só será
resgatada em 20 anos. E leva de em-
brulho a divida que alguns estados
contraíram com o FGTS, da ordem
de USS 9 bilhões. Os trabalhadores
contratados pela CLT demitidos que
fossem levantar o dinheiro do Fundo
não conseguiriam receber porque o
dinheiro não havia sido depositado
pelos estados. Pelo acordo, a União
assumiu também esta divida dos esta-
dos, garantindo que depositará ime-
diatamente este dinheiro que cabe aos
chamados celetistas. E ainda aceita
ser reembolsada pelos governos esta-
duais dentro de 20 anos. "Além de
inconstitucional, este acordo ainda
vai desestruturar todo o FGTS. O
que estes celetistas receberem vai aca-
bar saindo da contribuição paga pe-
Ias empresas que honram seus com-
promissos e pelos demais
trabalhadores", afirma Gandra, in-
conformado.

Assinatura

São Paulo
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i Collor pede consenso para veneer dificuldades de 92 m

^N^seudtscSoprcsidcntc 
rcpetiu ensinou. "Ate porque um mandato poli- q presidente Collor ocupou a primeira parte da ultima reuniao ministerial com um pronunciamento d naqao |p|g|

\ quatro vezes as palavras "vontade colcti- tico nao e cheque em branco dado pelo
' va", novc vezes "dcmocracia" e oito ve- eleitor", ressaltou. O presidente disse que ™
! zes "consenso". Ele chegou ao Palacio eprecisocobrarresultadoseagocs."Mas Qg POIltflg ^ flflftUdfl Hfl BIltflndltllCHtO S^ip.

do Planalto logo apos o sol nascer, as tambem e preciso respeitar o politico " , ¦.  .. * ' 

if 1 6h30. Depois de fazcralgumas alteragoes pela legitimidade de seumandato ' .. *¦ • » 1 • » »¦ t „ hrmHi-im nrtn
I i no tcxto de 29 paginas, enumerou em sets - Antes de fazcr qualquer referenda a lnfl»9«o - "0 controe da mfla-. process* e muito uprortante que ¦ Norn dewes - "A reonenta- to

nnntns o«! obictivos oara aue se consolide diteta ao papel dos politicos, ele citou gao, com uma moeda estfvel, sem alMo resultante da rolagem de suas tfo do estado para as suas tarcfas avanwtto»^pctt,e j^Wtimulo a
I ! ^ ErnnZ como um desdob amento do que nao retomaremos o crescimen- dividas t&o se tnrasforme,em fun#o tlplcas como a educa?ao, a saude, eemMf *w<wto Pf M

j a agenda para o consenso - o controe 
jj^conw 

um d^dob amento ao 0Wa«««to 
b4sico, ahabitacJo pc vadodo»ab^do podereMnamico «da mflagao, o saneamento das fmangas Projeto de Reconstrugao Nac ona fro - e panfa propria quer outro motivo, em prejuizo para pular, a preservatfo do meio am- e doeXCessodewgulatnentagJo^

I ; publicas, a reestruturagao e redimensio- jctao -, apresentado emiseu pnmeirciano Jut^siimadopovobrasileiro'V «sf<»V0de ajtwte". bieate e do patrimdnio cultural, a  W
$ • namento do estado, a pnondade para a de governo, que classificou de impres- justiQai a seguranja publica e nacio- ¦ AtlktritW* A qualidade do

! area social, modemizagiio da economia, cindivel" a modernizagao do BrasH. ^ Fiaancas publics® •—"0 sanea- V Novo estado rr "A rcestrutura- na, sera o que a harmoniasocial nko ttabww, jw^weo
! a agricultura e reforma agraria. Diante "Julgo fundamental que a apreciagao mento das Ananias publicas,pormeio $ao e o redlntensionamento do es- seri conquistada, comprometendo a aprimwwwato dOS fflweados devem

de scus onzc ministros — Joao Santana, dessas propostas ocorraja no primeiro de um ajuste fucal vtgoroso, sem o que tado, com a de$estatiza(3o, as re* qualidade do desienvolvimento econo- Wt«8d«r»M • todos oa setores, em
da lnfra-estrutura foi o unico ausente— semestre de 1992, quando tambem a se- nem ocontrole da infla^Soseraobliao, formas fiscal, administrative mico". jwtoaar a agricultura

' oito secretarios eos presidentesdos ban- gunda fase da reforma tributaria devera nem havera a recupera«ao do crfedito patrimonial. a rene^ociaf§0 dadivida
: & Afi«,i« PniiAr L i.m a&in Hi»>M p«nr «pnHr> mnciderada" anelon "A ne- publico. necessSria para aoipltar os in* externa e 0 dm das intbt?6es legale ao ¦ Modtrnlia?4o —"A modermza?3o outras ne^dadM bastcas flo nosso
; cos oficiais, Collor fez um apelo direto e a sendc.con^^ derada ap^ou A ne^ ratimentos 

em infra-estrutL e servi- ingresso do capital externo, sem o que da economi^m uma crescente pro- povo ftcarfio prejudtcadas. Prec.samos, },. aos governos estaduais. E muito impor- cessidade de buscar respostas u gen ms 
publicos. Os governos estaduais o saneamento das fman?as publicas dutividade gerada pelo aprimoramen- tambim, dlspor de excedentes para co- -

unite que o alivio rcsultantc da rolagem aos problemas que nos adigem deve mo- ,am 
particular responsabilidade nesse nao serf realizado". to da educa?lo e da forma«ao profis- mercialtzarcowoutrasna^es .

de suas dividas nao se transforme, em tivar a discussao coletiva das questoes 1
I fungao do calendario eleitoral, ou por nacionais", dcclarou em seguida.
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I Presidente cobra isengao Emendao e a meta polltica para o ano que vem (

4 ¦ As freqiicntes denuncias de irregulari- que vai apurar as denincias de irregulari- 0 presidente Fernando Collor definiu junto a opiniao publica. "0 presidente nao rem um ano dificil para todos. "Mas esses nunciamento do presidente Collor em ca; ^ v;
' ' dades publicadas pela imprensa, como a dades praticadas pela administragao fe- ontem como prioridade da agenda polltica quer mrns perder tempo com esses assun- saenfiaos serao compensados porque es- de.a naciona de radio e telcvISao, que

I : SeSSS^SXTr(J deral e manter o presidente informado do governo para 1992, durante a decima tos, revelou o secretano de Desenvolvi- tamos no caminho certo , ponderou Co - durou 34 mmutos. | .
, reccnitseneaeirauaes nasnciid9ot.spro uuoi C inaiii U cnoiinHi e nltimn reuniao ministerial do mento Regional, Egberto Batista. Qual- lor. Em sua exposipao, 0 ministro da Eco- Denois do pronunciamento, 0 prcsi-. movidas pelo Ministeno da Saude, mere- sobre as atividades do orgao. Ele infor- ^^g 

^ pa|.do rfo P|analt0 a apr0va(;a0 quer denuncia deve ser imediatamente nomia, Marcilio Marques Moreira, um dcnte) com ascamaras e restores desliga- S,
ceram elogios e criticas do presidente da mou que 0 governo esta criando ^ • 

de emendas constitucionais respondida pelos ministros", confirmou dos cinco ministros a falar, a pedtdo de doSi pediu a cjnc0 ministros e dois secreta- I -
; Rcpublica. "E indispensavel que a im- Catalogo Umticado de Matenais c ber- congas no Emendao, que tramita no lider do governo na Camara, deputado Collor, concordou com o presidente, mas rios que falassem de suas pastas. Todos os

prensa continue a desempenhar 0 papel vigos e os Sistemas Integrados de Regis- Congresso Nacional. 0'presidente preten- Humberto Souto (PMDB-MG). afirmou que, 0 pais nao vai andar para depoimentos foram muito otimistas. Sem 'j'. .
! de fiscalizar a atuagao dos orgaos e das tro de Pregos e de Cadastro de Fornece- de enviar ao Congresso, ainda no primeiro „„rn!nh,,mX«?L°^ tras. Marcilio previu para 0 proximo ano falar nas denuncias de irregularidades que
: pessoas que integram 0 setor publico", dorcs" para evitar irregularidades nas semestre de 92, 0 anteprojeto da segunda fr "' 

j 5,™ °01envoi- um "crescimemto moderado" da econo- bombardearam recentemente sua pasta, 0 V >
i ulirmou. "Porem, com muita atengao pa- licitagoes. fase da reforma tributaria, com novas pro- .. sucessao de denuncias de irre- mia brasileira. 0 ministro acredita que a ministro Alceni Guerra, da Saude, come-

. ! ra faze-lo com isengao e responsabilida- "Os progressos estao sendo alcan?a- postas que comegaram a ser definidas on- gularidades em X[l ministerio, Collor pre- economia deve crcscer entre 1 % e 2% em "l°rou 0 rclallv0 conlrole do pais sobrc a
' 1 de, sem confundir 0 exercicio democrati- dos sem artificios, choques ou congela- tem durante 0 encontro. Collor esta con- |.crju es_erar 0 f,naj da exposipao dos . co ... . .

1 co da critica, com campanha de cunho mentos: e a vitoria das regras estaveis, vcncido de que para cumpnr seu p ano ministros durante a reuniao ministerial pa- Agenda polltica —- Ao final da 0 ministro da Agncultura, Antonio i
¦J ! nessoal aue nossa eventualmente ser dos instrumentos conhecidos e consagra- governo precisaaprovar ainda no seguno ra tratar do assunto. "A fala do presidente reuniao ministerial foi divulgado pelo Pa- Cabrera, fez uma extensa exposigaci sobre
+ pcssoai, que possa, evcniuaimcnie, 

it d Ueda da ano de seu mandato as propostas de mo- teve mais o torn de uma recomendaciio lacio do Planalto uma nota a imprensa, a situagao da agncultura brasileira. Cabre-
j entcndida como decorrencia de interesses > 

aproximadamente 1800% em demW do 
fEstad° 

com menos o de uma' critica", interpretou que destaca entre os principals assuntos ra afirmou que o pais nunca exportou yp: contranados". 5l! S este ano Por ^Sunda fase reforma tnbuUma. Humberto Souto. 0 argumento do presi- tratados a proposta do presidente de for- tantos produtose previu uma safra melhor ,
0 presidente voltou a dizer que as Pa™ ™ ™1°,^ 

Q'.. ,• 0 presidente exigiu de todos os seus dente) como explicou um mjnistr0 presen. mular uma agenda polltica para obter a no proximo ano. 0 secretano de Cultura, , , •

! denuncias tem sido aouradas "com ri- ' f P ? ministros e secretanos' dura"teia rJeun';10 te, e de que essa sequencia de denuncias articula?ao e o consenso da vontade na- Sergio Rouanet, resumiu o seu projeto deaenuncias tem siao apu zes gerais do g0vern0i Seno e conipene- ministerial de ontem, no Palacio do Pla- dentro da administracao publica desgasta cional". A nota acrescenta que o encontro incentivo a cultura, sancionado naquela ; ¦ ¦'
gor . Lembrou que foram enviados ao trado, olhando direto para as cameras, nalto, que todas as denuncias de irregula- desnecessariamente a imagem do governo. marcou o inicio da segunda fase da refor- tarde pelo presidente. Falaram ainda os

i Congresso Nacional projetos de lei que ele desejou que 1992 sejao ano do "inicio ridades dentro do governo sejam imedia- o presidente, sem citar o nome de nenhuni ma tributaria, depois da aprovagao das ministros Marcilio Moreina, da_Economia, ; r
t ! tratam das puniijoes para os casos de de nossa vitoria definitiva" sobre as difi- tamente respondidas pelos responsaveis ministro, afirmou que pequenos mal en- primeiras propostas dessa reforma, na ul- e Francisco Rezek, das Relaijoes Exterio- !:;r

| j cnriquecimento ilicito de ocupantes de culdades economicas. "0 Ano Novo po- pelas pastas atmgidas. Pedindo aos minis- tcndidos podem se transformar em suspei- tima sexta-feira pelo Congresso Naciona. res, e os secretarios JoseiGoldemberg, da
funcocs niihlicis das fraudes cometidas riera hlvez nio ser o mais facil mas ,ros Ta c°nstantc sobre.scus tas de grandes irregularidades na impren- Essa nova rase tem o objetivo de consoli- Ciencia e Tecnologia, e Carlos Garcia, da -

I , tungoes puoncas, aas irauaes comeuaas aera taivez nao ser o mais lacu, mas subordinados, Collor disse aos ministros sa nor pura desinformaciio sobre os dar as reformas imciadas e defimr as res- Administracao. 0 depoiment final foi do :
j em licitagoes e contratagoes do setor pu- podcra, seguramente, ser um dos mais que. eles n8o devem esperar mais que assuntos denunciados. ponsabilidades da Uniao, dos estados e presidente do BNDES, Eduardo Modia- |

® ] blico, e da criagao da Secretaria Especial importantes da historia deste grande po- presidente cobre a apurapao de uma de- Ao falar sobre o ano novo, Collor dos municipios", diz a nota. A reuniao no, que falou sobre o Programa Nacional
L J de Controle lnterno do Podcr Executivo, vo, deste grande pais", saudou. nuncia para que ela possa ser esclarecida alertou ontem a scus ministros, que espe- ministerial foi iniciada as 7h com um pro- de Desestatizagao.

| 

I j Governo insiste nos 35% 
para 

o Imposto de Renda i

1 j Camara^deputado Humberto^Souto dc vetar o projeto aprovado pelo Con- Uniao nao quer a^oes

j niao ministerial, no Palacio do Planalto, Humberto Souto lembrou que a deci- 0 projeto de refinanciamento da di- que as agoes do metro do Rio pratica-i que o governo pode remeter de novo ao sj0 do g0vern0 de aliviar o imposto vida dos estados e municipios devera mente nao tem valor de mcrcado, o que
¦ ^stiuiMb sol"* 08 assalariados de menor renda sofrer pelo menos um veto ao ser s^an- anularia a nego- ^'*

™ iomo "0 p^ do Me.trfl d°
* i ! tenciou. 0 deputado negou que tenha gas publicas", encerrou Souto. chegam a US$ 3 bilhoes. 0 problema projeto. Antonio Carlos Cabrera, grande otinusmo Marcilio. apertem cmtos

| Seeretario propora veto j T • T 

(FGTS). 
"Este dinheiro e sagrado, e I Alerla a gastadores I

> . . . , . , . ...... , lliriSTHS nao epropriedadc do governo. que so O ;s
m P secretano da Fazenda Nacional, forma tnbutana pelo Congresso, a ex- «f *«-0 administra. Este dinheiro pertence Ma m'lir, pyiop Cabrera cstima Para 1992 a maior -P

m j Luis Fernando Welhsch, decidm ontem pectativa de um ganho adicional em 1992 ao povo, o governo nao tem direito MdlUUU CAigi, safra de milho da hist6ria do pais
, proporao presidente Fernando Collor o sera de USS,11 bilhoes, um pouco aba.xo de tocar nele", indigna-se Ives Gan- que mmiSteriO - 27 milhoes de toneladas - e f'f0\ : veto a um dispositivo do projeto da re- dos USS 12,7 bilhoes prev.stos in.c.al- (fenUllClalll dra, que se declara disposto a formu- „tmnra nrramrntn disse que isso tera repercussao t

SV] ! forma tributaria de emergencia, aprova- mente. Na Carta de Intengoes enviada ao hir, graluitamente, um parecer con- CUUiprd OrQcHYlClllO ;m»Hiata na alimentacao do brasi- ''. do na semana pasasada pelo Congresso, Fundo Monetario lnternacional(FMl)o mirio ao acordo desde aue aleum  imeaiata na aiimentagao ao orasi
v;? J j que acabaria criando uma enorme bene- governo nao fixou qualquer expcctativa purtido politico ou entidadc sindical < < rTl odos os ministros devem Iciro. Alem disso, 0 ministro des-

. ficio para as empresas situadas nas areas de ganho de receita no proximo ano. dl/UI ilLI de trabalhadores de abrangencia na- X se ater ao orgamento, tacou que, pela primeira vez em
: j da Sudam e Sudene. Neste dispositivo, A cobranga de uma aliquota de 35% cional o solicite. Ojurista Celso Bus- porque dificilmente havera suple- muitos anos, seu ministeno esta

; definido pelo paragrafo unico do artigo do Imposto de Renda para os rendimen- G *° PAULO — 0 acordo entre ,os concorda eassina embaixo. mentagao orgamentaria em 1992". conseguindo fazer estoques regu-
( 75, as empresas situadas na regiao da tos acima de 6.560 Ufir (CrS 3,7 mi- 0 governo federal eor por tra[0i a Uniao assume Com esse curto recado de apertem ladores de alimentos basicos. So

f Sudam e Sudene ficariam dispensadas de ihoes), derrubada pelo Congresso, rende- para a rolagem da divida de estados uma divida dos estados que so sera os cintos o ministro da Econo- de feijao, serao armazenadas 800
i pagaro Imposto sobre o Lucro L.qu.do rfa, conforme a previsao do governo, "J^cpms e mconsntucionalsob resgatada em 20 anos_ Elva de em. mia MarcL Maraues Moreira mil toneladas.

«• • J 4iniC r°ja na ? a?ao de ,re a uma arrecadagao adicional em 1992 de do,s aspectos.denunciam em cor os que aiguns estados abri'u a narte reservada da reuniao Collor fez elogios ao presidenteV, *i de 1992, referente ao lucro apurado no USS 570 milhfies junstas Ives Gandra e Celso Bastos, cnnlrairam cnm n pars da ordem abriu a parte reservaaa aa reuniao ui im ciut us au ?

||| ; balango que se encerra no proximo dia Os principais'ganhos de arrecadagao de USS 9 bilhoes. Os trabalhadores "'"J1 w»Uj Pa'aiJ1?™1! 
Sni^tro da Saide Akeni Guerra1 I

r-i-V ; ' . . . do projeto de reforma tributaria emer- Umversidade Macken contratados pela CLTdemitidos que to. A ordem e nao ultrap 
minktrr> AntAninVahrpra- e aos ^

| Os tecmcos da Receita Federal nao cial sao a antecipagao do IR da pes- Sao pau'°, respect,vamente Em p fossm 
Ievantar 0 dinheir0 do Fundo limites de gastos previstos no or- nun stro Antonio Cab era, e aos 

|
! cl)eBaram a estimar o valor da arrecada- juridica (USS 4)2 millhoes), a tribu- ™,r° 'faT> °f$°f2nt iZTfil nao conseguiriam receber porque Qamento. Marcilio avisou que o militares. Modiano foi felicitado 

|> «?ao a ser perdida com a mclusao do taQa0 sobre os fringe benefits como sao faoFederalestabelece, nosmcisos6a * Lositado excesso de arrecadagao previsto porque 
"soube conduzir com

t J i bc™nc10 as empresas da area da Sudam chamados os sa,arios indiretos dos exe- 9> ?.ue 
co!"!"°te!fxcl?Delos estados Pelo acordo a Uniao na reforma tributaria de emergen- maestria o projeto de privatizagao

m I cutivos das grandes empresas (USS 2,4 ^ta^^dnZ cia ja esta comprometido com a de estatais". No ministerio de Al-

m | ILLpoderiam ficar comprometidos. E HlhrS mento (prazo e juros) para as opera- dos, garantindo que depositara ime- administragao da divida publica, n^S d^ vldnSro L tV
i que a medida beneficiaria tambem as tnbutano (USS 4,9 bilhoes. goes de credito interno e externo. De- diatamente este dinheiro que cabe aos que, conforme ressaltou, preocupa mio Unicef de vacinagao, o pro ^

el ! empresas localizadas em Minas Gerais e P°r outro lado, o governo perdera pojs de considmr jac0nstitucional chamados celetistas. E ainda aceita o governo e pressiona a lnflagao. grama de combate a colera e 0 y
j Bahia, tambem incluidas na area da Su- com a ampliagao do limite de isengao e acordo da rolagem, o Senado acabou ser reembolsada pelos governos esta- Desligadas as cameras e refle- treinamento de parteiras leigasI e 

|
|vt3 ! dam e Sudene. A arrecadagao anual do volta do abatimento de despesas de edu- abdicando desta sua prerrogativa, duais dentro de 20 anos. "Alem de tores, o presidente Collor fran- de lOO mil agentesde saude. Us 

|
j ILL e de USS 2,7 bilhoes. Pela proposta cagao para a pessoa fisica. Algumas per- sob pressao da Camara Federal, inconstitucional, este acordo ainda queou a palavra a mais quatro militares foram aplaudidos pela ,

'>£<1 
j final aprovada no Congresso, o ILL fica- das que o governo contabilizava para que foi tambem um ato insconstitu- vai desestruturar todo o FGTS. ministros, alem de Marcilio, e dois disciphna. 'Tanto os ministros «

f- ii'1, i ria mantido em 8% em 1992 e seria 1992 foram adiadas para 1993, como cional, considera Celso Bastos. que estesceletistas receberem vaiaca- secretarios. Todos os depoimentos militares como seus assessores
! extinto em 1993. extingao do ILL (o governo queria redu- Em segundo lugar, opacto selado bar saindo da contribuigao paga pe- foram otimistas, mas quem previu parlamentares no Congresso sao S
i As propostas com os vetos do Minis- z'r Para 5% em 1992), e o fim do imposto entre 0 PMDB e o ministro Jarbas las empresas que honram seus com- maior sucesso em sua area foi o muito determinados no cumpri-

•t.'\ ' 
I terio da Economia so serao encaminha- suplementar nas remessas de lucros ape- Passarinho envolve o suado dinheiro promissos e pelos demais ministro da Agricultura, Antonio mento de suas metas,esempre
I das hoje ao presidente. Wellisch disse ao nas Para 05 trienios que se encerrarem de tralhadores depositado no Fundo trabalhadores", atirma Gandra, in- Cabrera, que comegou comemo- atingem seus objetivos , destacou
! JORNAL DO BRASIL que mesmo com Part'r c'° proximo ano (o governo pro- de Garantia por Tempo de Servifo conformado. rando uma safra agricola recorde. 0 presidente.
j as alteragoes incluidas no projeto da re- punha incluir 1991)  —— —

JORNAL DO BRASIL

Brasília-Luís Antônio

O presidente Collor ocupou a primeira parte da última reunião ministerial com um pronunciamento à nação

outras necessidades básicas do nosso
povo ficario prejudicadas. Precisamos,
também, dispor de excedentes para co-
mercializar cosi outras nações' .

O presidente Fernando Collor definiu
ontem como prioridade da agenda política
do governo para 1992, durante a décima
segunda e última reunião ministerial do
ano, no Palácio do Planalto, a aprovação
das propostas de emendas constitucionais
contidas no Emendão, que tramita no
Congresso Nacional. O presidente preten-
de enviar ao Congresso, ainda no primeiro
semestre de 92, o anteprojeto da segunda
fase da reforma tributária, com novas pro-
postas que começaram a ser definidas on-
tem durante o encontro. Collor está con-
vencido de que para cumprir seu plano de
governo precisa aprovar ainda no segundo
ano de seu mandato as propostas de mo-
dernização do Estado juntamente com a
segunda fase reforma tributária.

O presidente exigiu de todos os seus
ministros e secretários, durante a reunião
ministerial de ontem, no Palácio do Pia-
nalto, que todas as denúncias de irregula-
ridades dentro do governo sejam imedia-
lamente respondidas pelos responsáveis
pelas pastas atingidas. Pedindo aos minis-
tros uma vigilância constante sobre seus
subordinados, Collor disse aos ministros
que. eles não devem esperar mais que o
presidente cobre a apuração de uma de-
núncia para que ela possa ser esclarecida

BRASÍLIA — O líder do governo na
Câmara, deputado Humberto Souto
(PFL-MG) disse ontem, depois da reu-
nião ministerial, no Palácio do Planalto,
que o governo pode remeter de novo ao
Congresso Nacional um projeto de lei
instituindo uma alíquota de 35% do Im-
posto de Renda para os salários acima de
CrS 3,8 milhões. A reforma tributária
aprovada pelo Congresso na semana
passada suprimiu essa taxação, que cons-
tava da proposta original do Executivo.
O governo calcula em cerca de USS 2
bilhões as perdas provocadas pelas mu-
danças feitas pelo Congresso.
"O governo ficou desapontado com a

rejeição pelos parlamentares da sua pro-
posta que diminuía a carga sobre as cias-
ses mais baixas e buscava arrecadar mais
junto às famílias mais abastadas", disse
Souto. "O projeto ficou capenga", sen-
tenciou. O deputado negou que tenha

(FGTS). "Este dinheiro é sagrado, e
não é propriedade do governo, que só
o administra. Este dinheiro pertence
ao povo, o governo não tem direito
de tocar nele", indigna-se Ives Gan-
dra, que se declara disposto a formu-
lar, gratuitamente, um parecer con-
trário ao acordo, desde que algum
partido político ou entidade sindical
de trabalhadores de abrangência na-
cional o solicite. O jurista Celso Bas-
tos concorda e assina embaixo.

Por este trato, a União assume
uma divida dos estados que só será
resgatada em 20 anos. E leva de em-
brulho a dívida que alguns estados
contraíram com o FGTS, da ordem
de USS 9 bilhões. Os trabalhadores
contratados pela CLT demitidos que
fossem levantar o dinheiro do Fundo
não conseguiriam receber porque o
dinheiro não havia sido depositado
pelos estados. Pelo acordo, a União
assumiu também esta dívida dos esta-
dos, garantindo que depositará ime-
diatamente este dinheiro que cabe aos
chamados celetistas. E ainda aceita
ser reembolsada pelos governos esta-
duais dentro de 20 anos. "Além de
inconstitucional, este acordo ainda
vai desestruturar todo o FGTS. O
que estes celetistas receberem vai aca-
bar saindo da contribuição paga pe-
Ias empresas que honram seus com-
promissos e pelos demais
trabalhadores" afirma Gandra, in-
conformado.

Juristas

denunciam

acordo

SÃO 
PAULO— O acordo entre

o governo federal e o PMDB
para a rolagem da dívida de estados e
municípios é inconstitucional sob
dois aspectos, denunciam em coro os
juristas Ives Gandra e Celso Bastos,
titulares de Direito Constitucional da
Universidade Mackenzie e da PUC
São Paulo, respectivamente. Em pri-
meiro lugar, o artigo 52 da Constitui-
ção Federal estabelece, nos incisos 6 a
9, que compete exclusivamente ao Se-
nado a determinação dos limites dos
montantes e as condições de paga-
mento (prazo e juros) para as opera-
çóes de crédito interno e externo. De-
pois de considerar inconstitucional o
acordo da rolagem, o Senado acabou
abdicando desta sua prerrogativa,
sob pressão da Câmara Federal, o
que foi também um ato insconstitu-
cional, considera Celso Bastos.

Em segundo lugar, o pacto selado
entre o PMDB e o ministro Jarbas
Passarinho envolve o suado dinheiro
de tralhadores depositado no Fundo
de Garantia por Tempo de Serviço



•V 

Araoud _ 
1

^¦> k" Tim I I 
•/¦' 

W I! r |M f 
'I^iM

PLp^^H|||^^^*^^^|||^H^^^^L||^^^^P^L||HHH|^|H|||H|H|H^H

trimos qualquer oferta anunciada I

pe/a concorrencia neste jornal. |

ensifiiM a ervn

: !' ¦ ':.

TV EM CORES PHILIPS 28" CR MOO. CT 7692 §1H ^ ^
DOLBY SURROUND SOUND. BBS f§ TV EM CORES PHILIPS 21" CR MOD 7S60IBi Visualizagao dos comandos na tela Conlrole remoto com 38 lunpoes jHS f|§ tif r««,ni. «m.h ™ n i .r«,c «™ «ii .1 m,^S|fc Painois de conoxdes para videocasse'te. videddisco. videocamera SBl r2£tm «i' ?«„„ Si !!!uto n«iS™iri^fg microcomputador e oultos equipamentos de audio e video «¦ ^^iBBIa.C^ ^e.wto.Oesligam^JB PV 869 900 -OMO-PT 1'69 700 SHwW f$ aulomatico programavel VHF/UHF

nlSil j»» ¦¦I PV.:624.400.-Ol 10-PI 839700
J^r 11 Garanlia Philips de 1 ano nil ail nr

S 
1 

-389-900' 
PH'UPS- 

11 
3,27^00, 

y 

I

T V EM CORK SEMP TOSHIBA 28"CHMOD.289
jjjjir TV EM CORES PHILIPS 16" MOD. GL1331 C'nescooio FLAT SQUARE "Tela mais plana" Pictuie in p cture
ffl; Confo'e remolo VHF/UHF Indicacao de lungoes na tela Meiribna Recursos especiais de congelamenlos de imagem Dois sistomas
H|v cj'a ale 39 canals Desligameniooiogiamavei Sup.'essoideru'aos de tecepgdo (PAL-M'NTSC) Som eglereo com eleito (surround)m>W PV 349 900 Oi to PT 473 700 Connole auiomairco de sinionia (AFT) Duas cauas acusi-cas
^i|, GaianraPLliOS del ano AUcnas VHF/UHF PV 959 900 • Ol 10 • PT 1289 700
Jf i»AAA PHILIPS ;»h im Garanlia Semp Toshiba de 1 ano
dlmr IE | Qllll A AA AAA SEMP -TOSHIBA

ft 3xWWUV, 3>U9lWU)
WmmmsmmmmmmmmMMMMmmmm

MuTn'^T'^^TTn^^n^

 

;|M || | | PHILIPS 
H I

S 
I 

SM^T 
I 

""WOO,

224-

PHILIPS

CONJUNTO DE SOM PHILIPS
MOD. AS 9300
Enlrada paia loca-discos laser
Equali;ador gráfico com 3 bandas
Duplo loca-lilas Toca-discos com
retorno automático Com iack
PV 259900.-OI 15-PT 341700
Garantia Philips de 1 ano

113.900,

TV EM CORES SEMP TOSHIBA 2S" CR MOD. 289
Cmescópio FLAT SOUARE "Tela mais plana" Picluie in piciure"Recursos especiais de congelamentos de imagem" Dois sislemas
de recepção (PAL-M/NTSC) Som eslèieo com eleito (surround)Controle automático de sintonia (AFT). Duas caixas acústicas
Antenas VHFIUHF PV 959 900. - Ql 10 - PT 1289 700
Garantia Semp Toshiba de i ano

Â AA AAA SEMP TOSHIBA
MlJ)|| MamNUMMKiÕNIlNM.

PH/LCO - HITACHI

mmm

TV EM CORES PHILIPS 28" CR MOD. CT 7692
DOLBY SURROUND SOUND.
Visualização dos comandos na tela Controle remoto com 38 lunçôes
Painéis oe conexões paia videocassele. videodisco. Videocâmeramicrocomputador e outros equipamentos de áudio e vioeo
PV 869 900. - 01 10 - PT; 1.169 700
Garantia Philips de 1 ano

WfjMipi

TV EM CORES SEMP TOSHIBA 2S" CR MOD. 289
Cmescópio FLAT SOUARE "Tela mais plana" Pictuie in picture"Recursos especiais de congelamentos de imagem" Dois sistemas
de recepção (PAL-M/NTSC) Som estèieo com eleito (surround)Controle automático de sintonia (AFT). Duas caixas acústicas
Antenas VHFIUHF PV 959 900. - Ql 10 - PT 1289 700
Garantia Semp Toshiba de 1 ano

Â AA AAA SEMP TOSHIBA
MlJ)|| MamNUMMKiÕNIlNM.

TV EM CORES PHILIPS 16" MOD. GL1331
Conliole remoto VHFIUHF Indicação de lunçôes na tela Memóriapata ale 33 canais Desligamento programável Supressor de ruidos
PV 349900.• 01 10-PT 473 700
Garantia Philips de 1 ano

PHILIPS
WmMWM.

CONJUNTO DE SOM PHILIPS
MOD. AS 9300
Enlrada para loca-discos laser
Equali;ador gráfico com 3 bandas
Duplo toca-lilas Toca-discos com
retorno automático Com iack
PV 259900.-OI 15-PT 341 700
Garanlia Philips de 1 ano

VIDEOCASSETE PHILCO-HITACHI4 CABEÇAS
CR MOD. 5400
Instruções na tela em português Programação para atè i ano
UHFM/HF Cámera lentaPV 469.900.-Ot 15-PT 629 7Ü0.
Garanti3 Philco-Hitachi de 1 ano

113.900,

_SSí?>%^fe ¦RH

Cólera chega ao Nordeste

e 
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2 casos no Ceará

FORTALEZA — Os dois primeiros
casos de cólera em Fortaleza foram con-
firmados ontem pelo secretário estadual
de Saúde, Lúcio Alcântara. O ferramen-
tciro Edinaldo Ataliba Araújo, 28 anos,
e um militar reformado do Exército iden-
tificado apenas pelas iniciais R. A. S„ 54
anos, foram internados na semana pas-
sada e podem receber alta hoje. Eles
contraíram o vibrião colérico cm Santa-
rém (PA), de onde vieram, num mesmo
ônibus, na terça-feira.

—Na entrevista que concedeu, junto
com o secretário municipal de Saúde,
Ahm»r Rri^jl n gnrri^I..'irir^Lúcia-A-lpiW-
tara, que também é vice-governador do
estado, disse que a possibilidade de no-
vos casos é remota. Ele explicou que as
duas áreas onde foi constatada a doença
têm rede de esgotos, o que reduz o risco
de contaminação.

Edinaldo de Araújo foi internado no
Hospital da Santa Casa da Misericórdia
após sentir os primeiros sintomas da có-
lera. Ele passava temporada cm casa de
parentes no bairro Carlito Pamplona.
zona de classe media baixa situada seis

quilômetros do centro de Fortaleza. Os
exames feitos nos moradores da casa on-
de Edinaldo se hospedou foram negati-
vos, mas o bairro está sob vigilância
sanitária.

O militar R. A. S. está no Hospital
Central do Exército, no bairro Aldeota,
área nobre da capital cearense. Como Edi-
naldo, ele veio de Santarém para rever
parentes que moram a cerca de dois quilô-
metros do centro no conjunto habitacional
Cidade 2 000, que também foi isolado por
determinação da Secretaria de Saúde.

Segundo informações não oficiais, a
i recebeu oitoTcoe nüspTtaiar ue i

notificações de suspeita de coléra. Ape-
nas os casos de Edinaldo de Araújo c R.
A. S. foram confirmados. O Departa-
mento de Ações Básicas de Saúde se
mantém em estado de alerta, porque é
grande o movimento de migrantes cea-
renses que vivem na Região Norte e vêm
passar as festas de fim de ano com a
família. Além disso, a rede de esgotos de
Fortaleza, que tem 2 milhões de habitan-
tes. é precária e isso facilitaria a dissemi-
nação do vibrião colérico.

Doença mata mais 2 em Belém

BELÉM — Mais duas mortes por
cólera foram constatadas pela Secretaria
de Saúde Pública do Pará, onde o núme-
ro de casos confirmados da doença já
chega a 116 — são três óbitos confirma-
dos desde que a presença do vibrião
colérico foi constatada pela primeira vez
110 Pará, há 35 dias.

Até ontem, 40% das 410 notificações
recebidas em todo o estado tinham sido
positivas. No Hospital Barros Barreto
não há mais leitos disponíveis para pa-

i cientes da cólera e as autoridades de
Saúde estão enviando pacientes suspeitos
para os hospitais do Exército. Marinha e
Aeronáutica.

O governador Jáder Barbalho anun-
ciou que, com a ajuda do ministro da

Justiça. Jarbas Passarinho, conseguiu do
Ministério da Ação Social a liberação de
CrS 7.4 bilhões para obras de saneamen-
to em Belém. Cerca de 90% dos casos de
cólera diagnosticados até agora no Pará
se concentram na capital."Belém é a porta de entrada da cólera
para o resto do Brasil c nós temos que
conseguir meios para evitar que a doença
se espalhe pelo resto do país a partir
daqui", disse Jáder Barbalho. A Secreta-
ria de Saúde desmentiu a contaminação
das praias de Mosquciro e Outeiro. fre-
qiientadas pela população pobre, onde
havia suspeita de presença do vibrião
colérico. Há casos de cólera em todas as
regiões do estado — do Baixo-Amazonas
â Ilha do Marajó.

Prefeitos culpam recessão

SÃO PAULO — Na próxima sexta-
feira, a prefeita de São Paulo, Luiza Erun-
dina (PT), divulga a Corta de Macapá, na

¦ qual a Frenle Nacional de Prefeitos, coor-
•denada por ela. culpa "a política económi-
ea recessiva imposta pelo governo federal"
pela epidemia de cólera no Norte do país.
que "surge como conseqüência do nosso
perfil de Terceiro Mundo e das precárias¦«condições de saneamento básico da maio-
ria da população".

Segundo o documento, em Macapá
tinham sido registradas até domingo pas-
sado 250 notificações de casos de cólera,
com 100 confirmações e dois óbitos. "A
falta de água potável, a contaminação do

¦meio ambiente c do Rio Amazonas, a
precariedade das condições de higienevnas embarcações" agrava a situação.

A Carla de Macapá foi redigida do-
mingo. após reunião extraordinária dos
prefeitos integrantes do movimento. Eles
se solidarizaram com o prefeito de Ma-
capá. João Alberto Capibaribe (PSB), e
exigiram do presidente Fernando Collor
o repasse imediato de recursos aos muni-
cípios amazônicos.

h O peruano Ulisses Samuel Que-
vedo, de 22 anos, primeiro caso

registrado de cólera cm Minas, rece-
heu ontem alta do Hospital Odilon
Behrens, em Belo Horizonte, e tomou
rumo não revelado pelas autoridades
sanitárias. Quevedo mora em São
Paulo, no bairro Aclimação, e os últi-
mos exames de amostras de suas fezes
deram resultado negativo.

Tradição natalina

Gaúchos contam
vinda de Cristo
em presépio vivo

TJ ORTO ALEGRE— Para man-
AT ter viva uma tradição natalina
que vem de 185.1, um presépio vivo
percorreu as ruas do bairro Menino
Deus, parando nas quatro igrejas lá
existentes para cânticos e orações que
anunciaram o nascimento de Cristo.
No cenário montado sobre um cami-
nlião, a jornalista Regina Dordelli foi
Nossa Senhora e o vendedor de saca-
ria Urubatã Pimentel fez o papel de
São José. Três crianças fizeram o pa-
pel dos Reis Magos.

O Menino Jesus foi representado
por um boneco colocado na manje-
doura. "Com este calor não era possi-
vel colocar unia criança. Ela sofreria
muito", explicou Tercza Pavan, uma
das coordenadoras da carreata natali-
na e integrante da Associação dos Mo-

radores do Menino Deus (Assamed).
O presépio foi seguido por outro cami-
nhão, com a versão moderna do Natal:
uma árvore cheia de pacotes de presen-
tes e o comerciário Davi Camargo ves-
tido de Papai Noel.

Junto ao presépio, o padre Tarei-
sio de Nadai acenava para o público
com uma Bíblia na mão, enquanto o
caminhão percorria as ruas do bairro,
escoltado por motos e viaturas da
Brigada Militar e seguido por deze-
nas de carros.

O ex-deputado e coronel da reser-
va da Brigada Militar Joaquim
Moncks contava, pelo microfone, a
história do Natal, especialmente a das
comemorações em Porto Alegre. A
passagem do cortejo pelas igrejas Me-
nino Deus. Pão dos Pobres, Sagrada
Família e Nossa Senhora de Lourdes
foi com badalar de sinos. "Há um
clamor popular com saudades de
uma tradição quase esquecida. Esta-
mos movimentando a grande magia
do Natal", disse o padre Nadai.

Collor homologa hoje

\22 reservas indígenas

BRASÍLIA — Duas dezenas de gru-
pos indígenas recebem esta manhã um
presente antecipado de Natal. O presi-
dente Fernando Collor assina hoje decre-
tos homologando vinte e duas áreas indí-
genas, num total de 2,18 milhões de
hectares, em oito estados. A decisão pre-
sidencial beneficiará uma população de
8.236 índios, entre eles tikunas, pataxós,
kaimbés, karajás e jurunas.

Todas as reservas estavam demarca-'dás, algumas delas aguardando os decre-
tos homologatórios há mais de dez anos.

tÈntre as vinte e duas áreas estão sete

reservas no Mato Grosso, num total de
1.12 milhão hectares: seis no Pará. com
845,6 mil hectares; três no Amazonas,
com 140 mil hectares. O resto das reser-
vas demarcadas ficam nos estados da
Bahia, Alagoas, Maranhão, Acre e Ro-
raima. Os grupos mais populosos rela-
cionados pelos decretos são os 1.200
kaimbés. que vivem na área de Massaca-
rá. perto do município de Euclides da
Cunha, na Bahia, e os 1.082 pataxós. que
habitam a área de Barra Velha, perto de
Porto Seguro, também na Bahia.

Kiriris ameaçam com flechas
>,'¦ SALVADOR — Mais de dois mil
^jhdios kiriri, armados com arco e flecha.
,'lféntam expulsar 200 famílias de posseiros
jjjjte suas terras, na reserva indígena kiriri,
vna região de Mirandela. a 320 quilômetros^•de Salvador. Os índios reivindicam a posse—da área. demarcada em 1982 e homologa-
tjfla no ano passado pelo presidente Fer-
^-nando Collor. Os posseiros, que habitam a~f£gião há mais de um século, reclamam*~tjne durante a demarcação não foram con-¦, süllâdos nem pelo Incra ou pela Funai e'y"qtíc irão resistir. Eles estão armados com¦» rifles e espingardas.

No último final de semana a Polícia
•'Federal impediu que pelo menos 40 in-
. dios linchassem o posseiro Amauri No-
rgueira Andrade, que tinha tentado ata-

car uma das aldeias kiriri. "Chegamos na
hora exata, porque iria ser uma verda-
deira chacina", afirmou o delegado espe-
ciai da federal Mauro Sérgio Sampaio,
que está apurando o caso. Depois de
evitar a morte do posseiro, Sampaio ain-
da teve que enfrentar de seus colegas que
invadiram o prédio da Funai de Miran-
dela "para retirar o companheiro das
mãos da polícia".

Furioso c disposto a "resgatar o orgu-
llio" do seu povo. o cacique kiriri Lázaro
Gonzaga de Souza, 51 anos, garante que
está disposto a lutar e que mais de 100 dos
seus "melhores flecheiros" estão escondi-
dos no mato aguardando a hora de atacar."Flecha de candeia e arco de kiri mata, Se
não mata, fere", avisa o cacique.
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a correspondente do Financial Times, Christina Lamb ¦. _ : : , ,v 
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iaw— alvo seinana passada do estilo bateu-levou do f- y, . x- bem aO COra^aO

porta-voz Claudio Humbcrto Rosa e Silva por suas criti- ' . londrus - Uma equipe dc mc-
i as a entrevista coletiva do presidente 

Collor ate -

ontem nao sabia da classifica<;ao de pouco imporiantc - - conclusao quecortaraiimcntos ricoscm

J ncsas C, dai, cstcs divulgaram nota oficial dcsmcntilldo <i ^>odc tor causad<)a escoliose cm uma das laialios cstudadas Enqiuintoisso,aoutra mctadcniEintcve' 
sentenca de morte e a censura. sua dicta habitual, com alimentos ricos

9 Christina, 26 anos, moradora do Rio ha urn ano C-,1 meorduraecobicrol.

I cinco meses, diz que o tema do seu livro e a situa?ao UCSpClO 816121 D61X6S 110 3111
] nolitica do Paquistao e nao a questao religiosa. Mas J. «F J. um quadro de saudc mcihor, registrou ,

I cscreveu sobre as leis islamicas e fez referencias ao uso Agltssgo ao wbkiBte SSZZSZStSSl
politico da religiao por determinados grupos. node criar geracao de de acidez da agua. Por isso, a sugestao alcm disso, torna-sc presa facil para os considcrado dc risco tcve apenas'4 

- 0 peri go agora e encontrar algum fana.ico pcla ^nimis deformados ftSJASfeWaS ffSSXr— aftftg 
14

1 
frentc, tcme Christina. porto 

aleore — 0 sccrcuirio «SS2S^ A 
^detono. '

: substituto da Secretaria de Ciencia e possuem a capacidade de reprodugao", Sao amostras dc pampos, linguados, JS? !Tccnologia c biologo, Luiz Paulo Rodri- e, na sua colegao, existem inumeras tamhas, corvinas, cagao, peixc-rei, a par- Uiiilos. u processor ucsmoim Jui m
TTnia fnlpp^ot Marilena Cury para conse- cues Cunha, esta sugerindo alfbrmapio amostras de animais deformados. tir dc 10 milimetros de compnmento. diretor da funaagao Briiamia oo co- ,

^ , 
* 

i, nuir 0 cargo de adido cultural de uma equipe interdisciplinar para o A coleta aconteceu entre 1980 e 1986, Alem das anomalias esquclcticas, exis- ragao, acha que a pcsquisa abrangeu
|| 0 presidente Collor mos- § R 

® 
cstudo de anomalias morfologicas em para sua tese dc doutorado em Biologia, tcm casos diferenciados de anomalias um umverso muito pequcno, para po- >.

trou. ontem. que esta com lo- A , ixuuut. peixes capturadosnasmargcns do cstua- sempre em zonas costeiras, "preferida morfologicas,como xifopagosdebagrcs, der ser conclusiva. Lssa e uma area ,
Iptm rip cpfp r>'itn<; 0 casal esta entre pcrso- riodaLagoadosPatosepraiasvizinhas, pelos jovens peixes pcla farta alimenta- coletados na praia do Cassino. 0 sccrc- niuito complcxa. 0 numcro de mortes e

t u. 11 i w l in ¦ nalidades, como Jorge Ama- em Rj0 Grande, na zona sul do estado. ?ao e pela protetjao dos prcdadores na- tario substituto da Secretaria dc Ciencia pequcno, cm termos estatisticos. Neccs-
1 raballlOU de ollJU as Jo e Totli Ramos, que assina- Ele ja tcm cataiogado uma serie de turais. Ai, comccei a encontrar muitas e Tccnologia lcmbra ainda que a polui- sitariamos acompannar numeros ex-

M 20h35. nm ha cerca de dois anos amostras de peixes com deformans so- amostras com cssas anomalias e, entre ?ao por pesticidas, metais pesados, dio- prcssivos, milhares de casos, para resol- ;
Foram 14h05, sem parar. ,.mo i:ct, r<.rAri.nHan^n n »n bretudo esqueleticas. A equipe interdis- 1986 a 1990, cataloguei esses peixes de- xinas, sao bio-cumulativas. ver a questao", dissc.

I - . uma lisid reierenudiiuu u na ciplinar deve estudar as deformagoes e formados. Procurei na literatura interna- "Assim, se esses peixes com essas Para ele, c preciso tracar um quadro
]Vl6ia,-V0lta/ balho da pi'OMOtcur para que suas possiveis relates com a polui(;ao cional, onde sao vastos os exemplos des- deformans estao contaminados por dictas e habitos dc cada pessoa

n minisfrn M-irrilin ela fosse trabalhar em Portu- por pesticidas, metais pesados e dioxinas sas anomalias relacionados com a produtos quimicos, sua ingestao pelo desde a infancia para dar base cientifica
; u minibiro lvidr^iiu , 

mesma nUe esta sendo nasaguasda LagoadosPatos. polui?ao das aguas. Por isso, o meu homem ou por outros animais pode re- a pesquisa. "Pode ser que a subita mu-
y Marques Moretra nao ira fa ¦ 

M-irilpm mn fi Mcsmo dizendo-sc "pessoalmente convencimento pessoal e de que a causa prcsentar tambem a contamina?ao de danca de dietas e estilo de vida possa
mais a Londres mes que vem. Uhaud pui ividinuw convencido" de que as anomalias dos e mesmo polui?ao, mas nao posso afir- quem os ingeriu. Mas tudo prccisa ser aumentar os riscos", complctou, bus-

Comunicou aos orcani- zcr seu lohby- peixes sejam causadas pela poluigao, mar nada antes de estudos tecnicos, feito csclarccido por um cstudo mais profun- Cando uma explica?ao para os numeros
virlnrpc Hn cpmin«rin snhrp -o re Luiz Paulo Rodrigues Cunha, 42 anos, por espccialistas", diz Luiz Paulo. do. Nao sou cspeaalista para alirmar, d§ encontrados pelos medicos finlandescs.Aiaores ao scmtnaiio bODre RampaRlO biologo baiano, observou que e prcci- Os peixes defeituosos tcm uma so- forma categonca, que a poluigao e nmfcwir Mirhiel O'Connor di-=; investimentos estrangeiros no a nenultima solenidade so estudar, sob varios angulos, as brevida muito pequena, pois sua capaci- responsavel por essas anomalias , con- ^ 

™ 
dc PrcvencirCoromt-

fJ Brasil. onde iria falar no dm 
J jen^t:.ma 

K>leni.dadt dcrorma96cs. "Tudo pode ser causa- dade dc nadarc muito prejudicada pelas clu, o pesquisador.
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I J^ss.23: aISIo minis,™ Mam. P/i/iiiV«/) 
nrovora aummto dasmissos o tcimino das neg Uo, estarao perfilados com J- LrLlwl/lyxA/xJ lA/Lt/l V " \A/ se a pessoas fossem dcsencorajadas dc

| ciagoes com o 1-Ml. Co,|or Q presidente do Insti- scguircm uma dicta saudavel, pobre em

i No espago 1 tutodeResseguros do Brasil, tomnorntlim 
C mSfUftft J/1 TfiTmUma loja inacabada na Luis Quatront Ftlho, o em ^Cl/T/ LLi \A/& : U/\A/ J- \yt f \A/ Mas o professor Michael Oliver, cx-

Avenida Conacabana. proxi- Presarl° Marcto Fortes e _£ presidente da Sociedadc Cardiaca Bri-
mn A pcnniivi (!'i Ru'i Rodol- a^riz Lucelta Santos, uma ———  Os numeros da University of East que, que usa um metodo ligeiramente tanica. aclia a pesquisa de grandc im-' ' 1 ' 

„ naulista que nao esconde seu Franklin Martins Anglia sao obtidos com base nos regis- difercnte do adotado pelos pesquisadores portancia. 
"0 estudo de Helsinque e

< 'I 10 uanias, com lapumcs e r.q correspondente  tros de 1,4 mil estates espalhadas em britanicos, limitando seu universo de cs- fciio por um grupo dcexcelcntcse cxpe-
jornais cobrindo as vttnnes, H LONDRES 

— Este ano deve ser o todos os continentes e em mais de um tudo aos rcgistros (eitos cm estates me- rientes pesquisadores. Vai aborrccer
esta intrigando OS transeun- Calhamaco segundo ou o tcrcciro mais quente desde milhao dc informagoes fornecidas anual- tcorologicasem terra firmc. muita gente, mas temos que accitar que

-,$ ICS. D f'lmitrpndn C-it'iloEO que as tcmpcraturas medias da Terra mcntc por navios que cruzam os marcs Outro cientista amencano John o que eles revelam, dc fato, aconteceu
No letreiro de acrilico, ja ,, 

'dni!gL'ad, Ldtdl"8° comcgaram a ser rcgistradas, ha 140 dc todo o mundo. Com base na media Christy, da Umvcrsidadc do A abama, Outro cardiologista respcitado, Pe-
nronto brilha 0 home Aero- Untficado de Materials e Ser- anos, deacordo com OS numeros ja com- mensal de cada uma dessas csta?ocs, os ouvido pelo jornal ingles Tlw hulcpcn- lcr Nixon, do Hospital Charing Cross,

, . , ' 
1 - , • viQOS e OS Sistemas jntegra- I najiadosjmuiesguisadores britanicos pesquisadores britanicos calculam a tcm- dent, vem estudando as temperaturas na dc Londres, acha que o cstudo derruba

not 0 aa compannid dULd 
^ de RcgiSroTde" PreQOS Com base nos resultadoTSMortte PC"odo- baixa atmosfcra (mais ou menos ate cin- 0 mito de que o colcsterol c muito

m da cx-URm. de Cadastro de Fornecedo- janciro a novembro, o cscritorio de me- Esse metodTteiTreceBnhJ uitiL.u i u i|iiilnmptrns r mrin df aliurajrffiac-as- - -^ngoso. Para ele, esse ™to conlunde

? No esnaco 2 res citado no nronuncimento tcorologia da University of East Anglia porquc nao cobre igualmentc toda a Ter- aos satelites meteorologicos. Ele tambem causa c efcito. Nai sua intcrpreta?ao na
1NO cbpago fC 

^ res, citado no pronunc memo acredita 
que a temperature media man- ra, subestimando os mares proximos a concordaqueestcanoseraoterce.ro maiona dos casos o aumento de colcs-

¦: As graildes potencias do presidente Collor, vai sir dial de 1991 devera ser 34 centesimos dc Antartica. Outros acham que um nume- mais qucntc dos ultimos tempos, embora tcrol no sangucc uma rcsposta do orga-
mundilis — como Estados lantjado no primeiro semestre ccntigrado acima da media rcgistra- ro muito grande de estates esta situado acredite que 1987 e 1988 foram os piores nismo em pessoas que estao submetidas

Unidos, lnglaterra. Franga e de92. dade 1951 a 1980,quefoide 14,5graus. cm cidades, em bolsocs de calor, o que _ e nao 1988 e 90, como dizem os apressaolisicacemocionaiexcess .

Alemanha -, perplexas com Sao dois arquivos com De acordo com as informal dos tende a aumentar desproporcionalmente britanicos^ nuiS't 
Hniand'ea ^o'aue em di/er que

1 o desmantelamento da Uniao infinitas listagens de todo £2EEZ£SS£ 
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. | Sovietica, estao preocupadas material que podera Vir a er mais que ja estudado, c^ 
tistas bril5nicos nao considerem cssas pera.ura por igual, cm todo o plancta. 0 >e. Mas a m.nha opiniao e: que se um

I j com o assento permanente uttl para o governo e a rela- 10s mai? ouenS iaTidos desde 1850 criticas validas e acrcditam que os nume- problcma e que come^ou ha relativamen- pacwuc«siacsgo ^do. fflcJ
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selho de ocguranga da ONU. em varios setores. Assim, muitoscientistas,eumacomprova<;aode aquccimento global no plancta. Christy acredita que serao necessarios ure 0 aue e|c node comer c como deve

¦ Ruo hvp TTT? central de informaQoes para que a polui?2o esta alterando progressi- Essa tendencia e confirmada pelo dez anos de registros antes dc que se 
romnor'hr isso node ser a nota d'a-

m .bye-Dye 11 compras do governo, que es- vamentc o clima da Terra, atraves do Instituto Goddard de Estudos Espaciais, possa apontar uma tendencia de aqueci- .. . ,
:| 0 ministro Cabrera con- JSo pre^rada pela|e- efcito estufa. vinculado a Nasa, bascado em Nova lor- mento global da Terra. gua , csclareccu. (tranklm Mmtm)
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Pesquisa mostra

que gordura faz 
'

bem ao coração
LONDRES — Uma equipe de mé-

dicos finlandeses, depois de realizar
uma pesquisa de 15 anos, chegou à
conclusão que cortar alimentos ricos cm
gordura e colesterol aumenta o risco de .
ataques de coração, contrariando uma
opinião generalizada entre os médicos—Tras"'úllimas "

pesquisa será publicado no número de
janeiro do Britislt Medicai Journal, uma.
das mais sérias c respeitadas publica-
ções especializadas de todo o mundo,
que pretende reabrir o debate a respeito
da relação entre colesterol e doenças
cardíacas.

A pesquisa abrangeu 1.200 executi-
vos de Helsinki, que supostamente de-
veriam ser fortes candidatos a ataques
cardíacos, pois eram obesos, tinham
pressão alta, colesterol elevado e fuma-
vam milis-de-dez-cuiarros por dia. Me-
tade das pessoas que seluBmêíèrarrrà—
pesquisa obedeceu a uma dieta alimen-
tar, da qual foram cortadas comidas
com gordura e colesterol, além de ál-
cool e açúcar. A alimentação desse gru-
po contemplou, entre outras coisas, pei-
xe, galinha, margarina e vegetais.
Enquanto isso, a outra metade manteve
sua dieta habitual, com alimentos ricos
em gordura e colesterol.

No período de quinze anos, o grupo
que, teoricamente, deveria apresentar
um quadro de saúde melhor, registrou' ,
67 mortes, das quais 34 em função de
doenças cardíacas. Enquanto isso, o
grupo considerado de risco teve apenas
32 mortes, das quais somente 14 atri-
buídas a problemas do coração.

A revelação detonou imediatamente
uma polêmica entre os especialistas bri- ,
tânicos. O professor Dcsmond Juliam •
diretor da Fundação Britânica do Co- ,
ração, acha que a pesquisa abrangeu
um universo muito pequeno, para po-
der ser conclusiva. "Essa è uma área' ;
muito complexa. O número de mortes é •
pequeno, cm termos estatísticos. Neces-
sitaríamos acompanhar números ex-
pressivos, milhares de casos, para resol- ;
ver a questão", disse.

Para ele, é preciso traçar um quadro
das dietas e hábitos de cada pessoa
desde a infância para dar base científica
à pesquisa. 

"Pode ser que a súbita mu-
dança de dietas e estilo de vida possa
aumentar os riscos", completou, bus-
cando uma explicação para os números
encontrados pelos médicos finlandeses.

O professor Michael 0'Connor, di-
I retor do Grupo de Prevenção Coroná-

ria, tampouco se impressionou com a
pesquisa. 

"Há muitos outros estudos
(que mostram o contrário) com um uni-
verso dez vezes maior do que o da
pesquisa finlandesa. Seria uma tragédia
se a pessoas fossem desencorajadas de
seguirem uma dieta saudável, pobre em
gorduras, por causa de um estudo tão
pequeno", disse.

Mas o professor Michael Oliver, ex-
presidente da Sociedade Cardíaca Bri-
tânica, acha a pesquisa de grande im-
portància. 

"O estudo de Helsinque é
feito por um grupo de excelentes e expe-
rientes pesquisadores. Vai aborrecer
muita gente, mas temos que aceitar que
o que eles revelam, de fato, aconteceu".

Outro cardiologista respeitado, Pe-
ter Nixon, do Hospital Charing Cross,
de Londres, acha que o estudo derruba
o mito de que o colesterol é muito
perigoso. Para ele, esse mito confunde
causa c efeito. Na sua interpretação, na
maioria dos casos o aumento de coles-
terol no sangue é uma resposta do orga-
nismo em pessoas que estão submetidas
a pressão física c emocional excessiva.

"È claro que os resultados da pes-
quisa finlandesa não querem dizer que
você pode se empanturrar impunemen-
te. Mas a minha opinião é que se um
paciente está esgotado física e emocio-
nalmente e tem sua vida invadida por
médicos que querem lhe dar ordens so-
bre o que ele pode comer e como deve
se comportar, isso pode ser a gota da-
gua", esclareceu. (Franklin Martins)

Porto Alegre — Paulo Plros/Objollva Pross

Poluição 
provoca 

aumento das

temperaturas médias da Terra

que, que usa um método ligeiramente
diferente do adotado pelos pesquisadores
britânicos, limitando seu universo de es-
tudo aos registros feitos em estações me-
teorológicas em terra firme.

Outro cientista americano, John
Christy, da Universidade do Alabama,
ouvido pelo jornal inglês The hulcpcn-
dent, vem estudando as temperaturas na
baixa atmosfera (mais ou menos até cin-

-e&-quilòmet.tQSj' meio Hr nltuta-)r-gracas
aos satélites meteorológicos. Ele também
concorda que este ano será o terceiro
mais quente dos últimos tempos, embora
acredite que 1987 e 1988 foram os piores
— e não 1988 e 90, como dizem os
britânicos.

O estudo através de satélites é consi-
derado mais preciso porque afere a tem-
peratura por igual, em todo o planeta. O
problema é que começou há relativamen-
te pouco tempo, em 1979. O professor
Christy acredita que serão necessários
dez anos de registros antes de que se
possa apontar uma tendência de aqueci-
mento global da Terra.
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LANCE-LIVRE
O polêmico Grupo Gay d;t Bahia ontem, depois do anúncio do ministro Ca-

(GGI1). declarado de utilidade pública, brera de que serão usadas terras federais
comemorou o Natal; ontem, cantando para assentar colonos sem-terra.
distribuindo cinco mil camisinhas em • A prefeita de Natal, Wilma de Faria,_
frente ao Elevador Lacerda, um dos lo- caminha hoje-conr o "seu secretariado
cais mais movjmcntadosTirSãlwídor, para inaugurar o que chama de "urbani-
com o slogan "É tempo de amar". zação da orla". Trata-se de meio quilo-

O Tribunal Regional do Trabalho do metro de praia onde foram instalados
Rio não pagou, na última sexta-feira, aparelhos de ginástica. Quanto ao pa-
13" salário aos seus funcionários. Alegou drão de higiene das barracas, continua a
que a verba não foi liberada por Brasília mesma. Isto é, péssima.
por isso não tem previsão para o paga- • A timbro, empresa que veste a seleção
mento. brasileira de futebol, pretende investir
O A Record, editora do mais badalado USS 3,5 milhões por ano, até 96, para
livro de 91. o Zélia: uma paixão, de difundir sua marca no Brasil.
Fernando Sabino. lambem eslá mal das • A extinção da Portobrás no último
pernas. Deve fechar o ano com um fatu- dia 28 deu início a um lote de retomadas
ramento de 3% a 5% menor que em de obras no sistema portuário brasileiro.
19911 — uni ano considerado fraco de Mais de 15 ordens de serviços foram
vendas pelo editor Sérgio Machado. assinadas de lá para cá.

O governador do Rio Grande do Sul, • Lm Feliz Natal para a família do pre-
Alceu Collares, enviou telegrama cumpri- sidente do Supremo Tribunal Federal,
mcnlando o presidente Fernando Collor, Sydney Sanches.
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Gorbachev promete renunciar nos 
próximos 

dois dias
-L Moscou — AFP

MOSCOU — A renúncia dc Mikhail
Gorbachev, que com a criação da Comu-
nidade de Estados Independentes tor-
nou-se, desde sábado, um presidente sem
país, pode ser anunciada hoje ou ama-
nhà. "Vou anunciar minha demissão nos
próximos dois dias", disse o líder soviéti-
co durante uma conversa telefônica com
o primeiro-ministro britânico, John Ma-
jor, de acordo com a agência Interfax.

O vice-primeim-ministrcTniíSírGeiF-
nadi Burbulis, número dois da Federa-
çâo Russa, também previu em conversa
com os jornalistas que Gorbachev apre-
sentará formalmente sua renúncia nos"próximos dias, talvez nas próximas ho-
ras", mas ressaltou que "o momento, o
lugar e a forma" do anúncio serão deci-
didos pelo presidente soviético. Sábado,
após a formalização da CEI, Yeltsin dis-
se que Gorbachev teria dc renunciar ain-
da este mês.

Segundo a Interfax, o líder soviético
interrompeu uma longa reunião com o
presidente russo Boris Yeltsin para con-

_ versar com Maior. Fontes moscovitas
dissèram~qIíê~GDrbachevH^ai^B£go1
ciando as condições de seu afastamento,
que incluiriam a transmissão em cadeia
nacional de televisão de um discurso de
despedida. No encontro que entrou pela
noite, Yeltsin e Gorbachev discutiram a
transferência do controle sobre o arsenal
nuclear da ex-União Soviética.

Ao assinarem o acordo que oficiali-
zou a nova comunidade, as quatro repú-
blicas nucleares — Rússia, Ucrânia, Ca-
zaquistão e Bielorrússia — concordaram
em conceder a Yeltsin a autoridade para
ordenar o uso das mais de 30 mil armas
nucleares do pais. Em entrevista a uma
rádio italiana, gravada sábado e levada

ao ar ontem, Gorbachev deu a entender
que ainda controlava o arsenal soviético.

Perguntado se a mala preta com o
botão do comando nuclear ainda estava
com ele, Gorbachev respondeu: "Em mi-
nha maleta há muitas coisas sobre as
quais ninguém deve saber. Sempre há
coisas que é melhor desconhecer. É pro-
vável, no entanto, que a mala atômica —
que pesa um quilo e meio — ainda esteja

-eoimge^
Em sua entrevista à rádio italiana —

gravada no Kremlin no momento cm que
os líderes das 11 repúblicas se reuniam
em Alma Ata, capital do Cazaquistão,
para liquidar a URSS — Gorbachev dis-
se que não vê futuro na CEI. "Não
acredito nessa nova comunidade. Acho
que não poderá sobreviver, pois será in-
capaz de criar os mecanismos de coorde-
nação. Acredito que não haverá consen-
so e que ela não contará com o
funcionamento normal das instituições,
que é o que necessitamos agora".

Perigos — O líder soviético garan-
tiu, entretanto, que não fará oposição á
nova entidade, por achar que isso só
mrap^fi¥riã;^"OírTTiaiores-pcrigos---Sur-,.
gem das divisões dentro do pais e eu,
como presidente, devo reagir. Esta é mi-
nha posição política e minha convicção.
Mas se os Sovietes Supremos das repú-
blicas decidiram (seguir seu próprio ca-
minho) acho que não me cabe insistir em
minhas convicções nesse momento difi-
cil, pois há o risco de dividir irremedia-
velmente nossa sociedade".

Gorbachev queixou-se de ter sido hu-
milhado por Yeltsin e seus seguidores e
acusou o presidente russo, principal arti-
fice da nova comunidade, de antidemo-
crático. "Para mim, eles envenenaram o

ambiente. Mc humilharam. Não sou
imune a humilhações", acrescentou."Não é razoável que alguém chegue e
declare que o Soviete Supremo está dis-
solvido e que o Kremlin e todo o seu
patrimônio estão nacionalizados. Não
acham que isso mostra que as novas
personalidades não prestam contas a
ninguém? Não é uma vergonha para nos-
so processo democrático? Acho que de-
veria ser convocada uma sessão final do"Soviete 

Supremo para que o SõvTcTc~Suf j
premo declare o fim da União Soviéti-
ca".

Apesar disso, ele não acha que a for-
maçâo da CEI tenha sido um golpe de
Estado, conforme alguns observadores
sugeriram. "O que digo é que o processo
dc transição deve seguir os preceitos
constitucionais. Quando você é um de-
mocrata. um reformista autêntico, deve
agir dc acordo com as leis c os regula-
mentos, do contrário o povo começará a
se perguntar se você não é apenas um
delinqüente".

Segundo o The New York Times,
Gorbachev recebeu vários convites para
lecionar em universidades americanas.~ 
Uma detãsrstkorge-Müsenrde-Fairfax,._
Virgínia, está tão empenhada em contra-
tá-lo que convidou também sua mulher,
Raisa. O próprio Gorbachev, numa en-
trevista para a televisão americana, disse
no domingo que recebeu vários convites
dc universidades dos EUA, Japão, Ale-
manha e França, mas afirmou que por
ora não tem planos de deixar o país. A
agência France Prcsse, sem citar fontes,
indicou que Gorbachev poderia assumir
a direção da Fundação de Investigação
Sócio-politica. criada logo após o fracas-
sado golpe de 19 de agosto.

IRA muda de tática no Natal

Últimos ataques
causam apenas
danos econômicos

Franklin Martins
Correspondente

T" ONDRES - A ofensiva de Natal
JLi do IRA (Exército Republicano
Irlandês), organização separatista que

. luta pela independência da Irlanda do
Norte, está surpreendendo a policia
britânica, porque está mais preocupada
em causar prejuízos econômicos e con-
fusão do que em fazer vítimas entre a
população civil inglesa. Para o IRA,
que recruta militantes entre a expressi-
va minoria católica da Irlanda do Nor-
te. que junto com a Inglaterra, a Escó-
cia e o Pais de Gales, forma o Reino' Unido, os ingleses são ocupantes de seu
pais. A maioria na Irlanda do Norte,
porém, é protestante e descende de fa-
zendeiros ingleses que migraram para
lá há vários séculos.

Os atentados deste inverno provo-
caram insegurança c danos materiais,

¦ mas não mataram ninguém. Em quase
todos os casos, bombas incendiárias
foram colocadas em shopping centers,
preparadas para só detonarem quando
as lojas estivessem fechadas para o pú-
blico. Na segunda-feira da semana pas-
sada, o IRA logrou paralisar durante
cinco horas todo o serviço ferroviário
na região de Londres e deixar 200 mil
pessoas sem transporte, depois de ter
explodido num entroncamento na zona
sul da cidade. Mas, minutos antes do
atentado, avisou à policia para inter-
romper a circulação de trens, evitando
vitimas.

Downing Street — Essa tática
contrasta com o procedimento adotado
na do último inverno, inaugurada em
fevereiro com um ataque de morteiro
contra Downing Street, residência do
primeiro-ministro, no momento em
que John Major se reunia com colegas
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Londres — Reuter
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Atentados forçaram o fechamento do metrô londrino

do gabinete. Semanas depois, bombas
explodiram na estação Vitória, uma
das mais movimentadas da capital in-
glesa, matando uma pessoa e ferindo
quarenta. No mesmo dia, outra estação
sofreu um atentado a bomba.

A atitude do IRA agora não signifi-
ca que a organização decidiu abando-
nar o uso da violência contra civis."Mudamos de tática para desnortear a
polícia. Se mantivéssemos a mesma tá-
tica, facilitaríamos seu trabalho. Ela
não tem como nos alcançar se agimos
sem obedecer a um padrão permanen-
te"— disse um membro do IRA a um
jornal inglês.

De fato, neste ano, depois das ex-
plosões na estação Vitória, o IRA pas-
sou a colocar bombas incendiárias em
diversos pontos da Inglaterra. Mas em
junho, trocaram de tática e tentaram
atingir, sem sucesso, dois alvos milita-
res com explosivos. A partir de agosto,
houve um retorno às bombas incendiá-
rias no comércio. Em novembro, dois
militantes do IRA voaram pelos ares,
quando um artefato que transporta-

vam explodiu antes da hora. O alvo, ao
que tudo indica, era uma banda militar
que ia se exibir perto de Londres.

Enquanto isso, na Irlanda do Nor-
te, o IRA tem atacado indistintamente
alvos civis e militares, como hospitais e
delegacias, e assassinou quase 30 pes-
soas, acusadas de colaborar com os
ingleses. Em resposta, os para-militares
unionistas, que defendem a permanên-
cia da Irlanda do Norte no Reino Uni-
do, mataram um número igual de cató-
licos.

Ontem o IRA se apressou em lavar
as mãos da carnificina ocorrida na Ir-
landa do Norte no último fim de sema-
na, em que cinco inocentes morreram
vitimas de atentados. Para o IRA, o
mais sangrento fim de semana deste
ano tentaria mostrar que o conflito é
entre protestantes e católicos envolvi-
dos numa guerra sectária, "com o úni-
co propósito de desviar a atenção do
papel central da Inglaterra nesta luta".
Num comunicado à imprensa, o Exér-
cito Republicano Irlandês anunciou
um cessar-fogo dc três dias durante o
Natal.

Xiitas entregam o cadáver de

americano seqüestrado em 1988
AFP — Arquivo
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rpo
William Higgins, coronel americano se-
qüéstrado cm 17 de fevereiro dc 1988 no
sul do Líbano, foi encontrado domingo
de manhã pela polícia numa rua do
bairro de Rweis na capital libanesa,
após telefonema anônimo. Envolto
num lençol, mostrava sinais de ter pas-
sado por rudimenta processo de embal-
samação, e foi levado ao hospital da
Universidade Americana para exames
periciais. Horas depois, em Nova Ior-
que, um porta-voz das Nações Unidas
anunciava oficialmente que o corpo en-
eontrado era o de Higgins:

Quando foi seqüestrado, o coronel,
então com 43 anos, fazia parte de uma
missão de observadores da ONU no sul
do Líbano. Em 31 de julho de 1989, o
grupo Organização dos Oprimidos da
Terra anunciou que havia matado Hig-
gins — a quem acusava de espionagem
— em represália ao seqüestro, por co-
mandos israelenses, do xeque Abdcl
Karim Obeid, líder da organização pró-
iraniana Hezbolah (Partido de Deus).
Como prova da execução, o grupo di-
vulgou um videoteipe mostrando um
homem enforcado, cujas feições eram
muito parecidas com as de Higgins.

Segundo fontes do hospital da Uni-
versidade Americana, os exames pato-
lógicos não deixam dúvida sobre a
identidade do corpo encontrado cm
Rweis — reduto do Hezbolah na capital
libanesa. Praticamente só havia ossos,
apesar de os assassinos terem tentado
embalsamar o corpo, que ainda estava
enfaixado com ataduras. Ontem, num
caixão de madeira envolto na bandeira
dos Estados Unidos, os restos do mili-
tar foram entregues à embaixada ameri-
cana em Beirute e despachados para a

" i . 'Uyp!-

O corpo de Higgins passou por rudimentar embalsamação

base aérea de Dover, no Delaware, para
a identificação oficial.

Sete reféns ocidentais foram mortos
no Líbano. Os corpos de três deles —
outro americano, um francês c um in-
glès — até agora não foram recupera-
dos.

Em Nova Iorque, o porta-voz da
ONU François Giuliani disse que havia
recebido a confirmação de Giandome-
nico Picco, enviado especial da organi-
zação ao Libano para tratar da questão
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Soldados soviéticos descarregam caixas dc alimento enviadas pelo governo alemão

Aristide entra

em acordo • ; r* i o

ja 
fizeram Io mortes

Conflitos na Geórgia

dos reféns. "Acabamos de falar com
Picco em Beirute e ele confirmou que o
corpo entregue ao hospital no fim de
semana é o de William Higgins". O
secretário-geral da ONU, Javier Pérez
de Cuéllar, que estava negociando com
grupos xiitas do Líbano a restituição de
Higgins e de William Bucklcy — o ou-
tro refém americano dado por morto
—. havia declarado no dia 20 que espe-
rava a devolução do corpo do coronel
no fim de semana.

com comunista

PORTO PRÍNCIPE — O presidentedeposto do Haiti, Jean-Bcrtrand Aristide,
aceitou uma proposta para que o dirigente
comunista René Theodore seja o novo
primeiro-ministro. Assim, ele atende a
uma das exigências do Parlamento haitia-
no, que só admitiu sua volta se um de seus
opositores compartilhasse o governo.

Exilado na Venezuela, Aristide aten-
deu às ponderações do mediador da Or-
ganização dos Estados Americanos
(OEA), Augusto Ramirez Ocampo, sur-
preendendo a todos com a escolha de
Theodore para premier. Comunista mo-
derado aceito pela embaixada dos Esta-
dos Unidos, Theodore era um dos dois
candidatos indicados pelo Senado haitia-
no, que tem maioria de direita. O outro
era o conservador Marc Bazin, derrota-
do por Aristide na eleição de dezembro
de 1990 por amplfr margem.

Antes do golpe de 30 de setembro que
derrubou Aristide, Theodore o acusou re-
petidamente de violar a Constituição e,
depois do golpe, elogiou as Forças Arma-
das por transferirem o poder ao Parla-
mento em vez de formar uma junta mili-
tar. A primeira escolha de Aristide para
primeiro-ministro foi Victor Benoit, um
diretor escolar que lidera o partido Kona-
kom, de centro-esquerda. Ele teve seu no-
me aprovado pela Câmara dos Deputados
mas acabou bloqueado pelo Senado.

Os golpistas que derrubaram Aristide
se surpreenderam com a reação interna-
cional a favor da
legalidade. Um
embargo foi de-
cretado contra o
Haiti tornando o
país ingovernável
e provocando um
êxodo de milha-
res de pessoas na
direção dos Esta-
dos Unidos, o
paraíso dos de-
serdados latino-
americanos. René Theodore

Repúblicas da

Iugoslávia

apelam à CE

HAIA — Quatro repúblicas iugosla-
vas — Croácia, Eslovênia, Bósnia-Her-
zegovina e Macedônia — solicitaram à
Comunidade Européia (CE) o reconheci-
mento de sua independência, o que deve-
rá ser feito no dia 15 de janeiro. Ontem
se esgotou o prazo concedido pela CE
para que as repúblicas interessadas cm
ser reconhecidas apresentassem sua soli-
citação. A Sérvia (que controla o gover-
no federal) não requisitou reconhecimen-
to, mas havia rumores de que sua aliada
Montenegro enviaria o pedido antes da
meia-noite (hora local).
Apesar de ter concordado com a Co-
munidade Européia em só reconhecer as
repúblicas secessionistas da Iugoslávia
no dia 15 de janeiro, a Alemanha partiu
na frente de seus pares europeus e reco-
nheceu formalmente ontem a Croácia e a
Eslovênia. Os cônsules-gerais em Liu-
bliana (capital da Eslovênia) e em Za-
greb (capital da Croácia) deveriam on-
tem mesmo entregar cartas do presidente
alemão Richard von Weizsaecker aos go-
vemos de cada república reconhecendo
sua soberania."Na opinião do governo alemão, as
repúblicas da Eslovênia e da Croácia
preenchem as condições da Comunidade
Européia", declarou o ministro do Exte-
rior alemão. As condições a que se refe-
ria foram estabelecidas pelos ministros
do Exterior dos 12 países da CE, que só
concordaram em analisar os pedidos das
repúblicas que se comprometessem a ga-
rantir um Estado democrático, a respei-
tar os direitos humanos e as minorias
étnicas e a nâb usar a força para modifi-
car fronteiras. Além disso, deveriam
aceitar os acordos de desarmamento e de
não proliferação de armas e a solução
pacifica das desavenças territoriais. Fi-
nalmente, teriam que declarar que acei-
tam as propostas da CE na conferência
de paz de Haia.

TIBILISI — Forças rebeldes tenta-
ram ontem pelo segundo dia seguido in-
vadir o parlamento da ex-república so-
viética da Geórgia para prender e depor
o presidente Zviad Gamsakhurdia. Pas-
saram o dia trocando tiros com tropas
governistas, usando armas leves e pesa-
das, sem que qualquer dos lados conse-
guisse uma vantagem decisiva. O Minis-
tério da Saúde informou que 18 pessoas
já morreram e 140 ficaram feridas, mas a
agência Tass, sem dar fontes, mencionou
de 30 a 50 mortos e mais de 200 feridos.

A emissora de TV CNN informou
ontem à noite que Gamsakhurdia estava
abrigado no subsolo do prédio do parla-
mento e já manifestara desejo de com-
partilhar o governo com os lideres da
rebelião, o ex-primeiro-ministro Tengiz
Sigua e o chefe da Guarda Nacional,
Tengiz Kitovani. Eles acusam o presi-
dente de desmandos autoritários, como
mandar para a cadeia adversários politi-
cos, manter a imprensa censurada e proi-
bir manifestações.

O aeroporto da capital, Tibilisi, foi
fechado devido aos combates. Um jorna-
lista georgiano disse à agência Reuters
por telefone que tropas rebeldes contro-
iam os acessos à cidade. Mas não se
consegue deduzir ainda para que lado
pende a balança do confronto. A situa-
ção parece estar num impasse.

Sigua acusou o governo de "não estar
com pressa de achar meios de acabar
com o banho de sangue", enfatizando
que somente a oposição está disposta a
negociar. Já houve rebeliões menores
contra o governo em setembro e outu-
bro, causando oito mortes.

Gamsakhurdia, um ex-dissidente elei-
to em maio pelo voto direto, apareceu na
televisão brevemente no domingo à noite
dizendo que não tinha intenção de re-
nunciar, mas as emissoras de rádio e TV
saíram do ar pouco depois. Jornalistas
afirmaram que as linhas de telefone estão
parcialmente mudas. Em Moscou, o mi-
nistro do Exterior da Rússia, Andrei

Kozyrcv, deu a entender que seu governo
simpatizava com os rebeldes ao dizer que
há muitas dúvidas sobre o respeito aos
direitos humanos na Geórgia.

Kozyrev disse que a Rússia não pre-
tende interferir porque a Geórgia é um
pais soberano. "Mas, naturalmente, sim-
patizamos com as forças que pressionam
pelo desenvolvimento da democracia,
com garantias aos direitos humanos e
das minorias", afirmou Kozyrev. A
Geórgia foi a única das 12 repúblicas
soviéticas que não aderiu no final de
semana à Comunidade de Estados Inde-
pendentes.

As tropas do Exército soviético esta-
cionadas na Geórgia vêm se mantendo
neutras. As ruas da capital estavam
cheias de gente ontem protestando con-
tra os combates. "O sentimento geral
aqui é que não está certo georgianos
matarem georgianos", disse um jornalis-
ta local à Reuters.

Os manifestantes assistiram à distàn-
cia a fumaceira que subia do prédio do
Parlamento, na avenida Rustaveli, a
principal da capital. Mesmo recorrendo
a veículos blindados os rebeldes não pu-
deram vencer a barreira de logo vinda
das tropas legalistas.

|—i As autoridades separatistas da Os-
— sétia do Sul, um enelave em terri-

tório georgiano, decretaram hoje uma
mobilização geral dc todos os homens
entre 18 e 60 anos, informou a agência
Tass. Sábado passado, o Soviete Supre-
mo, o parlamento da Ossctia, declarou a
independência. A convocação manda to-
dos se apresentarem na capital Tskhjin-
vai, cercada por unidades paramilitares
georgianas. Houve ataques destas uni-
dades contra objetivo ossetianos no final
dc semana, mas ontem informou-se que
algumas tropas se deslocaram para Tibi-
lisi com objetivo de combater a rebelião.

Budapeste — Reuter" "" ~ 

Carro da polícia húngara sofreu impacto da explosão

Judeu é atacado na Hungria

Uma bomba acionada por controle mente feridos, e nenhum grupo se rei
remoto explodiu ontem um carro esta-
cionado perto do aeroporto de Buda-
peste à passagem de um ônibus com
cerca de 40 judeus soviéticos que se-
guiam para um campo secreto de refu-
giados, de onde posteriormente seriam
transportados para Israel. Um carro da
polícia que escoltava o ônibus foi des-
truído e seus dois ocupantes estão em
estado grave num hospital da capital
húngara. Quatro judeus ficaram leve-

Governo polonês
Depois de oito semanas de discussões

sobre a política econômica, o dividido
Parlamento polonês escolheu finalmente
um novo governo. Com 235 votos a fa-
vor, 60 contra e 139 abstenções, a Càma-
ra Baixa apontou o governo do primei-
ro-ministro Jan Olszewski, embora o
advogado do Solidariedade tenha recua-
do em suas promessas dc atenuar as
impopulares medidas de austeridade dos
últimos dois anos. O novo gabinete vai
substituir a equipe que colocou a Polônia
como o mais rápido pais a perseguir a
economia de mercado entre todos os ex-
comunistas.

ponsabilizou pelo atentado. O ministro
do Interior húngaro, Peter Boross, qua-
lificou o ato de "ataque 

grave e sem
precedentes de terroristas profissio-
nais", e uma autoridade israelense disse
que a agressão não ficaria impune. Foi
o primeiro incidente do gênero desde
que os judeus soviéticos começaram a
emigrar em massa para Israel via Buda-
peste.

Dúvida fatal
Israel negou que detivesse durante 13

anos evidências de que John Ivan Dem-
janjuk, 71 anos, não seria o guarda do
campo de extermínio de Treblinka co-
nhecido como Ivan o Terrível. O ucrania-
no Demjanjunk foi extraditado dos Esta-
dos Unidos em 1986 e condenado à
morte em 1988 por torturar judeus e
operar a câmara de gás onde 870.000
pessoas morreram na Segunda Guerra.
Seu advogado acusou Israel e os Estados
Unidos de ocultarem provas de sua ino-
céncia, já que o homem certo seria Ivan
Marczenko. O tribunal pediu 21 dias
para analisar as novas provas.
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Uma Luz no Natal

A série de reportagens publicadas no JORNAL
Jl \ DO BRASIL sobre os militantes da frmerni-
díide — pessoas, ricas ou pobres, que levam volun-
tariamente conforto a comunidades desassistidas
do Rio —• oferece excelente material de reflexão
nesta véspera de Natal. Muito mais do que uma
festa que alguns passaram a identificar, por uma
ótica desvirtuada, com o consumismo dos nossos
tempos, o Natal é uma data dedicada ao desarma-
mento dos espíritos e à fraternidade universal.

Yvonne Bezerra de Melo, Maria Christina Sá,
o poeta Aurino Alves de Souza, a estudante Maria
Beatriz Maia e muitos outros personagens focali-
zados na reportagem dão um exemplo profunda-
mente humano e cristão. Também um exemplo de
esperança, para os que acham que o mundo não
tem mais jeito. Caso toda a sociedade se mobilizas-
se, como eles se mobilizam, em troca apenas do
prazer de servir ao próximo, talvez os graves pro-
blemas sociais que enfrentamos hoje não tivessem
atingido níveis tão alarmantes.

Os militantes da fraternidade remam contra a
corrente — como todos os santos do passado. Em
meio ao individualismo, ao egoísmo e ao ceticismo
reinantes, eles insistem em levar aos desvalidos sua
mensagem de esperança e de fé na dignidade huma-
na. Ousam acreditar que a realidade, por mais negra
que seja. pode de todo modo ser transformada. Se
não vão por si mesmos, é claro, corrigir todas as
injustiças do país, abrem pelo menos um espaço de
luz que pode vir a ser ocupado por mais gente.

Esta é, de fato, em muitos anos. a grande opor-
tunidade que os brasileiros têm de intervir com
independência e altruísmo 110 corpo social, no senti-
do de sanear os seus setores mais problemáticos.
Durante 20 anos, os governos autoritários não
olharam com bons olhos esse tipo de intervenção
voluntária, a qual relacionavam com a subversão.
No outro extremo, também as esquerdas — sob o
slogan do "quanto 

pior, melhor" — não apoiavam o

exercício da fraternidade, projeto que só a "revolu-
riln". Mtrnvp<; Hn F.stnHn, pnriprin rnncnma^-

Hoje o país já pode viver em bases mais realistas
— até na relativização dos efeitos das iniciativas
pessoais. A ditadura acabou. O mito da revolução
também esboroou-se. Restou de qualquer forma,
acima de todas as crenças passageiras, a história do
pobre carpinteiro que há dois mil anos saiu de
Nazareth no rumo de Belém, com a jovem mulher
grávida sobre um burrico, para protagonizar uma
história exemplar. Foi uma história das mais singelas.
No entanto, transformou o mundo.

A epifania do nascimento de Cristo — que não
é só uma louvação a Deus, mas também ao valor
da vida humana — é uma lembrança especialmen-
te oportuna no momento em que o problema dos

-menores-carentes, com toda a violência de que são
a um tempo vitimas e agentes, dá uma dimensão
mais dramática ainda ao quadro social brasileiro.
É com essas crianças, às quais negaram-se os
sonhos da infância, que os militantes da fratemida-
de se preocupam especialmente.

Seu gesto não será vão. Não se precisaram de
grandes recursos materiais, como mostram os
Evangelhos — escritos por homens que não ti-
nham nada, apenas fé —. para mudar os destinos
da humanidade. É um erro, já reiteradamente
cometido, atribuir ao Estado a culpa de todas as
mazelas sociais. É erro, também, esperar sentado
que o governo resolva, num passe de mágica, todos
os problemas sociais. A responsabilidade é de to-
dos, e também de cada um.

Em muitos países, como nos Estados Unidos,
instituições civis trabalham a sério em obras so-
ciais de modo a suprir, em determinadas áreas,
tarefas que o Estado, pela sua sobrecarga, não
consegue realizar. A notícia de iniciativas seme-
lhantes, no Brasil, constitui sem dúvida um fator
de alegria para este Natal, a despeito de todas as
incertezas que nos cercam.

Cartas

Fronteiras de Ódio

A Geórgia, terra de Stálin. foi a primeira repú-
blica soviética a eleger um presidente pelo

voto democrático. Mas é também, hoje. a primeira
a perder o rumo democrático numa região agitada
por sobressaltos étnicos e nacionalismo exacerba-
do, no ponto extremo de uma História de mais de
10 séculos.

O ex-dissidente Zviad Gamsakhurdia, com pas-
sagem por asilos psiquiátricos de tão triste memória e
um exílio durante o qual cultivou o nacionalismo que
o levou ao poder por maioria esmagadora, pelo voto,
tinha obsessão de varrer da sua república todos os
resquícios do comunismo, e acabou sendo acusado
de sucumbir aos pecados que combateu. Mostrou-se
intolerante às reivindicações internas de autonomia,
mandou prender os amigos e incentivou o culto à
personalidade.

Tal como o outro georgiano famoso, que con-
fundiu o destino da nação com a trajetória pessoal,
Gamsakhurdia rompeu com os amigos e se tornou
o símbolo do autoritarismo da era pós-comunista.
Talvez tudo já estivesse escrito no destino desta
república de pouco mais de cinco milhões de habi-
tantes que talvez não mereça um outro georgiano
que vê inimigos por toda a parte, em Moscou ou
dentro do próprio palácio.

No putsch frustrado de 19 de agosto, quando a
URSS em estado de incandescência ergueu uma
fronteira interior entre os saudosistas ideológicos e
os que desejam virar a página da História, o líder
nacionalista georgiano ficou indeciso. Esta indeci-
são custou-lhe a alma.

De longe o conflito georgiano é o mais expio-
mví) numa URSS à beira do abismo. A transição
de União para Comunidade apresentava um senti-
do pacífico sem paralelo na história dos impérios
que se esfacelam. Coube à Geórgia, território qua-
se espremido entre a Federação Russa e o Azerbai-
jào, acender o primeiro rastilho de pólvora da
nova ordem (ou desordem). Nisto se mostra digna
herdeira de sua longa História.

A idade de ouro da soberania georgiana se deu
durante o reinado da rainha Thamar, de 1184 a
1213. que reinou sobre um vasto império Trans-

caucasiano. O reinado sucumbiu aos invasores
mongóis, seguidos pelos turcos otomanos. No sé-
culo 19, a Geórgia foi anexada pela Rússia tzaris-
ta, que lhe impôs severa repressão e uma política
de russificação que provocou as primeiras agita-
çòes nacionalistas. Com a revolução comunista de
1917, foi declarada independente e colocada sob
proteção da Alemanha. Antes do fim da Grande
Guerra os ingleses ocuparam a Geórgia, de onde se
retiraram em 1920. Reconhecida como país, seu
Parlcimento votou pela integração à renascente
República da Transcaucásia (com Armênia e Azer-
baijão), participando da fundação da URSS em
1922, sob pressão do Exército Vermelho.

Esta mesma república que em tão poucos
momentos foi independente, da Antigüidade
(quando fez parte da Grécia e do Império Roma-
no) até os episódios de rebelião dos últimos dias,
sempre viveu com efusão de sangue. Suas ruas,
juncadas de cadáveres de nacionalistas, são o cená-
rio de uma ópera surrealista com atores monar-
quistas, democratas e autoritár:ÍQs nunia verdadei—
ra situaçào-limite.

É o preço da transição, num outrora gigantesco
império dominado por diversidades étnicas quase
insuperáveis convivendo sempre com maior tensão
até mesmo dentro da mesma república. A idéia de
Lênin era assegurar uma certa autonomia, com os
organismos estatais e partidários. Stálin, ao contrá-
rio, concentrou todos os poderes nas mãos dos vários
procônsules locais fiéis que lhe permitiam manter sob
controle a vida das repúblicas.

_ O resultado foi a explosiif) nnnon;;listi1 \'os—
próximos anos as repúblicas da antiga URSS po-
derão produzir gerações de políticos libertos da
velha psicologia centralista, mas por enquanto
muitos dos novos líderes são prisioneiros do passa-
do. O próprio Mikhail Gorbachev, o homem que
desencadeou o processo com a perestroika, teve
uma recaída num de seus últimos dias à frente do
Kremlin, ao declarar a um jornalista francês: "De-
vo admitir que um pouco de autoritarismo é neces-
sário para poder continuar a democratização e
evitar a desintegração."

Desafios do Mercosul

N
o eixo Rio-São Paulo-Belo Horizonte-Brasí-
lia. a integração econômica entre Brasil, Ar--

gentiná, Uruguai e Paraguai, a partir da equipara-
ção das tarifas alfandegárias para a criação de uma
zona de livre comércio, ainda é assunto para estu-
diosos e burocratas. Mas no Sul do Brasil, particu-
larmente nos estados de Santa Catarina, Paraná e
Rio Grande do Sul — que estarão sob a influência
recíproca da liberação comercial — o Mercosul já
faz parte do planejamento estratégico das empre-
sas. Todos querem manter sua fatia no Brasil e
conquistar outras nos países vizinhos.

Pressa ou pragmatismo? Em Santa Catarina, a
integração é encarada como um deságio semelhan-
te à conquista do mercado interno brasileiro nos
anos 70, quando a rica região industrial do litoral
(Joinville. Blumenau, Itajaí, Brusque, Jaraguá do
Sul, Rio do Sul, Tubarão. Criciúma e a grande
Florianópolis) teve finalmente o acesso rodoviário
aos centros consumidores do Norte do país, com a
construção da BR 101, que atravessa pela costa, o
litoral norte do Rio Grande do Sul até São José
dos Pinhais, no planalto curitibano, à beira da São
Paulo-Curitiba.

Além de duplicarem ou triplicarem o mercado
consumidor, as empresas de Santa Catarina se
capitalizaram e realizam investimentos graças á
colocação de suas ações nas Bolsas do Rio e de

São Paulo. Proporcionalmente, Santa Catarina é o
estado brasileiro com o maiorindice de empresas
de capital aberto em Bolsa. Nos anos 80, as empre-
sas catarinenses partiram decisivamente para con-
quistar o mercado externo, que hoje absorve mais
de 20% da produção. Para se ter uma idéia, a
média brasileira é de 14% do PIB e a do estado do
Rio de apenas 2,5%.

No Paraná e no Rio Grande do Sul há grande
preocupação com a queda das barreiras protecio-
nistas. As culturas de trigo, uva e frutas tempera-
das, como maçã e pêssegos, podem sofrer com a
concorrência argentina. Menos mal que o Chile
ainda não faz parte dos planos do Mercosul. Por
enquanto, a sondagem é com a Bolívia. De qual-
quer forma, todas as atividades que sobreviveram
à sombra de subsídios, incentivos e proteções do
Estado, como a petroquímica, podem enfrentar as
dificuldades inesperadas da concorrência externa.

Nas economias do Primeiro Mundo, à parte os
subsídios e as proteções disfarçadas, a concorrência é
um fato corriqueiro na vida das empresas, que se
superam para enfrentar os produtos dos mercados
interno e externo. No Brasil, o excesso de proteção
do Estado por 40 anos tirou essa sensibilidade em-
presarial. A tal ponto que as lideranças empresariais
paulistas solicitaram a Brasília a prorrogação das
barreiras protecionistas até 1994.

Coletiva
Pela primeira vez ouvi do presi-

denle Collor algo sensato quando, em
sua recente entrevista á imprensa, no
dia 16/12. disse: "Quam não tem
competência não se estabeleça".

I: pena que ele saiba aconselhar c
não siga o próprio conselho, pois se o
fizesse já teria deixado o cargo para
alguém mais competente, alguém que
tivesse a dignidade de cumprir quan-
do eleito as promessas feitas quando
candidato.

O seu conselho serve também pa-
ra a maioria dos eleitores brasileiros
que "se não sabem votar, que não se
estabeleçam como eleitor" — paranão cometerem erros em eleger presi-
dentes sem preparo para o cargo, cuja
autoridade qualquer empresariozi-
nho da Fiesp ou da Autolativa igno-
ra. fazendo suas próprias leis, que
passam a valer m ais do que as publi-
cadas do D.O. assinadas pelo Execu-
tivo. (...) Mareia Amorim — Rio de
Janeiro.

?
Desejo comentar a entrevista co-

letiva concedida pelo presidente da
República, em cadeia nacional, em
16/12. O presidente tentou, em vão,
prestar contas do seu governo para
aquele batalhão de repórteres e cine-
grafislas. que o.ouviram comporta-
damente, todos sentadinhos e quie-
tos. (...) Ninguém podia contestá-lo.

O presidente Collor perguntou, c
os jornalistas não responderam. Por
que as pessoas são contra a conslru-
ção dos Ciacs? Aí, nós respondemos:
somos contra, devido ao seu alto eus-
to e o momento não ser oportuno.
Não é construindo prédios modernos
que iremos resolver os problemaseducacionais do país; as paredes não
falam e nem raciocinam. O imporlan-
te é ter professores qualificados e bem
remunerados. E o pior de tudo: o
governo federal está desviando ver-
bas dos hospitais públicos para apli-
car nesses elefantes brancos, causan--tio fome e desesperólfos doentes"
médicos e enfermeiros da rede públi-
ca hospitalar. Wilson Longobueco -
Rio de Janeiro.

Traje impróprio
Queria chamar a atenção dos pro-

prietários, gerentes (ou quem de direi-
to) dos grandes hotéis para o absurdo
que é vestir os pobres porteiros com
uniformes de casemira azul marinho,
alguns até com jaquetão comprido,
num calor de 40° como o que tem leito
aqui no Rio! Isto pode ser certo nos

.países frios, mas-estamos-aiima cidade-
tropical e os hotéis em questão ficam
na maior parte em frente á praia! Os
turistas que aqui chegam não devem
fazer bom juizo. do "juízo" dos liote-
leiros...

Por que não fazer como 110 Cari-
be? Adotar um uniforme de verão —
seria imaculadamente branco, com
mangas curtas, quem sabe até com
bermudas. se não for pedir muito...
Poderiam até usar os respectivos ala-
mares, sem prejuízo para o visual, pelocontrário, e seria uma prova de cquili-
brio na escolha da indumentária apro-
priada para o clima.

Ai vai a sugestão: quem sabe al-
guém aproveita e todos saem ganhan-do! Teresa Cordeiro — Rio de .Janeiro.
Meio ambiente

Jájhá aIgum-tempo"venho acom-
panhando os artigos do Sr. Geraldo
Eulálio do Nascimento Silva com 110-
tíeias referentes á Rio 92 e outros,
assuntos "ambientais". Ele vem Ire-
qiientemente tecendo comentários re-
lativos a pressões exercidas pela co-
m u n i d a d e ambientalista
internacional sobre o "pobre" gover-110 brasileiro e cita constantemente a
nossa Constituição como exemplo
impar de defesa aos abusos ambien-
tais que são cometidos na Amazônia
e em outros ecossistemas de igual im-
portância.

Infelizmente, o Sr. Geraldo Eulá-
lio se esquece de que medidas toma-
das a nivel juridico-burocrático em
momento algum servem de respaldo
neste país para que diminuam as
agressões contra o meio ambiente.
Não é necessário ser profissional li-
gado á área ambiental — que é o meu
caso — para perceber que o mercúrio
continua sendo utilizado sem contro-
le nos gariinpos do Norte e Centro-
Oeste, a destruição da Mata Atlãnti-
ca continua em ritmo acelerado em
várias regiões litorâneas (inclusive
pela impossibilidade de se comprar
combustível para fiscalização, como
pude constatar pessoalmente no sul
da Bahia), e a região costeira ocupa-
da por mangues e restingas continua

sendo ameaçada pelos mais absurdos
projetos de urbanização. Tais ecos-
sistemas são tão ou mais ameaçados
quanto a região amazônica.

Poderia desfiar páginas e paginassobre a incompetência e falta de pia-nejamento de nosso governo quandose trata de destinar verbas para saúde
pública, imagine então quando se
trata de gerir e destinar orçamentos
para a área ambiental. Vale apenas
ressaltar que grande parle de nossas
unidades de conservação (parquesnacionais, reservas biológicas e con-
gêncres) sob jurisdição federal, não
foram sequer indenizadas, sendo quealgumas já contam com mais de 40
anos desde o decreto de desapropria-
ção.

¦ezU.
Por isso, quando o Sr. Geraldo

Eulálio afirma, no JB de 2/10/91, que"...o objetivo do Brasil é que a comu-
nidade internacional se dê conta, cm
junho de 1992, de que estaremos na
vanguarda dos países defensores do
meio ambiente", só posso considerar
tal frase uma peça do mais extremo
cinismo e profundo mau gosto. É iti-
teressante notar que 110 momento a
Amazônia tem sido motivo de preo-cupação dos mais diversos grupos
(com especial atenção aos militares)
que há 27 anos atrás se encarregaram
de vendê-la. Só espero que no futuro
o autor do artigo se conscientize de
que sua escrivaninha de trabalho está
bem distante dos igarapés, eordilhei-
ras e banhados que. milagrosamente,
ainda abundam neste país. Junio A11-
(justo dos Santos Silva, biólogo — Be-
Io Horizonte.
Automóveis

No caderno Carro e Moto do JB,
em 7/12, podemos encontrar a repor-
tagem em que os técnicos da Autolali-
na aconselham o desligamento do 1110-
tor nos sinais luminosos para diminuir
a emissão de poluentes. Cabe pergun-
tar aos técnicos qual o carro, nacional
ou importado, gue teve seii-sistema-dc-
partida dimensionado para suportar
tal aumento de freqüência de parti-das'.' Sem falar na capacidade da bale-
ria e a solicitação mecânica e térmica
dos componentes, principalmente do
motor de arranque.

Preocupados com a diminuição de
10% na emissão de poluentes, não
estaria havendo precipitação dos téc-
nicos em recomendar esse procedimen-lo? Gladstonc N. Moreira — Rio de
Janeiro.
Denúncia anônima

A carta de Raphael Pessoa Par-
delas, médico legisla, diretor do IML
do estado do Rio de Janeiro, publica-da 110 JB de 4/12. sob o titulo "Do-
cumento apócrifo", se por um lado
traz elucidações — que agradeço —

-Por outro. conduz-aHnterpreTações
errôneas.

#
Traz elucidações porque é comum

pensar-se que é o IML que emite todos
os laudos (de exame cadavérico, de exa-
me de corpo de delito e de exame de
local), cada qual feito por um perito da
área. Como a maioria das pessoas, tam-
bém cometi o mesmo engano, apesar de
ler, em função da morte de minha filha,
tomado conhecimento de coisas que tal-
vez jamais tivesse vindo a tomar. Por-
tanto, pela carta do Dr. Raphael Parde-
Ias, dei-me conta de que no
departamento de Policia Técnico-Cien-
iífico da Secretaria de Estado da Policia
Civil há o Instituto Médico Legal Afrà-
nio Peixoto e o Instituto de Criminalis-
tica Carlos Éboli — a este competindo o
exame de local e àquele, os exames de

corpo de delito e cadavérico — am-
bos coincidentemente funcionando 110
mesmo prédio 11a Av. Mem de Sá.
Em vista disso, substituo o IML, em
minha carta, publicada no JB de 29/1T,
por Instituto de Criminalística Cario!,
Éboli. mantendo, contudo, tudo o que
ela contém quanto ao laudo e à atuação
ilo perito.

A carta do Dr. Raphael Pardelas.
porém, dá margem a interpretações
errôneas: primeiro porque diz que lá-
ço "referência a denúncias anônimas"
e. segundo, porque (...) faz menção aos"alcoólicos anônimos", bem como faz
11111 trocadilho com "anônimo alcoóli-
co". Penso que quando nos expressa-
mos. devemos separar bem os assuntos
que queremos expor, pois à primeira
vista, é totalmente; incompreensível o
segundo parágrafo de sua carta, do
qual apenas depreendi que, como nâq
me referi a uma denúncia anônima. («
matéria do JB de 20/11 só se refere a
denúncia) e como não sou alcoólatra
nem anônima, ele não se refere a mim!
(...)

Mesmo compreendendo que o Dr.
Raphael Pardelas deve ler ficado bas-
tante aborrecido, tanto por ver o setor
que dirige ser alvo de 11111 "dossiê com
denúncias" (palavras da reportagem
do JB) quanto por ter se deparado,
logo em seguida, com uma mãe que. â
espera de 11111 pronunciamento da Jlis-
liça, tenha cometido 11111 ato lalho,
seria mais apropriado que ele explicas-
se melhor o que quis dizer em sua
carta, porque não só os leitores não
ficaram sabendo quem são o "alcoóla-
tra" e o "anônimo" (ou são a mesma
pessoa?), como sua carta transformou?
se numa denúncia anônima. Ana Ma-
ria Andreoni Rolim — Rio de Janeiro.

Muito além do dever
Infelizmente, através da imprensa,

nos deparamos com o nome da
PMERJ envolvido em episódios tristes
e então quase nos esquecemos de .uiui
em iodos os segmentos há indivíduos
bons e maus. Por essa razão, gostaria
de felicitar essa corporação, bem como
tornar pública a solidariedade huma-
na. profissionalismo e cuidados recebi-
dos dos soldados Cacio (RG 45138) e
Júnior (RG 45138), ronda nu madru-
gada de I"/12, que me prestaram ines-
limável ajuda quando do acidente'"que
quase me vitimou, na Rua Gilberto
Cardoso.

Cerca de Ih daquele dia, estava
indo em direção à minha casa, quando

-i!.m (lessfls selvagens e incscruptrtmtw
motoristas avançou o sinal do cruza-
mento daquela rua com a Av. Borges
de Medeiros, abalroando meu carro,
me atirando de encontro ao muro do
Clube Flamengo, provocando a minha
capotagcm e fugindo em seguida sem
me prestar socorro. No exato monien-
to. apareceu 110 locaj. o carro da
PMERJ com os soldados.Cacio e .lú-
nior, que logo me socorreram, lendo o
soldado Júnior ficado no local do áci-
dente, enquanto o soldado Cacur me
levou ao hospital Miguel Coulo paraatendimento médico (...), e depois â
14" D.P., onde foram cumpridas''as
formalidades legais.

Mesmo depois da missão cumpri-
da. como fui obrigada a voltar ao meu
carro para aguardar o reboque (,m),

_que_só_chegQii_âs_J1i20|§qs soldados
con t inuarain a passar algiriTrãS"
no local e quando já haviam termina-
do a ronda e estavam para se recolher,
ainda voltaram para saber se eu preci-sava de algo. Devo dizer, por toda a
assistência prestada, pelo cuidado queme dispensaram naquele momento di-
ficil. pois estava ferida e traumatizada
diante de tanta brutalidade, ambos lo-
ram muito além do seu dever. (...) Eli-
zabeth Figueiredo — Rio de Janeiro.

Grevistas
O empregado que não estiver sa-

tisfeito com o seu salário deve e podemudar de emprego. A aposentadoria é
pelo instituto e não pelo tempo no
emprego. I-azêTgfevé"'só prejudica o
povo. parando os transportes, luz. gás.íixo, hospitais, etc. O grevista é egois-
ta. O patrão pode despedir o seu em-
pregado. O grevista não tem o direito
de quebrar ou danificar as instalações
de seu ganha-pão. Não pode exigir os
dias parados, em greve, porque .njjotrabalhou. O grevista não pensa no
povo. Sou operário. Mario de Oliveira
Soares — Rio de Janeiro.

As cartas serão selecionadas para publica-
ção no todo ou em parte entre as que
tiverem assinatura, nome completo e legi-
vel e endereço que permita confirmação
prévia.
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Um mestre da crítica

Josué Montello

fcsdc que a crítica, no Brasil, se
J J elevou à dignidade de um juízo de
valor da obra literária, com seu espaço
no jornal e a regularidade de sua militân-
cia, deixou de ser simples reação de leitu-
ra, para assumir postura normativa, no
recurso da palavra como substância da
obra de arte.

-Grandes escritores comn Mário ri*1-

compreensão necessária para valorizar o
trabalho alheio.

A essa linha superior pertenceram
Oscar Mendes, em Minas Gerais, c Sér-
gio Milliet, cm São Paulo, para apenas
citar dois grandes nomes, entre muitos.
Suponho que a obra crítica de Oscar
Mendes não chegou a ser coordenada cm
livro, ao contrário do que ocorreu com o
Diário Critico de Sérgio Milliet, impres-
cindívcl para quem queira recompor to-

-do um amplo período de nosim historia

I

Andrade, José Veríssimo, Araripe Jú-
, nior, Sérgio Milliet, Humberto de Cam-1 pos, para apenas citar alguns, e dos mais

eminentes, souberam servir às letras co-
mo criação e como juízo de valor.

De Paris nos veio o bom exemplo, na
fase cm que a França estendia até nós, .
mmn parcela dnjmmdtHatfanros seus
-poüérÉ^nõimUivos. Assim, um Sainte
Beuve, grande crítico literário, pôde ser,
concomitantcmentc, um poeta razoável e
um razoável romancista.

A chamada crítica impressionista, já na
segunda metade do século 19, deu-nos
idêntica lição, com a obra de um Anatole
France e de um Julcs Lemailre. No século
20, ainda na tradição do impressionismo
crítico, bastaria citar um Paul Souday, um
Robert Kemp, um Emilc Henriot, para os
quais o processo crítico nada mais foi do
que a arte de falar de si próprio no pretex-
to ao comentário à obra alheia.

A velha regra, expressa por Sainte
Beuve em 1852, ainda não está perempta:'"A""ürte da crítica, em seu sentido mais
prático e mais vulgar, consiste cm saber
ler judiciosamentc os autores, e ensinar a
leitura aos outros, poupando-lhes as lie-
sitações c limpando-lhes o caminho."

... Em 1963, num de seus Essais Critiques,
Roland Barthes distinguia, na moderna

, crítica francesa, estes dois tipos fundamen-
taisj a crítica universitária e a critica inter-

\ pretativa. Quer num caso, quer noutro, o
ponto de partida da crítica, como ao tem-
po de Sainte Beuve, não podia deixar de
ser a leitura, assim como o ponto de parti-
da da obra literária há de ser sempre o
texto escrito esteticamente elaborado.

A primeira, tendendo a fixar-se exclu-
sivamente no texto; a segunda, tendendo

¦ a associar texto e o autor, na unidade da
obra realizada.

Aparentemente a militância crítica ex-
çjuiria o elemento criativo na elaboração
do texto em que se exprime. A isto se opôs,
ainda, jovem, no inicio de sua atividade
crítica, o nosso Alceu Amoroso Lima. na
página introdutória de seu estudo sobre
Afonso Arinos, quando lembrou, a pro-
pósito da critica, o famoso cirurgião fran-
cês Jcan Louis Faure, ao afirmar que tam-
bénvtêm alma os cirurgiões.

Daí a conclusão de Alceu: "A critica é
1 atividade intelectual e não afetiva, filosófi-

ca e não apenas psicológica, objetiva cm
. seus fins e não puramente subjetiva. Nada

se faz, porém, cm atividade alguma, nada
de penetrante e realmente verdadeiro se
conseguirá, especialmente cm crítica literá-
ria, .sem esse calor da emoção que conduz

i a vontade e desperta a inteligência. É a
, alma do critico que o deve iluminar."

: Duas vezes, ao longo de minha vida
de escritor, fui tentado a me desviar do
caminho da criação literária, em que de-
votadamente persistia, para assumir uma
posição de crítico militante: uma, a con-
vite de Paulo Bittencourt, no Correio tia
Manhã; outra, no JORNAL DO BRA-
S1L, a convite da condessa Pereira Car-
nciro, minha dileta amiga.

O rodapé de crítica do Correio da
Manhã fizera a nomeada de dois de meus
confrades na academia: um, então vivo
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Álvaro Lins; outro, já morto, Humberto
de,Campos. Ambos souberam ler o texto
alheio por uma ótica claramente literá-
ria; Humberto, mais erudito; Álvaro,
mais passional, por trazer em si um tem-

; peramento político evidente, e não sufi-
cientemente realizado.

Enquanto Humberto de Campos ela-
: borava o seu rodapé de crítica como um

ensaio literário, Álvaro Lins se inclinou
por um tom combativo, que decorria de
suas virtualidades políticas: era menos o
ensaísta que o editorialista da crítica.

Ao ouvir Paul Valéry, na série de
entrevistas que reuniu ao seu livro Ou \<a

- ; /o-cc/if<7!/eZ,_Ma_urice Rouzaud recolheu-
i lhe esta afirmação categórica: "A crrtica1 é,3 parte política da literatura."

• Assim a entendeu Álvaro Lins, no
rodapé de crítica do Correio da Manhã, e
cjue ele próprio coordenou nos sete volu-
mes de seu Jornal de Critica. A vocação
política levou-o ao jornal, como redator.
E o redator se fez naturalmente o edito-
rialista da critica literária, já que o edito-
rial, sendo a opinião do jornal, é tam-
bém, e sobretudo, a forma, o estilo do

; jornalista, sem que este se despoje de sua
visão pessoal.

, A personalidade forte do crítico, con-
. ferindo-lhe um posto de comando, fez

com que essa visão pessoal, freqüente-
mente restritiva, assumisse posição mar-
cadamente polêmica, sem prejuízo do re-

; conhecimento de valor, no momento _
próprio, e de que é exemplo, entre mui-
t<#, ü modo por que saudou a publicação
de Grande sertão: veredas, situando Gui-
irwrães Rosa no lugar preeminente que
de d|reito lhe cabia.

William Allen White, que soube ser
cím certa fase o mais influente editorialis-
ta dos Estados Unidos — não obstante a

| modéstia de seu jornal, o Emporia/Ga:el-
te —, legou-nos a lição básica segundo a
qual a política editorial de um jornal
deve combinar três coisas: a inteligência,
a coragem e a bondade.

Transferida essa lição para o edito-
rialismo crítico, nem sempre é ela corre-

. tamente seguida. O crítico, como profis-
sional das letras, pode não dispor da
bondade recomendada por William Al-
len .White. Aqui mesmo, no nosso JOR-

! NAL DO BRASIL, tivemos um exemplo
altamente ilustrativo, no gosto com que
seu crítico Osório Duque Estrada, litera-
riamente secundário, se fez o juiz da obra
alheia, intitulando-se o guarda noturno
da literatura brasileira sempre de apito
na boca. Em compensação, tempos de-

; JWÍS, contou o jornal com a colaboração
dé João Ribeiro e Múcio Leão. que sou-

I beram aliar ao saber especializado a

literária, lendo como ponto de partida o
Modernismo de 1922.

A geração que despontou nos anos 30,
e a que presumo pertencer, não se limitou
a dar em Álvaro Lins um de seus mestres.
Deu-nos também Wilson Martins, certa-....

jnente -o- mais-opcrüs0ri5~mã1s désãssom-
brado, e ainda o de obra mais extensa.

Na introdução ao meu Diário do En-
tardecer, eu tive oportunidade de defini-
lo como um editorialista da crítica, e sei
que a expressão, anteriormente aplicada
por mim a Álvaro Lins. se ajusta igual-
mente ao mestre paranaense, a quem já
devemos uma obra critica que vai dos
anos 30 aos anos 90.

Iniciada ainda em Curitiba, creio que
no jornal O Dia, essa obra cedo se trans-
feriu para O Estado de São Paulo, dali
passando ao JORNAL DO BRASIL,
graças sobretudo à coadjuvação de Má-
rio Pontes, para daqui volver ao Jornal
da Tarde ca O Estado dc São Paulo, com
a coadjuvação, suponho, de Luís Carlos
Lisboa, um puro homem dc letras que o
alto jornalismo seqüestrou numa mesa
de redação.

E é esse vasto painel, certamente o
mais amplo de toda a nossa literatura
crítica, que começa, agora, a ser publica-
do. por iniciativa de um editor paulista,
T. A. Queiroz, e de que saiu. há dois ou
três meses, o primeiro volume, sob o
título geral de Pontos de Vista, abrangeu-
do os anos de 1954 e 1955.

Embora cm dia com a moderna críti-
ca inglesa e americana, sem esquecer os
grandes mestres eslavos, alemães e italia-
nos, notadamente Croce, Wilson é um
critico de formação francesa. A circuns-
tância de ter residido por longos anos,
em Nova Iorque, com a responsabilidade
de uma cátedra universitária, não o des-
viou por inteiro da vertente matinal, ex-
plicativa de seu livro de estréia, Intcrpre-
taçòes (1946) e confirmada em 1952 com
a pulblicação de Imagens da França (li-
vros, homens e coisas).

Quem quer que incursione pelo terre-
no da crítica, sem a preocupação de sair
dali pernóstico ou obscuro, há de aspi-
rar. na militância critica, â interpretação
c ao comentário da obra de arte, con-
soante a compreensão de T. S. Eliot,
num de seus ensaios de 1923 sobre a
função da crítica.

Sc o gosto da crítica leva à compreen-
são e ao comentário, a militância siste-
mática, com a responsabilidade de uma
coluna de jornal, vai além, porque assu-
me com freqüência uma posição belige-
rante, no sentido de escoimar do domí-
nio da arte os seus equívocos.

Na famosa carta de Machado de As-
sis a José de Alencar, a propósito de
Castro Alves, nosso maior escritor reco-
nheceu na critica uma missão normativa,
que leva inevitavelmente ao conflito en-
tre o criador e o crítico, sempre que a
sensibilidade de um não coincide com a
sensibilidade de outro: "Confesso fran-
camente — reconhecia o mestre — que,
encetando os meus ensaios críticos, fui
movido pela idéia de contribuir com al-
guma coisa para a reforma do posto que—se ia perdendo coletivamente se perde.
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Os manuais fora dos trilhos

Marcos de Castro *

Q 
jornalista Frederico Branco
escreveu recentemente um cu-

rioso e bem-humorado artigo no
Jornal da Tarde, de São Paulo, em
que relembra as redações de, creio,
uns 30 ou trinta e poucos anos atrás
(o autor não precisa a época, fala
apenas em "há muito, muito tem-
po") e a tirania que nelas imperava
em relação a certas palavras. A pri-
meira constatação que se faz é que,
da dúzia de exemplos, ou pouco
mais, citados por Frederico Branco,
todos são estrangeirismos. A grande
maioria deles, francesismos, ou gali-
cismos, o horror dos puristas do
tempo de nossos avós, no Brasil e
em Portugal. Para combatê-los, na
velha redação de O Estado de S.
Paulo, especificamente citada pelo
autor do artigo, a arma era o bom
Caldas Aulete, do qual eram trans-
critas dezenas, talvez centenas de fi-
chas enchendo caixinhas de madeira
estrategicamente dispostas ao lado
da banca (epa, olha aí o espírito do
tempo!) de cada redator. Nelas, as
palavras vitandas — basicamente os
temíveis estrangeirismos — eram
confrontadas com as expressões cor-
rentes em vernáculo puro, que dc-
YÚlTdlft oCP uouutlS. Ààoíiií5 iiu IJ5JJU1"

um espaço precioso, tanto maior à
medida que gerava polêmicas inter-
mináveis. Tratava-se de uma herança
portuguesa, um vezo cultivado quase
com paranóia na ocidental praia lusi-
tana no século passado, como uma
espécie dc atitude política: uma rca-
ção à invasão napoleônica e ao velho
domínio do capital inglês no país.

Tais ingenuidades não deixam dc
ter sua graça. Pois não é singular você
reabrir seu velho Garrett, uma das
prosas mais deliciosas da língua portu-
guesa, embora a maioria o conheça
mais como poeta — ou o desconheça
— e encontrá-lo a justificar-se por em-
pregar o termo "abandono" com um
"passe lá o galicismo", que é uma
espécie de pedido de desculpas? Justa-
mente no saborosíssimo Viagens na
Minha Terra, em que, sem qualquer
cerimônia e sem nenhum pedido de
desculpas, usa galicismos tão descabe-
lados como chefe-de-obra por obra-
prima e esquissar por esboçar! Já se
vê que o nacionalismo de Garrett não
era tão enragê...

No Brasil, sem idioma próprio,
proliferou um nacionalismo às aves-
sas, um vcrnaculismo que era sinôni-
mo de colonialismo: ou se falava co-
mo Lisboa ou se estava falando

er-r-aésv

(alemão, italiano, francês, inglês e cs-
panhol), mas sobretudo um grande
filólogo e lingüista mergulhado na
mais moderna ciência européia da
época nessas disciplinas. Como, ape-
sar do movimento de 22, o lusismo
ainda andasse em moda em artiguetes
dos amantes da polêmica vazia, João
Ribeiro traçou deles um retrato per-
feito em seu admirável A Língua Na-
cional, no início dos anos 30. Eis uma
passagem de tal livro exemplar sobre
os policiais da língua que ainda eram
praga:"— Uma casa mobiliada.

Não, senhor: diga uma casa
'mobilada', que é como se diz em Lis-
boa.

O trem descarrilhou...
Alto lá! Diga 'descarrilou', 

que
é o certo. E 'trem' não é palavra de
bom cunho. 'Comboio' é que é.

"Eis o que é intolerável." (Com-
panhia Editora Nacional, 2a edição,
1933, pág. 9).

Se já era intolerável há 60 anos,
que dizer de tal policiamento da lín-
gua hoje? Sobretudo porque no Brasil
já se consolidara a forma descarrilhar
desde o século passado, como o ates-
ta o hoje centenário Quincas Borba (a

de

Como impedi-lo, se, por influência írresis-
tível, o mal vinha de lora, e se impunha ao
espírito literário do país, ainda malforma-
do e quase sem consciência de si? Era
difícil plantar as leis do gosto, onde se
havia estabelecido uma sombra de litera-
tura, sem alento nem ideal, falseada e
frivola, mal imitada e mal copiada."

Para persistir na crítica, sabendo da
impossibilidade de corrigir a sombra das
varas tortas, só possuindo no mais alto
grau o sentimento da invencível persis-
tência, de que Wilson Martins nos dá
prova, continuando a louvar, quando é o
caso, e a censurar, quando é preciso, em
nome do código de valores em que fun-
damenta-e-seujuízo, _

Presumo que a obra critica de Wilson
Martins se estenderá por muitos volu-
mes, de texto cerrado e continuo, para
ajustar-se aos milhares dc artigos que lhe
saíram da pena. Cada um de nós que
escreve em dias certos, na seqüência da
militância ininterrupta, submete-se regu-
larmente a uma nova prova escrita, para
ser examinado por seu leitor. E é a essa
prova escrita que Wilson Martins se tem
submetido, persistentemente, bravamen-
te, corajosamente, c mesmo implacavel-
mente, ao longo das várias décadas de
sua operosidade admirável.

Quando se considera que, sem piejui-
zo de seu rodapé de critica semanal, rea-
lizou ele também uma obra de erudito,
de pesquisador, de historiador da cultu-
ra. em que sobressaeiiLos_setc volumes de
sua História da inteligência brasileira e os~
dois volumes de A critica literária no
Brasil, a conclusão nada parece lhe ter
escapado. Digo isto a me lembrar de uma
raridade bibliográfica de minha terra,
Um livro de critica, de meu conterrâneo
Frederico José Corrêa, dificílimo de en-
contrar, vi que Wilson Martins, num de
seus textos, lhe tinha atribuído o mereci-
do destaque.

As 65S páginas de Pontos de Vista,
dando início à coordenação da obra que,
com igual titulo, se estenderá por muitos
volumes, destinam-se a constituir subsi-
dio precioso para historiadores e pesqui-
sadores do futuro, no âmbito da cultura
literária.

Um dos mestres da escultura alemã,
Amo Breker, ao apresentar-se em Paris,
na Orangerie, cm 1942, espantou o pú-
blico com a monumentalidade de seus
trabalhos, que tocavam naturalmente o
teto, no salão em que estavam expostos.

Assim é também Wilson Martins.
Passou dezenas de anos a juntar as pe-
dras de sua mais vasta obra, de que nos
deu agora o primeiro bloco.

' Escritor, membro da Academia Brasileira de
Letras, ex-embaixador do Brasil junto à Unesco

te eram obrigatórias as formas tento
ou ponto, no lugar do horrível angli-
cismo gol. E, vejam só, os alegres
rapazes da reportagem de polícia
não podiam escrever assassinato, co-
nio todo mundo diz: esse perigoso
galicismo era proibido, tinha que ser
assassínio.

Relembro esse divertido artigo
porque nele se conta que tais barrei-
ras acabaram caindo "muito antes do
desmantelamento do Muro de Ber-
lim", no exato momento em que no-
vos Muros de Berlim vão surgindo
nas redações de jornal, revista e tele-
jornaLdo. pais. Naquele tempo era
normal o temor do galicismo, ainda"
se vivia um pouco à sombra de gra-
maticóides e gramatiqueiros, raça de
puristas que prosperou no Brasil du-
rante toda a primeira metade do sé-
culo, ocupando com tolices do tipo"não use abajur, mas quebra-luz",

dc Alencar encontrou reações, como
se sabe, mas só começa a ser razoa-
velmente superado a partir do Mo-
dernismo de 22. Apenas razoavel-
mente. Porque, como se disse, novos
Muros de Berlim começam a sur-
gir nas redações, agora sob a capa en-
ganadora dos manuais da redação, o
mais servil academismo numa época
cm que o jornalismo entrou para a
universidade e a universidade já devia
ter abolido tal postura, impondo um
comportamento mais científico. Lem-
bro apenas um exemplo, para não me
alongar, mas suponho que ele baste,
pelo que carrega em si de significati-
-vo,

João Ribeiro (1860-1934) foi um
dos poucos sábios verdadeiros que o
Brasil teve. Espírito de um rigor raro
numa época em que o país ainda não
tinha universidades, João Ribeiro foi
historiador, folclorista e tradutor

Ia edição é de 1891). Isso mesmoí_____J}rasil.
—siíiguém-mesüs ¦ quiro^êincFMãcha- esac José ^ usa ^ j.Qrma com t0(j0 Q jescm.

Feliz Natal,

Brasil

Frei Bctio *

A 
chegada do Natal traz um
misto de ansiedade e de frus-

—tração. Em algum recanto de nos-
sas nostalgias inconscientes, emerge
um gosto de sol. Os símbolos da
árvore, do presépio com o Menino
Jesus, a Virgem e os pastores, res-
soam nas crianças que já não sçmos
e, no entanto, nos habitam. A se-
melhança de Proust, tateamos em
busca das alegrias desvanecidas,
dos sabores atávicos, de rostos çiue-
ridos e perdidos, como se pudésse-
mos reter a felicidade entre os de-
dos das mãos.

Há contudo um gosto de sal. A
reiftcação das relações humanas,
o consumismo compulsivo e o
medo ao dom de si nos fazem
gravitar em torno do espectro de
Papai Noel. Dar algo para não se
dar, retendo o afeto hermetica-
mente embrulhado, mil cordas a-
marando-nos ao próprio inferno
que, como definia Dostoiévski. é
o sofrimento de não poder mais
amar. Cada presente atesta o
quanto se sonega a si mesmo. Da-
mos, sim, o recibo de quanto an-
damos em débito com o desafio
de amar sem medo e pudor.

Premidos entre o presente es-
cancarado e o futuro que nos es-
capa, nossos olhos vagueiam por
sedutoras vitrines que, cerradas à
noite, abrigam ao relento crianças
e adultos que, como Maria e José,
não encontram lugar. O mimetis-
mo cultural induz-nos, em plenos
trópicos, a revestir de algodão ò
aconchego doméstico enquanto,
lá fora, neva em todo o Brasil.
Uns poucos terão ceias com nozes
e castanhas, panetones e perus,
fazendo de conta que o deserto
não se estende à soleira da porta.

Mãos que se apertam, bocas que
se beijam, presentes que se trocam,
c tanta ausência, como se Cristo
tivesse nascido em vão. Dcsapren-
demos a pronúncia da palavra al-
ma. Mesmo que, na falta de Jesus, a
porta se abra a Papai Noel, lá fora
Herodes prosseguirá a matança dos
inocentes. Frutos da loteria biológi-
ca, nenhuma diferença entre os que
comem c os que não comem. Neste
país, não nascer para morrer ainda
c mera questão de sorte.

Se ao menos vestíssemos a fan-
tasia da esperança e descartássemos
os presentes em troca da presença,
haveria Natal. Algo estaria renas-
cendo entre tanta desolação e a
estrela de Belém transmutaria nos-
so espanto em olhar inaugural.

Sem Sobral, o que nos resta?
Quem ousará fazer do coração
presépio?

Apesar de tudo^Jxliz Natal

' Escritor
baraço numa referência a Rubião
(ver edição Garnier, s/d, pág. 335).
Pois não é que 100 anos depois da
obra-prima (ou seria chcfe-de-obra?)
de Machado dc Assis vem lá o mesmo
Estadão, em cujas páginas João Ri-
beiro tanto combateu essas tolices,
dizer através dc seu Manual de Rcda-
ção que descarrilhar é errado, que
só se deve dizer descarrilar (ver ver-
bete correspondente no dito Ma-
nual). Você pensa que está lendo o
manual do Diário de Lisboa ou coisa
assim, pois lá os comboios (com a
vogai tônica bem aberta) sempre des-
carrilaram. Mas não, é mesmo o ma-
nual de um jornal daqui, onde desde
Dom Pedro 11 os trens apenas descar-
rilham. É de se esperar, no mínimo,
por coerência, que a casa do autor do
Manual seja muito bem mobilada...

• Jornalista

Credo Brasil 92

Augusto Marzagão *

Greio 
num 1992 de esperança, afas-

tado o negativismo que marcou
este expirante 91. Cremos num mundo
sem guerras de Golfos, nem crucifica-
çòes de estadistas honrados como Mik-
hail Gorbachev.

Cremos num Brasil otimista, longe
da fossa, com ânimo de superar os obs-
táculos que venha a enfrentar.

Cremos num Brasil em que todas as
forças sociais — do mais humilde bote-
qui ao mais poderoso industrial ou
banqueiro, do mais modesto político ao
mais arrogante burocrata — se dedi-
quem patrioticamente ao atendimento
do bem comum.

Cremos num 92 em que o Estado
seja menos arbitrário em todas as suas
manifestações, notadamente na aplica-
ção de taxas e impostos e tarifaços,
diretos ou indiretos — formas mais in-
sidiosas de injustiça social, pois vem
apoiadas em aparentes dados técnica-
mente corretos —, sobre as forças desta
nação já tão sofrida.

Que os tccnocratas sejam mais hu-
mildes em suas afirmações categóricas e
que vejam que a verdade, essa simples e
reles verdade que deve alimentar o espí-
rito, não seja usufruída como se fora
propriedade só deles. Arrogar-sc dono

da verdade é fraudar a própria razão de
pensar.

Que sejam moderados os apetites da
busca frenética de uma felicidade de
urgência, quando às vezes tudo se perde
num objeto eventual que não passa de
uma facilidade de emergência.

Cremos que as autoridades e os po-
líticos de todos os credos e níveis sirvam
ao país e a seu povo com dedicação
integral e seriedade inconteste, buscan-
do propiciar-lhes o melhor.

Cremos que as crianças, abandona-
das ou não, ouvirão na prática, todos
os dias e horas, cm qualquer canto do
país, o hino da redenção do doloroso
quadro de miséria em que vivem, com
olhos de desesperança buscando a luz
cega de um fim de túnel que não chega.

Cremos que em 92 os legisladores
dignificarão, em escala cada vez mais
ampla e elevada, o seu cargo e sua
pesada tarefa de construção de um ar-
cabouço jurídico que sustenta o bom
público e a justiça social.

Cremos num judiciário sempre apli-
cado à Justiça sem adjetivos, de pureza
original, no equilíbrio diante de todas
as questões, das individuais mais sim-
pies às institucionais e morais mais
complexas.

Cremos que em 92 o Brasil retomará
sua marcha no sentido de ser o país do

presente, não mais aquele sonhado
"país do futuro", de um futuro somente
vocalizado, porém distante dos passos e
atos de hoje.

Cremos que vamos bem-usar nossas
riquezas, o território generoso de um
país-continente, mantendo a posição de
independência e eqüidistância assim nas
pequenas questões como nos grandes
conflitos, exercendo uma virtude que
todo o mundo estima c admira.

Cremos num Brasil que crescerá sem
cabeças coroadas a mandar e desman-
dar, com ou sem monarquia, neste ou
naquele regime.

Que o pessimismo seja banido até
dos dicionários. Não como vocábulo,
mas como significado e acepção de po-
lítica social. (Volto a lembrar que Sha-
kespeare dizia pela boca de Hamlet que
uma só gota de peçonha corrompe a
mais pura substância.)

Cremos num Brasil 92 apoiado em
seu povo trabalhador e de índole man-
sa, compassiva e afetuosa.

Que em 92, e sempre, seja o povo o
objeto de nossa ilimitada confiança, es-
sc povo bom do Brasil de norte a sul.

Creio.
Amém.

' Analista social, ex-secretário dos presiden-
tes Jânio Quadros e José Sarney

Saber

apaixonar-se

Mansour Challita *

Por 
mais confortável que se-

ja a aceitação do convite à
indiferença, um homem deve sa-
ber apaixonar-se por algo que o
ultrapassa. O sentimento arden-
te que nasce de uma grande pai-
xão torna a vida bela.

—Nascemos para agir. Nada jus-
tifiva o silêncio e a impassividade
diante do que clama por nossa
solidariedade ou testemunho.

O homem se distingue das de-
mais criaturas por sua capacidade
de ser sensível a um ideal, de
obrar por um mundo melhor. A
apatia contraria-lhe o destino.

Há nesse fim do século XX
um número demasiado de indi-
ferentes. Os grandes movimen-
tos de fé e amor, individuais ou
coletivos, com seu cortejo de
atos generosos, são lembranças
do passado,

Hoje, somos entregues ao co-
modismo. Por que preocupar-
se, devotar-se, correr riscos?
Antes, aproveitar a vida, colher
os frutos permitidos e proibidos,
amontoar as posses, ser surdo
ao apelo dos menos favorecidos,
deixar o mundo cuidar de si
mesmo — e mergulhar no con-
forto e na indiferença.

Esta moleza é o caminho da
mediocridade. Felizmente, para
prevenir seu triunfo, há ainda
homens capazes de apaixonar-se
por grandes causas. São como o
vento forte do largo que dissipa
a maresia. Cada um de nós pode
juntar-se a esta elite. A melhor
época para fazê-lo é a época de
Natal.

4 Jornalista, escritor, presidente da Associa-
ção Cultural Internacional Gibran

Bi

Bi

?
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As 
condições meteorológicas que predominam no Sudeste propiciam

bom tempo no estado. Em algumas regiões, poderão ocorrer pança-
das de chuva e trovoadas a partir da tarde, principalmente nas serras,
onde a temperatura irá variar de 17 a 30 graus. Nas demais regiões, a
temperatura poderá ultrapassar os 39 graus, aumentando o calor. Os
ventos de quadrante norte, fracos, passam a moderados. Sem previsão
de chegada de frente fria, a tendência para as próximas 48 horas é de
céu claro e muito calci. Ponta: DNMETIMARA

mamm
nascente 06h05min Sat6lite Goes - 15h

nascente
poenle

22h35min
09h23min

Cheia Minguante
21 a 28/12 28/12 a 4/01

mm
Nova Crescente

4 a 13/01 13 a 22/01
Fonto: Observatório
Nacional
MARES

prnamar
05h56min 1"]™
17li36min 11m

bnixomar
12h30min 0.5m
00h54min 0.2m

A fo-
t O

mostra
uma faixa

de nebulosi-
dade se esten-

dendo pelo sul do
pais, originária de

uma instabilidade que
ocasiona chuvas e tro-

voadas isoladas na região.
Satélite Goes - 18h

Na orla marítima, tempo
bom com instabilidade à
tarde e à noite. Céu meio
encoberto a quase enco-
borto. Vemos sopram de
nordeste para norte, com
velocidade de 10 a 15 nós.
Mar de norte com ondas
de 1m a 1,5m. em interva-
los do 4 a 5 segundos.
VisibiIidade de 4 a 10
Kms. Temperatura em
lenta ascensão.
H&BH2MAngra dos Rets Imprdpria
Praia Brava Propria
Grumari Propria
Re-creio Propria
Barra Propria
Pcpino ImprOpria
SaoConrado Imprbpria
Leblon Impropria
Ipancma Impropria
Copacabana Impropna
Lome Imprbpna
Urea Impropria
Bola'ogo Impropria
Flamengo Impropria
Mag6 Impropna
Icarai Impropna
Piralinmga Propria
Itaipu Propria
llacoatiara Propria
MaricA  Propria
Itauna Propria
Jacone Propria
Araruama Impropria
Arraial do Cabo Propria
Buzios Propria
Rio das Ostras Propria
Fonte: Fundacdo Esladual do Meio
Ambienle (Bolotim de 20112/91)

Rio - Juiz do Fora (BR 040)
Obras na serra de Petrbpolis,
do Km 75 ao 97. em ambos os
sentidos.
Rio - Santos (BR 101)
Meia pista nos Km 424 e 464.
Deprossoos em vArios trechos,
do Km 419 ao Km 562.
Rio - Campos (BR 101)
Recapeamento e recomposig&o
do acostamento do Km 80 ao
Km 100. Restaurarjao da pista
entre os Kms 213 e 215 Obras
no Km 283.
Prosidente Dutra (BR 110)
Obras do Km 219 ao 222. na
Serra das Araras. M3o dupla
do Km 289 ao Km 292. Desvio
em Ponedo. no Km 311.
Serra de Tercaopolis (BR
116)
Estreitamento da pista entre os
Kms 79 e 90. Desvios do Km 94
ao Km 100.
Rio-Manilha (BR 116)
Desvio no Km 12, Guapimirim.
Itaborai - Friburgo (RJ 116)
Trechos da pista em obras e
sem acostamento. entre os
Kms 0 e 8 e em alguns trechos
do Km 51 ao Km 63
Teresopolis - Friburgo (RJ
130)
Erosoes na pista no Km 19 e no
Km J5

Nas|
r e -

g i õ e s
Norte e I

Centro-Oes-
te, embora a

nebulosidade te-
nha diminuído, ain-

da podem ocorrer
,epancadas de chuva e

ftrovoadas em algumas
áreas. No Nordeste e Su-1
deste, o céu está parcial-
mente nublado, com possi-
bilidade de chuvas em |
pontos isolados.

Fotos: INPE

Tempo mix min Tempo mix min
Porto Velbo nub'chuvas 33 21 Recife par/nuWado 31 24
Rio Branco nub'chuvas 32 20 Aracaju par/nubtado 32 24
Manaus nub/chuvas 33 25 Salvador par/nublado 31 23
Boa Vista nublado 32 17 Cuiaba nub/chuvas 3*^22
Belcm nub'chuvas 33 24 Campo Grande nub/chuvas 28 21
Macapa nub'chuvas 31 24 GoiSnia nub/chuvas 31 19
Palmas par/nuoiado 35 23 Brasilia nub'chuvas 27 18
Sao Luiz par/nublado 34 25 Bclo Horizonte nub/chuvas 31 19
Teresina par/nublado 37 23 Vit6ria par/nublado 31 24
Fortateza par/nublado 32 25 S5o Paulo nub/chuvas 26 20
Natal par/nublado 35 25 Curitiba nub/chuvas 28 18
JoaoPessoa par/nublado 32 24 Florianopolis nub'chuvas 32 24
Maccio par/nublado 31 23 Porto Ategre nub'chuvas 35 23
Fonte: DNMET-MARA

Cidade Condk?6es max min Cidade
Amsterda nublado 12 10 M6xico nublado
Atenas nublado 11 05 Miami nublado 23 22
Barcelona claro 15 11 Montevideu claro
Berlim nublado 12 03 Moscou nublado 01-01
Bogota nublado 20 11 Nova torque nubtado 08 02
Bruxelas nublado 13 09 Paris nublado 13 10
Buenos Aires chuvas 28 21 P^u'm claro
Chicago claro 01-02 _B(^__claro  ,ffQ1
Johanesburgo nublado 25 12 Santiago ^ claro .1?
Lima nublado 23 18 SSo Francisco nubjado 14 06
Lisboa claro 18 08 Sydney claro 25 16
Londres claro 14 12 Toquio nublado 14 06
Los Angeles nublado 19 11 Toronto claro 03 43
Madri claro 15 02 Washington nublado 12 06
Fonto; Agências Internacionais
AEROPORTOS

Fonte: DNERI DER.

Santos pumont(RJ)
Galeão (RJ)
Cumbica(SP)
Congonhas(SP)
Viracopos (SP)
Confins (BH)
Brasília
Manaus
Fortaleza
Recife
Salvador
Curitiba
Porto Alegre
Fonte: Tasa

11/10/90
Internadas Lúcia Hiriart, mu-
lher do general Augusto Pinochet, no
Centro de Tratamento Intensivo do Hos-
pitai Militar de Santiago, no Chile, com
problemas digestivos. Os médicos não
revelaram maiores detalhes sobre a
doença da mulher do atual chefe do
Exército, que governou o Chile de 1973 a
março de 1990. Durante os 17 anos de
ditadura imposta pelo marido, Lúcia
coordenou a ação de milhares de mulhe-
res que trabalharam no chamado Voltm•
tariado Feminino — responsável por em-
preendimentos para ajudar a
comunidade carente.

Submetidas a exame de bafô-
metro, a princesa Michael de Kent, numa
rua do centro de Londres, por dirigir em
via exclusiva para ônibus. A princesa é o
primeiro mebro da família real submeti-
do ao teste de embriagues pela policia,
que deu resultado negativor-Elmão-rece—
beu nenhuma multa, apenas uma re-
preensão verbal. O incidente aconteceu
no último dia 13. De acordo com o
porta-voz da Scotland Yard, em nenhum
momento a princesa se recusou a atender
os agentes da policia. Recentemente, o
marido da princesa foi parado pela poli-
cia por dirigir em excesso de velocidade.

Enterrados o ator italiano
Walter Chiari, morto no último dia 20,
em sua casa, em Milão. Ontem, ele rece-
beu a última homenagem do público.
Cerca de 3 mil pessoas foram ao velório

Par/nub. Pancadas de chuva.
Par/nub. Pancadas i
Par/nub. Chuvas esparsas.
Par/nub.;Chuyas esparsas.
Par/nub. Chuvas esparsas. tj
Par/nub.^Jf^^oadas isoladas.
Par/nub. Trovoadas isoladas.
Par/nub. Néyoa .ú rnicla pela fnanhã.
Par/nublado. Visibilidade boa.
Par/nublado. Visibilidade boa.
Par/nublado
Par/nub. Névoa úmida pela manhã.
Par/nublado. Visibilidade boa.

. - W ¦

A mulher do general Pinochet, Lúcia, foi internada

na Igreja de São Pedro. Chiari tinha 67
anos e foi um dos mais famosos come-
diantes italianos nas décadas de 50 c 60.
Ultimamente, sua atividade no teatro e
televisão vinha diminuindo. Fora da Itá-
lia, Chiari se tornou conhecido por seu
relacionamento amoroso com a atriz
norte-americana Ava Gardner.

Morreram: James C. Fletcher,
de 72 anos, no domingo. Ele foi diretor
da NASA por duas vezes, reluntando
para aceitar o cargo pela segunda vez,
depois do desastre com o ônibus espacial
Challenger, em 1986. Fletcher ingressou
na Nasa servindo como administrador,
de abril de 1971 a maio de 1977,. Em
maio de 1986, Fletcher foi convidado
pelo presidente Ronald Reagan para vol-
tar às suas funções até o programa espa-
ciai ser retomado.
Oswaldo Erichsen dc Oliveira, de 74 anos,
de msünciêtraãl^s^ifãtÔriarncrHosplUil"
São Lucas. Paranaense, era engenheiro
químico. Foi diretor do Laboratório da
Produção Mineral, professor da Univer-
sidade Federal Fluminense e do Instituto' 
Militar de Engenharia. Era casado com
Dayse de Oliveira. Tinha duas filhas:
Ana Lúcia — casada com o chefe dc
gabinete do Ministério da Economia,
Celso Marcus de Souza — e Patrícia*—
casada com Flávio Grotera, diretor da
Shell. Tinha cinco netos. Foi sepultado
ontem, no Cemitério São João Batista,
em Botafogo.

Polícia apreende

21 quilos de

cocaína em Itu

SÃO PAULO — Policiais da Ia dele-
gacia do Departamento Estadual dc ln-
vestigações sobre Narcóticos (Denarc)
apreenderam ontem 21,5 quilos de cocai-
na, na região de ltu, interior de São
Paulo. O delegado Paulo Bartholo rece-
beu uma denúncia anônima, informando
que o comerciante de bebidas Romoaldo
Leite de Morais. 24 anos, viria de Umua-
rama, no Paraná, trazer a droga para ser
distribuída em São Paulo. Segundo a
pessoa que fez a denúncia. Romoaldo
vinha constantemente fazer compras na
fábrica de cerveja Shincariol, na rodovia
Marechal Rondon, e sempre trazia co-
caína. Os policiais ficaram de plantão no
pátio da fábrica, e ontem fizeram o fia-
grante: Romoaldo, junto com um irmão
e um cunhado, guardavam a droga no
porta-malas de um Corcel. Eles estão
detidos na Cadeia Pública de ltu, onde
aguardam o julgamento. A pena para
tráfico de drogas é de 3 a 15 anos de
prisão.

Grupo passa

fome em área

invadida no Sul

PORTO ALEGRE — Os colonos
sem-terra acampados desde agosto
em área da Fundação do Bem Estar
do Menor (Febem), em Palmeira das
Missões, a 348 quilômetros da capital
gaúcha, ameaçam abater 15 rezes da
própria Febem se, até amanhã, não
receberem alimentos prometidos pelo
Incra. A situação no acampamento é
grave por causa da falta de alimentos.
Cerca de 10 pessoas são atendidas,
diariamente, no Centro dc Saúde
Municipal, vítimas de desnutrição,
responsável pela morte de três crian-
ças, desde o início da invasão.

As doações de sindicatos dc traba-
lhadores e da população dc Palmeira
das Missões têm sustentado as famí-
lias de colonos sem-terra. Conforme
cadastro do próprio Incra, mil famí-
lias (cerca de 4 mil pessoas) estão
acampadas na área da Febem e espe-
ram a doação de alimentos há um
mês.

Ontem, o prefeito de Palmeira das
Missões, Celso Valduga (PDT), resol-
veu enviar dois caminhões da pretei-
tura à Porto Alegre para serem carre-
gados com chocolate, leite em pó e
macarrão. Os alimentos, já compra-
dos pelo Incra, estão estocados em
armazém do cais do porto. Os colo-
nos querem, no entanto, que sejam
incluídos entre os alimentos, arroz,
feijão, óleo de soja ou banha.

Número de meninos de Jovens que se

rua dispara em Manaus

MANAUS — A capital do Amazonas
fecha o ano de 1991 com um dado estai rc-
cedor nas estatísticas de problemas sociais:
o número de meninos e meninas de rua
cresceu 200% durante os últimos 12 meses
e avançou do centro para a periferia da
cidade. A informação é do Departamento
da Criança e do Adolescente da prefeitura
de Manaus, que no final de 1990 havia
constatado a presença dc cerca de 100
meninos e meninas de rua no centro da
cidade. Agora, o número chega à faixa de
300 a 320.

Só no bairro de São José Operário,
um dos mais pobres e populosos de Ma-
naus. cerca de 100 crianças abandonadas
vivem na rua. O bairro è conhecido tam-
bém pela grande atividade de guangues
de rua, chamadas de galeras. Há dois
anos. a prefeitura começou a observar
que crianças do centro da cidade busca-
vam uma alternativa de sobrevivência na
periferia. "Nos bairros há mais generosi-
dade de moradores, recém-chegados do
interior, e não existem os lojistas sempre

ásperos e repressores do centro comercial
da Zona Franca", explica a coordenado-
ra do movimento Educadores de Rua,
Socorro Ferreira Papoula, 25 anos.

Uma alteração também registrada
nos últimos dois anos loi o vicio de
cheirar cola de sapateiro. "Existiam al-
guns meninos de rua que pcrambulavam
o dia inteiro pelos seus bairros ou nas
adjacências e retornavam para casa á
noite", diz Socorro. Hoje. todas as crian-
ças da periferia cheiram cola como um
alivio para a fome e a solidão".

Para comemorar o Natal que não
terão em suas casas, 120 meninos e meni-
nas de rua foram reunidos ontem na
Praça São Sebastião, em frente ao Teatro
Amazonas, o mais conhecido cartão-pos-
tal da cidade. Com sacos plásticos de
cola na mão, meninos e meninas pularam
corda, assistiram teatro, tomaram banho
no chafariz da praça e saborearam um
almoço distribuído pela prefeitura: ar-
ioz. feijão, bife e farinha.

Hospital das Clínicas

sofre com superlotação

SÃO PAULO —O Hospital das Cli-
nicas, o maior hospital da América Lati-
na. está sofrendo as conseqüências da
crise no setor de saúde pública do país.
Com o fechamento do pronto-socorro
do Hospital São Paulo, no sábado passa-
do, o atendimento de emergência do HC.
que já é um dos mais concorridos e,
justamente por isso. precários do Brasil,
enfrenta hoje uma superlotação fora do
normal. Cerca de mil pessoas estão sendo
atendidas por dia, enquanto a capacida-
de do pronto-socorro é de 350 pessoas.
Há pacientes em estado grave no corre-
dor. pois não há vagas na UTI. O centro
cirúrgico opera ininterruptamente.

O governador Luiz Antônio Fleury
Filho anunciou que se reunirá com o
secretário da Saúde, Nader Wafae, e o
diretor do Hospital São Paulo, Manuel
Lopes dos Santos, para discutir a ime-
diata reabertura do pronto-socorro do
São Paulo, com repasse de verba em
caráter emergencial.

O pronto-socorro do Hospital São
Paulo, ligado à Escola Paulista de Medi-
cina (EPM), mantida peio governo fede-
ral. já vinha funcionando sem medica-
mentos. Faltava também material, como
algodão, seringas e luvas, e aparelhagem.
Há três meses, o governo não repassa a-
verba, e o hospital deve dinheiro a forne-
cedores e funcionários. Apesar do pron-
to-socorro estar completamente desati-
vado, ainda chegam pessoas da periferia
da cidade procurando atendimento. O
Hospital São Paulo sempre contou com
bons médicos especialistas e professores
de uma das melhores escolas de medicina
do país. Muitos de seus pacientes foram
ontem para a porta do hospital fazer um
apelo para o não fechamento do pronto-
socorro.

Com a falta de equipamento c de
verba, o Hospital São Paulo vem sendo
desativado aos poucos. No centro cirúr-
gico. onde eram realizadas cerca de 60
operações por dia, são feitas agora no
máximo cinco. Na UTI. que era uma das
maiores do pais com 16 leitos, estão fun-
cionando apenas cinco. Cerca de 600
enfermeiras e atendentes pediram demis-
são. Segundo o secretário estadual da
Saúde, Nader Wafai, o estado enviou
para o hospital CrS 1,8 bilhão, que não é
suficiente para o pagamento das dívidas.
O secretário solicitou também uma lista
dos medicamentos e materiais que estão
faltando, para que a situação seja amem-
zada.

O Hospital das Clinicas está sobre-
carregado há anos. mas com a crise do
setor de saúde pública os problemas fo-
ram intensificados. Um paciente deveria
ficar de 12 a 24 horas no pronto-socorro,
mas é comum que se fique até quatro
dias por causa da falta de leitos. Segundo
o porta-voz do Hospital das Clinicas,
Flávio Tinê, o maior problema do HC
não é a falta dc verba, mas sim a estrutu-
ra precária dos outros hospitais da cida-
de.

?
O Hospital das Clínicas determi-
nou abertura dc sindicância para

apurar a causa da morte da irmã do
ex-presidente José Samey, Lucy Mary
Costa Soares, no dia 13 de dezembro. A
família desconfia que Lucy tenha sido
vitima de erro médico durante uma cirur-
gia para extração da vesícula, a cargo do
gastroenterologista Henrique Walter Pi-
notti, o mesmo que comandou a equipe
que assistiu o presidente Trancredo Ne-
ves, no Instituto do Coração (lncor).

prostituem vao

ganhar albergue

PORTO ALEGRE — O Conselho
da Criança e do Adolescente decidiu on-
tem criar um albergue para meninas
prostitutas de Porto Alegre. Na próxima
reunião do conselho, será discutido o
fechamento dos hotéis envolvidos na
prostituição de crianças.

O secretário de Justiça do Rio Gran-
de do Sul. Geraldo Nogueira da Gama,
presidente do Conselho da Criança e do
Adolescente, disse que será incentivada a
municipalização do programa assísten-
cia. "O objetivo é estimular a participa-
ção da sociedade civil", explicou. -

Na reunião de ontem, que teve a
participação dc mais de representantes
de entidades governamentais e da socie-
dade, os conselheiros concluíram que a
prostituição de meninas não pode ser
tratada como problema policial. O che-
fe da policia gaúcha, Newton Muller,
propôs a atuação conjunta das delega-
cias, do Juizado de Menores e entidades
de assistência.

Turista alemão é

assassinado por

garotos em Itapuã

SALVADOR — O turista alemão
Frank Christian Huber, 28 anos, foi
assassinado no domingo á tarde.quan-
do visitava o Farol de Itapuã, cartão
postal da capital baiana. Huber — que,
em companhia da namorada, a alemã
Karin Manuela Schanzer, 31 anos, ti-
nha chegado ao Brasil no dia anterior
— voltava da praia quando foi atacado
por dois meninos, aparentando 15 anos.
que tentaram arrancar dc sua mão uma
bolsa dc couro com os dólares e docu-
mentos do casal. Huber reagiu e um dos
assassinos o feriu com um canivete'no
pescoço, atingindo a artéria carótida.

Karen. também ferida com um pro-
fundo corte na mão, teve que se atirar
cm frente aos carros para conseguir
socorro para seu companheiro. Um
motorista de táxi os levou a 12a Delega-
cia, a um quilômetro do local. Um poli-
ciai ainda transferiu Huber para o Hos-
pitai Geral do Estado, onde o alemão já
chegou sem vida.

Traumatizada, chorando muito e re-
petindo que voltaria para a Alemanha c
nunca mais retornaria ao Brasil, Karem
conseguiu informar apenas que os-as-
sassinos eram adolescentes e tinham ca-
belos cncaracolados. O cônsul honorá-
rio da Alemanha na Bahia, Wolfgang
Roddcwig, está providenciando o Utes-
tado de óbito de Huber c o translado de
seu corpo. "É lamentável que ocorram
fatalidades como essa, que acabam com
a vida de um jovem e afasta definitiva-
mente o turista de Salvador", disse o
cônsul.

MARIA APARECIDA L. PEIXOTO
7» DIA

Humberto Silva Peixoto, Maria Cristina Peixoto
Vellozo e família, comunicam o falecimento de
sua querida esposa e mãe, ocorrido em 18 de
dezembro e convidam para a Missa de 7o Dia, a
realizar-se dia 26 do corrente mês, às 19:30 horas
na Igreja São José da Lagoa, sito à Av. Borges de
Medeiros n° 2735.

SALMA ABDALLA DE OLIVEIRA
(CÉLIA)

MISSA DE 7» DIA

JL WILSON, LEA e NEIDA PRIMO DE OLIVEIRA, agradecem as

T manifestações de carinho e pesar recebidas e convidam paren-
I tes e amigos para a Missa de 7o Dia a realizar-se quinta-feira.

26/12/91 às 10:00 horas na Paróquia de Nossa Senhora da
Conceição da Tijuca. à Rua Conde de Bonfim. 987 Tijuca.

MARIA APARECIDA L. PEIXOTO

(Esposa do Prof. Humberto S. Peixoto)

•L O Departamento de Cirurgia Geral da F.C.M.
t — UERJ convida os parentes e amigos para a' 

Missa de 7° Dia, às 19:30 hs do dia 26/12/
91. 5a feira, na Igreja São José da Lagoa.

OTAGILIO MACHADO DUQUE

(MISSA DE 7o DIA)

A Diretoria e demais funcionários do BAN-

T CO ECONÔMICO S/A convidam parentes
' e amigos para a missa a ser celebrada no dia

26 de dezembro, às 8:00hs, na Igreja Ordem 3a

do Carmo, na Rua 1o de Março, s/n°, em

memória do nosso saudoso amigo DUQUE.

?
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e derrota Lakers |jjjj|CORRIDft 
OE SAD SIDIESTRE

do Paris-Cabo
LOS ANGELES, EUA — 0 mons. Com ele concordou o tccnico SAO PAULO — 0 piloto brasilciro".' Phoenix Suns voltou a mostrar que do Lakers, Mike Dunleavy, que admi- Andre Azcvedo sofreu um acidcnte on-

esta inteiramente recuperado do mau tiu que seu time esteve muito abaixo k&i * ! baUGSbfl tan no caminho para o porto dc Sete, na
inicio de temporada ao derrotar o do normal, principalmente no ataquc, Bfe ^ £>/%* Franga, e esta fora do Rali Paris-Cidade
L.A.Lakers por 100 a 88, no Forum tendo acertado apenas 40% dosarre- <^1 Cabo, o Dakar 92. Durante unia j •,

8i'- de! Inglewood, em Los Angeles, na messes de fora do garrafao. "Com p'ontospanTa^c^^^

;*JiE.lSSad0, ' SCPdj em easa. mingo, o Portland teve problemas no
torn este resultado o buns igualou-se inicio, mas acabou por derrotar, cm tir da competi<;ao. "Estou muito tristcao proprio Lakers e ao Portland Trail casa, o Seattle Supersonics por 96 ' W- com tudo isso", afirmou Andre, que ten-
Blazers na segunda colocai;ao na divi- 87, com grande atua?ao do armador tava o bicampeonato na categoria Mara-
sao do Pacifico, com 16 vitorias e 10 Clyde Drcxler, que marcou 25 pontos; tona do rali. "Infelizmente, pcla primeiraderrotas, duas derrotas a mais que o c o Houston Rockets vcnceu, fora dc jgjjr vez em cinco anos devo passar o reveillon mj&
lider Golden State Warriors. casa, o Orlando Magic por 99 a 95. no Brasil." ~ - 

"Fizemos uma partida muito mais Este foi o quarto triunfo consecutivo Com a desistencia dc Andre Azcvcdo, ( ^
inteligente e completa. Soubemos usar do time da capital do Texas, que am- . ...,.. a esperanija brasileira no rali fica por pfeKolbcrg^

' c a melhor coisa do time deles", disse derrotas, a frente do Utah Jazz, que .mHBBMMNfei diTpercurco^Os participanto treinador do Suns, Cotton Fitzsim- tem 17-11. Joaquim Cruz esteve no lanqamento da Sao Silvestre com Agberto Guimaraes (D) barcaram ontem a'noite para a Africa, no *|j$
'•'iuysv. _  Orlando, EUA — Reuter porto de Sctc, apos a participatfio no pro- -wf
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) 1 *11 Til m * O* go, doniinco. A caravana-atravessara o Cg*'(.

a adilla e Flaatjes contirmam 
gg&|^gstg| |

t plfilJH w pj ^ #1 na Libia. Acompctigao no deserto corneal

.? T;*' %¦ ^PWHi participagao 
na Sao Silvestre no dia 16 de janeiro, ap6s 12.427 quilome- 

|||
:.1 ,A fwUSsW' SAO PAULO - Os americanos prova de 5.000 mctros no Mundial de diretor da Corrida de Sao Silvestre r—i O e*-nr«icti>niP rfa fk, i,..,„-

A.jf /; Doug Padilla e Marc Plaatjes confirma- Atletismo de 1983 e o sctimo lugar nos responsavel pelos convites aos atletas,  .1, , . ' '.
' ' 

*BK$* 
" 

ram ontem present na Corrida Interna- Jogos Olimpicos de Los Angeles, em Vitor Malzoni Junior, destaca a expe- .. Ma"° Baleslre\ ™do? 
TT' ; * cional de S§o Silvestre, a scr disputada 1984. Seu resultado mais expressivo, po- ricncia como a principal qualidade de cnticos da prova Paris-Cidade do Ca-

Jj',, i 
' flHH| 'MWiwPP'' * l na tarde da proxima terga-feira. Padilla c rem, foi a mcdalha de ouro na Copa do Doug pa(jji|a. n0 cas0 de piaatjcs, ape- bo' dcu a PartMa on,cm ^ M" «M®

P - <.^sJij 1 : BWWPg^ 4H9He' 'sw* 
wfiil Plaatjes chegam ao Brasil domingo e sao Mundo, em 1985. No ano passado, Pa- . wnnhprcr nnc n hIpm a nVsi-n do rali. A cena, que causaria espccie ha

considcrados favorilos a vitoria, ao lado dilla venceu o Mobil Indoor Grand Prix. LTdo Son Tnlbu em e "m ano, foi coraentada com ironia pelo»ssssssss?ss

#fl iHV: ?"•• Doug Padilla, natural de Oakland, da prova Grand Rapids, nos Estados "Seus resultados o crcdenciam como um prova: Nos tivemos nossas dilercnvas
Kf Ji California, tem como principals rcsulta- Unidos (25 quilometros), e como scgun- dos fortes competidorcs da Sao Silves- no passado, mas agora que de nao e Ji ,'¦HWk * -< ^ dos cm seu curriculo o quinto lugar na do colocado na Maratona de Berlim. O tre", acredita Malzoni. mais presidente da Fisa, pode pcrfcila-

mm Cruz iiiicia treinos para Barcelona ya°^,^tre"^ii>aofi>>odcquc

A sete meses dos Jogos Olimpicos de foi surpreendido por uma contusao mus- Co Luis Alberto de Oliveira. "O progra- ra ('° Campeonato Mundial de Rali,'¦pP - '¦ |Barcelona, o meio-fundista Joaquim cular na coxa esquerda, em maio, que ma de treinos previa uma corrida de 16 do qual nao constava a prova.

jj J

k. Uma mcdalha olimpica em Barcelona Cruz interrompeii os treinamentos assinado por Joaquim com a ADC Ele- jjT «
V- compensaria as frustragoes de Joaquim em Brasilia para participar ontem cm tropaulo ha uma semana. Em maio deste

. jr Cruz em 1991, uma das piorcs tempora- Sao Paulo do lan?amento da Corrida de ano, Joaquim nao participou do meeting ¦¦*' %S»
- */• 

(m das de sua carreira. Depois de realizar Sao Silvestre. Sua primeira participagao por nao ter chegado a um acordo finan- < #'V . ... 7% WSmtmi um bom trabalho de base nos quatro na prova e parte do piano de treinamen- cciro com o organizador da corrida, o w 0^"'^ ijfi Vi JJlVjuivon ( J4) Jez 17 pontos na vitoria do Houston primeiros meses do ano, o meio-fundista tos para Barcelona, elaborado pelo tecni- empresario Vitor Malzoni. Andre machucou o pulso

canter Josfos Olimpicos de Barcelona Piacarjs 

~ 

;' Convite — Jorge Ricardo foi convi- so na Fazenda Jureia, cm Barra do O J. ' 
dado pelo proprietario Carlos Diaz Pirai. O filho de Ghadeer se prepara ** ^ 1 • 1para montar no Uruguai. Disputara o para tentar o bicampeonato do Clas- 4- q pw OlirkAT'T TC* I rir^+£kl BHBH*MBBiBHBHiGrande Premio Carlos Ramirez, cm sico Latino,-Americano de Joqueis L\v± dU d LC © ULIJCX V dCll. L"1 CampeonatoArgentino2.400 metros, e outros dois classicos Clubes, a ser disputado em San Isidro, JL Taiioros o * 1 Boca juniorsnas distancias de l .600 ej .000 mctros, Argentina, em 14 de mar?o. BARCELONA, Espanha — Os Jo- simbolo dos Jogos — ate entao, o das, em ondas curtas e VHF, terao Estudiantos o * 2 s.Loronzo

^no proximo d.a 6, no H.podromo de Resultado - O concurso de sete Olimpicos de Barcelona de 1992 Comite Olimpico Internacional so indicatives ineditos. ?'*•JuniorsMaronas. Nas duas vezes em que este- pontos de dommco teve auatro acer- F ... ^ , n. oid Boys 0 x 0 piaionso
ve la, Ricardinho venceu, cm' 1988 c tadores. O premio de cada um t dc reservam surpresas tambem fora das perm.tia a comercializagao no ano da URSS - Apesar das declara?oes n'ver^sx iou',^
19S9. CrS 3.024.794,50. pistas, quadras c piscinas. Uma Ohm- competigao. ^ de independencia de suas republicas, Sli I 1
Recorde — Ja com 0 rccorde sul-a- Liberado — Carlos Lavor, que so- piada dc radiodifusao, um supervelei- Ha tambem novas acomodagoes. a Uniao Sovietica podera continuar d. Espanoi 0 x 1 Racing ciub

,„mcricano de vitorias batido - esta freu uma luxagao na mao direita jo- ro para convidados, parte do percur- U maior veletro do mundo, 0 jtlar existindo no piano esportivo. Em Ferrocami ooste 3x 1 G.Esgrima j»
cpm391— J. Ricardo pretende alcan- gando futcbol, foi liberado pelo medi- so da tocha feito de bicicleta ea mw, estara ancorado cm Barcelona Barcelona, os atletas sovieticos pode- veiezSarsiiDid2x2Boigrano
gar a historica marca de 400 primeiros co e volta a montar esta semana. cxplorapao comercial do simbolo da para servir aos convidados do Comite rao competir sob uma unica bandei- Campeonato Chileno¦"Itiglires este ano. Ainda tera quatro J. Ricardo — Montando April competigao ate 1994 sao algumas das Olimpico belga. Com capacidade pa- ra, segundo informou ontem, cm Ge- Colo Colo 1 x 0 Antofagastareunioes para tentar 0 feito — correu Trip, que era considcrado favorito no inovagoes. ra 180 passageiros, 0 barco dc quatro nebra, Francois Carrard, diretor cobrosai0 x 0 coquimbo ^

I optem e disputa ainda os pareos de GP Consagragao, terceira prova da Dos 5.570 quilometros do percur- mastros de 70 metros tem duas pisci- geral do Comite Olimpico Internacio- Evert^n ix oos^rm 
Sl'n°

sabado, domingo e da proxima segun- triplice coroa do turfe paulista, Ricar- so da tocha 4 300 scrao feitos a pe e nas' sa'°es ^ j°20S e bibliotcca. Em nal. As republicas balticas — Esto- Femandoz viai 2 x 1 concepcibn
da-feira. Quinta-feira, Ricardinho dinhochegouem terceiro lugar. Edcu 0 restante de bicicleta Segundo a terra, quatro hoteis quatro estrelas nia, Letoma e Lituania — ja haviam u.chiie2x2Santiagowandorors'nao corre: foi suspenso por delito dc sua explicagao: alem de a prova ter oreanizicao todi-i dist'lncia sera scrao inaugurados na Catalunha. manifestado a decisao de competirem u. catoiica 1 x 0 cobroioa i ,y /
raia. sido transfcrida da grama — onde .u'dT Mi Mas 0 que ninguem podia imaginar e em separado, mas Carrard disse que Campeonato Paraguaio
Falcon Jet — O craque do Haras April Trip corre melhor — para percorricia ae aia,ja que na aincuiaa- qUC os aficcionados por radiodifusao se reuniu com dirigentes das outras soi de America 2 x 1 Cerro Porteno I
Santa Ana do Rio Grande ja esta de areia, devido a chuva, sua montaria des a noite. Outra novidade e a ex- poderao contactar Barcelona para 12 republicas recem-separadas e estes campoao: soi de Amorica
volta ao centro de treinamento de sofreu um profundo corte 110 anterior ploragao ate 1994, em desenhos ani- acompanhar os Jogos. As estaijoes de admitiram enviar uma unica dele- Campeonato Boliviano
Itaipava, depois de um mes de descan- esqucrdo durante 0 pcrcurso. mados, livros e discos, de Cobi, radioamador especialmentc instala- ga?ao aos Jogos Olimpicos. Boiivar3xo Real Santa Cruz

- Orcobol 0x2 Orlente Pelrolero^^^ /I blooming 1 x 3 The Strongest

Tricolor campeao 
btetii 

l/Tat oner recuperar em S:cr^rno
Depois de anos amargando segui- JilllS CII1 COIHS x _1_ Sport Boys (classlllcado para a Liborlado-

¦das derrotas para o Flamcngo em to- O boxeador chikno David El^ Arv 1 1 cLMn„»tnMo,i«n„
gumums^rrss 92 o Drimeiro luffar do rankmp' N^sxiAmerte.

. •> olimpica. Domingo, o tricolor sagrou- M Hospital Re^oflJl dt Coyhal- S i^XX V>XX V-F vAvF X d,xXJX.XXXcl Unam2xicruz Azui
se campeao carioca da divisao mirim que,a 1.700quildmetrosdeSantia- A.Guadaiajara4xOMontorroy" miisculina, com os ginastas Fernando go, com traumatism* enctfalo^ra- B0NN- Alen)a"ha ~ 

^ 
voltar rm® Snfvers arfoN^Tx, u Guad8.a,a,a

¦' 
t O Flamcngo, campeao no feminino, no"€' Goljpeado violentameBte Graf abriu uma coletiva a imprensa em A.Tamauiipas 1 x o Lobn

fii 
' fico'u em segundo no masculino. A vi- por Abdenago BO altlmg as- sua casa, em Bruehl. "O ano de 1991 nao Cobras i * i Guadalajara

p toria do Fluminense foi muito festejada saltodalataDetotitulOdadoaalda foi maravilhoso para mim, apesar da . ^MIIS Morenaoxopuebia

I rfi-rrr' jPj

| litulo os dirigentes PQ^|n a dar mais 1 n um hsipll.1 d. cpll.1,-0 SSZSSSmSXS
* aten^ao a modalidade. A ginasuca do boxeador entrou em coma, Segmh bre a adversaria. "O tenis segue ocupan- steianei Trieste 79 x 73 cioarcantu. Fluminense tem tudo para crescer c dar do 0$ medicos, EOis tem poucas do 95% do meu tempo util, e e claro que ubenas Uvomo 94 x 62 Phonoia Casona

^ 
| 

juci!0„a9^eliJbc. So precisamos de chanccsdesobrevlver fico muito feliz quando ganho uma par- c*31^- ; nw!^'vlraseTi1kxib j|i

Volei de Praia 
^ 

a!S ?aoff ncsl^^ que a^anw'nioE doaiSue?so>j5o ^ Taca Republica del Peru

V' 2 
A dupla Rose/Roseli, pri- tecnico brasilciro Paulo Roberto Fal- quero ser como Martina Navratilova, ., 

'Mm

| 
j 

^ P^Arraya (Per) 7/5. "6. 6/3 A.Fornandoz

juntas ha dois anos e venceram rica foi goleado por 5 a 1 ecaiuparao Wimbledon, onde 0 piso de grama nao j, ^os principals torneios promovi- ultimo lugar do --seu-grupo, a oito favoravel seu jogo, Graf afirmou que

•' —— tralia, 0 primeiro torneio do ^rand slam, Graf afirmou que so jogard mais tres ou quatro anos m
¦ ' is\'H pA
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Suns mostra 
força

e derrota Lakers

terça-feira, 24/12/91 ? Io caderno ? II
Sfio Paulo — J, C. Brasil

André Azevedo

fica de fora

do Paris-Cabo
SÃO PAUL-O — O piloto brasileiro

André Azevedo sofreu um acidente 011-
tem no caminho para o porto de Sete, na
França, e está fora do Rali Paris-Cidade
do Cabo, o Dakar 92. Durante uma
etapa de transferência — que não conta
pontos para a classificação geral —, a
moto de André, uma Yamaha XTZ 660,
foi fechada por um carro na estrada
nacional número sete, a 250 quilômetros
de Paris. Com a queda, o piloto brasilei-
ro machucou o pulso esquerdo e, exami-
nado pelos médicos, foi obrigado a desis-
tir da competição. "Estou muito triste
com tudo isso", afirmou André, que ten-
tava o bicampconato na categoria Mara-
tona do rali. "Infelizmente, pela primeira
vez em cinco anos devo passar o reveillon
no Brasil." 

Com a desistência de André Azevedo,
a esperança brasileira no rali fica por
conta de Klcver Kolberg, que participa
da prova cm dupla com André há cinco
anos mas nunca conseguiu chegar ao final
do percurso. Os participantes do rali em-
barcaram ontem à noite para a África, 110
porto de Sete, após a participação no pró-
logo, domingo. A caravana-atravessará o
Mediterrâneo durante todo o dia de hoje,
com chegada prevista para amanhã a
Musratah, a 200 quilômetros de Tripoli,
na Líbia. A competição no deserto começa
quinta-feira, com previsão para terminar
110 dia 16 de janeiro, após 12.427 quilome-
tros.

I—| O ex-presidente da Fisa, Jean-
— Marie Balestre, um dos maiores

críticos da prova Paris-Cidade do Ca-
bo, deu a partida ontem à 14" edição
do rali. A cena, que causaria espécie há
um ano, foi comentada com ironia pelo
francês Thicrry Sabinc, criador da
prova: "Nós tivemos nossas diferenças
no passado, mas agora que ele não é
mais presidente da Fisa, pode perfeita-
mente apoiar a prova". Toda a oposi-
çâo de Balestre se devia ao fato de que
a entidade que presidia era a promoto-
ra do Campeonato Mundial de Rali,
do qual não constava a prova.
22/01/91 — Roberto Faustlno

LOS ANGELES, EUA — O
Phocnix Suns voltou a mostrar que
está inteiramente recuperado do mau
início de temporada ao derrotar o
L.A.Lakers por 100 a 88, no Fórum
de Inglcwood, em Los Angeles, na
pòite de domingo. O maior destaque
da equipe do Arizona foi o pivô Tim
Pcrry, que marcou 22 pontos. Esta foi

•a terceira derrota seguida do Lakers
'—•0 que não acontecia desde março
¦passado —, sendo a segunda em casa,'Çbm este resultado o Suns igualou-se
ao próprio Lakers c ao Portland Trail
Blazers na segunda colocação na divi-
são do Pacífico, com 16 vitórias e 10
derrotas, duas derrotas a mais que o
iiderGolden StateWarriors:

"Fizemos uma partida muito mais
inteligente e completa. Soubemos usar
os homens certos para quebrar a resis-
tcncia da defesa do Lakers, que ainda
c a melhor coisa do time deles", disse
o treinador do Suns, Cotton Fitzsim-

mons. Com ele concordou o técnico
do Lakers, Mikc Dunlcavy, que admi-
tiu que seu time esteve muito abaixo
do normal, principalmente no ataque,
tendo acertado apenas 40% dos arre-
messos de fora do garrafão. "Com
este índice de acertos no ataque e
também sem defesa, jamais poderia-
mos vencer uma equipe como Suns",
afirmou Dunlcavy.

Nas duas outras partidas de do-
mingo, o Portland teve problemas no
início, mas acabou por derrotar, em
casa, o Seattle Supersonics por 96 a
87, com grande atuação do armador
Clyde Drexler, que marcou 25 pontos;
c o Houston Rockcts venceu, fora de
casa, o Orlando Magic por 99 a 95.
Este foi o quarto triunfo consecutivo
do time da capital do Texas, que am-
pliou sua liderança na divisão do
Mcio-Oeste, com 15 vitórias e sete
derrotas, a frente do Utah Jazz, que
tem 17-11.

Orlando, EUA — Reuter

banespa

Joaquim Cruz esteve no lançamento da São Silvestre com Agberto Guimarães (D)

Padilla e Plaatjes confirmam

participação 
na São Silvestre

diretor da Corrida de São Silvestre e
responsável pelos convites aos atletas,
Vítor Malzoni Júnior, destaca a e.xpe-
riência como a principal qualidade de
Doug Padilla. No caso de Plaatjes, ape-
sar de reconhecer que o atleta é desço-
nhecido, Malzoni confiou cm seus re-
trospecto para convidá-lo para a corrida."Seus resultados o credenciam como um
dos fortes competidores da São Silves-
tre", acredita Malzoni.

[Qlhjuwon (34) fez 17 pontos na vitória do Houston André machuco

Jogos Olímpicos de Barcelona

terão até superveleiro-hotel

Cânter
Convite — Jorge Ricardo foi convi-
dadò pelo proprietário Carlos Diaz
para montar no Uruguai. Disputará o
Grande Prêmio Carlos Ramircz, cm
2.400 metros, e outros dois clássicos
nas distâncias de 1.600 e 1.000 metros,
no próximo dia 6, no Hipódronio de'Maronas. Nas duas vezes em que este-
ve lá, Ricardinho venceu, em 1988 c
1989.
Recorde — Já com o recorde sul-a-
mcricano de vitórias batido — está
cpjn 391 — J. Ricardo pretende alcan-
çar a histórica marca de 400 primeiros'lugares este ano. Ainda terá quatro
reuniões para tentar o feito — correu
ontem c disputa ainda os páreos de
sábado, domingo e da próxima segun-
da-feira. Quinta-feira, Ricardinho
não corre: foi suspenso por delito de
raia.
Falcon Jet — O craque do Haras
Santa Ana do Rio Grande já está de
volta ao centro de treinamento de
Itaipava, depois de um mês de descan-

so na Fazenda Juréia, cm Barra do
Piraí. O filho de Ghadeer se prepara
para tentar o bicampeonato do Clás-
sico Latino,-Americano de Jóqueis
Clubes, a ser disputado em San Isidro,
Argentina, em 14 de março.
Resultado — O concurso de sete
pontos dc domingo teve quatro acer-
tadores. O prêmio de cada um é de
CrS 3.024.794,50.
Liberado — Carlos Lavor, que so-
freu uma luxação na mão direita jo-
gando futebol, foi liberado pelo médi-
co e volta a montar esta semana.
J. Ricardo — Montando April
Trip, que era considerado favorito no
GP Consagração, terceira prova da
tríplice coroa do turfe paulista, Ricar-
dinho chegou em terceiro lugar. E deu
sua explicação: além de a prova ter
sido transferida da grania — onde
April Trip corre melhor — para a
areia, devido à chuva, sua montaria
sofreu um profundo corte 110 anterior
esquerdo durante o percurso.

Campeonato Argentino
Tallores 0 x 1 Boca Juniors
Estudiantos 0x2 S.Loronzo
Indepondiontos 1 x 1 A.Juniors
N. Old Boys 0x0 Plalonso
River Plato 5 x 1 Quilmos
Huracán 3 x 1 Unión
D.Mandiyu 3 x 1 R Contrai
D. Espartol 0 x 1 Racing Club
Forrocarril Ooste 3 x 1 G.Esgrlma
Velez Sarslield 2x2 Belgrano
Campeonato Chileno
Colo Colo 1 x 0 Antolagasta
Cobrosal 0x0 Coquimbo
U.Espafiola 4x4 Palestino
Everton 1 x 0 Osorno
Fernandoz Vial 2 x 1 Concepción
U.Chile 2x2 Santiago Wanderers
U. Católica 1 x 0 Cobroloa
Campeonato Paraguaio
Sol de America 2 x 1 Cerro Portono
campeão: Sol de Amorlca
Campeonato Boliviano
Bolívar 3x0 Real Santa Cruz
Orcobol 0x2 Oriente Petrolero
bloomlng 1 x 3 The Strongest
Campeonato Peruano
Sporl Boys 3x3 U.Deportes
Sport Boys (classificado para a Libertado-
res)
Campeonato Mexicano
Necaxa 5 x 1 America
Unam 2x 1 Cruz Azul
A.Guadalajara 4x0 Montorrey
Atlante 2x 2 Santos
Universitário N.L 4 x 1 U.Guadalajara
Atlas 1 x 1 Toluca"Voracruz ü x 3 Quorotãro
A.Tamaulipas 1 x 0 León
Cobras 1 x 1 Guadalajara
MoreliaOxOPuebla

símbolo dos Jogos — até então, o
Comitê Olímpico Internacional só
permitia a comercialização no ano da
competição.

Há também novas acomodações.
O maior veleiro do mundo, o Star
Flyer, estará ancorado em Barcelona
para servir aos convidados do Comitê
Olímpico belga. Com capacidade pa-
ra 180 passageiros, o barco dc quatro
mastros de 70 metros tem duas pisei-
nas, salões dc jogos e biblioteca. Em
terra, quatro hotéis quatro estrelas
serão inaugurados na Catalunha.
Mas o que ninguém podia imaginar é
que os aficcionados por radiodifusão
poderão contactar Barcelona para
acompanhar os Jogos. As estações de
radioamador especialmente instala-

das, em ondas curtas e VHF, terão
indicativos inéditos.

URSS — Apesar das declarações
de independência de suas repúblicas,
a União Soviética poderá continuar
existindo no plano esportivo. Em
Barcelona, os atletas soviéticos pode-
rão competir sob uma única bandei-
ra, segundo informou ontem, cm Ge-
nebra, François Carrard, diretor
geral do Comitê Olímpico Internacio-
nal. As repúblicas balticas — Estô-
nia, Letônia e Lituânia — já haviam
manifestado a decisão de competirem
em separado, mas Carrard disse que
se reuniu com dirigentes das outras
12 repúblicas recém-separadas e estes
admitiram enviar uma única dele-
gação aos Jogos Olímpicos.

BARCELONA, Espanha — Os Jo-
gos Olímpicos de Barcelona de 1992
reservam surpresas também fora das
pistas, quadras e piscinas. Uma Olim-
piada dc radiodifusão, um supervelei-
ro para convidados, parte do percur-
so da tocha feito de bicicleta e a
exploração comercial do símbolo da
competição até 1994 são algumas das
inovações.

Dos 5.570 quilômetros do percur-
so da tocha, 4.300 serão feitos a pé c
o restante de bicicleta. Segundo a
organização, toda a distância será
percorrida de dia, já que há dificulda-
des à noite. Outra novidade é a cx-
ploração até 1994, em desenhos ani-
mados, livros e discos, de Cobi,

"Tricolor campeão
Depois de anos amargando segui-"dus derrotas para o Flamengo em to-

...das as categorias, o Fluminense conse-
guiu um título estadual na ginásticaolímpica. Domingo, o tricolor sagrou-
se campeão carioca da divisão mirim"míisculina, com os ginastas Fernando"Carvalho, Gustavo Veloso, Thales da

..Silva, Frederico Caiadoe João Krause.
_t O Flamengo, campeão no feminino,

ftcou em segundo no masculino. A vi-
tória do Fluminense foi muito festejada
pela equipe, que tem poucos aparelhos

.~a.sò dispõe de um pequeno espaço nos
^ fundos do ginásio para treinar. O coor-

denador de ginástica olímpica do clu-
, be, Ricardo Batista, espera que com o
j titulo os dirigentes passem a dar mais

v atenção à modalidade. "A ginástica do' Fluminense tem tudo para crescer c dar
jJucro ao clube. Só precisamos de¦j apoio", afirmou?

otein orai 
quer 

recuperar em

92 o 
primeiro 

lugar do ranking

Ellis em coma
O boxeador chileno David Et-

lis, 29 anos, internado sexta-feira
no Hospital Regional de Coyhal-
que, a 1.700 quilômetros de Santia-
go, com traumatismo eocéfalo-cra-
niano, eotroa em coma anteontem
à noite. Golpeado violentamente
por Abdenago Jofre, no último as-
salto da lata pelo titulo nacional da
categaria médlo-raosca, Ellis foi a
lona desacordado e tendo convnl-

BONN, Alemanha — "Quero voltar
a ser a número 1 do mundo." Foi com
estas palavras que a tenista alemã Steffi
Graf abriu uma coletiva à imprensa em
sua casa, em Bruehl. "O ano de 1991 não
foi maravilhoso para mim, apesar da
vitória em Wimbledon, mas também não
posso dizer que foi catastrófico", com-
pletou.

A rápida ascensão da iugoslava Mo-
nica Seles foi a maior pedra no caminho
de Graf, que no entanto, diplomatica-
mente, não quis tecer considerações so-
bre a adversária. "O tênis segue ocupan-
do 95% do meu tempo útil, e é claro que
fico muito feliz quando ganho uma par-
tida ou um torneio", acrescentou Graf,
que coloca todas as esperanças para o
próximo ano em seu novo treinador, o
suico Heinz Guenthardt."Acho que jogarei mais uns três ou
quatro anos, não mais do que isso. Não
quero ser como Martina Navratilova,
que aos 35 anos ainda continua nas qua-
dras. Creio que há na vida coisas mais
interessantes do que apenas jogar tênis,
como sair com os amigos, ir a festas",
disse Graf.

Ao contrário dc Seles, que alegou
uma contusão para não participar de
Wimbledon, onde o piso de grama não é
favorável ao seu jogo, Graf afirmou que
joga em qualquer quadra. E deve abrir a
temporada disputando o aberto da Aus-
trália, o primeiro torneio do grand slam.

04/09/91 — Reuters

Campeonato Italiano
Philips Mllan 102 x 108 Rode Di Kappa
Knorr Bolonla 90 x 87 Scavolini
Messagero Roma 115 x 91 Filanto Forli
Benetton Treviso 85 x 97 Glaxo Verona
Stefanel Trleste 79 x 73 Clear Cantu
Libertas Llvorno 94 x 82 Phonola Casorta
Trapanl 71 x 66 Tlclno Slena
Ranger Varese 102 x 99 Fernet Branca Pa-via

ra um hospital da capital, o
boxeador entrou em coma. Segrat-
do os médicos, Ellis tem poucas
chances de sobreviver.

Falcão não vence
Ainda não foi nesta semana que o

técnico brasileiro Paulo Roberto Fal-
cão conseguiu sua primeira vitória à
frente do América do México. Na
terceira partida — já havia perdido
uma e empatado outra — ontem, con-
tra o Necaxa, sob o comando do ex-
treinador da seleção brasileira o Amé-
rica foi goleado por 5 a 1 e caiu para o
último lugar do «u grupo, a oito
pontos do Atlente, líder na classifica-
çào geral.

Vôlei de Praia
A dupla Rose/Roseli, pri-¦meira do ranking estadual, é o

destaque da 3a Copa Itaú de
Vôlei de Praia Feminino, queacontecerá sábado e domingo,¦na rede da tia Leah, em frente á
rua Francisco Sá, em Copaea-
bana. Rose e Roseli — esta tam-
bém atua no Botafogo —jogam
juntas há dois anos e venceram
os principais torneios promovi-
dos desde então.

Taça República dei Peru
(Lima)
Final
P.Arraya (Per) 7/5, 1/6, 6/3 A.Fernandez
(Chi)

Graf afirmou que só jogará mais três ou quatro anos
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do Utah Jazz, que
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Suns mostra 
força

e derrota Lakers
-' "LOS ANGELES, EUA — O
-."fhoenix Suns voltou a mostrar que' 

éstá inteiramente recuperado do mau
início de temporada ao derrotar o
L,A.Lakers por 100 a 88, no Fórum

| <Je Inglewood, em Los Angeles, na
. noite de domingo. O maior destaque

." da equipe do Arizona foi o pivô Tim
Perry, que marcou 22 pontos. Esta foi

1 a terceira derrota seguida do Lakers
í*r- o que não acontecia desde março

passado —, sendo a segunda em casa.' "Com este resultado o Suns igualou-se" 
ao próprio Lakers e ao Portland Trail" Blázers na segunda colocação na divi-
são do Pacífico, com 16 vitórias e 10

•'derrotas, duas derrotas a mais que o
":.'líder Golden State Warriors.

-—-"Fizemos uma partida muito mais' 
inteligente e completa. Soubemos usar

. os homens certos para quebrar a resis-
tência da defesa do Lakers, que ainda
é;a melhor coisa do time deles", disse

. q.treinador do Suns, Cotton Fitzsim-

mons. Com ele concordou o técnico
do Lakers, Mike Dunleavy, que admi-
tiu que seu time esteve muito abaixo
do normal, principalmente no ataque,
tèndò acertado apenas 40% dos arre-
messos de fora do garrafão. "Com
este indice de acertos no ataque e
também sem defesa, jamais poderia-
mos vencer uma equipe como Suns",
afirmou Dunleavy.

Nas duas outras partidas de do-
mingo, o Portland teve problemas no
inicio, mas acabou por derrotar, em
casa, o Seattle Supersonics por 96 a
87, com grande atuação do armador
Clyde Drexler, que marcou 25 pontos;
e o Houston Rockets venceu, fora de
casa, o Orlando Magic por 99 a 95.
Este foi o quarto triunfo consecutivo~dõ 

timeUãTcapiral~dtrTexas; que am
pliou sua liderança na divisão do
Meio-Oeste, com 15 vitórias e sete
derrotas, a frente do Utah Jazz, que
tem 17-11.

Orlando, EUA — Reuter

Olajuwon (34) fez 17 pontos na vitória do Houston
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Ontem na Gávea
r'Párco: TLamparon J.Ricardo
20Hanschur L.A.Alves 3°Quady'.'tf.Guimarães Vencedor( 1)3,8 Inexa-
ta( 1-5)2,6 Placcs( 1) 1,1 (5) 1,0 Exata(l-
5)6,3 Triexata(l-5-4)13,l Tem-' 
po:2ml6s
2o Páreo: PCrandilina L.A.Alves
2°Lelva J.Ricardo 3°Rosa Dengosa"G.Guimarães Vcnccdor(2)2,0 Inexa-"ta(2-6)2,3 Placês(2)l,l (6)1,2 Exata(2-
6)3,3 Triexata(2-6-4)l 3,7 Tcmpo:77s

...3o Páreo: l°Orfeu Negro J.Ricardo
2°Grand Lord C.G.Neto 3°Nazber
J.Aurclio Vencedor(3)2,4 Inexata(3-'"10)2,8 Placès(3)l,3 (10)1,3 Exata(3-"10)5,5 Triexata(3-10-11)19,5 Tem-
po:81s3/5

(-4° Páreo: l°Carole King M.Cardoso
..«"Mudança M.A.Soares 3°Korin J.Ri-

...Cflfdo Vencedor(2)6,0 lnexata(2-7) 16,8
.i?lacés(2)3,l (7)1,5 Exata(2-7)31,8 Tric-
xata(2-7-l 1)105,4 Tempo:
5° Páreo: l°Odimpla G.Guimarães
2"La Domitila E.S.Gomes 3°Donna'Rice C.G. Vencedor(2)l,0 Inexata(2-

6)2,7 Placès(2)l,0 (6)1,0 Exata(2-6)3,2
Triexata(2-6-1)29,8 Tempo:80s4/5
6o Páreo: l°Epson Road R.Antonio
2°Seu Vito J.Moita 3°Get Rich A.Ma-
chado F° Vencedor(l)6,5 Inexata(l-
3)150,7 Places( 1)6,9 (3)3,4 Exata(l-
3)81,3 Triexata( 1-3-6)2.830,7 Tem-
po:75s3/5
7° Páreo: l"Az do Mar J.James 2°Fast
Lost R.Antonio 3°Cats Leader
E.S.Gomes Vencedor(4)l 1,7 lnexata(4-
5)12,6 Placês(4)3,7 (5)1,6 Exata(4-
5)31,1 T riexata(4-5-7)86,2 Tempo:69s
8° Páreo: l°Mister Chapelante L.A.Al-
ves 2°Bittar G.Guimarães 3°Just a
Luck J.Ricardo Vencedor (10)4,9 lne-
xata(5-10)18,5 Placês(l0)2,0 (5)1,8
Exata( 10-5)31,6 Triexata( 10-5-8)54,9
Tempo:82s3/5
9° Páreo: l°Genuine Class J.Ricardo
2°Aba Host M.A.Santos 3°Mangador
J.James Vencedor(8)2,3 lnexata(2-
8)3,0 Placês(8)l,3 (2)1,4 Exata(8-2)7,4
T riexata(8-2-7)29,9 Tempo: 100s4/5

Tricolor campeão
Depois de anos amargando segui-

das derrotas para o Flamengo em to-
das as categorias, o Fluminense conse-
guiu um título estadual na ginástica
olímpica. Domingo, o tricolor sagrou-

] se campeão carioca da divisão mirim
masculina, com os ginastas Fernando'Cárvalho, Gustavo Veloso, Thales da
Silva, Frederico Caiado e João Krause.

. 0 Flamengo, campeão no feminino,
ficou em segundo no masculino. A vi-
tória do Fluminense foi muito festejada
pela equipe, que tem poucos aparelhos

•,-e-só dispõe de um pequeno espaço nos
% fundos do ginásio para treinar. O coor-
l denádor de ginástica olímpica do clu-
j be, Ricardo Batista, espera que com o
« titulo os dirigentes passem a dar mais
* atenção à modalidade. "A ginástica do
- Fluminense tem tudo para crescer e dar
?, lücrò ao clube. Só precisamos de
^ apoio", afirmou.

Ellig em coma
O boxeador chileno Darid Et-

tis, 29 anos, internuáo sexta-feira
no Hospital Regional de Coyhal-
que, a 1.700 qidlôroetros de Santía-
go, com traumatbmo «océfahKra»
niano, entro» em cora* anteontem
à noite. Golpeado violentamente
por Abdenago Jofre, bo éltimo as-
salto da Imã pelo titate eada&alda
eategaria médio-raosca, EBis foi a
lona desacordado e tendo conval-
»õe». Antes mesmo que as autorlda-

Vôlei de Praia
* A dupla Rose/Roseli, pri-

meira do ranking estadual, é o
destaque da 3* Copa ltaú de
Vôlei de Praia Feminino, que
acontecerá sábado e domingo,
n*a rede da lia Leah, em frente à
rua Francisco Sá, em Copaca-
bana. Rose e Roseli — esta tam-
bém atua no Botafogo — jogam
juntas há dois anos e venceram
os principais torneios promovi-
dos desde então.

Joaquim Cruz esteve no lançamento da São Silvestre com Agberto Guimarães (D)

Padilla e Plaatjes confirmam

participação 
na São Silvestre

SÃO PAULO — Os americanos
Doug Padilla e Marc Plaatjes confirma-
ram ontem presença na Corrida Interna-
cional de São Silvestre, a ser disputada
na tarde da próxima terça-feira. Padilla e
Plaatjes chegam ao Brasil domingo e são
considerados favoritos à vitória, ao lado
do mexicano Arturo Barrios e do quenia-
no John Ngugi.

Doug Padilla, natural de Oakland,
Califórnia, tem como principais resulta-
dos em seu currículo o quinto lugar na

prova de 5.000 metros no Mundial de
Atletismo de 1983 e o sétimo lugar nos
Jogos Olímpicos de Los Angeles, em
1984. Seu resultado mais expressivo, po-
rém, foi a medalha de ouro na Copa do
Mundo, em 1985. No ano passado, Pa-
dilla venceu o Mobil Indoor Grand Prix.

O sul-africano naturalizado america-
no Marc Plaatjes chega como vencedor
da prova Grand Rapids, nos Estados
Unidos (25 quilômetros), e como segun-
do colocado na Maratona de Berlim. O

diretor da Corrida de São Silvestre e
responsável pelos convites aos atletas,
Vítor Malzoni Júnior, destaca a expe-
riência como a principal qualidade de
Doug Padilla. No caso de Plaatjes, ape-
sar de reconhecer que o atleta e desço-
nhecido, Malzoni conliou em seus re-
trospecto para convidá-lo para a corrida.
"Seus resultados o credenciam como um
dos fortes competidores da São Silves-
tre", acredita Malzoni.

Cruz inicia treinos para Barcelona

A sete meses dos Jogos Olímpicos de
Barcelona, o meio-fundista Joaquim
Cruz intensifica os treinamentos para
tentar repetir os feitos de 1984, em Los
Angeles (medalha ouro nos 800 metros),
e 1988, em Seul (prata na mesma prova).
Recuperado das contusões que o afasta-
ram das competições este ano, Joaquim
confia em sua tradição de não se machu-
car em anos de Olimpíadas para tentar
mais uma vez subir ao pódio. "Se eu
chegar com saúde antes dos Jogos Olím-
picos tudo pode acontecer, inclusive me-
dalha", afirma. O técnico Luís Alberto
de Oliveira confirma: "Se não enfrentar
problemas de contusões, Joaquim fica
entre os três primeiros".

Uma medalha olímpica em Barcelona
compensaria as frustrações de Joaquim
Cruz em 1991, uma das piores têmpora-
das de sua carreira. Depois de realizar
um bom trabalho de base nos quatro
primeiros meses do ano, o meio-fundista

foi surpreendido por uma contusão mus-
cular na coxa esquerda, em maio, que
consumiu dois meses de tratamento e a
perda de todo o condicionamento adqui-
rido no início do ano. Cruz voltou a
competir somente no final de julho, no
Meeting de Vigo, na Espanha, registran-
do a marca de lm47sl 1 nos 800 metros,
um resultado inexpressivo se comparado
à melhor marca do ano (Im43s08), de
Zequinha Barbosa, em Rietti. Depois de
Vigo, Cruz competiu em La Coruna,
também na Espanha, e fez um tempo
ainda pior, na casa de lm48s. A escolha
da prova para os Jogos Olímpicos de
Barcelona — 800 ou 1.500 metros —
dependerá dos resultados das provas que
participará na temporada.

Cruz interrompeu os treinamentos
em Brasília para participar ontem em
São Paulo do lançamento da Corrida de
São Silvestre. Sua primeira participação
na prova é parte do plano de treinamen-
tos para Barcelona, elaborado pelo técni-

co Luís Alberto de Oliveira. "O progra-
ma de treinos previa uma corrida de 16
quilômetros para o dia 31 e, assim sendo,
por que não a São Silvestre?", pergun-
tou, ressalvando que não tem chances de
se colocar entre os primeiros nem tem
como objetivo forçar um ritmo de corri-
da incompatível com seu estágio de pre-
paração.

As participações na São Silvestre e no
Troféu Brasil de Atletismo, no início de
junho de 1992, são as únicas competições
confirmadas por Joaquim para o Brasil
no próximo ano. Sua participação no
Grand Prix de São Paulo, em maio, de-
pende de acordo com os organizadores.
Esta foi uma das cláusulas do contrato
assinado por Joaquim com a ADC Ele-
tropaulo há uma semana. Em maio deste
ano, Joaquim não participou do meeting
por não ter chegado a um acordo finan-
ceiro com o organizador da corrida, o
empresário Vítor Malzoni.

André Azevedo

fica de fora

do Paris-

André Azevedo sofreu um
tem no caminho para o porto de Sete, na
França, e está fora do Rali Paris-Cidade
do Cabo, o Dakar 92. Durante uma
etapa de transferência — que não conta
pontos para a classificação geral —, a
moto de André, uma Yamaha XTZ 660,
foi fechada por um carro na estrada
nacional número sete, a 250 quilômetros
de Paris. Com a queda, o piloto brasilei-
ro machucou o pulso esquerdo e, exami-
nado pelos médicos, foi obrigado a desis-
tir da competição. "Estou muito triste
com tudo isso", afirmou André, que ten-
tava o bicampeonato na categoria Mara-
tona do rali. "Infelizmente, pela primeira
vez em cinco anos devo passar o reveillon
no Brasil."

Com a desistência dc André Azevedo,
a esperança brasileira no rali fica por
conta de Klever Kolberg, que participa
da prova em dupla com André há cinco
anos mas nunca conseguiu chegar ao final
do percurso. Os participantes do rali em-
barcaram ontem à noite para a África, no
porto de Sete, após a participação no pró-
logo, domingo. A caravana atravessará o
Mediterrâneo durante todo o dia de hoje,
com chegada prevista para amanhã a
Musratah, a 200 quilômetros de Trípoli.
na Líbia. A competição no deserto começa
quinta-feira, com previsão para terminar
no dia 16 de janeiro, após 12.427 quilome-
tros.

|—| O ex-presidente da Fisa, Jean-
'— Marie Balestre, um dos maiores
críticos da prova Paris-Cidade do Ca-
bo, deu a partida ontem à 14" edição
do rali. A cena, que causaria espécie há
um ano, foi comentada com ironia pelo
francês Thierry Sabine, criador da
prova: "Nós tivemos nossas diferenças
no passado, mas agora que ele não e
mais presidente da Fisa, pode perfeita-
mente apoiar a prova". Toda a oposi-
ção de Balestre se devia ao fato dc que
a entidade que presidia era a promoto-
ra do Campeonato Mundial de Rali,
do qual não constava a prova.

André machucou o pulso

Jogos Olímpicos de Barcelona Placar jb

terão até superveleiro-hotel

BARCELONA, Espanha — Os Jo-
gos Olímpicos de Barcelona de 1992
reservam surpresas também fora das
pistas, quadras e piscinas. Uma Olim-
piada de radiodifusão, um supervelei-
ro para convidados, parte do percur-
so da tocha feito de bicicleta e a
exploração comercial do símbolo da
competição até 1994 são algumas das
inovações.

Dos 5.570 quilômetros do percur-
so da tocha, 4.300 serão feitos a pé e
o restante de bicicleta. Segundo a
organização, toda a distância será
percorrida de dia, já que há dificulda-
des à noite. Outra novidade é a ex-
ploração até 1994, em desenhos ani-
mados, livros e discos, de Cobi,

símbolo dos Jogos — até então, o
Comitê Olímpico Internacional só
permitia a comercialização no ano da
competição.

Há também novas acomodações.
O maior veleiro do mundo, o Star
Flyer, estará ancorado em Barcelona
para servir aos convidados do Comitê
Olímpico belga. Com capacidade pa-
ra 180 passageiros, o barco de quatro
mastros de 70 metros tem duas pisei-
nas, salões de jogos e biblioteca. Em
terra, quatro hotéis quatro estrelas
serão inaugurados na Catalunha.
Mas o que ninguém podia imaginar é
que os aficcionados por radiodifusão
poderão contactar Barcelona para
acompanhar os Jogos. As estações de
radioamador especialmente instala-

das, em ondas curtas e VHF, terão
indicativos inéditos.

URSS — Apesar das declarações
de independência de suas repúblicas,
a União Soviética poderá continuar
existindo no plano esportivo. Em
Barcelona, os atletas soviéticos pode-
rão competir sob uma única bandei-
ra, segundo informou ontem, em Ge-
nebra, François Carrard, diretor
geral do Comitê Olímpico Internado-
nal. As repúblicas balticas Estô-
nia, Letônia e Lituânia — já haviam
manifestado a decisão de competirem
em separado, mas Carrard disse que
se reuniu com dirigentes das outras
12 repúblicas recém-separadas e estes
admitiram enviar uma única dele-
gação aos Jogos Olímpicos.

Stefíi Graf 
quer 

recuperar em

92 o 
primeiro 

lugar do ranking

ra am hospital da capital, o
boxeador entrou em coma. S«gm-
do os médicos, EQIs tem poucas
chances de sobreviver.

Falcão não vence
Ainda não foi nesta semana que o

técnico brasileiro Paulo Roberto Fal-
cão conseguiu sua primeira vitória à
frente do América do México. Na
terceira partida — já havia perdido
uma e empatado outra — ontem, con-
tra o Nccaxa, sob o comando do ex-
treinador da seleção brasileira o Amé-
rica foi goleado por 5 a 1 e caiu para o
último lugar do seu grupo, a oito
pontos do Atlente, líder na classifica-
ção geral.

BONN, Alemanha — "Quero voltar
a ser a número 1 do mundo." Foi com
estas palavras que a tenista alemã Steffi
Graf abriu uma coletiva à imprensa em
sua casa, em Bruehl. "O ano de 1991 não
foi maravilhoso para mim, apesar da
vitória em Wimbledon, mas também não
posso dizer que foi catastrófico", com-
pletou.

A rápida ascensão da iugoslava Mo-
nica Seles foi a maior pedra no caminho
de Graf, que no entanto, diplomatica-
mente, não quis tecer considerações so-
bre a adversária. "O tênis segue ocupan-
do 95% do meu tempo útil, e é claro que
fico muito feliz quando ganho uma par-
tida ou um torneio", acrescentou Graf,
que coloca todas as esperanças para o
próximo ano em seu novo treinador, o
suico Heinz Guenthardt.

"Acho que jogarei mais uns três ou
quatro anos, não mais do que isso. Não
quero ser como Martina Navratilova,
que aos 35 anos ainda continua nas qua-
dras. Creio que há na vida coisas mais
interessantes do que apenas jogar tênis,
como sair com os amigos, ir a festas",
disse Graf.

Ao contrário de Seles,
uma contusão
Wimbledon,
favorável ao seu jogo, Graf afirmou que
joga em qualquer quadra. E deve abrir a
temporada disputando o aberto da Aus-
trália, o primeiro torneio do grand slam.

FUTEBOL

Campeonato Argentino
Tallores O x 1 Boca Juniors
Estudiantos 0x2 S.Loronzo
Indopendiontos 1 x 1 A.Juniors
N. Old Boys 0x0 Platense
Rivor Plato 5 x 1 Quilmos
Huracôn 3 x 1 Unión
D.Mandiyu 3x 1 R.Contral
D. Espartol 0 x 1 Racing Club
Forrocarril Oosto 3 x 1 G.Esgrima
Velez Sarsfiold 2x2 Bolgrano
Campeonato Chileno
Colo Colo 1 x 0 Antofagasta
Cobresal 0x0 Coquimbo
U.Espaftola 4x4 Palestino
Everton 1 x 0 Osorno
Fernandoz Vial 2 x 1 Concopción
U.Chile 2x2 Santiago Wanderors
U. Católica 1 x 0 Cobreloa
Campeonato Paraguaio
Sol de Amorlca 2 x 1 Cerro Portono
campeão: Sol de America
Campeonato Boliviano
Bolívar 3x0 Real Santa Cruz
Orcobol 0x2 Oriente Petrolero
bloomlng 1 x 3 The Strongest
Campeonato Peruano
Sport Boys 3x3 U.Deportes
Sport Boys (classificado para a Libertado-
res)
Campeonato Mexicano
Necaxa 5 x 1 America
Unam 2 x 1 Cruz Azul
A.Guadalajara 4x0 Monterrey
Atlante 2x2 Santos
Universitário N.L 4 x 1 U.Guadalajara
Atlas 1 x 1 Toluca
Veracruz 3x3 Queretaro
A.Tamaulipas 1 x 0 León
Cobras 1 x 1 Guadalajara
Morelia 0x0 Puebla

BASQUETE

Campeonato Italiano
Philips Mllan 102 x 108 Rode Dl Kappa
Knorr Bolonla 90 X 87 Scavolini
Messagero Roma 115 x 91 Filanto Forli
Bonetton Troviso 85 x 97 Glaxo Verona
Stefanel Trleste 79 x 73 Clear Cantu
Libertas Llvomo 94 x 82 Phonola Casorta
Trapani 71 x 66 Tlclno Slena
Ranger Varese 102 x 99 Fernet Branca Pa-
via

Taça República dei Peru
(Lima)
Final
P.Arraya (Per) 7/5, 1/6, 6/3 A.Fernandez
(Chi)

Classificados JB

Graj ajirmou que só jogará mais tres ou quatro anos

I
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Júnior decide iogar até o fim do Brasileiro

Sérgio Moraos — 21/09/89
Júnior não precisou de muito tem-

po para decidir: vai continuar jogan-
cio no Flamengo pelo menos até o fim
do Campeonato Brasileiro de 1992.0
meia anunciou sua decisão num en-
contro com o prefeito Marcello Alen-
car, a quem foi agradecer o apoio da
Prefeitura para a realização do tradi-
cional jogo Juventus x Seleção de
Profissionais, na praia de Copacaba-
na, no dia 28. Perguntado pelo pró-
prio Marcello sobre seu futuro no
futebol, o capitão do Flamengo, aos
37 anos, sorriu e confessou que havia
acertado a sua permanência no clube
para a disputa do Brasileiro ontem
mesmo, com o vice-presidente de fu-
tebol Paulo Dantas.

"Consegui montar um bom plane-
jamento familiar, com os filhos estu-
dando em horário integral, e acredito
num Campeonato Brasileiro com me-
nos viagens desgastantes, porque há
muitos times de São Paulo, ali perti-
nho." Júnior esteve na Gávea pela
manhã conversando com Dantas e,
provavelmente na próxima semana,
deverá definir detalhes do novo con-
trato. "O 

problema nunca foi. nem
será dinheiro", costuma dizer. A de-
cisão de adiar mais uma vez o fim da
carreira foi tomada no final da sema-
na, em conversas com a mulher, He-
lòísa, c outras pessoas da família.

O desejo de continuar jogando cs-
tava explícito há algum tempo, mas
Júnior sempre condicionava esta defi-
nição ao apoio da família. Empolga-

do com a aparente recuperação do
bom nível técnico do futebol no Bra-
sil, ele acredita num Brasileiro muito
disputado e emocionante, o que"tam-
bem serviu como estímulo á renova-
çào de contrato. Assim como as de-
clarações do técnico da seleção
brasileira, Carlos Alberto Parreira,
sobre sua provável convocação para
partidas amistosas em 1992, como
contra os Estados Unidos, dia 26 de
fevereiro. "Meu carro ainda tem ga-
solina. Se depender disso, está tudo
bem", brincou sobre seu condiciona-
mento físico, depois de um desgas-
tante Campeonato Estadual.

O título do Rio foi mais uma mo-
tivação para Júnior. Comovido pela
festa rubro-negra no Maracanã de-
pois da vitória por 4 a 2 sobre o
Fluminense e pelo sucesso do time no
qual ele foi um dos poucos a acredi-
tar c incentivarrfez disso TnaisTim"
impulso. "A diretoria do Flamengo
me prometeu não se desfazer da equi-
pe para o ano que vem. Assim vai ser
ótimo, porque é claro que não iria
adiantar nada eu renovar o contrato
e outros jogadores serem vendidos."

No alegre encontro com o prefei-
to, houve até convite para entrar na
política. 

"Com essa popularidade to-
da, bem que poderia entrar para a
vida pública", comentou Marcello
Alencar. "Como o fim da carreira, eu
continuo driblando a política", res-
pondeu Júnior, bem humorado.

r .im&m •
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Júnior ouviu a família antes de decidir cont inuar

Outros contratos

também preocupam
Depois do presente de natal que foi o

anúncio da permanência de Júnior no
time para o Campeonato Brasileiro, a
diretoria do Flamengo vai ter muito tra-
balho para renovar os contratos dos de-
mais jogadores. A maioria termina no
próximo dia 31, como os de Gaúcho,
Paulo Nunes, Júnior Baiano e Gotardo.
O clube, que tinha suas contas no verme-
lho antes das finais do campeonato, está
parcialmente recuperado financeiramen-
te mas ainda não tem caixa para fazer
contratos muito altos.

O que está definido é que a diretoria
deverá levar às últimas conseqüências as
tentativas de renovação desses jogadores.
Os mais jovens, como Paulo Nunes e
Júnior Baiano deverão ter acerto rápido
por causa dos baixos salários que têm
hoje — em torno de CrS 500 mil. Mas
Gaúcho, Gotardo e Zinho são negocia-
ções complicadas pela supervalorização
depois do- títü!o-estadual.__A|ém disso,
esses jogadores são visados por empresá~
rios para transações internacionais, o
que pode colocar mais pimenta nas con-
versas sobre os novos contratos.

|—| Depois de passar na Gávea
'—' para pegar o planejamento de
trabalho físico das férias e de jogar
futevôlei na praia de Copacabana,
o centroavante Gaúcho partiu para
encontrar o amigo Paulo Nunes,
em Goiás. Carregando muitas ma-
Ias, o papagaio Gago e o cachorro
de estimação — um mini-poodle
branco —, Gaúcho viajou de carro
para Pontalina, a 123km de Goiâ-
nia, onde passará as férias na casa
da família de Paulo Nunes.

Um 
prêmio 

mais 
que 

merecido 
para 

Papin

A ny Bourrier
Correspondente

PARIS — O atacante Jcan Pierre
Papin. capitão do Olympique de Marse-
lha. não foi eleito o melhor jogador da
Europa no ano de 1991 á toa. Artilheiro
dos campeonatos nacionais há quatro
anos consecutivos, ele fez jus à Bola de
Ouro, troféu organizado pela revista
Ira vce Football, também por ter sido o
destaque nas eliminatórias para o Cam-
peonato Europeu de 1992, a ser disputa-
do na Suécia.

O talento de goleador de Papin se
traduz em números generosos: nas elimi-
natórias do Europeu, marcou sete vezes
cm oito jogos e ajudou a França a ser a
melhor equipe desta fase; no Campcona-
to Francês, já chegou à marca de 30 gols.
Por tudo isso, Papin conseguiu ser o
terceiro francês a ser agraciado com a
Bola de Ouro — antes dele, receberam a
homenagem Raymond Kopa e Michel
Platini.

A cerimônia de entrega do troféu, no
domingo, foi um momento de emoção
para o atacante, os dirigentes do futebol
francês, sua família e seus amigos. As
equipes mirim e júnior do Olympique
foram aplaudir o capitão do time profis-
sional, cuja paixão pela bola começou
aos 2 anos, mas em posição bem difercn-
te da que exerce hoje: o gol.

O gosto pela bola levou Papin a
abandonar os estudos para matricular-se
no Instituto Nacional de Futebol de
Viclíy. Aos 18 anos, foi contratado pelo
Valenciennes, clube em que jogou três

temporadas antes de ser contratado pelo
Bruges, da Bélgica. "Ninguém na França
acreditava em mim, nem eu imaginava
que chegasse a ganhar esta recompensa.
Minhas qualidades só apareceram depois
de anos de esforço e trabalho", relembra
o atleta.

Só quando completou três gols na
Copa Européia de 1986, jogando pelo
Bruges contra o Boavista de Portugal,
foi que Papin chamou a atenção de
Bernard Tapie, o empresário que deci-
diu transformar o Olympique no me-
llior clube europeu. Graças a Tapie a ao
Olympique, Papin cresceu, tornou-se
um craque impecável e amadureceu."Eu sabia que Jean Pierre tinha as qua-
lidades de um comandante, era um li-
der", comenta Papie.

O colecionador de gols Papin é consi-
derado por Michel Platini. técnico da
seleção francesa, o melhor jogador em
atividade na Europa. Nos últimos quatro
anos, o atacante do Olympique marcou
13 vezes em 1987, 19 em 1988, 22 em
1989 e 30 este ano, superando o recorde
do próprio Platini. "Desde o inicio com-
preendi que Papin jogava à sua maneira
e precisava de companheiros que lhe pas-
sassem a bola com precisão, como é o
caso de Alain Giresse, seu amigo c par-
ceiro no Olympique até ano passado",
explicou Platini.

Apesar de ser a estrela máxima do
futebol francês, Papin não perdeu a mo-
déstia. "Acho que o resultado de meu
trabalho não seria tão bom se não hou-
vesse este espirito de alto nível no Olym-
pique", comentou Papin.
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ão nas eliminatórias do Europeu premiou Papin

Artilheiro pode
ir para a Itália

Jean Pierre Papin julga que 1991 foi o
ano mais importante de sua carreira. De-
pois de ganhar três campeonatos nacio-
nais e ser sério candidato ao tetra com o
Olympique, o capitão acha que chegou a
hora de tirar férias à beira mar para
aproveitar o recesso de final do ano do
futebol. O descanso também servirá para
o jogador refletir sobre seu futuro."Acho que chegou a hora de mudar", diz
Papin. "Já ganhei todos os títulos na
França e tenho curiosidade de ver como
se joga no exterior."

O atacante não quis confirmar se vai
para o Napoli, para substituir o ídolo
Maradona. "Tenho convite de vários
clubes da Itália, como o Juventus. Mas
pode ser que vá para outro país." O
contrato com o Olympique só termina
em 1995, mas Papin não está preocupado
com isso. "Há diversas formas de sus-
pender o contrato legalmente e quero
deixar uma porta aberta para voltar à
França", diz o jogador, interessado cm
integrar a seleção nas eliminatórias para
a Copa do Mundo de 1994.

Embora negue que já tenha decidido
para onde vai, Papin deu a entender que
seu sonho é atuar ao lado do holandês
Van Basten, astro do Milan. "Ele é meu
modelo e está jogando cada vez me-
lhor." O atacante confessa não ter
acompanhado a evoluçao dõ futebol do
Brasil, mas considera que Mozer é o
maior craque do país atualmente. Dos
jogadores do passado, ele mostra vene-
ração por Pelé. (A.II)

Seleção terá

calendário na

quinta-feira
A CBF ainda está acertando mais

três amistosos para a seleção brasijçi-
ra em 1992 e por isso adiou para
quilitU-fcira a divulgação do calcndá-—
rio da seleção, em principio marcado
para ontem. Até agora foram contra-
tados quatro amistosos para o ano
que vem: EUA (26 de fevereiro, no
Brasil); Inglaterra (15 de maio):
França (26 de agosto) e Alemanha
(16 de dezembro, no Brasil). Os ou-
Iros jogos deverão ser marcados para
outros meses, pois o treinador Carlos
Alberto Parreira quer que o Brasil
jogue de dois em dois meses.

No calendário estará a data em
que Parreira c o diretor-íécnico, Za-
galo, viajarão para Europa, a fim de
assistir algumas partidas de campeo-
nato e de seleções e também, observar
e contactar jogadores que poderão
ser chamados para as partidas contra
a Inglaterra e a França. Uma partida
que Parreira e Zagalo verão é exata-
mente entre Inglaterra e França, em
Wcmbley, no dia 16 de fevereiro.

A CBF pedirá à Umbro algumas
modificações na camisa da seleção. A
pedido dos jogadores, a entidade soli-
citara que o uniforme seja confeccio-
nado com um tecido que absorva
mais o suor e que a gola seja mais
folgada. Outra modificação deverá
ser nos números, para que fiquem
mais legíveis.

Salário pode

tirar Edinho

do Fluminense

Largos, porém amarelados sorri-
sos. Constrangidos apertos de mão
diante das çâmeras de tevê. Depois
dessas embaraçosas situações, uma
constatação: o que pode impedir a
permanência do treinador Edinho no
Fluminense é a renovação do contra-
to, ou, traduzindo, uma diferença en-
tre o pedido do técnico e a oferta do
clube. Hoje, Edinho recebe cerca de
CrS 1.5 milhão mensais.

Ao contrário de sexta-feira passa-
da. quando Edinho deveria ter com-
parecido ao clube para "conversar",
o técnico esteve ontem em Laranjei-
ras e. durante o churrasco realizado
após a pelada de fim de ano entre a.
comissão técnica tricolor (reforçada
pelo vice-presidente de futebol, Vai-
quir Pimentel) e a imprensa combi-
nou entrar em contato com Valquir
para discutir a renovação de seu con-
trato, que termina dia 31."O Fluminense não vai alterar seu
modo de agir. Conseguimos equili-
brar nossas finanças assim e não va-
mos colocar as mãos onde não alcan-
çamos." Com "as finanças
saneadas", o Fluminense pretende in-
vestir no time para 1992, quando par-
ticipará de quatro competições: Cam-
peonato Brasileiro, Estadual, Copa
do Brasil e Recopa sul-americana."Primeiro vamos diminuir o elenco,
que vai ficar com 60 profissionais,
depois, com a caixa que pretendemos
fazer, partiremos para contratações",
esclareceu Valquir.

A MARCINHA NAD TIRA DA CABECA
O VIDEO GAME QUE \M GANHAR DO PAPAI.
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SUPER PROMOÇAGLDE

NATAL
No NATAL da REFRICENTRO quem ganha o presente é

você. Na compra de um aparelho de ar condicionado para seu
carro, basta você apresentar a NOTA REFRICENTRO de
100.000,00 em uma de nossas três lojas, para ter o direito ao
desconto no valor da nota.

Mas lembre-se, vale apenas uma nota por compra.
APROVEITE!

REFRICENTRO

BOTAFOGO.
Rua São Clemente, 195 Tels.: 246-7608 / 246-3764
COPACABANA:
Rua Francisco Otaviano, 67 Tel.: 287-3144 / 287-1960
BONSUCESSO.
Av. Brasil,5932 - Tel.: 2704141

Vasco indefinido
Envolvido na resolução de um pe-

pino político no Vasco — quer a saída
do vice de futebol, Enrico Miranda,
que. por sua vez, não quer sair —, o
presidente Antônio Soares Calçada co-
meça a se preocupar com a contrata-
çáo de um técnico para a temporada de
()2. Os jogadores se reapresenlam no
próximo dia 8, e até agora não está
definida sequer a cidade onde o time
fará a preparação para o Campeonato
Brasileiro. Depois de perder seu prole-
rido. Ênio Andrade, que renovou com
o Cruzeiro, Calçada volta suas baterias
agora para Jair Pereira. Caso não acer-
te com ele, Calçada pensa até em con-
tactar Sebastião Lazaroni para saber se
é viável ao volta do ex-técnico da sele-
ção a São Januário.

Emil quer comprar
O Botafogo que disputará o Cam-

peonato Brasileiro de 1992 não será
um time muito diferente do que dis-
putou o Campeonato Estadual. Foi o
que garantiu o presidente Emil Pi-
nheiro ontem á tarde, depois de mais
algumas horas de reunião com o tcc-
nico Ernesto Paulo. Ficou definido
que o clube tentará a contratação de
ires reforços: uni zagueiro, um late-
ral-esquerdo e um ponta-de-lança. O
dirigente confirmou a vontade de ter
Gaúcho ou Bebeto no Botafogo mas
acredita que o acerto com Flamengo
e Vasco não será possível por causa
dos valores dos passes.

Não 
houve acertadores

na faixa do certo do
concurso 26 da Loteca de
Natal. O prêmio — CrS
77.990.610,00 — ficou acu-
mulado, e a previsão é de
que ele seja de CrS 200 mi-
lhões. Na faixa do errado,
foram dois os ganhadores,
um do Pará e outro do Rio
de Janeiro. O rateio para
cada um é de CrS
59.089.700.00.
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|- pii Inadimplencia 
atinge cheques

tod:::::::::::: i.mii? • Cresce volume de 
'voadoresmas 

emissores pagam antes de ter nomes na lista negra do BC
Var.mes ate 23.12  21,121516

I Var.mes ate 24^..^... 
^22.547250 Nilton 

Horila Ahed0 |

| Hnlar rr& sAo PAULO - 0 volume de cheques sem . ,^111111^ nan aroita 1 40/
f fundos esta crescendo, principalmcnte a partir 7 g «j l6 u u <j '' • •• IlaU dWJIUl l,*t/O

I " Para'e'° f novembro, segundo dados da Associagao w 15 ;6 17 » *3f<\ A gercnte de marketing do Tele-che- 1
1 060 00 Comercial 

de Sao Paulo Ess mau pagador, ntztL ^ \W^», . A que, Deolinda VictoFia, rcvcla que, 1
porem, 

tem revelado caracteristicas de honest,- f * < Vvtz^/ cm novembro, 1,4% dos cheques garan, P
104000 dade pois se preocupa em nao ver seu nome j 

f - II tidos pela empresa — sistema atraves do' 
sujo no Banco Central. No momento da rea- ''/'///,'//¦ /w |V . ? ' '%*A qual o comerciante paga uma taxa e tem |

""i mi>no presentagao do cheque ou quando avisado da — m/ lf\ informacoessobre o cheque recebido s
¦? faltade fundos, oetmssor do cheque cobrc / 7>S nao tinha fundos. "Este numero foi cole- I j19.12 20.12 23,12 deficit em conta corrente ou pede alguns dias / tado num universe de 278.678 consultas y

¦i m Comercial de prazo para honrar o compromisso. Assim, / ; f fcitas ao Tele-cheque nas pra?as de <•'
;; embora cresija o volume de cheques emitidos > \ I, Portp Alegre, Rio de Janeiro, Sao Paulo f
>4 1.011,70 scm fundos num pnmeiro momento, a quanti- ] x\ . §1. \ W e Salvador, "diz Deolinda, ao revelar ?!
1 100055 dade de nomes nglista negra do Banco Centra! / AA J^ jr que 53% deste total eram pre-datados.' 

100**00'^ — I"0 reune as Pessoas 1ue tiveram devolugao \ ft Ela afirma ainda que cm novembro,
do niesmo cheque duas vczes — nao esta aprc- | WSgk houve mais de um niilhao de consultas |

989,50 sentando a mesma evolugao. I ao sistema Tele-cheque, "Mais 32% que \
19.12 20.12 23.12 "Essa e mais uma manifesta<;ao da crise de ] no niesmo nies do ano passado", diz, i

Fonte: Banco centrai e Anaima 
inadimplencia", 

afirma Marcel Solimeo, dire- \ Deolinda cxphca que, no periodo I oram r
tor da Associagao Comercial de Sao Paulo, \ emittdos 668.849 cheques sem fundo em ;

Inflacao entidade que acompanha periodicamente os \ aHB^,^3 o todo Brasil. Nos primeiros^ 14 dias de t
— numeros do Banco Central sobre a quantidade / ^ pv \ novembro 322.011 cheques loram devol-

IGPM/FGV de cheques sem fundos emitidos pelos donos ^t^^^^BSSS^SBoSSSSS^^SBBlKl v'd°s e entraram no cadastro do Banco
IGPM/FGV dos cerca de 40 milhoes de contas bancarias Q*&j\yx^) \^00SBRBhEHB^BmRpHBIBB Central. ^
Setembro 14 93 existentes no pais. Em outubro, ultima estatis- •

Novembro  25 62 i'mitlfSsflTSfe^dSquJe Wl™ '=ej3o 6 * CrS I34 mil ~E_um 
probtaa dc conta Vander Vasconcclos. direior do grupo. COntaS SUSDCllSaS

Acumulado no ano  351 63 milhots retornaram sem tados. ou 1,18% do a a de poder aqmsmvo aHrarn Vrante Go, Nos, de qualquer modo, semprc iomos r.eo- ,
Em 12 meses 

 
432 92 total. No mes anterior, setembro, o volume fctto Neto, diretor do Departamcnto Econo- rosos para aceitar o cheque do cliente, apesar dltTHnUeiTl CSte tlHO

 
total 

de cheques langados atingiu 260,478 mi- "11C0 da Associagao Comercial de Ribeirao de as vezes isso causar incomodo a ele. Mas, UIllIlllU^IIl CUiU
INPC/IBGE %. Ihoes. Voltaram para seus receptores 2,5 mi- Preto. Essa situagao, porem, nao e alarmante, nesse momento, a caracteristica desse emissor BRASILIA — Mcsmo com o agravamcnto da
Agosto  15,62 lhoes, ou 0,95% do total. "Se todos os indica- na visa0 os comerciantes, pois sao cheques es(^ diferente, pois na segunda apresentagao "-rise, o numero de pessoas inscritas na lista negra
Setembro  15,62 dores de inadimplencia, como concordatas I112 raran]ente a^abam wando po, nao se de e quitado scm problemas", acrescenta ele. " Banco Central amda nao superou o recorde de

t hrr, 91 nn titnlnc nmtpctaHns prpcrpm p rntnral nnp convertendo em dmheiro. Segundo dados do m j j • i u a j • maio, quando foram inscritos 867 mil correntistas,
i 0utubro  21'08 titulos protestados, crescem, e natuial que Banco 

do Brasii 0 oercentual de correntistas Na verdade, oemissoracabaganhando dots segundo dados da Fcderatfo Brasileira das Asso-
EmTmesYs0 

3n°  
S'18 cSa^Solimeo 

3 6 ' 3CreS" que acabam integrando a lista negra do Banco ou lrds dias Para Pr°videnciar o dinheiro que ciapoes de Bancos (Febraban). Em outubro. segun-
Em 12 meses  410.18 centa bolimeo. Central esta estavel entre iunho e outubro Do falta na sua conta corrente. "Sao, na verdade, do o ultimo dado disponivel, foram suspensas as
FIPE/IPC Indicador 

—0 Departamcnto Economi- total de 269 milhoes de heques emitidos em cheques sem fundos com solugao", afirma Na- j°"ia.SjI. .I?!' ' n"m'n^'r!a '

FIPE/IPC noJm SlS°acomSamenS?^ lod° 0 pa'S' em maio' 416 miI acabaram sem bil Khaznad;ir- presidente da Associafao dos no Cntanto, Hnfcrio'r[do anVpa"ssado, repistn.d!i
setembro  16,21 movim'ento de cheques sem fundos na regiao, ~ ^ 

'fS't Lojistas do Shopping Paulista e done da Hugo em 379 mil caneelamcntos de contas por mes.
Outubro  25,17 intearada nor 9^ municinios dos mais ricos do " ®a"c<? Ce.n,raI' ° ^ue rePres,enta °-16 /»• A Boss instalada no mesmo Shopping. Essa um- Os 561 mil correntistas suspensos em outubro
Novembro  25,39 naJ Fssa reeiao do interior naulista e a auarta partir ' 0 lce estave' em ^18°/o do dade Hugo Boss recebe 300 cheques por mes e deste ano fazem parte do universo de correntistas
Acumulado/ano  353 23 S3. oTm nSmero de cheql "* V **>• «•* « W«* ™ mtoma.am sem fundos ealre am e dois che- »l™s P°'4.552 mfcde chequesd™hi- ;' • Fm 12 meses 42-5 88 mdior pra^a ao pais em numero to cnequts setembro e0,19% em outubro. nn(>«; "Hnii- pw niimpm c,.hi,i mn IS rhi> dos no mes, pelas mais diversas razoes, inclusiveEm 12 meses —425vB8 compensados, superada apenas por Sao Paulo, Pn, (W , qucs' Hoje, esse numero subiu para 15 che- assinaturas irregulares. Deste total 3,513 milhoes j
DIEESE/ICV Rio e Campinas. Trata-se, portanto, de um £>upermercados - foae ser, de qual- ques sem fundos por mes, mas, no pnmeiro de cheques loram devolvidos por insuficiencia de ;

 bom indicador sobre como as coisas evoluirani quertorma, que esse lnatce aumente a partir de contato com o cliente, ele promete o pagamen- fundos (77,1% do total). Sao Paulo foi o estadoSetembro  16,20 a par(jr novembro. Em agosto, o cheque novembro, pois os comerciantes sentem esse • 
t0 na reapresentagao ou pede para esperarmos com .ma'or numero de cheques devolvidos, 1,150

°utubr° scm fundos representava apenas 4,03% do to- crescimento. Uma grande rede de supermerca- dois ou tres dias", conta o comerciante. Nas milhoes, em outubro 0 Rio foi responsavel pofNovembr-o...  25,76 tal cmitido passand0i por6m) para 9,57%, em d°s por exemplo regtstrou crescimento de . com6rcio e indlistria 0 mesmo 
387 mi1 cMues devolvidos no mes.

Acumulado/ano  385,69 ,p(pmhro in 97% cm nntnhro e chetnndn 10% no volume de cheques sem fundos em re agoes enire comercio e inousiria, o mtsmo A legislagao determina que os bancos sao res- 1
Em 12 meses  468,48 ™ro; !0<271/#' em 0UtT 

^hegando 
^ caixaSi „a compara(;ao de novembro de esta ocorrendo. Normalmente, comerciante e pons.-lvets pcla inciusio no 

HCadastro 
de Enli[cntcs————- * d° t0'al en) novembro. Na pnmtira ,99| com novembro de 1990> 0 mesmo indice fornecedor acabam registrando apenas metade de cheques senl Fundos (CCF) dos nomcs dc seus

quinzena de dezembro, o volume chegou f0j registrado na rede Paes Mendonpa: "Ha da venda com nota fiscal. A outra metade, correntistas que tiverem um mcsmo cheque apre-
BTN rC?^2i6inw 13,37%. uma tendencia realmente de crescimento do portanto, e paga via cheque. E comum, hoje, a sentado por duas vezes sem disponibilidade de
UPC  Cr$ 3.908,47 O valor medio do cheque sem fundo da cheque sem fundo, por problemas obvios", renegociagao do prazo desses cheques. saldo para seu pagamento.

(4° trimestre)
TaxaAnbid  1.120,47
IBA/CNBV  3.581,985 "

S ;.,~1 A opcao pelos 
pre-datados 

aumenta
Foto$ ^aircQ.^ Viana

Cr$ ComCrClO substltui Muitas vezes, a data que consta nos cheques

12 245 00 cartoes comO SZlldcl 4\ ciaplo baseada na confianya entre o lojista e o

12.080,00para aumentar venda '• SHimportados Babibonbon — inaugurada ha 45
j'f. dias no Tijuca off-shopping —, para nao perder

Soniu Pedrosa e Lia Carneiro ^ a venda, e preciso ser flexivel. "Nonnalmente,

19.12 20.12 23.12 A briga dos lojislas com as administradoras 'ASi*® sobre essa parcela, 30% de descon'to. Os 50%
de cartao c as vendas fracas previstas para *9^ restantes sao pagos em cheque para 30 dias apos

Calar'n M' este Natal estao institucionalizando uma modali- BBIipW^ 7^ a data de compra", explica Francisco Almeida
8nl3nO Minimo dade de transagao comercial: a emissao de che- ijlMp'^ ,* ".y, ' Lira, que ntiliza esse sistema para vendas a partir
Setembro Cr$ 42.000 00 ques pre-datados. Oferecer aos clientes a possibi- _ '%(• ' 

f de CrS I00 mil. Ele nao descarta, no cntanto, a
0UtUbro CrS 42 000 00 lidade de adiar o pagamento da mercadoria BEL 

' 
^possibilidade de aceitar um cheque para o dia 30

Novembro Cr$42 00000 comprada,cmprazosquevariamde7a90dias,e HM^/ 
dezembro e outro para dali a 30 dias. "As

Dezembro . .. Cr$4200000 a saida que os comerciantes encontraram para * vendas com pre-datados^represcntam hoje 50%

Csdcmctfl toes 
de credito. a possibilidade de pagar mercadorias acima de

Setembro dia 01.09 .. 12,50% cartoes, as'lojas. com raras excecdes, nao cobram compras e os mesnios dcscontos dc a vista. AI6m
Outubro dia 01.10  17,3639% acrescimo nas compras com pre-datados, mas ' disso, a loja aceita, mas sem desconto, cheques
Novembro dia 01.11. 20,3688% comprador flea sem a^vantageni dodcsconto^da ;• -. ^b'stit^ir ^d'aVd!t°! " ma"c'r^.|^

II ,0B 125 dos'sTo Jreco 6 teocod^X^ateTina Almeida so aceita chequepre-datado em vendas acima de Cr$ 100mil' do para cartao de credito'. "Scguro a nota do
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Fonte: Banco Central.
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AliedoNilton Horitu
Tele-cheque só

não aceita 1,4%

A gerente de marketing do Tele-che-
r\ que, Deolinda Victória, revela que,
em novembro, 1,4% dos cheques garan-
tidos pela empresa — sistema através do
qual o comerciante paga uma taxa e tem
informações sobre o cheque recebido —
não tinha fundos. "Este número foi cole-
tado num universo de 278.678 consultas
feitas ao Tele-cheque nas praças dc
Portp Alegre, Rio de Janeiro, São Paulo
e Salvador, "diz Deolinda, ao revelar
que 53% deste total eram pré-datados.

Ela afirma ainda que cm novembro,
houve mais de um milhão de consultas
ao sistema Tele-cheque, "Mais 32% que
no mesmo mês do ano passado", diz,
Deolinda explica que, no período foram
emitidos 668.849 cheques sem fundo em
todo Brasil. Nos primeiros 14 dias de
novembro 322.011 cheques foram dcvol-
vidos e entraram no cadastro do Banco
Central.

SÃO PAULO — O volume de cheques sem
fundos está crescendo, principalmente a partir
de novembro, segundo dados da Associação
Comercial de São Paulo. Esse mau pagador,
porém, tem revelado características de honesti-
dade pois se preocupa em não ver seu nome
sujo no Banco Central. No momento da rea-
presentação do cheque ou quando avisado da
falta de fundos, o emissor do cheque cobre o
déficit em conta corrente ou pede alguns dias
de prazo para honrar o compromisso. Assim,
embora cresça o volume de cheques emitidos
sem fundos num primeiro momento, a quanti-
dade de nomes na lista negra do Banco Central
— que reúne as pessoas que tiveram devolução
do mesmo cheque duas vezes — não está apre-
sentando a mesma evolução.

"Essa é mais uma manifestação da crise dc
inadimplência", afirma Mareei Solimeo, dire-
tor da Associação Comercial de São Paulo,
entidade que acompanha periodicamente os
números do Banco Central sobre a quantidade
de cheques sem fundos emitidos pelos donos
dos cerca dc 40 milhões de contas bancárias
existentes no país. Em outubro, última estatis-
tica de abrangência nacional disponível, foram
emitidos 295,919 milhões de cheques e 3,513
milhões retornaram sem fundos, ou 1,18% do
total. No mês anterior, setembro, o volume
total de cheques lançados atingiu 260,478 mi-
Ihões. Voltaram para seus receptores 2,5 mi-
lhôes, ou 0,95% do total. "Se todos os indica-
dores de inadimplência, como concordatas e
títulos protestados, crescem, é natural que o
cheque sem fundo também aumente", acres-
centa Solimeo.

Indicador — O Departamento Econômi-
co da Associação Comercial de Ribeirão Preto,
porém, realiza acompanhamento diário do
movimento de cheques sem fundos na região,
integrada por 92 municípios dos mais ricos do
país. Essa região do interior paulista é a quarta
maior praça do pais em número de cheques
compensados, superada apenas por São Paulo,
Rio e Campinas. Trata-se, portanto, dc um
bom indicador sobre como as coisas evoluíram
a partir de novembro. Em agosto, o cheque
sem fundos representava apenas 4,03% do to-
tal emitido, passando, porém, para 9,57%, em
setembro, 10,27%, em outubro e chegando a
12,10% do total em novembro. Na primeira
quinzena dc dezembro, o volume chegou a
13,37%.

O valor médio do cheque sem fundo da

Dólar
¦ Paralelo

¦ Comercial

Fonte: Banco Centrai e Anaima

Inflação

«GPM/FGV

IGPM/FGV
Setembro
Outubro
Novembro
Acumulado no ano
Em 12 meses

Contas suspensas

diminuem este ano

região é de CrS 134 mil. "È um problema de
falta de poder aquisitivo", afirma Vicente Goi
fetto Neto, diretor do Departamento Econò-
mico da Associação Comercial de Ribeirão
Preto. Essa situação, porém, não é alarmante,
na visão dos comerciantes, pois são cheques
que raramente acabam virando pó, não se
convertendo em dinheiro. Segundo dados do
Banco do Brasil, o percentual dc correntistas
que acabam integrando a lista negra do Banco
Central está estável, entre junho e outubro. Do
total de 269 milhões de heques emitidos em
todo o país, em maio, 416 mil acabaram sem
pagamento, com seu emissor sendo cadastrado
no Banco Central, o que representa 0,16%. A
partir daí, o índice ficou estável em 0,18% do
total em julho, 0,21% em agosto, 0,16% em
setembro e 0,19% em outubro.

Supermercados — Pode ser, de qual-
quer forma, que esse índice aumente a partir de
novembro, pois os comerciantes sentem esse
crescimento. Uma grande rede de supermerca-
dos, por exemplo, registrou crescimento de
10% no volume de cheques sem fundos em
seus caixas, na comparação de novembro de
1991 com novembro de 1990. O mesmo índice
foi registrado na rede Paes Mendonça: "Há
uma tendência realmente de crescimento do
cheque sem fundo, por problemas óbvios",

conta Vander Vasconcelos, diretor do grupo."Nós, de qualquer modo, sempre fomos rigo-
rosos para aceitar o cheque do cliente, apesar
de às vezes isso causar incômodo a ele. Mas,
nesse momento, a característica desse emissor
está diferente, pois na segunda apresentação
ele é quitado sem problemas", acrescenta ele.

Na verdade, o emissor acaba ganhando dois
ou três dias para providenciar o dinheiro que
falta na sua conta corrente. "São, na verdade,
cheques sem fundos com solução", afirma Na-
bil Khaznadar, presidente da Associação dos
Lojistas do Shopping Paulista e dono da Hugo
Boss instalada no mesmo Shopping. Essa uni-
dade Hugo Boss recebe 300 cheques por mês e
retornavam sem fundos entre um e dois che-
ques. 

"Hoje, esse número subiu para 15 che-
ques sem fundos por mês, mas, no primeiro
contato com o cliente, ele promete o pagamen-
to na reapresentação ou pede para esperarmos
dois ou três dias", conta o comerciante. Nas
relações entre comércio e indústria, o mesmo
está ocorrendo. Normalmente, comerciante e
fornecedor acabam registrando apenas metade
da venda com nota fiscal. A outra metade,
portanto, é paga via cheque. É comum, hoje, a
renegociação do prazo desses cheques.

INPC/IBGE BRASÍLIA — Mesmo com o agravamento da
crise, o número de pessoas inscritas na lista negra
do Banco Central ainda não superou o recorde de
maio, quando foram inscritos 867 mil correntistas,
segundo dados da Federação Brasileira das Asso-
ciações de Bancos (Febraban). Em outubro, segun-
do o último dado disponível, foram suspensas as
contas de 561 mil pessoas, número superior à média
destes dez meses, que ficou em 262 mil. Esta média,
no entanto, é inferior á do ano passado, registrada
em 379 mil cancelamentos de contas por mês.

Os 561 mil correntistas suspensos em outubro
deste ano fazem parte do universo de correntistas
responsáveis por 4,552 milhões de cheques devolvi-
dos no mês, pelas mais diversas razões, inclusive
assinaturas irregulares. Deste total 3,513 milhões
de cheques foram devolvidos por insuficiência de
fundos (77,1% do total). São Paulo foi o estado
com maior número de cheques devolvidos, 1,150
milhões, em outubro. O Rio foi responsável por387 mil cheques devolvidos no mês.

A legislação determina que os bancos são res-
ponsáveis pela inclusão no Cadastro de Emitentes
de Cheques sem Fundos (CCF) dos nomes de seus
correntistas que tiverem um mesmo cheque apre-
sentado por duas vezes sem disponibilidade de
saldo para seu pagamento.

Agosto
Setembro
Outubro
Acumulado no ano
Em 12 meses
F1PE/IPC
FIPE/IPC
Setembro
Outubro
Novembro
Acumulado/ano
Em 12 meses....
DIEESE/ICV
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Outubro
Novembro
Acumulado/ano
Em 12 meses....
INDICADORES
BTN  CrS 126,8621

CrS 521,1058'
UPC  Cr$ 3.908,47

(4° trimestre)
TaxaAnbid  1.120,47
IBA/CNBV  3.581,985

pontos
l-SENN 2.043

pontos'atualizado pela TR acumulada
Fotoç.M^rcps Viana

Muitas vezes, a data que consta nos cheques
dados pelos clientes é determinada numa nego-
ciação baseada na confiança entre o lojista e o
cliente. Segundo o dono da loja de brinquedos
importados Babibonbon — inaugurada há 45
dias no Tijuca off-shopping —, para não perder
a venda, è preciso ser flexível. "Normalmente,
divido o preço estabelecido na tabela em duas
vezes. O cliente paga a metade no ato e ganha,
sobre essa parcela, 30% de desconto. Os 50%
restantes são pagos em cheque para 30 dias após
a data de compra", explica Francisco Almeida
Lira, que utiliza esse sistema para vendas a partir
de CrS I00 mil. Ele não descarta, no entanto, a
possibilidade de aceitar um cheque para o dia 30
de dezembro e outro para dali a 30 dias. "As
vendas com pré-datados representam hoje 50%
do movimento de minha loja", diz.

Cartão — A Redley oferece aos seus clientes
a possibilidade de pagar mercadorias acima de
CrS 5 mil com cheques datados para 7 dias após a
compras e os mesmos descontos de à vista. Além
disso, a loja aceita, mas sem desconto, cheques
pré-datados para 30 dias. "Foi a maneira de
substituir os cartões de crédito, com os quais
cancelamos o convênio há cerca de um mês",
informa o gerente José Alia. Já a Helle-Abi, no
mesmo Tijuca off-shopping, instituiu o pré-data-
do para cartão de crédito. "Seguro a nota do
cartão por até cinco dias, para ganhar o cliente",
garante a gerente Max Menezes.

No Rio Sul, a Smugglcr saiu na frente e
lançou o pagamento, através de pré-datados, em
duas vezes sem juros e no mesmo preço cobrado
nas compras à vista. O resultado é que agora
100% das compras são pagas neste sistema.

Em Sâo Paulo — O panorama é seme-
lhantes em São Paulo. Grandes estabelecimentos,
como C&A, optaram pelo cartão. Os médios e
pequenos ficaram com os pré-datados. Mas esta
modalidade parece estar ficando mais flexível,
pois grandes cadeias como Casas Bahia, Arapuã
e Casas Centro estão aceitando cheques pré-data-
dos. "Não dá para mensurar o tamanho das
vendas realizadas através deste sistema, mas pelas
informações dos comerciantes sua aceitação cres-
ceu muito.", afirma o diretor do Instituto de
Economia da Associação Comercial, Mareei Soli-
meo. Os cartões de crédito perdem a força com
preços diferenciados. Os pré-datados eliminam a
burocracia do crediário em troca da apresentação
dé um documento e de uma consulta ao Teleche-
que. Os números mostram que as vendas a prazo
estão em baixa: as consultas pelo Serviço de
Proteção ao Crédito somam 402.367 até o dia 17
de dezembro, 10% abaixo do já fraco Natal de
1990 e 23,8% a menos do que em 1989. "O
comércio sofre, porque a venda a prazo é a que
tem mais peso", explica Solimeo.

Comércio substitui

cartões como saída

para aumentar venda

Sônia Pedrosa e Lia Carneiro <>*»¦•¦/ti á s
A briga dos lojistas com as administradoras
r\ de cartão e as vendas fracas previstas para
este Natal estão institucionalizando uma modali-
dade de transação comercial: a emissão de che-
ques pré-datados. Oferecer aos clientes a possibi-
lidade de adiar o pagamento da mercadoria
comprada, cm prazos que variam de 7 a 90 dias, é
a saída que os comerciantes encontraram para
incrementar as vendas de fim dc ano e evitar a
perda de clientes que habitualmente usariam car-
tôes de crédito.

À semelhança do que ocorria no caso dos
cartões, as lojas, com raras exceções, não cobram
acréscimo nas compras com pré-datados, mas o
comprador fica sem a vantagem do desconto da
venda á vista. O sucesso desse tipo de promoção,
que começou em novembro em alguns estabeleci-
mentos c se proliferou este mês, é geral, mas varia
conforme o perfil de público e os preços pratica-
dos. Se o preço é baixo e o desconto vale à pena— caso de lojas populares —, o consumidor opta
pela compra à vista. Se, ao contrário, a loja é de
grife ou comercializa produtos de custo mais alto,
o jeito é apelar para os pré-datados.

Na Corpo e Alma do Tijuca off-shopping, porexemplo, o uso do cheque pré-datado, que antes
era restrito aos clientes preferenciais, agora é
extensivo a qualquer consumidor, nus compras
acima de CrS 100 mil. Desde o dia 6 deste mês, a
grile aceita cheques para o dia 3ü"íe dezémbro. o
que fez as vendas melhorarem muito, segundo a
gerente Lúcia Menezes. "Atualmente, 70% das
nossas vendas diárias são pagas em cheques pré-datados", diz ela, ao informar que a promoção é
temporária, podendo ser suspensa em janeiro.

Fundos — Desde novembro, para driblar a
demora do pagamento das administradoras dc
cartão de crédito, a Newsplan passou a adotar o
cheque pré-datado com o dia do vencimento do
cartão do cliente. "No começo, os consumidores
reclamaram, mas depois acabaram vendo queseria vantagem para eles também, já que as com-
pras por cartao estão suspensas", explica a geren-te Daniela Leder. Nas compras acima de CrS 20
mil. a loja aceita pré-datados para até 30 dias,
mas nas duas modalidades, perde-se a vantagem
do desconto na compra á vista. Para Daniela, os
pré-datados foram a salvação da lavoura, apesar
da devolução de muitos cheques. Em novembro,
25% deles não tinham fundos. "Fazer o quê? A
gente tem que arriscar", diz a gerente.

Fonto: BM&F

Salário Mínimo
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro
mais abono de

Caderneta
Setembro dia 01.09 .. 12,50%
Outubro dia 01.10  17,3639%
Novembro dia 01.11 . 20,3688%
Dezembro dia 01.12 . 31,1726%

(em pontos)
Almeida só aceita cheque pré-datado èm vendas acima de Cr$ 100 mil

19.12

Julho.....~
Agosto
Setembro..
Outubro....
Novembro,
Dezembro.

"1Ür37Gõ%'
10,9904%
13,2344%
18,1512%
23,2112%
30,2390%

Aluguel
Fator de Correção
Residencial

Semestral 2,2632 2,4100
Antigos 1,2421 1,4963
Comorcial
Dezembro I I
Anual 

5,^319 
5,3292

Semestral 2,6325 2,5061
Quadrimestral 2,1237 2,0404
Trimestral 1,8389 1,7704
Bimestral 1,5404 1,5826 Daniela diz que os cheques voadores foram a salvação da lavoura
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Maioria compra ceia na vespera

Consumidor tern boas surpresas com baixa de pregos nos supermercados wli(?orlit MCC nao ira do BID batem
Com o 13° saliirio no bolso, os con- anteccdencia, mas se arrependeu. Estou 1 T"PrT\t*H f* PtTl 01'%widoresiQiam as compras para a ceia fazendo estoque ha 15 dias, mas nao fui S^| pdld UlIvlUl ICvviUv vill S J.

dySaticomosernprelmfflltmsrliDnn- l-'f M"\l, LONDRES — A Suprcma Cortc WASHINGTON - Os empresti-
Com um movimento bem mais intenso sa de 5 &$? ,, S. Britanica determinou que os diretores mos aprovados este ano pclo Banco
do que no final da scmana passada, os mil ,,q r -:j L m da Maxwell Communication Corpora- Intcramericano dc Dcscnvolvimento¦supermcrcados nao conscguiram, no lamentou Soma que gastou us u mu , 

j \ < jJ|M tion cstao impedidos de lentar obter o (BID) para os paiscs do hemisfcrio oci-
.eptanto atrair o mesmo nuincro dc nacciapar pc . 'mKBSmSm M.- -. coiUrolc do patrimonio da companhia dental atingiram a soma recorde de
Wffipradores que nos anos antenorcs. 0 portugucs Joaquim Corrca era um nos Estados Unidos. ou 80% do total. USS 5.3 bilhoes, anunciou ontem a
Qwito aos pre?os, as opiniocs toram dos poucos a comprar obacalnau no* Os juizes disseram aos diretores que instituicao. 0 BID c propricdade de 44
diVididas. Mas a maioria se arrependeu ruegucs, por CrS 14.500, uma oferta eles nao podem fazcr ofertas nem usar governos, inclusive os Estados Unidos,
.de'ter fcito estoque, por achar que o mais em conta do Pacs Mcndonca que, jMKm recursos da empresa para obter consul- que e o seu principal contribuintc." 
ffilu ill algmij, |)i odmoE. -tewtm—no ntHiemnna passada, so vendia n prodn- torja legal. A emnrcsa britanirn MT n ,,, ululu ¦],, r, .mm j litiiiifiiMtitiltimo momento e ha tambem qucm to a CrS 18 mil. "Esta caro, sim, como 3o falccido magnata Robert Maxwell, vamente maior aue o dc 1990 auando
garanta que economizou comprando mdo. Mas e queslao de tradi?ao na -jttem dividas de USS 2,8 bilhoes c esta 0* BID cmprestou USS 3,8 bi'lhdes. Ocoiil anteccdencia. minha familia, scmprc comemos baca- 

"M 
\ fF cm concordata atraves da legislaijao incremento visou contrabalangar o to-Andrea Negri, dona dc casa, que ta- lhau na ceia", justificou ele, que com- V*!| americana. tal enviado nelo Banco Mundial, insti-zia compras no Pacs Mcndonga da Barra | g. . CrS 27 mil. Para o Jp lilif Na batalha transatlantica legal, que ,ui?ao que reunc 156 membros e tam-

com o marido, o medico Jorge Negri, £omcrcia,^apbosentado Pascoa| Scofa- ' CwSL* C0T?,0U qu2?f? a ^CC 5«l,uncon* bem empresta a varies paiscs da Asia,
ficou admirada dc ver algumas merc.ido- > , . . . H Uljfa cordata nos EUA, e nao na Gra-Bre a- Arrim r> Pnmtvi
rias com pre?o reduzido, conic o pane- no a palavra de ordem c s bstituir. " 

g Mjjb WB nha. a Justiga de Nova lorque tem, A™acEur0PJ;
Wflhe Bauducco, quecomproupor CrS 6 Optei pclo frango e pclas frutas tropi* Mgk apos a decisao da cortc britanica, uma u-e 5S ?' | !:
mile ontem estava por CrS 3.400. "As cais. £ a arma do consumidor para sjf lVK tarefa incomum: decidir sc os atuais ano, USS 2,6 bilhoes, destinaram-sea
frutas cristalizadas tambem baixaram dc fazcr os pre?os caircm", cxplicou. $ Srnmmj administradorcs da companhia, upon- apoio da agncultura e da inausin .
CrS 4 mil para CrS 900. No inicio de C. Stados pcla Jusliga britanica. podem Para obras dc mfra-cstrutura c dc co-

^ezembro estava tudo carissimo c agora i—i O dirctor dc compras das Sen- ¦ -i- tentar obter o patrimonio da MCC nos mumca^oes, ° Biua utonzoucmpires
pregos cairam", garantia. I—' das, Avrton Fornari, futuro pre- s'^ EUA. Os administradorcs aflrmam que "f 1,4 "..u

• | Com o alto custo das frutas secas, os sidente da Asscrj (AssociagSo dos Su- f «*>< 'Mt% dcvcriam controlar a MCC porquc a °,lho^ °^m cr^itodos ao Ml
consumidores optavam pclas frutas tro- pcrmercados do Rio) disse que as fe jM JF W. maior parte das dividas c com bancos soc'ai, priiacipaimentc sauut puoi
pic'ais. "Somos brasileiros, temos que vcndas deste mes deverao confirmar as jW britanicos. 

cauctw^o.
aprovcitar o que e nosso", defendia a cxpcctativas dos supermercados, de ^ |flB| . ... Essa e a primeira vcz que uma com- O banco plancja fazer novos em-

alagoana Maria Ncuza Lima, que vende um aumcnto nominal entre 50% e '^SSSSSm 
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Presentes de ate Cr$ 15 mil Comercio comemora em Sao Paulo Brasil e Mercosul
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4+0-mil pessoas fizeram suas compras revelou que houve aumento de 30% nas "A maioria das empresas pagou a venderam segca cr.s. Pela 

primeira vez nos 21 tneses pof sinallzar o dinamismo da eco*
nas 300 lojas deste shopping. Ele disse vcndas, em comparagao com o ano pas- ultima parccla do 13° salario somcnte na Mo Shopping Center Norte, porem, atual goverao democtatico, 0 nonua via aumento das imoorta*
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principalmcntc, pela promocao que brin- presentes", disse Bittencourt, afirmando tendente dos hipermercados Eldorado, freezers, maquinas dc War roupas e lo- 0 ^anCQ ^ pgjj a'diferenca ir5en^ot cs'ran8e'r0s- Segundo a
dou os consumidores com um carro ao qUC somentc no sabado cerca de 200 mil Jose Roberto Dc Raphael. "Nossas oito goCS) ^go cspcravamos por isso e mui- , imnortacoM e'as exoorta- Cepal, 0Chile tevecrwrimefltoeste
dia",explicou Marinho. pessoas foram ao Saara, enquanto no unidades receberam 1 milhao dc pessoas, t0 menos o fato dc as roupas tcrem c5es foi de USS 58 milhoes neeati- ano de 5%, contra os 2,1% obtidos
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: ¦Fairas Ifvres funcionam normalmente hole. cresccr os tradicionais 60% sobre no- peram 60 dias em seis", afirma o dirctor- A Petroleos dc Ve- 0o cspedaiizada amen- nuam a companhia sau-
® „ . , vcmbro. E pelos dados de domingo ja superintendentc da rede de lojas l-otopti- ticzuela desbancou a E\- cana. Em primeiro e se- dita AranKO c o grupo

Hortomercaoos aasmas I4n. ultrapassamosestamarca." ca, l-'lavio Bitelman. Ele inlorma que XOn do posto dc terceira gundo lugares do britanico-holandes Royal'L.... ¦ Com6rclo — das 9h to 18h. Vender tudo — As 22 lojas da produto mais vendido foi o aparcllio de companhia pctrolifera do ranking, que sc baseia em Dutch Shell. A Petrobras
Shoppings — das10h6s22h. rcdc dc clctrodoinesticos G. Aronson som da Gradiente, LS-20, com radio. mundo,segundopublica- dados de 1990, conti- caiudo l7°parao I91.

tambem conscguiram trocar as moscas gravadorc CD, quccustava CrS 399 mil. 
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INTERNACIONAL

Patrimônio da Empréstimos

MCC não irá do BID batem

para diretores recorde em 91
LONDRES — A Suprema Corte

Britânica determinou que os diretores
da Maxwell Communieation Corpora-
tion estão impedidos de tentar obter o
controle do patrimônio da companhia
nos Estados Unidos, ou 80% do total.
Os juizes disseram aos diretores que
eles não podem fazer ofertas nem usar
recursos da empresa para obter cônsul-
toria legal. A empresa britânica MCC.
do falecido magnata Robert Maxwell,
tem dividas de USS 2,8 bilhões e está
em concordata através da legislação
americana.

Na batalha transatlântica legal, que
começou quando a MCC pediu con-
cordata nos EUA, c não na Grã-Breta-
nlia, a Justiça de Nova Iorque tem,
após a decisão da corte britânica, uma
tarefa incomum: decidir se os atuais
administradores da companhia, apon-
tados pela Justiça britanica, podem
tentar obter o patrimônio da MCC nos
EUA. Os administradores afirmam que
deveriam controlar a MCC porque a
maior parte das dívidas 6 com bancos
britânicos.

Essa é a primeira vez que uma com-
panhia britânica pede concordata nos
EUA, o que está causando um imbro-
filio jurídico. A decisão que deve ser
tomada em Nova Iorque é considerada
um caso único. Ainda ontem, Kevin
Maxwell anunciou seu desligamento da
presidência e da edição do New York
Diúly News, e seu irmão, Ian, ao board
do jornal. As renúncias têm efeito a
partir de primeiro de janeiro.

WASHINGTON - Os empresti-
mos aprovados este ano pelo Banco
lntcramcricano de Desenvolvimento
(BID) para os países do hemisfério oci-
dental atingiram a soma recorde de
USS 5,3 bilhões, anunciou ontem a
instituição. O BID é propriedade de 44
governos, inclusive os Estados Unidos,
que é o seu principal contribuinte.

—O resultado deste ano c significati»-
vãmente maior que o de 1990, quando
o BID emprestou USS 3,8 bilhões. O
incremento visou contrabalançar o to-
tal enviado pelo Banco Mundial, insti-
tuição que reúne 156 membros c tam-
bém empresta a vários países da Ásia-
África c Europa.

Quase a metade dos créditos deste
ano, USS 2,6 bilhões, destinaram-se ao
apoio da agricultura e da indústria.
Para obras de infra-estrutura c de co-
municações, o BID autorizou emprésti-
mos de USS 1,4 bilhões. Outros USS
1,3 bilhões foram creditados ao setor
social, principalmente saúde pública c
educação.

O banco planeja fazer novos em-
préstimos, no próximo ano, no valor de
USS 6,2 bilhões, e chegar a USS 7,2
bilhões em 1993. Ao longo de 32 anos
de atuação, o BID emprestou USS 52
bilhões. Segundo o presidente da insti-
tuição, Enrique lglesias, os represen-
tantes dos 44 governos membros do
BID estudam a possibilidade de elevar
as suas contribuições para o período
1994-1997.

Presentes de até Cr$ 15 mil Brasil e Mercosul
O ministro das Rela- brasileira não vai impe- gará a 1993 com uma

ções Exteriores do Bra- dir a entrada em funcio- inflação modestíssima,
sil, Francisco Rezek, namento do Mercosul que não preocupará os
afirmou ontem em Bue- cm 1995. Segundo seus parceiros, Argcnli-
nos Aires que a inflação chanceler, o Brasil che- na, Paraguai e Uruguai.

em 1990. "Vamos fechar o mês com um
faturamento de USS 30 milhões", afir-
mou Dantas.

No outro lado da cidade, na Saara
(Sociedade dos Amigos da Rua da Al-
fândega e Adjacências), o Natal conta-
giou milhares de consumidores. Ênio
Bittencourt, presidente da sociedade —
que congrega comerciantes de 11 ruas —
revelou que houve aumento de 30% nas
vendas, cm comparação com o ano pas-
sado. "Apesar do aumento no movimen-
to, as pessoas estão comprando menos
presentes", disse Bittencourt, afirmando
que somente no sábado cerca de 200 mil
pessoas foram ao Saara, enquanto no
domingo este número foi de 150 mil.
"Mesmo assim, os compradores só esta-
vam levando mercadorias de, no máxi-
mo, CrS 15 mil", explicou o presidente
do Saara. Nas grandes redes de varejo,
esta busca pelos menores preços também
foi verificada.

r"" Pelo menos às vésperas do Natal, os
consumidores acabaram cedendo aos en-
Íáíínfos das festas de fim de ano e foram
âs compras. No entanto, desta vez o
.nühtero de presentes por pessoa foi redu-
zião, já que grande parte dos comprado-
res optou pelo econômico amigo oculto.
Segundo o gerente de marketing do Bar-"rashopping, Fernando Marinho, cerca de

-440-mil pessoas fizeram suas compras
nas 300 lojas deste shopping. Ele disse
que o Natal ficou dentro das expectati-

-vas. "Nossas vendas foram alavancadas,
principalmente, pela promoção que brin-
dou os consumidores com um carro ao
dia", explicou Marinho.'yu Já no Norteshopping, segundo Jussa-
'ra Ávis Rara, gerente de Marketing, o
1 riúijiero de clientes triplicou desde o iní-
¦cio do mês, c no domingo chegou a 140
-mil pessoas. O gerente comercial deste
shopping, Rodrigo Dantas, explicou que

;o mês de dezembro apresentou um volu-
-mede vendas 5% acima do registrado

Déficit chileno
Peta primeira vez nos 21 meses

do atual governo democrático, o
Chile teve déficit na sua balança
comercial. Em novembro, segundo
o banco centrai do pais, a diferença
entre as importações e as exporta-
ções foi de USS 58 milhões ttegati-
vos. O resultado foi bem acolhido

por sinalizar o dinamismo da eco-
nomia, via aumento das importa-
ções, e a materializado de investi-
mentos estrangeiros. Segundo a
Cep&l, o Chile teve crescimento este
ano de 5%, contra os 2,1% obtidos
em 1991.

mento Dunkcl, que dc-
veria pôr fim às negocia-
ções comerciais da
Rodada Uruguai do
Gatt. A CEE diz. que o

documento "não é cqui-
librado em sua totalida-
de" e "não é aceitável'
no que se refere às ques-
tões agrícolas.

Os ministros dc Co-
mércio Exterior e de
Agricultura da Comuni-
dade Econômica Euro-
péia rechaçaram ontem
mais uma vez o docu-O que abre hoje:

Bancos — das 9h ás 11 h.
B Supermercados de 8f*30m até 18h.

Feiras livres—funcionam normalmente hoje
Hortomercados — das 8h às 14b.
Comércio — das 9h ás 18h.

H Shopplngs — das 10h às 22h.

Ranking do óleo
A Petroleos de Ve- çào especializada ameri-

nezuela desbancou a Ex- cana. Em primeiro e se-
xon do posto de terceira gundo lugares do
companhia petrolífera do ranking, que se baseia em
mundo, segundo publica- dados dc 1990, conti-

nuam a companhia sau-
dita Aramco c o grupo
britânico-holandés Royal
Dutch Shell. A Petrobrás
caiu do 17o para o 19".
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RPNE Nc 120.0.008.91-7

A Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS, através da Região de
Produção do Nordeste - RPNE, torna público que lará realizar con-
corrôncia n4120.0.000.91-7 para contratação de serviços de prepa-
ro e conservação de acessos, bases de locações e de áreas
destinadas a instalações de produção da Região de Produção do
Nordeste • RPNE, estado de Sergipe.

O Resumo de Edital de Concorrência n° 120.0.008.91 -7, publicado
no Diário Oficial da União nos dias 19, 20 e 23/12/91, apresenta as
condições para a obtenção da documentação pertinente e sua có-
pia pode ser fornecida pela RPNE/SETRAT.
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A Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS através da Superinten-
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concorrência pública para contratação de serviços de construção e
conservação de estradas de acesso e bases de locações, abran-
gendo áreas de interesse do DINORT, no estado do Amazonas,
por um prazo de 730 (setecentos e trinta) dias corridos.
As informações gerais sobre os serviços e as condições para
habilitação das empresas interessadas e obtenção da documen-
tação pertinente podem ser encontradas no Edital de Concorrên-
cia DINORT - 166.0.002.91-1, publicado no Diário Oficial da
União (Seção I - Pág. 28654), e Diário Oficial do Estado do Ama-
zonas, nos dias 11,12 e 13/12/91.
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Informe Econômico

Esta 
coluna inicia hoje uma retrospectiva de 1991. A

cada dia, publicaremos a retrospectiva de um mês, tal

como foi visto através das notas deste Informe. Assim,

janeiro de 1991:

Angra
À reunião em Angra dos

Reis entre o presidente Fer-
nando Collor, a ministra Zé-
lia Cardoso de Mello e o pre-
sidente do BC, lbrahim Eris,
deu margem a muitos boatos.
O principal: o governo não
assimiloua_jrillíição.-dede--
zémbro e vai fazer alguma
coisa semana que vem, quem
sabe um congelamento de
preços, (dia 3)

História
Pela primeira vez na bis-

tória do Brasil, o governo fe-
deral terminou um ano
(1990) com superávit de cai-
xa. (dia 4)

Filme
Situação: o governo for-

ça uma redução da demanda
(esperando que caiam os pre-
ços) e os oligopólios respon-
dem com redução de produ-
ção (diminuindo emprego e
mantendo preços). No limite,
chega-se a uma situação em
que nenhuma empresa pro-
duz e todo mundo está de-
sempregado.

Antes disso tem de acon-
tecer alguma coisa: ou uma
mudança na política (pacto
para reduzir preços ou mes-
mo para congelar) ou os oli-
gopólios recuam.

É o filme que estamos
assistindo, (dia 5)

Expectativas
O fantasma do congela-

mento paira sobre as atuais
negociações entre indústria e

externa é um entrave à entra-
da de novos investimentos e
uma fonte de desequilíbrio; a
concentração de renda é es-
pantosa; a Constituição é
gastadeira. (dia 19)

Mudou tudo
Então ficamos assim: a

inflação não se abate mais
com um único tiro; precisa
ser atacada com bombardeio
maciço e ataque em várias
frentes, de modo a lentamen-
te quebrar sua resistência. Es-
sa é agora a estratégia da
equipe da ministra Zélia Car-
doso de Mello, (dia 23)

Vai mal
As expectativas das 500

maiores empresas do país pa-
ra o primeiro trimestre deste
ano são negras, (dia 23)

Nada muda
Da ministra da Econo-

mia, Zélia Cardoso de Mello:
Em nenhum momen-

to, repito, em nenhum mo-
mento, cogitei de afrouxar as
políticas, muito menos a poli-
tica monetária.

Sei que estão aumen-
tando preços. Mas o que que-
rem que eu faça? Que eu vá lá
na loja pessoalmente impedir
os aumentos?

Na verdade, o gover-
no não tem o que fazer. E
manter as políticas e esperar.
É só esperar que os preços
vão'cair. E vão cair por falta
de comprador.

Não há a menor pos-
sibilidade de restabelecer o

Aumentos em ritmo menor

• Preços nos supermercados sobem 17,9% em três semanas

Os preços continuaram estabilizados
na terceira semana de dezembro, segun-
do a pesquisa feita com exclusividade
para o JORNAL DO BRASIL pela
GPC Consultores Associados. O gasto
para se adquirir os 40 produtos mais
comercializados nos supermercados do
Rio, entre alimentos e artigos de higiene
c limpeza, que havia subido 3,94% en-
tre os dias 7 e 13 deste mês, chegando a
CrS 40.092,95, aumentou 5% no perio-
HnHp 14 ^ ~?n, alrançnnHo CrS 42.124.37.

StQ& orecoa¦¦¦¦ mamPfmm
\Produto

Mem dezembro
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Semana | Semana Variapao Acumulado
de 7 a 13/12 de14a20/12 (%) nomes

(Cr») (Cr$) ___] (%)

Arroz (5 kg)

| Feijão preto (kg)

grandes lojas para a reposi- controle de preços, (dia 26)
ção dos estoques do comer
cio. Temendo ou alegando te-
mer um congelamento, a
indústria tenta colocar nos
seus preços uma gordura adi-
cional. É a inflação de expec-
tativa. (dia 8)
índices

O índice de inflação da
Fipe para dezembro, 16%,
registra desaceleração em re-
laçào aos 18,5% de novem-
bro. Quanto à estimativa pa-
ra janeiro, ainda há poucas
informações. Mas pelo pouco
que se viu até agora, a expcc-
tativa é de uma estabilidade e
não de uma forte queda co-
mo antecipavam muitos ana-
listas, (dia 11)
Guerra

A economia brasileira,
que já estava paralisada por
causa dos problemas inter-
nos, entrou em com passo de
espera por causa da expecta-
tiva do Golfo Pérsico, (dia
17)
Previsão

Ainda ontem, foram ne-
gociados BTNs com venci-
mento para 1" de março, ao
preço de CrS 160.. Significa
uma previsão de inflação de

—26.-1-%-para fevereiro. Um
dia antes, na terça-Teifa, a~
previsão de inflação para esse
mês era de 23%. Quando o
ano começou, no mesmo
mercado futuro, apostava-se
numa inflação em'torno dos
15% para janeiro e uma coi-
sinha de nada a mais para
fevereiro. As expectativas,
portanto, se exacerbaram,
(dia 17)
Dilemas

A atual discussão em tor-
no de mudanças na política
econômica trata simultanea-
mente de dois enormes pro-
blemas: 1) a inflação crônica
e, vê-se agora, muito mais re-
sistente do que se imaginava;
e 2) uma sociedade econõmi-
ca na qual o setor público é
grande demais, está quebran-"do e e ineficiente nas suas
funções essenciais; a indústria
é atrasada, oligopolizada e
pouco competitiva; a dívida

Proibido
O professor Mário Hen-

rique Simonsen acha que o
governo deveria editar um
plano proibindo a edição de
qualquer plano, (dia 26)

Subiu
A inflação medida pela

Fipe em São Paulo, no perío-
do mensal terminado em 16
de janeiro, deu 17,21% em
aceleração, (dia 26)
Deu errado

Há uma sensação genera-
lizada de que o Plano Collor
está dando errado. Contando
janeiro, já são quatro meses
de inflação alta e perigosa-
mente perto dos 20% men-
sais. Dessa sensação (de fra-
casso), as pessoas passam à
expectativa quanto ao futuro:
o governo terá que fazer al-
guma coisa para mudar o
curso da batalha a seu favor.
O quê? Como a imaginação é
curta, as pessoas em geral
pensam que a mudança só
pode ser uma: o governo vai
fazer o contrário do que vem
fazendo.

Ora, o contrário de liber-
dade de preços é congelamen-
to ou controle de preços, (dia
11) __
Incertezas

Há muito mais incertezas
no ar do que se imagina, (dia
29)
Tempos difíceis

A recessão é brava. E aí?
Aí os observadores fazem
duas hipóteses: 1) o presiden-
te Collor não resiste às pres-
sões contra a recessão e
afrouxa a política monetária,
reduzindo juros e tentando
saídas que retomem o cresci-
mento. O risco aí é deixar que
a inflação avance agora para
depois se aplicar outro cho-
que; 2) o presidente Collor
resiste à pressão, mantém a
equipe e banca a recessão na
expectativa de que lá na fren-
te comece a colher frutos, isto
é, reduzir a inflação. Em
qualquer caso, tempos difi-
ceis. (dia 31, véspera do Pia-
no Collor 11)

Faça suas

CÓpfoS H3

EMBRAVIUEO

Carlos Alberto Sardenhera, com sucursais

Na primeira semana do mês, a mesma
despesa tinha aumentado 8%.

Em três semanas de pesquisa, a in-
fiação medida pela GPC está em J 7,9%,
apontando para uma taxa final não mui-
to superior aos 19,8% de novembro. O
lado negativo é que, antes de terminar
dezembro, o gasto com essa cesta básica
já ultrapassou o valor do salário mínimo
recebido este mês, relativo a novembro,
de CrS 42 mil, sem contar os abatimen-
tos. Com o abono de CrS 21 mil aprova-
do pelo Congresso, sobre o mínimo de
dezembro, é que haverá alguma recupe-
ração do poder de compra para as despe-
sas de janeiro, com os assalariados desta
faixa recebendo o total de CrS 63 mil,
brutos, também sem fazer os descontos.

Arroz e feijão — A pesquisa da
GPC Consultores registrou até uma que-
da nos preços, entre a segunda e a
terceira semanas deste mês, dos pacotes
de cinco quilos de arroz longo fino tipo

1 (de CrS 3.890,84 para CrS 3,811,25,
ou -2%) e do parbolizado tipo 2 (de CrS
2.973,33 para CrS 2.870,78, ou -3,4%).
Já o pacote de um quilo do feijão preto
tipo uberabinha, que saia cm média por
CrS 541,11 entre os dias 7 e 13 de
dezembro, passou a custar CrS 577,33
entre os dias 14 a 20, com reajuste de
6,7%.

Um produto que estava desapareci-
do das prateleiras dos supermercados
cariocas, nas duas primeiras semanas de
dezembro, apareceu nesta última pes-
quisa da GPC, c bem mais caro: o leite.
O litro do tipo B voltou 18% mais caro.

Massas (suu gr
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Cr$ 5 trilhões %

BRASÍLIA — O ministro da Agri-
cultura, Antônio Cabrera, anunciou
ontem na reunião ministerial que o goy
verno destinará no ano que vem CrS' 5
trilhões — em valores de janeiro pròxH
mo — para a agricultura, um aumÇi)|tT
real de 27% sobre os gastos com custeio
agrícola de 91. Revelou ainda quej.icjjç-,
pois de vários anos, o governo vai'vol>-
tar a financiar investimentos na ugricul-
tura, especialmente correção da acjd«

:om a colocação 'de
Açúcar refinado (kg) 411,33 449,00 9.1 29,0 ...po de calcario.

,1!:!?.. Os recursos para o investimento ain-
Óleo de soja (lata) 628,49 652,47 3,8 8,0 da estão sendo discutidos com o Mipis.1

Margarina (250 g) 387,48 437,53 12.9 36,6
Pão francês (50 g) 41,00 43,50 6.1 25.2

Ovos (dúzia) 677,58 701,40 3,5 27,7

Alcatra (kg) 2.996,00 3.353.33 11.9 11.9
Cerveja (600 ml) 579,25

Refrigerante (litro) 545,71
\; Sabão em pó (800 g) 1.117,53

| Creme dental (90 g) 392,19

Total da cesta 40.092,95
Fonte: GPC Consultores Associados

por CrS 555,00, enquanto o do tipo C
foi reajustado cm 20,6%, passando a
custar CrS 435,00. O pão francês de 50
gramas, por outro lado, custava CrS
41,00 na segunda semana e aumentou
para CrS 43,50, em mediam na terceira
semana, com um reajuste de 6,1%. No
mês, até o dia 20, o aumento acumula-
do é de 25,2%.

Ainda entre os alimentos, os grandes
aumentos foram puxados por poucos
produtos. O destaque ficou por conta
do leite desnatado da marca Molico,
que teve o preço remarcado em 47%

613,20

547,17

1.175,09

405,74

42.124,37

5,8

0,2

5,1

3,4

5,0

21,9

46.3

24.4

19,7

17,9

apenas na terceira semana deste mês —
de CrS 1.890.00. foi para CrS 2.778,50.

I—i Em apenas um dia, de 19 a 20 dc
'—' dezembro, a cesta básica do pau-
listano aumentou, em média, 1,52%.
A suhida de preços foi detectada pela
pesquisa diária do Procon, órgão da
Secretaria da Justiça e Defesa da Ci-
dadania. Na quinta-feira passada, a
cesta básica, na cidade de São Paulo,
custava CrS 79.056,01, subindo para
CrS 90.258,02, na sexta.

Fiat anuncia nova tabela

• O Uno Mille, com 17% de reajuste, custa CrS 10,1 milhões

SÃO PAULO — Última montado-
ra a lançar sua linha de modelos para
1992, a Fiat também embutiu um au-
mento médio de 18% nos preços de
todos os veículos. O carro mais bara-
to do país, o Uno Mille, que custava
CrS 8.696.954, sofreu um aumento dc
17% e aumentou para CrS 10.175.437.
Com isso, é de 378,31 % o reajuste des-
de a liberação dos preços pelo governo
federal cm setembro. No ano, o aumen-
to acumulado do Mille é de 656,27%.

Por enquanto, apenas a Fiat deu
um aumento de preço como presente
de Natal aos consumidores. Mas as
redes dc revendedores da Volkswagen
c da Ford já aguardam, para hoje ou
no máximo até sexta-feira, um reajus-
te complementar de 5% a 6%. No
início do mês, a Autolatina (holding
controladora das divisões Volks e Ford)
aumentou toda a linha de veículos com
um percentual médio de 19,5%. A Ge-
ncral Motors, com dois aumentos — o
Chcvette, seu carro mais baiatorrebiti
apenas em dezembro 49,10% —, já en-
cerrou a escalada dc reajustes cm 1991.

Novos prepos dos modelos a gasolina

Modelo i Linha 1991 Linha 19921 Reajuste %|
¦ Uno Mille Cr$ 8.696.954 Cr$ 10.175.436 17,00

| 
"lino 

MiiieBrio Cr$ 9.840.593 Cr$ 11.729.986 19,20
Uno CS 1.5 Cr$ 12.491.863 Cr$ 14.752.890 18,10"lino 

1.6R  CrS 16.332.401 Cr$ 18.912.920 15,80
; "prSmio 

S 15 2p Cr$ 12.074.308 Cf$ 14.308.054 18,50"Pr&mio 
csui4p"crn CrS 18.364.329 16,40

Elba Week-End 2p Cr$ 13.510.061 CrS 15.779.751 16,80

ilba CSL 1"6 4p Cr$ 16.369.074" CrS 19.004.494 16,80

Basicamente, a linha 1992 da Fiat
está 18% mais cara, por incorporar
em todos os modelos o uso do catali-
sador, espécie de filtro antipoluente.
Esse componente, cm média, custa USS

-1.01)0 (CrS, 1 milhão), e é necessário
para que os veículos se enqüãdrcTTMitõ
novos limites de emissão de poluentes

estabelecidos pelo governo federal. A
outra alternativa é o uso da injeção
eletrônica de combustível controlada
por computador, que custa de USS
2.500 (CrS 2.500.000) a USS 4.000 (CrS
4.000.000). A Fiat também incorporou
melhorias na suspensão traseira de to-

—dos-seus^eiculnsLfí. ésign não sofreu
alterações.

Remédios já estão 35% mais caros

BRASÍLIA — Os remédios estão
35% mais caros deste ontem, conforme
acordo feito entre o governo e a Asso-
ciação Brasileira da Indústria Fanna-
cêutica (Abifarma). Ao mesmo tempo,

__mais 600 produtos, vendidos em 1.500
apresentações, saíram do controle do
governo e agora as indústrias podem
fixar livremente seus preços.

Agora, apenas 250 medicamentos de

uso crônico (diabetes, câncer, Aids etc.)
tem seus preços controlados pelo gover-
no. Outros 7 mil medicamentos, vendi-
dos em 12 mil apresentações, estão com
preços fora do controle do governo, um
processo que começou em setembro úl-
timo. Desde aquele mês, os remédios
tiveram aumento médio de 274%, con-
tra uma inflação de 114,8% (projetan-

do-se em 25% o IPC da Fipe para
dezembro).

O Ministério da Economia, a pedido
do Ministério da Saúde, não pretende
reduzir muito a lista de 250 remédios
com preços controlados. Mesmos os
medicamentos liberados têm margem
de comercialização limitada a 30% (di-
ferença máxima entre o preço de fábrica
e o preço ao consumidor).

tério da Economia, mas Cabrera infor-
mou que deverá haver dinheiro
suficiente para recuperar as atuais áreas
agrícolas. "Esse tipo de investimento
tem retorno imediato, através de. au-
mento da produtividade. Não quere-
mos expandir a fronteira agrícola, 'Co-
mo se fez no passado." Moslrando-se
satisfeito, o presidente Fernando Colloj
afirmou na reunião que apostou ná
agricultura ao destinar ao setor, tXlé
ano, CrS 3.9 trilhões (a preços de hoje)
— c já tem o resultado. "Eu já ganhei
essa aposta."

Cabrera informou que, se não hòik
ver algum problema climático sério,.liai
verá na safra 91/92 um crescimento'de'9
milhões de toneladas dc grãos. Em sua
exposição, o ministro da Agricultura iti-
formou que no início do ano que vem
haverá 800 mil toneladas de feijão esto-
cadas no país, um número poucas vezes
obtido no Brasil. Por causa dessa gran-
de quantidade, o governo entrará no
mercado fazendo grandes compras, pa-
ra evitar que o preço do produto fique
baixo demais, dcsestimulando os agri-
cultores na safra seguinte. "O prcço..vai
ficar num nível que dará boa remunera-
ção ao produtor, mas não tão alto que
comprometa a política contra infla-
ção", ponderou Cabrera.

Desemprego maior •¦»;}

Aumentou o desemprego nas indús-
irias de São Paulo. A Fiesp registrou; .ria
segunda semana de dezembro, uma queda
de 0,36 pontos percentuais no nivel.de
emprego, em relação aos sete dias anterio-
res. Ou seja, mais 6.24S trabalhadores cs-
tão na rua. A taxa acumulada no mês fica
em -0,73%, o que significa 12.755 posj,q<i';i
menos de trabalho. Em 1990,141.586 tra»
balhadores ficaram sem trabalho. Nos úl-
timos 12 meses, a redução foi de 8,55% —
menos 161.952 empregos na indústria.

Grupo de estudos

Empresários e sindicalistas do movi-
mento Pensamento Nacional para as Bases
Empresariais (PNI)H) formaram ontem
quatro grupos para debater os problemas
nacionais. A idéia é elaborar propostas cie
um entendimento nacional e os quatro
grandes temas são: reforma tributária, re-
forma do Estado e revisão constitucioná|
política de educação c de ciência e tccitfÜç»
gia; política agrícola, industrial e comcnM
e relação moderna entre capital e traballiè
c política de rendas. - j*

Telefone não sobe m
O Ministério da Infra-Estrulura de|

mentiu ontem que o governo planeje $tl
meiuar as tarifas telefônicas cm 700%, em
termos reais, até 1993, e dobrar preços doí
combustíveis no primeiro trimestre lie
1992, o que foi publicado no final de semaj
na por alguns jornais, com informação
atribuída ao presidente da Tclebrás, Jòsé
Inácio. A nota oficial afirma que "nàpJjJ
delegação a qualquer pessoa — mesmo â
dirigentes de empresas do Ministério '4
para falar sobre essa política (tarifária)": j

DINHEIRO NÃO É

COISA QUE SE PERCA.

SISTEMAS DE SEGURANÇA BflRONICO
PARA EMPRESAS E rtESIDBWAS

TECNOLOGIA
RIO - Ttt: (021) 533-3896

P. ALEGRE - IR: (0512) 48-1677

milA CompanhiaEnefgKic* -«—•
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ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam os senhores acionistas con-
vocados para se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária, a realizar-
se no dia 30 de dezembro de 1991, às
10:00 horas, na sede social, à Aveni-
da Barbacena, 1.200 - 18° andar,
nesta cidade de Belo Horizonte, Esta-
do de Minas Gerais, a fim de delibe-
rarem sobre as seguintes matérias:

- Verificação e aprovação do au-
mento do capital social da Cemig de
Cr$ 90.000.000.000,00 (noventa bi-
Ihões de cruzeiros) para CrS
99.071.000.000,00 (noventa e nove
bilhões e setenta e um milhões de
cruzeiros), autorizado pela Assem-
bléia Geral Extraordinária realizada
em 04 de novembro de 1991.

- Conseqüente reforma do art. 4o do
Estatuto Social.

- Alteração do art. 14 do Estatuto
Social para:a) Elevação do número dos membros
do Conselho de Administração de
10 para 11:
b) Criação de um cargo de Vice-Pre-
sidente do Conselho de Administra-
ção.

- Supressão do parágrafo 1 ° do art
14 do Estatuto Social, com os Seus
parágrafos 2o e 3o passando a ser os
seus parágrafos 1o e 2o, respectiva
mente.

- Alteração dos arts. 16 e 18 do
Estatuto Social para a sua adaptação
âs alterações anteriores.

- Eleição do novo membro do Con-
selho de Administração.

Belo Horizonte,
20 de dezembro de 1991

Carlos Eloy Carvalho Guimarães
Diretor-Presidente

CONTE

COMIGO
BANCO MERCANTIL • BANFORTE • BARRATAK • BAUSCH & LOMB • BBS & C • BENDORAYTE AYZENMAN • BESOURO VEÍCULOS •

CARREFOUR • COLÉGIOTEOREMA • COLIVRO • CONSERVADORA FLUMINENSE • CONSERVADORA LUSO-BRASILEIRA • CONSULPREV •
CORNEALENT WAICON • DELICATESSEN CHEZQUALITE • ESPIRAL IMÓVEIS • E. TAMUSSINO • EMP. FLUMINENSE DE SERVIÇOS •

FACHA RTV • FREEWAY • GEWACAP • IBRATA • IBRAVUM • INSTALA ELETRÔNICA • JAVA PARTICIPAÇÕES • KLABIN • KODAK *
LABO ELETRÔNICA • L'ELEGANCE • LIMPADORA CASTELO • LUXOR HOTÉIS • MDL CONSULTORIA • MECA TELEINFORMATICA

• MODERNA BRASÍLIA • NESTLE • NUTRICAL • ORGANIZAÇÃO HÉLIO ALONSO • POLIMIX CONCRETO • POUPEX • PROMENTEC •
RESTAURANTE AL PAIOLO • RESTAURANTE TONELLIANO • ROTISSERIA LA MOLE • SETECOM FERRAGENS • SINAF • SULCARNOVA

• SUPERMIX CONCRETO • TECNOCOBRE • TECNOQUIPO • T.D. SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO • T. MILLEY • TRACBEL • TRANSFORTE •
UMUARAMA CORRETORA • VOGAR EQUIPAMENTOS • YVES SAINT LAURENT.

Agora que você contou quantos clientes são associados ao SISTEMA MEDICO BRASILEIRO S. M. B.,
é bom saber que muitos deles contam com nossos serviços desde o início, há 10 anos.
Por isso, nada mais natural que nesta data, o S.M.B. aproveite para ficar mais perto

dos seus amigos. Pra você e para eles nós desejamos um Feliz Natal.

I
Sh

I

i.

Rio dc Janeiro

SISTEMA MEDICO BRASILEIRO
A SUA SAÚDE.

R do Ouvidor. 60/HII a 811 lei (021) 222-76^ Brasília l-'l' Vi "¦ M ""(" ' 1,1 1 *'''1'
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bolsatioje
Boletlm Ofldal do SENN

Otd. Fech M4>. Min. Mèd. OftrtMOk. Compr* Vtnda% I.L N«Ano N*g.

SENN - Totais por praça em 23/12/91

¦ praça Quantidade Neg.
% Valor

Volume Total

Bahia-Sergipe-Alagoas
Extremo Sul
Minas - Esp. Santo - Brasília
Paraná
Pernambuco - Paraiba

255.468.558 136 327.730.868,80 0,80
10.101.611.608 296 2.258.925.497,68 5,52
2.565.617.834 156 714.466.203,78 1,75

11.730.600 12 17.432.073,05 0,04
Hegional
Rio de Janeiro
Santos
São Paulo
Total

38.116.826.312

51.051.254.912

6.486 37.612.250.205,63 91,69

7.086 40.930.804.848,94 100,00

Observação: os dados acima estão apresentados computando compras e vendas para permitir
a identificação da origem das ordens

índice SENN
Pontos Oscilação (%)

Médio 2.058
Fechamento 2.043
Máaximo 2.119
Miinimo 1-954

( + 4,55)

Mercado à vista ? lote

Qtd. Foch. Máx. Min. Mèd.
Ofertas

O >c. Compra Venda
%

I.L N»
Ano Neg.

Proços por mil ações
Arthur lango PP.... ...... toa.oo

BPrograrooON MOOOO 8000 MOO 60.00 00.00 '00,00 IB.Progresso PN 67 7i5600 28,00 28,00 2b,00 25.8b 4.61 28,00 574.57 6
DancrjON ....... 7,00
Bano'l PN 161 000 000 7 70 8.00 7,50 7.62 0,79 7.50 7.95 286.25 10
BanosoON 6200400 101.00 110.00 82,00 92A4 101.00 110.00 208,96 II
Bantso PN 110,00 150,00
Oanostado ON 350.00
Bancstado PN 350,00
Barbara PN 2 000000 370,00 370,00 359,00 363,36 21,12 370.00 197.69 4
Bclpralo PN 150000 200.00 200.00 200.00 200.00 17.65 1142,86 1
BclpraloPP 14463200 240.00 240.00 180.00 206.33 21.24 201,00 229,00 1146.27 13
Ct-mig ON 3556368700 27.70 27.70 25.00 27.37 18.18 25.50 27.70 2173,94 49"ComlgPN 6637 582 500 32.00 33,50 30.00 32.78 13.94 31,58 32.00 2496.57 354
ComigPN-R ...... 25.00
Ciquino Pptrcx] ON 250.00
Climax BN 11494500 25.00 25.00 24,60 2492 2198 24,00 25,00 131,71 4
Corbetta PN 150OTM0 1,22 1.22 1.22 1.22 9.63. 1.22 1.30 938.46 I
Czarina PN 132000000 0.60 0.60 0,60 0,60 ESI 060 0.65 327.66 2
lEtmrloON -2.M) •Eborlo OP 2 00 ¦

FcrlibrasPN 10 000 44 00 44 00 44.00 44.00 44,00 52,00 529.92 I
HcrculosPN 18000000 10,00 10.00 10.00 10.00 10.00 512.82 2

Hercules PP 2 000 000 10 00 WOO 1000 10,00 10.00 476.19 I
Iguacu Cnle BN 200,00
Innp.irPN 2 336 500 58.00 58.CO 46 05 51.16 2.32 55.00 60.00 315.41 2
JBDuanoON 3 000 000 0.70 0.70 0.70 0.70 0.70 162,79 I

Kalil Sebbo PN 700.00 890.00
Mullcr PN 499C04M 9.00 9.00 9.00 9.00 EST 9.00 10.00 M9.b2 4
MulMclON 2'300 40.01 40,01 40,00 40 00 EST 40,01 52 OO 68,96 2
Multltel PN 24 900 16.01 16,01 16.01 16.01 16.01 18.00 114.35 1
Pordigao PN 1109 700 175.00 175.00 1/0,00 172.48 0.64 170.00 165.00 243.37 2
Pordigao Alim PN 380.00
Persico PN MOOCO 5000 50.00 50.00 50.00 50.00 457,03 1
Pcltonali PN ..... 23,01

j Promotal PP ...... 22i»00
| PronorAN 45 000 000 46 00 46 00 48,00 46.00 6.67 48.00 941.17 1
I PronorPA 2 000 000 4S.O0 48,00 48.00 4800 6,67 48,00 829.01 1• ¦ Sondolocnlca PA 1323600 340.00 340.00 300.03 320.97 340.00 360.00 953.82 3; SondolocnlcaPB. ..... 314900 300.00 300,00 300.00 300.00 EST 300,00 656.CU 1

Staroup PN ...... 210,00. ¦ Taurus PN 2000000 270.00 270.00 270.00 270,00 300.00 461.45 1'' Telebras ON 1385900 14800.00 16000,00 14800,00 15893,10 11.57 13500,00 14800.00 7677.82 21
Telebras PN 134 246100 18150,00 19500.00 18000,00 18358,93 6.77 18050.00 18300.00 6019.32 153
Telebras PN -R 3914400 8000,00 9300,00 8000,00 8714,48 8000,00 8999,00 • 17
TrnloPN ..... 210,00
Trombini PN 800 000 226,50 226,50 226,50 226,50 1-¦ Ucar Carbon ON 32 630000 46.50 51.00 46,50 47,00 0.78- 46.00 47,49 1337.50 fl
Usiminas Equal ON 750.00

, Usiminas Equal PN  1647 910200 225.00 229,99 215,00 223,78 4,28 225,00 230 00 109,81 47
VotocPN 32 088000 7.00 7.00 6.10 6.76 13.80 7,00 375.55 7

Zivi PP ..... 19.50
Preços por ação
¦ AbcXtal AN

Accsita ON
Aco5tta PN
Aco Altona PN -G-
Aconorte DN
Aconorte ON
Adübos Trovo PP
Agroceros ON ...
Agrocores PN
Antarc Polar P PN
Antarclica PN

6800 15.00 15,10 15.00 15,07
2000 250,00 250,00 250,00 250,00 16.67-

100000 90,00 90,00 90,00 90,00 16,18-

AracruzDN 79 500 2200,00 2200,00 2101,00 2193.33 9.66
Arte* PN • • • • 0.25

¦ 0 Amazonia ON 87 900 7.00 7.50 7.00 7 44 0.27- 7.00
U America Sul PN-G-.. 277200 2,10 2,11 1,90 2.07 1.47 2.10
D Bandeirantes ON ...... 110,00
0 Bandoiranles PP ..... 110,00
0 Brasil ON 2 201300 57.50 62.00 55.10 58.63 16,65 57,50
UBrasilPN 17.447 500 62.70 67,50 58,49 63,09 17,64 62.50
BEconomicoPN • • • 9.55
BEconomicoPP ..... 8,00

15,00
305 00

75.00 114,00
210,00

8.10
16.00
0.80
4,00

10.00 13,00
1000,00• 5000,00

2199,00
7.50
2,52

791.07
1562.50
1878.52

B Esl Amazonas ON
B Est.Amazonas PN
B Nordoste ON
B Nordeste PN
B Real PN
Bamorindus ON
Bamermdus Adm ON ..
BamorindusSogON..
Bamerindus Seg PN
Banespa ON
Banespa PN
Barrotto PB
Bolgo Mineira ON-Belgo Mineira PN
Bic Caloi BN
Bradesco ON
Bradosco PN

, Bradesco Inv PN
Bralor PP
Brahma ON
Brahma PN
Brasil Seguros ON
Brasilit ON
Brasilil PN
Brasmotor PN
Brasperola AN -G-
Brumadinho PN -G-.. ...

B Caemi Mtnoraca PN
Calfat PP
Cambuci PN
Casa Anglo PN• Cal Leopoldina AN-G-..
Cat Leopoldina ON -G-..
Cbv-lnd Mecam PN -G-.
Cerj ON
Cevai PN
Chapeco PN
Chapeco Alim.PN
Cima! ON
Colap PN
ColapPP
Consl Betor BN
Copone AN
Cosigua PN
Di|on PN
Durate* PP
Edn-Estireno AN
Elobra PP
Eletrobras BN-E
Eluma PN
Embraer PN
Ericsson PN
Eucatex PP
Forro Ligas PN-G-
Fertisul PP%r Finor Cl
Fnv-Veiculos PN
Gerdau PN
Gurgel Motores ON
Gurgel Motores PN
Hering Cia PN

lapONlapPN
Ipiranga PetON
Ipiranga PetOP
Ipiranga Pet PP
Ipiranga Rei PP

57,95
62.60

120.00
120,00

354,45
342.14

1174,00
999,04

76
261

65700 1,20 1,20 1,20 1,20 EST

469500 22,00 22,30 21.80 22.06 2.60
9000 27,00 27,00 27,00 27.00 5,06

62200 19.70 19,70 19.70 19,70
159400 19.70 19.70 19,70 19,70 4,79

1028 400 3,79 3,79 3,55 3,60 7,46
26 051 000 4.15 4,50 3.95 4,19 8.27

323 <300 140.00 145.00 138,00 141,70 4,89
13000 100.00 109,00 100.00_ 106,92 1.76
25000 23.00 23.00 23,00 23.00

670 100 27.99 28.00 26 00 26,61
1700 28.00 28,00 28,00 28.00

72300 320.00 320.00 320,00 320,00 6,68
726100 200,01 203,50 200,00 202.42 4,82

2000 64.00 M 00 64,00 64,00
4 000 90.00 90 00 90.00 90.00 2.27

983 200 0.41 0.45 0.41 0,44 4,35-
1W5000 127.00 130,00 119,00 127,45 1.37-

437 800 8,70 9.50 7,65 9,05 6.22
9 000 8,60 8,60 6.75 7.16

200 330.00 330,00 330.00 330.00
591700 2.97 2.97 2.00 2,52 34,76

240 000 000 2,75 2.75 2,75 2,75
900000 105,00 105,00 105,00 105,00 EST
662000 3.40 3.60 3.40 ' 3.51 16,23

1023200 147.00 150.00 142.00 143.47 7.44

200 000 14.60 14,M 14,00 14,38 1,20

26850 500 95,M 106,00 85,00 96,37 24,2510000 7,70 7,70 7.70 7.70 8.45
3200 10.00 10,00 10.00 10.00

100 74.00 74.00 74.00 74.00
701600 1,35 1,45 1.35 1.38 4.83-

6 222300 0.48 0.49 0.47 0.48236700 4,20 4,20 4.20 4.20
50.100000 0.63 0,63 0.63 0.63 EST

6 100 31.00 31,00 31,00 31,00
1000 18 00 18,00 18,00 18,00 EST
3000 10,50 10,50 10,50 10.50 EST

120
1,20

19.70
3.60
4,12
0,62138,00

100,00
0.53

50.00
320.00
201.00

30,00
36.00

0,72
3,80

4,00
4,25

142,00
110,00

218.00
65,00

0,44
139,00

837,82
232,71
216.45
224.57
932,64

1052,76
701,17
890.33

1182,51
1366.01
1175,48
3378.02
2512,34

723,24
326,08
227,97

1126.77

800.00
8,998,70

8.50
331.00 425,00

2,80
3.55

2.80
3.40
1.80

146,00
12.00
14,50

1.50
93.00

6,3010.00
8.50
1.35
0,474.20
0.63

18.00
10.50
52,00
22,00

6,00
3.00
3,10
6.16

1579,40
318.08
452.67

5478.26

70.69
477.27
281,47
406.03

623.32

5134,25475.30
142,85
258,11445.16
979.59
617.64

1347.82
200,55155.37

4,40 371,59

2,97
1.85.

3,10
3,60
2.20-

160.00
15.00

1,40
2.50

1,45
0,53

Evolução dos índices

377
1

ItapPN • •
Itautoc PN . -
João Fottos ON 100 220,00 220,00 220.00 220.00
JoInvillerwePP • • • .
KeplerWeberPN-G-.... •

Lam Nac Motais PN 2000 3.00 3,00 3.00 3.00
Lanilicio Sohb PN •
LlghlON 46 147 2CO 62,99 69,00 55.00 61.49
Lo| Americanas PN 336 700 255.00 255,00 255,00 255.00
Lojas Hering PN •
UndrlmalhasPP 75t»0 6,30 6.30 6,30 6.30
LuxmaPP 5600 0.95 0,95 0.95 0,95

MagnositaON .....
MagnositaOP 6 600 3.50 3.50 3.M 3.S0
MagnosilaPA 4 860600 3.10 3.10 2.9a 3,01
Magnesila PB 550000 2.00 2.00 2.00 2.00
Maio Gallo PP .....
MangoIsPN-Q- 400 6,00 6.00 6.00 6.00
Mjnnosmann ON  26 1 743.100 0.61 0,62 0.58 0.M
Mannesmann PN 33.527.000 0.30 0.35 0,30 0.31
a?KfM3rBtre=-nr^: 2H00 9?Q 11.00 9.20 9.36
Mesbla PN 200 311.00 311.00 311.00 STOST
Melai Leve PP 360 000 315.00 315,00 310.00 312,50
Mineracao Amap PN.... 53.900 L95 1.95
Moddata PN
ModdataPP  . *
Montroal PN -G-
Nacional ON
Nacional PN 11.700 120.00 130.00 120.00 125.13
NakataPN-G-
Norb Oiebrecht PN .....
Nordon ON
Olvebra PN 5000000 0.47 0.47 0.47 0,47
OrionPN-G- • • •
OsaPN 150 000 3,08 3,08 3.08 3,08

PanvolON-G- .....
Papel SimaoPN 9 723 100 1620 16 20 14.80 15.56
Para Minas PN -G-
Paraibuna PN 2.262 300 0,85 0,86 0.85 0,86
Paranapanema PN 1 749 000 6.70 7.00 6.49 6,60
Paulista F.Luz ON
Paulista F Luz OP 3960 400 9,60 12.20 9.50 11.05
Peixe PN 3 000 44,00 44.00 44,00 44.00
Pers Columbia PN .....
PctrobrasON 17 800 2100,00 2200,00 1900,00 2045,51
Petrobras PN 2 000 4406.00 4406.00 4401.99 4402.19
Petrobras PP 88 500 4700,00 5000.00 4500.01 4771,69
PelroouisaPP 2000 12,80 12,80 12.80 12.80
Pirolll ON .....
PirelliPN ....
Pirelli Pneus ON 20 000 9,00 9,00 9,00 9,00
Pirelli Pnous PN 6 100 9.20 9.20 8.90 9.05
Propasa PN -G-
Racimec PP 48 000 14.20 14,20 13.00 13.46
RandonPN .....
RolnparON 15 052 000 0.28 0.28 0.28 0.26
Retripar PN 652 500 0.23 0,32 0,23 0,31
Renner Hermann PN.... 5000 7000,00 7000,00 7000,00 7000,00
RheemPP 25100 2800 29.00 28.00 28.40
Riograndonse PN 3.400000 28.00 28.00 27.00 27.56
Ripasa PN 1000 205.01 205.01 205,01 205.01
Ripasa PP 957.400 230.00 230,00 220.00 229,89
Sadia Concordi PN
Samitri ON 112.100 1300,00 1300.00 1201,00 1206.78
Samilrl PN 5200 899,99 900,00 899,99 900.00
Sano PP .....
SergenONE- 123100 1,01 1.01 1,01 1.01
SergenPP 300000 0.98 0.9» 0.98 0,98
Sharp PN 3.363200 0,60 0.60 0.55 0,55
Sid Informalic PN 107 000 0.55 0,56 0.55 0.55
Sid Guaira PN 112.100 13,20 13,20 13.20 13.20
Souia Cru! ON 3400 4500.00 4500.00 4100.00 4323.53
Snpergasbras PN -G-... 240900 4,95 5.30 4.95 5.02
SuzanoPP 5000 4150.00 4150.00 4150,00 4150,00
Teka Tecelagem PN.... 300 000 0,59 0,70 0,59 0,63
TeknoPN .....
TelerjON 11233 000 32,00 37.00 32.00 36,13
Teleri PN 239,500 51.00 52,00 49,00 50,16
TelespPN 6 943.500 150.00 160.00 150.00 156.41
Transbrasil PP 232.700 1,23 1.23 1.05 1.08
TupyPN • *
Limpar AN -G- • •
UmparBN-G- 3386 000 5.20 5,30 5,00 5.06
UniparON-G- 200 000 4,40 4.40 4.40 4.40
Vacchi PN -G- 200000 0.23 0.23 0.23 0.23
Vale Rio Doco ON 737 000 46.M 49.00 46.CD 47.SB
Valo Rio Doce PN 91 334 600 55.50 58.00 54.50 56.21
Valo Bio Doce PP 1.923 100 54.90 57.49 52,50 57,07
VarigON .....
VangPN 12 000 85.00 85.00 85.00 85.00
Vid S Marina OP 10 100 2810.00 2810.00 2810.00 2810,00
Vigor PN .....
Viloiack BN -GE 2.720 000 0.27 0.30 0.26 0.2a
White Martins ON EG-.. 5 581.700 18.20 19.20 17.50 18.27

Empresas em situação especial
-Bozano Sim.CI OP .....•EngesaPA 11600 3,90 3.90 3.90 3.90-Madeiril PN 35 584 800 0.26 0.26 0.26 0.26•VorolmoPN .....
C Brasília PN 200 000 300.00 300.00 300 00 30000
Celulose Iranl OP 666600 49,00 49,00 45,40 48,01
Celulose Iram PP .....
Quimisinos AN 20 000 110,00 110.00 110.00 110.00
Total 5525 622.700

EST
30,66

12,00
0,65
2,00
3,00
1,40

61.50
0,11

3.50
3.50
2.55
0,12
6.00
0.C0
0,30
9.10

0,80
220.00 2765.55

946,37
62,99 2474,44• 945,14

Indicas Pontos Osc %
Dia

anterior
Hà

um mês
Há

um ano

100,00
871.55

• 2147.233.10 2894,23

Geral(lbv) 208.325 4,4 199.544 109.499 11.448
Governamental 293.340 4,7 280.044 138.692 10 613
Privado 123.791 3,7 119.291 77.008 10 397

** Geral(ipbv) 156.912 4,1 150.633 108.493 12.923
Governamental 822.582 5,9 776.219 421.919 30.052

' Privado 101.962 3,4 98.602 137.966 11130

3.51
3.13-
2.86"032- 310,00—

• 310,00
5,1013Í.
1.50
1.15
2.00

9.59 121.00
80.00

0.62
0.34

537.15
76C.23
815,78

1762.7!

Mercado de Opções
Operações

Cód. Títulos
Preço da Prêmio

Tipo DBS SàríM Eme. Quant. Últ. Màx. Min. Mèd.
% Valor N° do

Valor Total Neg

434,73
555.55

B. Brasil
TLET Eletrobras_
ELET Eletrobras
ELET EletrobrasEl PT Flelrohras

PN CBF
BN -E CBF
BN -E CBO
BN -E CBP
BN -E CBR

70,00 550 000 18,00
48.00 570 000 61,00
64 00 19310000 35,<Sr
90,00 5100.000 33,00
96,00 1480.000 28,01

20,00 15.00
62,55 55,00ib m
38,00 26.00
30,00 23.00

18,01 10 346 500 00
60,57 34 525 000,00
IBTTTT

0 323
1.076¦2T90ÍT-

200,00
140,00
32.90

150,00
0.50

50,00
3,25

3.10
3,60 14.80 17.00 738,49 6

1.00 •
I.16 0,85 688 00 3

10.55 6,30 6.80 656,06 35
5,20 •

42,58 9.52 10.50 4420,00 38
40.98 44,00 50,00 837.29 2

4,00
9,23 2050,00 2199.00 2081,28 7
7.37 4405.01 2924.11 2

II.05 4540.00 4700.00 2988.28 48
13.50 917.56 1

24.93
22.00 -
8.61 9.90 223.43 1

11.73 9.20 9,88 275,15 2
1,00 1,50

0,30- 13,00 14.10 2888,41 3
7,00 •
0.27 123.34 1
0.32 0.34 258.33 2

3M.94 1
25,00 28.00 1079.43 4

29.00 2756,00 2240.00 732.62 1
12.14 220.00

6.50
4.94 1100,00 1300.00. 850,00 900,00

6,00
I,10

5.38 0.95 1.10
EST 0.56 0.69

0.55
14,02

0.24 4 700,TO
4,58 4.95 5.30

3.49- 4400.00
EST 0,58 0.69

84.00
13,05 32.50 33.50
15.02 47.01 51.00
3.48 160.00
2,86 1.00 1,20

2.70
4.60 5.00

3.69 5,02 5.20
3.30- 5.00
EST 0.23
7.38 45,51 46.50
3.92 55,10 56,00
4,10 53,00 54.50

170.00
0.01 85.00 90.00
2.18 3000.00

II.00
EST 0.28
3.28 1830 19,00

85,00
0.26 0.41
1.10 1.25

200,00 300,00
9,56 49.00

120.00

481.18
1209.87
2037.03
1833,33
1200.00
1448,14
450,22

1282,87
221,83

8011,08
13630.43
12335.17

1611,94

614.82
596.20
135.29

2483,40
2098,95
2073.76
1115,48
1375,22

100.00
1014.43

1363.63
200.45

56
10
33

2

37
2
1

13
598
29

12
27

1
3438

tviercaao a visia u Tra^ao
Prego % valor N.deTitulos Tipo DBS Quantidade M6dio Valor (Cr$) Total Neg

Prolog por mil a^6eaCerniy ON 135 17.83 2.40 2Cemig PN 25 16.00 0.40 ' 1
Inepar PN 34 46.05 1.56 1Multltel ON 77 20,00 1.54 1Multltel PN 77 8.00 0.61 1Telebras ON 276 9.175,90 2.532,55 0.177 6Telebras PN 349 9.470.20 3 305.10 0.231 7Ucar Carbon ON 40 26.00 1.04 1Usiminas Equal PN 134 132,50 17,74 0.001 2PrefOB por oAdubos Trevo PP 44 0,40 17,60 0,001 1B Brasil ON 86 46,97 4 040.00 0.283 3BBrasil PN 287 31.92 9 161.20 0.641 7BNordeste ON 77 1.30 100.10 0.007 1Bamerindus ON 120 22.20 2 664.00 0.186 2Bamorindus Adm... ON 62 27,00 1.674,00 0.117 1Bamerindus Seg.... ON 19.70 157.60 0.011 1Bamerindus Seg.... PN 19.70 118.20 0.008 1Belgo Mineira ON 86 69.65 5.990.00 0.419 2Bradesco PN 29 26.51 768.79 0.054 1Bradescolnv PN 30 28.00 840.00 0.059 1Brahma PN 66 101,00 6.666,00 0.467 2Cat.LeopOldina AN -G- 70 4,50 315,00 0.022 1
Copene AN 50 72.50 3.625,00 0,254 1Finor CI 98 4.20 411.60 0.029 1Gerdau PN 16 15.50 248.00 0,017 1LaFonteFech PN 50 33.60 1.680.00 0.118 1Loj Americanas PN 59 208.00 12.272,00 0.859 1luxma PP 74 0.50 37.00 0.003 1Magnesita PA 97 1,54 150.10 0.011 2Mannesmann ON 145 0,29 43.00 0,003 4Mannesmann PN 60 0,17 10,50 0.001 3Mesbla ON 30 280,00 8 400,00 0,588 1Mesbla PN 40 196,55 7.862,00 0,550 2Paraibuna PN 20 0,86 17.20 0.001 1Paranapanema PN 96 3.30 316.80 0,022 2Petrobras ON 28 1 050,00 29.400.00 2.058 1Petrobras PN 103 2.498.05 257.300.00 18.008 2Petrobras PP 321 3.214,79 1.031.950.00 72.224 11Relnpar ON 50 0.25 12.50 0.001 1Rctripar PN 47 0.23 10.81 0.001 1Ripasa PN 30 100.00 3.000,00 0,210 1Ripasa PP 60 230.00 13.800.00 0.966 2Sid Guaira PN 80 6,60 528.00 0.037 1Telerj ON 220 17.59 3.870.00 0.271 4Telerj PN 138 25,55 3.526,50 0,247 3Unipar BN -G- 90 2,51 225,90 0,016 1
Vale Rio Doce PN 193 33.33 6.434,00 0,450 4Vale Rio Doco PP 90 27,00 2.430,00 0.170 1White Martins ON EG- 263 10.89 2.864.20 0.200 4Empreua mm gltus?Jo especial-Madeirll PN 90 0.26 23.40 0.002 1
Total 4.756 1.428 823 94 105

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro

Resumo das Operações

Mercados Quantidade Valor (Cr») N.Neg
A Vista 25.525.627.456 20.465.402.424,47 3.543

Apoes 25.521.476.258 20.430.295.914,87 3.524•Recibos-. iim 3.914.400 34.111.958,00 17
Certificados 236.798 : 994.551,60 2

Oppoes 196.550.000 3.207.795.500,00 1.289
DeCompra 196.550.000 3.207.795.500,00 1.289

Geral 25.722.177.456 23.673.197.924,47 4.832
""mmmmmmmrnrnimmmmmmmmmmimmmmmmammmmammmmmmamammmmmammammammmaamiimmmmimmmmmammmmmm
Iridicadoresdo Pregao

iBV IPBV

LAIT Light
VALE Vale Rio Doce
VALE Vale Rio Doce
VALE Vale Rio Doce
VALE Vale Rio Doco
VALE Vale Rio Doce
VALE Vale Rio Doce

Sotoros Min Méx Mèd Máx

ONPN
PN
PN
PN
PN
PN

CBF
CBC
CBF
CBH
CBK
CBM
CBN

60,00 4350.000 23.50
58,00 120 000 21,00
64,00 80670 000 16,00
70,00 22950000 12,50
79,00 49520000 8,00
85.00 10930 000 5,00
91,00 1000 000 2.60

30,00 21 00
21,00 21,00
18 00 15 00
14,50 11,50
9,99 7,00
7,00
2.60

4,99
2.60

3424
28.09"255T
21.00
16461
12,88
829
5.59
2.60

,<UÜ\\iOÜ'
174 639 000.00 5,44441.587 100,00 1,296
lM8!6iWM'

611-m-

2 520 000.00
328 521 000.00
295 700 000.00
410 827 900.00

61 182 500.00
2 600.000.00

~rm~
0.07941.415
9,218

12807
1,907
0.081

34
24~TT~

1439
203
341

52
2

Últ
Gorai 199.544 213.165 209.605 208.325 150.633 157.444 156.912Governamental 280.044 309.474 297.922 293.340 776.219 864.797 822.582Privado  118.126 123.791 122.408 123.791 97.891 101.962 101.962Bens de Consumo '.V 400.223 417.962 412.823 414.354 27.983 29.562 29.504Comércio 62002 70 366 6664a 65.719 49.347 56.004 52 306Finanças  É1 141.867 154.448 150.543 152.729 166.278 177.349 176 285Mineração  , 293.578 311.934 308.855 306.603 469.821 493.031 484,826Petróleo  .... 227.401 255.351 245.273 241.630 358.905 387.502 373.463Química ePelr  „ 89 582 93.710 89.927 90.262 119 618 122.897 120.163Serviços  196.797 217 808 208.627 205.005 150.414 165.783 159.965Sid e Melai }" 53.667 56.523 55.903 54.776 77 524 79 687 78 672

Posições em 20/12/91
Cód Títulos Prsço daTipo DBSSirie Exercício Quant. em AbertoTotais Cobertas N° de posiçôosTitular Lançador Préviaà Visto
BB B. Brasil PN CBF 70.00 850 850 53 63ELET Eletrobras BN -E CBF 48.00 25900 25650 65 73 77,56ELET Eletrobras BN --E CBO 84.00 54,150 38.643 135 142 77.56ELET Eletrobras BN ~E OBP 90,00 16.460 7.640 42 64 77,56ELET Eletrobras BN -E CBR 96,00 810 340 14 77.56I AIT Light ON CBF 60.00 8 320 7 820 18 47.06
VALE Vale Rio Doce PN CBC 58,00 32 060 25.400 19 11 54,09
VALE Vale Rio Doce PN CBE 61,00 8.730 30 54,09VALE Vale Rio Doce PN CBF 64,00 340 690 216 737 434 374 54,09
VALE Vale Rio Doce PN CBH 70,00 110 680 49 092 173 205 54.09
VALE Vale Rio Doce PN ~ CBK 79.00 93.530 25 710 184 122 54.09
VALE Vale Rio Doce PN - CBM 85,00 15 770 6.070 22 41 54.09
Totals por voncimentoFev 707 950 403.982 1 112 1 062Total 707.950 403.982 1 112 1 062

Quantidades efetivas em 20/12/91
(A) (B)lnvor B/A) Encwramwto Aumentou

CM Títulos Tipo Siri» Touli No Oi» % Compra Vend» Docum. Compra Vonda
Exorc. Variação
do dia ofetiva

BB B. Brasil
ELET Eletrobras
ELET Eletrobras
ELET Eletrobras
ELET Eletrobras
LAIT Light
VALE Vale Rio Doce
VALE Vale Rio Doce
VALE Vale Rio Doce
VALE Vale Rio Doce

Total

PN CBF 70
BN CBF 1.980
BN CBO 30.020
BN CBP 15030
BN CBR 690
ON CBF 9.300
PN CBF 132 630
PN CBH 63.120
PN CBK 57.070
PN CBM 3.780

313690

20 28.57
380 19.19

12.400 41.30
4.650 30.93

100 14.49
980 10,53

55.220 41.63
18830 29.83
15 930 27.91

20
910

18600
8.730

100
980

73.700
21.290
21.120

20
1380

25170
7 720

110
980

82.400
33 080
29 460

1 170 30,95 2 340 I 170
109 680 147.790 181490

0
0
0
0
0
o

600
0
0
0

600

50 501 070 60011 430 4 860
6 300 7 310

590 580
8 320 8320

59 220 50.52041.930 30 140
35 950 27 610

1440 2 610
166 300 132600

50
70

1 340-
3 230

580
8 320

31 440
27 680
22 420

1 4-10
93 890

Marcado a Termo
Quantidades a vencer
Data Cód Títulos

Valor diário dos contratos a vencer
Tipo Quantidade Psta Valor Data

06/01/92 ELET Eletrobras 06/01/9210/01/92 5 092 000.00373 854.509.00 15/01/92 669 600 000.00

Fundos de Investimentos
Fundos Mútuos de Ações ? (Renda Variável)

DenominaçãoBanorj BCA (RJ)Banespa Acoes (SP)Boavista CSA (RJ)Boavisla FBA (RJ)Boston Sodril (SP)Bozano Simonsen II (RJ)Bozano Simonsen-Cart. (RJ)Bozano Simonson-Fundo (RJ)Chase Flexpar (RJ)Chase Select (RJ)City I (RJ)Economico (RJ)Fundo BBM (RJ)F.M.A.C.M. (RJ)Garantia (RJ)Itau-Capital Market (SP)Hau-ltauacoes (SP)Montrealbank Segurid (RJ)Montrealbank (RJ)Montrealbank-Brascan (RJ)Multiplic Ativo (SP)Multiplic (SP)Prime (RJ)Primus (RJ)Saíra (RJ)
Fundos de Investimento ? Capital Estrangeiro

Denominação
Boavista Brazilian (RJ)Brazil Conversion Fund (RJBrazilian Invost. (RJ)Brazilian Invost ONE (RJ)B Simonsen Inc.Area F.(RJ)Chaso Brazil (RJ)Chase (RJ)Emgl - Brasil Fundo (RJ)Emil Brasil (RJ)Equity Fund ol Brazil (RJ)Inlinity Brasil (RJ)Montrealbank (RJ)Multiplic (SP)Quantum Brasil (RJ)Swiss German Oraz.lnv.(RJ)Temi Brasil (RJ)

VI. da Cota Rentab. Acum. Potr. Liquido
OBS Cr8 NoMfis No Ano Cr$3.433200 52.17 899.19 6 926 954 214

31.632791 44.40 928.27 3 658 183 616
336.172878 53,53 997,63 2 492.357.043
31,241306 43.50 642.05 1 309.470 689
297,568295 36,58 781.90 1941757 802
257.942047 61,57 1 358,84 1 507 748 131
62.588078 39.80 775,56 1 923 711 754
264.559754 30,96 602,37 644 672 597
1 370.121973 67.64 1 276.91 8 294726 526
407,911219 70,73 1 095.43 1.325223 748

11 461.834000 64,26 1499,68 21081634012,584327 53,56 1.167,44 6 975.417.429
148,991000 440 877 202

28,086383 60,02 963.12 2 317 366 980
2 896.544477 65.66 1 634.81 2 170 382 277
223.092544 18.69 564.31 31 616 214 970
547,093716 56.36 1 180.87 8 928 993 314
65.642300 56.07 1 559,86 1 036 693
228,600900 59,88 1 508,80 3 516 373
2 604,320000 46.30 1 178.29 3 678 019

90 944.893908 46.58 1485,52 216 898 934
793.536303 48 08 816.84 3 013 819
19.710385 52,59 1130,55 107094608726 844.088175 37.403 479
46.698213 38.92 865.12 1541634 922

VI. da Cota Ult. distr. Pati. LiquidoOBS CrS Cr$ _..om Gr$30,215705 120 30192440,636167 161902 648384.266512 22.184 472 73317.405.967005 18 117 040 2111.704513 22 284 8004159,187063 20.254,864.6451552,305459 2 772 013 69674134.476869 168 416 837 56212.505,727066 47 213429.4521.840960 86 131 230 874112.629.447500 12 081403 986147 895.810000 41410 8261 224 944.415150 244 988 893294 990.644100 16 868 923 9502.049403 51 097.7722236.58047 19 419 781524
Fundos de Aplicação Financeira

DenominaçãoAzul CEF (RJ)Banerj (RJ)Banospa (RJ)BMC (RJ)Boston Cash (SP)Chase S. Savings (RJ)Crodibanco (SP)Economico (RJ)Fator F.A.F. (RJ)Fundo Gaúcho (RS)Garantia (RJ)Itau Eletronico (SP)Montrealbank (RJ)Multiplic (SP)Renda Mais (PE)Safra (SP)_,.,

Fundos PAIT
Denominacao
Boavista Pait (RJ)BVRJ-EIrle (RJ)Montrealbank (RJ)

Denominacao
Finam
Finor
Fiset Pesca
Fiset Reflorestamento..
Fiset Turismo
Fundos Renda Fixa

DenominaçãoAzul Fix EmpresarialAzul Fix (RJ)Banespa Investimento (SP)Bemge Empresarial (MG)Boston Corp I (SP)Boston D l (SP)Bozano.Simonsen PJ II (RJ)Chase Empresarial (RJ)Chase Flexinvest (RJ)Credibanco (SP)Economico Fundo P.Jur.(SP)Economico (SP)Investmais Empresarial(PE)Investmais (PE)Itau Money Empresarial(SP)Itau Money Market (SP)Montreal Cond. (RJ)Montrealbank Emp. (RJ)Multiplic (SP)Prime (RJ)Primus (RJ)Saíra Corporale (SP)Safra Open D l. (SP)Safra Personal (SP)

VI. da Cotn Rentab. Acum. Putr. Liquido
OBS Cr$ No M6b No Ano Cr$

11.664655 15.51 279.49 657 832 253 794
627.100100 16,94 276,93 100 622 888 043
50,820501 16.75 383,13 637 352 781575
4,982.583066 '16,83 279,01 12 598 380.546
432,773500 18.53 276,98 61 419 787 5(56
34 825.279441 15.36 256,16 33 944 203 088
164,176544 16,96 386,52 6.265:457 640
487,087646 18,23 281,29 113.250 712 161

164 288.099205 18.38 228,58 591335 263
3 905,439233 17.20 290.54 45.721 867 631
3 606.488000 13,65 13,65 1 166 164 629

660.825,889000 16,70 270.00 917 009 219 308
2422.311400 17.13 263,56 660155793 083,480213 50,02 1.522,80 221999 353
1 666,797193 15.29 248,72 1 350 962 048
54,007394 18,01 380,18 112 484.825 394

Valor da Cota Rontab.Ultimos Patrimonio Liq.
Obs Cr$ TrintaDias Cr$29327 666420 17.201 275

6 334074 345 195 315
39.063500 167625 000

/DL 1.376 Valor da Cota Patr. Liq.
Obs NndeCotns CrS Cr$129 908 447 378 1 09 139 967 883 674

45 168 776-189 . 6,56 296 4C0 587 007
5 238 503.971100 2 56 13 434 000

87 472 794 481800 14.05 1 228 988
5 401 519.118700 23 83 128 725 000

VI. da Cota Rentab. Acum. Potr. Liquido
OBS CrS NoMAs No Ano CrS

3,766335 17.37 276.63 14 031 126 401
3.762325 16.60 276,23 20 685 309 694
44.370465 18.00 424.09 8 212 261.588
762.924127 33.24 466.36 4 712 367.477

100.636.960000 21,01 540.57 129 918.597 417
2.5287618000 20.17 152,86 63 932 859 541
155.349097 19.63 417,63- ~19 264 499 534_
10 318,312603 17.25 493,69 25.974.907 155
63.153605 16.46 435,50 25.54364569927,758068 27,00 562.63 3 143 819 235
3.731324 20.75 273,13 2.998 196 388
12,242404 19.94 506,65 2.245 192 650
1 842.498192 17.14 426.71 117647.656804.224470 16.61 388.72 166 304 276
356.160469 18,40 10 913.599.932

75,183108 17.57 447.37 33.943 623 238
4.056,941700 17.53 435.15 4 000 592
4.664,088500 18.48 468.84 18.959.5251.262 717.365900 43.11 1 096,79 252.543 473
6.718.514000 11.69 244.14 4.762.04946.238.996661 1938 801
287.292525 20.17 594.50 29 422.341 099
4.951879 20.13 95 19 40 739 590 521
74,218654 19.69 442.71 18 408 062 082

Todas as informações constantes dessa relação sào de responsabilidade exclusiva dos administradores dos
fundos.
01) Posição em 16/12/91 03) Posição em 10/12/91 04) Posição em 19/12/91 05) Posição em 20/12/91
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Noticiário do ftINM

Aço Altona passa
à cotação unitária

Desde onlcm, os valores mobiliários de
emissão da Aço Altona (EAA) passaram a ser
negociados pela cotação unitária (CrS/ação), em
decorrência do grupamento de 1.000 ações em
uma.

Alterada forma deTicgoiriaçainie ações
As ações das empresas abaixo relacionadas

passam a ser negociadas da seguinte forma a
piirtir do-pregilo 4c hoje:

Exercício de direitos 
' 

j|J

Bicicletas Caloi passa
títulos para nominativos

A Bieiclelas Caloi (BCAL) iniciou, onlcm, a
conversão de suas ações para a forma nominati-
va, de acordo com o deliberado pela assembléia
de 27 de abril deste ano. Os titulares de ações
nominativas terão seus titulos convertidos auto»
maticumcntc c os detentores de ações ao porta-
dor devem informar seus dados cadastrais.
Norma:
Desde 23/12/91, os certificados de ações nomi-
nativas c ao portador perderam a validade para
negociação, com os bloqueios de venda sendo
feitos por OT-I.

s&GKfàSS1;

Cemigvai ratificar
elevaçao do capital

Bamcrindus Administração (BADC) — ações
escriturais ex/dividendo mensal ( CrS 22,50 porlote de 1.000 ). Os recibos de subscrição passam.,a ser negociados através do código BADCON--
R.
Bamcrindus Brasil (BBB) — ações escriturais
c* dividendo mensal ( CrS 40,50 por lote de
1.000).
Bamcrindus Seguros (BCS) — ações escrituraisex dividendo mensal ( CrS 22 por lote de 1.000
).Biobrás (BIOB) — deixam de ser negociadasações nominativas e ao portador cm face daconversão para a forma escriturai.
Sergen (SERG) — ações ao portador cx/divi-
dendo ( CrS 80 por lote de 1.000 ). Cupom n°
09.

Comunicados da BVRJ

Corretoras registram novos
operadores para o pregão

A Bolsa do Rio recebeii pedido de registro
de operador das sociedades corretoras abaixo. O
pedido pode ser impugnado por qualquer corre-
tora, por escrito e fundamentadamente, até a
data limite indicada.
Operador de pregão sênior:
•Renato Carvalho Leme de Almeida 'Bancoci-
dade CVMC Lida., até 24/12,') 1)'Milton Roberto 1'runklin do Nascimento (Boa-vista S A CCVM. até 07/01/92)•Gilson Alves (Vetor CVC S/A, até 10/01/92)•Fernando Augusto Barroso Soares (Open S A
CCVM, alé 10,01/92).

Informações da CLC

Taxas de aplicação das
margens de garantia

São as seguintes as cinco últimas taxas de
remuneração das margens de garantia deposita-
das na Câmara de Liquidação e Custódia S/A:
dia 2.1 —10.93°,,; dia 20 —11.55%; dia 19—31.35%: dia IX -34.69",,; dia 17 -34,98% c
dia 16— 35;.16%.

No próximo dia 30, a Cemig (CMIG) estará
realizando assembléia geral extraordinária na
Avenida Barbacena, 1.200, 18° andar, cm Belo
Horizonte, ãs lOh, para homologar o aumento
do capital social de CrS 90 bilhões para CrS
99,071 bilhões, autorizado pela AGE de 04 II
91; alterar artigos do estatuto social; e eleger
novo membro do conselho de administração.

Eletrobrás vai proporarticularsubscrição par

Empresas 6 Mercados' ' •

Josapar detém 54,2%
na Supermercados Real

A Josapar (JOP), controladora da Super-
mercados Real (SREA), informou que, após a
oferta pública objetivando o fechamento de ca-
pitai, passou a deler 54,2% do capital total
daquela empresa, sendo I.273.262.62X ações or-
dinárias e 517.415.777 ações preferenciais.

Ericsson quer comprar
30% do capital da Matec

A Ericsson (ER1C) e a Matcc (MATC) co-
municam ao mercado que a primeira pretende
adquirir, da Monteiro Aranha S/A c_daj>igilab-—
LabonitóruLDigitções de emissão da"segunda, equivalentes a 30% do capital social,
sendo 12,9% das ações ordinárias e 38,5% das
preferenciais, todas nominativas.

Segundo as empresas, a Secretaria da Cièn-
cia e Tecnologia já foi consultada, afirmando
não existir restrições com relação à operação.
Não c propósito de nenhuma das duas coinpa-

Na AGE marcada para as 11 h do próximodia 30, a Eletrobrás (CLET) vai propor aos
acionistas presentes o aumento do capital social
cm CrS 79.681.291.213,83, mediante subscrição
particulaf de 200.237.149 ações ordinárias c
37.617.415 preferenciais classe B, com direito a
11/12 dos dividendos de 1991.

A reunião de acionistas será realizada na
sede social — Rua Dois, Edifício da Petrobrás,
4o andar, Setor de Autarquias Norte, Brasília.
Observação: a Bolsa do Rio solicitou a proposta
que será apresentada na AGE.

Banco Sudameris elege
integrante do conselho

Com o objetivo de eleger um integrante para
compor o conselho de administração, o Banco
Sudameris (BI:I) realizar assembléia geral cx-
traordinária às I6h desta sexta-feira, na Avenida
Paulista, 1.000, 16° andar, em São Paulo.

Bamerindus Administração
vai homologar seu capital

Os acionistas da Bamcrindus Administração
(BADC) estarão reunidos em AGE, no próximo
dia 30, para rerratificarem as deliberações toma-
das na assembléia de 7 de novembro passado,
referentes á data inicial de atualização do preço
de subscrição das sobras de ações; homologarem
os aumentos do capital social dc CrS
5.969.874.848,06 para CrS 14.874.770.848,06 e
deste para CrS 18.881.974.048,06, deliberados
pela mesma assembléia.

A reunião será na sede social — Travessa
Oliveira Belo, ll-B, 13° andar, cm Curitiba—,
com inicio previsto para as I4h.

nhias envolvidas promover qualquer medida-
que possa influir nos rumos dos negócios da
Matcc, sob o ponto de vista administrativo ou
mercadológico.

Tam ratifica capita!
social de CrS 4 bilhões

Os conselheiros da Tam (TAM). cm reunião
realizada na quinta-feira, homologaram o au-
mcnto do capital social para CrS
4.862.194.688,90, autorizado pela RCA de 29 de
outubro de 1991.
Observação: fica lihcrada a negociação das
ações provenientes dessa subscrição através do
código TAMS (direito a dividendo parcial do
exercício social de 1991). Os recibos de subscri-
ção deixam de ser negociados.

Kepler VVeber registra as
ações nominativas dia 24

Hoje, serão registradas na posição dos acio-
nistas da Kepler Webcr (KEPL) as ações nomi-
nativas provenientes do aumento do capital so-
ciai para CrS 5.203.043.235,67, aprovado c
homologado na RCA e assembléia de 28 dc
junho c 18 dc dezembro de 1991, respectivamen-
te.

Aço Altona faz previsão
de faturamento para 91

A Aço Altona (EAA) confirmou que prevê,
para 1991, um faturamento entre USS 23 e 24
milhões, considerando o valor do dólar do dia I"
de cada més.

Madeirit e Gethal S/A
fazem acordo operacional

A Madeirit (MDEI) c a Gethal S/A Indús-
tria dc Madeira Compensada comunicam a con-
clusão de acordo operacional, o qual teve como
objetivo a constituição da Multiforma Sistemas
Construtivos c Representações Ltda. A nova
empresa foi criada para a comercialização dos
produtos dos dois fabricantes (Madeirit e Ge-
lhal) nos mercados interno e externo.

A partir dc janeiro de 1992, a Madeirit vai
fabricar formas plastificadas também com a
marca Gethal, cm razão dc desativação da fábri-
ca da Gethal em Caxias, no Rio Grande do Sul.
.No caso da Gethal, haverá concentração da

produção dos equipamentos metálicos Gethal-
Steidle e complementos para o sistema contruli-
vo racionalizado Formapronta, que será fabri-
cado pela Madeirit.

Concretex vai comprar
as quotas da Prebeton

A Concretex (COT) esclareceu que encon-
tram-se cm fase dc elaboração os termos relati-
vos á aquisição dc 100% das quotas da Prebeton
Serviços de Concretagem Ltda..

Segundo a empresa, as condições da opera-
ção serão submetidas á assembléia do próximodia 31, para conhecimento e deliberação dos
acionistas. O valor do investimento está sendo
objeto de avaliação e as demais informações
constam da justificação. —

"Sadia Concórdia vende
imóvel cm São Paulo

A Sadia Concórdia (SAD1) informa ao mer-
cado que está colocando em prática uma política
gradual dc demobilização, através da venda dc
propriedades que não estão adequados às ativi-
dades operacionais da empresa, além de onera-
rem trihutariamentc seu resultado.

Dessa forma, a Sadia Concoruia decidiu
vender um prédio situado no municipio de Ba-
rucri, São Paulo, construído para ser utilizado
como Centro Administrativo. A operação foi
efetuada em 30 dc outubro passado, pelo preço
dc CrS 11.082.024.917,90. pagos á vista, proje-
tando um ganho dc capital de CrS 8,6 bilhões
aproximadamente, já considerado o efeito da
Lei 8.200 91, Decreto 332 e Instrução CVM
167/91.

Zanini explica notícia
sobre alienação de bens

A Zanini (ZANI) esclareceu, com relação á
edição de protesto contra alienação de bens
requerida pela Masa Mineiraçào Areicnsc S/A,
que as duas empresas assinaram, em fevereiro de
1989, contraio dc fornecimento dc uma usina
industrial de beneficiamento de minério de zin-
co, a ser implantada pela Masa na cidade de
Vazante, cm Minas Gerais. Tão logo foram
iniciados os trabalhos, a Zanini defrontou-se
com a desorganização da Masa, que não conse-
guia dar maiores explicações sobre o projeto.

Com a implantação do Plano Collor, a Ma-
sa resolveu impugnar a fórmula de reajuste pre-vista no contrato. Em julho de 1990, a Masa
comunicou á Zanini que havia decidido suspen-
der qualquer liberação de recursos, deixando de
encaminhar ao Finamc as necessárias comunica-
çòes de cumprimentos de eventos com objetivos
á liberação das parcelas respectivas. A Masa
também exigiu do Banco Sudameris o pagamen-

to dc carta de fiança relativa ao contrato da
ordem dc USS 2 milhões.

Diante dc tal situação, a Zanini impetrou
medida cautelar no Juízo de Direito da 4' Vara
Civel do Rio de Janeiro, tendo aquela autorida-
de determinado á Masa que depositasse, em
conta judicial com juros dc correção monetária,
o valor devido. Além da medida cautelar, a
Zanini propôs outra medida cautelar visando
obter o reconhecimento judicial de que a quebrado contrato se deu em virtude de exclusiva
inadimplência da Masa.

Em resposta às iniciativas judiciais da Zani-
ni, a Masa distribuiu na 32' Vara Civel do Rio
dc Janeiro ação idêntica (procedimento ordiná-
rio com objetivo inverso ao da Zanini). Segundo....
a Zanini, porj*jitr_em-sittiação de'não poder•-susreítn'i7~süãirpróprias alegações, a Masa tem
procurado prejudicar a imagem da Zanini. As-
sim, cm agosto passado, a Masa postulou, juntoa 5J Vara Cível de São Paulo um protesto
judicial envolvendo terceiros totalmente estra-
nhos aos problemas entre a Zanini e a Masa,
cujo objetivo foi que chegasse ao conhecimento
do público a existência do protesto contra a
alienação dc bens.

Por fim a Zanini explicou que está apresen-
tando diante do Juiz da 4a Vara Civel do Rio de
Janeiro pedido de reconsideração servindo de
agravo dc lihtrunioiuu da dcüsàu uai diiunii-
nou a publicação dos editais de protesto contra
a alienação de bens, e outro pedido autônomo
de eontraprotesto, visando a publicação de edi-
tais que reflitam a verdade dos fatos que envol-
vem a Zanini ea Masa.

Caetano Branco entrega
certificados na 6M'eira

Na próxima sexta-feira, a Caetano Branco
(CAE) estará registrando na posição dos acio-
nistas as ações escriturais oriundas do aumento
do capital social de CrS 980 milhões para CrS
1.267 milhões, aprovado e homologado pelas
RCA e AGE de Io de julho e 30 de novembro,
respectivamente.

Minupar não tem data
de inicio dc prioridade

A Minupar (MN1'R) informou que o inicio
do período de prioridade na subscrição dc dc-
bêntures, aprovada pela assembléia de 9 de de-
zembro, ainda não está definido, porque a cm-
presa tem que aguardar o registro da operação
junto á Comissão de Valores Mobiliários.

Bradesco compra ações
da Indústrias Villares

O Bradesco (BARD) informou que. através
de empresas do grupo e do Fundo Mútuo de

Ações administrado pelo Banco Bradesco dc
Investimento, atingiu participação acionária de
10,887% no capital votante da Indústrias Villu-
res (I VIL).

Segundo o Bradesco, a operação não visada
assunção do controle acionário da IndústriaVillares. |

Patrimônio da Petropar
já é de USS 65 milhões -

A Bovespa consultou a Petropar (PTPA)
sobre noticia divulgada no Jornal do Brasil, em
17 dc dezembro, onde constava que o patrinfõ-
líio liquido da empresa era de USS 65 milhões c
que cm 1991 seria registrado um prejuízo dc
USS 2 milhões, mas, para 1992, a Petropar
previa um lucro liquido de USS 5 milhões.

A companhia informou apenas que o fato de
seu patrimônio passar a ser daquele valor não
era um falo novo, visto que no relatório anual
de 1990 a Petropar já informava que a aplicação
do BTN gerou desequilíbrio patrimonial signifi-
cativo, uma vez que o 1PC sofreu uma variação
maior de 96.6% em relação ao BTN ao longo do
ano de 1990. Portanto, a aplicação da Lei 8.200
apenas confirma a observação.

Banco do Brasil teve
lucro em novembro de 91

O Banco do Brasil (BB) divulgou que cm
novembro passado obteve um lucro liquido dc
CrS 74.5 bilhões, acumulando, no exercício, um
lucro de CrS 56.6 bilhões, sendo CrS 47.4 bilhões
no primeiro semestre e CrS 9.1 bilhões dc julho;»
novembro de 1991.

Segundo o banco, o resultado do segundo
semestre ainda não contempla a atualização dos
titulos recebidos do Governo Federal para qui-tação de dividas do Proagro e diferencial dc
correção monetária da Poupança-Ouro. Em dc-
corréncia da aprovação da matéria pelo Con-
gresso Nacional em 17/12/91. será apropriada
em dezembro de 1991 a atualização dos títulos
correspondentes, o que representará uma receita
de CrS 123 bilhões.

Informações oficiais

Falência
O Jui/o dc Direito da .V Vara dc Falências c

Concordatas informou que, cm 29 dc novembro
de 1991, loi decretada a falência da firma Rio
Tex Tapeçaria Lida., estabelecida á Rua Conde
dc Bonfim. 131 -A. sendo sócios da falida Wa-
guiner Dourador, Augusto Batista Filho e Sônia
Regina Dourador.

Perfil/Peixe

Razào social — Indústrias Alimentícias Car-
los de Britto S/A - Fábrica Peixe
Nome de pregão — Peixe
Código no SENN — PXE
C.G.C.— 10.782.175,0001-51
Data do registro na BVRJ — 20 12 1984
Tipo das ações — ON, PN
Atividade principal — indústria alimentícia
Endereço da sede — Rua José Rullno, 1352,
telefone (011) 227-0585, Cep 50780. Recife (PE)
Atendimento a acionistas— Rua Joaquim Car-
los. 396. telefone (011)457-0011, Cep 03019. São
Paulo (SP)

Presidente do Conselho — Ricardo Mansur
Diretor dc relações com o mercado — Vinicios
Vieira Ramos
Composição do capitul — 17.4 milhões de ações
ordinárias e 16.9 milhões dc ações preferenciaisCapital social — CrS 3.4 bilhões
Patrimonio Liquido (30/09/91) — CrS 11.2 bi-
lhòes
Valor Patrimonial por Ação — CrS 326.09
l.ucro Liquido (9 meses)—CrS 418.9 milhões
l.uero por Ação — CrS 12,18
Lucratividade da ação l'N no SENN — 493,91 %
(até 20/12/91)

Controle acionário (dados retirados do IAN
ferente ao exercício dc 1990
Ações ordinárias ( 1.000)
C.R.M lnd. e Com.
Ltda I7.0M,
Outros 350
Ações preferenciais ( 1.000)
C.R.M lnd. c Com.
Ltda. 3.374
Oulros 13.582
Últimos direitos distribuídos
Dividendo — AGO: 29/04,91; inicio: 29 07,91;
CrS 496 por lote dc 1.000

I 98.00",,)
i :.oo"'„i

( 20.00",,)
( 80.00%)

POUPANÇA VIVA BCN. A POUPANÇA DE 3.° GERAÇAO.

SEJA VIVO. FALE COM 0 GERENTE BCN.
BCN

Banco de
Crédito'
Nacional SA

BOLSA DE VALORES DE SAO PAULO

Resumo das operações

Qtde
(mil)

Lote Padrão 9.842.619
Concordalárias 11.656
Direitos e Recibos 1.324.553
Fundos DL 1376 eCert.Privat 942
Mercado a termo 4.329
Opções de Compra  2.580.900
Fracionário 10
Código do BDI não cadastrado  -200489—"TfftarGefaC"."......  13.765.009
índice Bovespa Médio 53.733
índice Bovespa Fechamento 53.650
índice Bovespa Máximo 55.305
índice Bovespa Minimo 51.683
Das 56 ações do BOVESPA. 34 subiram, nove caíram,
ram estáveis e duas não foram negociadas.

Vol. em
(Cr$ mil)
62.039.215

2.375
2.387.918

3.973
330.319

11.450.239
10.727-699.539"

76.224.769

( f 4.5%)

11 permanece-

Oscilações do Mercado
Oac. Fech.

(\) (Crt mil
açftes)

Oscilações do Bovespa
OtC. Fech.

(\) (Cri mH
•çb~)Maiores Altaa

Lumjs pnMot Barbara on
Traio pnCESPpn
La Fonte Fec pnMaiores Baixas
Acesita pnGurgol Motor on
Dova ppLu da Cunha pnPara dc Minas pn

83,3
42,B
36,3
33.3
33,3
30 2
27.9
21,0
19.2
16,6

55.00400.00
30010
220.0040,CO

90 00
18.01
0,15
4.20
1.00

Maiores Altas
PetrobrAs on
Eletrobrás pnbCopene pnaSid Riogrand pnBrasil pnMaiores Baixas
Pirelil pnFerro Ligas pnParaibuna pnLuxma ppAquatecpn

22.2
13.0
127
11.5
10.3
12,0
5.7
524,5
2.8

2 200,00
95.00

150,00
29.00
61,80
22.00

1.30
0.90
1.05
1 70

Mercado à vista
Fech. Osc.

%
Acestla PN 11.100 10J 90 90,00 95.55 103.90 90.CC
AcosVilIPNES 311 100 81,00 79,00 81.04 85.00 79.00
Adubos Trevo PP C15 ... 61.100 0,85 0,85 0,85 0.86 0,86
AgioajtfsPN ....; 3 160.000 12.00 12,00 12.00 12.00 12.00
Alpargatas ON 35.200 80.00 80.00 82,84 90,00 90,00
Alpargatas PN 707 300 40,00 40.00 41.36 42,00 41.00
Amadoo flossi PN • 5.600.000 185.00 185,00 185.00 185.00 185.00
Amazônia ON 8 000 6,80 6,80 6.80 6,80 6.80
America Sul ON 191 8 000 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00
America Sul PN 191 7.466 800 2,00 1,99 2.16 2.25 2.2b
Antarc Piaui PNA 1.300 1.100,00 1.100,00 1.100.00 1 100,00 1 100.00
Antarc Piaui PNB 12.000 1 260.00 1 260,00 1.418.33 1.450.00 1 450.00
Antarct Nord PN INT 54.700 520.00 460,00 461.17 520.00 460,03
Antarctic Mo PN 300 16.3B.OO 16 350.00 16.150,00 16.350.00 16 350,00
Antarctic Pb PNA 139.300 259,00 259,00 259,11 261,00 259.00
Antarclica ON 100170.000,00170 000,00170 000,00170.000.00170.000.00
Aquatec PN 116G0 1.70 - 1.70_ 1.70 1.70 1.70
Aracruz PNB 227.500 2.100,00 2.100.00 2.192,66 2 200.00 2 200.03
Amo PN 600 55000.00 55.000.00 55.000.00 65.000.00 55.000.00
Artex PN 228 263.900 027 0,27 0,27 0.30 0.30
Azevedo PN 8.900 14,01 14.00 14,00 14,01 14,00
Bamerind Br ON 187.600 22.00 22,00 22,00 22.00 22,00
Bamorind Seg ON 50 000 19.70 19,70 19,70 19,70 19,70
Banespa ON 218 500 3.40 3.40 3,50 3.60 3.60
Banespa PN 88 300 000 4,03 4,00 4.22 4.50 4.15
Banrisul ON 51.600 0,45 0,45 0.45 0.45 0.45
Banrisul PN 3 660 000 0,50 0,45 0,48 0.50 0.50
Belgo Mineir ON 5 700 140.00 140,00 140,00 140,00 140.00
Belgo Mincir PN 250 200 105.00 105.00 109,97 110,00 110.00
Bemgo PN 2 200000 320 00 320.00 320.00 320,00 320.00
BetaPPA 1000 000 0,35 0,35 0,35 0.35 0,35
Bombnl PN 1 700 000 5.85 5,85 5.90 5.90 5.90
Bradesco ON 204 400 25.00 25.00 25,00 25,00 25,00
Bradesco PN 27 989 900 26,00 26,00 26.29 27,00 26,50Bradesco Inv ON 14 800 28,00 28,00 28,00 28,00 28.00
Bradesco Inv PN 193.800 28.00 28,00 28,00 28,00 28,00BrahmaON 10 800 320.00 320,00 320,00 320,00 320,00
BrahmaPN 4 213 400 205.00 200,00 204,27 205,00 205.00
Brasil ON 2 845 200 54 00 54.00 . 56.48 61,00 56,00
Brasil PN 18 497 900 60.00 58.00 62,47 68,00 61,80

-30,2
•1.2

¦*¦4,8

y 12,5
*5.7

11.9
•8.3
16,0

-13,3
2.8

+ 7.4¦*¦3.7
+ 7.1
+ 2,9
+ 4.7
M4.2
+16,6

+ 0,8-8,6
+ 1.9

•1.7

*-3.5
*3.7
10,3

Tltuloa Qtd. Abt. Min. MM. M&x.

Brasil Segur ON 50.000 59,00 59,00 59,58 60,00
Brasilit OP C09 2317 300 1,400,00 1.400.00 1.449.96 1,450,00 1
Brasmotor ON 700 135,00 135,00 138.57 160.00
Brasmotor PN 102.300 63.00 63,00 63,00 63,01
BrumadinhoPN 163 800 0,45 0.45 0.45 0.45
Caemi Metal PN 5.400 127,00 127,00 127,00 127,00
C«mig ON * 5 000.000 25.00 25,00 25.00 25.00
CflmigPN*  4 928.032 600 31,00 30.00 32JiL—34:00"
CospPN 74 200 165.00 165^00 200.91 229,98"Ceval PN .7." 2.011.100 3,75 3,67 3,72 3,75
Cia Hering PN 1.600 51,00 51.00 51.00 51,00
CicaPN 130.000 78,00 78,00 78.00 78.00
Cim Itau ON 40 000 80.00 80.00 80.00 80.00
CimllauPN 604 000 110.00 110,00 110,00 110.00
Cimal ON 700 000 106.00 105,00 105,00 105,00
Climax PNB* 25.000.000 25.00 25,00 25,20 26.00
Colap PP 2 340,000 3,60 3,55 3,59 3,70
ContabPN 100 47,00 47,00 47.00 47.00
Consul ON 10 000 440.00 440,00 440.00 440.00
Consul PN 227 200 300,00 280.00 297,44 320,00
Copas PN 200 14.00 14.00 14,00 14,00
Copone PNA 1.034 200 145.00 145,00 147 40 155,00
Credito Nac PN 304.000 12,50 12.50 12,50 12,50
Czarina PN * 200.000 000 0,72 0,72 0,73 0.75

DHBPN 30.000 2.10 2,10 2,10 2.10
DocasON 3.027.800 28.00 28.00 28,00 28.00
DovaPP 210.100 0,18 0,15 0.17 0,18
Duratex PPC17 3.489 600 14,00 14,00 15,40 15.90
EcilPN 1.340 000 1.90 1.90 1.90 1.90
Economico PP 2.000 9,50 9.50 9.50 9.50
EconomicoPN.. 86900 9,50 9,50 9.50 9,50
Elebra PP C31 1.267 000 2.00 2.00 2.00 2.00
Elekoiroz PN 103 9,50 9.50 9.50 9.M3
Eletrobraa PNB 191 19.400 400 90,00 90 00 9868 106,00
Embraco ON 100 550.00 550,00 550.00 550.00
Embroco PN 50 000 390,00 390,00 390,00 390.00
Embraer PN 13 100 10.20 10.20 10.20 10,20
Enxuta PN^7.7..^.T;....... £00003 1.74 1.74 1.74 1,74
Ericsson OP 50.400 7,40 7,40 7.40 M0
Ericsson PP 12.003 500 8.00 8,00 8,18 8.30
Ericsson ON 19.000 7,50 7,50 7,50 7.50
Ericsson PN 15 209 000 8,49 8,49 8,65 9,00
Est Parana PN 50.600 340,00 340.00 340,00 340.00
EternitON 25 000 220,00 220,00 220,00 220.00
Eucatex PP 20 200 75.00 75,00 79,95 80,00
F Cataguazes PNA 53 200 8.60 8,60 8.60 8,60
FN VPN 36 771.400 0,63 0,63 0,64 0.72
Fab C Renaux PN 4.400 36.00 36 00 36.00 36.00
Fator PP C54 500.000 0,70 0.69 0.70 0.70
FerbasaPP 7.300 9,01 9.01 9,01 9.01
Fflrro Liflas PN 4 599.400 1,39 1.30 1.31 1.40
Ficap PP 387.700 80.00 80.00 80.00 80.01
Foria Taurus PN 100 235.00 235,00 235,00 235.00
Fras-le PNA 155.000 3.00 3,00 3.00 3.00
Frlgobras PN 1 178 000 4.00 4,00 4,01 4.10
GranoleoPP 100.000 11,00 11.00 11,00 11.00

Gurgel PN 5.500 65,00 65.00 65,00 65.00
Gurgel Motor ON 9 000 18,00 18.00 18.00 18.01
Gurgal Motor PN 27 000 10,10 10.00 10,04 10.10
lap ON 200 22.00 22,00 22,00 22.00
lap FN 500 000 6,50 6,50 6,50 6.50
IndsRomlPN 500.100 2,95 2,95 3,40 3,40
Inepar PN 39.800.000 59,99 59.99 59.99 60.00
Invicta PP C05 500 000 0.80 0,80 0,80 0.80
lochpePN 200 41,00 41,00 41,00 41.00
Ipiranga Dis PP C09 100 4,90 4.90 4,90 4,90
Ipiranga Pel PP C09 2000 5,00 5.00 5.00 5.00
ItaubancoON 93400 110,00 110.00 112.62 113.00
ItaubancoPN 1 882 000 110.00 110,00 111,59 114.99
ItausaONED 7.100 368,00 368,00 368.00 368.00
ItausaPNED 127.200 320,00 315.00 320,00 320,01
Itautec PN 781 000 0,83 0.80 0,81 0,85
JBDuarleON* 72 624 500 0,67 0.67 0,67 0,67
J B Duane PN * 59.700 000 0.43 0,43 0,43 0,43
Joinvillense PP C01 10.000 2,50 2.50 2,50 2.50
KibonON 200 1.850.00 1.850.00 1.850,00 1 850.00

Klabin PP C34 8.800 1 400,00 1.400,00 1.411,82 1.420.00
KlabinPN 700 1.380.00 1.380,00 1.380.00 1.380.00
La Fonte Fee PN 2000 39,00 39,00 39,50 40.00
La Fonte Par PN 70 800 65.00 65.00 65.00 65.00
LaboPN 1 500 1.00 1.00 1.00 1.00
Lam Nacional PN 3.600 3.20 3 20 3,20 3.20
Light ON 2 251 300 52,00 52.CO 62,68 60,00

Qtd. Abt. Min. Méd Móx. Foch. Osc.
%

Qtd. Abt. Min. Mód. Mòx. Foch. Osc

60.00 /
.450,00 + 16,0
160,00 - 14,2
6300

0,45 - 4.6
127.00
25.00 + 11.1 _'31,88" • 8.0

220.00 - 33,3
3,67 -2.1

51.00 +6.2
78,00 *0,6
80.00 - 5,2

110,00
105,00' 26.00 + 6,5

3.55 +1.4
47,00 + 4,4

440,00 * 2,3
320.00 • 16.7

14.00
150,00 ? 12.7

12,50
0.75 + 7.1
2,10 -

28.00 -
0.15 -21.0

15,30 +9,2
1,90 -13,6
9.50 + 5.5
9,50 -1,0
2.00 -
9.50

95.00- 13,0
550,00 *2,0
390,00 * 6.8

10.20 - 0.9
1.74 -0.5
7.40 -1,3
8.30 - 10,6
7,50
9.00 ? 5.8

340.00 /
220.00 * 0.0

80.00 ? 6,6
8,60 +3.6
0.72 + 2.8

36.00 - 5,8
0.70 -
9.01
I,30

80.01
235.00 -6,0

3,00 -3,2
4.00
II,00'29,4
65.00 *4,8
18.01 -27.9
10.00 -
22.00 -12.0

6,50 -
3.40 +13.3

60,00 -17,6
0,80 /

41,00 + 2,5
4,90
5,00 -

112.50 + 3,6
114.99 +5,8
368.00 -14,2
315,00 *0.3

0.80 -1,2
0.67 -
0.43 + 7,5
2.50 - 25.0

1850.00 -
1.420.00
1.380,00 -2,8

40,00 * 33.3
65.00 + 12,0

1,00 -9,0
320 -

.. 61.00 • 21.9

•1.0
-5.7

- 6.6

Lix Da Cunha PN 250 000 4,20 4.20 4 20 4.20 4,20 -19,2
Lojas Amoric ON 100000 322,00 322,00 322.00 322.00 322.00 -2.2
Loias Americ PN INT .... 7 500 270.00 270,00 270,00 270.00 270,00 +5.8
Loias Honng PN 100 0,12 0.12 0,12 0.12 0,12 -7,6
Lum s PN * 100 55.00 55,00 55,00 55.00 55.00 - 83,3
Luxma PP C23  65200 1.05 1,05 1,05 1.05 1.05 -4,5
Magneãitó PNA 30 400 2,30 2.30 2.30 2,31 2.31 -15,5
Magnesita PPA C06 6.500000 3,00 3,00 3.05 3,10 3.10 ? 14.8
Maio Gallo PP 8 000 000 0.15 0.15 0,15 0,15 0,15 - 25,0
ManasaPN 16000 0,70 0,70 0,70 0,70 0.70 -
Mangels Indl PN 23 000 7,00 6.80 6 83 7.00 6.80 -2.8
Mannesmann ON 100000 0.60 0.60 0.60 0.60 0,60 - 3.4
Mannesmann PN 4 019300 0.35 0,35 0,35 0.35 0,35 »6.0
MarcopOloON 200 1 800.00 1 800.00 1 800.00 1 800.00 1 800.00 -0,5
Marcopolo PN 30000 2 750.00 2 750.00 2.791,67 2 800,01 2 800.00 -
MarcopoloPNB 11.100 2.750,00 2 750.00 2 768.47 2 800 00 2 600.00 -1.8
Marvin PN 135 000 0.37 0.37 0.37 0.37 0,37
MaxionPN 6700 24,00 24,00 24,00 24.00 24.00
Melhor SpPN 100 1.00 1,00 1,00 100 1,00
Mendes Jr PNA ED 100 9,00 9.00 9.00 9,00 9.00 I
Merc S Paulo PN 200 12.00 11.00 11.50 12.00 11.00 4.3
MesblaPN 100 330,00 330,00 330,00 330.00 330.00 /
Met Barbara ON * 3 634 300 330.00 330.00 330,66 400.00 400.00 ? 42 8
Mot Barbara PN  469 642 200 310,00 310,00 395,72 400 00 400.00 - 29,0
Met Duquo PP C07 100 6,80 6.80 6.80 6,80 6,80 /
Met Gerdau PN 18ÍO OOO 32.00 31,00 32,00 32.00 32,00
Metal Leve PP C46 151.900 310,00 310,00 311.69 320.00 320.00 + 3.2
Metal Levo PN 22700 310,00 310,00 310,00 310,00 310,00 - 0.0
Minupar PN 100 0.80 0,80 0,60 0 80 0.80
Ml Elotr Aut PN 200 23,00 23.00 23 00 23.00 23.00 -
Moinho SantPN 100 420,00 420,00 420.00 420,00 420.00 + 2,4
Moto Pecas PPA' 10014 400 70.00 50,00 64 01 70,00 50.00 /
Nakata PN 5 500 32,00 32.00 32,00 32.00 32.00 +1.6
Nord Brasil PN 6 000000 1.60 1,60 1,60 1,60 1.60 ? 23,0

OlmaPN 4 116000 0,90 0,90 0.90 0.90 0,90 -
Olvebra PN 864 600 0.43 0.43 0.45 0,46 0,46 + 9,5
Oxitono PNA 27 720 700 3.00 3,00 3,00 3,01 3,01 -0.3
Papel Simao PN 1 044500 16.00 16,00 16,00 16,10 16,10 +2.5
Para Demlnaa PN......... 300 1,00 1.00 1.00 1,00 1.00 -166
Paraibuna PN 5610000 0.95 Õ.9Õ 0,98 T.ÕcT 0,90 -5.2
Paranapanema PN 73 415400 6.50 6,50 6,70 7,00 6,70 + 5,5
Paul F Luz OP C07 18 147 700 9,50 9.50 11.49 12,00 11 00 - 19.5
Paul F Luz ON 100 5,30 5,30 5.30 5,30 5.30 - 24.4
Paul F Luz PN 10100 3.50 3,50 3,50 3.50 3.50 -
Peixe PN 500 45.00 45.00 45.00 45.00 45.00 ? 2,2
Perdigão ON* 1.000 310.00 310.00 310,00 310.00 310.00 ? 24,0
Perdigão PN* 24 671.000 185.00 181.00 184,65 186.00 181.00 «0.5
Perdigão Agr PN 1 600.000 0.73 0,73 0.73 0,73 0,73
Perdigão Alm PN * 3 000000 360.00 360.00 360,00 360,00 360.00 -0.5
PelrS Paulo PN 5000 48.00 48.00 48,00 48,00 48,00 -9.0
Petrobrás PP C59 902900 4 550,00 4 550.00 4 798.18 5 000,00 4 800,00 + 7.8
PetrobrasON 6900 2.100.00 2.100,00 2.194.20 2 200,00 2.200,00 + 22.2
Petroquisa PP C03 32000 12.50 12.50 12,61 12,80 12,80 +0.1
Pettenati PN 9 000000 26,00 24.70 25,28 26,00 24,70 -5,0
Peve Part ON INT 30000 12.00 12.00 12.00 12.00 12.00
Pirelli ON 76900 30.00 28,99 29.65 30,00 28.99 -
Pirelli PN 382 500 25,00 22,00 25.16 28.00 22.00 -12,0
Pirelli Pnou ON 8 400 10,00 9,00 9,92 10.00 9,00 -10.0
Pirelli Pneu PN 30100 9.49 9.49 9,50 9 50 9,50
Polialden PN 33.100 15.00 15,00 15,00 15.00 15.00 -
Polipropilon PN 2.319.300 3,20 3,20 3,20 3,20 3,20 -3,0
Progresso PN* 41 000000 25,00 25.00 25,12 26,00 25,00 -
Pronor PNA* 5.045.700 43.00 43,00 43.00 43,00 43.CO + 13.1
Quimic Geral PN 500,000 2.25 2,25 2,25 2,25 2.25 + 7.1
RandonPN 15000 9,00 9.00 9,00 9.00 9,00+ 12.5

RealON 10.700 66.00 65.00 65,68 66 00 65,00 -1,5
Real PN 79.500 75,00 75,00 75.00 75.00 75,00 -
Real Cons ON 300 62.50 62.50 62,50 62,50 62,50 + 0.8
Real Cons PNE 3.400 65,00 65,00 65,00 65.00 65,00 -5,7
Real De Inv ON 1.300 117,00 117.00 117,00 117.00 117.00 + 1.7
Real De Inv PN 400 130,00 130,00 130,00 130,00 130.00 -
Real Part ON 100 90.00 90.00 90,00 90.00 90,00 + 22,4
Real Pari PNA 200 62.00 62.00 62.00 62,00 62.00 -
Real Part PNB 400 66.00 66.00 66,00 66.00 66.00 -7,0
Rolripar PN 116.650,000 0,32 0,30 0.30 0,32 0,31 +3,3
Ren Hermann PN 3200 6,500.00 6.500,00 6656,25 7.000.00 7.000.00 - 8,5
RheemPP 2001500 28,00 26.00 28,00 28,00 26,00 -7,1
Ripasa PP C30 48 200 220,00 220.00 220,00 220,00 220,00 -
Rodoviaria PN 51000 4,00 3.90 4,00 4,00 3,90 -
Sadia ConcorON 50000 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 ^
Sadia ConcorPN 46 180000 6,60 6,60 6,71 6,85 6,85 + 2.2
Salgema PNB 293 100 1,20 1.20 1,20 1,20 1,20 + 13,2
Samitri PN 29000 . 900.00 850.00 897,41 900.00 900.00 - 3,4

Schlosser PN * 4 006 600 36.00 36.00 36.00 36,00 36.00 -0.2
Sharp PN 39 349 200 0 55 0.55 0.55 0 60 0.60
Sibra PNB' 28 400 70,00 70,00 70.00 70,00 70,00
SibraPNC* 38 400 120.00 120,00 120.00 120.00 120,00 /
Sid Inlormat PN 1.001 100 0.48 0.45 0.48 0,48 0,45 -€.2
Sid Aconorto ON 100 14,90 14,90 14,90 14 90 14,90
Sid GuairaPN 150 100 14,80 14.50 14,63 15,00 14,50 '9 0
Sid Pains PN 20 000 7,20 7.20 7,20 7,20 7,20 + 9.0
Sul Riogrand PN 6457 000 27.00 26.00 27,91 29,00 29,00 r 11.5
Simesc PN' 122.320 900 30.00 30,00 30,11 35,00 34,00
Sdlorrico PN 43 000 490 00 490.00 508,60 510,00 510,00 - 4.0
Sondotecnica PPA* 100 260,00 260,00 260.00 260,00 260,00 -0,0
SouzaCruzON 135 200 4 500.00 4 500,00 4 635.53 4 856.00 4 /00.00 + 8.0
Springer PN 100 16,00 16,00 16,00 16,00 16,00 I
Staroup PN * 100 000 170,00 170,00 170,00 1/0,00 170,00
SudamensON 134,100 15,00 15,00 15,75 1600 15,00
SuzanoPP 44 100 4300,00 4300,00 4.327,60 4350,01 4.350.01 ¦» 1.1
Tec Blumonau PNA* 1000 000 450.00 450,00 450,00 450.00 450 00 *16 3
TekaPN 33.100 000 0,70 0,69 0,71 0.75 0,69 ' 6.1
Tolebahia PNB 250 000 2,50 2.50 2,50 2,50 2,50
TelebrasON * 2.591 800 15000,00 14 900 00 15 279.93 16 000.00 14 900 00 -0,o
Telobrns PN *191  1838 184400 18000 00 17900.00 18612,83 19 45000 10 000,00 - 2.8
Telei| ON 191 112 100 35.00 33,00 35,05 36,00 33.00
Tolor| PN 191 849 900 50,00 49,50 50,24 51,00 51,00+ 10.8
Telesp ON 191 28 400 130,00 105,00 120,53 130,00 110,00
Telosp PN 191 6 348 700 150.00 150.00 156,50 160.00 153.00 * 4,7
Tralo PN * 1.200 100 300.00 290.00 2983 3 300,00 300,00 + 36.3
Transbrasil PPC37 200 000 1,16 1,16 1,16 116 1,16 ^0,0
Trulana PN 3 600 4,00 4,00 4,00 4.00 4 00 /
TupyPN 400 000 2.80 2,80 280 2,80 2.80
Ucar Carbon ON * 16 581 800 48.00 47,00 47,24 48,00 47,00 -2.0
Unibanco ON 308 200 63,20 63.20 64.76 68,00 68.00 + 9.6
Unibanco PNA 174 700 63 00 63.00 63,80 W.00 64,00 '1.5
Unibanco PNB 10 000 63,00 63,00 63,00 63,00 63,00
Unipar PNA 2 400 4,60 4,60 4,60 4,60 4,60
Unipar PNB 981 600 4,90 4,90 5,09 5.45 5.45 + 6.8
Usiminas PN *P91 10907 519 300 220,00 220 00 226,05 228 00 228.00 + 8.5
Vale R Doco OPC11 20 000 45.00 45.00 45.00 45,00 45,00 * 2.2
Vale R Doce PPC11 2 203 000 56.20 53,00 55,97 56.20 53,00
ValeRl30CGT3NlNT ..... 320:000 "48,00  48 00 49,09 51.00 50,00 '-?10_
Vale R Doce PN INT 77.064 300 56,00 54,00 56.42 5800 57,00 + 3,6
Varga Freios PN 1 539 400 18,35 18,00 18.23 18.35 18.00 •• 2.8
Vang PN 30 000 82.00 82.00 82.20 83.47 83.47 + 1.7
VidrSmarinaOPC09 .... 329 600 2 800.00 2 800,00 2810.79 2.850,00 2 800,00
Vilejack PNB ES 184 000 0,35 0,30 0,33 0,35 0.30-117
WegPN 53.000 70,00 70,00 70,00 70,00 70,00
Wetzel Fund PN1 10.100 11,00 11,00 11,00 11,00 11,00 -
Whit Martins ON 35899 500 17,60 17.50 18.45 19,10 18.00 + 2.2
Zanini PNA 91.400 1,50 1,50 1,50 1,50 1.50 -9.0

ConcordatariasAliportiPP 300 71,00 71,00 72,50 74.00 74.00- 13.8
AmelcoPN* 250.000 169.00 169,00 169,00 169,00 169,00 + 5.6
Cal Brasilia PN' 12 500 280,00 280,00 280,00 280.00 280.00 + 12.0
Celul Irani OP'C33 100 46.00 46.00 46.00 46,00 46,00
Cobrasma PP C01 5 000 13,50 13,50 13,50 13,50 13.50 -3.5
Engusa PPA C02 5 000 4,15 4,15 4,15 4,15 4,15 — 3.7
Jaragua Fabr PN' 200 15.00 15,00 15,00 15.00 15.00
Madeirit PN 110000 0.35 0.35 0.35 0,39 0.39
Porsico PN * 1000 000 59.00 59.00 59,00 59.00 59.00+ 13,4
Ouimisinos PPB* 10.000 000 130,00 130.00 130,00 130,00 130,00
Usin C Pinto PP 172 900 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00
Verolmo PN 100.000 1,30 1,30 1,30 1,30 1,30+ 10.1'

Term© 30 dias
Tltulos Qtd. Abt. Min. M&d. M&*. Fecli. Osc

%
Acos Vill PN ES 100 000 101,25 101,25 101,25 101,25 101.25 J2D.Banespa PN 1.000 000 5,48 5,48 5.48 5,48 5,48 0.0
Eletrobras PNB 191 15000 121,52 121,52 121,52 121,52 121,52 0.0
Petrobras PP C59 14 000 5 828.25 5.820,25 5 828.25 5 828,25 5 828,25 0.0

Oppdes de compra
Trtulo Venc. P. Exarc. Qtde. Abe. Min. Mix. Mid. (Jit. One.
PMAPN Fov 900 9500000 1,50 1,10 1.55 1.42 1,10 -26.6
TEL PN Fev 1200000 19050 00011000,0010800 0011500 0011051 7010800 00 - 5.8TEL PN Fev 14000 00 12050000 9500 00 9500,0010000.00 9592.5310000,00 + 21 9TEL PN Fev 18000 00 151600000 8000.00 7000 00 8100 00 7942,57 7700 00 - 85TELPN Fev 2000000 88100000 5800 00 5500 00 7000.00 6261.35 5750 00 + 10.5TEL PN Fev 22000.00 53370000 4600.00 4400 00 6000 00 5346.31 4400 00TEL PN Fev 24000 00 661300000 3600 00 3500 r 5000 00 4331 24 3500 00 - 44
TEL PN Fev 26000 00 105600000 2000.00 2000 A 4200 00 228395 2600M

EJ
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Bolsas captarão US$ 1 bilhão

4 Investidores estrangeiros devem investir mais no mercado brasileiro

- 0 Brasil deve captar, no próximo
ano, cerca de US$ 1 bilhão em investi-
mentos externos, através das bolsas de
valores, após uma entrada este ano, de
US$ 450 milhões, o que já foi conside-
nido um excelente resultado. A expecta-
tiva é do presidente da Comissão de
Valores Mobiliários (CVM), Ary Os-
waldo Mattos Filho, explicando que,
desde o leilão da Usiminas, os investi-
dores estrangeiros passaram a se inte-
ressar muito pelo Brasil. A perspectiva
cio 

'fechamento 
de um acordo com o

Fundo Monetário Internacional (FMI),
cm janeiro, animou ainda mais os in-
vestidores, que, segundo Mattos Filho,
internaram no país, na semana de 4 a 12
üe dezembro, USS 45,5 milhões, (saída

capital de USS 2,8 milhões, no
período) e USS 17,3 milhões, entre 13 e
19. (saída de USS 8 milhões).

" Este mercado tem uma peculiari-
,da,dc. Ele se antecipa ao que vai ocorrer

e investe com base cm expectativas" —
explica. O Brasil, atualmente, segundo
Mattos Filho, é o segundo maior recep-
tor de capital externo na América Lati-
na, só sendo superado pelo México,
que, este ano, absorveu cerca de US$-4~
bilhões através das bolsas de valores.
Mas, o presidente da CVM informou
que, no global, o Brasil captou, este
ano, cerca de USS 10 bilhões, sendo
USS 9 bilhões em dívidas securitizadas
(lançamento de debêntures e commer-

i pnppnn principalmente pelas esta-
tais), USS 410 milhões via fundos de
investimento e USS 450 milhões através
das bolsas de valores.

Lançamentos — "A saída agora
para as empresas é captar recursos atra-
vés do lançamento de ações, de com-
mcrcial papas ou debêntures. Os ban-
cos não estão niais dispostos a

emprestar dinheiro e sim em ajudar no
lançamento desses papéis," informa.

Mas a CVM está querendo esquen-
tar ainda mais este mercado, o que deve
ocorrer assim que o Conselho Monetá-

_rio Nacional (CMN) autorizar o voto
do cõlegiado propondo a integração
dos mercados de ações dos países 

"que
compõem o Mercosul — Brasil, Argen-
tina, Paraguai e Uruguai. A paridade
da moeda de negociação será o dólar e
qualquer tipo de investidor, seja institu-
cional, pessoa física ou jurídica, poderá
comprar ações de qualquer um desses

-quatro naises. Outra forma de captação
no proximo ano será ai
do de ADR. No inicio do ano, um
grupo de técnicos da CVM embarca
para os Estados Unidos, para discutir o
assunto. No mercado de ADR, a em-
presa brasileira dá ações como lastro,
recebe a ADR do banco, e negocia no
mercado internacional.

CVM diminuirá

poder de fundos

A Comissão de Valores Mobiliários
(CVM) quer tornar mais transparentes as"aplicações dos fundos de pensão das em-
presas estatais e, dessa forma, reduzir o
prejuízo que muitas vezes recai sobre o
Tesouro em razão da má administração de
alguns desses fundos. De acordo com o
presidente da CVM, Ary Oswaldo Mattos
Filho, no estudo que vem sendo realizado
cm conjunto pila Comissão, Banco Ccn- -
trai. BNDES, Previdência Social e Secre-
taria do Tesouro, já foram definidos al-
guns pontos desse novo funcionamento
dos fundos. O principal deles é o que
proibe o Tesouro de entrar com recursos
para socorrer estes fundos.

Usiminas 
quer 

elevar eficiência

• Objetivo é sustentar recordes de produção e exportações obtidos neste ano

Maurício Lara
" 

UliLO HORIZONTE — O presi-
dente da Usiminas, Rinaldo Campos
Soiires, informou, ontem, que a empresa
diminuiu, ao longo do ano, o quadro de
funcionários em 1.000 pessoas, para os
12.600 empregados atuais, sendo 11.300
na usina, em Ipatinga e 1.300 na sede,
nesta capital, e nos escritórios. O recurso
utilizado foi a não substituição de cerca
de 600 funcionários que se aposentaram
c demissões localizadas.

"Vamos continuar com a política de
buscar aumento da produtividade e lu-
cràtividude, sem deteriorar as relações
entre capital e trabalho", disse Soares,
acrescentando que a redução do quadro

de pessoal é conseqüência da busca de
maior eficiência.

Resultados — Com uma exporta-
çào recorde de 1,64 milhão de toneladas
de aço, a Usiminas atingiu, este ano, o
total de 10 milhões de toneladas vendi-
das ao exterior. A produção da siderúr-
gica, em 1991, é de 4,23 milhões de tone-
ladas, apesar de a capacidade nominal de
produção ser de 3,5 milhões de toncla-
das. A exportação atingiu 39% da pro-
dução da siderúrgica, mais alto índice já
alcançado.

Rinaldo Soares informou que o fatu-
ramento da Usiminas, em 1991, atingiu
USS 1,5 bilhão, dos quais USS 500 mi-
Ihões em vendas para o exterior e que
terá um resultado positivo no exercício,
mas declarou-se impedido de revelar o

valor do lucro, porque a empresa agora é
privada e não pode divulgar lucro ou
prejuízo antes que a Bolsa de Valores
seja comunicada.

Ânimo — O ritmo de produção em
1992, segundo Soares, será similar ao
deste ano. Segundo o presidente, todos
os empregados da Usiminas começam o
próximo ano "com um astral mais positi-
vo", livres do processo de privatização,
que se arrastou ao longo do ano. "Foi
um ano difícil para toda a comunidade
empresarial e para a Usiminas, priinci-
palmente," disse.

Ele admitiu que os empregados da
siderúrgica viveram uma angústia duran-
te o processo de privatização, pela incer-
teza do futuro. "Era um processo novo.
desconhecido. E o estado teve uma pre-

Compensação de cheque

tem prazos diferentes

sença muito positiva em nossa vida, per-
mitindo à empresa uma ação civilizadora
sem precedentes", disse Soares.

|—| O secretário nacional de Minas
— e Metalurgia, André Rico Vi-

cente, anunciou ontem, em Ouro
Branco, onde fíca a sede da Siderúr-
gica Aços Minas Gerais (Açominas),
que a estatal será privatizada até
outubro do próximo ano. No primei-
ro trimestre será iniciado o processo
de avaliação da empresa. A Açomi-
nas possuía, em abril deste ano, uma
dívida de USS 750 milhões, e conse-
guiu reduzir essa dívida para USS
350, a ser equacionada até fevereiro
de 1992.

BRASÍLIA — Os bancos funcio-
narão hoje entre 9h e llh da manhã
para antendimento ao público, quan-
do as portas serão fechadas c reaber-
tas apenas no dia 26, em horário nor-
mal. No dia 31 dc dezembro, último
dia do ano, não haverá expediente
externo, apenas interno, para que as
instituições financeiras fechem o ba-
lanço anual. Dc acordo com o Depar-
lamento dc Operações Bancárias do
Banco Central (Deban), todos os de-
pósitos em cheque efetuados hoje, in-
dependente do valor, só entrarão na
conta, para efeito de cobertura de sa-
ques na boca do caixa, na segunda-

- fcmt q tte-venv d ia -30,
Por isso, quem fizer depósito hoje

para assegurar saldo na conta depois
do Natal terá que adotar um cuidado
a mais: todos os cheques emitidos no
próprio dia 25 ou no dia 26 deverão
ser cruzados (para forçar o favorecido

BOLSA

Ações têm alta

no Rio de 4,4%
A Bolsa de Valores do Rio fe-

chou ontem com alta de 4,4% e volume
de negócios foi de CrS 23,6 bilhões. As
ações que registraram as maiores valo-
rizações foram Light ON, com alta de
30,66%; Eletrobrás BN-Ex, 24,25%, e
a Clímax BN, com alta de 21,98%. As
maiores baixas foram as das ações Bru-
madinho PN. que caíram 6,38%, as
Mannesmman PN. com queda de
6.06%, e Ferro ligas, com menos
4,83%. As ações mais negociados lo-
ram Vale do Rio Doce PN, Light
ON e Eletrobrás BN-E.

O Sistema Eletrônico de Negocia-
ção Nacional (Scnn) ultrapassou a bar-
rcira dos 2.000 pontos, atingindo 2.043
pontos. Este resultado mostra o aque-
cimento da economia neste final de
ano.

a depositá-lo) e de valor inferior a CrS
180 mil. Assim o cliente garante a
compensação do documento cm 48
horas, evitando que ele caia na conta
antes que o depósito do dia 24 estejú
disponível. O saque direto na agência
só poderá ser feito, sem riscos dc dc-i
volução, na segunda-feira.

De acordo com os técnicos do BC,
esta situação é excepcional e só ocor?
rerá porque hoje não haverá sessões
de troca dc cheques entre os bancos.
Todos os documentos recolhidos hoje
pela rede bancária serão trocados naS
sessões do dia 26, quinta-feira, e q
banco sacado (do qual o emitente ú

checar se o documento tem fundos;
Este tratamento é normalmente dado
aos cheques com valor de até CrS
179.999,99, mas, por causa do feria»
do, será aplicado também aos docu-
mentos dc valor superior.

DÓLAR/OURO _j.

Paralelo fecha

a CrS 1.060,00
O dólar no paralelo foi negocia-

do ontem a CrS 1.030 para a com-
pra e a CrS 1.060 para a venda. Ò
comercial foi cotado a CrS 1.011.51)
(compra) e 1.011,70 (venda). O ou*
ro foi negociado a CrS 12.245, e a
alta dc ontem foi provocada basica-
mente pelo comportamento do me-
tal no mercado internacional. Já os
juros continuam em queda. Ontem
o Banco Central doou dinheiro atj
mercado a uma taxa de 24,14% pa;
ra dois dias, que eqüivale a um over
de 35,99%.

Os CDBs de 30 dias foram nego-
ciados a 1.230% ao ano, o que sigt
nifica um over de 34,24% e -um

ganho bruto no período de 24,07%.
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Não invista sozinho. Invista em grupo. 
O Consórcio Mesbla tem grupos para quem

quer investir em motos, em barcos e motores de popa. 
Perfeito para quem 

nao

fazer do investimento um negócio solitário. corcíRM^ ——
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Tel».: 580-6274/580-5984/580-2476/J48-9790/542-5297
447-2525/297-7720 - R. 663/580-t' "7 - R. 223
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Bolsa de Mercadorias o Futuros

Volume Geral
Contratot 1 Mumero»d«l Contr«to» Volume 1 Part. jamafaerto | napteioi | n*9Qci»do« | (Mil Cr#) | (%) |

Ou7o 250897 848 M.556.315 1V.9L...
Indico If)-'?® t.264 ^ 74396-575 ;
Algodao 0 •; M?.....
Gate 2 516 21 57 *36-373 Q.0?mn

?,.??
01 128622  464 192 356865
Hoi Gordo 105 2 23 572 9.-.?9.....n"Totai $1®?.?.®$ ipm?.....

Ouro/disponivel
Valor do contrato: í B0g

Veto I Contr | NtsAckxlJ Negócio») Abwt | Mínimo |
Cottçfe* MM OUMkW por ffttM

Mínimo 1 Máiimo) UK j Otc

16 541 12 150.00 12 110.00 12.250.00 1 2.245,00 + 1.4

Ouro/Mercado de Opções «obre disponível
Vítor do <xmtr»to: ZÜOg

Veto I Extrc Contr

\Ja01 ,Ja05
jâo6*
Ja30
Ja31
Fe01 .

}*9.L.Fo26

15 000.00
20 000.00
14 000.00

Wag
CoHftM «ra «mMtro» por (tmm

Abort I Min | Mái | UK

1.374
1.920
4 730

.14 000.00
16 000,00'22.000.00
16 000.00

2.118
302

IIüü302"

71 180.00 100.00 180 00 140.00
25 2.1 50.00 45.00  50.00  50.00

103 650.00 510.00 650,00  520.00
.1^°;?.?.27 45.00 45.00 60.00 60.00

4 í.ooaoo 2 000.00  2 000.00  2 000.00
::4.:::.,oaoo  <00.00 100.00

4 1.00 1.00 1.00 1.00

Mercado Futuro/Índice
Valor do CMtnto:C(* Mor/porto* CctuçéM *m nôm«o* 4* pontot

Veto | Contr | Wap6eioa| Abart | Mínimo | Mtiimo j Último |

Fu02 19 575 V264 75 000 75 000 77 200 S.-5S9..

Mercado Futuro/Algodão
Vetor do co«trtto: HO «rota* Wq. CotMaa *m cntdrsa por arroba

Mercado Futuro/Café ajustado
Vator «to oontIM aaeaa «• *0kg K* Cotem Crt/por aaca da (Mg B*.

Mar?..
Mai2

55
2

75.90.
82.40

75.90
82.40

76,50..
82.80

76.30
82.80

Mercado Futuro/Câmbio
Ditar Valor do contrata: UM » m» - * - - a . umaIOU MvfWtvii in< vWBfwvl PWWT

Fev2
Abr2

411
469

14
4

l;37p;00 .2.166.50
1.360.00.
2078.00

1 370.00
2.166,50

1 363,00
2.10000

Mercado Futuro/PI - Depósito Interflnancelro da 1 dia
Vtler *>¦**« CrS 10<V»p*«w«» »JllO>>n«i«w>iMnO»».U.

Janl
Fev2 399321074

22
442

94 300.
73 600

94300.
73.230

94.422
73.600

94.300'73.32O

Deposito Interfinanceiro de 30 dias

Mercado Futuro/Boi Gordo
Vatar *1 eóMntoH *tO «ntaa

AÇO? 23.70

Contribuições ao lapas
Mêc da compotêncto: D*z*ntfero - podo p*9*r pt* o S« dia Otil da j«Mlro;
apd« S «to Janeiro com corraçto diária pata TRD, 10% da multa o t% da
Juroa. ¦" ¦

Autônomos

Ctaaaa Filiaçào-Tampo Baaa(Crt) Alíquota (%) |A paflar(Cf«)[ PjHjmanjoda

2 
Mais del at&2 84.000,40 10 8.400,04 12Maisde2at63 

1^ .1.?...Mai8d0 
3at64 1M.OOO,M 33-600,16 12iiii^4^6""miwi^ 42.000,20 

 24..
Maisde6at69 252;001.20 M.4M.24 36
Mris'^'9^T2""m0wiii ao 

58.8iw.M 36.iiiiiris^<te*4*2*«^*yy'336!€^*.<o 67.200,32 60Mais 
de l 7 at6 22 378.001i ,80 20 75.600,36  60

'"'lio lyiaisdeiia^ :..

Empregados Dom6stico8

Allquotaa (%) | Mlnimo (Cr») [ MAk (Crf) |

Base de cilculo 42.000,00 I'aioioo'

Empregador 12

Empregados Segurados 

SaliriodeContribuitao (Cr») Aliquotas (%)

art 1264)00,60 |diT26.0M^'«6inaW 

10

Impostos, taxas e índices
Julho | 

'Agosto | Setembro| Outubro | Nowombroj Dezembroj

Unif 6.181,11 6.812,19 7.721,36 8.892,59 10.262,73 12.593,51
Uferj 9.208,00 10.133,00 11.344,00 13.248,00 15.866,00 20.709,00
Ufinit 7.194,00 8.418,00 9.702,00 11.604,00 14.706,00 19.116,00

nd :':v

Imposto de Renda
Base de cálculo(Cr») Alíquota

Parcela a deduzir
(Crê)

IR na Fonte (Dezembro)

Até 250.000,00 isento
De 250.000,01 a 750.000,00 10%

Acima de 750.000,01 25%

25.000,00
137.500.00

Deduções
a) Cr$ 20.000,00 (dezembro) por dependente até o limite de 5 dependentes.b)
Cr$ 250.000,00 (dezembro) para aposentados, pensionistas e transferidos para
reserva remunerada a partir do mês que completar 65 anos de idade, c) Pensão
alimentícia paga devido a acordo ou sentença judicial, d) Contribuições para
Previdência Social.

Fonte: Secretaria de Receita Federal

Taxas Andlma
Operações entre
Inst. Financeiras

TaxaOver' Rent. Rent. Rent. Proj.
(% a.m.) Dia.(%) $em.(%) Mes(%) Me8(%)

LBC/LFT/BBC
ADM (CDB)
Dl-OVER
LFTE

35,96
35,05
34,92
36,92

1,20
1,17
1,16

1,20
1,17
1,16
1,23

23,65
24,61
24,55
24,28

31,24
30,53
30,45
32,12

MERCADO FUTURO
DE Dl

P.U. am i T0av»8r Ront-1 Pr0''
CrS |(%a.m.) Dia.(%) Sem.(%) Mes(%) | Mas(%)

30,56
28,61

Dl OVER FUTURO
BM&F Jan/92 94.300 35,42 1,18
BM8.F Fov/92 73,320 33,44 1,1.1  28,61...
Ã partir de 17/10/91. a Circular r 2063 do Banco Central, permite aiealuaçao dc operações compromrssa-
das com pessoas lisicas e jurídicas não financeiras apenas.com;Jíl^n(íb([™se prazo ™

pVoçó"Cr« Var. Var. Var. PrOj.
Indicador /Indico Dia(%) Som(%) Mos(%) Mos(%)

IÜSS COM ÉRCI AL 20/12
Compra 1.000,40
Ven()a 1.000,45 1,11 5,77 19,04 _

BÜSÓCÕMÊRCÍÀL 
Compra 1.011,54
Von(|a 1-011.63 1,12 1.12 20.37 --
USS TURISMO 20/12
Compra
Venda
USS PÁRÀLÉLÓ 
Compra 1.030,00
Vonda 1.060,00 2,42 2,42 1 6,48
USÜ'^BM&F^^'.CÒMÉRCiÃL'
Jan/92
Fev/92 1.363,00 0,22 0,22

iÜSSBM&F.FLUfUANTE
Jan/92 ". "...

1.029,94
1.026,84 0,81 5,02 1 4,37

•3,22
•7,91

¦4,80

26,09

12.245,00 1,37 1,37 13,07
12.245,00 1,37 1,37 13,07
12.245,00 1,37 1,37 13,07

SOUDOSPOT
SINO • Fec.'
BM&F - Fec.
BBF • Fec.'' 
IBV-RJ  208.325 4,40. 4,40
|B OVE S.PA 53.650  4,5? 4,52
[*) Dadps obtidos.atrayôs do..amostra.da ANDJMA  

81,02
66,06

Fonte: ANDIMA: Banco Central: BM&F: BBF: BVRJ: BOVESPA

Escudo 7,32 7,60
D6lar 1.042,01 1.057,76
Franco Sulpo 730,45 767,34
Franco
Frances 189,87 199,45
lene 7,80 8,20
Libra 1.848,97 1.942,36
Lira 0,85 0,90
Marco Alemfio 648,55 681,30
Peseta 10,14 1?!?.?...

Ouro
(CrS-Hngote por yrnmas)

Compra Vonda

 M
Banco do i
Brosil «|
(250gra) 12.225,00' 12.245,00 !

Goldmine '
(250g) 12.240,00 12.245,00 i

 »
Ourinvost
(250g) 12.220,00 12.250,00 ^' - gjSnfro
(1000g) 12.215,00 12.245,00 |
Bozano) •; ' •))
Simonson
(1000g) 12.240,00 12.245,00 (

Fonte: Danço do BrasillANECC Fundidoras fornecedoras o custodiantes
credenciados na Bolsa Mercantil e de
futuros

U

""ja'ni 
7Z7Z st.®..."Fev2  21 074 442 73 600 73.23.0. 73 600 73 320
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\ 
circuit, inteqrado 

Cartucho 
pode 

ser recondicionado §

0P7650apo?'cSmpl'o8cfeft |H 
' | 

SindJTtivc?b|o^? jj|

| 

^ 

^ 

^ 

^ 

^ 

c^rtuchos^^i^pode^s^^

I S3o?™"o,21;selcS 
EsSXSr^'lS SSSiSSS later SSSlB^SSSS 1'. modore — csta de partida do ussinaoo puo oiruor ua ro maior at toner. a uma uuiuaaa pews este ano para USS 3 nullifies. 0 merca- m

I 
' 

rnUh*0, 
™ra™«SlUl"fa -l^c^<i».<.d«iie|(e kikntaqueMAtanta^cu™ I

A com a qucda nos ncgoctos. dc 
utilizar componentcs importados. a dinheiro a mais jogando fora uma parte lei proibindo que se jogue fora estes «JP'r«as • . 1 

cdiloncTc ffl:-} empresa faz tambem uma revisao geral que pode ser recuperada', afirma. E cartuehos. proccd.mento que csta sc ™m<V!'1
,; Macs hanra* do cartucho. acrescenta que esta e tambem uma ma- tornando comuni cm todos os paises. tictronica. Mas a emp^a con inurfia ,g

I N8S banC8S 0 
diretor da Brasilfax conta que o neira de contribuir para o controle da Investimentos - A Brasilfax mantendo sua pr.nc.pa at.vidade. que c 1\

Novos aplicati- tos. 0 Stockfast, curnculos, propos- desgaste nao c dc todo o cartucho, mas polui?ao ambicntal, evitando que os investiu US$ 120 mil cm equipamentos a fabrica^ao :dc papel para lax com 
||

Q vos estao chegando paragerencia dces- tas comerciais, apenas dc algumas pecas e do toner, cartuchos scjam qucimados. Ostrowiec- para o recondicionamento dc cartu- tccnologiajaponesa.
as bancasdejornais toque. Bankfast, prospectos dc pro- ||

I Jin~r.efa™; m isSd"^ On-Line da garantia de um mes £ I
5*. meiro lugur na ban- pCft0TnSpvi Pres;1 csl;l teirm'" SAO PAULO — Outra cmprcsa tringc a impressoras a laser, se csten- ras a recarga c fcita no disposi- que na primcira recarga de toner as
k- . ca do seu Pasquale |!nando outra lista, que tambem csta oferccendo o servi- dendo tambem as impressoras que tivo onde fica armazenada a tinta impressoras a laser voltam a ler a |$

Amato, em frente ' 
, 

' '' desta vez com co de recarga de cartuchos dc impres- trabalham a jato de tinta, como a para imprcssaoecusta USS 20,com a mesma capacidade que as novas, isto
ao Edificio Central, i hL i nnn nm abrangcncia nacio- soras a laser 6 a On-Line, que prcsta Ink-jet, fabricada pela Hewlett Pac- mesma garantia que a dos modelos a c, entre trcs mil a quatro mil copiiis. v,

tf na avenida Rio 
°daos 0L'• 

, 
" 

nal e 9.000 cadas- assistencia tecnica para microcompu- kard e distribuida no Brasil pela Edi- laser, ou seja. um mes. Mas ele esclarece que o cihndro lo-
% 

"Branco 
A Soft Lo- c- 1 i a li tradas, ainda sem tadores e perifericos. No mercado sa. O sistema de funcionamcnto deste O diretor tecnico da On-Line. Da- tosscnsiveltamWm sofredesgaste.de |

if 
"oic 

nue ia tem va- , 
l°, ''i 'r ' 

, preco definido. Os desde 1987, quando comcgou dando tipo de impressora e completamcntc niel Worthiengton. diz que para o re- forma que depois do tercciro recondj- f

I stzssz ssrszffiS I
I * n*m «• S.como infor- UMfctMM queiios orifcios erccunndo cntio a 'SLSronio f

trangeiras ou gibis, maticaj mecanica. a CrS 16.780 (o de cartuch0s. O recondicionamento e impressao. Outra impressora com a csta ressecado, ou se nao ha qualquer senigo tambLm dc rccarp da Spl.tin .

f: come?a a distribuir textil. alimentos. Stocklast e Bank- recarga de toner custam USS 60 e a mesma tccnologia que e atendida pela outro problema que possa fazcr com 1 aper c Magescttci, uma imprcssQta
, ; mais quatro produ- Serve para enviar fast). On-Line da garantia de 30 dias. On-Line e a Style Writer, fabricada que a recarga de toner nao rcsolva". a laser especial que miprunc ciirero- 

|
|| —^ O trabalho da On-Line nao sc res- pela Apple. No caso destas imprcsso- diz elc. O diretor da On-Line afirma mente sobre lotolitos.

1; Nas bancas P " 
t ~:§ . Mas ha uma noticia triste. os programas da Soft Logic ja KCVlSlB, UaZ ^ J| ~ JA vrii«iici= I

;f; Todos estes valores citados an- vendidos cm bancas do Rio nnua ¦1^0^1^31119 llTIUGflG 9C£LQ ClG YllUS
teriormente valcm somente por (correio eletronico, mala dircta 1112.11113.1 Q2. 110V3. A ^ tlllltt llIlJjJVU-V' 44^<1.Vr
mais uma semana. ate o : final e contas a pagar) pulam de C'rS >v i ^ T^V/^VC Qnf&t,, nlnr-i do similar SafeGuard, da empresa ale- oito minutos. 0 dobro da velocidade.. |
de dezembro. Para janeiro. so- 14.880 para CrS 19.300. A ban- VCl'SclO ClO lvOIb JdlCty tCUl pl&Ccl ma Dr. Simon, Rix and Partner, atra- do DOS. A placa de scguranca |'4 
frem aumentos medios de ca do centra da cidade, que  cue da seeuranca ves de acordo dc coopcraciio com a A:Lock csta custando USS 100 (dolar

y. 30%. O Indexfast sobe para fornece software para outras O numero 3 da revista mensal PC ^ v Infomanager. O programa tenia cvi- turismo). '
CrS 17.500, assim como o No- 30 no Rio e Niteroi, tem ainda Disto/echegou as bancas dejornais com tOtal aO SlSteiUd ,ar propagagao de virus de arquivos Ap6s 3j de dczcinbro, os precox '

| tefast. Os aplicativos para con- revistas em disquete. manuais uma cdi?ao especial sobre a versao 5.0 atraves da comparacao de um clwck- dos modelos disponiveis* do Safety 
'

f . trole bancario e de cstoque para DOS, guia turistico do do DOS. Alcm dos scus cursosrcgu ares sistema de gerenciamcnto dc sum— numero de controle gcrado pe- Vilo sofrer aumcnto de 40%. Por en- ] £'•! ' nassam a custar CrS 21.800 c Brasil entre outros programas. dc mtroducao a micran orma 1 •, p • 
^ d Safety, da Infomanager, la somatoria de todos os bytes dc um quant0 0 modelo padrao sai a USS

ih . ¦ gramacaoem l.nguagem Ces«tema^- Metropolis, eanhou uma placa para arqu.vo - com o numero catalogado e a Turbo Safety (com gcrencia- ,
—— raclona' HU,n 

e 
^niU1nos lodo impedir a invasao de virus na area de no Salety. Na ocorrencia de alguma Jor Jc back.up) a us$ 300. Para tes-

I Ciencia Moderna Saseado em metalbras didaticas. Esta toot (espa?o inicial da memona que di^cja^n:rc:c es^ o POg 'iu i (ar os produtos. a Infomanager ofere- ;;
$ As lojas da Ciencia Moder- ultima semana a revista Proxi- aprcscntacao simplificada do sistema de d.spara a opcragao do computador. os arqunos 

^iimaos 
oio cc vcrsoes (lmo para apresentayao, .*$; na comegaram a reccber o dm Cenimiri, exclusiva para todos os PCs ocupa praticamente a tola- A placa de seguramja A:Lock impede q ' . nron.lt!.lcn0 do virus' 

' quc luncionam somente por quatro • 
|

scanner demao da Witty, dos usuirios de placas VGA de lidade dos dois disquctes da revista. a a?ao virotica a partir do drive A. So ma gem a propag^ao do uru^ semanas Na data l.nal, o sistema em- ,

| EUA, importados pela Lider- jta resolucno A Editora Per- O programa compara as oW6es de tem accsso ao sistema o usuario .den- Para a area de boot ou part,cao, o perra e de,xa dc 
^c*uas 

fun- . |' 
chip. O scanner — praticamen- Lis resnonsi'vel oel't revisfl comando, por exemplo, a um supermer- tificado atraves dc senha. O reeurso ja diretor da empresa serrana. Rolf Die- Dcmio 

i USS •
m te do tamanho da palma da responsavel pela revista, cado. O MD-make directory (criar d,re- estava disponivel no Safety, mas ape- nengcr, indica duas soIuqocs. Uma Uai-Wia lurboMkly UunoaUbb

i'iv . m.-,0 tern P8 milimetros de Promete Para breve outras torio) ao primeiro passo do sujeito que lias a nivel locico e portanto mais vul- parte do programa e destinada a sal- . . !
m la?m.n c w^ scndoSdo apresenta?6cs publicas do do pretende se movimentar em um super- „crdvd 

^ 
var estas areas, restaurando e salvan- A empresa vendc a,,ida um pro-

II ¦ por CrS mm Na » loja prodmo - npM. USESS O Safe,, fa, tenvolvido. pnnir do. por „c,nplo. 10 Mb cn.r, scis , >£«gffjig£%SgZ 
;

¦<$' do Centra, tambem esteve em prime,ra placa de som brasilei- scu in(eresse Para fazer sua escolha (no  Este Safe Disk Optimizer cvita I rag- ;. demonstragao durante toda a ra. a Musicon. Caso chamar o arquivo), elc conhcce en- _ mcntagoes no disco rigido e possibili- J J
A';., tao CD (change directory), dcslinado a ta ao usuario programar a melhor :

, wmmmmT- chamar a segao. Para cxplicar o RD organizaeao de scus programas. Pot , |
Ms DicaS Lotus (remove directory), a equipe da revista ^ exemplo, situando os mais utili/.ados • ;
III ' Placas de video vcrsoes 3.1 e 2.3 da pular ou tiver dis- imaginou um grupo dc vandalos, barba- 

^ f 
A no inicio do Winchester - para deslo- .

m' , • ' • , i • |, , t i „ i- Lrtc:iivrt rU r>h'ivi>i. ros. dcprcdando todo o supermcrcado. / o+ \\ camentos mcnorcs de.cabcgotc — e os 1
de ongem incerta planilha l-_-. - ] . !.•' Pelo menos na fantasia, c rcstrita ao scu I '< * \\ menos executados no fim. O Safety •

§0, ' tem dado nunta dor cam com sua tela mento autom, micro, esta expericncia pode ser as vezes { s%y dispensa rastreamentos dc virus a '
faf 

' de cabe?a a usua- em branco, conge- Para corrigir o pro- muitoutil tipo (existem cerca dc 900 virus co- ;

P 
' gramas. O diretor escolhe au- turn JTbolinha na teb vai caindo em alta \ qualquer altera?ao. Mesmo desconhe-.,

m? de suporte da Lotus tomaticamente o tlejimi o driver rt- ,im'i.ir h,- imr i'llilD cidas. O programa tambem e um gc- :
m no Brasil, Michel driver do monitor comendado pela J dfoteSs OuSito' ^ <C ( ^7 renciador de'dados. defmindo senhas ;
m 

' 
Sadcr. com base 

dC ado 
arrives, criaa, ;

1| clientcs, antecipa a seleciona o driver documenta?ao, cdade fulm.nanteaquedadabolmha. - i'
|Wf£> soluijao para aque- errado, principal- usuario pode expe- '
mjr. les que tentam car- mente se a placa rimentar todas. Sao CHIP-SET

regar o im/Vvg das nao for muito po- apenas 10. - ¦¦ " ' 11

W 
' 

....... Discosoticos
|4fe Compatibilidade -
fjMi. De novo no wrwu-vg. o pes- graltiicnte a mesma estrutura. Atraves de aeordo cn- Mb dc armaxenamento. Como distribuidor auto-

jfp? soil di Lotus responde ia que O irnm vg e um programa adi- ' '• 'vMVHIHmH tre a Mukisoft e a Great o produto permitc rcgra- ri/ado da GVP. a Mult,- ' JST 
' 

t
» 6 

1 
Ahvars 

'wvsiwvz 
do Svm- cioiial, vein junto com os seus Valley Products (GVP). var ate 10 milhoes-de ve- soft tem para pronta cn- fg|

K' ilvSi i ini'inimLn produtos Lotus, e deriva de dosEstadosUnidos.ehe- zcs. E ideal para a cria- trega o kit contendo um , , . H ...i... . .
P lc ,7'" what you sec is what you get. ca ao Brasil os primeiros quo de banco de dados driver, um disco otico e wMM
conipativcl com 0 mesmo re- Ou seja. permite visualizar na discos oticos regravaveis. com imagens climinando cabo SCSI ao prego de | "

I^m'1 curso da planilha 1-.-3 versao tela como as letras serao irn- • ^TT' Com a capacidade de 550 arquivos convencionais. USS 5.990.
2.2. Apcsar dos nomes diferen- pressas (sublinhadas. em negri- ! I - ¦
tes, os produtos possuem inte- to, alargadas. etc). 1 ' •' 

|

8E A Axion Tecnolocia. w"'Sbra!;ao periodica para asscgu- Os usuarios que necessitam utili- mcrcado uma versao da rede local •
Wf ' ' trolada do grupo CI, especiali- rar resolugao de cor-, " zar servidores de alta performance Novell Neteware para os computa- -• :

zada em programas e periferi- monitores Mitsubishi, impres- SSmSS^ACDBcSbSS dores Rise, que rodam 0 sistema • ;
cos para coniputagao grahca e soras coloridas Shinko, foto- opcracional EP/1XZ, compativcl

ffl&M multimidia, criou d sua Am 1 gravadoras Matrix. Aleni dos . dos computadores da Control Data com 0 Unix System VR3.2 da M„lf!nlovoHAi*de Alio Novo. Pela promo^ao, a softwares Rio (para lay-out de OcillOS Corporation, csta colocando no AT&Tecomo Berkeley BSD4.3. IVlUIlipiCXaQOr

m 
¦ Tips (captura. relo- A rede dc lojas Fowpiica, em Sao A Darumalecesta

fm>: ?f.„irn XnnK uwrade que'e cria?ao de imagens) e Paulo, e Oticas Huminense, no Rio. introduzindo no mercado
IIP, ' 

n.ir, virins nmdutos indenen- Crystal 30 (para modelagem estao comercializando oculos espreiais Fnrnrint nacional 0 multiplexador digital ;
$$M ! E animaijao). Os interessados de- para usuarios de computadores (foto). ^Orprint _ devoze dados CS 4100/8000 j.;;
$$$£ ' Hnr nrioinil do iisiririo A vem procurarflAxion ate 0 dia Fabricados na Argentina, com tecnolo- A Task cncerra 0 ano nos, 12 110s e livrc. aver- Task preparou a versao (foto). Trata-se de um sistema
lyy f Anislia abranoe a linha de nla- 31, quando passara a fazer gia ita iana o produto filtra as radia- de 1991 com boas noti- sao e apenas uma das no- Standard, em que 0 nil- digital que possibilita
¦ parte do cadaslro da empresa. KffiSSSSKSS' 

Z&ZSgZt 
**")«*«*»***< .¦

Mi que causam fadiga visual aos usuarios. Sal esta sendo langa- presas que necessitam dc niUado a 5.000. Para perm,te efetuar uma comunicagaq
Veronica Couto Os oculos sao apresentados em dois da oficialmente este mes. agilidade e rapidez na 199. a empresa langara a simultanea de\oz. dados e fax no'

modelos: com e sem armagao. Comercializada cm 4 obtencao dc relatorios. a versao Windows. mesmo local.

B 
—"

mm - .
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Informática

Circuito Integrado

Estações de trabalho Xerox

Mesmo 
após a fatídica data de outubro de 1992, com o fim

da reserva de mercado na informática, a Xerox nao
pretende vender no Brasil suas estações de trabalho (micros dc
alta performance). Segundo o diretor presidente da multinacio-
nal, Carlos Salles, estes equipamentos_exigem uma estrutura de
suporte que será criada aos poucos, à medida que a demanda
justifique sua comercialização. Inicialmente, estão previstos para
lançamento pós-abertura, scanners (modelo Proimager 7650), fax
e impressoras de menor porte. Os scanners a serem trazidos para
o pais não são modelos domésticos, de mão, para usuários finais.
O 7650, por exemplo, custa da ordem de USS 10.000, voltado
¦para aplicações corporativas.

• Brasilfax faz este serviço pela metade do preço de um produto novo
clios. Foi

St ela Laclitermacher -empresa
a tecnologia. "A qualidade do cartudíò
rccondicionado mesma, podendo
superar a do original, dada
quantidade dc toner que c colocada;.

V 
™ 

garante Ostrowiecki. Ele diz ainda que
o prazo de garantia de um mês pode ser
estendido se eventualmente acontecer

qm-JK' fj algum problema quando o cartuclio
ly H ainda tiver toner. A Brasilfax está ttlV-
g meando representantes nas principais

ft capitais, que vão funcionar como pon-
^ J tos dc recepção de cartuchos. E a em-
presa está também comprando cartu-

¦ «Ss f C|10S usados, pagando CrS 20 mil pSr•; - l|., "* I cada um.
O serviço de recondicionamentp já

.vem atendendo cerca de 600 cartuchos
por mês, e a meta da empresa é checar
ao final de 92 com 3 mil cartuchos
mensais. Esta nova atividade dev§ráj>cr
responsável por grande parte do cresci-"" mento previsto pela Brasilfax para o
próximo ano. quando prevêem um au-
mento dc faturamento dos USS 900 mil
este ano para USS 3 milhões. O merca-
do potencial é composto por grandes
empresas e escritórios que trabalham
com dèsklop publishing. 011 editoração
eletrônica. Mas a empresa continuará
mantendo sua principal atividade* que é
a fabricação de papel para lax com
tecnologia japonesa.

SÂO PAULO — Para estes tempos
dc dificuldades, a Brasilfax está anun-
ciando uma boa novidade para grandes
empresas e escritórios de editoração ele-
Irônica que trabalham com impressoras
a laser. E o rccondicionamento dos car-
tuchos destas impressoras, que depois
de usados não tinham nenhuma utilida-
de e acabavam sendo jogados fora. Es-
tes cartuchos agora podem ser rccondi-
cionados por metade do preço dc um
novo.

O serviço custa CrS 70 mil. contra
CrS 180 mil do preço de um novo, c é
executado em dois dias. A Brasilfax dá
garantia de um mês para os cartuchos
recondicionados e o diretor da empresa,
Israel Ostrowiecki. afirma que estes po-
dem executar até quatro mil cópias,
contra 3.5 mil dos novos. Ele explica
que esta diferença se deve ao fato de a
Brasilfax acrescentar uma quantidade
maior de toner, a tinta utilizada pelas
máquinas de reprodução do tipo Xerox,
o que aumenta sua durabilidade. Além
de utilizar componentes importados, a
empresa faz também uma revisão geral
do cartucho.

O diretor da Brasilfax conta que o
desgaste não é dc todo o cartucho, mas
apenas dc algumas peças e do toner.

Os cartuchos são usados nas impressoras a laser

"Estamos evitando que o cliente gaste ki lembra que na Alemanha existe uma
dinheiro a mais jogando fora uma parte lei proibindo que se jogue fora estes
que pode ser recuperada", afirma. cartuchos, procedimento que está se
acrescenta que esta é também uma ma- tornando comum em todos os países,
neira de contribuir para o controle da Investimentos — A Brasilfax
poluição ambiental, evitando que os investiu USS 120 mil em equipamentos
cartuchos sejam queimados. Ostrowiec- para o rccondicionamento de cartu-
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tos. O Stockfast,
para gerência dc es-
toque. Bankfast,
para controle ban-
cário, Notefast,
agenda de compro-
¦iiissos, e o Index-
fast. 11111 cadastro
com enderenços e
dados de l .000 em-
presas sediadas em
São Paulo. A lista
do índexfast está
organizada em 23
segmentos econò-
micos, como infor-
mática, mecânica,
têxtil, alimentos.
Serve para enviar

currículos, propos-
tas comerciais,
prospectos de pro-
dutos, ao preço de
CrS 15.000. A em-
presa está ternii-
nando outra lista,
desta vez com
abrangência nacio-
nal e 9.000 cadas-
tradas, ainda sem
preço definido. Os
demais produtos
custam de CrS
13.480 (o Notefast)
a CrS 16.780 (o
Stockfast e Bank-
fast).

Novos aplicati-
vos estão chegando
às bancas de jornais
da cidade, desem-
barcando em pri-
meiro lugar na ban-

,'ca do seu Pasquale
Aniato, em frente
ao Edifício Central,
na avenida Rio
Branco. A Soft Lo-
gic. que já tem vá-
rios dc seus softwa-
res pendurados ao
lado de revistas es-
trangeiras ou gibis,
começa a distribuir
mais quatro produ-

que na primeira recarga de toner as
impressoras a laser voltam a ter a
mesma capacidade que as novas, isto
é. entre três mil a quatro mil cópias.
Mas cie esclarece que o cilindro lo-
tosscnsivel também sofre desgaste, de
forma que depois do terceiro rccondi-
cionamcnto sua capacidade vai sendo
reduzida significativamente, chegan-
do a cerca de 50%. A On-Line presta
serviço também de recarga da Splam
Paper e Magcsctter, uma impressora
a laser especial que imprime direta-
mente sobre fotolitos.

SÃO PAULO — Outra empresa
que também está oferecendo o servi-
ço de recarga de cartuchos de impresj
soras a laser c a On-Line, que presta
assistência técnica para microcompu-
tadores e periféricos. No mercado
desde 1987, quando começou dando
manutenção para equipamentos de
16 bits compatíveis com o PC da
IBM, a On-Line alguns anos depois
deu início à atividade dc recuperação
de cartuchos. O recondicionamcnto e
recarga dc toner custam USS 60 e a
On-Line dá garantia de 30 dias.

O trabalho da On-Line não se res-
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Revista traz

manual da nova

versão do DOS

os programas da Soft Logic já
vendidos em bancas do Rio
(correio eletrônico, mala direta
e contas a pagar) pulam de CrS
14.880 para CrS 19.300. A ban-
ca do centro da cidade, que
fornece software para outras
30 110 Rio e Niterói, tem ainda
revistas em disquete, manuais
para DOS. guia turístico do
Brasil entre outros programas.

Mas há uma notícia triste.
Todos estes valores citados an-
teriormente valem somente por
mais uma semana, até o final
de dezembro. Para janeiro, so-
frem aumentos médios de
30%. O índexfast sobe para
CrS 17.500, assim como o No-
tefast. Os aplicativos para con-
trole bancário e de estoque
passam a custar CrS 21.800 c

O número 3 da revista mensal PC
Diskctte chegou às bancas de jornais com
uma edição especial sobre a versão 5.0
do DOS. Além dos seus cursos regularcs
de introdução à microinformática, pro-
gramação em linguagem C e sistema ope-
racional Unix. a revista incluiu um mini-
manual da nova versão do DOS todo
baseado cm metáforas didáticas. Esta
apresentação simplificada do sistema de
todos os PCs ocupa praticamente a tota-
lidade dos dois disquetes da revista.

O programa compara as opções de
comando, por exemplo, a um supermer-
cado. O MD-make directory (criar dire-
tório) ao primeiro passo do sujeito que
pretende se movimentar em um super-
mercado: criar as seções ou departamen-
tos por onde irá escolher os produtos de
seu interesse. Para fazer sua escolha (no
caso chamar o arquivo), ele conhece en-
tão CD (change directory), destinado a
chamar a seção. Para explicar o RD
(remove directory). a equipe da revista
imaginou um grupo de vândalos, barba-
ros, depredando lodo o supermercado.
Pelo menos na fantasia, c restrita ao seu
micro, esta experiência pode ser às vezes
muito útil.

O joguinho preferido dos editores do
número 3 da revista, desta vez é o Pitfall.
Uma bolinha na tela vai caindo em alta
velocidade, tentando se desviar de mar-
gens estreitas e de obstáculos. Quanto
mais poderoso seu micro, mais difícil fica
o jogo. Processadores 386 e 486 dão velo-
cidade fulminante à queda da bolinha.

Ciência Moderna
última semana a revista Proxi-
ma Ceniauri) exclusiva para
usuários de placas VGA. de
alta resolução. A Editora Per-
seus. responsável pela revista,
promete para breve outras
apresentações públicas do do
produto — acompanhado da
primeira placa de som brasilei-
ra. a Musicou.

As lojas da Ciência Moder-
na começaram a receber o
scanner de mão da Witty. dos
EUA, importados pela Lider-
chip. O scanner — praticamen-
te do tamanho da palma da
mão — tem 128 milímetros de
largura e está sendo vendido
por CrS 380.000. Na sua loja
do Centro, também esteve em
demonstração durante toda a

A empresa vende ainda 11111 pro-
grama adicional para otimizar o apro-
veitamento do Winchester por USS 5(L
Este Safe Disk Optimizer evita frag-
mentaçòes 110 disco rígido c possibili-
ta ao usuário programar a melhor
organização de seus programas. Por.
exemplo, situando os mais utilizados
no inicio do Winchester — para deslo-
camentos menores de cabeçote — e os
menos executados no fim. O Saléty
dispensa rastreamentos de virus tipo a
tipo (existem cerca de 900 virus co-
nhecidos no mercado). Foi desenvol-
vido para interromper o sistema a
qualquer alteração. Mesmo desconhe-
cidas. O programa também é um ge-
renciador de dados, definindo senhas
de acesso, nomeando arquivos, crian-
do menus.

Dicas Lotus
versões 3.1 e 2.3 da
planilha 1-2-3 e li-
cam com sua tela
em branco, conge-
lada ou com carac-
teres distorcidos. O
wysiwyg escolhe au-
tomaticamente o
driver do monitor
da máquina duran-
te sua instalação.
Ocasionalmente,
seleciona o driver
errado, principal-
mente se a placa
não for muito po-

pular ou tiver dis-
positivo de chavea-
mento automático.
Para corrigir o pro-
blema, deve-se te-
ciar Display Op-
lions Adapier e
defina o driver re-
comendado pela
documentação da
placa (CGA. EGA.
VGA). Se não tiver
documentação, o
usuário pode expe-
rimentar todas. São
apenas 10.

Placas de vídeo
de origem incerta
têm dado muita dor
de cabeça a usuá-
rios na hora de ins-
talação de seus pro-
gramas. O diretor
de suporte da Lotus
no Brasil. Michel
Sader, com base
nas consultas mais
freqüentes de seus
clientes, antecipa a
solução para aque-
les que tentam car-
regar o wysiwyg das

CHIP-SET

Discos óticos
Mb de armazenamento,
o produto permite regra-
var até 10 milhões de vc-
zes. É ideal para a cria-
ção de banco dc dados
com imagens eliminando
arquivos convencionais.

Compatibilidade
Como distribuidor auto-
rizado da GVP. a Multi-
soft tem para pronta en-
trega o kit contendo um
driver, um disco ótico e o
cabo SCSI ao preço de
USS 5.990.

Através de acordo en-
tre a Multisoft e a Great
Valley Products (GVP).
dos Estados Unidos, che-
ga ao Brasil os primeiros
discos óticos regraváveis.
Com a capacidade de 550

gralmente a mesma estrutura.
Ò HT.v/uTg é um programa adi-
cioiial, vem junto com os seus
produtos Lotus, e deriva de
wliat vou see is whal you gel.
Ou seja, permite visualizar na
tela como as letras serão im-
pressas (sublinhadas, em negri-
to, alargadas, etc).

De novo no ut.y/uti;. o pes-
soai da Lotus responde já que
0 Always, wysiwyg do Sym-
phony 2.2 é integralmente
compatível com o mesmo re-
curso da planilha 1-2-3 versão
2.2. Apesar dos nomes diferen-
tes, os produtos possuem inte-

Redes locais
Anistia

mercado uma versão da rede local
Novell Neteware para os computa*
dores Risc, que rodara o sistema
operacional EP/1XZ, compativel
com o Unix System VR3.2 da
AT&T e com o Berkeley BSD 4.3.

Os usuários que necessitam utili-
zar servidores de alta performance
para redes locais Novell Netware já
podem fazê-lo. A CDB Computado-
res, distribuidora exclusiva no Brasil
dos computadores da Control Data
Corporation, está colocando no

bração periódica para assegu-
rar resolução de cor —,
monitores Mitsubishi, impres-
soras coloridas Shinko, foto-
gravadoras Matrix. Além dos
softwares Rio (para lay-out de
imagens), Tips (captura, reto-
que e criação de imagens) e o
Crystal 30 (para modelagem e
animação). Os interessados de-
vem procurar a Axion até o dia
31. quando passará a fazer
parte do cadastro da empresa.

A Axion Tecnologia, con-
trolada do grupo Cl, especiali-
zada em programas e periféri-
cos para computação gráfica e
multimídia, criou a sua Anistia
de Ano Novo. Pela promoção, a
empresa está oferecendo servi-
ços de manutenção, suporte
técnico e descontos de iip-gr.ade
para vários produtos, indepen-
dente da origem ou do fornece-
dor original do usuário. A
Anistia abrange a linha de pia-
cas Targa — que requer cali-

Multiplexador
A Darumatec está

introduzindo no mercado
nacional o multiplexador digital \
de voz e dados CS 4100/ 8000
(foto). Trata-se de um sistema 

*•

digital que possibilita um uso
melhor dos circuitos digitais e |
permite efetuar uma comunicação
simultânea de voz. dados e fax no'
mesmo local.

Óculos
A rede.de lojas Fotoptica. em São

Paulo, e Óticas Fluminense, no Rio.
estão comercializando óculos especiais
para usuários de computadores (foto).
Fabricados na Argentina, com tecnolo-
gia italiana, o produto filtra as radia-
ções ultravioletas emitidas por monito-
res de microcomputadores e terminais,
que causam fadiga visual aos usuários.
Os óculos são apresentados em dois
modelos: com e sem armação.

Forprint
nós. 12 nós e livre, a ver-
são é apenas uma das no-
vidades do sistema. Para
as pequenas e médias em-
presas que necessitam de
agilidade e rapidez na
obtenção de relatórios, a

Task preparou a versão
Standard, em que o nú-
mero de registros está li-
mitado a 5.000. Para
1992 a empresa lançará a
versão Windows.

A Task encerra o ano
de 1991 com boas notí-
cias para os usuários do
Forprint: a versão em re-
de local está sendo lança-
da oficialmente este mês.
Comercializada em 4

Verônica Couto
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Remedio a moda antiga 
Rhodia ja 

controla Alcoquimica I
Farmacias de cias inglesas do seculo pasado e „ . fe*
manipulate,ja 1 92/o agoes' emPresa vai centrahzarprodugao deacido acetico

tem franauias proprietario da franquia, que, Recife 
— Depots de um ano dc plantsi de acido acetico. Oficialmcntc, produgao. 0 acido acetico e usado toneladas/ano, produz acido acetico O

durante aleuns anns fni nrnfps- negociagoes, a Rhodia BrasiUdqui- a noticia so foi confirmada depois largamente pelas industrias da Rho- utilizando aldeido e alcool. A Rhodia
7 : . . —~ 

frdefaSlodf^iS T 
° AC?ntro'e ?cl0J,an? da, Comupa' que a Rhodia, a.ss'nou °.contrato dc dia - serve de matcria-prima, por vai fabrica-lo a partir doSs natural J : ¦As farmacias de mampulagao *or ae 'arnucoiogid. toscia lem- nhia Alcoquimica Nacional - subsi- compra com dois dos principals acio- exemplo, para o filme de poliester — do metanol "Isso vai reduzir sinnTfi !

estao, gradativamente, voltando bra a>nda que alem deste esp.n- diaria da Companhia Pernambucana nistas da Alcoquimica - Copene e"a It" 5S3 de ttSos^adStaS &
ao seu tempo de esplendor. As- os consumidores que forem de Borracha (Coperbo)-, que e a unt- Norqutsa—, na ultima sexta-feira, no Paulina (Sao Paulo) — a unica do nella. Para a produgao do acetato dc v

|$f— sinv,-estrategias-como-aJianquia Silvestre tern a chance de dar sua f,L:il. raS ie'ra _ie aceitat0 • 9A:^aneiro' A ^°^'a detem ago- grupo que fabrica o produto no pais vinila, tambem havera mudangas — c
passam a ser utilizadas. Eocaso contribuigao para a preservagao jL"! \SUa1W usa'ra 92% por cento do controle-neiena- ^e-msttfieiente-para atender a de-—j^a^artiHo^roxime-aii&rO-ekiTO;—

>¦; da Farmacia Silvestre, com cinco da Floresta da Tijuca. "Todo liinicTtmmi;!! demais ~~ e"'re os manda. Alem de usar o acido acetico usado tambem na produgao do acctu- k
S anos no mercado, que vem inves- lucro das camisetas que vende- oassolnicial da iantacSo do nro EconomS 8°/ O wESdS1™° SUaS propr,ias. indHs,rias- a to de vinila, vai ser petroquimico, e f:,(

Undo nestesistema Roberto Cos- mos revertem para a associagao R BoacSS SriaSa nraTmantidoem Ki2 COm'°.faZ,a atC C" ?°-.a ""oqaJmicq. |
cia, o primeiro franqueado — de- que cuida da manutengao deste do acetato) da Rhodia, que deman- um acordo para nao se rcvelar nume- prima do acetato de 

"vinila "insumo 
cional teTwoaddadc^nsHhdi mr ^

B r HeSt1 T°r)dalldade ?m HCial Knte IT™ 
infcVestime?tos de- USS 200 mi- rRf Vd£se ? director .exfuti™ da usado principalmente pelas industrias produzir 70 mil toneladas/ano f Iter sido testada em outra duas ro conta. lhocs. E o maior projeto do grupo Rhodia Nordeste, Sergio Zuanella. de tinta. Toda a produgao de acidod esse ano so nroduziu 60 n il tone felojas — revela que mvestiu cerca Ele explica que, para entrar Frances Rhone Poulenc em uma sub- valor da compra, segundo ele, esta acetico da Alcoquimica era usada pa- das. A empresa tem 246 funcion irim

de USS 20 mil para a abertura da neste ramo, so tinha duas op- sidiaria em todo o mundo e de uma mcluido no volume total de mvesti- ra fabricagiio de acetato de vinila. e operava dc forma coniunta nimn IW
./V loja no sofisticado shopping Ga- goes: ou conseguia uma grande multinacional no pais anunciado no mentos (USS -00 milhoes). Conio ja acontece na Europa, a area que abriga a Coperbo que en !

vea Trade Center. A previsao do—soma de dinheiro ou optava cxercicio de 1991. A Rhodia vai am- Com operagao prevista para os Rhodia vai utilizar a mais avangada sua controladora, cujo controle acio- kl
empresario. que tambem e famia- pelafranquia. Umadasvanta- HSS.'lTvSffi ? mil" P

i "Tive o cuidado de escolher no laboratorio central da Sil- "T^X i />• -t 1$
um local em que o alto poder vestre. "Assim, eu nao precisei I llTt^^lT OV Q \T O /AT 7 f~\ tAOt*T1 I ^l
aquisitivo, aliado as necessidades adquirir todos os sofisticados I J 11 I (A.\\L) A (A, V €\. I I \j(\. Lvl/I II III /VvJ I JC| I II Pdos consumidores locais, transfer- equipamentos necessarios para T 

v KVAAAA
ma a farmacia num ponto ideal a fabricagao de alguns reme- .
paraeste tipode negocio",expiica dios", argumenta Roberto • Empresa lucra pouco este ano mas consegue agilizar sua estvutwa &Coscia, ao revelar que a Silvestre, Coscia. _ LuizLuppialem de preparar zecaFonseca SAO PAULO — A Duratex, cm- isso, correm mais o risco de ociosida- Qph'iKnl nma-rvremcdios sob enco- presa que representa cm torno de um 'dflHBk&f- de. uCluUdl SU2C16

:-.T menda, trabalha lergo do grupo Itausa.chega ao final .^MMfcHllBBBgaBi^^^""Ml Dos sete predios que ocupava, to- rpnpncnr m
com umlequede30 iF s. de 1991 completamente rcmodelada dos alugados, a Duratex passou U pdlb
itens proprios. f — e pronta para enfrentar com mais ocupar tres. Vcndeu oschamados ati- O Brasil, na opiniao do cmprcsVirjo ''
"Oferecemos desde .TH&T* saude todas as intemperies da con- vos obsoletos, entre eles fazendas, Paulo Setubal, tambem esta prccisando
a linha dc colonias 

"ajwHSf, juntura. A empresa, tabricante de veiculos, maquinas e motorcs velhos. de uma boa reestruturagao. Nao se trata
ate os cosmeticos" Iffi produtos de madeira e, atraves das • 

JjJl* Nenhum diretor divulga o saldo des- de despachar pacotes de Brasilia, nws'ile" 
marcasDecae Hydra, lougasc metais JHHP* sa limpeza, mas todos garantcm que colocarcm pratiea alguns proeedimentos ;•

I lm Hns nmrln. sanitartos, nao esta festejando gran- OHr ' "*'1^- cla nao vai parar por ai. Mudou mui- que cfetivamente vao resultar em compe-. i-
. ¦ ' J , 

" 
mkt, \ T des , lucros. Ate setembro, segundo iHKft' - /m 

"Jf 
mm to tambem o sistcma de gerenciamen- titividade. Da mesma maneira que a sua jtos exclustvos desta \ x 1 calculos de Flavio Cesar Mata Luz, |WP \ * <.J Jr.m& to de estoaues A Duratex tem 11 empresa, a Duratex. esta se reestrutUrah-

farmacia e o Coltx B|d,rc(S°rI {5*ec",i^ 
0 saldo Positivo W fabricas e cada uma tinha a sua pro- 

do Pa™ ali,n?ir P!,dr°cs muildiais' 0 go- ,— um preventivo WBR1 era dc USS 5 milhoes — pouco perto r JtmwMi «m. nri i aHminidrar'in He pctnnnp n nnn rno brasileiro tem que apertar o passo '
da colera. "Uma 

f Vgw d°s USS 20 milhoes de 1990 c mais ' Jk p;1™ n5° a corrida inclusive pan,
pnft p snfirifntp n'i 8 i 3 1 Ha^SSB irrtsono ainda se comparado com o pPPi j .• ? P a Argentina, que segundo Setubal eami-gota e suticiente pa- | 

• W . lucro de 1989 de USS 33 milhoes As ftl e dcsperdicto. Solugao: centra tzou-se „ha muito mais depa-ssa. "O Brasil corrc '

JoTl^a^co- comas ainda.'nao cstao fcchadas e,
men ta Roberto lo'^bX^vcm^^um^mpa- agoes de uma catena e meia^de cm- naojj tao complicada^E reduzir impns! ;

que este preventivo | fe i|'. J. ^ O feito da Duratex em 1991 no- 
torno significativo, reduziuos niveis exemplo, ideias que ja estao surradas no ;

tem capacidade pa- rem, nao se mede cm numeros e'nem Setubal: revolugao cultural hicrarqutcos para andar mais depres- djscurso. como a da abertura do camhio. I
ra aniquilar o cm- TWlll TOjfna estimativa de um faturamento de sa e ba.xou uma detcrm.nagao para ^

| briao da colera. O I ¦ p38^ USS 300 milhoes. Foi o ano em que que Setubal chama de qualificagao q«c se rfd,uzlsse 30 o volume fprego 
mmmo pa agroindus- }.

produto segundo o WJt % 
" ' ; 

HI Paulo Setubal assumiu a presidencia, dos recursos humanos. Nenhum ope- de papelada cm ctrculagao,cotsas co- ^® \
I farmceu ico come- logo no dia l»de Janeiro, para mudar rario foi demitido entre as mil demis- ^^rflatorios. memprandos etc. Hou- J?1101 gga 

• 
^& 

tub. - Suasugth .
vcnHiHn pc a cultura da empresa e impor um soes que se processaram ao longo de ye ainda uma cmtssao expenmen- q : . ' 5 •

ga a ser vtndtdo es- Smf ritmo mais agil dentro da casa. Para 1991 e que reduziram o total de fun- tal como define o diretor cxccutivo. A poluica economica, segundo o pre-
ta semana, por pou- quem ouve esse discurso de modcrni- cionarios de 12.500 para 11.300. Foi , lommeiaalpapeis no mercado in- sidente da Duratex, esta correta, mas o

E co mats de CrS aade regularmente, Setubal poderia uma redugao da mao-dc-obra indire- }uAlloClona 110 va mi" rCjl0'c •esla disperso. "Competiti- 
|

mil. apenas cstar repetindo chavoes. Nao ta, diz Setubal, explicando que mao- Se lindi nnn «• inn^formnn m Vldadc nacional tambem e abertura de
Ecologia esta. A Duratex, ele garantc, come- de-obra indireta c toda aqucla que numeros que vao aparccer no proxi- P°rt0S ' a ' "A mmha propoi>Ul'c I'H

Uma das preocupa- gou a mudar. "E se orvalhar em nos- nao se cnvolve dirctamcnte na pro- mo balango da companhia, a rcestru- Zrf'T ^ ° pr?-cesf0 e tef I:goes de Roberto sa hortaem 1992, com certcza vamos dugao e que representa cerca dc 50% turagao deixou a Duratex pronta — c ° q empresas estao tentando;
Coscia foi montar bem/' „ do total. "O 

presidente, por exemplo, esbelta — para avangar. "Temos uma ou seJa- acer«ar da primeira regra
uma loja cm estilo r se refenr a uma profunda re- esta ncsse caso", diz. Outro principio scric de ian^amentos programados 

!°sa para a competividadc juponesa;-
bem clean "Insni- ffiHHHHHHHHRHRHHRHHl lorniulagao, o presidente da empresa que conduziuocorte poderia ser dell- para fevereiro", diz Paulo Setubal. A Distorgoes para se repensar nao faltum.
rei-me nas farma- Coscia: inspiracao na Inslatemi esta falando de um piano, movido nido como o da especializagao exage- revolufao cultural continua. "Esse Exemplo mais gritante: "Se nos temos os

ii pela tntengao de reduzir o numero de rada: funcionarios que executam uma nao e um projeto para se estabelccer deputados mais bem pagos do murido,empregados da companhia atraves do unica fungao e que. justamente por um prazo de cncerramcnto." temos de repensar o processo". j. 
'

f

I 
Bob's aposta em menu S~* (V Papel e celulose vao 11

f 
variado e 

prego baixo pmS gerar USS1,3 bilhao Tti I
O Bobs fecha o ano com dois bons nu variado e pregos compativeis com PORTO ALFGRF IVienioM Hp cIa paiii n »»«¦»» - L

monvos para comemorar: o crescimento renda da populagao sao as principals quase 50% do mercado de fogoes a gas no - De Janeiro a jJV Sera sTtuarse''em 4 8 mnhSefde^tMe" irial ck 6 /o no faturamento, que devera armas contra os concorrentes "pasteuri- Rio Grande do Sul, Parana e Santa Cata- novembro as ex- / HI HH?i<s , t 9®/ enhrpsomar CrS 90 milhoes, e o sucesso da zados". rina, a Companhia Geral de Industrias noSes'bnsi- mIZ* 1990 A relnofnrnmauguragao da primeira franquia no Para o proximo ano Bisoni espera um langou uma nova Mas de fogoes, a Gold, Feins de mnel %" A'A«ori-ir-"in 
N-irinn-il ASSlfiatUraRjo. no andar terreo do shopping cenler crescimento de 11% nas vendas i<i que com oito modelos e algumas caracteristi- lmras de papel, ». A Assouagao National dos Eabri-

Rio Sul. O presidente do Bob s, Arnaldo - inaimurid's mais ST5.V1l IW casdiferenciadas.Uma delaseumdisposi- medidas peio sis- •. cantes de Papel e Celulose cstima que
Bisoni. disse que o bom desempenho das p s miihn.^o tnHn Hn.Kn, 7„„, c ,ih« «ivo dc seguranga que corta a energia ele- tema de acompa- §®pt £\ o faturamento do setor em 91 atingi- U
vendas, que chegaram a crescer ate 12% R*r n !f ^-j.h7 f . iom trica c impede o accndimento dos nhamento men- W§! ' ra USS 5.5 bilhocs, com geragao de fe
de novembro para dezembro, em algu- , j 

noviaaae para\jk e o tan- queimadoresquandoa tampaestiverabai- sal de J4VK -I impostos diretos da ordeni de USS
mas lojas, contra a media de 5% em toda camento dc aois novos produtos, um xada. evitando assim a cxplosao da tampa embarques, atin- || 650 milhoes. O setor. incluindo a ati-
a rede, so foi possivel por causa da panv- incluindo came branca. Os mvesti- de vidro, um dos acidentes domesticos giram 938.434 Pfff M vidadc florestal, proporcionou em 91
ria da empresa — lider do setor de fast mentos em marketing vao somar USS 3,7 provocados por criangas, que ligam os toneladas! A* pre- W ll. II um total de 132 mil empregos diretos. ; •

: food no pais, com 78 lojas — e seus milhoes. botoes do fogao na ausencia dos pais. vjgg0 comascx: ® jw Os investimentos em curso na area '
fpmecedores para conter o aumento dos Inaugurada sexta-feira, quando na A nova linha reforgara estrategia da nortacoes de de Cherkmsky somam USS 5 bilhocs em plena exe-

% Pr«-\os. pnmeira hora atendeu mais de 1.000 pes- Geral de incrementar exportagoes, espe- ' A . , cugao, dc um total de USS 10,9 bi-"Nao reajustavainos nossos pregos fas, a loja do Rio Sul. propriedadc de cialmente para Argentina, Uruguai e Pa- ™™ °\e ac^^as vinqds ex com lhgcs de jntcn?5o dc invcstimcntos /
<vj desde outubro. E o aumento medio do Ivan Guimaracs e Marcos Carvalho, am- raguai, aproveitando as facihdades que somarao t milnao de toneiaclas nes- ate o final da dccada.

mix de produtos Bob's na sexta-feira bos engenheiros, tem area de 601 m:, dos serao criadas pelo Mercosul (Mercado te ano, contra 960 mil exportadas no Horacio Cherkasskv diz aue as \
passada ficou em 4,5%", explicou Bisoni. quais 341 m: deloja.com 170 lugares.Os Comum do Sul), e de inagurar pontos ano passado, segundo niuneros apre- empresas do setor contain com eleva-Esse reajuste elcvou o prego do Big Bob socios. que investiram USS 480 mil. espe- espixificos de venda. em Goias c Mato sentados por Horacio Cherkassky. d j j d capacitacao tecnoloeici 5» 

'¦

(carro-ehefe da rede) para CrS 1.900, ram um faturamento anual de USS ^oss°. Estes novos pontos, num processo presidente da Associagao Nacional pJJlSaoES n*• | enquanto o concorrente Big Mac sai por milhoes. Segundo Marcos Carvalho, pelo ^Jg?lomoaUeraaliva'". n a°S Fabncan.tes PaPc' e CJelulos.c' Eo mercido m undial. Esse fator, alia- ?.. ¦
CrS 2.400 no Rio Sul. Bisoni alega que ponto da loja (onde luncionava a loja de Geral! que enfrenta um processo desgas- exportagoes de celulose deverao do yS vantagens comparativas brasi-essamedida para garantir as vendas pro- moveis Habitat), os empresanos pagam tante na manutengao do mercado con- Passar.„d? K3 milhao de toneladas leiras de produtividadc florestal. clas- Wvocou uma qucda real L/o nos pregos 6/0 do faturamento de aluguel. O Bob's quistado nos tres estados sulinos, diante milhao em 90). Os dois produtos sificou 0 pais como 0 oitavo maior
loorf'ri °S • S CS^C an0 em re a .com ^0//° do faturamento liquido, dos da agressiva atuagao das empresas maio- deverao gerar uma receita de USS 1,3 produtor de celulose e 0 11° entre os 4 .J0. Ele continua apostando que o me- quais 4% destinados ao marketing. res do mercado de fogoes de gas (como bilhao. A produgao brasileira de pa- produtores de papel. v-„i

 Brastemp, Continental etc.). "Estamos re- -
• sistindo, mas e um processo dificil manter ^ ¦* ¦» ^

sempre 50% do mercado e podera chegar Li I aTrAO I aftTWM AAC 5-,
| f\ um ponto em que os custos se torneni Jl/IC tl OlllC/OS
{<f muito caros. por isto precisamos de alter- vvivn vmvv/U .

fj nativas", informou o diretor-comercial ad- /> 1 f\ ¦% f\a fyi
junto da Geral, Oterno Walter Tieze. T pA h U I PAtn A Lll I

I PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL Do sofisticado ao simples IwwIIClllI 71 L/U111U 71/ K
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRACAO GERAL E PLANEJAMENTO m^ltrmensa|eTuSS°6,5C miEji- f s.Ao PAUL° industrias que e som as vendas cresceram 3.4°« de j

ai/ipa nr ¦ iaitx cluindo produgao de parafusos, fundi- fabricam aparelhos eletrodomesticos janeiro a novembro contra igual perio-
AVIoU ub LICITACAO dos,.cozinhas industrials e semiindus- eletromcos chcgam ao final de 1991 do de 1990. O ano foi positivo para as

p PHMPrtDDCMPIA Dl'lDll/^A tin ai /nj triais, componentes eletroeletronicos com um resultado que empata com o de vendas de TVs em cores, que cresceram fcM
v" vUlVV/UnnCIMUlM rUbLlUA IM Ut/y reflorestamento, o grupo Geral, nos seus 1990, cerca de USS 2,5 bilhoes, segundo 9.7%, e para as vendas de videocassetes ; <
§| A SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRACAO GERAL 77 anos de atuagao, consolidou a lide- estimativa de Paulo Vellinho, presiden- (17,9%). As quedas ocorreram para os ffl',
M PLANEJAMENTO-SEMAP, atrav6s de sua Comissio Permanente ranga regional no setor de fogoes a gas, te da Abtnee, que representa o setor. auto-radios (-11,2%), radios transisto- !, 

'•>

% de Licitapao, comunica aos interessados que realizarS Concorrericia depois de acirrada disputa de mercado empate nao signiflca grande coisa. rizados(-17,l%)ecombinadosdemesa
Sg Piiblica, objetivando a contratagao de empresas especializadas na com a Wallig. Esta chegou a falir, mas se ano de 1990 foi considerado fraco: (-3,5%). As TVs preto e branco tiveram pi*>v execupao dos servigos de manutengao, conservapao e limpeza piiblica reergueu pela constituigao de duas coo- setor eletroeletronico faturou 5% a me- performance estavel (0,4%). Mem geral (inclusive coleta, transporte e tratamento de residu'os solidos), P-er?'T r e, u,nc,lonaric|S' embora nos do que 1989. A Brastemp, do grupo Brasmotor ®
U na area urbana do Municipio de Natal. amda de forma limitada. Ainda assim. com toda a choradeira estima fechar o ano com crescimento fi.!
V:T- O recebimento dos documentos de Habilitagao e Propostas, especi- . Consolidada sua lideranga nos esta- dos empresarios e 3.656 demissocs de de volume fisico de producao de 2% a Wb
jv ficados no Edital, dar-se-S 3s 15:00 horas do dia 16 de janeiro de 1992, dos su inos. a Geral langou oito modelos dezembro de 1990 a 6 de dezembro de 3%, mas o latura- 

" 
fe:

i quando ser^proced'da a abenura dos mesmos. Ja Gold no tipo Supremo tas ,991 (sao 33.525 empregados). os nu- mento devera re-
8 0 E,dltal c°mPl®tO' <»ue se feger^ pelo Decreto-Lei n° 2.300/86 quumadorcs) e Haipu (quatro queima- mer0s do setor nao parecem desespera- cuar em ate ">0% P Irespeetivas alteragoes, estara disponivel para leitura e consulta por dores). ttm os modelos Master (acendi- dores. Dc janeiro a novembro, na area Climax e White- '' v
>3 parte das brmas interessadas, na sede da SEMAP, h Rua Vigario mento total, forno auto-hmpante e dis- de eletrodomesticos as vendas de fo- Westinchouse (do * 5 „• . ,
2- noh°SoUdi08'oo?|die2Soaa dfIB3 P0Slt,V0 

de seguranga); Royal, como goes apresentaram crescimento de grupo Refripar) i* '> M 
dc Janeiro ||

dia 16 de dezemffo de 1S1 ,SaS h° 
h°^S' 3 

Sart,r d° ^'ster. mas sem lomo auto-l.mpante |5.l %. as lavadoras de roupa de 3.6% prewem que a pro- i >
•V previa apresentagao^ £ compr'ovante 5a lia d^recolMmpmn^ T'I™ 

de.scgura!1?a'Lotus <aec"di* os refrigeradores, 12,2%. No negative dugao das duas |4 4 -J 
id taxa correspondente a 25 (vinte e cinco) Unidade Fiscal de Refe- m^i'o 

automatico do forno auto-lim- ficaram os eletrodomesticos portateis empresas se iguala- Jfrencia — UFR — desta Prefeitura pante); e o mats popular. Cadete, nas (-1%). os condicionadorcs dc ar (- ra a de 1990. mas o Sk
ffi 

versoes com tampa de vidro ou de chapa 26.6%) cos freezers (-3.1%). Na media, faturamento deve- Hk , f1 '
Natal (RN). 12 de dezembro de 1991. queparecede vidro. Os pregos variam dc as vendas aumentaram 3.7% em rela- ra cair 30%. dos

Coniissao Permanente de Licitagao CrS 115 mil (Master) a CrS43 mil (Cade- gao ao mesmo periodo de 1990. USS 290 milhoes ite) No setor dos elctronicos dc imagem de 1990. I'uulo Vullinho
I

'
$
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As farmácias de manipulação sor ae tarmíicoiogm. Coscut
estão, gradativamente, voltando °ra ainc'a flue: a'em ^este es
ao seu tempo de esplendor. As- '°;os consumidores que fort

-smv,-cstratégias-como-a-lranquia Silvestre tem a chance de dai
passam a ser utilizadas. É o caso contribuição para a preservt
da Farmácia Silvestre, com cinco Floresta da Tijuca. "To<

anos no mercado, que vem invés- 'ucr0 das camisetas que ve
tindo neste sistema. Roberto Cos- mos revertem para a associ;
cia, o primeiro franqueado — de- que cuida da manutenção c
pois desta modalidade comercial espaço verde do Rio de Jí
ter sido testada em outra duas ro", conta,
lojas — revela que investiu cerca Ele explica que, para en
de USS 20 mil para a abertura da neste ramo, só tinha duas
loja no sofisticado shopping Gá- ções: ou conseguia uma gn
vea Trade Center. A previsão do —soma de dinheiro óíi opt
empresário, que também é farma- pela franquia. Uma das va
cêutico, é obter retorno em apro- gens do sistema é que a mai
ximadamente dois anos. dos medicamentos é fabric"Tive o cuidado de escolher no laboratório central da
um local em que o alto poder vestre. "Assim, eu não prei
aquisitivo, aliado às necessidades adquirir todos os sofisticí
dos consumidores locais, transfor- equipamentos necessários |
ma a farmácia num ponto ideal a fabricação de alguns re
para este tipo de negócio", explica dios", argumenta Rob<
Coscia, ao revelar que a Silvestre, Coscia.
além de preparar ZecaFor
remedtos sob enco- '
menda, trabalha X:M
com um leque de 30 jfpF
itens próprios, ^ »"Oferecemos desde v

a linha de colônias iPíà ;
até os cosméticos", ^

Coscia. Ele afirma / - 
' 

-

ra aniquilar o cm-
briào da cólera. O jK' g
produto, segundo -
farmcêutico, come- s
ga a ser vendido cs- lyMfck". ¦ itât
ia semana, por pou- 1»
co mais de CrS 2

Ecologia — SBnpnL
Uma das preocupa-
ções de Roberto
Coscia

cm
bem clean. "Inspi- wmÊKÊÊÊKÊtlKKÊÊÊÊÊtKÊÊKÊÊÊÊÊÈ
rei-me nas farmá- Coscia: inspiração na Inglaterra

manda. Além de usar o ácido acético
para as suas próprias indústrias, a
Rhodia vai, como fazia até então a
Alcoquímica, usá-lo como matéria-
prima do acetato de vinila, insumo
usado principalmente pelas indústrias
de tinta. Toda a produção de ácidod
acético da Alcoquímica era usada pa-ra fabricação de acetato de vinila.

Como já acontece na Europa, a
Rhodia vai utilizar a mais avançada
tecnologia para produzir ácido acéti-
co. A Alcoquímica, que tem capaci-
dade instalada para produzirão mil

òetuDai sugere 1
repensar o país &

O Brasil, na opinião do empresário
Paulo Setúbal, também está precisando W}.de uma boa reestruturação. Não se trata Ifl
de despachar pacotes de Brasília, mas de [' '
colocar em prática alguns procedimentos V 

'
que efetivamente vão resultar em eompe- | -
titividade. Da mesma maneira que a sua |
empresa, a Duralex. está se reestruturah- ;
do para atingir padrões mundiais, o go-verno brasileiro tem que apertar o passo '! *'
para não perder a corrida inclusive paraa Argentina, que segundo Setúbal cami- n
nha muito mais depressa. "O Brasil corre t
o risco de ficar derrapando, iludido com
suas dimensões continentais." A receita |
não é tão complicada. É reduzir impôs-
tos drasticamente e pôr em prática, por -Vexemplo, idéias que já estão surradas no
discurso, como a da abertura do câmbio."Eu fixaria um patamar mínimo, para •"
garantir preço mínimo para a agroindús- í!
tria e para as empresas exportadoras, e ;¦
resto flutuaria", diz Setúbal. Sua suges- s
tão: o IGPM eqüivaleria a USS 70. i

A política econômica, segundo o pre-
sidente da Duratex, está correta, mas ;
resto, ele diz, está disperso. "Compeliti- |
vidade nacional também é abertura de \
portos", afirma. "A minha proposta.é
que o governo repense o processo e tente |f:
fazer o que as empresas estão tentando, ( ¦
ou seja, acertar da primeira vez, regra !j
valiosa para a competividade japonesa." i; • jDistorções para se repensar não faltam.
Exemplo mais gritante: "Se nós ternos os '
deputados mais bem pagos do mundo,
temos de repensar o processo". k

Setúbal: revolução cultural

oue Setúbal chama de qualificação
dos recursos humanos. Nenhum ope-
rário foi demitido entre as mil demis-
soes que se processaram ao longo de
1991 c que reduziram o total de fun-
cionários de 12.500 para 11.300. Foi
uma redução da mão-de-obra indire-
ta, diz Setúbal, explicando que mão-
de-obra indireta c toda aquela que
não se envolve diretamente na pro-
dução e que representa cerca dc 50%
do total. "O 

presidente, por exemplo,
está nesse caso", diz. Outro principio
que conduziu o corte poderia ser defi-
nido como o da especialização exage-
rada: funcionários que executam uma
única função e que. justamente por

Bob's aposta em menu

variado e 
preço baixo

Geral lança

fogões para

£xporlaçãü
O Bob's fecha o ano com dois bons

motivos para comemorar: o crescimento
real de 6% no faturamento, que deverá
somar CrS 90 milhões, e o sucesso da
inauguração da primeira franquia no
Rio. no andar térreo do shopping center
Rio Sul. O presidente do Bob's, Arnaldo
Bisoni, disse que o bom desempenho das
vendas, que chegaram a crescer até 12%
de novembro para dezembro, em algu-
mas lojas, contra a média de 5% em toda
a rede, só foi possível por causa da parce-riu da empresa — lider do setor de fast
food no pais. com 78 lojas — e seus
fornecedores para conter o aumento dos
preços."Não reajustávamos nossos preçosdesde outubro. E o aumento médio do
mi.v de produtos Bob's na sexta-feira
passada ficou em 4.5%". explicou Bisoni.
Esse reajuste elevou o preço do Big Bob
(carro-chefe da rede) para CrS 1.900,
enquanto o concorrente Big Mac sai por
CrS 2.400 no Rio Sul. Bisoni alega queessa medida para garantir as vendas pro-
vocou uma queda real 12% nos preçosdos produtos Bob's este ano em relação a
1990. Ele continua apostando que o me-

nu variado e preços compatíveis com a
renda da população são as principais
armas contra os concorrentes "pasteuri-
zados".

Para o próximo ano Bisoni espera um
crescimento de 11% nas vendas, já que
serão inauguradas mais 25 lojas (USS
12,5 milhões), sendo duas na Zona Sul do
Rio. Outra novidade para 1992 é o lan-
çamento dc dois novos produtos, um
deles incluindo carne branca. Os investi-
mentos em marketing vão somar USS 3,7
milhões.

Inaugurada sexta-feira, quando na
primeira hora atendeu mais de 1.000 pes-
soas, a loja do Rio Sul, propriedade de
Ivan Guimarães e Marcos Carvalho, am-
bos engenheiros, tem área de 601 m:, dos
quais 341 m: de loja. com 170 lugares. Os
sócios, que investiram USS 480 mil, espe-
ram um faturamento anual de USS 2
milhões. Segundo Marcos Carvalho, pelo
ponto da loja (onde funcionava a loja de
móveis Habitat), os empresários pagam
6% do faturamento de aluguel. O Bob's
fica com 9% do faturamento liquido, dos
quais 4% destinados ao marketing.

SÃO PAULO €
— De janeiro V
novembro, as ex- ' »
portações brasi- ÊT\ w
leiras de papel, flí ^ fi
medidas pelo sis- M|gâÍL 

"h

tema de acompa- t |Énhamento men- ||

visão, com asPcx- ^

portações de de-
zeinbro, é dc que as vendas externas
somarão 1,3 milhão dc toneladas nes-
te ano, contra 960 mil exportadas no
ano passado, segundo números apre-
sentados por Horácio Cherkassky,
presidente da Associação Nacional
dos Fabricantes de Papel e Celulose.
As exportações dc celulose deverão
passar de 1,3 milhão dc toneladas
(1,1 milhão em 90). Os dois produtos
deverão gerar uma receita de USS 1,3
bilhão. A produção brasileira de pa-

PORTO ALEGRE — Detentora de
quase 50% do mercado de fogões a gás no
Rio Grande do Sul, Paraná c Santa Cata-
rina, a Companhia Geral de Indústrias
lançou uma nova linhas de fogões, a Gold,
com oito modelos e algumas característi-
eas diferenciadas. Uma delas é um disposi-
tivo de segurança que corta a energia elé-
trica c impede o acendimento dos
queimadores quando a tampa estiver abai-
xada, evitando assim a explosão da tampa
de vidro, um dos acidentes domésticos
provocados por crianças, que ligam os
botões do fogão na ausência dos pais.

A nova linha reforçará estratégia da
Geral de incrementar exportações, espe-
cialmente para Argentina, Uruguai e Pa-
raguai, aproveitando as facilidades queserão criadas pelo Mercosul (Mercado
Comum do Sul), e de inagurar pontosespecíficos de venda, em Goiás c Mato
Grosso. Estes novos pontos, num processode conquista de mercado a médio e longo
prazo, servirão como alternativa à própriaGeral, que enfrenta um processo desgas-
tante na manutenção do mercado con-
quistado nos três estados sulinos, diante
da agressiva atuação das empresas maio-
res do mercado de fogões de gás (como
Brastemp, Continental etc.). "Estamos re-
sistindo, mas é um processo difícil manter
sempre 50% do mercado e poderá chegar
um ponto em que os custos se tornem
muito caros, por isto precisamos de alter-
nativas", informou o diretor-comercial ad-
junto da Geral, Oterno Walter Tieze.

Do sofisticado ao simples —
Com três mil empregados e faturamento
médio mensal dc USS 6,5 milhões, in-
cluindo produção de parafusos, fundi-
dos, cozinhas industriais e semiindus-
triais. componentes eletroeletrônicos e
reflorestamento, o grupo Geral, nos seus
77 anos de atuação, consolidou a lide-
rança regional no setor de fogões a gás,depois de acirrada disputa de mercado
com a Wallig. Esta chegou a falir, mas se
reergueu pela constituição de duas coo-
perativas de ex-funcionários, embora
ainda de forma limitada.

Consolidada sua liderança nos esta-
dos sulinos, a Geral lançou oito modelos
da linha Gold, no tipo Supremo (seis
queimadores) e Itaipu (quatro queima-dores): tem os modelos Master (acendi-
mento total, forno auto-limpante e dis-
positivo de segurança); Roval. como o
Master. mas sem forno auto-limpante e
dispositivo de segurança: Lotus (acendi-
mento automático do forno auto-lim-
pante); e o mais popular. Cadete, nas
versões com tampa de vidro ou de chapa
que parece de vidro. Os preços variam de
CrS 115 mil (Master) a CrS 43 mil (Cade-
te).

pel neste ano, prevê Cherkassky, de-
verá situar-se cm 4,8 milhões de tone-
ladas, com aumento de 2% sobre
1990.

A Associação Nacional dos Fabri-
cantes de Papel e Celulose estima que
o faturamento do setor em 91 atingi-
rá USS 5.5 bilhões, com geração de
impostos diretos da ordem de USS
650 milhões. O setor, incluindo a ati-
vidade florestal, proporcionou em 91
um total de 132 mil empregos diretos.
Os investimentos em curso na área
somam USS 5 bilhões em plena exe-
cução, dc um total de USS 10,9 bi-
Ihões de intenção de investimentos
até o final da década.

Horácio Cherkassky diz que as
empresas do setor contam com eleva-
do nível de capacitação tecnológica
para ampliar a participação brasileira
no mercado mundial. Esse fator, alia-
do ás vantagens comparativas brasi-
leiras de produtividade florestal, cias-
sificou o pais como o oitavo maior
produtor de celulose e o II" entre os
produtores de papel,

Assinatura

Eletroeletrônicos

fecham 91 como 90PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO GERAL E PLANEJAMENTO

AVISO DE LICITACÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 02/91

SÀO PAULO — As indústrias que
fabricam aparelhos eletrodomésticos e
eletrônicos chegam ao final de 1991
com um resultado que empata com o de
1990, cerca de USS 2,5 bilhões, segundo
estimativa de Paulo Vellinho, presiden-
te da Abinee, que representa o setor. O
empate não significa grande coisa. O
ano de 1990 foi considerado fraco: o
setor eletroeletrônico faturou 5% a me-
nos do que 1989.

Ainda assim, com toda a choradeira
dos empresários e 3.656 demissões dc
dezembro de 1990 a 6 de dezembro de
1991 (são 33.525 empregados), os nú-
meros do setor não parecem desespera-
dores. De janeiro a novembro, na área
de eletrodomésticos, as vendas de fo-
gões apresentaram crescimento de
15.1 %. as lavadoras de roupa de 3.6% e
os refrigeradores, 12,2%. No negativo
ficaram os eletrodomésticos portáteis
(-1%), os condicionadores de ar (-
26.6%) e os freezers (-3,1%). Na média,
as vendas aumentaram 3.7% em rela-
çâo ao mesmo período de 1990.

No setor dos eletrônicos de imasem

e som as vendas cresceram 3,4% de
janeiro a novembro contra igual perio-
do de 1990. O ano foi positivo para as
vendas de TVs em cores, que cresceram
9.7%, c para as vendas de videocassetes
(17,9%). As quedas ocorreram para os
auto-rádios (-11,2%), rádios transisto-
rizados (-17,1 %) e combinados de mesa
(-3,5%). As TVs preto e branco tiveram
performance estável (0,4%).

A Brastemp, do grupo Brasmotor,
estima fechar o ano com crescimento
de volume físico dc produção de 2% a
3%. mas o fatura-
mento deverá re-
cuar em ate 20%. i\
Clímax c Whitc-
Westinghouse (do É
grupo Refripar) 1^ *¦*"
prevêem que a pro- 5 -j
dução das duas wfe, *"^1
empresas se iguala- ||rá á de 1990. mas o S ^§§£^1
faturamento deve- |||k
rá cair 30%. dos
USS 290 milhões Blf 5
de 1990. Paulo Vellinho

Rio de Janeiro
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Cidade

N&o podo sor vondldo soparadamonlo

Na Rua da Carioca, Papai Noel deu presentes a meninos

de rua e tradição do papel picado foi mantida

Muito 
papel

picado 
e

pouca 
euforia

¦ Comemoração do Natal no Centro começou cedo, mas falta de dinheiro reduziu animação e comerciantes venderam pouco

As comemorações natalinas come-
çaram cedo ontem, no Centro. No fim
da manhã, antes mesmo da esperada
hora do almoço, já se via, na Avenida
Presidente Vargas, a chuva de papel
picado típica da véspera de Natal. Em
churrascarias e bares, muitos colegas de
trabalho se encontraram para a tradi-
cional confraternização de fim de ano.
E até Papai Noel apareceu, na Rua da
Carioca, distribuindo presentes para
crianças pobres.

O clima lembrava outros Natais,
mas a disposição geral não correspon-
deu às expectativas de quem procurava
festa nas ruas e calçadas. Os festejos no
Centro foram poucos e modestos, bem
de acordo com a situação financeira dos
brasileiros. Além disso, o calor de 40
graus contribuiu para inibir as pessoas.

As principais áreas de comércio esti-
veram cheias durante todo o dia. Ape-
sar do desânimo e do cansaço que se
observavam em cada rosto, havia muita
gente em ruas como Ouvidor, Sele de
Setembro e Assembléia e nas adjacên-
cias do Largo da Carioca. Agitados, os
consumidores em potencial entravam e
saíam das lojas, dando aos comercian-

tes uma esperança de aumento nas ven-
das. Em vão. O movimento intenso e
contínuo serviu mais para dar razão ao
do camelô Raimundo Félix, de 33 anos:"Foi-se o tempo das vacas gordas. Esse,
colega, não volta mais."

Instalado desde às 8h no Largo da
Carioca, até o meio-dia Raimundo não
havia vendido um único pinheiro, dos
10 que montou na calçada. "Já desisti.
Daqui a pouco, vou para casa descan-
sar. É o melhor que tenho a fazer",
resmungou ele. Sem motivos para en-
grossar o coro dos descontentes, o ex-a-
çougueiro Carlos Fernando Alves, de
27 anos, conseguiu tirar bom proveito
do movimento. Vestido de Papai Noel,
em cima de um caminhão estacionado
na Avenida Rio Branco, ele vendeu
quase todo seu estoque de bacalhau
importado da Noruega, a Cr$ 8.300 o
quilo. "Vendo mais de 1.000 quilos por
dia. Hoje, a quantidade deve dobrar",
comentou, otimista.

De resto, a grande maioria dos co-
merciantes do Centro só tinha a lamen-
tar os efeitos da crise no bolso dos
cariocas. Apesar da expectativa, conti-
nuaram amargando as conseqüências

da dura realidade nacional. Manuel Ri-
vera, comerciante na Rua do Ouvidor,
manteve o bom humor e cantarolou
uma música de, Vinícius de Morais e
Tom Jobim: "É meu amigo, só resta
uma certeza, é preciso acabar com essa
tristeza."

Um ponto positivo para os lojistas
do Centro foi a redução do assustador
índice de assaltos. Os pivetes fizeram
poucas vítimas em pontos onde costu-
mam atuar com freqüência, como o
Largo da Carioca. Com reforço da se-
gurança particular contratada pelos co-
merciantes, a Operação Papai Noel, da
Polícia Militar, surtiu bons resultados.
Das 7h às 13h, apenas duas ocorrências
haviam sido registradas na cabine da
PM instalada no largo: furtos numa
farmácia, cometidos por um grupo de
seis pivetes; e o roubo da carteira de
João Maria Machado, de 80 anos,
no metrô. Além de soldados do 5°BPM,
que normalmente fazem a vigilância na
área, havia nas ruas do Centro 50 poli-
ciais do Batalhão de Choque e do 16°
BPM. O esquema foi montado especial-
mente para a época do Natal.

Grupo mostra

otimismo em

churrascaria
Em alguns locais do Centro, hou-

ve festa suficiente para espantar os
maus fluidos do ano que está acaban-
do. Foi o caso da Churrascaria Oásis,
escondida numa galeria da Rua Gon-
çalves Dias. Atrás das portas de vi-
dro, funcionários de várias empresas
confraternizaram e lotaram o restau-
rante. O melhor exemplo de otimis-
mo e bom humor foi dado por oito
operadores do mercado financeiro,
que, estimulados' pelo chope, diverti-
ram os integrantes das mesas vizi-
nhas.

Funcionários dos bancos da Ba-
hia. Bandeirante, Sul América, Nor-
clicm e Crédit Comerciale de France,
os operadores, com idade entre 22 e
36 anos, conseguiram falar mais alto
que as cerca de 200 pessoas sentadas
ao redor. Freqüentadores assíduos da

churrascaria, não tiveram as i
pagas pelos patrões, mas não se im-
portaram com a conta. "Apesar da
crisc, o trabalho rendeu bastante este
ano", garantiu Oto Carvalho, de 34
anos, considerado o porta-voz do
grupo. Fazendo jus ao nome, o ge-
rente da Oásis, Luís Carlos Calmo,
agüentava firme o barulho dos fie-
gueses.

"Sou calmo mesmo. Só assim, pa-
ra aturar essa confusão", comentou o
gerente, filho de um dos donos da
churrascaria, animado com a iníciati-
va das empresas que escolheram o
local para presentear funcionários."Sempre escolhemos a Oásis nas tes-
tas de fim de ano. Ela é grande, espa-
çosa, bem diferente das lanchonetes
em que almoçamos durante o ano",
disse Luciano Oliveira, de 24 anos,
gerente da agência de navegação in-
glesa Expresso Marítima. Ele partici-
pou, na churrascaria, do amigo oeul-
to organizado pelos 40 colegas de
trabalho. "Aqui não tem lugar para
tristeza, todo mundo esta feliz", afir-
mou.

Mais felizes que os clientes da Oá-
sis, só as crianças que acompanharam
Papai Noel pela Rua.da Carioca.
Contratado pela Sociedade dos Ami-
gos da Rua da Carioca (Sarca), o bom
velhinho lez a alegria dos meninos de
rua, com a distribuição de bonecas e
bojas que retirava do saco de veludo
vermelho. Gorducho c simpático, ele
revelou, satisfeito: "Já distribuí mais
de 10 mil presentes. Vale a pena en-
frentar esse calor para ver a alegria
no rosto das crianças."

Há uma semana trabalhando na
área, o Papai Noel da Carioca —
escolhido, pelo prefeito Mareéllo
Alencar, o oficial da cidade — se
despede hoje da criançada do Centro.
Para homenageá-lo, a Sarca promo-
verá uma grande carreata, com parti-
cipação do Corpo de Bombeiros,
trenzinhos da Quinta, Mamões Noe-
Ias, a banda da sociedade e 15 perso-
nagens de Walt Disney. A lesta co-
meça as 1 lh, na esquina da Rua da
Carioca com Rua Urimuaiana.

Cavalcanti

Meninos de rua

têm ceia com

peru e presente
Num cenário emoldurado pelo mar

de Copacabana e decorado com bolas de
soprar coloridas, em forma de árvore de
Natal, 110 meninos de rua ganharam
ontem, à altura da Rua Sá Ferreira, uma
ceia de Natal, com direito a peru e pre-
sentes. Além de crianças e adolescentes,
que corriam e pulavam na areia, a festa
reuniu os educadores do Projeto Menino
do Rio, liderado pela Cruzada do Me-
nor, e mulheres de hoteleiros, represen-
tando a Associação de Hotéis e Turismo
(AHT), patrocinadora do evento, que
custou USS 4 mil (CrS 4 milhões, ao
câmbio paralelo).

A maioria dos meninos que participa-
ram da ceia vive nas calçadas da Zona
Sul — do Posto 3, em Copacabana, ao
Posto 9, em Ipanema, e no Jardim de
Alá. Vinte e cinco deles estão abrigados,
há pouco mais de dez dias, num casarão
oferecido pela multinacional C&A, na
Rua Saint Roman, com capacidade para
acolher, durante o dia, mais 75 crianças.

Cláudia Alves de Sousa, de 11 anos,
que perambula pelas ruas do Leblon,
realizou o sonho de ganhar uma boneca
Barbici Entre os presentes, os organiza-
dores incluíram bonecas, jogos de mon-
tar e caixas de mágica, além de um con-
junto de calças jeans, tênis e camiseta
para cada criança. Hamilton Vicente de
Paula, de 15 anos, não conseguiu ganhar
a bicicleta que desejava de Papai Noel,
mas a festa para ele foi um presente."È muito legal a gente se reunir
aqui", disse Hamilton, há 12 dias na casa
da Saint Roman. Ele não quer mais se
lembrar do tempo em que vivia nas ruas."lh! Era porrada braba, quando os lio-
mens pegavam a gente à toa", conta ele,
que agora estuda na 1J série da escola Tia
Ciata, fez um curso de jardinagem oferc-
cido pela Cruzada e trabalha no Hotel
Miramar, como faxineiro e jardineiro,
ganhando um salário minimo. "Antes,
tinha de esiacionar carro ou então me
virar pra conseguir dinheiro. Só não po-
dia passar fome", diz.

"Vamos cuidar também dos filhos
dos meninos de rua", anunciou Vânia
Clemente, dona do Hotel Miramar e
uma das integrantes do projeto Meninos
tio Rio. "Nossa ajuda não é só financeira.
Fazemos sempre uma avaliação da situa-
çào das crianças, da melhora da vida
delas, encaminhamos as meninas grávi-
das para o pré-natal, distribuímos canii-
sinhas, enfim, levantamos as necessida-
des básicas do projeto", comenta Vânia.

ASSOCIAÇAO INDUSTRIAL E COMERCIAL DE SAO CRISTOVAO

UNHA VERMELHA:

UNIÃO DO GOVERNO E POV

A Política é a arte de sensibilizar.

INenhum governo consegue implementar um plano de ação, se o dirigente

Ise mantém omisso aos apelos da com unidade, no sentido de realizar obras

(indispensáveis ao crescimento e a projeção no conceito do Estado.

IA construção da Linha Vermelha, polêmica em suas raízes, serviu de

(modelo caracterizador de pessoas com sensibilidade, que souberam

captar anseios e apelos de uma região carente de soluções imediatas, para

Iproblemas de múltipla ordem.

IO comércio, a indústria, os moradores da Rua Bela, atiraram-se em uma

[luta que poderia tornar-se insana, não fosse a atitude genuína do Sr.

[Governador Leonel de Moura Brizola ao participar, com efetivãlíderança,

da refrega, cujo final se apresenta auspicioso e revelador.

|0 convívio com a democracia oferece vantagens insopitáveis. Através

Idela, os projetos se popularizam, insuflando nova força rias expectativas

Idos que acreditam no Governo e na sua capacidade operativa. Esta força

Ise localiza na sinergia que a própria comunidade gerou, em função de um

lacendrado amor ao Estado, plenamente demonstrado em fatos e atos de

Sua Excelência, os quais só o futuro poderá engrandecê-los.

[Resta, por derradeiro, um pedido: neste momento-tão importante, em que

Io país se debate em crise catastrófica, o povo do Rio de Janeiro solicita

|um pouco mais de Vsa. Excelência, e toda equipe pensem, reflitam e

[avaliem nossa realidade e continuem a propugnar por dias melhores para

[todos.

lAo Sr. Governador, mais uma vez, as homenagens deste grupo, que ainda

lsofre, mas tem esperança em sua capacidade.

E que Deus o proteja.

lAthus Ferreira

presidente da Associação Industrial e

IComercial de São Cristovão.

Cardeal lamenta violência

Em 
sua mensagem de Natal, amados. Neste momento diíicil,

o cardeal-arcebispo do Rio diante das muitas dificuldades, ê
de Janeiro, dom Eugênio Sales, grande a tentação do desânimo e
disse ontem que se sente enver- da desesperança."
gonhado diante de tanta violên- Por isso, o cardeal recomen•
cia na cidade, exatamente no pe~ dou que nos deixemos "iluminar

riodo natalino. "Falta o espírito pela estrela do Natal eque a paz
l cristão. Se vivêssemos realmente de Cristo desça sobre nossos co-
| o Natal de Jesus Cristo, o clima rações, reanimando nossa fé e

de aossa cidade seria de paz, de dandò-nos nova força para lu-
alegria, de perdão, de concór- tornos por um faturo melhor",
dia", ressaltou dom Eugênio. Ele lamentou a onda de violên-' "Contudo " — acrescentou cia no Rio, mas renovou as espe-

:j "não devemos desanimar. ranças em dias mais promisso-
; Q cardeal destacou, na aber- res: "O Menino Jesus nasceu

• fura da mensagem: "Meus ami- para nos salvar. Vamos lutar pa-
¦ gos, na noite ae Belém brilhou ra que a mensagem da criança de

uma estrela, anunciando o nasci- Belém atinja o coração tão duro'mento 
do Menino Deus e os an- de tantos homens que renegam,

i jos entoaram seu hino de louvor, por essas atitudes violentas, a fé
i ^Glória a Deus nas alturas e paz cristã, a fé que o Nosso Senhor
! an Terra aos. honiens por Ele ; aosensiiío.u.". Jy • ,,

Rio do Janeiro — Terga-foira, 24 do dozernbro_de_1991_^_____^MM_MM^^^^^^^^^M>_^ ^ ^ ^ ^
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'Vamos 

dar um banho de cheiro no Rio' . .

Bens tombados

W^m> mMmm mmS 1

Cidade o terça-feira, 24742/91

Josemar Ferrari

¦ 
Tem gente que c a cara do Rio. O

mineiro Amir Haddad é mis que
isso: ele é 11 cara dns ruas cariocas. Aos
54 anos de idade, 21 de Rio de Janeiro,
Amir dirige, há II, o grupo de teatro Tá
na Rua. Ao longo desse tempo, ele e o
grupo — tem um núcleo lixo de oito
pessoas e mais de 40 atores flutantes —
apresentaram espetáculos nas praias de
Ipanema, nos becos do Centro, nas fave¦
lãS. dos moam. £ irn mais distantes pra-

deusa Maria

O Rio precisa mesmo de um banho de
cheiro?

Esse banho não é só para espantar o baixo
astral. Eu me defumo sistematicamente para
diluir as vibrações negativas que ficam gru-
dadas na pele da gente, como se fosse suor

Bens tombados

Quartel do Corpo
de Bombeiros
Projetado em 1898 pelo coro-
nel-arquiteto Francisco Marce-
lino de Souza Aguiar, um espe-
cialista em construções
militares, o prédio do Quartel
Central do Corpo de Bombei-
ros, no Campo de Santana è
uma cópia de castelos neo-me-
dievais ingleses. Foi inaugura-
do em 1908 e até hoje pre-
serva suas características
originais.

Pela Cidade

EIVITREVISTA/Amir Haddad

Dutra ganhará iluminação
A Rodovia Presidente Dutra (Rio-

São Paulo) será iluminada desde o
Trevo das Margaridas até o município
de Nova Iguaçu. A Light está fechan-
do acordo com as prefeituras do Rio,
de São João de Meriti e de Nova
Iguaçu para a intalação, nos primei-
ros 21 quilômetros, de 558 postes no
canteiro central, com 2.200 luminárias

e 4.400 lâmpadas a vapor de sódio. O
modelo será o mesmo utilizado na
Avenida Sernambetiba, na Barra da
Tijuca. A instalação, prevista para ter
inicio cm janeiro, deverá estar con-
cluída cm quatro meses. O custo esti-
mado é de cerca de Cr$ 5 bilhões, que
deverão ser pagos pelas prefeituras no
prazo de cinco anos.

Área de saúde suspende greve

JORNAL DO BRASIL

Servidores da área de saúde no esta-
do suspenderam ontem a greve, com a
promessa do governador Leonel Brízo-
ia de avaliar a reivindicação da catego-
ria, que luta por 403% de reposição
salarial retroativos a julho. Ontem, re-
presentantes de sindicatos se reuniram
na Secretaria de Saúde, mas nada ficou
acertado quanto à pretensão; na sexta-
feira, às 15h, no Sindicato dos Médicos
do Rio, haverá nova assembléia, para
avaliar os rumos das negociações. Os
servidores públicos federais da área de

Reclamações para esta coluna pelo tele-
fope 585-4565, de segunda a sexta-feira,
dás 13h às 15h.

i Comércio

X m Quem deixou para a úl-
i tima hora as compras

de Natal ainda tem tempo
i de fazê-las hoje. O comercio
• em geral estará aberto das

| 9h às i8h e os shopping cen-
'! tèrs, das lOh às 22h. Ama-

nhã, feriado de Natal, o co-
mércio estará fechado e

í reabrirá no horário normal,
•-dia 26.

Santa Teresa recupera mais um bonde
h Começa a circular hoje, em cará-

ter experimental, mais um bondi-
nho em Santa Teresa, o primeiro recu-
perado pela Companhia Brasileira de
Trens Urbanos (CBTU). Ele volta aos
trilhos às 9h, partindo da garagem, no
Largo dos Guimarães, com alguns con-
vidados como o vice-govemador Nilo
Batista, o presidente da CTC, Octacilio
Monteiro, e os secretários de Trans-
portes do estado, Janete Bloise, e do
município, Carlos Lupi, que até o fim
de janeiro assumirá o controle dos

bondes, atualmente a cargo da CTC. A
CBTU se comprometeu a recuperar até
junho de 92, quando se realizará a
Rio-92^eito dos-l 6 bondes enuestado-
precário, sem condições de circular. Is-
so significa um investimento de mais de
CrS 95 milhões. Em troca, a CTC fica-
rá responsável pela recuperação da Iro-
ta de carros e caminhões da CBTU.
Em reunião realizada na semana passa-
da, para definir o repasse dos bon-
des para o município, chegou a ser
discutida a idéia, defendida por Nilo

Batista, de transformar Santa Teresa
em mais um ponto turístico, resgatan-
do a nostalgia do Rio com a revitaliza-

-çào dos bondinhos. Carlos LupLadian—
tou que, numa segunda fase, o bonde
será estendido até o Silvestre, aumen-
tando mais cinco quilômetros na linha.
Por enquanto, há apenas três bondes
circulando, contando com o que entra
em operação hoje, e apenas no trecho
entre as estações Carioca e Dois Ir-
màos.

Coração que mata

O Conselho Regional de Medicina do
Estado do Rio de Janeiro (Cremerj) vai
criar, em janeiro, a Comissão Técnica de
Prevenção e Tratamento das Doenças do
Aparelho Circulatório. Ele constatou
que as doenças do coração lideram as
causas de morte no estado e. no entanto,
a rede pública de saúde não tem um
esquema especial para a área. Os hospi-
tais não dispõem de leitos para trata-
mento específico das doenças do apare-
lho circulatório, segundo Laerte Vaz de
Melo, presidente do Cremerj. Vaz de
Melo acredita que a comissão servirá
para chamar a atenção dos governos pa-ra mais esse problema no setor de saúde.

Doações à PM

O policiamento da Barra da Tijuca
começa a ser reforçado hoje. com a en-
trega à PM de dois Opalas. doados pelaSociedade Civil Comunitária Barralerta.
A entidade, que reúne moradores e em-
presários, tem contribuído para aumen-
tar a segurança no bairro. No total, se-
rão doados 22 Opalas, 10 Veraneios. 13
motocicletas, sete buggys e outros equi-
pameritos necessários para o policiamen-
to, segundo convênio assinado pela Bar-
ralerta e 26a Região Administrativa, queinclui a Barra da Tijuca e o Recreio dos
Bandeirantes. A entrega dos carros será
às lOh no quartel-central da PM. na Rua
Evaristo da Veiga. Centro.

Menores soltos

O juiz da ? Vara de Menores, Siro
Darlan, fez uma maratona de audiências
no Instituto Padre Scverino (Ilha do Go-
vernador), que abriga menores infrato-
res, para permitir que alguns passem o
Natal com a família. Ao todo foram I30
audiências, em apenas dois dias, com a
ajuda de um promotor e um defensor,
que fizeram plantão no instituto. Nor-
malmente, para avaliar esse número de
casos, não se gasta menos de um mês.
Dos menores só três não conseguiram a
liberação e continuam detidos. Segundo
o juiz, é de praxe o Juizado de Menores
fazer esse mutirão nesta época do ano.

Saúde, Trabalho e Previdência Social,
em greve desde 20 de novembro, deoi-
diram também voltar ao trabalho. A
categoria acatou a orientação do co-
mando nacional de greve. Segundo o
comando, a categoria alcançou impor-
tantes conquistas, mesmo que parciais,
como a extensão do reajuste de 20%
em dezembro para todo o funcionalis-
mo. Os servidores marcaram nova as-
sembléia para 9 de janeiro, ás 18h, na
Rua México, 128 (Centro).

'Vamos

dar um banho de cheiro no Rio'

misturado com aslalto. Acno que isso e uma
coisa que todo mundo deveria fazer periodi-
camente. E a cidade também precisa de um
descarrego, de um sacolejo para afastar todas
as coisas negativas. O descarrego pode ser
feito com festejos, com banho de cheiro ou
com teatro, como estamos fazendo agora.
Isso é bom para a cidade, ainda que ela não
esteja, necessariamente, carregada de maus
fluidos.

A população reclama da violência, da sujei-
ra, da miséria. Você, que levou o grupo Tá na
Rua pelos bairros da Zona Sul e pelos confins
da periferia, como vê o astral do Rio?

Não quero que se pense que o banho de
cheiro e só para espantar o baixo astral. É
um festejo também. Não compartilho a opi-
nião dos que vivem proclamando o baixo
astral do Rio. A cidade não está doente, nem
estamos tentando salvá-la. Ao contrário, este
é um momento de festa que prova a força da
cidade. O Rio está como sempre esteve. O
que piorou foi a realidade do país: a recessão,
os salários baixos. Não concordo com os que
dizem que a cidade tem vocação para a
violência e que o mal está instalado em suas
veias. Todas as grandes metrópoles são con-
ccntradoras de violência, porque isso é uma
conseqüência da grande concentração demo-
gráfica, da perda de identidade cultural e da
injustissíssima distribuição de riqueza. Cida-
des como o Rio colocam, lado a lado. pes-
soas completamente miscrabilizadas e outras
que têm acesso a tudo que o consumo possa
oferecer. Mas este é um quadro planetário e
não só do Rio de Janeiro.

Qual a reação da cidade quando o teatro
vai para as ruas?

Tenho contato diário com a ———
população, com aqueles que a
gente jura que vai nos assaltar
e com aqueles que a gente jura
que não. E de toda parte o
grupo recebe as melhores rca-
çòes. Isso é uma resposta ao
que levamos para essa gente:
trabalho, capacidade de fazer
teatro e de discutir o mundo de
forma poética. Tocamos o lado
mais rico e sensível do ser hu-
mano. Pode-se tocar as pessoas
tle várias formas, pelos seus

ças da periferia. Foi assim que ele conhe-
ceu a grande cidade, e aprendeu a amar
um Rio de Janeiro que vai muito além
do túnel do Leme. Na sexta-feira Amir
Haddad estará à frente dos grupos afros,
afoxés, ciganos e esotéricos que vão fazer
a lavagem simbólica da estátua de Gand-
lii, na Cinelândia, c dar um banho de
cheiro na cidade. Mesmo participando do
descarrego, Amir não está entre os que
proclamam o baixo astral do Rio. "Sou

mineiro, criado em São Paulo e desenvol-
vido no Rio. Tenho o café e o leite na
veia. Mas o que me mantém vivo é a
identidade cultural do Rio de Janeiro."

"A cidade
não está

doente. O

que piorou
realmente
foi o país,

com baixo
salário e
recessão"

melhores e piores lados. Com o teatro, a
gente acredita que toca o melhor. Até a classe
média alta. que tem mais verniz cultural e
também mais preconceitos, reage bem. Mas,
particularmente, prefiro fazer um espetáculo
no morro a fazer em Ipanema. Fico muito
impressionado com a força popular. Quando
sai dos palcos da Zona Sul e fui para as ruas,
comecei a entender uma coisa que só conlie-
cia da Constituição. Todo poder emana do
povo. Se vou para a rua me sentindo fraco,
frágil, o contato com o povo me dá uma
transfusão de energia, de esperança, de au-
sência de preconceito. Isso me revigora c me
fortalece.
— Onde ficam o Rio baixo astral e o Rio alto

astral?
—— — É muito difícil localizar geo-

graficamente. Nós trabalha-
mos na periferia do poder e
isso não está aqui ou ali. O
baixo astral está no poder. As
pessoas que começam a ascen-
der vão ficando esquisitas. O
poder sabe de tudo. Prefiro tra-
balliar na periferia, que tem um
saber em movimento, que se
transforma, recebe, troca. Isso
tudo aprendi nas ruas do Rio,
fazendo teatro nas" artérias da
cidade.

A platéia do Tá na Rua não paga ingressos.
Como é que o grupo sobrevive?

Dependendo do lugar e da situação, algu-
mas instituições compram o espetáculo. Isso
é muito bom e é também muito ruim. pois só
conseguimos dinheiro mediante apresentação
do produto. Não temos como investir em
nossas produções. Seria muito melhor sc o
grupo encontrasse mais apoio para produzir
seu trabalho e não ficar dependendo apenas
de uma receita desequilibrada, que não dá
sossego aos atores. Além disso, os patrimó-
nios, 'geralmente, vão para produções que
pareçam inovadoras, mas que são. na verda-
de, subsidiárias do pensamento no poder.
São os espetáculos que estão na moda. Isso é
uma coisa ruim que o Rio tem.

De que outras coisas você não gosta no
Rio?

Acho que só não gosto dessa modernidade
descartável. Desse provincianismo carioca,
que busca alguns critérios de referência para
dizer ás pessoas o que é bom c o que não è.
independente do que as próprias pessoas
acham bom ou ruim. O pior é que são crité-
rios descartáveis. As modas no Rio estão
sempre mudando e a cidade acaba só copian-
do o que acha que é novo. Acaba sendo
muito caipira, sem saber reconhecer o que é

realmente renovador, porque o novo é uma
coisa impalpável, incopiável. Essas moderni-
dades descartáveis cariocas, que não duram
mais de dois meses, são afirmadas em algu-
mas regiões do Rio, como a Zona Sul, c pelos
jornais de grande circulação, que celebram os
valores da pequena cidade sobre a identidade
cultural da grande cidade, que é o Rio. São o
que existe de pior. porque atrasam o Rio e o
pais inteiro que segue as modas daqui.

Quando foi que você descobriu a pequena e
a grande cidade do Rio?

Até começar a fazer teatro de rua, há 11
anos, eu vivia nessa pequena cidade, achando
que estava numa metrópole. Só percebi o
quanto era pequena essa cidade — que quer
determinar os costumes, os 
usos e os modos para o Brasil
inteiro —. quando tive de sair
com meu grupo para as ruas c
conheci o Rio de Janeiro. Ai,
eu pensei 'como eu era igno-
rante". Eu fui um daqueles mo-
radores da Zona Sul que, só de
pensar em atravessar o túnel
do Leme. ficava apavorado. O
lado de lá do túnel me parecia
mais misterioso que as viagens
de Colombo e Cabral. Era o
mar-oceano dos abismos in-

sondáveis, dos monstros e perigos, como
muita gente ainda pensa que é.

E como foi essa travessia do túnel para o
desconhecido?

Eu atravessei o túnel, premido pelas cir-
cunstàncias e contradições de meu próprio
trabalho, que havia evoluído. Minhas ambi-
çòes aumentavam e eu queria ampliar meu
alcance até uma platéia maior e mais variada.
Não queria que o teatro-ficasse preso a essa

"Teatro na
rua é muito
bom para

a saúde. O

que estamos
fazendo é
devolver o

povo para
o teatro"

minoria privilegiada, nem sujeito a essa mo-
dernidade descartável. Tive dc atravessar o
túnel e o que vi do lado de lá foi uma
revelação. A mesma que deve ter sentido
Colombo, quando avistou a América. Desço-
bri uma cidade enorme, um povo interessan-
te, uma vida cultural. Mas a melhor desço-
berta foi a identidade cultural dessa gente
que me fortaleceu e me reabriu os caminhos
do teatro, com os quais eu estava absoluta-
mente desanimado. Em um ano. apresenta-
mos espetáculos em cento e tantas localida-
des do Rio.

A grande cidade gosta de teatro?
É muito difícil fazer teatro no palco, na

periferia. O palco italiano, modelo dos tea-
tros na Zona Sul, não é a igreja do povo. Foi
o espaço que a burguesia criou, há apenas
300 anos, para divulgar as idéias, a maneira
de sentir e de reproduzir artisticamente o
mundo dos que estão no poder. O povo não
reconhece seu espaço nesse tipo de arquitetu-
ra. Os teatros de Campo Grande, de Mare-
clial Hermes, pertencentes ao governo do
estado, estão subprogramados. Em competi-
saçào, se há um bom espetáculo nas ruas, as
pessoas param e sabem apreciar, porque o
teatro não é uma arte de classe. É uma arte
desclassificada, que agoniza quando fica ape-
nas com os padrões da elite. Mas não é fácil
fazer teatro nas ruas. Ê um trabalho despro-
tegido, desapoiado, feito com muito esforço.

E vale a pena insistir em levar cultura para
as ruas do Rio?

Não podemos deixar de fazer teatro nas
ruas. porque é muito bom para a saúde. O
que estamos fazendo é devolver o povo para

o teatro. Não queremos salvar
só o povo. Estamos nos salvan-
do. Sem povo não há teatro, só
uma forma dc expressão. I: eu
não consigo entrar sozinho no
paraíso. Dizem que o jovem
Buda, sentindo-se preparado
para o nirvana, foi para o pa-
raiso. Olhou para trás e não
viu ninguém com ele. Voltou à
terra. Não ia adiantar entrar
sozinho, porque ninguém se
salva a sós. E nisso que penso,
toda vez que fico desanimado.

Ponto a ponto

Moradores da Rua Comandante
Mauriti, no Santo Cristo, pedem à
Códae que providencie o conserto
da-rede de esgoto.

Atenção, Secretaria Municipal de
Urbanismo e Meio Ambiente: muita
gente no Flamengo denuncia que na
Rua Paissandu alguns prédios estão
sendo cercados por grades, que avan-
çam sobre a área de circulação de
pedestres nas calçadas.

:A Rua Pereira da Silva, em La-
rajnjciras, parece ter-se transforma-
dó em paraíso para arrombadores
dó carros. Moradores querem que o
comando do 2o BPM (Botafogo)
intensifique
Diariamente
d(j toca-fitas.
•; Á Avenida Portugal, na Urca,
precisa com urgência dc um guarda
qüe controle o tráfego em frente ao
cíjlçàdão da praia, que está sendo
reformado. Tratores utilizados na
obra têm de fazer manobras no meio
dií rua, mas não há nenhuma sinali-
zação. Muitos motoristas são obri-
gados a fazer manobras bruscas, pa-
rá não bater nas máquinas.
t: Moradores da Rua Campos Sa-
les, na Tijuca, pedem o controle do
trânsito, especialmente à noite, por
causa do estacionamento desorde-
iiijcío. Fregueses que vão a uma
pizzaria ou à sede social do Améri-
ca Futebol Clube, na falta de vaga,
estacionam os carros em fila dupla,
tiimultuando o trânsito.
•j Na Rua Conde de Irajá, em Bota-
fogo, moradores pedem que o carro
fwmcê volte a circular. Os mosqui-
to?» atacam, espccialmenta à noite.
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Mar do Leme sem cólera

¦ Feeinã não encontra vibríão nâ praia, nem em casa de militar

Pelo menos em relação a cólera, os
banhistas podem mergulhar tranqüila-
mente nas praias da Zona Sul do Rio.
Foram negativos os resultados dos exa-
rnes realizados pela Feema (Fundação
Estadual de Engenharia do Meio Am-
biente) na água da Praia do Leme, no
esgoto da casa do tenente-coronel Nilo
Paulo Moreira, dentro do Forte Duque
dc Caxias, c na elevatória da Ccdae cm
Ipanema. A família de Nilo Paulo, se-
gundo caso confirmado de cólera no Rio,
também nào foi contaminada, de acordo

-Luboratóriacom os exames leiiu* nu
Noel Nutels. O tenente-coronel passa
bem no Hospital Central do Exército e
deve ter alta 11a próxima semana, segun-
do a Secretaria Municipal de Saúde.

Hoje, o Noel Nutels divulga o resul-
tado dos exames de uma mulher de 23
anos. que mora em Jacarcpaguá e che-
gou de Belém 11a quinta-feira da semana
passada, com diarréia. A coordenadora
de Vigilância da Secretaria estadual de
Saúde, lolanda Bravio, acredita, no en-
tanto, que a mulher não tem cólera, pois

os primeiros testes deram resultados ne-
gativos. A Feema pretende repetir as
análises na água do Leme e no esgoto da
casa do tenente-coronel, na quinta-feira,
para confirmar os primeiros testes. O
resultado dos novos exames sai em 3 de
janeiro.

O pesquisador Carlos André Sales,
da Fundação Oswaldo Cruz, especialista
em cólera, que trabalhou na África du-
rante uma epidemia de cólera, na década
de 70, informou que, para ter a doença,

-num p»'-™;' p^isa ingerir 100 mil vi-
briões. Isso significa que, se houver uma
bactéria em cada litro, a pessoa deveria
beber 100 mil litros de água.

Maior perigo de contaminação, se-
gundo Carlos André, é representado por
peixes, crustáceos e moluscos. "Esses

animais filtram a água do mar c o vibrião
permanece dentro deles", disse o pesqui-
sador. Ele acrescentou que comer 12 os-
tras e equivalente a beber 12 mil litros de
água contaminada e alertou para a im-

portância dc cozinhar bem os frutos do
mar e escaldar legumes e verduras.

Em relação ao esgoto, Carlos André
disse que dificilmente o vibrião resiste a
outras bactérias que vivem no mesmo
meio. O esgoto, explicou ele, é propicio à
proliferação de bactérias anaeróbicas,
que destroem as patogênicas, causadoras
dc doenças. As autoridades sanitárias,
segundo ele, deveriam, nesse caso, deixar
a natureza agir. O pesquisador dcsacon-
selha o tratamento de esgotos com cal,
que torna a água alcalina, favorecendo a
reprodução do vibrião. No caso do Le-
me, comentou, só haveria risco se o esgo-
Io 1 nivrw 1111 In mio ,n fim dr muitos
moradores contaminados.

Carlos André acredita que a tendén-
cia é ocorrer um aumento no número de
casos de cólera, com a chegada, para as
festas do Ano-Novo e o Carnaval, de
pessoas provenientes de regiões de alta
incidência da doença. "Enquanto só
existirem casos importados, não há moti-
vo para grandes preocupações. O cuida-
do maior que se deve tomar ê para nào
surgirem doentes nativos", afirmou. Brizola assinou o decreto ao lado dc Oscar Nicmcycr, Jorge Lorctte c secretário Darcy Ribeiro

A Secretaria Munici
vai criar mais três núcleos dc diag-
nóstico laboratorial da cólera, com o
objetivo dc apressar a realização dos
exames, no caso dc uma epidemia da
doença. Os núcleos funcionarão nos
hospitais Miguel Couto (Lcblon) e
Souza Aguiar (Centro) e no Instituto
Municipal dc Veterinária Jorge Vaits-
man (São Cristóvão). Até agora, os
testes para detectar a presença do
vibrião nas fezes dc portadores da
doença eram feitos apenas pelo La-
boratório Noel Nutels, estadual, c
pela Fundação Oswaldo Cruz. A Ce-
dae também está adotando medidas
dc prevenção. A partir de janeiro, a

Rio terá mais 3 núcleos para exames

al de Saúde companhia vai distribuir, em larganpanma vai aisinouir, en
escala, comprimidos de cloro — para
um litro e para 10 litros de água — às
pessoas que não dispõem dc água
cncanada.

De acordo com a secretaria, além
dos militares, funcionários de várias
empresas estatais, como a Pctrobrás e
o Banco do Brasil, também passam

sobre a doença. Hoje, esses cursos
são dados a profissionais de saúde.

Técnicos da Vigilância Sanitária
darão treinamento a funcionários
dessas empresas, para que eles atuem
como agentes de informação em seus
locais de trabalho. Os agentes da
Fundação Nacional de Saúde, que já
orientam a população sobre a den-

períodos cm regiões de alta incidência gue, serão treinados também para di-
da cólera e podem ser portadores as- vulgar informações sobre a cólera. A
sintomáticos do vibrião. Em reunião,
ontem, com o secretario municipal de
Saúde, Ronaldo Gazolla, a Comissão
de Prevenção da Cólera decidiu es-
tender aos funcionários dessas em-
presas os cursos dc esclarecimento

Vigilância Sanitária está intensificando
a fiscalização nas fábricas de gelo do
município, para verificar se são obede-
cidos os padrões de higiene estabeleci-
dos pela Secretaria de Saúde. As fábri-
cas clandestinas serão fechadas.

Detran pára

serviços até

início do ano

O Detran suspendeu ontem o empla-
camento de veículos c a concessão de
carteiras de motorista. Só voltará a aten-
der o público cm 5 de janeiro, com uma
campanha para explicar aos motoristas o
novo sistema dc funcionamento da Dire-
toria dc Emplacamento e Habilitação.
Para cobrar dívidas antigas, combater a
corrupção e melhorar o atendimento, os
donos de veículos receberão pelo correio,
em 92, o novo Documento de Situação do
Veículos (DSV), que registrará débitos do
Imposto sobre Propriedade de Veículos
Automotores (IPVA), do seguro obrigató-
rio e de multas não pagas desde 87. O
Documento Único de Trânsito (DUT) só
será despachado, também pelo correio,
após a quitação dos débitos.

Durante a suspensão do atendimen-
to, na sede do Detran, cm São Cristóvão,
e nas 10 Circtrans (Circunscrições Regio-
nais de Trânsito), no interior, o departa-
mento vai terminar a informatização dos
serviços, para começar a emitir o DSV
em 15 de janeiro, quando serão enviados
os documentos para os donos de veículos
com placas de final 1. Os DSVs para
placas de final 2 serão despachados em
30 de janeiro; 3, cm 15 de fevereiro; 4, cm
28 de fevereiro; 5, em 15 de março; 6, em
30 de março; 7, em 15 de abril; 8, cm 30
de abril; 9, em 15 dc maio; e zero, cm 30
de maio. Levantamento feito pela Secre-
taria de Economia e Finanças do estado
mostrou que 50% dos motoristas têm
dívidas com o Detran, que não informou
o montante dos débitos.

Enquanto o Detran está parado, uma
outra modificação está sendo estudada
pelo governo. A Fundação Escola de
Serviço Público (Fesp) do Estado do Rio
de Janeiro poderá passar a aplicar prova
teórica, psicotécnico e exame médico pa-
ra carteira de habilitação. Caso a modifi-
cação seja definida, o Detran ficaria en-
carregado só das provas de direção. O
assunto está sendo estudado pelo novo
presidente da fundação, Rízio Barbosa.
No inicio de janeiro, ele terá encontro
com a diretoria do Detran para discutir o
caso.

Decreto de Brizola cria

universidade em Campos

O governador Leonel Brizola as-
sinou, ontem, decreto de criação da
Universidade Estadual do Norte
Fluminense (UENF), em Campos, e
anunciou que ela será a primeira
universidade pública do Brasil cm
que os alunos terão dc pagar para
estudar. "Se eles não tiverem dinhei-
ro, devem procurar bolsas dc estu-
do, seja com o estado, com o muni-
cípio ou com empresas interessadas
em mão-de-obra especializada. Da
parte do poder público, haverá um
grande incentivo dc bolsas", infor-
rnou o governador. A intenção é fa-
zer da UENF uma referência nacio-
nal, assim como a Unicamp, na
cidade de Campinas, de São Paulo.

O senador Darcy Ribeiro, sccrctá-
rio extraordinário de Assuntos Espe-
ciais e idealizador do projeto, cxpli-
cou que serão formados ali
profissionais de alto gabarito no
campo da engenharia genética, robó-
tica, mecânica de alta precisão, geofi-
sica e agricultura, entre outros cursos
que ainda serão definidos. "Cada

curso terá um preço e a laculdade
receberá por cada um deles. Iremos
incentivar bolsa de trabalho também;
com o aluno trabalhando na universi-
dade em troca da gratuidade. Com
isso, valorizaremos o ensino, dare-
mos meios para a universidade invés-
tir nela mesma e evitaremos o proble-
ma que ocorre hoje dc inchamento
dos quadros funcionais", explicou.

Os primeiros cursos a serem cria-
dos, em março, serão de doutorado c
pesquisa em engenharia, com aproxi-
madamente 40 vagas. O prédio onde
funcionará essa primeira etapa e a
reitoria da universidade é o que está
sendo utilizado atualmente como sc-
dc da prefeitura de Campos. Até o
final do ano, as faculdades de gra-
duaçào também deverão estar funcio-

nando, cm outros imóveis em fase dc
negociação. :

Pelo decreto foram criadas tam- ;
bem as duas comissões que estabele-
cerão os planos acadêmicos e admin-
sitartivos da instituição. Elas são
formadas por cientistas e inteleeutais
dc renome, como o físico José Leite
Lopes, o presidente do Instituto de !
Matcrmática, Élson Chames, o geofi-
sico Carlos Dias, entre outros.

Com orçamento de Cr$ 3 bilhões
para 1992, a UENF vai se voltar para
a pesquisa cm torno da produção dc
petróleo e gás (Campos e Macaé for-
nccem 60% do pertròlco consumido
no país). Quando estiver funcionando
plenamente, a universidade — cujo
número dc vagas ainda não foi deli-
ilido — terá laboratórios avançados
no campo da ecologia informática,
gcociência e ciências biológicas, vol-
tados, entre outras finalidades, para a
melhoria da produção de grãos e o
desempenho do gado leiteiro.

1—1 O governador Leonel Brizola
' recebeu ontem, no Palácio Gua-

nabara, cônsules de 30 países, em um
encontro de confraternização de final
de ano. Ele falou durante duas horas
ininterruptas sobre a história do Bra-
sil desde o descobrimento, sua infân-
cia em Carazinho (RGS)— "mamei
até os três anos de idade"— e suas
idéias sobre reforma agrária no país.
Ele sugeriu que a Comunidade Eco-
nômica Européia compre terras no
Brasil, para assentar famílias de mi-
grantes, em especial as do leste euro- *

peu. "Só que para cada família de lá,
teria que ser assentada também uma
família de cá", resumiu o governa- •
dor, acrescentando que, dessa forma,
a reforma agrária no Brasil "será

totalmente financiada pelos euro-.
pcus, que já fizeram a sua a muilüs
séculos atrás".

Da vi mora perto do supermercado e adora brincar no circo

Circo de brincadeira

Com 120 mil peças,
supermercado cria

um mundo mágico

|—1 Para inaugurar antes do tempo
— o superviaduto que vai ligar o

Com 
120 mil pequenas peças e

um trabalho que levou mais de
dez meses para ser concluído, a Lego
— empresa dinamarquesa que fabri-
ca brinquedos de montar — fez sur-
gir o mágico mundo do circo. Em
300 metros quadrados, no departa-
mento de brinquedos do supermer-
cado Boulevard, em Vila Isabel, car-
roças típicas exibem separadamente
o mundo dos malabaristas, equili-
bristas, palhaços, ilusionistas, trape-
zistas e domadores. No centro, o
grande picadeiro mostra a magia do
circo e a animação do público que
assiste ao espetáculo. O detalhe é
que as personagens se movem ao
som de musicas infantis.

O Circus Lego, que está funcio-
nando desde o início do mês, fica
montado até a próxima semana, e
tem atraido muitas crianças. Ao la-

do desse cenário há um cercado com
cinco mesas onde as crianças podem
brincar a vontade com as peças de
montar, criando o que vier nas suas
cabeças. Enquanto os pais vão às
compras, os filhos ficam se divertin-
do na brincadeira, que fez mais su-
cesso do que o Papai Noel instalado
na entrada do supermercado. Lúcia-
na Agda Cabral, 21 anos, funciona-
ria do supermercado que cuida das
crianças, diz que o cercado tem lu-
gar para 20 a 30 crianças brincarem,
mas o maior problema é fazer com
que elas saiam para dar lugar a ou-
tras.

Davi dos Santos Maia, de 10
anos, mora perto do supermercado c
diz que todos os dias vai até lá brin-
car um pouquinho. Ele tem apenas
um pequeno conjunto de jogos de
montar e adora a brincadeira sem
limites da loja. Já Bruno de Luna
Freire da Fonseca Bittencourt, de
nove anos, espera ganhar um jogo
completo no Natal. Enquanto issfl,-
se diverte no supermercado.

~Acroporto-lnternãcionaldoRio de
Janeiro a São Cristóvão, os opera-
rios da Linha Vermelha estão suan-
do a camisa. Alguns nem camisa
usam tal o calor que faz em cima
dos andaimes onde eles armam as
vigas para serem concretadas no
trecho de São Cristóvão. Uma
temperatura próxima dos 38.1
graus registrados em Bangu, a
máxima de ontem, uma segunda-
feira meio enforcada mas muito
quente. A Meteorologia prevê pa-
1ir esta véspera de NatalJenipo
claro passando a nublado. Pode
choverá tarde. Uma chuvinha que
atrapalharia o trabalho dos bra-
vos operários da Linha Vermelha
mas que seria benvinda por quem
acredita ou não em Papai Noel.

Jet-ski
O veredor Alfredo Sirkis (PV) enviou

um oficio ao governador Leonel Brizola
pedindo que sejam adotadas medidas re-
guladoras para a prática do jet-ski, como
a colocação de bóias flutuantes deniar-
cando a linha de 200 metros a partir da
areia e a criação de duas áreas na praia
Barra da Tijuca, onde os aparelhos pos-
sam estacionar sem risco para os banhis-
tas. Sirkis elogiou a atuação do Salvamar
que, no último domingo, apreendeu, na
Barra da Tijuca, seis jet-skis que ultra-
passaram a linha de 200 metros, vedada
a qualquer embarcação. Ele sugeriu uma
campanha de educação entre os pilotos
de jet-ski e punição aos que reincidirem
na pratica ilegal.

Ciclovia
A Empresa Municipal de Urbanização
(Riourbe), responsável pela execução do
projeto Rio-Orla, informou ontem, atra-
vês dc sua assessoria de comunicação
social, que a ciclovia em construção na
orla marítima tem sistema de drenagem
para águas pluviais. Segundo a assesso-
ria, algumas poças d'água estão se for-
mando na pista da ciclovia cm dias de

—chuva porque o trabalho de asfefimento
não foi concluído.

Ganhe

tempo

neste

Antecipe a colocação de seu

anúncio no Jornal do Brasil

para fazer bons negócios nes-

te fim de ano. Hoje, véspera de

Natal, um plantão telefônico

atenderá você até às 12 hs. As

Agências de Classificados JB

não funcionam hoje, dia 24,

nem amanhã, dia 25. Ligue já.

Classificados

580-5522
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Cardapio nada ortodoxo Itngonharia tus e a comumdadc em geral. Aulas JJllUlCl U L[UC X

A Faeuidade da cidade ,cafa feTStalsS'iS eSVem de 92 a Vegetarianos excluem Mao e presunto da mesa de Natal
enlfe 6 de janeiro c 28 de fcverciro CrS 15 mil. Inscribes a Rua Fara- * Enchova assada no misso risoto ^ ... - S—~~y—
I" Curso dc Engenharia de Marke- nj, 53, ou pelo telefone 551-2449. 0 carioca ainda tern csperanSai de -mfS&jgM Mjgi
tine, destinado a profissionais c cs- dias melhorcs para o ano de 1992. "F.m ^ 

HI I %
tiiaantes das areas dc Administra- Latras da recessao", "Fim do desemprego da ae legumes, verauras escaiaaaas, pa fW iSHflEf
caoComunicado Enaenharia "Melhorcs salaries" e "Paz no mundo" nelone com wucar mascavo, gelatina jBH^/WWi IB WBj.
arms, abordando 14 diferentcs topi- Pre e o Pos-Modernismo: Fins de foram algumas das frases registradas nos de framboesa de agar-agar e passadc ft vfOStoi
cos, sob a coordena?ao de J. Luiz Scculo em Confronto 6 o tema do oito paineis que o PT montou na Cine- ma?a. Como bebida, hamassake (fer- ASJ ,1 xSHp

stiffSS&aSffi wT v/iu 
"Iw/ 

J/\ i®- p
arssfarsrar 

'rw?^ 
Wrnurnx If 'telefones 227-8996 c 267-7497. Pre- ofcrecendo para cspecializar g.ra- 5|SStoroSew", em Sao Paulo, onde estamorando. X 
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qo: Cr$ 100 mil a vista ou em duas duados no ensino e na pesouisa, »chcga de Collor" e outras frases no 

"Acllc' a forma de viver que real- \ II \ jf I m '
parcelas de CrS 60 mil. dentro de uma perspectiva cultural mesmo torn mostravam, por um lado, mente da sentido a minha vida, com )/ 1/7 \JM

caracterizada do Brasil. Aulas das bom humor do carioca'c, por outro. macrobiotics. Voce pode optar pelo dc- V 1 //f WmL
Esoterismo 18h as 22h, sempre as tcrgas e quin- decepgao com a situa?ao do pais. sejoso ou o necessario, que foi o que eu t fl |H^ / [Mm

' 
O Fsnacn Cultural Esoterico 

taS"fC'r"S' A 
4ta*?,d! ??? para A curiosidade em tomo dos paineis cscolhi", explicou com agua na boca so WKLLjL 9W

Tori^l n nlhr^e anartideVde inscribes custa CrS 5 mil. Informa- quebrou a rotina do fcuaddo de Natal. de pensar na ceia. Nodiaemque deua jM|p=4 zML: ^
imciro cursos intensi vos c normais ?6es a Rua Sao Francisco Xavier, Sob um sol escaldante, as pessoas para- cntrcvista, lazia jejuni, pratica que aju- ^ Vff ^sW4"fM

maS didE TaS- tur-: 524, Pavilhao Joao Lyra, 1° andar, vam para escrever e aproveitavam para da a tomar decisoes, segundo ela. fU L if
¦?! i i . ou-pclos4elefones_2M^ 143_e_284r_ conversar com os vcreadores Chico Alen- Adepta da alimenta?ao natural ha 15 y ' 11 Bfi// M
£ de duas 

'horas 
coni as nrofes" 8322, ramais 2417 c 2507. car, Adilson Pirese Bliouiai Cuelhortodm—arrosTxhrgamntc que aa tcntagocc gas ' * ^ffr Mnais ae auas noras com as proits do PT, que prestavam contas do penulti- tronomicas das festas natalinas nao a hi

ni1fr^ltH »,,!«NutricSo mo ano dc ^ mandatos'0 menino"dc- seduzem. Assim e tambem com a jorna- M
CrUtak Ban- rua j™* ^ranc'sco'de 10 a"osuclu"os,,.u- lista Lucia Sweet e seu marido, Tomaz fe

ihvV rionnn p Rnn-is nnvi vp7 nnr Especializada cm nutrigao c culi- ma dormir sob marquises da Cinetandia, Lima, do grupo Homem de Bern, 1%
sertiana, lambcni cm duas horas, niria nalural, a 

jornalisla 
Sonia SS^'pSSSprntaSrite J I

sa«s5te; 
iU  p

T lfn,V, r , r rriS dias 6- '• 13 c 14 ic »»ciro- d»s «i«™ naCincla.dia, csc—a stg.in- «> dias, Cassia Kia stpe os tnsma- ^1 -SI 11
pcctivamcntc. Em especial, um cur- ^ 

Sobrc os te mensagem: "Que 92 seja bom porque mcntosdcTomio Kikuchiesua mulher, ^==1 " I fm^ '>>
so incdito para jovens entrc nove a'|impniftc nrnvn,im cm 91 mataram muitos molcques de rua Bcrnadettc. Em junho,e»troudecabe(a piBf T7 T {/ f !
15-anos, inclusive com aula dc cria- oreariismo Prcco- CrS 10 mil isso nao e bom." na macrobiotica. :lj I I u 

|||tividade no Parque Lage, sobrc inScric6es na Avenida Marechai A atriz Diana Mellinger apareceu na Lucia Sweet nao come came desde J I i'AEnergia das Cores, com as professo- 171 /i 1 m r™tm T^rn Cinelandia vestida de Mamae Noel, mas que comei;ou a fazcr ioga, ha quatro ( K // f 
'

ra's Baby Ahrcnds c Mariza Gucrra. a tradicional cor vermelha da indumen- anos. Em 88, passou 0 Natal com I / ) \/T 1
Vacas limitadas Cursos intensivos: taria foi substituida pelo roxo. Ela dese-, familia e havia um leitao inteiro na \\\ \ I TT) -v
C'rS 40 mil' normais CrS 30 mil ? jou a todos um "Feliz Natal, com ou sem mesa "Xjnha ate dentes. Fiquei um 1 oaSsC., ¦- I / isLrj 4U mil, normals, us JU mil. Portugues bicicleta, e um pouco mais de vergonha ahnhda" conlou Por isso deci- , A ,( UJ | / pliiStricjoes pelo telefone 226-6420. por parte das autoridades". Embalados ff^fete fr, Mr ^ IJJ f:

Curso especializado para cstran- na conquista do titulo de campeao esta- dlu nI!ldar' bsle a"°' 
, 

ara
Ferias geiros no antigo casarao Solar do dual de fulebol, varios rubro-negros pre- com Tomaz, nuni templo Hare Krish-

, „ , - , lamheiro em Niteroi E111 harmo- viam 0 bicapeonato do Flamengo em na, e dcpois seguira para a lesta ac um d0 Caldinho do Pai Joao, uma formula naturais que vendia 11a loia Em Com- m
;0 Centra de Recducagao dc lpa- 1 

n-itnreyi •) Fscoh Rnsil ^as "So foram poucos os que amigo vegetariano. Tomaz se lembra niilagrosa, feita com ra, que recomen- passo de Fotossintesc, ate lioje I'uncio- k,
nelna (Bcatriz Sarova) promovc. de ' . . ' • escrevcrani que nao esperam nada dc 92 ma's das frutas secas do que do pernil (|ava para a dcsintoxicagao alimenlar. nando no Jardim Botanico. Dcpois
7 il 11 de janeiro, entrc e 17h, " , , . . e nem acrcditam mais em mudangas. da casa do avo. "Natal e um momento Ou melhor, ela pode ate aconselhar abriu um reslaurante na Tijuca c oiitra
uiiia Col6nia de Ferias para crian- Cl° no , ll' 

c ,LJdnC,ir°' . Os paineis foram afixados as llhIO de espirituahdade, do nascimcnto de caldinho, mas, dcpois que come?ou no Ccntro, que triplicou de tamanho''fc m
0. a partir dc qaatro anos, deson- f"1" * C,,S. «»•* l"cl"'"ll» 0 

wZ « «"• <>«?*?»}'* '' «*> » »»«¦ * Vida. Wm
v6lvendo atividades dc artes, musi- trJn-P°rlpdia.rI0 de dcr°5ar™' para colocar suas imprcssoes sobrc o ano Ja l^/dinril M(mal''°herdi'paSS0U aadmUir(lesli' na sugerc 10IScardaP10S(lcCCU1S milali" ft,
„ j,nr, fnlrlnrir'i pvnr^sc-m crigoes a Rua Domnigos dc Sa, 4_5, , M i, j | ressnltavam a res- com a familia fica dificil. Vou as ftstas re,v gastronomicos. "No reveillon de 89, nas naiurebas:ca, danga lolclorica exprcssao telefone 711-2709 que chega. Muitas dclas nssaltavam a res com alegna, sem fazer cara fcia para Comi duas latias de lombinho Foi tao Na entrada nate de heriniel i musse ''corporal e psicomotncidade a car- ^ C°me aqudeS ^ ^ da Km SoTfd^ dc ™!"^SSinta ffcK I
g6y dc profissionais cspccializados. psicoterapia epoca", garantm Tomaz. pouco!", comentou. com agriao, acompanhadas dc torradi- |
Virgas limitadas. f rcgo: CrS 100 Psicoteraoia 

Infor- bilidade do pais lam- Lciloca n5° fica t,cnntada PelolPra" Hojc cm dia, Sonia acha que a frus- nhas de pao integral. Dcpois uma sala-
irul. Inscngoes a Rua Prudentc dc . !l . . p" 

' . b^m esia em nossas tos salgados do Natal. Seu fraco sao os tra<;ao dc um prazcr pode scr um mal da levc com as lolhas do interior da ^
Moraes, 594, Ipanema. Telefone: magao c Oricnta^ao rsicoiogica maos", escreveu Suzi, doces."Geralmente, fa?o a linha via sa- maior. Por isso, recomenda aos vcgcta- alface, palmito c brocolis cozido. Os ||
247-5766. ofcrcce, nos meses dc Janeiro c levc- dc 26 anos. Mais en- era: vou para a casa da familia e depois rianosconvictosquelevem umamarmi- pratos de resistencia sao os enroladi- |

reiro, 15 cursos nas areas de Psica- fatico, Cavalcanti, de \mJ" dou um beijo nos amigos, e ai vai ser ta para a ceia, "com complements bem nhos de gluten rcchcados dc broto de ro
Fotografia nalise, Psicologia Clinica, Escolar, 56, descjou "que o 'ap prova de fogo", disse. Astrologa, atriz fresquinhos, como uma salada refres- feijao e cenoura com molho dc cebola>

. , , . . , . ¦ a - H'i Ri Hospitalar c de Trabalho. Aulas se- povo brasilciro tome escritora, que volta a cantar com as cantc de pepino com hortela e iogurtc, ou cstrogonofe dc came de soja. Ambos MA Associa?ao os migos a manais 
ou em maratonas aos saba- vergonha e reaja as Freneticas, ela conta que nunca apre- ou de aipo com ma?a, slwvit e limao. podem ser acompanhados dc arroz in- |)

bliotcca de Botalogo Machado de dos p CrS 24 mj,_ Informa?5es MM ciou carne e sua alimentagao e a base de Comer dc tudo c uma bengao". tegral com champignon e champanha. e'
Assis promovc, a partir de 7 de nelo telefone 594-0599. ocniagogos, 

a apa la 
jp verduras e frutas. Mas avisa: "Nao sou Receitas — Silvana Mauro faz os dc crepes (de farinha integral) com espi-

janeiro, o Curso Basico dc Arte Fo- Oue'trabalhe produ- t WJT radical." congelados naturais preferidos por no- nafre c legumes. Na sobremesa, Silvana- \
tografica, em dois meses, para para a publica?ao dos anuncios, za, escolha certo e 

' f Autora de dez livros de "promogao ve entre dez estrelas vegetarianas. Ela recomenda torta de frutas feita com |
criangas, adolescentcs, jovens, adul- necessario que tenham informa^ocs nao mais se deixe en-H. da saude", como ela os classifica, a jor- milita no ramo ha mais de dez anos, alga marinha, praticamentc uma gelati-
tos, estudantes de jornalismo, turis- sobre pre^os ou entrada franca. ganar". Chico Alcncar nalista Sonia Hirshja nao e mais aquela tendo iniciado com salgadinhos e doces na, cobcrta de cremc chantilly. ) ,
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que 

nao morre na vespera 
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recorte 
este cupom e classniquesperto. Evador ago™ sar:s£»i I

so tem uma ave e pequeno zoologico em casa, cm Ihote nao pode pegar chuva; preci- ;
£ vai cear bacalhau Bras de. Pina -^galinhas-d'angola, sa de lampada para aqucce-io, dc

   1 galinhas comuns, patos e gansos couve mineira bem picadinha, de , ;
LOJA RECEPCIONISTA SE^AO 13 rimo pobre do faisao, o peru convivem com o velho peru no canjiquinha, de ragao. Com o ;;

I r JL sera hoje o prato mais nobre galinheiro, a sombra dc um pc de tempo, a ragao vai mudando, de ^
12757 da ceia de Natal. Mas, sedepender acerola (frutinha que e uma das acordo com a idade do peru." j* da crise economica (o quilo custa maiores fontes de vitamina C). O peru solitario de Seixas pare-no minimo CrS 2,4 mil) e dos ra- Seixas desistiu da criagao por cau- cc cansado agora. Mas, quando

ros criadores do estado, elc nao sa da delicadeza necessaria para morrer, nao vai para a mesa, mas
passara de uma fic?ao na mesa do tratar com os filhotes, que com- para debaixo da terra, porque car-' carioca. Assim pensa Herculano prava em Madurcira, e pela caren- ne dc peru velho fica muito dura.' 

; Seixas, dc 42 anos, dccorador, cia da mao-de-obra: "Para tcr um o ideal c abater a ave por volta~~ criador de caes da raga fila e ex- bicho sem os devidos cuidados, ^ 0jt0 me5CSi cnsjna Seixas, que V
criador de peru. Ele chegou a ter prefiro nao tcr. amanha comcra um peru prepara- I

II II 1 1 11 1 II 11 I 1 I 11 1 11 1 11 30 no quintal c agora tem so um, A casa de Seixas c um mis cm q companheira, Mara, com
t-va-pa nn civ/Hqc t^ata ne pi mi iPAP\r\ dc se s anos, que nao morrera nes- Bras dc Iina, com mangueiras, .... , • ,. • DATA DE EMISSAO DATA DE PUBL CACAO (a v6spera d'e4Natal Scixas cea. cant0 de passarinho c uma pcquc. injcgao dc conhaque e recheio dc 

;
ra bacalhau. na piscina. Nos anos todos em que farofa de castanhas, uva, ameixa c

,. "Matar, vcr o sangue e dcpois criou peru, nunca matou, comeu maga.

NOME: ¦ I

telefone: doc. identidade: Preso 
ganha presente em dobro Marcello da cesta

COMO PREENCHER: COLOQUE UMA LETRA NAO ESQUEgA O PREgO P, 50 . d c d dois prcsidios de Niteroi. 0 Prefeit0 Marccll°,Alcncar elltre- 'i
EM CADA QUADRADINHO, E POR ULTIMO O TELEFONE aC h,' llL ^,r rnheri,in, inridica gou, ontem, 450 cestas de Natal a servi-' \

COMECE SEMPRE PELO DEIXANDO UM ESPACO OU ENDERE^O. fd'^ ° 
nilrivP rrir« a < ndI n- r^tcelert i exncdicao dos a varas a dorcs _ eiir<;ons' copeiros, vigilantes e

PRODUTOASERANUNCWDO, ENTRE AS PALAVRAS1- ffiKSSSiSSWJ* St S5S:; rcccpcionislas, enlre outros qae Ira-! i
do Evangelho sarios HBado, aco„«rc|a 

=.¦B|i5BRS99VSiBf!!ffSfeC^SI|fl consegu.ram apressar alvaras de Dc acordo com o pres.dcnte da ent.da- ^ CrS 3() mj, As c eiras
I SI [ B] M ]^ll ^ 

¦¦ VJB ¦ V ¦ soltura e poderao cear hoje com as de na America Latina, Custodio Kangel Carolina Rodrigucs de Sousa, dc 60'
familias. Mas nao e so — a assbciagao Pircs, diretor-presidente da Plastigel, an0s, c Juraci Pcreira Godinho, de 59,'
lhcs com do
de emprcgo. Ha um ano ela trabalha que. por si so, contribui para acirrar i0 Alcncar, assim como mais dez fun^!

!'C 3 LINHAS DE GRACA B\RA VENDER, I junto a detenfos do Complexo da Frei violencia dentro do prcso". cionarios.
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Cursos

Engenharia

A Faculdade da Cidade realiza
cn^e 6 de janeiro e 28 de fevereiro o
1° Curso de Engenharia de Marke-
tino, destinado a profissionais e cs-
tiiaantcs das áreas de Administra-
çao, Comunicação, Engenharia e
qiins, abordando 14 diferentes tópi-
cos, sob a coordenação de J. Luiz
Eleves. Inscrições na Coordenação
de Cursos da escola, à Avenida Epi-
tácio Pessoa, 1.664, Lagoa, ou pelos
telefones 227-8996 e 267-7497. Pre-
ço: Cr$ 100 mil à vista ou em duas
parcelas de Cr$ 60 mil.

Esoterismo
.0 Espaço Cultural Esotérico

Portal 17 oferece, a partir de ó~dü~
janeiro, cursos intensivos c normais,
cpm material didánco. Tarò: tur-

náis de duas horas, com as profes-
sores Baby Ahrcnds e Sueli Alonsp^
Qiiiromancia: duas aulas semanais,
com Vera Barrozo. Cristais, Bara-
lh;o Cigano e Runas, uma vez por
semana, também cm duas horas,
com os professores Nci Naif, Vera
Loyola e Alessandra Allegri, res-
pectivamente. Em especial, um cur-
sp inédito para jovens entre nove c
15'anos, inclusive com aula de cria-
tividade no Parque Lagc, sobre a
Energia das Cores, com as professo-
ras Baby Ahrcnds c Mariza Guerra.
Vagas limitadas. Cursos intensivos:
€'r$ 40 mil; normais, Cr$ 30 mil.
Inscrições pelo telefone 226-6420.

Férias
! ;*0 Centro de Reeducação de lpa-

írçfiià (Beatriz Sarava) promove, de
7'il 11 de janeiro, entre 13h e 17h,
úilia Colônia de Férias para crian-
gás, a partir de quatro anos, desen-
vólvendo atividades de artes, músi-
ca, dança folclórica, expressão
corporal e psicomotricidade, a car-
gÓ'dc profissionais especializados.
Virgas limitadas. Preço: CrS 100
mil. Inscrições à Rua Prudente de
Moraes, 594, Ipanema. Telefone:
247-5766.

Fotografia

A Associação dos Amigos da Bi-
bljotcca de Botafogo Machado de
Assis promove, a partir de 7 de
janeiro, o Curso Básico de Arte Fo-
tográfica, em dois meses, para
crianças, adolescentes, jovens, adul-
tos, estudantes de jornalismo, turis-

tas c a comunidade em geral. Aulas
pela manhã e à tarde, com labora-
tório fotográfico opcional. Preço:
CrS 15 mil. Inscrições á Rua Fara-
ni, 53, ou pelo telefone 551-2449.

Letras

Pré e o Pós-Modernismo: Fins de
Século em Confronto é o tema do
curso dc Especialização cm Litcra-
tura Brasileira que a Universidade
Estadual do Rio dc Janeiro está
oferecendo para especializar gra-
duados no ensino e na pesauisa,
dentro de uma perspectiva cultural
caracterizada do Brasil. Aulas das
I8h às 22h, sempre às terças e quin-
tas-feiras. A taxa de seleção para
inscrições custa CrS 5 mil. Informa-
ções à Rua São Francisco Xavier,
524, Pavilhão João Lyra, Io andar,

¦ Vegetarianos excluem leitão e presunto da mesa de Natal

Enchova assada no misso, risoto
com arroz integral, musse de cará, sala-
da de legumes, verduras escaldadas, pa-
netone com açúcar mascavo, gelatina
de framboesa de ágar-ágar e passa dc
maçã. Como bebida, hamassakê (fer-
mentado de arroz moti e integral). Este
é o cardápio que a atriz Cássia Kiss vai
degustar neste Natal, na Escola Musso,
em São Paulo, onde está morando.

"Achei a forma de viver que real-
mente dá sentido à minha vida, com a
macrobiótica. Vocc pode optar pelo dc-
sejoso ou o necessário, que foi o que eu
escolhi", explicou, com água na boca só
de pensar na ceia. No dia em que deu a
entrevista, fazia jejum, prática que aju-
da a tomar decisões, segundo ela.
Adepta da alimentação natural há 15-anos, ela garante que ao tentações gas
tronômicas das festas natalinas não a
seduzem. Assim é também com a jorna-
lista Lúcia Swcct e seu marido, Tomaz
Lima, do grupo Homem de Bem, e
Leila Neves, a Leiloca, que promete
tomar 10 copos de água cada vez que
sentir vontade de comer um doce. Há
40 dias, Cássia Kiss segue os ensina-
mentos de Tomio Kikuchi e sua mulher,
Bernadctlc. Em junho, entrou dc cabeça
na macrobiótica.

Lúcia Swect não come carne desde
que começou a fazer ioga, há quatro
anos. Em 88, passou o Natal com a
familia c havia um leitão inteiro na
mesa. "Tinha até dentes. Fiquei um
pouco abalada", contou. Por isso, deci-
diu mudar. Este ano, cantará mantras
com Tomaz, num templo Hare Krish-
na, e depois seguirá para a festa dc um
amigo vegetariano. Tomaz se lembra
mais das frutas secas do que do pernil
da casa do avô. "Natal é um momento
de espiritualidade, do nascimento de
um avatar (reencarnação de um deus).
Já passei em Mauá, fazendo jejum, mas
com a familia fica difícil. Vou às festas
com alegria, sem fazer cara feia para
quem come aqueles pratos típicos da
época", garantiu Tomaz.

Leiloca não fica tentada pelos pra-
tos salgados do Natal. Seu fraco são os
doces."Geralmente, faço a linha via sa-
era: vou para a casa da família e depois
dou um beijo nos amigos, c aí vai ser a
prova de fogo", disse. Astróloga, atriz c
escritora, que volta a cantar com as
Frenéticas, ela conta que nunca apre-
ciou carne e sua alimentação é à base de
verduras e frutas. Mas avisa: "Não sou
radical."

Autora de dez livros de "promoção
da saúde", como ela os classifica, a jor-
nalista Sônia Hirsh já não é mais aquela

O carioca ainda tem esperança de
dias melhores para o ano de 1992. "Fim
da recessão", "Fim do desemprego","Melhores salários" e "Paz no mundo"
foram algumas das frases registradas nos
oito painéis que o PT montou na Cine-
lândia, para saber a expectativa da popu-
lação em relação ao próximo ano. As
boas previsões dc uns contrastavam, no
entanto, com o desânimo de outros."Não dá mais para agüentar o homem","Chega de Collor" e outras frases no
mesmo tom mostravam, por um lado, o
bom humor do carioca c, por outro, a
decepção com a situação do país.

A curiosidade em tomo dos painéis
-quebrou a rotina do J'cidadão de Natal,
Sob um sol escaldante, as pessoas para-
vam para escrever e aproveitavam para
conversar com os vereadores Chico Âlen-
car, Adilson Pires e Eliomai Cuclhortodos-
do PT, que prestavam contas do penúlti-
mo ano de seus mandatos. O menino-de-
rua José Francisco, de 10 anos, que costu-
má dormir sob marquises da Cinelândia,
comoveu a todos quando pediu a um
adulto que passava para escrever seu dese-
jo no próximo ano: "Só felicidade." Jorge
Gonçalves, Euda e Flávio, que também
vivem na Cinelândia, escreveram a seguin-
te mensagem: "Que 92 seja bom porque
cm 91 mataram muitos moleques de rua c
isso nâo é bom."

A atriz Diana Mellinger apareceu na
Cinelândia vestida de Mamãe Nocl, mas
a tradicional cor vermelha da indumen-
tária foi substituída pelo roxo. Ela dese-,
jou a todos um "Feliz Natal, com ou sem
bicicleta, e um pouco mais de vergonha
por parte das autoridades". Embalados
na conquista do título de campeão esta-
dual de futebol, vários rubro-negros pre-
viam o bicapeonato do Flamengo em
1992. Mas não foram poucos os que
escreveram que não esperam nada dc 92
e nem acreditam mais cm mudanças.

Os painéis foram afixados às Ilh30
mas até I9h as pessoas ainda paravam
para colocar suas impressões sobre o ano
que chega. Muitas delas ressaltavam a res-
ponsabilidade da população em relação a
seu próprio destino. "Que as pessoas pcrce-
bam que a responsa-
bilidade do pais Iam- JÉÉHtek
bem está em nossas JÊÊÊ^^^ÊL
mãos", escreveu Suzi,
dc 26 anos. Mais cn- «L
fático, Cavalcanti, de 

~ 
j

56, desejou "que s
povo brasileiro tome : ^7*
vergonha e reaja às ; M&gjjgK*'
crises, aos políticos
demagogos, á apatia ; -WÊr
e ao bom-mocismo. k <&/**
Que trabalhe, produ- jW/za, escolha certo e
não mais se deixe cn- Ü, P
canar". Chico Alencar

8322, ramais 2417 c 2507,

Nutrição

Especializada cm nutrição c culi-
nária natural, a jornalista Sônia
Hirsch oferece a Jornada Boca Fe-
liz, com quatro aulas teóricas, nos
dias 6, 7, 13 e 14 dc janeiro, das
18h30 às 21h30, versando sobre os
efeitos que os alimentos provocam
no organismo. Preço: CrS 20 mil.
Inscrições na Avenida Marechal
Câmara, 271/1103, Centro. Telcfo-
ne: 262-2286.

Português

Curso especializado para estran-
geiros no antigo casarão Solar do
Jambciro, cm Niterói. Em harmo-
nia com a natureza, a Escola Brasil
Ativo promoverá 60 aulas, com iní-
cio no dia 6 dc janeiro. Preços a
partir dc CrS 490 mil, incluindo o
transporte diário de aerobarco. Ins-
crições á Rua Domingos dc Sá, 425,
telefone 711-2709.

do Caldinho do Pai João, uma fórmula
milagrosa, feita com rã, que recomcn-
dava para a desintoxicação alimentar.
Ou melhor, ela pode até aconselhar o
caldinho, mas, depois que começou a
estudar a filosofia chinesa e publicou o
Manual do herói, passou a admitir desli-
zcs gastronômicos. "No rèveillon de 89,
comi duas fatias de lombinho. Foi tão
bom! Como a felicidade depende de
pouco!", comentou.

Hoje cm dia, Sônia acha que a frus-
tração dc um prazer pode ser um mal
maior. Por isso, recomenda aos vegeta-
rianos convictos que levem uma marmi-
ta para a ceia, "com complementos bem
fresquinhos, como uma salada refres-
cante de pepino com hortelã e iogurte,
ou de aipo com maçã, slioyu e limão.
Comer dc tudo é uma bênção".

Receitas — Silvana Mauro faz os
congelados naturais preferidos por no-
ve entre dez estrelas vegetarianas. Ela
milita no ramo há mais de dez anos,
tendo iniciado com salgadinhos c doces

naturais que vendia na loja Em Com-
passo dc Fotossintesc, até hoje fundo-
nando no Jardim Botânico. Depois
abriu um restaurante na Tijtica c outra
no Centro, que triplicou de tamanho e
manteve o nome. Cheio de Vida. Silva-
na sugere dois cardápios de ccias nalali-
nas nalurebas:

Na entrada, paté de berinjela, musse
de cenoura com ccbolinha e de ricota
com agrião, acompanhadas de torradi-
ilhas de pão integral. Depois uma sala-
da leve com as folhas do interior da
alface, palmito c brócolis cozido. Os
pratos de resistência são os enroladi-
nhos de glúten recheados de broto de
feijão c cenoura com molho de cebola>
ou estrogonofe dc carne de soja. Ambos
podem ser acompanhados dc arroz in-
tegral com champignon e champanha, e
de crcpes (de farinha integral) com espi-
nafre c legumes. Na sobremesa, Silvana-
recomenda lorta de frutas feita com
alga marinha, praticamente uma gelaljf
na, coberta de creme cluinlilly.

Psicoterapia

O Serviço de Psicoterapia, Infor-
mação c Orientação Psicológica
olcrcce, nos meses dc janeiro c feve-
reiro, 15 cursos nas áreas de Psica-
nálise, Psicologia Clínica, Escolar,
Hospitalar e de Trabalho. Aulas se-
manais ou em maratonas aos sába-
dos. Preço: CrS 24 mil. Informações
pelo telefone 594-0599.

Para a publicação dos anúncios, c
necessário que tenham informações
sobre preços ou entrada franca.

Sônia D'Almeida
SE VOCÊ ESTÁ NUM MATO SEM CACHORRO, PREENCHA O CUPOM ABAIXO E LEVE ATÉ O SHOP-
PING OU LOJA JB MAIS PERTO DE VOCÊ. VOCE TEM ATÉ 3 LINHAS DE GRAÇA PARA ANUNCIAR PRO-
DUTOS DE CASA E DE USO PESSOAL. E NO DOMINGO, SEU ANÚNCIO VAI PASSEAR NO JB.
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COLOQUE UMA LETRA NÃO ESQUEÇA O PREÇO
EM CADA QUADRADINHO, E POR ÚLTIMO O TELEFONE
DEIXANDO UM ESPAÇO OU ENDEREÇO.
ENTRE AS PALAVRAS.

TELEFONE: 1

COMO PREENCHER:
Marcello dá cesta

O prefeito Marcello Alencar entre-
gou, ontem, 450 cestas de Natal a servi-'
dores — garçons, copeiros, vigilantes e
recepcionistas, entre outros — que Ira-!
balliam cm seu gabinete e no Centro,
Administrativo São Sebastião. Cada'
cesta custou CrS 30 mil. As copeiras
Carolina Rodrigues de Sousa, de 60'
anos, e Juraci Pereira Godinho, de 59,'
receberam as cestas do próprio Mareei-'
Io Alencar, assim como mais dez funT!
cionários.

Preso ganha presente em dobro
Pelo menos para 50 detentos de pre- Caneca e dc dois presídios de Niterói,

sidios do Rio e de Niterói, este vai ser Além de lhes dar cobertura jurídica,
um Natal inesquecível. Graças à ajuda para acelerar a expedição dos alvarás, a
da Associação dos Homens de Negócio associação incentiva seus 8.500 empre-
do Evangelho Pleno (Adhoncp), eles sários filiados a contratarem ex-presos,
conseguiram apressar seus alvarás de Dc acordo com o presidente da entida-
soltura c poderão cear hoje com as de na América Latina, Custódio Rangel
famílias. Mas não é só — a assbeiação Pires, diretor-presidente da Plastigel, a
lhes acena também com a possibilidade intenção é "humanizar o sistema penal
de emprego. Há um ano ela trabalha que, por si só, contribui para acirrar a
junto a detentos do Complexo da Frei violência dentro do preso".

COMECE SEMPRE PELO
PRODUTO A SER ANUNCIADO.
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Jacqueline Diniz i intmogack 1

¦ Promotor aponta contradigdes em depoimento de ex-mulher de empresario assassmado 
^ ^ ^ 

I 
^ ca)ma e anos quc|?va vcstida de branco e,de 

g|
i Foram quase cinco horas de inter- .*.* livre de possivcis arrdsiocs] garante o um taxi, teria espalhado cntrc os CO"

rpgdtorio e irritagao da juiza Dcnise titular da 19° DP (Tijuca), He'io^Vigio. ?S 
?P

ontem ouviu hcaudinc'c«irr Dini'/V aqui foi crisc histcria c ai correu todo confirmada, mas e dificil localizar .aUmull ouviu JdcquLiini l arr uiniz, oc 0Mmundo 
Se aleuem sair cantarolando mu her, porquc nmgucm anotou a plat •; ./#30 anos, acusada de ser a mandantc do ^is'ica do tipo daquX do Edu ca do $|M

slrioSJos6°iCarlos Nogueira Dini)Pri- $l^^^^^^B__.Lobo,e V»nidu^e.Moracs---Olha--o' 
'•• 

Na verdade. alguns camelos desarr j|J|

Scg'un d o^c)1 pro motor 
%Jo 

r^gc^'v ¦xc i t ^io ^ 
^T<c capaz dc tcr corrc-corrc assustadof fccharam as portas das lor; 'j|||

3° Tribunal do Juri, foram varias as jW^^r__V ^otSho^SfdfpoHda (5?il e 20 quL-KSJ ITS?Na'C&T^qS" 'M
ic, que cno- -*¥• da PM, com nove carros, estao guar- aconteccu foi quc eles tentaram desccr §m

rou enquanto era intcrrogada. Ela po- • ||^^HMlg 1 dando a praga, um dos mais importan- rapido as grades e o automatico que-.de ser condenada a pena de 12 a 30 fl' tes centros comerdais da Zona Norte. brou", disse Vigio, que nao acredita rial j;?qm

Denise Frossard comeQou a inter- ajj^^H '3 gjj foram as compras de Natal puderam da Tijuca estarem planejahdo arrastdisl |M|rogar Jacqueline poi volta das 141i, re- fgg^^^H ' £' caminhar com mais tranquilidade. Os "Eles nao teriam essa ousadia, sabenop >0M
eonstituindo a historia da acusada JA t«flf incomodosforamofortecaioreogran- 4mencstottaqm",mcgo***O prpsirten-
desde que se separou do empresario, Xdc movimento. 0 delegado Helio Vigio te da Associagao dc Moradorcs P .^gj
ate 0 dia do assassinato. 0 ex-amante / >.jMm % if • decidiu comandar a operagao na Praga Morro do Salgueiro, Walter Rodriguez ;v;|^
de Jacqueline, Paulo Sergio Mollo Saenz Pena, estendida a toda a Rua disse que a lavela loi responsabmzaw- |S|5
Fonseca, ja foi condenado a 17 anos v'f. .• Conde de Bonf>m' da Usinaa0 Larg0 SorquS - 3 ma,S proxima 9L. !M
de prisao, pelo crime. M ; >'f da Segunda-Feira. Ele disse que passou Saenz Pena.

A primeira das gnndes contradigoes mm a aereditar, sabado, que 0 boato sobre 0 Walter contou que estava na praifa, V|||

inteligente dc alguns lojistas para tercm Salgueiro. "Dessa
nao tinha conhecimento das armas garantia de protegao. 

"Recebi varios Salgueiro nao tem nada a ver com issb.
motores de carro encontrados telefonemas de comerciantes assustados Pegar c outros objetos roubo.
casa, aprcendidos pela policia. Nunca

ma"11 disseda^que'L^entanto™ssuia FilomenaMcdeiros.de28anos.mo- Aqui, ^9,9% 
das^pessoas ||

um revolver calibre 38. Menos de dois Vunival o Soares ( ), o uturoman o,eoa vogado Elson Apecwta acompanharam Jacqueline ^SSKSSnS^ dido'mas 
eles agem em grupos isola- 

|||i| mcses depois da mor e • Pau|0 
Sergio chcgou a subornar "0 co- condenado, como Paulo Sergio, a uma Com a mortc de Diniz, sua cx-mu- Segura, com 0 policiamcnto. Ela assistiu dos. Todo mundo sabe que a reprcsalia,

1 rSdo 0 m maS dc morw coin nhccido de um juiz", para que a pensao penade 17 anos. Iher c os tres filhos herde.ros umcos ao tumulto de sexta-feirac disse jamais policial c p.or do quc 0 roubo . afir-; g|

ill imvi' qmvi conforme afirmou a mac alimenticia paga por Diniz fosse au- Jacqueline, que usava blazer pink do espolio de Nogucira Diniz, inventa- tcr visto algo parecido. Agentenunca mou. . ®' i.ip 1 a, nini, i imneiine one foi an- mentada, e complcmentou: "Era 0 sufi- meias, bermudas, sapatos c arco brancos, riado por uma das irmas dc Jacquchne, esta tranquila nas ruas, em lugar ne- Segundo Walter, a inscguranga e'4 ®

fitrtf de'um clmrr'isco no dia do assas- cicnte para que nos ficassemos tranqiii- chorou muito quando falou sobre 0 su- e testamcntado por ela —, ficaram com nhum. mas lioje a policia esta medando tens,-(0 das pessoas h0je estao a flor da !M
sinato dc Diniz, do qual participaram los." Admitiu quc Paulo Sergio cstcye mi?0 quc Paulo Sergio deu cm um di- a propriedade de um apartamcnto de g£^£tos7c£u 

a ronfusad Pelc e c,e mesm0 admite lcr mcdo de' M
os tres acusados dc cxecutar 0 crime, cm sua casa. na madrugada do assassi- n|iejr0 que e|a considerava scu. Paulo cobertura, na Barra da Tijuca, avaliado .. , . barracas confusoes na Praga Saenz Pena, causa- |||

§ disse tambcm nao saber a razao da nato. Esta. para 0^promotor Jorge Va- Sergio ficou com USS 18 mil (quase CrS em USS milhoes (mais de CrS 5 bi- foram derrubadas "0 pessoal anda das por grupos dc outros bairros. No, Eh
¦:* festa. Garantiu, ainda. que ja havia cite, e a contradigao mais seria: b im- ,9 milhoes. ao carnbio paralelo), parte |h5cs) Com a Vcnda de objetos, Jac- muito tenso. Acho quc algumas pessoas Morro da Formiga, 0 dirctor da asso-.

rompido dcfinitivamcntc scu rclaciona- pressionante. fcia reccoeu a visita 00s dos USS 56 mil arrecadadosem um Icilao uclinc obteve mais us$ 280 mil. Jac- nao estao querendo mais fazer compras ciagao de moradores, 0 pastor Sebas-
mento com Paulo Sergio. condenados a menos 

^u„' de obras dc arte que ela ganhou dc Dimz qucjjnc anuncjou que vai casar, no aqui", disse de, que vende brinqucdos tiao Matcus da Silva, garantiu que M

| A mulher admitiu. porcm. contradi- tS 
S1 Jpolicial Vanivaldo hJ um mesna Saenz Pena. comunidadcnaoparticipadessavio.cn, |

zcndo-sc mais uma yez, tcr cncontrado 
nomc dc jm-)rio\ c ciaudio Silva Rinrri nnc nndia ser movimentada nor Soares, de 30 anos. com quem tem uma Vigio afirmou estar apurando infor- cia. De acordo com 0 pastor, muitos. ^

1 SSES =s"s:fss- sisss;-— ssssr—• aaaiaaas sssssry, I

I Mulher morre em assalto na Tijuca j

¦ Grupotenta roubar banco, troca tiros com a policia ebalaatinge nopescofo uma clients I

Uma mulher morrcu c duas Ilea- mctralhadoras, usaram 0 Monza tcrnada em estado grave. Marly foi BPM (Tijuca) chcgaram a agenda . I iSk|!
& ram fcridas numa troca dc tiros cntre Classic cinza dc placa LN 2590, rou- operada, para a retirada de uma bala pouco depots de tcr soado 0 alarmc.

vicilantcs c ladrocs quc tentaram as- bado semana passada na favela do da perna csquerda. De acordo com 0 delegado Mauri- _ ,
saltar a agenda do Banco Nacional Jacarezinho. No Banco Nacional, eles Os guardas Valmir Fcrrcira Mar- lio Moreira, da 18°DP, quccstevc na * 

gp •• na Rua Haddock Lobo, Tijuca. Qua- ficaram cinco minutos. A agenda esta- qucs. Carlos Roberto dc Almeida agenda, sao comuns as tcntativas de . -
tro assaltantes checaram ao cstabde- va cheia c cerca dc 40 pessoas se atira- Ezequiel Jose Dias, da empresa assaltos a banco nos dias antenorcs ¦ "" 

E
cinicnto as 11 h50, dominaram a auxi- ram no chao durante 0 tirotcio. Dulcc Transpev, que fazem a seguranga do ao Natal, pois_"os bandidos estao ^ '1' f.

v li ir do nerente Cristina Mainar Batista dc Albuquerque, de 71 anos, Nacional, prcstaram depoimento na querendo engordar seus bolsos . No *? 1 .. * s>;
IntZ o a^ r^tcTJinham foi baleada no Jescogo e morreu al- I8a DP (Tijuca). Segundo eles. tres cntanto. 0 delegado advcrtiu que es- #11:114 ¦ 

l^fMHP|ppP fl| \
\ . ' ' 

„0in_in ,in D.incri guns minutos depois, na propria agen- assaltantes cntraram no banco, ren- tao ocorrcndo muitos boatos sobre ¦Jll; '
(entado assaltar. , ge cia. Maria Celia Carvalho de Faria. dc dcram a auxiliar e anunciaram 0 as- arrastiio dc assaltantes e de roubos I
na Rua Mariz e Barros, tambem na 71 anos. e Marly dc Lurdes Chaves da salto. O quarto assaltante, quc estava bancos, criando um clima dc pamco. i-
Tijuca. mas policiais militarcs rcagi- silva. de 55, tambcm balcadas. foram na porta, assustou-sc com alguma O filho de Dulcc Batista de Albu- ¦ i v"
ram a tiros e os criminosos fugiram. socorridas no Hospital Souza Aguiar. coisa c atirou para dentro da agenda, querquc vcio dc Brasilia ontem, para BBBK •, 

f!
v. Os quatro homens. armados com Maria Celia, ferida na cabcga, foi in- Os guardas rcagiram. Policiais do 6° passar 0 Natal com cia. |

Homens com buque deflores invadem edificio |

S Cinco homens armados de granada. do zclador, Marciano dos Santos, de 39 ladroes desciam com 0 empresario. Ao de descmbarcar. no Aeroporto Interna- HhKSI' '• 
^HH

M escopeta e metraihadora - um deles anos. obrigado a pcrmancccr na porta- pcrcebcr a prcscnga da policia, Sattami- cional do Rio de Janeiro, a bio oga 
gHHHHr 

-; aHHBHH I
¦di com buque de fiores -, trocaram ria, sob a mira dc armas. Os homens m Netto se desvencilhou dos assa tan- alema Sabine kolev, de 40 anos, estava I
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I Um crime narrado em cinco idiomas 

Tiros depois de bailes
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Jacqueline Diniz é interrogada

m Promotor aponta contradições em depoimento de ex-mulher de empresário assassinado

Policiamento garante

calma na Saenz Pena;

rotaJacquelinefogtrr

Foram quase cinco horas de inter-
rogdtório c irritação da juiza Dcnise
Frossard, do 4o Tribunal do Júri, que
ontem ouviu Jacqueline Carr Diniz. de
30 anos, acusada de ser a mandante do
assassinato de seu ex-marido, o empre-
sário José Carlos Nogueira Diniz Fi-
lho, no dia 26 de novembro de 1989.
Segundo o promotor Jorge Vacite, do
3U Tribunal do Júri, foram várias as
conlriiHiçnpg-du-fa^Hflini'. tfnc eliò~
rou enquanto era interrogada. Ela po
de ser condenada a pena de 12 a 30
anos de prisão.

Dcnise Frossard começou a inter-

constituindo a história da acusada
desde que se separou do empresário,
até o dia do assassinato. O ex-amante
de Jacqueline, Paulo Sérgio Mollo
Fonseca, já foi condenado a 17 anos
de prisão, pelo crime.

A primeira das grandes contradições
de Jacqueline foi a declaração de que
não tinha conhecimento das armas c
motores de carro encontrados cm sua
casa, apreendidos pela polícia. 

"Nunca

tinha visto e jamais peguei numa ar-
ma", disse ela, que, no entanto, possuia
um revólver calibre 38. Menos de dois
meses depois da morte de Diniz, Jac-
queline também negou que houvesse
ameaçado o ex-marido de morte com
uma arma, conforme afirmou a mãe
dele, Léa Diniz. Jacqueline. que foi an-
fitriã de um churrasco. 110 dia do assas-
sinato dc Diniz, do qual participaram
os três acusados dc executar o crime,
disse também não saber a razão da
festa. Garantiu, ainda, que ja havia
rompido definitivamente seu relaciona-
mento com Paulo Sérgio.

A mulher admitiu, porem, contradi-
zendo-se mais uma vez. ter encontrado
Paulo Sérgio após vários rompimentos.
Ela tomou café da manhã com ele na
véspera do crime. Contou, também, que

A Praça Saenz Pena está calma c
livre de possíveis arrastões, garante o
titular da 19a DP (Tijuca), Hélio Vigio.
"Foi realmente um boato. O problema
aqui foi crise dc histeria e aí correu todo
o mundo. Se alguém sair cantarolando
uma música do tipo daquela do Edu
Lobo e Viniciusjle_Moracs—-Olhado"
TrãlfãÕCTtrando no mar sem fim...'

—, é capaz de ter corre-corre outra
vez", disse o delegado. Mas, por pre-
caução, 40 homens da Polícia Civil e 20
da PM, com nove carros, estão guar-
dando a praça, um dos mais importan-
tes centros comerciais da Zona Norte.

Ontem pela manhã, as pessoas que
foram às compras de Natal puderam
caminhar com mais tranqüilidade. Os
incômodos foram o forte calor e o gran-

y^^íd^õãre^E)^nutUT^mndõ^eõãavo^do Èlson Apecuitá acompanharam Jacqueline

Paulo Sérgio chegou a subornar "o co-
nhecido de um juiz", para que a pensão
alimentícia paga por Diniz fosse au-
mentada, e complementou: "Era o sufi-
ciente para que nós ficássemos tranqüi-
los." Admitiu que Paulo Sérgio esteve
cm sua casa. na madrugada do assassi-
nato. Esta. para o promotor Jorge Va-
cite, é a contradição mais séria: "É im-
pressionante. Ela recebeu a visita dos
condenados a menos de uma hora do
crime ter sido consumado." Jacqueline
disse ter conhecido Manuel de Oliveira
(pelo nome dc Tenório) c Cláudio Silva
apenas dois dias antes do assassinato.
Cláudio Silva também já foi julgado e

condenado, como Paulo Sérgio, a uma
pena dc 17 anos.

Jacqueline, que usava blazer pink e
meias, bermudas, sapatos c arco brancos,
chorou muito quando falou sobre o su-
miço que Paulo Sérgio deu cm um di-
nheiro que ela considerava seu. Paulo
Sérgio ficou com USS 18 mil (quase Cr$
19 milhões, ao câmbio paralelo), parte
dos USS 56 mil arrecadados em um leilão
de obras de arte que ela ganhou dc Diniz
e depositou em um banco israelense. Os
USS 18 mil estavam em uma conta do
Baneij, que podia ser movimentada por
Paulo Sérgio, graças a uma procuração
passada por Jacqueline.

Com a morte dc Diniz, sua cx-mu-
llier e os três filhos —. herdeiros únicos
do espólio de Nogueira Diniz, inventa-
riado por uma das irmãs dc Jacqueline,
c testamentado por ela —, ficaram com
a propriedade de um apartamento de
cobertura, na Barra da Tijuca, avaliado
em USS milhões (mais de CrS 5 bi-
Ihões). Com a venda dc objetos, Jac-
queline obteve mais USS 280 mil. Jac-
queline anunciou que vai casar, no
próximo mês. com o policial Vanivaldo
Soares, de 30 anos. com quem tem uma
filha de 10 meses. Ela voltará ao tribu-
nal no dia 10 de janeiro.

de movimento. O delegado Hélio Vigio
decidiu comandar a operação na Praça
Saenz Pena, estendida a toda a Rua
Conde dc Bonfim, da Usina ao Largo
da Segunda-Feira. Ele disse que passou
a acreditar, sábado, que o boato sobre o
arrastão pode ter sido uma estratégia
inteligente dc alguns lojistas para terem
garantia de proteção. 

"Recebi vários
telefonemas de comerciantes assustados
com a situação ", contou ele.

Filomena Medeiros, dc 28 anos. mo-
radora da Tijuca, carregando sacolas de
presentes, revelou estar se sentindo mais
segura, com o policiamento. Ela assistiu
ao tumulto de sexta-feira c disse jamais
ter visto algo parecido. 

"A gente nunca
está tranqüila nas ruas, em lugar ne-
nhum, mas hoje a polícia está me dando
mais segurança", comentou. O camelô
Dilson dos Santos lembrou a confusão
dc sexta-feira, quando muitas barracas
foram derrubadas. "O pessoal anda
muito tenso. Acho que algumas pessoas
não estão querendo mais fazer compras
aqui", disse ele, que vende brinquedos
há um mês na Saenz Pena.

Vigio afirmou estar apurando infor-
maçòes que recebeu sobre uma mulher
morena, aparentando ter entre 30 e 40

anos, que estava vestida de branco e, de
um táxi, teria espalhado entre os CO"
merciantcs o boato sobre o arrastão.
Segundo o delegado, a informação foi
confirmada, mas ó difícil localizar a
mulher, porque ninguém anotou a plat
ca do táxi. - tt

"Na verdade, alguns camelôs desafr
maram suas barracas e os comerciantes,••
assustados, fecharam as portas das lo<
jas. Não houve nada, nem depredação,
queixas ou lesões. Na C&A, o qv?
aconteceu foi que eles tentaram descer
rápido as grades e o automático que-,
brou", disse Vigio, que não acredita na
possibilidade dc moradores das favelas'
da Tijuca estarem planejando arrastões:
"Eles não teriam essa ousadia, sabendo
que eu estou aqui", alegou* O presidéii-1

Mulher morre em assalto na Tijuca

te da Associação dc Moradores dp_
Morro do Salgueiro, Walter Rodrigues,
disse que a favela foi responsabilizada
porque é a mais próxima da Praçi
Saenz Pena.

Walter contou que estava na praça,
sexta-feira, e soube das acusações á co-
munidade do Salgueiro. "Dessa vez, O
Salgueiro não tem nada a ver com isso.
Pegar roupas e outros objetos é roubo.-
Somos contra esse tipo dc vandalismo'/
Aqui, í)9,9% das pessoas são trabalha-
doras. Não vou dizer que não tem ban-
dido, mas eles agem em grupos isola;
dos. Todo mundo sabe que a represália^
policial c pior do que o roubo", afir-;
mou.

Segundo Walter. a insegurança e ât
tensão das pessoas hoje estão â flor da
pele e ele mesmo admite ter medo dg.
confusões na Praça Saenz Pena. causa-
das por grupos dc outros bairros. No,
Morro da Formiga, o diretor da asso-,
ciação de moradores, o pastor Sebas-
tião Mateus da Silva, garantiu que a
comunidade não participa dessa violcn-,
cia. De acordo com o pastor, muitos,
moradores do morro nem souberam.da
tumulto de sexta-feira.

Josemar Ferrari"

¦ Grupo tenta roubar
Uma mulher morreu e duas fica-

ram feridas numa troca de tiros entre
vigilantes c ladrões que tentaram as-
saltar a agência do Banco Nacional
na Rua Haddock Lobo. Tijuca. Qua-
tro assaltantes chegaram ao estabcle-
cimento às 11 h50, dominaram a auxi-
liar do gerente, Cristina Mainar, e
anunciaram o assalto. Antes, tinham
íentudo assaltar a agência do Banerj
11a Rua Mariz c Barros, também na
Tijuca, mas policiais militares reagi-
ram a tiros e os criminosos fugiram.

Os quatro homens, armados com

banco, troca tiros com a polícia e bala atinge no pescoço uma cliente

metralhadoras, usaram o Monza
Classic cinza dc placa LN 2590, rou-
bado semana passada na favela do
Jacarczinho. No Banco Nacional, cies
ficaram cinco minutos. A agência esta-
va cheia e cerca de 40 pessoas se atira-
ram no chão durante o tiroteio. Dulce
Batista dc Albuquerque, de 71 anos,
foi baleada no pescoço e morreu al-
guns minutos depois, na própria agên-
cia. Maria Célia Carvalho de Faria, de
73 anos. e Marly de Lurdes Chaves da
Silva, de 55, também baleadas, foram
socorridas no Hospital Souza Aguiar.
Maria Célia, ferida na cabeça, foi in-

ternada em estado grave. Marly foi
operada, para a retirada de uma bala
da perna esquerda.

Os guardas Valrnir Ferreira Mar-
ques, Carlos Roberto dc Almeida e
Ezequiel José Dias, da empresa
Transpev, que fazem a segurança do
Nacional, prestaram depoimento na
18a DP (Tijuca). Segundo eles, três
assaltantes entraram no banco, ren-
deram a auxiliar e anunciaram o as-
salto. O quarto assaltante, que estava
na porta, assustou-se com alguma
coisa e atirou para dentro da agência.
Os guardas reagiram. Policiais do 6°

BPM (Tijuca) chegaram a agencia
pouco depois de ter soado o alarme.

De acordo com o delegado Maurí-
lio Moreira, da 18°DP, que esteve na
agência, são comuns as tentativas de
assaltos a banco nos dias anteriores
ao Natal, pois ,uos bandidos estão
querendo engordar seus bolsos". No
entanto, o delegado advertiu que cs-
tão ocorrendo muitos boatos sobre
arrastão de assaltantes e de roubos a
bancos, criando um clima dc pânico.
O filho dc Dulce Batista de Albu-
querque veio dc Brasília ontem, para
passar o Natal com ela.

Homens com buquê de flores invadem edifício

¦ Cinco homens, armados de granada, do zelador, Marciano dos Santos, de 39
escopeta e metralhadora — um deles anos. obrigado a permanecer na porta-
çorn um buquê dc flores —, trocaram ria, sob a mira de armas. Os homens
tiros com dois policiais-militares duran- anunciaram que seu objetivo era levar
te assalto ao Edifício Rio das Pedras Ja-—dólares-do-apartamento do empresário,

'i -RrurtoTcõvãdo, 253 (Jardim Botâni-
co). Mesmo com três deles baleados,
conseguiram escapar, deixando cair na
calçada cm frente ao prédio uma fronha
com dólares e jóias, roubados de um
casal dc turistas alemães. Da casa do
empresário João Leão Sattamini Nctto.
ex-diretor do Instituto Brasileiro do
Café e ex-presidente do Centro do Co-
mércio do Café. que era o principal
visado, quase nada haviam roubado.

Um assaltante, disfarçado de entre-
gador de flores, entrou no prédio ás 9h
e rendeu a moradora Eliane Ricciuli. no
momento em que ela saía para fazer
compras. Eliane foi levada para a casa

que c do comércio de exportação de
café e coleciona obras dc arte.

Enquanto esperavam Sattamini
Nctto descer, os assaltantes renderam
seis pessoas, entre elas um casal de ale-
mães que chegava para passar férias 110
Rio dc Janeiro. Uma hora depois da
invasão do prédio, o motorista do em-
presário, identificado como Carlos, des-
ceu e foi rendido. Só então dois dos
ladrões conseguiram chegar à cobertura
de Sattamini Netto, mas um morador
havia chamado na rua os soldados João
Luís e Fernando, que trabalham numa
cabine da PM, na esquina das ruas
Corcovado c Lopes Quinta.

Quando os soldados chegaram, os

ladrões desciam com o empresário. Ao
perceber a presença da polícia, Sattami-
ni Netto se dcsvencilhou dos assaltan-
tes. Houvejr.oca de tiros e dóis ladrões

1 ficaram feridos. Custódio Dias Lustosa,
de 29 anos, reconhecido pelo soldado
Fernando, foi localizado na Casa de
Saúde Dr. Aloan. na Rua Chaves de
Farias, 64, em São Cristóvão. Com dois
tiros, na cabeça e na boca, foi transferi-
do para o Hospital Sousa Aguiar, onde
está sob custódia.

Segundo Lustosa, que está em liber-
dade condicional, condenado a 15 anos
por assalto e roubo, o outro ferido (no
rosto) é o assaltante Aniceto. Os dois
fugiram a pé até a Rua Jardim Botâni-
co, onde pegaram uma Brasília creme,
dc placa fria. Os outros três fugiram
pelos fundos do prédio, sem nada lc-
var.

Recordista — Duas horas depois

de desembarcar, no Aeroporto Interna-
cional do Rio dc Janeiro, a bióloga
alemã Sabine Kolev, de 40 anos, estava
sob a mira de armas. Ela demorou a
entender o que acontecia, ao ser rendi-
da com o namorado, Hans Multhaupt,
de 41 anos, c uma amiga brasileira.
Sabine, que visita o Brasil pela primeira
vez, pensou que o homem com a arma
apontada para os três era o porteiro do
prédio onde ela ficará hospedada. Che-
gou a perguntar à amiga se as pessoas
costumavam ser recebidas assim no
Brasil.

A alemã só entendeu que se tratava dc
assalto quando foi colocada na casa do
zelador, mas contou que não perdeu a
calma. Sabine disse que tentou até acal-
mar uma das moradoras do apartamento,
também tomada como relem. Apesar do
incidente, o casal não pensa em encurtar
as férias de duas semanas no Brasil.

Um crime narrado em cinco idiomas

Viúva relata em

folheto como
o marido morreu

u
111 folheto semelhante a uma
história em quadrinhos, mos-

trando cenas do crime de que foi
vítima seu marido, um engenheiro
de 32 anos, está sendo distribuído
como mensagem de Natal, através
do correio, a empresários, políticos
e autoridades em todo o país. A
autora do folheto é a viúva do enge-
nheiro, Siloé, que mandou imprimir
quatro mil exemplares contendo
textos em português, inglês, espa-
nhol, francês e alemão com criticas
à atuação da polícia.

"Crime e Impunidade, destaques
do Rio de Janeiro/Brasil (Engenhei-
ro. 32 anos, casado, baleado às

• 14hl5. na Rua das Laranjeiras. Ino-
cente morto. Criminosos vivos e li-
vres)", diz o texto, ilustrado com
seis desenhos e a inscrição "Não

perca sua vida! É fácil morrer
aqui!" A mensagem distribuída pela
viúva prossegue contando que 

"a

polícia não apurou as causas, não
intimou testemunhas, não prendeu

Na história, a viúva denuncia "crime e impunidade

o autor do crime e nem devolveu os
pertences da vítima: dólares, cruzei-
ros, passaporte, agenda Casio SF
9000. trena eletrônica HC 1000, ca-
nivete suíço e pulseira de ouro que
estavam dentro da pasta". E acres-
cerita: "Nossa eterna sede de justi-

ça. na carnificina covarde do Rio de
Janeiro/Brasil."

O engenheiro foi morto no dia 5
de setembro, quando entrava cm
um táxi carregando uma pasta.
Dois homens que usavam uma mo-
tocicleta tentaram tomar-lhe a pas-

ta c ele se recusou a entregá-la,
sendo atingido por um tiro nas cos-
tas. Socorrido por duas agentes da
PM, foi levado para o Hospital
Ênio Serra, onde morreu. Os la-
drões fugiram na motocicleta, con-
forme mostra uma das ilustrações
do folheto, enquanto a pasta, que
ficara caída no chão da Rua das
Laranjeiras, desapareceu, sendo en-
contrada posteriormente no Cais do
Porto.

O secretário de Polícia Civil, Ni-
Io Batista, recebeu um dos folhetos,
assim como a 9a DP (Catete), que
instaurou o inquérito 414 para apu-
rar o crime. Entretanto, a única
testemunha, uma mulher que passa-
va pelo local, alegou não ter condi-
ções de identificar os ladrões, se-
gundo informou um policial. Outro
destinatário do folheto foi o presi-
dente da Embratur, Ronaldo Mon-
te Rosa.

Ele disse que 
"o turismo c a

grande vocação do Rio de Janeiro e
que está jogando pela janela mais
de USS 500 milhões por ano só com
a redução dos fluxos nos últimos
cinco anos" e acha que, 

"enquanto
o governador Brizola não der um
basta nessa situação, a coisa só vai
piorar".

. S
Delegado Hélio Vigio não crê em arrastão na Saenz Pená

Tiros depois de bailes

matam um e ferem 81

Disparos feitos por ocupantes de
carros, na saída de bailes em Madu-
reira e em Botafogo, causaram, na
madrugada dc ontem, a morte do
universitário José Antônio Gomes
Brandão, de 18 anos, e ferimentos
graves em mais oito rapazes. De
acordo com testemunhas, os autores
dos crimes, que não foram identifica-
dos pela policia, agiram dc maneira
idêntica, nos dois bairros: os homens
não desceram dos carros, que, depois
dc uma rápida parada, saíram em
alta velocidade.

Em Madureira, os tiros que atin-
giram José Antônio e feriram mais
seis pessoas na porta da Dancetcria
La Maison, na Rua Felipe Frutuoso,
partiram de um Volkswagem bege e
de um Voyage cinza-metálico. Os fc-
ridos foram levados em carros parti-
culares para os hospitais Salgado Fi-
lho, no Méier, e Carlos Chagas, em
Marechal Hermes. O corpo de José
Antônio foi encontrado por seu pai, o
industrial José Pinto Brandão, por-
que os responsáveis pela dancetcria
não comunicaram o fato à polícia.

Amigos do industrial, que mora
na Rua Domingos Lopes, também
em Madureira, contaram que ele.
preocupado porque o filho não volta-

ra para casa, pediu informações a
vizinhos. Soube, então, que o rapaz
fora visto na dancetcria, com uma
jovem. José Pinto Brandão foi, em
seu carro, para Rua Felipe Frutuoso.;
O corpo do universitário, baleado,
duas vezes na cabeça, estava perto da:
entrada da La Maison. A 28a DP
(Campinho) foi avisada do crime pelo
próprio industrial. •

Com ferimentos graves, estão in-'
lernados: Max Ventura de Campos;
de 15 anos; Valdinei Pereira Tiago, dç
16: José Carlos Pereira Faria, de 26;
Márcio Borges dc Araújo, de 18; Al?
do Pereira da Silva, de 15; e Sandrd
dos Santos Azevedo, de 18 anos. Ne*
nhum dos feridos soube informar
quantos eram os criminosos. Disse-
ram, apenas, que fugiram em direçãò;
a Campinho. •

Em Botafogo, foram baleados os
estudantes Júlio César Aparecido:
Cardoso, dc 18 anos, e Carlos Vagtíá;
Barbosa Lopes, dc 17. Os dois saía"^
de um baile funk no ginásio do Bofè-
fogo, no Mourisco. Júlio César fóí
ferido nas costas c Carlos Vagner,iio;
tórax. Os dois estão internados nq
Hospital Miguel Couto, no LeblonJ
também em estado grave. O fato fof
registrado na 10' DP (Botafogo).

a
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Um crime narrado em cinco idiomas

Viúva relata em
folheto como
o marido morreu

TT m folheto semelhante a uma
w história em quadrinhos, mos-

trando cenas do crime dc que foi
vitima seu marido, um engenheiro
de 32 anos. está sendo distribuído
como mensagem de Natal, através
do correio, a empresários, políticos
c autoridades em todo o pais. A
autora do folheto é a viúva do enge-
nheiro, Siloé, que mandou imprimir
quatro mil exemplares contendo
textos cm português, inglês, espa-
nhol, francês c alemão com críticas
à atuação da polícia."Crime e Impunidade, destaques
do Rio de Janeiro/Brasil (Engenhei-
ro. 32 anos. casado, baleado às
14h 15, na Rua das Laranjeiras. Ino-
ccntc morto. Criminosos vivos e li-
vres)". diz o texto, ilustrado com
seis desenhos e a jnscrição 

"Não
perca sua vida! É fácil morrer
aqui!" A mensagem distribuída pela
viúva prossegue contando que "a
policia não apurou as causas, não
intimou testemunhas, não prendeu
o autor do crime c nem devolveu os
pertences da vítima: dólares, cruzei-

por um tiro nas costas. Socorrido
por duas agentes d„a PM, foi levado
para o Hospital Ênio Serra, onde
morreu. Os ladrões fugiram na mo-
tocicleta, conforme mostra uma das
ilustrações do folheto, enquanto a
pasta, que ficara caída no chão da
Rua das Laranjeiras, desapareceu,
sendo encontrada posteriormente no
Cais do Porto.

O secretário de Polícia Civil, Ni-
lo Batista, recebeu um dos folhetos,
assim como a 9® DP (Catete), que
instaurou o inquérito 414 para apu-
rar o crime. Entretanto, a única
testemunha, uma mulher que passa-
va pelo local, alegou não ter condi-
ções de identificar os ladrões, se-
gundo informou um policial. Outro
destinatário do folheto foi o presi-
dente da Embratur, Ronaldo Mon-
te Rosa.

Ele disse que 
"o turismo é a

grande vocação do Rio dc Janeiro e '

que está jogando pela janela mais
de USS 500 milhões por ano só com
a redução dos fluxos nos últimos
cinco anos" e acha que, 

"enquanto
o governador Brizola não der um
basta nessa situação, a coisa só vai
piorar". E acrescentou: "A Embra-
tur não terá forças para recuperar a
imagem do Rio. se nada for feito na
.origem do problema."

Jacqueline Diniz é interrogada

Promotor aponta contradições em depoimento de ex-mulher de empresário assassinado

oram quase cinco horas de inter- ' - ' ^nNik. ni_k 1ÊÊÊÈÊÈ -" MM 8 Mi i &, BMj .'Jf ^MfcJBH£si£,'» -1Foram quase cinco horas de inter
rogatório c irritação da juíza Dcnise

Erossard. do4—Tribunal do Júri, que
ontem ouviu Jacqueline Carr Diniz, dc
30 anos, acusada de ser a mandante do
assassinato de seu ex-marido, o empre-
sário José Carlos Nogueira Diniz Fi-
jho, no dia 26 dc novembro de 1989.
Segundo o promotor Jorge Vacite, do
3o Tribunal do Júri, foram várias as
contradições de Jacqueline, que cho-
rou enquanto era interrogada. Ela po-
dc ser condenada a pena de 12 a 30
anos de prisão.

Denise Frossard começou a inter-
rogar Jacqueline por volta das 14h, re-
constituindo a história da acusada
desde que se separou do empresário,
até o dia do assassinato. O ex-amante
de Jacqueline, Paulo Sérgio Mollo
Fonseca, já foi condenado a 17 anos
de prisão, pelo crime.

Aprimeiradas-grandes contradições
de Jacqueline foi a declaração de que
não tinha conhecimento das armas e
motores de carro encontrados em sua
casa, apreendidos pela polícia. 

"Nunca
tinha visto e jamais peguei numa ar-
ma", disse ela, que, no entanto, possuía
um revólver calibre 38. Menos de dois
meses depois da morte dc Diniz, Jac-
queline também negou que houvesse
ameaçado o ex-marido de morte com
uma arma. conforme afirmou a mãe
dele, Léa Diniz. Jacqueline. que foi an-
fitrià de um churrasco, no dia do assas-
sinato de Diniz. do qual participaram
os três acusados de executar o crime,
disse também não saber a razão da
festa. Garantiu, ainda, que já havia
rompido definitivamente seu relaciona-
mento com Paulo Sérgio.

A mulher admitiu, porém, contradi-
zendo-se mais uma vez, ter encontrado
Paulo Sérgio após vários rompimentos.
Ela tomou café da manhã com ele na
véspera do crime. Contou, também, que

^ .: .ahíhhhmhmrmiihhhhhnnkwnKmIRCIRMMMÍHIÍHHI
Vimivaldo Soares (E), o futuro marido, c o advogado Elson Apecuitá acompanharam Jacqueline

Paulo Sérgio chegou a subornar "o co-
nhecido de um juiz", para que a pensão
alimentícia paga por Diniz fosse au-
mentada, e complementou: "Era o sufi-
ciente para que nós ficássemos tranqiii-
los." Admitiu que Paulo Sérgio esteve
em sua casa, na madrugada do assassi-
nato. Esta, para o promotor Jorge Va-
cite, é a contradição mais séria: "É im-
pressionante. Ela recebeu a visita dos
condenados a menos de uma hora do
crime ter sido consumado." Jacqueline
disse ter conhecido Manuel de Oliveira
(pelo nome de Tenório) e Cláudio Silva
apenas dois dias antes do assassinato.
Cláudio Silva também já foi julgado e

condenado, como Paulo Sérgio, a uma
pena de 17 anos.

Jacqueline, que usava bla:er pink e
meias, bermudas, sapatos e arco brancos,
chorou muito quando falou sobre o su-
miço que Paulo Sérgio deu cm um di-
nheiro que ela considerava seu. Paulo
Sérgio ficou com USS 18 mil (quase CrS
19 milhões, ao câmbio paralelo), parte
dos USS 56 mil arrecadados em um leilão
de obras dc arte que ela ganhou de Diniz
e depositou em um banco israelense. Os
USS 18 mil estavam em uma conta do
Banerj, que podia ser movimentada por
Paulo Sérgio, graças a uma procuração
passada por Jacqueline.

Mulher morre em assalto na Tijuca

Grupo tenta roubar banco, troca tiros com
Uma mulher morreu e duas fica-

ram feridas numa troca de tiros entre
vigilantes e ladrões que tentaram as-
saltar a agência do Banco Nacional
na Rua Haddock Lobo. Tijuca. Qua-
tro assaltantes chegaram ao estabcle-
cimento às 1 Ih50, dominaram a auxi-
liar do gerente, Cristina Mainar. e
anunciaram o assalto. Antes, tinham
tentado assaltar a agência do Banerj
ha Rua Mariz c Barros. também na
Tijuca. mas policiais militares reagi-
ram a tiros e os criminosos fugiram.

' 
Os quatro homens, armados com

metralhadoras, usaram o Monza
Classic cinza de placa LN 2590, rou-
bado semana passada na favela do
Jacarczinho. No Banco Nacional, cies
ficaram cinco minutos. A agência esta-
va cheia c cerca de 40 pessoas se atira-
ram no chão durante o tiroteio. Dulce
Batista de Albuquerque, de 71 anos,
foi baleada no pescoço c morreu al-
guns minutos depois, na própria agên-
cia. Maria Célia Carvalho de Faria, de
73 anos, e Marly dc Lurdes Chaves da
Silva, dc 55, também baleadas, foram
socorridas no Hospital Souza Aguiar.
Maria Célia, ferida na cabeça, foi in-

a polícia e bala atinge no
ternada em estado grave. Marly foi
operada, para a retirada dc uma bala
da perna esquerda.

Os guardas Valmir Ferreira Mar-
ques, Carlos Roberto dc Almeida e
Ezcquicl Josc Dias, da empresa
Transpcv, que fazem a segurança do
Nacional, prestaram depoimento na
18a DP (Tijuca). Segundo eles. três
assaltantes entraram no banco, ren-
deram a auxiliar c anunciaram o as-
salto. O quarto assaltante, que estava
na porta, assustou-se com alguma
coisa c atirou para dentro da agência.
Os guardas reagiram. Policiais do 6o

Homens com buquê de flores invadem edifício

Policiamento 
garante

calma na Saenz Pena

Com a morte de Diniz, sua ex-mu-
lher e os três filhos —, herdeiros únicos
do espólio de Nogueira Diniz, inventa-
riado por uma das irmãs de Jacqueline,
e testamentado por ela —. ficaram com
a propriedade de um apartamento de
cobertura, na Barra da Tijuca, avaliado
em USS 5 milhões (mais dc CrS 5 bi-
lliões). Com a venda de objetos, Jac-
queline obteve mais USS 280 mil. Jac-
queline anunciou que vai casar, no
próximo mês, com o policial Vanivaldo
Soares, de 30 anos. com quem tem uma
filha de 10 meses. Ela voltará ao tribu-
nalnodia 10 de janeiro.

pescoço uma cliente
BPM (Tijuca) chegaram à agência
pouco depois dc ter soado o alarme.

Dc acordo com o delegado Maurí-
lio Moreira, da I8"DP, que esteve na
agência, são comuns as tentativas de
assaltos a banco nos dias anteriores
ao Natal, pois 

"os bandidos estão
querendo engordar seus bolsos". No
entanto, o delegado advertiu que es-
tão ocorrendo muitos boatos sobre
arrastão dc assaltantes c de roubos a
bancos, criando um clima de pânico.
O filho de Dulce Batista dc Albu-
querque veio de Brasília ontem, para
passar o Natal com ela.

Cinco homens, armados de granada,
escopeta e metralhadora — um deles
com um buquê dc flores —. trocaram
tiros com dois polieiais-militares duran-
ie assalto ao Edifício Rio das Pedras, na
Rua Corcovado, 253 (Jardim Botáni-
co). Mesmo com três deles baleados,
conseguiram escapar, deixando cair na
Calçada cm frente ao prédio uma fronha
com dólares e jóias, roubados de um
casal de turistas alemães. Da casa do
empresário João Leão Sattamini Netto,
ex-diretor do Instituto Brasileiro do
Cale e ex-presidente do Centro do Co-
mércio do Café, que era o principal
visado, quase nada haviam roubado.

Um assaltante, disfarçado de entre-
gador de flores, entrou no prédio às 9h
e rendeu a moradora Elianc Ricciuli, no
momento em que ela saia para fazer
compras. Elianc foi levada para a casa

do zelador, Marciano dos Santos, de 39
anos, obrigado a permanecer na porta-
ria, sob a mira de armas. Os homens
anunciaram que seu objetivo era levar
dólares do apartamento do empresário,
que é do comércio de exportação de
café e coleciona obras de arte.

Enquanto esperavam Sattamini
Netto descer, os assaltantes renderam
seis pessoas, entre elas um casal de ale-
mães que chegava para passar férias no
Rio de Janeiro. Uma hora depois da
invasão do prédio, o motorista do em-
presário, identificado como Carlos, des-
ceu e foi rendido. Só então dois dos
ladrões conseguiram chegar à cobertura
de Sattamini Netto, mas um morador
havia chamado na rua os soldados João
Luis c Fernando, que trabalham numa
cabinc da PM, na esquina das ruas
Corcovado e Lopes Quinta.

Quando os soldados chegaram, os

ladrões desciam com o empresário. Ao
perceber a presença da polícia, Sattami-
ni Netto se desvcncilhou dos assaltan-
tes. Houve troca de tiros e dois ladrões
ficaram feridos. Custódio Dias Lustosa,
de 29 anos. reconhecido pelo soldado
Fernando, foi localizado na Casa de
Saúde Dr. Aloan, na Rua Chaves de
Farias, 64, em São Cristóvão. Com dois
tiros, na cabeça e na boca. foi transferi-
do para o Hospital Sousa Aguiar, onde
está sob custódia.

Segundo Lustosa. que está em liber-
dade condicional, condenado a 15 anos
por assalto e roubo, o outro ferido (no
rosto) é o assaltante Aniceto. Os dois
fugiram a pé até a Rua Jardim Botáni-
co, onde pegaram uma Brasília creme,
de placa fria. Os outros três fugiram
pelos fundos do prédio, sem nada le-
var.

Recordista — Duas horas depois

A Praça Saenz Pena está calma e
livre de possíveis arrastões, garante o
titular da 19a DP (Tijuca), Hélio Vigio."Foi realmente um boato. O problema
aqui foi crise de histeria e aí correu todo
o mundo. Sc alguém sair cantarolando
uma música do tipo daquela do Edu
Lobo e Vinícius de Moraes — 'Olha o
arrastão entrando no mar sem fim...'
—, é capaz de ter corre-corre outra
vez", disse o delegado. Mas, por pre-
caução, 40 homens da Polícia Civil e 20
da PM, com nove carros, estão guar-
dando a praça, um dos mais importan-
tes centros comerciais da Zona Norte.

Ontem pela manhã, as pessoas que
foram às compras de Natal puderam
caminhar com mais tranqüilidade. Os
incômodos foram o forte calor e o gran-
de movimento. O delegado Hélio Vigio
decidiu comandar a operação na Praça
Saenz Pena, estendida a toda a Rua
Conde de Bonfim, da Usina ao Largo
da Segunda-Fcira. Ele disse que passou
a acreditar, sábado, que o boato sobre o
arrastão pode ter sido uma estratégia

Inteligente dêãtgünslõjistas para lerem
garantia de proteção. 

"Recebi vários
telefonemas de comerciantes assustados
com a situação |, contou ele.

Filomcna Medeiros, de 28 anos, mo-
radora da Tijuca, carregando sacolas de
presentes, revelou estar se sentindo mais
segura, com o policiamento. Ela assistiu
ao tumulto de sexta-feira e disse jamais
ter visto algo parecido. "A gente nunca
está tranqüila nas ruas, cm lugar nc-
nlium, mas hoje a polícia está me dando
mais segurança", comentou. O camelô
Dilson dos Santos lembrou a confusão
de sexta-feira, quando muitas barracas
foram derrubadas. "O pessoal anda
muito tenso. Acho que algumas pessoas
não estão querendo mais fazer compras
aqui", disse ele. que vende brinquedos
há um mês na Saenz Pena.

Vigio afirmou estar apurando infor-
mações que recebeu sobre uma mulher
morena, aparentando ter entre 30 e 40

anos, que estava vestida de branco c, de
um táxi, teria espalhado entre os co-
mcrciantes o boato sobre o arrastão.'
Segundo o delegado, a informação foi
confirmada, mas e difícil localizar-á
mulher, porque ninguém anotou a pia-
ca do táxi.

"Na verdade, alguns camelôs desar-,
maram suas barracas c os comerciantes,'
assustados, fecharam as portas das lo-
jas. Não houve nada, nem depredação,
queixas ou lesões. Na C&A, o que
aconteceu foi que eles tentaram descer
rápido as grades e o automático que-;
brou", disse Vigio, que não acredita na
possibilidade de moradores das favelas
da Tijuca estarem planejando arrastões."Eles não teriam essa ousadia, sabendo
que eu estou aqui", alegou. O presiden-
te da Associação dc Moradores do
Morro do Salgueiro. Walter Rodrigues,
disse que a favela foi responsabilizada
porque é a mais próxima da Praça
Saenz Pena.

Walter contou que estava na praça,
sexta-feira, e soube das acusações á co-
munidade do Salgueiro. "Dessa vez. o
Salgueiro não tem nada a ver com issq.
Pegar roupas e outros objetos é roubo,
Somos contra esse tipo de vandalismo.
Aqui, í)9,9% das pessoas são trabalha-
doras. Não vou dizer que não tem baií-
dido, mas eles agem em grupos isola-
dos. Todo mundo sabe que a represália
policial é pior do que o roubo", afir?
niou.

Segundo Walter, a insegurança e a
tensão das pessoas hoje estão á llor da
pele e ele mesmo admite ter medo dc
confusões na Praça Saenz Pena, causa-
das por grupos dc outros bairros. No
Morro da Formiga, o diretor da asso-
cíação dc moradores, o pastor Sebas-'
tiâo Mateus da Silva, garantiu que a-
comunidade não participa dessa violéri-
cia. De acordo com o pastor, muitos
moradores do morro nem souberam da
tumulto de sexta-feira.

Josemar Ferrari

de desembarcar, no Aeroporto Interna-
cional do Rio de Janeiro, a bióloga
alemã Sabine Kolev, de 40 anos, estava
sob a mira de armas. Ela demorou a
entender o que acontecia, ao ser rendi-
da com o namorado, Hans Multhaupt,
de 41 anos, e uma amiga brasileira.
Sabine, que visita o Brasil pela primeira
vez, pensou que o homem com a arma
apontada para os três era o porteiro do
prédio onde ela ficará hospedada. Che-
gou a perguntar à amiga se as pessoas
costumavam ser recebidas assim no
Brasil.

A alemã só entendeu que se tratava de
assalto quando foi colocada na casa do
zelador, mas contou que não perdeu a
calma. Sabine disse que tentou até acal-
mar uma das moradoras do apartamento,
também tomada como refém. Apesar do
incidente, o casal não pensa em encurtar
as férias dc duas semanas no Brasil. Delegado Hélio Vigio não crê em arrastão na Saenz Penâ

Tiros depois de bailes

matam um e ferem 8

Disparos leitos por ocupantes de
carros, na saída de bailes em Mudu-
reira e cm Botafogo, causaram, na
madrugada dc ontem, a morte do
universitário José Antônio Gomes
Brandão, dc 18 anos, e ferimentos
graves cm mais oito rapazes. De
acordo com testemunhas, os autores
dos crimes, que não foram identifica-
dos pela polícia, agiram dc maneira
idêntica, nos dois bairros: os homens
não desceram dos carros, que. depois
de uma rápida parada, saíram cm
alta velocidade.

Em Madureira, os tiros que atin-
giram José Antônio c feriram mais
seis pessoas na porta da Danccteria
La Maison. na Rua Felipe Frutuoso,
partiram dc um Volkswagem bege e
dc um Voyagc cinza-metálico. Os fe-
ridos foram levados em carros parti-
culares para os hospitais Salgado Fi-
lho, no Méier, c Carlos Chagas, em
Marechal Hermes. O corpo de José
Antônio foi encontrado por seu pai, o
industrial José Pinto Brandão, por-
que os responsáveis pela danccteria
não comunicaram o fato á polícia.

Amigos do industrial, que mora
na Rua Domingos Lopes, também
cm Madureira, contaram que ele,
preocupado porque o filho não volta?

ra para casa, pediu informações a'
vizinhos. Soube, então, que o rapai
fora visto na danccteria. com umai
jovem. José Pinto Brandão foi, eni
seu carro, para Rua Felipe Frutuoso.
O corpo do universitário, baleado
duas vezes na cabeça, estava perto da
entrada da La Maison. A 28J DR
(Campinho) foi avisada do crime pelo
próprio industrial.

Com ferimentos graves, estão in-t
ternados: Max Ventura de Campos,:
de 15 anos; Valdinei Pereira Tiago, de
16; José Carlos Pereira Faria, de 26;
Márcio Borges de Araújo, de 18; AU
do Pereira da Silva, de 15; e Sandro
dos Santos Azevedo, de 18 anos. Ne-
nhum dos feridos soube informar
quantos eram os criminosos. Disse-
ram, apenas, que fugiram em direção
a Campinho.

Em Botafogo, foram baleados 05
estudantes Júlio César Aparecido
Cardoso, de 18 anos, e Carlos Vagncr
Barbosa Lopes, de 17. Os dois saíaní
de um baile funk no ginásio do Botlh
fogo. 110 Mourisco. Júlio César foi:
ferido nas costas c Carlos Vagner, no-
tórax. Os dois estão internados no
Hospital Miguel Couto, no Leblon,
também cm estado grave. O fato foi
registrado 11a 10J DP (Botafogo).

ros. passaporte, agenda Casio SF
9000, trena eletrônica HC 1000, ca-
nivetc suíço e pulseira de ouro que
estavam dentro da pasta". E acres-
centa: "Nossa eterna sede de justi-
ça, na carnificina covarde do Rio de
Janeiro/Brasil."

O engenheiro João Manuel da

Silva Neto, que trabalhava para a
Golden Gross. foi morto no dia 5 de
setembro, quando entrava em um
táxi carregando uma pasta. Dois ho-'
mens que usavam uma motocicleta
tentaram tomar-lhe a pasta e ele se
recusou a entregá-la, sendo atinuído
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OS MILITANTES

JORNAL DO BRASIL

DA FRATERNIDADE

Tudo vale a 
pena, 

se a alma não é 
pequena

- , _. SérgioPúblio___—— Marcelo flégua
Onniclln Slioll e Zuenir Ventura

5 Os personagens que encerram a série
Militantes da fraternidade estão envolvidos
còm as crianças de rua, certamente a maior
tragédia brasileira. Junto com a emoção

que desperta o desprendimento dessas pes-
sòas, fica a terrível certeza de que, se o
Estado continuar omisso, o futuro do Bra-
sjl-terá mais uma década perdida.

' Muitos aproveitam essa omissão como
álibi para não fazerem nada. "Se o Estado
tião faz, por que eu devo fazer?". Alegam

que esse trabalho é assistencialista, filan-
(tópico e que, por isso, não vai resolver o

problema, que é "estrutural". Preferem es-

perar 
"a transformação da estrutura".

Joãozinho, Ana e Roberto também acham

que o problema é estrutural, mas em lugar
de esperar, preferem fazer. Têm a humilde
Consciência de que não vão salvar o mundo
com sua ação, mas como não têm a alma

pequena, acham que tudo vale a pena,
principalmente o bem. Se alguém tiver dú-
vida da utilidade desse trabalho, leiam a
história de Leandro e Edvar.

Edvard

Um jardim em

vez das ruas

Edvard 
Daniel dos Santos, de 16 anos, rou-

bava para comer e para comprar drogas.
"Era viciadão em cola de sapateiro e também
cheirava brizola", conta. Foi olheiro de boca de
fumo na favela da Mangueira, em Nova Iguaçu,
e numa noite, quando dormia em um barraco,
viu três amigos serem mortos por um grupo de
extermínio. "Eu seria o próximo",
pí No inicio do ano passado, encontrou na rua
um garoto que vivia na Cinelândia, dizendo que
tinha arrumado emprego com "o Roberto da
São Martinho" e que estava estudando. "Daí

pensei: se ele pode estar numa boa, porque eu
também não posso?
,*• Hoje, ele cursa a 2a série do Io grau à noite,
nó Ciep José Pedro Varela, na Rua do Lavra-
dio, Centro, formou-se em abril em jardinagem
e„como jardineiro, foi contratado pela empresa
Criar, que faz a manutenção do jardim do
Museu da República, no Catete."Estou adorando o trabalho. Só saio daqui
se for demitido", garante Edvard, que está mo-
rando numa das duas casas-residência que a São
Martinho mantém na Glória. Trata-se da últi-
ma etapa de integração do menino à sociedade:
um casal toma conta da residência, sustentada
pela associação, e os meninos, já com salário,
contribuem para o pagamento das contas.

Com a carteira assinada e recebendo Cr$
71.000 por mês, Edvard já abriu uma caderneta
de poupança, com a qual pretende realizar seu
maior sonho: comjjrar uma casa. "Engraçado
isso. Quando eu vivia na rua, dizia que nunca ia
viver fechado entre quatro paredes; hoje, não
consigo mais me imaginar dormindo daquele
jeito de antigamente. Se não fosse a São Marti-
nho, eu ainda estaria na rua. Ou então morto,
numa vala por aí", afirma,

j .k Edvard saiu do barraco onde morava em
Nova Iguaçu com a mãe e oito irmãos porque

! apanhava muito da irmã mais velha — irmã por
; parte de mãe. Nunca conheceu o pai e só foi
| registrado no cartório quando procurou a Asso-
i ciação São Martinho.

/ Para a mãe, que adora, ele reserva uma
! surpresa. Hoje, véspera de Natal, é dia de seu
; Aniversário: 

"Vou dar dois presentes prá ela: um
| jogo de copos e um vestido bem bonito".

Roberto é o criador da' Associação Beneficente São Martinho Ana Filgueiras critica o governo e entidades particulares

Roberto dos Santos

Uma associação que é um modelo

Ana Filgueiras

Maior preocupação 
é reintegrar

Basta 
pôr os pés no pátio da Associação

Beneficente São Martinho, na Lapa, pa-
ra que uma pequena multidão de meninos e
meninas de rua o cerque com todo tipo de
problemas: 

"Tio Roberto, o fulano me bateu.
"Seu Roberto, eu não ganhei chinelo". "Ro-

berto, cicrano roubou meu dinheiro". Com
aquela paciência que se adquire no seminário,
quando se passa aí muitos anos, Roberto José
dos Santos coordena a associação que atende
o maior número de menores de rua no Rio —
cerca de 200 por dia.

Roberto talvez tenha sido a primeira pes-
soa, no Rio, a trabalhar nas ruas com os
menores que viviam no Centro. Em 1984, ele
dava aulas no Instituto Padre Severino —
internato de meninos infratores na Ilha do
Governador. Um dia, depois de uma palestra,
foi procurado por seis espectadores. Eram alu-
nos da Escola Naval que se apresentavam
como voluntários para participarem do seu
trabalho.

Pouco depois o grupo se transferiu para o
porão da Catedral Metropolitana do Rio de
Janeiro, na Avenida Chile; em 87 receberam
da prefeitura um terreno na Rua do Riachue-
lo, 7, e, em julho de 90, inauguravam a sede da
Associação, onde, além de comida, os menores
têm assessoria jurídica, curso de alfabetização,
formação religiosa, consultório médico e den-
tário, área de esportes e encaminhamento para
centros profissionalizantes.

A entidade mantém ainda núcleos de pre-
venção nas favelas de Vigário Geral, Acari,
Vicente de Carvalho e Vila Canoas, onde exis-
tem pequenas fábricas nas quais as 1.500
crianças produzem artigos como vassouras e
sorvetes e recebem o dinheiro da venda dessa
produção. Segundo Roberto, 300 desses me-
nores já conseguiram ser contratados por em-
presas e têm a carteira assinada pela São Mar-
tinho.

A associação é vinculada à Ordem dos
Frades Carmelitas do Brasil. A Prefeitura for-
nece comida à entidade — suficiente para su-
prir 50% das necessidades— e a Fundação
Centro Brasileira para a Infância e a Adoles-
cência (Cbia) manda os legumes. A sobrevi-
vência da entidade é garantida por convênios

Leandro

Ex-engraxate

é um craque
T eandro Galdino de Oliveira, de 16 anos,
JLl trocou a vida de engraxate por um
sonho, aliás, de todo garoto: jogador de
futebol. Ele morava com a mãe em Bonsu-
cesso, mas passava o dia no Castelo, lustran-
do sapatos. Um dia, colegas engraxates o
levaram para a Catedral Metropolitana, on-
de era servido café da manhã, almoço e
lanche pelos voluntário da São Martinho.

. Leandro tinha uma vaidade: se achava
bom de bola. Roberto dos Santos acredi-
tou e, no final de 1989, levou-o para um
teste na escolinha de futebol do Fluminen-
se. Não só passou para o time infantil,
como, em um ano, foi promovido para o
jíivenil. Enquanto não vira um ídolo da
torcida tricolor, Leandro treina de manhã,
trabalha como contínuo à tarde na Funda-
çao São Martinho e estuda à noite —

passou para a Ia série do 2° grau no Colé-
gio Estadual Washington Luís em Bonsu-
cesso. Com o salário mínimo e os vale-

i transportes que ganha, ajuda no orçamen-
to da família, já que sua mãe tem uma
deficiência física e não pode trabalhar.
"Sou feliz sim. Faço tudo que gosto, estu-
do, tenho meu dinheirinho. O que eu posso
querer mais?", pergunta.

Para os que costumam perguntar 
"de

que adianta?" — referindo-se a trabalhos
como o de Roberto —, recomenda-se en-
viar a pergunta para Leandro.

com empresas, organizações nao governamen-
tais estrangeiras, e pelas mensalidades pagas
por 250 sócios contribuintes.

Na São Martinho, existe uma legião de vo-
luntários dispostos a fazer o bem. São médicos,
psicólogos, advogados, pedagogos, pessoas que
dão um pouco de seu tempo para atender esses
menores. Do total de 100 pessoas que traba-
lham no projeto, 40 não recebem remuneração.

As portas ficam abertas das 8h às 17h e
qualquer menino ou menina pode entrar, con-
tanto que não esteja armado nem com drogas.
A partir dos 14 anos, eles só podem freqüentar o
lugar se se comprometerem a estudar e a traba-
lhar — e a própria associação providencia os
cursos profissionalizantes e o emprego. Às vezes
os garotos se decepcionam e procuram Roberto
revoltados.

Como no caso do projeto Pleitear, convênio
firmado entre a prefeitura e a Arquidioces há
três meses. O compromisso da prefeitura era
pagar uma bolsa de meio salário mínimo aos
500 meninos — 30 dos quais da São Martinho
— pelo cursos profissionalizantes que fariam em
oficinas oficiais, como os da SMTU. A prefeitu-
ra não pagou os meninos e eles, claro, abando-
naram o projeto revoltados. "Foi uma irrespon-
sabilidade o que fizeram com esses garotos. Eles
já são descrentes do mundo. Quando acontece
uma coisa assim, aí mesmo que não vão mais
confiar em ninguém", lamenta Roberto, que diz
conhecer dois garotos que estavam indo bem no
Pleitear e hoje estão assaltando na Cinelândia.

Apesar de toda a organização da São Marti-
nho — modelo de outros grupos de proteção da
criança e do adolecentc, como a Cruzada do
Menor — Roberto dos Santos sabe que, apesar
do seu esforço e de outros, crianças e jovens vão
continuar morando nas ruas. "O problema é
estrutural e começa na família, que é pobre,
ignorante, sofre problemas de alcoolismo e car-
rega a herança da violência. É claro que o
trabalho que as organizações não governamen-
tais fazem é muito importante. Mas, se o gover-
no não tomar uma atitude para atacar a raiz da
questão, que está na terrível injustiça social,
esses meninos continuarão indo para as ruas,
virando marginais, mendigos e sendo mortos".

Arquivo

portuguesa Ana Filgueiras, de 42 anos,
, com mestrado nos Estados Unidos em

Educação Especial e coordenadora do Centro
de Defesa dos Direitos da Criança c da Adoles-
cência, não gosta da expressão meninos de rua.
Prefere meninos na rua. Com isso, quer mostrar
que a situação deve ser tratada como uma con-
tingência. Ao Estado, cabe resolver o problema,
dando a esses meninos saúde, educação e casa e
reintegrando-os à sociedade.

Aliás, essa combativa mulher, que vive na
rua cuidando de crianças, acha, com muita ra-
zão, que 

"lugar de criança não é na rua". Ela
teme, com seu trabalho e de seus companheiros,
"legitimar a omissão do Estado". Por isso, di-
verge das propostas que defendem escolas, ad-
vogados, médicos e hospitais especiais para me-
nores de rua."Se fizermos isso, estaremos institucionali-
zando a aberração e incentivando a perpetuação
dessa situação", afirma Ana Filgueiras, que viu
como os meninos do Harlem, em Nova Iorque,
freqüentam escolas públicas comuns: "Os colé-
gios e professores têm que se adaptar, seja
criando turmas menores, seja aplicando um sis-
tema de ensino diferenciado. É pernicioso esses
meninos se sentirem de alguma forma discrimi-
nados." Ao sugerir isso, ela não esquece as
dificuldades: "É claro que se trata de um traba-
lho difícil, demorado. Mas quem diz que conse-
gue resultados rápidos lidando com esse tipo de
criança está mentindo."

Ana ataca a passividade do governo, mas
também entidades da Igreja, à direita e à es-
querda. 

"É um absurdo instituições como a São
Martinho (ligada à Ordem dos Carmelitas) não
distribuírem camisinhas. Além do problema da
Aids, que está se propagando assustadoramente
entre essas crianças, existe ainda a questão do
controle da natalidade. As meninas enfiam até
cabos de vassoura útero adentro para provocar
abortos. Às vezes esperam o feto crescer e pc-
dem para os meninos chutarem sua barriga. E
cristão deixar isso?", questiona.

Outro ponto que a preocupa é a questão
pedagógica: de que maneira conscientizar? Tal-
vez por um resíduo do pensamento radical da
esquerda dos anos 60 e 70, quando se acreditava
que os conflitos deveriam ser estimulados, para

Joãozinho Trinta

Alegria do samba é o caminho

que deles surgisse a consciência da revolução,
algumas entidades podem estar acirrando o res-
sentimento desses meninos, ao enfatizarem para
eles que a culpa é da sociedade injusta. "E claro
que eu penso assim, mas, como educadora,
preciso ter cuidado, ao dizer isso. Senão, eles
passarão a roubar e a matar sem qualquer
culpa, esquecendo-se de que estão sujeitos a
regras e punições. Esses garotos já têm ódio
demais dentro deles", disse.

Em vez de sublinhar o antagonismo, Ana
prefere ensinar, por exemplo, que nem todos os
capitalistas são perversos, que existem pessoas
boas no mundo, que estão dispostas a dar e que
é preciso estar aberto para receber.

O trabalho do centro dirigido por Ana Fil-
gueiras é feito exclusivamente nas ruas; a enti-
dade nem tem sede. Ela conta com seis profis-
sionais e quatro ex-meninos de rua, pagos por
uma ONG (Organização Não-Govcrnamentai)
holandesa e maisseis voluntários, que diarie-
mente (exceto nos fins de semana) encontram-
se, de manhã e à tarde, com grupos de menores
na Central do Brasil, Cinelândia, Avenida Gra-
ça Aranha, Praça Mauá, Praça Tiradentes, Le-
me e Ipanema. A preocupação maior dessa
ONG é com questões relacionados à saúde c à
violência. Quando estão doentes, os meninos
são levados para postos de saúde e hospitais
públicos. Se agredidos, a um advogado da De-
fensoria Pública.

A dimensão espiritual procura ser atendida
também pelo Centro de Defesa dos Direitos da
Criança e da Adolescência. Ana adora propor-
cionar um pouco de fantasia para essas crian-
ças: teatro, música, lápis de cor e papel. 

"Um

dia, arrumei uns ingressos, coloquei uma roupi-
nha em uns meninos e meninas para assistir ao
Lago dos Cisnes, no Teatro Municipal", conta
Ana. Por causa disso, integrantes de outros
grupos a acusaram de estar "alienando" a garo-
tada, oferecendo-lhe um belo espetáculo de cul-
tura burguesa. Ana não concorda: "Eles viram
um mundo que não conheciam e, a partir daí,
tiveram vontade de penetrá-lo c não de destruí-
lo." Inquieta e original, essa antiga militante
dos anos 60 procura pôr cm prática uma bela
tese: "O pobre não tem apenas necessidade, tem
também desejo."

Joãozinho Trinta acha que, até agora, ainda fez muito pouco

T oãozinho Trinta é um intelectual que não
tf gosta de miséria — tanto que está tentando
tirá-la das ruas do Rio. Há um ano, criou o Projeto
Flor do Amanhã, que pretende dar trabalho, esco-
Ia, dinheiro, diversão e arte a quatro mil crianças e
adolescentes. Como poeta e carnavalesco, Joãozi-
nho quer fazer essa integração dos meninos à
sociedade por meio do samba, do lúdico, do colori-
do das fantasias, da alegria do carnaval.

"Essa meninada está muito envolvida pelas
drogas e vive numa outra faixa vibratória", diz
Joãozinho, explicando sua estratégia: "Para tirá-
los desse mundo, é preciso uma grande motiva-
ção, que passe pelo emocional. E o samba tem
esse poder de causar uma embriaguez, uma aluei-
nação saudável."

Com o bww-lww de quem todo ano tem que
colocar o sonho de pé na Sapucaí, o carnavalesco
da Beija-Flor age. Já tem um galpão de 7.600
metros quadrados de área útil, cedido pela CBIA,
na Avenida Barão de Teffé, na Zona Portuária, e
mais dois prédios, doados pelo Governo do Esta-
do, na Rua Gamerino, números 9 e 51. Agora,
falta a reforma. Há três meses, o governo federal
doou Cr$ 50 milhões, suficientes apenas para
trocar o telhado do galpão da Barão de Teffé.

Todo mundo sabe que, se Joãozinho Trinta
quisesse, conseguiria a ajuda de seus amigos do
jogo do bicho. De vez em quando, eles gostam de
fazer o bem, até para poder continuar fazendo o
mal. Ponto para Joãozinho. Ele dispensa a ajuda,
argumentando: "Eu não acho correto que um
projeto como esse, que envolve todas as entidades
que trabalham com crianças no Rio, não mobilize
as nossas autoridades."

No galpão da Barão de Teffé — onde funcio-
nou a primeira doca do Brasil, construída em
1780 —. será montada a Usina da Alegria. Ali

serão produzidos carros alegóricos, fantasias,
adereços, instumentos. Dali sairão, formados,
exímios serralheiros, carpinteiros, vidraceiros,
chapeleiros, músicos e todos os profissionais nc-
cessários na indústria do carnaval. A produção
será vendida e o dinheiro, destinado aos meninos
e meninas.

O prédio da Rua Cainerino, 9, será uma
escola, coordenada pela professora Lygia Costa
Leite, ex-diretora da Escola Tia Ciata e especia»
lista no trato com meninos de rua. Abrigará
também uma creche, para os filhos das meninas
de rua. O imóvel vizinho, o de número 51, será
transformado em centro de esportes e cultural,
com oficinas de arte, dança e música. E à noite,
essas crianças voltam para a rua'.' Não. Joãozinho
Trinta quer conseguir verbas federais c pagar
casais para morar com elas, a exemplo do que
fazem entidades como a Associação Beneficente
São Martinho.

Entre um carnaval e outro, Joãozinho Trinta
poderia estar correndo o mundo. Ele é hoje um
dos brasileiros mais conhecidos no exterior. O
que leva o nosso mais famoso carnavalesco a
entrar num projeto como esse? A primeira sur«
presa é descobrir que a preocupaçao com as
crianças é antiga, nesse maranhense de 58 anos.
Em 1963, ao se mudar para o mundo do samba
deixando o Teatro Municipal, onde trabalhava
como artista plástico, Joãozinho começou a cui-
dar de menores.

A outra surpresa é que ele acha que fez muito
pouco. "Nesses anos todos, assisti à degradação
dessas crianças. Garotos que vi nascer se torna-
ram marginais e acabaram assassinados. É hora
de fazer algo realmente grande e criativo por esses
meninos", afirma.
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Pessoa: ser multiplo aue so agora comeca a ser desvendado 1;,!!™,i!

Rio de Janeiro — Terça-feira, 24 de dezembro de 1991
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Nâo podo sor vondido separadamente

inédito 
O rock do 

'Demo'

^ V4-A %/ V/ Programa da MTV abre espaço para as bandas novas

Os muitos rostos do

poeta português são

revelados neste Natal

NORMA COURI
Correspondente

I
I ISBOA — O kit de Natal mais
S J procurado em Portugal são três

mí^ livros com os escritos sobre as-—
trologia de Fernando Pessoa, com o
heterônimo de Rafael Baldaya. O kit
traz ainda um vídeo, O mar português
e q.poeta. Os três livros são resultado
de 10 anos de pesquisa, no espólio de
Pessoa, do astrólogo Paulo Cardoso,
que selecionou os textos num acervo
de quase três mil manuscritos inéditos,
incluindo cartas astrológicas, leituras
de- tarô e / Ching. Como Fernando
Pessoa era um pisciano, seu livro de
astrologia está sendo o mais recomen-
dado pelos místicos portugueses pelo
lato de que 1992 será um ano regido
por Peixes.

Além dos escritos astrológicos, aca-
ba de ser lançado um livro com poe-
irias eróticos. Para a comunidade gay
portuguesa, a obra de Pessoa já se
tornou um baú sem fundo de imagina-
ção sexual. Muito se comenta sobre
seu amor platônico por Ofélia Queiroz
(falecida no ano passado) e sobre o
homossexualismo de textos como os
fragmentos do Livro cio desassossego
(publicado em 1982 e assinado pelo
heterônimo Bernardo Soares) ou ex-
presso cm poemas como Antino, o
Wiautè; d» imperador Adriano: "Oh!
Desnudo corpo macho-lemeá/ Como
a semelhança de um deus á humanida-
cie/ Oh! lábios cuja vermelhidão podia
antes tocar/ Os lugares do prazer com
os matizes de uma arte viva!/ Oh! de-
cios hábeis em coisas que não devem
ser contadas!/ Oh! língua, que língua-
contra-lingua, punha revolto o san-
gue". O livro do poema para Antino,
fino e forte, é outro must do Natal.

A publicação dos textos inéditos de
Pessoa vem causando muita polêmica
cm Portugal sobretudo pela nova per-
sonalidade do poeta revelada cm seus
papéis íntimos. No ano passado, tor-
nou-se hest scllcr o livro de um psi-
quiatra que resolveu levar Pessoa para
o di vã, post mor tem, com base em seus
escritos. Mário Saraiva, autor de O
caso clinico Fernando Pessoa (Ed. Fun-
damentos), não duvidou em atestar
que o poeta "era um psicótico, um
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Pessoa: ser múltiplo que só agora começa a ser desvendado

esquizofrênico paranóico". O médico
português, que justifica seu diagiiósti-
co pela análise de textos do poeta,
afirma que Pessoa, atormentado pelo
ljpmossexualismo optou pelo assexis-
mo de seu amor platônico e chega a
citar uma anotação de Pessoa, na qual
o próprio poeta parece reconhecer sua
necessidade de tratamento médico:"Partiu-se a corda do automóvel velho
que trago na cabeça e o meu juízo, que
já não existia, fez trrrrrr. Tenciono ir
para uma casa de saúde ver se ali
encontro tratamento ... Sou um espe-
lhamento de cacos. Sabes quem sou?

Não sei. Tenho sonhado mais do que
Napoleão."

Há poucas semanas, a publicação,
por uma editora italiana, da biografia
de Fliezer Kamenezky, um judeu radi-
cado em Portugal nos anos 20, coloca
em dúvida a autoria de vários poemas
atribuídos a Fernando Pessoa. En-
quanto isto, os especialistas aguardam
a publicação de Pessoa inédito, dois
volumes organizados pela pesquisado-
ra Teresa Rita Lopes, que se encon-
tram no prelo da editora Antropos, de
Barcelona. O livro contém a parte do
acervo do poeta que foi doada á Bi-
blioteca Nacional portuguesa e mais
uma vez surpreende os admiradores
do poeta conhecido pela alcunha de
Segundo Camões. Nestes volumes, es-
tão 60 textos em inglês, assinados por
heterônimos britânicos do poeta, entre
eles Charles Robert Anon e Alexander
Search. Além disto, os volumes trazem
suas anotações de negócios, que in-
cluem um levantamento das minas
existentes cm Portugal, a patente de
sua única invenção — um anuário sin-
tético de anunciantes (que originou a
popular Páginas amarelas) — e textos
de heterônimos políticos de Pessoa,
com ácidas críticas â Igreja e â Monar-
quia.

Depois de sua entrada na Comuni-
dade Econômica Européia, Portugal
está investindo firme na reabilitação
da memória de seu maior poeta neste
século. O governo luso resolveu desti-
nar USS 20 mil à recuperação da casa
onde o poeta morou e morreu, sem um
tostão, em 30 de novembro de 1935. O
local promete virar a sensação do tu-
rismo cultural português nos próximos
anos. Como se não bastasse, o rosto
de Pessoa, delineado com um nariz
pontiagudo, um chapéu e duas lentes
redondas, também é candidato a fígu-
rar como efígie na face da moeda úni-
ca europeía, a ECU, após a unificação
monetária do continente. Querem gra-
var retratos de Pessoa em pratinhos,
cartões, camisetas, canetas, canecas,
chocolates europeus no mesmo desa-
sossego destinado a Mozart ou Van
Gogh. Tanto barulho não é por nada.
Certamente tudo isso ajuda a vender
livro. Só que a legenda do poeta Fer-
nando Pessoa se fez á custa da fama de
ter uma obra curta, dc altíssima qualida-
de literária. Como lembrou uma resenha
publicada no The New York Times Bouk
Review do Livro do desassossego, tradu-
zido como The Book of disquiet, da
Panthcon Books, Pessoa èra "orgulhoso
dc sua obscuridadc". O aviso chegou
tarde demais para o Natal português.

atrás dos heterônimos

MARIllA MARTINS

uando morreu, em 1935,
, Fernando Pessoa deixou,

embaralhado, um extenso es-
pólio de documentos, hoje
em acervos pessoais e nos ar-
quivos da Biblioteca Nacional
portuguesa. Até agora foram
catalogados 27.543 documen-
tos: 18.816 manuscritos, 3.948
datilografados e 2.662 mistos,
-distribuídos em 343 envelopes.
Deste espólio já saíram o Livro
do desassossego (publicado em
1982 e assinado por Bernardo

. ..Soares), as versões da peça
Fausto (em 1987) c os textos

reunidos por Teresa Rita Lo-
pes^nos dois volumes.de Jtoami-
por conhecer (em 1990). Agora
vem à luz os escritos astrológi-
cos (sob a alcunha dc Rafael
Baldayu) e os textos reunidos

em Pessoa inédito. Os espe-
cialistas fazem hoje uma

distinção entre heterônimos
(assinaturas a quem Pessoa
emprestou obra e biografia di-
ferentes da sua) o personalida-
des literárias (que apenas ser-
viam para encobrir a
identidade dc Pessoa, sem uma"obra" em separado). Já se
acham catalogadas 72 assina-
turas usadas por Pessoa, Além
dos heterônimos conhecidos
(Alberto Caeiro, Ricardo Reis,

Álvaro dc Campos. Bernardo
^0!HW),-jár^rcxiifflãfinn"pêrso-

nalidades literárias, como o as-
trólogo Rafael Baldaya, os
poetas ingleses Charles Robert
Anon e Alexander Search. o
poeta satírico francês Jean
Seul, o romancista policial
Abílio Quaresma e até uma as-
sinatura feminina, u dc Maria
José, uma adolescente infeliz que
vê a vida passar pela janela. O
trabalho dos arquivistas, porém,
tem um efeito perverso: quanto
mais heterônimos encontram,
mais a obra de Fernando Pessoa
se esconde, como sombra, nas
estrelinhas da monstruosa varie-
dade de suas criações.

PEDRO SÓ

OMO dizia o profeta Raul Seixas, o diabo é o pai
do rock. E. de quatro meses para cá, cie vem se
responsabilizando pela renovação entre os militantes
brasileiros do gênero innivAi; rji- um pmi.-invi ,|.- -

as experiências que o Moleque desenvolveu pailir
de instrumentos dc percussão feitos com sucata,
bate na lata dos que não enxergam originalidade no
trabalho dos (no caso ex) independentes. Com a
Banda Bel, o empurrãozinho do Demo foi além das
expectativas. Graças à vciculação do bem-produzi-

_do i-lipc dc fíttp ib fhtmrr, que na verdade esta mais
isão: o Demo MTV. Quem quiser ver para crer é

só assistir à edição especial de final do ano que vai ao
ar na quarta-feira, às 22h, com dez clipes de grupos
que, ainda que não sejam todos novosí têm propostas
renovadoras. Apresentado por Daniel Benevides. o
programa já recebeu mais de 300 clipes de grupos sem
contrato com gravadoras, todos dc músicas originais.
Cover não entra. Desse material, selecionado pela
cúpula da MTV, já foram ao ar 55 clipes.

Alguns se destacaram c acabaram entrando na
programação normal da emissora, sendo exibidos
diariamente, como é o caso de Rap do Bitsum, da
Banda Bel (carioca), e de Esperar o ipiè? . dos
mineiros do Virna Lisi. Projetando nomes como
estes, o Demo mostrou que tem poder de fogo. E
comprovou ajudando o Sex Beatles a conseguir
contrato com a gravadora PolyGram (leia abaixo) e
o Moleque dc Rua, grupo do subúrbio paulistano
de Vila Madalena, a fechar com a Sony. "Nós
existimos desde 1983, chegamos a gravar um com-
pacto indepcn-
dente e partici-
pamos de um
especial da Glo-
bo no fim de
1989. Mas o cli-
pe foi fator dc-
terminante para
a nossa contrata-
ção". lembra
Duda, líder do
grupo, tlerodes,
a música exibida
na MTV, foi fei-
ta há dois anos,
c. apesar de não
estar em dia com De/ alia:

para o sambalanço, eles acabaram conseguindo
shows no Japão e em Nova York (no S.O.B.).

Entre os destaques do Demo MTV especial, estão
dois flagrantes exemplos da miopia das gravadoras: o
Defalla e o Telefone Gol. Formado por Dc, ex-Barão
Vermelho, Scrginho, cx-Ultraje, Nani e Kadu, egres-
sos da banda de Lobão, o Telefone existe há pouco
tempo, mas já tem tarimba e é, sem dúvida, uma das
melhores coisas do rock nacional. No clipe da música
llelicc. de Dc e Sérgio Britto, dos Titãs, eles mostram
um pouco dc tudo o que o Rio tem perdido com sua
crônica falta dc espaço para shows. Dé acha que o
Demo "funciona como a Rádio Fluminense na época
cm que Legião c Paralamas eram desconhecidos e
mandavam fitas demo". Mas ele não tem tantas
ilusões quanto à repercussão do clipe: "Chegar cm
gravadora agora c falar cm contrato c igual falar cm
corda em casa de enforcado". Ainda assim, com a
queda de audiência das rádios de rock, o Demo MTV
passou a ser a melhor saída do uiulerground para a
superfície. "Falam que somos clitizados) mas até gra-

pos com poucos
recursos, como os
Garotos Podres,
do ABC paulista,
têm conseguido
chegar até a gen-
te", di/ a produ-
tora do progra-
ma Paula Perim.
que. depois de
calaptillar vários
grupos através
do Demo. foi
também promo-
vida a coordena-
d ora dc produ-
ção da emissora.

Sex Beatles consegue assinar com gravadora
COM a atual brabeira que grassa no mercado
fonográfico, grupo novo dc rock tornou-se sinôni-
mo dc grupo dc risco. Mas ainda há esperança cm
meio á covardia mercadológica: a PolyGram aca-
ba dc contratar os Sex Beatles. Quem? Uma mis-
tura de Sex Pistols com os quatro ex-rapazes de
Livcrpool ou, como bem define Alvin L., líder e
guitarrista, os Beatles do sexo. "Quando você fala
cm Beatles dc alguma coisa, você imagina logo os
bambambãs. Já pensou que máximo ser os Beatles
do sexo?"

Alvin, 30 anos, projetou-se há pouco tempo
como autor da música Eu não sei dançar, a favori-
ta da Marina cm seu último LP. Mas no itnder-
ground carioca ele já é um nome mais do que
conhecido. Lá pelos idos dc 1977. "quando rock
ainda era coisa dc adolescente retardado ou ban-
dido". Alvin, ou melhor. Arnaldo, tinha um grupo
punk chamado Os Vândalos. Depois, tocou gui-
tarra com Serguei, caiu na ncw wave e. em 1982.
passou a integrar Os Rapazes de Vida Fácil, grupo
que, após dois compactos, foi dispensado pela
gravadora BMG. Daí cm diante, o guitarrista
passou a produzir demos dc bandas iniciantes da
época c ensaiou uma incursão pela ncw bossa à
frente de um novo grupo chamado Brasil Palaec.
Mais uma vez as coisas desandaram para Alvin.
que desde então vem garantindo a subsistência
como letrista do Capital Inicial, escrevendo sozi-
nho ou em parceria com Renato Russo.

O trampo com o Capital ajudou-o a comprar
uma guitarra. Aproveitando as férias da Legião
Urbana, chamou seu amigo Dado Villa-Lobos e
montou os Sex Beatles. Como Dado tem contrato
com a Odeon c não podia aparecer, os integrantes
do grupo resolveram adotar pseudônimos, todos
eles absolutamente ridículos. Alvin virou Arnaldo
de Wilde e Dado virou Loup de Ville. Nos vocais
ficou Una Vaid, na bateria. Keet. e, no baixo,
Vicente Valcntino. Quando recomeçaram os lia-
balhos na Legião, Dado foi substituído por Re\
de Ville. mas confinou como produtor do grupo.
Gravou lima demo e mostrou para o diretor arlis-
tico da PolyGram. Máyrton Bahia, que gostou do
trabalho.

Em janeiro, eles entram no estúdio para registrar
seu rock glamourizado, com bateria pesada e muita
guitarra acompanhando a voz negra da lourinlia
Una. Apesar do nome cm inglês. 110 repertório do
grupo só há uma música 110 idioma, não por acaso
11111 cover do ieoiie-mor do glani rock: / didiít know
I lowdyou til I saw vou rock'n'roll. de Garv Glitter.
O resto são composições originais, com referências
literárias e uma brincadeira sobre bissexualidade
que vai dar o que falar: Eu quero você te seu
namorado também). Enquanto o disco não vem, os
Sex Beatles podem ser vistos 11a MTV através de 11111
ótimo clipe da música Psicomotores dirigido por
Paulo Severo. (P.S.)

O grupo entra em estúdio em janeiro para gravar seu primeiro disco
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AGRADECE E PEDE PASSAGEM

1991 foi um ano decisivo para o engrandecimento do
PLATAFORMA I. A amizade, o aplauso e a credibili-
dade de nossos clientes, amigos e colaboradores foram
fundamentais para este sucesso. Por causa disto, a
direção desta casa de shows e gastronomia vem a
público agradecer o apoio recebido e desejar a todos os
mais alegres momentos em

"íiíT
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É NATAL!

50%

Puro iinho, crepe, seda pura,
acessórios e várias opções para presentes.

Barata Ribeiro, 774/S. 911 Tel: 235-5780/257-0416
(Varejo e atacado - Hoje de 9 às 17 horas)

e
Ouvidor, 60/S. 905 Tel.: 224-8129 (Vareio 2" a 6a f.)

(Varejo - Hoje de 9 às 16 horas)

Cenlury Cenler

OS MENORES PREÇOS DO RIO
Brinquedos Educativos

PROMOÇÃO RELÂMPAGO

Carrinho
CENTURY

CONCORDE
315.000,00

Casinha"LITTLE TIKES"
499.000,00

GÁVEA TRADE CENTER
Shopping c/estacionamento grátis

R. Marquês de S. Vicente, 124 loja 109
Tel.: 512-6486

ACESSÓRIOS
INFANTIS

 IMPORTADOS
Carrinho Reatta....  281.000,00
Carrinho Umbrella 129.000.00
Adaptador Vaso
Sanitário 20.000.00
Car S«at Cover
(Vàrics Modelos) 41.000.00
Cadeira de Hefeição 134.000,00
Andador 70.800,00
Berço p/Viagem 113,030,00
Banheira com
Inclinação 28900.0C
Móbilis Musicais 57.000,00
Anel c/Éspuiíia pt Banho 23.930,00
Baby Bag..~ 62.000.00

UTTIE TtKK (Brinijtttdos Educativo»)
Family House 37 850,00
Family Van..... 34.595,00
Arca de Noé ......51.600,00
Tartaruga
(turtlle Sttells) 20.800,00

TUDO IMPORTADO
Qraittte Variedade

do Produtos
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longo dos anosiitt^apidado seu Woodward em elogiada aiua?ao^c__^^^r relat.vamcnte ao abastccimento d agua ¦
circuito cincmatografico cbfinrfim-—Volere, volare,_gj^mg^ardcivla,uj> 'Martin ficou em segundo, fatu- a esta capital por meio de canalisagao.

do-Rian^o-G-artiso-c-dcrMciTO;—zkr^rniJLailFoes de saboneic), Mr. e Mrs Bridge sera exiDldo DO JOW no domingo rando US$ 6,6 railhSes, enqoanto dc alguns nos c da dcrivugao das aguas ! f;
cntre outros, rccupcra o antigo um dos maiores sucessos da Italia o polcmico JFK, de Oliver Stone, do rio Parahyba. J j 

'
Joia. que inaugura ncstc Natal no- dos ultimos anos. com Kevin Costner, chegou a A Smnronco no Rrtlivia i 

' 
&

vas instalacjoes e uma programagao E, a partir do dia 6 dc Janeiro, US$ 5 mllhoes (excelente arreca- imprtllSSl na DOIl\la ^ I
a cargo do grupo Estapao Botafo- Joia inaugura tambcm a sua parcc- ^dapao, jaque o filme. por termais Nesta republica publicao-se actualincn- I Ml
go. 0 antigo cincma — que era um na com a Cincmatcca do M AM, de tres horas, e apresentado em te 51 neriodictis a«s<sim di«rihniHn« »v»Itc (m
dospiorcsdacidadc — rcabrcama- cxibindo classicose culls na ultima  _umjP!UJHerQ.menordescssoes). Hivi»rc-«« fiHnHAc- t •. d,, i a •. vl! !
nha com 95 poltronas novas, ar sessao das segundas e tereas-feiras. Tambem apresentaram boas hLri^f • m - ^ if-C
condicionado dc montanha, alem A scrie Cincmatcca do MAM co- "bilheterias no fim-de-semana os Commetcio, Naaonai hupc- , v_ £.:
dc tela, equipamcntos dc som c pro- mc?a com Ensaio de orquestra. de filmes A Ma e a /era, desenho rml c Bwn Publico; cm Oruo, 6; cm ?f;
jcVao dc primcira linha. Dcstinado Federico Fcllini, scguida dc Cidadc animado dos estudios Disney Cochabamba, 7; cm Potosi, 3; em Su- j feL

't a scr mais um ponto dc cinema dc »««, dc Jules Dassin, No venire da ^(US$ 4,9 milhdes); The last boy ere, 9; cm Tarija, 4; em Colqucchaca, 1; I hX
arte, o novo Joia rcabrc com um baleia, primciro filme dc Doris Dor- scout, comcdia com Bruce Willis cm Antofagosta, 2; cm Belli, 1; cm Ta- |?|
festival que exibc oito Hlmcs incdi- ric (Homens), e o classico tclicco A t/i (US$ 4,8 milhoes); Jornada nas rata, 1 e em Santa Cruz 10 • ^
tos c rcccntcs, como Eduardo III, o pequcna loja da rua principal. • estrelas VI (USS 4,8 milhoes);

t 1 Programa?ao do Festival Cinema-92 
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Amanha — Volore. voloro. a comdcba. do ? Domingo — Mr. e Mrs. Ondgo — Cvrus B| Tt/- - ^ ..UXnJs <3 *' r r» !Mauri/io Nichetti Com Mnuricio Nichetn. An- de uma famllia (Mr and Mrs. Dtidge). de HL InllnOCs (MS ja. tiUUfOU Para COmmanuur CSta CanllOllCira, falTiV-
gola Finochiaroe Patrizio Roversi. Jamas Ivorv. Com Paul Newmann o Joan Hk USS 78 milhoes desde a estieia, a SC OUC Sera noniC'ldo O Cinit m-tononk* vL) Oumta — Uma histdiu ameticitnj (Long no Woodward. 'TilWll* i 22 de novembro) Durante'OS fe- , - . ' . , , mv
walk homo), do Richard Poardo. Com Sissy ? Sogunda — A disctola intimidade do uma j «_ j.;.. „ «i„„ JOaO AlltOlllO tie Miranda NlClSOIl.
Soacok. Whoop. Goldbeirj mullm (U discM. de Christian V-ncent. mdOS de tim de ano, eSSCS tllmCS J

Soxta — Um ril.i para esquecei (Au¦ Com r^bi:cc Luchim. Judith Henry c Maui.- VUO CODCOrrer HOS Cinemas Snteri- Natal - i IIjourd'hui peui Giro), do Jean-Louis Bertuc ce Garrel N CSnOS COIB producde8 COmO Thecolli Com Giuletld Masina. Joan Benguigui ? Dla 1/1 — 0 ptocesso do desejo (ta nrmcp of tide% dirioido nor Bar- Hojc, a mcia-lioilc. hitVCfl'l lllissa cailla- , '' ,c Eva Darlan. condanna)Mde Marco Bellocchio Com Vit- prmce OJ lUies, UinglUO por , „  , n
S.'jbado — Bntre amiqos (Queen's logic). torio MozzoQiorno e Cloire Neboul ora Streisand* C Gfffltd COfiyOtl, Cia na IgrCja ClC NOSSU oCIinOrd (10 I ill- ,

de sieve Hush. Com John Maikovich. joe u Dia 2/1 — Eduardo u (Edward n). do ' Hf dirigido por Lawrence Kasdan, to. para eelebrar o nuscimcnto do Divi-
Mantogna. Kevin Bacon o Jamio Lee Cur- Derek Jarman. Com Steve Waddington. An- _ , num&mmu nup octrmom Mk ci>m^n» r> t., t:s. drew Ticrnan e Nigel Terry. O processo do desejo sera exibldo no am 1° | que cstreiam esta semana. | no Redemptor. ' .
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AHIES • 21/03 a 20/04 TOURO • 21/04 a 20/05 GfiMEOS • 21/05 a 20/06 CANCER • 21/06 a 21/07  !
Seja mais response- Voc6 6 duro na que- £ necess&rio mudar S7^\ ~VyZ\ Sinais de cansapo fi- I1 I* P 1H4 I" 1" 1* I6 1" I '
vel. objetivo e razoa- da e por isto n§o ^sn' esquemas que ago- //V /tjL sico e mental reforpa i
vel ao falar, escre-  deve ficar se provan- L-LZ LI ra apresentam si- l/t a necessidade de 10 ^TMp-

, ver e expor seus conceitos morais, do o tempo todo pois as provapoes estao ai nais de inefic&cia e desatualizapao. Ser romper com barreiras e vivSncias que es-  ^WM i ?
ideol6gicos ou 6ticos. Contato maior com mesmo para serem aceitas, enfretadas e teimoso e irredutivel agora 6 pouco util, tao dificultando o seu ingresso numa lase "* j
estrangeiros e com assuntos novos que superadas. Fase boa para se preparar para pois assim h& maior tensao ao lidar com mais auspiciosa e gratilicante. Lide agora  ' I
lavoregam a expansSo das id6ias. futuras cartadas profissionais. desafios atuais. Aja r&pido. com impasses materiais. i

I  17 1® I
 i I

LEAO • 22/07 a 22/08 VIRGEM • 23/08 a 22/09 LIBRA • 23/09 a 22/10 ESCORPIAO • 23/10 a 21/11 20 H
O leonino pode estar I Est^ mais do que na /i —¦— Se voce depende fi- O escorpiano pode ?T1 1 '.
se vendo com mais ^ \ hora de voc6 recu- ^ nanceiramente e // estar se sentindo ^1 i

•! autocritica 6 as Si-1 ¦ .'fid pnrar n tfimpn pnrrii- 1^^ BtnnrinrialmantP rio IV / mais deseiado e DO- IV?  Hs ^ !
tuagoes vividas atualmente fazem com que do e colocar suas teorias em prdtica. O algu6m 6 chegada a hora de reexaminar de estar querendo mudar seu visual ou |
ele seja levado a se conscientizar de que 6 caminho do progresso est& exatamente em com muita acuidade os prbs e os contras cuidar mais da sua est6tica. Isto o farA se |

preciso dar uma parada para fazer ajustes langar todas as suas fichas num processo desta questao. Agora 6 melhor perder sentir melhor, pois ao se relacionar estarci '
indispens&veis. Testes. concreto de 1§ e auto-renovagao. comodismo e ganhar a independencia.' se sentindo bem mais valorizado. 37_

 — - J .
SAGITARIO* 22/11 a 21/12 CAPRICORNIO • 22/12 a 20/01 AaUARIO • 21/01 a 19/02 PEIXES • 20/02 a 20/03  HOniZONTAIS- 1 -valoaberto anticlinal, nas monla-; ,
Pndfi seniiir a <?ua ^ >~/DI Momento vitalizantel y«a-=—. Instafisfagoes afeti- N^I ^3 Recomenda-se mui-nhas; 4- amamonlar: aloitar; mamar; 10 —releronte a,,
. ; —-. l1-/ . >7>l .... Y, , , Pum antigo povo do Poloponoso. mais larde chamado >,

| intuig3o com Iran- i—X— e bom para vivftn-^->7/ vas, dificuldades de ( —%. ta alegna, afetivida-eleenses: 11_pianta0rnamentaldatamiiiadascruci.;
v: quilidade, sem medo IZ cias importantes eZ relacionamento e EL±—Fr?=s—de e pouco excesso V-—' feras, d0iiorosrubras raiadas dobranco, ou amareiai.,

de errar. S6 serA necess^irio n&o dar muita criativas sobretudo para aqueles nascidos fraco discernimento podem desnortear um aos nativos de 1 a 11 de margo a lim de echeirosas; 12—cavaietetriangular, de aituri|(t»gui4- 1 )
margem a superstig5es, insegurangas e por volta de 5 a 8 de janeiro. Os demais pouco as relagoes e tentativas dos nativos evitar estados alterados e extremamente vei, em que se prendo a madeira quo vai sor serrada|

desconfiangas nebulosas. Exija mais trans- devem se escudar de fofocas e se concen- de 10 a 14 de fevereiro. Os demais estao ansiosos. Os demais estao numa fase de (pi ): iogo do cartas para criangas, no quai ganha o
M. parSncia e6tica nas suas unioes. trarmais notrabalho. bem mais vulner&veis. trocar o medo pela ousadia. parceiro que primeiro se doscarta (pi.); 13 — movor-so,
«;¦; por impulso imprimido; 15 — cortar com os don- \

j\ ;> tes; consumir pouco a pouco; 16 — dosto lado; 17 —|¦ ij
mulhores gordas e dosajeitadas; 20 — habituar ^ guor-'

ATT inn T\T Tf A voltar para tr^s; puxar a si; 23 — hospodaria do Estado,
III A II K I 1 H l|> na China; 24 — simbolo da unidado do atividado igual i\

jj , HI Y v/ iX mJ IX 111 XI. V atividade de um radionuclidio em que ocorro um milhao ^
—— de desintegra<?6es por sogundo; 25 - gfinero de musica

VJ' popular negro-ostadunidonse, do compasso binArio o
GARFIELD JIM DAVIS AS COBRAS  VERiSSIMQ movimonto mais vivo quo o da marcha; 27 - nomc ]

s / TeMun mm cenxnri \ "1 77^771 Vfrt, - _ T~T f~ II gen6rico de cortas avos, om que so incluem as araras, 1 k<
(mho PRA VOC&iGAR- I ftApi'i PFSf) DE PAPEL) lA pK| r, 29-^barTOintaslvel, pidpriCTTrara-^bTerOs'do loupa u "
FIELD 

^MEUPESO 
DE PAPEL J (JC^A «<iPAfAO r&U'4'" PPUIZf a trabalhos de oscullura; 31 - trellga ou Idmina com orili, « \

Kivxxcxm if— —| 
j— (VjmJZ) * !?i! TrCT) /^\ \CAFEZlWHO? 

1/  * 2TA*/ sQ 5 sem serem vistas, ou lalar com as que estao do lor,
X —II vn V  

' n*-T> /xxfrf. tr JJ cy~^ som conta,° direl°i 32 — i°9ar, no jogo do solo, o
5 JJU £, rrv^\ parcoiro quo b m3o. quando ontendo quo tern ]ogo

r fl7?T7. , ^ / J jimbi /T7S-i. % I \l \ I \ \ \ll \f\ t \l \ rip P~ bastanto para isso. contra os outros dois coligados.
/ft Wfrl/yP^X i yr/ I \1 \ 1 \ \ \l \ V \l \ \ \<r> £I VERTICAIS— 1 - pisar com OS p6s; falar com insistbn

J. /  J i ' V \1 II  J— <fr^ P 1: r I <7T> p J If* J ^27* ^ \ "—L, cia; 2-sallooucorcovode animal do montaria. 3 - lijrm^
JBd | de budismo que se dilundiu sobretudo no JapSo a partir

a PAvre p jo~ do sdc. VI, e se vem dilundindo no Ocidente, caraiitorij
. zada por valorizar a contempla?ao intuitlva suscltada A'

O MENINO MALUQP1NHO  ZIRALDO O CONDOMINIO LAERTE pelo amor & natureza e & vida, o qual se exorcita pold , •
ife] ( PODEM DIZER QUE EU $OU J ...MAi CHE6i UM CM EMQL/e H l-rTLT)^^ k7iftfFT tt/\ l~" St 'monx priitica detoda ospteie do trabalhos manuais e lova ao

MALUCO... S EU FlCO L0UCO PE VONT4DE PE" j l\/J\ / /I/ If r' r\ 1 ill fla ffli JlD .^.17^ y desenvolvimento da personalidade mediarite o conheet^—-—
mento prdp 

^o; 

5 — combatlvas, agresslvas, gueri jl

^ afWI "I'll iiium i .1 i , ,, I! 

' 

~'0" ' clavic6rdlos, e nas espinetas dos stes. XV e XVI (pi.); 12: ^ bam f"1 ''   —pintar grosseiramente; riscar (o escrito), para tornar
OMAGODEID 

'' 
PARKERTHA'RT PEANUTS CHARLES M SCHUL7 inimellglvels as palavras que se oscreveram; 14 -Sada-

.» V-- ¦¦ ¦¦¦  ¦ ¦  ¦ r.- ¦ -v  —\"T 1/uma das fortes escoras que, nalguns casos, se colocarrt,
f AMTE5 PEPA(?4T4-A t ^-S / SIM? COM QUEI\A \-o / OBR1SADA... \ 1'H V, (o QI)EM P VOCEJ ?|/E obliquamento ao casco do um navio, na carrelra d<j

I "walMLifoO I &/)/<• A I eOSTTARIA DE FALARPK; ( VOL) CHAW\A-LO..J -/>!-*, construqao ou de reparos, a lim do deix4-lo tombar; 15 -
I M£U LAHCB1 Jl I imufl'lJ'Ur <1QIc tcDf V -v J . ^ ^ V ^ILi. vassourar o lorno, dopois de o aquecor; 18 - entre oi

y A* 4\ | IU^~ - N antigos romanos, muro balxo que clrcundava o lugar
¦fi¦ / ^ 
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m-/v' I o ? ' *y /£!+ yOs conslderado sagrado por haver nele caldo um raitf,

I iffY HIT JC 
'-1' H lAVrr^ /\ 5 I J I muro que borda um popo; 19 - do modo nenhum; 22-1

• 12>Uf^\ 
 

(h *" ^ \ substincia golatinosa obtida do cortas algas asi&ticas

ii Tf ) |)|Tifiy I? JS to'lkll j meios de cultura e como laxativo; 25 - danpa de roda era
t'a I Jl^&aX, ^7 j^t) y/ I l que os pares, ora um atrte do oulro, ora lado a lado,

\\\~ 
N. \ U—' aBt\ ,f dao passos do passoio o do danpa valsada, lormando,-j 'Vtl TiJa'/''1 ' /vffSr'.''.  N Xm'''''' MfKfr ® ' mn numa das evolui;6es, o n'umero oito; 26 - pedra sobre a

*:_V qual ostendo os corporals o a hdstia o sacerdote, para
EDMORT L.F.VERlSSIMO E MIGUELPAIVA CEBOLINHA MAURiCIO DE SOUSA colobrar a raissa; 27 - a_r^^28semgente^dismm«; 30,

-j r—  mm  i „  coisa breve, passageira. Col»bora<;ao do prof. Ht-
fes ( COIDE-SE.1 J ¦¦ /E.NAD COttTE. If m, Dno DEMO - Bra.llla. LOQOQRIFO (utlllzapSo do
vf'-l I ' 
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__ . Ao Mr. Rallos, Mantuch, Don Gugu 'i
FRANKEERNEST THAVES BELINDA DEAN YOUNG E STAN DRAKE Frei ignacio,Chico siiva, Fu Manchu •: j

K*-l V 'Vt* ' ' -• "Sir1 ~ 
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"H (OR QUE nJo «5e >sehvi- que "ML *Bufe it cia"? )|o| «uo oue Ess.1 ESCOLHa) Muito obrloado pela CONVIV6NCIA. •
(f y ' .1. ^fKEDlTO QUE O CORPO &COP***«*«>*? ¦ )\ -VHlBMVMSiy ALTcd EG0 CEG Jacarepaqu^ '< ^

d*.| \ - / HUHAANO E UIWTEMPLO, I 1 r~~^^ E^TTVV Hf5r> 
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(9-4-2-8 2; 4-2-6-7-2; 1-5-3-4-9-6-7-5; 9-6-8-3-5) !'
P1 ^ K^v 1?y)\ ^ OT\nnfln^P° m«!" ) \ T^" SOLU««BS DO NOMBRO ANTERIOR J¦.*¦ AV^ \ ^-r-^ \ l -'¦' ' Jl 7r~^ Hi /RA H M*. I i Ih / /I /XV HORIZONTAIS — ov; taioba; macambrara; aui; bagear;
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JORNAL DO BRASIL2 o terça-feira, 24/12/91

Spielberg lidera

bilheteria nas

telas dos EUÁ

JORNAL DO BRASIL

HÁ CEM ANOS

Titulo de pharmaceutico
Hontem forão investidos do titulo ;dé
pharmaceutico, na faculdade de mediei-
ma, os aluninos Arthur de Souza Mar-. ' Ull
tins, Jonas Corrêa da Costa c Guilher*.
me Gustavo Landgsdorff. .»m.

Abastecimento d'agua
á Capital
Foi remettida ao ministério da agricül-
tura a proposta do engenheiro Françigg
co de Salles Torres-Homem e outros,
relativamente ao abastecimento d'ugua
a esta capital por meio de canalisaçãoi
de alguns rios c da derivação das aguas
do rio Parahyba.

A imprensa na Bolivia ' 3*Nesta republica publicão-se actualmen-
te 51 periodicos assim distribuídos pelas
diversas cidades; La Paz, 7 dos ijisaes
diários — Convnerció, Nacional, Impe-
rial e Bien Publico; cm Oruo, 6;.-em
Cochabamba, 7; cm Potosi, 3; em Su-
cre, 9; em Tarija, 4; cm ffolqucchaca, 1;
cm Antofagosta, 2; cm Beni, 1; em Ta-
rata, 1 c em Santa Cruz, 10.

Canhoneira Vidal
de Negreiros
Para commandar esta canhoneira, falTíl-
se que scra nomeado o capitão-tenejuc
João Antonio de Miranda Nielson.

X JLPESAR de mal recebido pela
critica, o filme Hook — a versão
moderna de Steven Spielberg pa-
ra a história de Peter Pan e o
Capitão Gancho manteve o
primeiro lugar em arrecadação
nos Estados Unidos desde que foi
lançado, hà duas semanas. Du-
rante o último fim-de-semana,
Hook, com Robin Williams como
Peter e..l>ustim.Ux>£fsi2s-«emo
Gancho, arrecadou US$ 9 mi-
lhôes (Cr$ 9 bilhões). The father
of lhe bride, comédia de Steve
Martin, ficou em segundo, fatu-
rando US$ 6,6 milhões, enquanto
o polêmico JFK, de Oliver Stonè,
com Kevin Costner, chegou a
USS 5 milhões (excelente arrcca-
daçâo, jà que o filme, por ter mais
de três horas, è apresentado em
um número menor de sessões).

também apresentaram boas"bilheterias no fim-de-semana os
filmes A Ma e a fera, desenho
animado dos estúdios Disney
(US$ 4,9 milhões); The last boy
scout, comedia com Bruce Wiliis
(USS 4,8 milhões); Jornada nas
estrelas VI (USS 4,8 milhões);
Bugsy, com Warren Beatty e An-
nette Bening (USS 4,5 milhões); e
A família Addams, que arrecadou
USS 3,2 milhões (mas jâ faturou
USS 78 milhões desde a estréia, a
22 de novembro). Durante os fe-
riados de fim de ano, esses filmes
vão concorrer nos cinemas ameri-
canos com produções como The
prince of tides, dirigido por Bar-
bra Streisand. e Grand canyon.
dirigido por Lawrence Kasdan,
que estréiam esta semana.

r. e Mrs Bridge será exibido no Jóia no domingo

Hoje, á meia-noite, haverá missa canta
da na igreja de Nossa Senhora do Par
to, para celebrar o nascimento do Divi
no Redemptor.O processo do desejo será exibido no dia 1

Carlos Magno
CARLOS DA SILVA

CÂNCER *21/06 a 21/07
Sinais de cansaço fí-
sico e mental reforça'
a necessidade de
romper com barreiras e vivências que es-
tão dificultando o seu ingresso numa fase
mais auspiciosa e gratificante. Lide agora
com impasses materiais.

GÊMEOS • 21/05 a 20/06
É necessário mudar S. \ ~/y7)
esquemas que ago- J
ra apresentam, si- l/l
nais de ineficácia e desatualização. Ser
teimoso e irredutível agora é pouco útil,
pois assim há maior tensão ao lidar com
desafios atuais. Aja rápido.

ÁRIES • 21/03 a 20/04
Seja mais responsá- —>^feas!-.'.wr^
vel, objetivo e razoá- '"""
vel ao falar, escre- Itótôiiil/
ver e expor seus conceitos morais,
ideológicos ou éticos. Contato maior com
estrangeiros e com assuntos novos que
favoreçam a expansão das idéias.

TOURO • 21/04 a 20/05  .
Você é duro na que- i^rt2U}jÈ-e-£L~
da e por isto não ^ájTI
deve ficar se provan- i ks /_
do o tempo todo pois as provações estão ai
mesmo para serem aceitas, enfretadas e
superadas. Fase boa para se preparar para
futuras cartadas profissionais.

VIRGEM • 23/08 a 22/09
Está mais do que na / jjr' —-—
hora de você recu-
perar o tempo perdi-
do e colocar suas teorias em prática. O
caminho do progresso está exatamente em
lançar todas as suas fichas num processo
concreto de fé e auto-renovação.

LIBRA • 23/09 a 22/10
Se você depende fi-
nanceiramente /7 ry
emocionalmente de |S .^
alguém é chegada a hora de reexaminar
com muita acuidade os prós e os contras
desta questão. Agora é melhor perder o
comodismo e ganhar a independência.'

ESCORPIÃO • 23/10 a 21/11
O escorpiano pode TI
estar se sentindo yjZ. ^— s\mais desejado e po- lv?-—— I
de estar querendo mudar seu visual ou
cuidar mais da sua estética. Isto o fará se
sentir melhor, pois ao se relacionar estará
se sentindo bem mais valorizado.

LEÃO • 22/07 a 22/08
O leonino pode estar
se vendo com mais \
autocrítica e as si-1 yy/í i iV?
tuações vividas atualmente fazem com que
ele seja levado a se conscientizar de que é
preciso dar uma parada para fazer ajustes
indispensáveis. Testes.

CAPRICÓRNIO • 22/12 a 20/01
Momento vitalizantel ^<K»-==r:) rj.
e bom para vivên- 
cias importantes el_
criativas sobretudo para aqueles nascidos
por volta de 5 a 8 de janeiro. Os demais
devem se escudar de fofocas e se concen-
trarmais no trabalho.

AAUÁRIO • 21/01 a 19/02
Instafisfações afeti- rv/~^l ^T\vas, dificuldades de j*l" Lj^ —
relacionamento e h E£ba===3£2:
fraco discernimento podem desnortear um
pouco as relações e tentativas dos nativos
de 10 a 14 de fevereiro. Os demais estão
bem mais vulneráveis.

HORIZONTAIS— 1 - valo aberto antlclinal, nas monta-;
nhas; 4 - amamentar: aleitar; mamar; 10 — rofeionto n,|
um antigo povo do Poloponeso, mais tarde chamada
eleenses: 11 — planta ornamental da família das cruci-
feras, do floros rubras raiadas do branco, ou amarelas,,
e cheirosas; 12 — cavaloto triangular, de altura regulá-
vel, em que se prende a madeira que.vai sor serrada,
(pl.); jogo do cartas para crianças, no qual ganha o
parceiro que primeiro se descarta (pl.); 13 — mover-se
por impulso imprimido; 15 — cortar com os den-
tes; consumir pouco a pouco; 16 — dosto lado; 17 —:
mulheres gordas o desajeitadas; 20 — habituar à guer-
ra; afazer aos combates; 21 - fazer retroceder, fazer
voltar para trás; puxar a si; 23 — hospedaria do Estado,
na China; 24 — símbolo da unidade de atividade igual A
atividade de um radionuclidio em que ocorro um milhão
de desintegrações por segundo; 25 - gônero de música
popular negro-estadunidonse, de compasso binário o
movimento mais vivo que o da marcha; 27 - nomü
genérico de certas aves, em que se incluem as araras,
29~-~barro -intosível; pfóprítrpara "oDjõTõs "de lõuçã~o
trabalhos de escultura; 31 - treliça ou lâmina com orifi-
cios, que se adapta a portas, confessionários, etc., para
que as pessoas que estáo do lado de dentro possam ver
sem serem vistas, ou falar com as que estão de fora
sem contato direto; 32 — jogar, no jogo do solo, o
parceiro que ò mão, quando entende que tem jogo
bastante para isso, contra os outros dois coligados.
VERTICAIS — 1 - pisar com os pôs; falar com insistón^
cia; 2 - salto ou corcovo de animal de montaria; 3 - tqrmn
de budismo que se difundiu sobretudo no Japão a partir
do sóc. VI, e se vem difundindo no Ocidente, caradterij
zada por valorizar a contemplação intuitiva suscitada
pelo amor à natureza e à vida, o qual se exercita poia~ prática de toda espécie de trabalhos manuais e leva aó
desenvolvimento da personalidade mediante o conhec4*^--
mento próprio; 5 — combativas, agressivas, guerreiras!
6 - roer lentamente; gastar, carcomer; 7 — designação
das torras negras e vermelhas no litoral atlântico do
Marrocos ocidental; 8 — ordenar que seja deferido o
juiz ou tribunal superior o conhecimento e julgamento'
de (causa pendente ou instaurada perante juiz ou tribu;
nal Inferior); 9 — boca circular e ornamentada no
tampo dos Intrumentos do cordas dedilháveis da família
do alaúde, o que também se encontra nos cravos,;
clavicórdios, e nas espinetas dos sécs. XV e XVI (pl.); 12
— pintar grosseiramente; riscar (o escrito), para tornar
ininteligíveis as palavras que se escreveram; 14 — cadq
uma das fortes escoras que, nalguns casos, se colocam,
obliquamente ao casco do um navio, na carreira dq
construção ou de reparos, a fim de deixá-lo tombar; 15 \
vassourar o lorno, depois de o aquecer; 18 - entre oé
antigos romanos, muro baixo que circundava o lugar
considerado sagrado por haver nele caldo um raio1;
muro que borda um poço; 19 - de modo nenhum; 22 -•
substância gelatinosa obtida de certas algas asiáticas
utilizada em bacteriologia, para a solidificação dé
meios de cultura e como laxativo; 25 - dança de roda em
que os pares, ora um atrás do outro, ora lado a lado,
dão passos de passeio e de dança valsada, formando;,
numa das evoluções, o n*umero oito; 26 - pedra sobre a
qual estende os corporais e a hóstia o sacerdote, para
celebrar a missa; 27 - graça; 28 sem gente; distante; 30,-
coisa breve, passageira. Colaboração do Prof. PB*
DRO DEMO — Bradlia. LOOOQRIFO ( utilização do
lalrai do concaito)
1.0 meu qüinquagésimo logogrifo
Dedico aos confrades desta COLUNA;
E de bastante carinho ceu a borrifo.
COLOCO zelo, pra nâo haver lacuna.
É uma homenagem a Violeta e a Celly,
Às cruzadas de El Poeta, de Medeiros,
F.A.Silva, P. Demo, que — jà vi —
São do "Dr. Lavrud" os reais herdeiros...
A todos sustentaram a BATALHA
Pelo Caderno B, que hoje agasalha
Esta Seção, que INCITA a inteligência.
Ao Mr. Ralles, Mantuch, Don Gugu
Frei Ignácio, Chico Silva, Fu Manchu
Muito obrigado pela CONVIVÊNCIA.
ALTER — EGO — CEG — Jacarepaguá

(9-4-2-8-2; 4-2-6-7-2; 1-5-3-4-9-6-7-5; 9-6-8-3-5)
SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS — ev; taioba; macambrara; aui; bagear;
acama; ca; arengai; abolitoria; rapinagens; abafaretes;
catana; gasoso; as. VERTICAIS — emascarar; vau; ta;
ambarinato; ibametaras; organogeno; bae; ara; cia; ar-
riassos; califas; abab; greta; aine; opaca,
CHARADA ADICIONADA: 1. frelrático; CHARADAS
APOCOPADAS: 2.covada/cova; 3.ratona/rato; CHARA-
DA EM TERNO: 4. esmero/m•í»rli^o/rn^r^'•',.

SAGITÁRIO • 22/11 a 21/12
Pode seguir a sua
intuição com tran-
qüilidade, sem medo IZ
de errar. Só será necessário não dar muita
margem a superstições, inseguranças e
desconfianças nebulosas. Exija mais trans-
parôncia e ética nas suas uniões.

PEIXES • 20/02 a 20/03
Recomenda-se mui-
ta alegria, afetivida-
de e pouco excesso—^-1
aos nativos de 1 a 11 de março a fim de
evitar estados alterados e extremamente
ansiosos. Os demais estão numa fase de
trocar o medo pela ousadia.

GARFIELD
/ TENHO UM SERVIG1-
\NHO PRA VOCÊ»GAR.

VERÍSSIMOJIM DAVIS
VOCE AGORA VAI £ER\
MEU PESO PE PAPEL )

(quando e a\
( PAUSA PRO
\CAFEZlNHO ?

VAM0*tA
f 0*5A ÍMWÇÁO

-woc&oçm VA WZA«t2
UMAflíW?,

[ffM QAVfb p jo
O CONDOMÍNIOO MENINO MALUQ.UINHO ZIRALDO LAERTE

RODEM DIZER QUE EU $OU MALUCO... ,— ...MAi CHEW UM OiA BI QUE ^
EU FICO LOUCO DE VONTADE PE

7 ÍAIR POR Al'E BRITAR P&\ rTODO MUNDO...
FORTES ftJV/WS
ME ASSALTAM , x

O MAGO DE ID PARKER ÉHA"RT PEANUTS CHARLES M.SCHULZ
rSlM? COM QUEMeoSTTARIA DE FALAR?.

AMTE5 PE PAI? A TA-
CAPA. EU SEMPUEMENTAUZO O

MEU LANCE;

' OBR1SADA...
VOU CHAMÁ-LO.

WftA,

MAURÍCIO DE SOUSAL.F.VERlSSIMO EMIGUELPAIVA CEBOLINHA
i 7E.NÃO cdxzte- ymmU KiESlHÜMA rAPffA
¦ firtl NcfevouucHoy^ -í/

EDMORT
CütDE-SE.

DEAN YOUNG E STAN DRAKETHAVES
eeuNM precis^\to« *-¦PC UM WOME PARA I QuESUA FIRMA . y* Mio PdJEP6 SEOviCO Tf 'SERVIÇO VCPE BOPÉ' / l dilFê MUNftf*

voa QUE Nib R3e *SEBvi'
CO PE BcifÊ 6EUNP4'1 ?

acuo que essa escolwaV«i LEVa» TcMfO.' T. ACREDITO, ODE O CORPO
/ HUflAANO E unA TEMPLO,

_ NÃO DE&TINADO A.
ATIVIDADES

r 5 COMERCIA.1&.

NESSE ^NÍO ENTR4O MEUNOME!
RARECE MUtTOPESSOAL'

ÍÍXAK»

if

I I
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-.Tem 
mais Recuperação

• Antes que o ano termino do-
ve vir á, tona mais uma irregu-
Laxidade cabeluda praticada
na área do ministério da Saú-
de.
•. .No momento, dez auditores
rpçjigem o texto final das con-
clusões a que chegaram, de-
pois de examinar minuciosa-
mente a documentação de
diversas licitações promovi-
das ao longo deste ano pela
Central de Medicamentos —
Cerne — para compras fantas-
mas, superfaturadas e/ou des-
necessárias pn.ra jxmtmfifcèHier-

T15 resultado das investiga-
çÓC8 tem todos os ingredientes
iiàra fazer o afTair das bicicle-
tas parecer coisa do criança.

A cidade do Rio de Janeiro,
castigada há anos pelos mais
variados tipos de problemas —
inclusive, e principalmente, o do
esvaziamento econômico — vai
fechar o ano com o astral em
alta.

A IBM e a Shell, dois giga n tes
multinacionais, jd comunica-
ram ao prefeito Marcelíô Alen-
car que decidiram não deixar o
município.

***
Com essa opção, o Rio estará

dando o kick-off vara come.!
-jrrmrpêrãrliéü prestigio como
centro econômico e, ao mesmo
tempo, para poder voltar a e.ri-
bir, como sempre fez, os sinais
exteriores de prestigio.

NOVOS TEMPOS
K o L'Humanité.

hwn'.'
'Segundo maior jornal

comunista do mundo o
órgão oficiul do l'C 1'ran-
cês', virou cupitullstu.

Despediu 61 eniprc-
gados, fechou a editaria

de fotografia, chamou de
volta todos os corrospon-
dentes estrangeiros e
cortou oito páginas de
suas edições.* * *
• As medidas foram to-
madas depois <|tie sua

circularão caiu dos KM)
mil exemplares diários
para modestos 5.500 e.
principalmente, depois

• que os prejuízos acurou-
lados ao longo do ano
bateram a rasa dos 5 mi-
lliões de dólares.

Perigo
So a prefeitura não ficar aton-

ta, a orla tia Lagoa Rodrigo de
Freitas corre o sério risco de ser
tomada pelas barracas de bebidas
e comidas ciuc estão sendo em boa
ltora removidas do calçadâo de
Ipanema e Leblon.

A primeira já apareceu e está
operando a pleno vapor.

Armadilha
Ndo convidem para u mesma'mesa o ministro Marcilio Marques

Moreira e os diretores du correto-
ra inglesa Stephen liose, que está
organizando para o dia I I de ia-
4U'iro. nos salões do hotel Savou.
um seminário sobre investimentos

, \lll Brasil.
"è U ministro du Economia foi'Convidado u participar, mus desis-" liu quando descobriu que ele e ou-

Iras autoridades do governo, tani-
[bem presentes, estariam sendo" Usados como corretores no renda'.cie ações de empresas brasileiras" fio exterior.
téçSNúo só nãi) irá comi) esta reeo-
< /mudando aos demais convidados
-lie sua área que cancelem suas

participações.

Zózimo
Fotos de Ronaldo Zanon

<*v '*** fiw I
I I BB

I I

Mimo
Na audiência que concedeu na sexta-fei-

ra ao presidente da Fifa, Jo5o Havelange, o
presidente Fernando Collor ganhou do visitante
um presente dc Natal.

Um relógio Seiko em ouro, edição espe-
ciai, que marca, entre outras coisas, em conta-
gem regressiva, o tempo que falta para o inicio
das Olimpíadas dc Darcelona e para o momento
exato (?) da descoberta da América.

O presidente ficou de estrear o presenteno cooper do próximo domingo.

Favorito

¦ ¦ ¦

Previsão

Mesma coisa
• Ue t/»i conhecido ex-presidente
da Petrobrás, observador atento
do que acontece no pais. a propó-
silo da carta de intenções do lira-
sil ao FMI:
— Carta de intenções é igual a
cessar-fogo nu Iugoslávia, .lá
houve 13 e nem por isso o pau
deixou de continuar comendo se-
t/uer por um minuto.

Esperança
Quem não foi promovido semana

passada na earrière. pode guardar o
choro.

1(11(2 reserva só para ministro dc pri-'
nieira classe nove vagas.

Será, como se diz no Itainuraty, o uno
santo.

Última forma
0 deputado Aéeio Neves Cunha

pede que se esclareça que ele com-
pareceu à Câmara para a votação
du negociação da rolagem da divida
ilus listados.

Não apenas vutou. como votou
Contra.

Estima o mercado ile ações que o ano de 92,
pelos sinais que se delineiam com antecedeu-
cia no horizonte, será o ano das Bolsas de
Valores.

A injeção de recursos do exterior, que este
ano foi de aproximadamente 400 milhões de
dólares, deverá chegar ao bilhão de dólares.

Não foi ú toa que o
deputado Miro Tei-
xeira ficou 20 dias em
Brasília sem por os
pés no Rio e sem abrir
o bico.

Ele è hoje o nome
mais citado entre os
preferidos do gover-
nador Leonel Brizola
para disputar a su-
cessão na prefeitura

* * *
Miro Teixeira diz,

no entanto, que se
Darcy Ribeiro for à
convcnçãorlevaráM
indicação de Brizola
fácil, fácil.

No jantar do Hippo, a embaixatriz Julia Gibson Barbosa e o
embaixador do Líbano, Gazi Ghídiac

Lá e cá
Não é por nada.

não, mas o The New
York Times de domin-
go trazia nada menos
que 17 anúncios — de
meia página ou quar-
to de página — ofere-
cendo caviar Beluga.
Osetra e Sevruga das
mais variadas marcas
e distribuidoras a pre-
ços de banana.

Nos jornais brasi-
leiros, não havia se-
quer anúncios de ba-
nanas.

Míriam Rios e José Carlos Montencgro
movimentando a noite do Rio

' Ja&SaKPx '" •
§pT]nMtaE "¦<*. Jwr^^BwHHWk :';x f
l&li

Ik >

Ala jovem no Banana Café: Luiza Bezerra de
Mello e Eduarda Clark

Gesto
Cada um dos servi-

çáís da residência do
embaixador do Brasil
na Grã-Bretanha e
Sra. Paulo Tarso Fie-
cha de Uma recebeu
ontem da princesa de
Clalcs um curtão nomi-
nal, manuscrito, dese-
jando feliz Natal e um
próspero ano novo.

O gesto de Sua Al-
teza, mais do que os
próprios empregados,
deixou encantados os
eventuais anfitriões
da princesa.

Mãos abanando
O empresário Márcio Fortes apareceu de

surpresa ontem na sede do BNDES para
verificar se Papai Noel havia deixado al-
gum cargo público de presente para ele.

Não havia.

Roda -viva
O embaixador Ronaldo Sardenbérg tomaráamanhã o café da manhã com o novo secretário-

geral da ONU, Btitrus Gliali. na residência destecm Nova Iorque; Na agenda, um dos assuntos
principais é a possibilidade de o Brasil integrar oconselho de segurança das Nações Unidas.

O empresário Manuel Àgueda Filho comandava
uma mesa nu almoço ontem do Antonino que reuniaos Srs. João Havelange, Abílio de Almeida, José
Kobcrto Wriglit, Arnaldo César Coelho c Armando
Marques.

A propósito: o Antonino. como é tradição há 20anos. abrirá normalmente hoje e amanhã paraalmoço e jantar.
Regina e Paulo Fernando Marcondes Ferraz pas-sarão o réveillon fora do Rio, em lugar que prefe-rem manter em segredei.
O governador Leonel Brizola será anfitrião de

um jantar só para homens no dia 17 no palácioLaranjeiras em homenagem ao primeiro-ministroda Áustria, Franz Wranltsky.
Sil vinha c Hélio Fraga Júnior ehegam hoje iU;

Nova Iorque.
Aparecida Marinho passará o final do ano em

Salvador com Lucila e Jorge Eduardo de Noro-
nha.

Cláudia Haia. aniversariando, ganhou ontem i'es-
ta-surpresa dos amigos 110 Hippo.

A convite do presidente do Uruguai, Iíuis Alber-
to Laeailc, estarão no inicio de março em Monte-
vidéu em visita oficial o governador de São Paulo
e Sra. Luis Antônio Fleur.v.

Karmita Medeiros convidando para o Réveillon
no Caribe, 110 bare restaurante Lokau, lia Barra.

Muito bonita a coleção para festas de fim de ano
da Elle Due.

O embaixador Carlos Alberto Leite Burbosa reee-
beu ontem em Paris para um coquetel de despedidas
ao diplomata-pintor Sérgio Telles que chegará a
Brasília no dia para assumir a chefia do departa-
mento cultural do Itamarati.

Completamente restabelecido de uma cirurgia.
Já reassumiu suas funções na chefia de gabinete do
conselheiro Erasmo Martins Pedro 110 Tribunal de
Contas do Estado, o Sr. José Herdeiro.

Estilo
• No jantar que oferece-
ram a Narcisa e Caco ,1o-
hannpeter em sua cobertura
de São ('ourado. I.ou e ltoni
de Oliveira Sobrinho estrea-
ram um novo estilo de rcce-
her.
Separaram fumantes e não
fumantes em mesas distin-
tas — e distantes uma da
outra.

Marco
A prefeitura rui cons-

truir a tempo de ser inau-
gurado antes do Eco-02,
em Junho do ano que vem,
um prédio vizinho ao Rio-
centro reunindo bihliote-
eu, auditório, salas de vi-
dco, in f ormútica,
restaurante e bares.

Será batizado de Momo-
rial Rio e assinado pelo
vencedor do concurso na-
cional de projetos, o ar-
quiteto Marcos Konder
Neto, que tem em sua ba-
gagem, entre outras obras,
u monumento dos 1'raci-
nhas. o centro administra-
tiro municipal (na Cidade
Nova) c o restaurante
Rio's.

m m m

Para breve
Deverá ser anunciado

nas próximas semanas o
casamento dc Ana Cris-
tina Monteiro de Carva-
lho Guimarães e Eduar-
do Modiano.

Com uma cerimônia
Informal e retrita ás fa-
milias.

Zózimo Barroso do Amaral

A TERRA ONDE

O SOL IMPERA

FINALMENTE

TEM O SEU PALÁCIO.

Shcialori IVlrilm Recite.
. . I 111 pai.mo leito cm lio-

nicnaycm a \ida. A vida
> cjique uicc pode ler cm Kcci-

fc. A sida que m> o nome
' !• Shciaion pode oferecer.

' V K:' »B"J 11 ¦ 

^

li

O primeiro hotel da cidade
realmente dc padrão inter-
¦nacional. l!m palácio dc

.''"conforto. -IHI apartamen-
tose IWulcv Ar condido-
nado, mmirarrrnKliot TV—
com canais inicrnacionais c
\ideo. cofres individuais c
telefone com discagem di-
reta. L'111 palácio de boa

. . _ ' 
--M "' iílv-1

"'"Vida. Piscina, academia dc
- .ginástica com suma. qua-mui. dias dc leiiis iluminadas e

Ift-s&S.1 Ij

~i"mpo ue goiie a algmis"
minutos do hotel. O mar.
Um palácio de boa mesa.
Oceiin Rccf Club. Alambi-
que Pool liar. Cale Restau-
rante Otiebra-Mai e Lobbv
liar, Co/iiiha internado-
nal. tempero
brasileiro. A 15 ?, 4iM
minutos uo ,v.
acropor-

f:10 inicr-
nacional.
11a área residencial-dc- l'ie-
d.ide. Na beira d.i praia.

(s)
Sheraton Petribu

H O T K L
Kl C II li

. Iv.sim e que se vive.
\\. licrnaido \'icii*.i

dc \kIn. KOI.
Jahoatão • Kccilc.
|i'l: iiisi 1 .Vil-t.;l I
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Baile de

Reveillon

Com música ao vivo,
champagne e ceia completa.

RINCÃO
GAOCHO
CHURRASCARIA

Um dos mais animados
Reveillons da cidade

espera por você,

Faça sua Reserva:
Rua Marquês de Valença, 83

Tijuca
AR CONDICIONADO CENTRAL
ESTACIONAMENTO PRÓPRIO

NATAL 1991
Presentes Exclusivos

NOVO ENDEREÇO
Pr. do Flamengo, 66-B S/1006

556-2775/B56-1446/2B5-6498
12 às 18h. C/estacionamento

Ocultismo.
Sm amigo oculto
\ ai vibrar com o

ehprjnr"!TiTM'nt(TRIafiu.s.
Ligue paru >il-9Sl)S

o ilê um presente
cie alto astral.

wwiftimwitSwtfew
Cheque Presente Marius,
o presente que dá gosto.

Assinatura Jornal do Brasil

Macaé

(0247)62-2214

Gosto Bom.

A loja pra

todos os gostos.

OPostoQueforamar naBarradaTijucn.dgo-ra lom um programaço: Goslo Bom. a Lo|ado Bom Goslo. Locadora de Vídeo, Delica-tessen, Conveniências. Bebidas e muilo
mais. Enquanto seu carro abasteço, vocò
faz a lesta. Goslo Bom lica no Posto
Quobramar»Av. Ministro Ivan Lins. 516.Gos-
to Bom. Vá correndo dar uma provadinha.Aberloalóas2<íh

Av. Ministro Ivan Lins. 516

mmmmíM*
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CINEMA
gada do uma dessas omptosas contratada pata
impedi-lo. EUA/1991.

I ESTRÉIA

DE VOLTA PRA CASA (Dutch), do Potor Fai-
man. Com Ed 0'Neill, Ethon Randoll, JoBolh
Williams e Christophor McDonald. Roxy-3 (Av
Copacabana, 945 — 236-6245): 14h, 16h, 18h,
20h, 22h. Palácio-2_ (Rua do Passoio, 40 — 240-
6541), Central (Rua Viscòndedò Riõ Brancor Gflm-.Linda-Blair. Ned Beatty, Leslie Nielsen o

541-2189): 16h, 18h. 20h. 22h. Hoje não saião
exibidas as duas últimas sessões. (Livro).

Avó conta aos netos histórias do sua família, no
tampo da guerra o da bomba, e as lembranças
ficam mais fortes com a chegada do filho ameri
cano do um dos seus irmãos. Japão/1991.

A REPOSSUlDA (Repossessed), do Bob Logan.

1 REAPRESENTAÇÃO

A FAMÍLIA ADDAMS (The Addams lamily). de
Barry Sonnenfeld. Com Anjelica Huston, Raul
Julia, Christopher Uoyd e Christino Ricci. Roxy-1
(Av. Copacabana, 945 — 236-6245), São Luiz 1
(Rua do Calote, 307 — 285-2296), Leblon 1 (Av.
Ataulfo de Paiva, 391 — 239-5048), Barra 3 (Av.
das Américas, 4.666 — 325-6497), Carioca (Rua
Conde de Bonfim, 338 — 228-8178), Icarai
(Praia de Icarai, 161 — 717-0120 - Niterói):
14h10,16h, 17h50,19h40,21 h30. Odeon (Praça
Mahatma Gandhi, 2 — 220-3835): 13h40,
15h30, 17h20,19h10, 21 h. Olaria (Rua Uranos,

: 15h30,17h20,19h10, 21 h.
450-1330), Norte-Shopping 1 (Av. Suburbana,
5.474 — 592-9430): 6* e 2', ás 15h30, 17h20,
19h10, 21 h. Sàb., dom., 4» e 5", a partir das
13h40. Hoje os cinemas não exibirão a última
sessào. (Livre).

O estilo de vida dos Addams fica ameaçado quan-
do um homem, que se faz passar pelo tio desapa-
recido, conspira para roubar a fortuna da família.
Adaptação dos personagens criados por Charles
Addams. EUA/1991.

UM HOMEM COM DUAS VIDAS (Toto ie
hóros), de Jaco Van Dormael. Com Michel Bou-
quet, Mireille Perrier. Jo Do Backer e Gisela Uh-
len. Star-lpanema (Rua Visconde de Pirajá, 371

521-4690): 15h20. 17h. 18h40. 20h20, 22h.
Bruni-Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 370 — 254-
8975): 16h, 17h40,19h20, 21 h. Hoje os cinemas
não exibirão a última sessão. (Livre).

Menino acredita que. ao nascer, foi trocado pelo
vizinho e, anos depois, já velho, insiste em buscar
o que acha que lhe foi roubado. Bélgica/1991.

TOP GANG — ASES MUITO LOUCOS (Hot
sholsl). de Jim Abrahams. Com Charlie Shoen,
Cary Elwes, Valeria Golino e Uoyd Bridges.
Roxy-2 (Av. Copacabana, 945 — 236-6245),
São Luiz 2 (Rua do Catete, 307 — 285-2296),
Rio-Sul (Rua Marquês de São Vicente, 52 —
274-4532), Barra-2 (Av. das Américas, 4.666 —
325-6487): 14h50, 16h30, 18h10. 19h50,
21h30. Palãcio-1 (Rua do Passeio. 40 — 240-
6541): 14h. 15h40. 17h20. 19h, 20h40. América
(Rua Conde de Bonfim, 334 — 264-4246), Ma-
dureira-t (Rua Dagmar da Fonseca, 54 — 450-
1338). Norte Shopping-2 (Av. Suburbana. 5.474

592-9430), Ramos (Rua Leopoldina Rego. 52
230-1889), Niterói (Rua Visconde do Rio

Branco. 375 - 719-932): 14h20. 16h. 17h40,
19H20, 21 h. Hoje os cinemas não exibirão a
última sessão (Livre).

Comédia. Loucuras de um grupo de corajosos
pilotos de combate em missão secreta ameaçada
por sabotadores. que venderam à Marinha aviões
com defeito. EUA/1991.

COM O DINHEIRO DOS OUTROS (Otherpeo-
ple's money). de Norman Jewison. Com Danny
DeVito, Gregory Peck, Penelope Ann Miller e
Piper Laurie. Veneza (Av. Pasteur. 184 — 295-
8349), Tijuca-1 (Rua Conde de Bonfim. 422 —
264-5246), Center (Rua Coronel Moreira César,
265 — 711 -6909 — Niterói): 14h10.16h. 17h50,
19h40, 21 h30. Hoje os cinemas não exibirão a
última sessão. (Livre).

No mundo financeiro de Wall Street, homem ga-
nancioso lucra milhões levando empresas à falên-
cia. mas não podia contar com a sedutora advo-

455 — 717-0367 - Niterói): 13h30, 15h30,
17h30.19h30, 21h30. Cpcra-I (Praia de Botafo-
go, 340 - 552-4945): 15h30, 17h30. 19h30,
21h30 Tijuca Palace-2 (Rua Conde de Bonfim.
214 — 228-4610), Madureira-3 (Ruo João Vi-
cento, 15 — 593-2146), Art-Móier (Rua Silva
Rabelo, 20 — 249-4544): 15h, 17h, 19h, 21 h. Art
Casashopping-3 (Av. Alvorada, Via 11, 2.150 —
325-0746): do 2* a 6*. às 17h40, 19h05, 21 h.
Síib. e dom., a partir das 15h15. Hoje os cinemas
não exibirão a última sessão. (Livre).

De Atlanta até Chicago, caminhoneiro viaja com o
filho adolescente de sua namorada, um garoto
rêspõnsabHídadesrEUA/1991.

UMA CILADA PARA ROGER RABBIT (WluiIramed Roger Rabbit), de Robort Zomeckis. Com
Bob Hoskins, Christopher Lloyd, Joanna Cassidy
o Charles Fleischer. Lagoa Drive-ln (Av. Borges

de Medeiros, 1.426 — 274-7999): 20h, 22h Até
Anthony Starke. Art-Cop'acãõãffa~XAvr-Gopaca^——rinminqn. Hoie não será exbida a última sessão
bana, 759 - 235-4895): 16h40, 18h20, 20h.
21 h40. Art-Casashopping 2 (Av. Alvorada, Via
11, 2.150 — 325-0746): 18h. 19h40, 21h20
Art-Madureira 1 (Shopping Center de Madureira
— 390-1827): 16h20, 18h, 19h40, 21h20. Art-
Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 406 — 254-
9578): de 2" a 6*. às 16h10, 17h50, 19h30,
21 h10. Sàb. o dom., a partir das 14h30. Pathé
(Praça Floriano, 45 — 220-3135): de 2a a 6a, às
12h40. 14h20, 16h, 17h40r 19H20, 21 hjáb^
dom,, a partir das 14h20. Paratodos (Rua Arquias
Cordeiro, 350 — 281 -3628): 14h20,16h, 17h40.
19h20. 21 h. Hoie os ernem"ãn exibirão a

UM HOMEM, UMA MULHER, UMA NOITE
(Clair de femme), de Costa-Gavras. Com Yves
Montand, Romy Schneidor. Romolo Valli o Lila
Kedrova. Ôpera-2 (Praia de Botafogo, 340
552-4945), Tijuca-Palace 1 (Rua Conde de Bon
fim. 214 — 228-4610): 19h40, 21h20. Hoje os
cinemas não exibirão a última sessão. (14 anos) j-£Sat)E-eERAM DE MIM fHome vhmnT. nsChris Columbus. Com Macaulay Culkin. Catheri
no 0'Hara. Joo Pesei e Daniel Stern. Ricamar (Av

I AMANHÃ

I ESTRÉIA
DE VOLTA A LAGOA AZUL (Return to lhe Blue
Lagoon), de William A. Graham. Com Milla Jovo-
vich, Brian Krause, Lisa Pelikan e Peter Hehir.
Art-Copacabana (Av. Copacabana, 759 — 235-
4895), Art-Fashion Mall 2 (Estrada da Gávea.
899 — 322-1258): 14h30. 16h20, 18h10. 20h.
21 h50. Art-Casashopping 2 (Av. Alvorada, Via
11, 2.150 — 325-0746), Art-Tijuca (Rua Conde

THELMA & LOUISE (Thelma & Louise). de Ri-
dley Scott. Com Susan Sarandon. Geena Davis,
Harvey Keitel o Michael Madsen. Barra-1 (Av. das
Américas, 4 666 — 325-6487). Metro Boavista
(Rua do Passeio, 62 — 240-1291), Tijuca-2 {Rua
Conde de Bonfim, 422 — 264-5246): 14h,
16h20, 18h40. 21 h. Condor Copacabana (Rua
Figueiredo Magalhães, 286 — 255-2610), Largo
do Machado 1 (Largo do Machado, 29 — 205-
6842), Leblon-2 (Av. Ataulfo de Paiva, 391 —
239-5048): 14h30. 16h50, 19h10. 21h30. Hoje
os cinemas não exibirão a última sessão. (14
anos).

Duas mulheres decidem passar um fim-de-semana
longe de seus cotidianos e as aventuras que vi-
vem na estrada alternam momentos divertidos e
violência, numa viagem sem volta. EUA/1991

O SENHOR MINISTRO (II portaborse). de Da-
nielo Luchetti. Com Nanni Morotti. Silvio Oilan-
do, Giulio Brogi e Anne Roussel. Art-Fashion
Mall 4 (Estrada da Gávea, 899 — 322-1258):
17h50. 19H40, 21h30. Star-Copacabana (Rua
Barata Ribeiro, 502/C — 256-4588): 15h20,17h,
18h40, 20h20. 22h. Hoje os cinemas não exibirão
a última sessão. (Livre).

Primeiro-ministro tonta reeleger-se e contrata pro-
fessor de literatura para escrever seus discursos,
mas ele descobre que o candidato ó corrupto o
decide lutar contra a reeleição. Itália/1991.

KICKBOXER — O DRAGÃO DE FOGO (Brea-
thing fire), de Lou Kennedy o Brandon do Wilde.
Com Jonathan Ke Quan, Bolo Yeung, Jerry Trim-
ble e Eddie Saavedra. Campo Grande (Rua Cam-
po Grande, 880 — 394-4452), Niterói Shopping
2 (Rua da Conceição, 188/324 — 717-9655),
Star-São Gonçalo (Rua Dr, Nilo Peçanha, 56/70
— 713-4048): 15h. 16h30. 18h, 19h30. 21 h.
Hoje os cinemas não exibirão a última sessão.
Ultimo dia no Campo Grande e Star-São Gonça-
Io. (12 anos).

Dois lutadores de kickboxer precisam proteger a
única testemunha de um crime nem que para isso
tenham que lutar contra o pai, líder de uma gang
de assaltos a banco. EUA/1990.

RAPSÓDIA EM AGOSTO (Rliapsody in au-
gust). de Akira Kurosawa. Com Sachiko Murase,
Hisashi Igawa, Narumi Kayashima e Richard Ge-
re. Estação Cinema-1 (Av. Prado Júnior, 281 —

de Bonfim, 406 — 254-9578), Art-Madureira-1
(Shopping Center de Madureira — 390-1827),
Campo Grande (Rua Campo Grande, 880 -
394-4452), Star-São Gonçalo ( Rua Dr. Nilo
Peçanha, 56/70 — 713-4048). Windsor (Rua
Coronel Moreira César, 26 — 717-6289): 15h30,
17h20, 19h10, 21 h. Pathé (Praça Floriano, 45 —
220-3135): de 2• a 6a. às 13h. 15h. 17h. 19h.
21 h. Paratodos (Rua Arquias Cordeiro. 350 -
281 -3628): 15h, 17h, 19h, 21 h. (Livre).

Durante viagem de navio, mãe o filha encontram
menino à deriva no oceano e refugiam-se numa
praia onde as duas crianças crescem juntas, livres
e felizes até a chegada de um navio que traz o
primeiro contato com a civilização. EUA/1991

última sessão. Último dia. (12 anos).
Comédia A menina possuída pelo demônio, no

filme O exorcista. é agora uma pacata mãe de
família, mas volta a ser atormentada por estranhas
forças sobrenaturais. EUA/1990.

SWITCH — TROCARAM MEU SEXO
(Switch). de Blake Edwards. Com Ellen Barkin,
Jimmy Smits, Jobeth Williams e Lorraine Bracco.
Art-Fashion Mall I (Estrada da Gávea. 899 —
322-1258): 16h15, 18h10. 20h05, 22h. Art-Ca-
sashopping 1 (Av. Alvorada, Via 11, 2.150 —
325 0746): 17h, 18h55. 20h50. Copacabana
(Av. Copacabana. 801 — 255-0953): 20h10,
22h Art-Madureira 2 (Shopping Center de Ma-
dureira — 390-1827): 17h10, 19h05. 21h. Hoje
os cinemas não exibirão a última sessão. Último
dia no Art-Fashion Mall 1. {12 anos).

Comédia. Homem super-mulherengo é assassina-
do e, como castigo, devo voltar à terra num corpo
feminino e conseguir que uma mulher o ame de
verdade. EUA/1991

DELICATESSEN (Delicatessen). de Jean-Pierre
Juenet e Marc Caro. Com Dominique Pinon, Ma-
rie-Laure Dougnac e Jean-Claude Droyfus. Art-
Fasliion Mall 3 (Estrada da Gávea, 899 — 322-
1258): 18h20. 20h10. 22h. Hoje não será exibida

a última sessão. Estação Botafogo/Sala 1 (Rua
Voluntários da Pátria, 88 — 537-1112): 16h, 18h,
20h, 22h. Hoje não serão exibidas as duas últimas
sessões. (Livre).
NOITES COM SOL (II sole anche di nottc). de
Paolo e Vittorio Taviani. Com Julian Sands, Char-
lotte Gainsbourg, Nastassja Kinski e Margarita
Lozano. Estação Paissandu (Rua Senador Vor-
gueiro. 35 — 265-4653): 16h, 18h. 20h. 22h
Hoje não serão exibidas as duas últimas sessões
(Livre).

O PESCADOR DE ILUSÕES (The fisher king).
de Terry Gilliam. Com Robin Williams. Jeff Brid-
ges, Amanda Plummer e Mercedes Ruehl. Art-
Fashion Mall 2 (Estrada da Gávea. 899 — 322-
1258): 16h20. 18h55. 21h30. Ricamar (Av. Co-
pacabana. 360 - 237-9932): 19h10. 21h35. S-
tudio-Catete (Rua do Catete, 228 — 205-7194):
14h30,16h50, 19h10. 21 h35. Niterói Shopping I
(Rua da Conceição, 188/324 — 717-9655 —
Niterói): 13h30. 16h, 18h30, 21 h. Hoje os cine-
mas não exibirão a última sessão. Ultimo dia no
Art-Fashion Mall 2. (12 anos).

A CASA DA RÚSSIA (The Rússia house). de
Fred Schepisi. Com Sean Connery, Michelle
Pleilfer, Roy Scheider e James Fox. Studio-Co-
pacabana (Rua Raul Pompéia, 102 — 247-
8900): 15h, 17h10.19h20. 21h30. Hoje não será
exibida a última sessão. (Livre)

RADIO

Dos mesmos produtores de
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JORNAL DO BRASIL

I AM 940 KHz ESTÉREO
JBI — Jornal do Brasil informa — As 7h30,

12h30. 18h30 e 23h30. Sáb„ dom. e feriado, ás
8h30,12h30,18h30e23h30.

Repórter JB — Informativo às horas certas
JB notícias — Informativo ãs meias horas.
1" página — Das 7h às 9h30.
Comentaristas: Sônia Carneiro, Carlos Alberto
Sardenberg, João Máximo. Ernesto Alonso Ortiz.

Prestação do serviços — Repórter aéreo JB/U-
nidas. condições do aeroporto, pievisões do tem-
po e dicas culturais.

Correspondentes: Paris, Londres (BBC). Colò-
nia

Panorama econômico — As 8h30
Encontro com a imprensa — Das 13h às 14h.
Cartazes do Rio — Às 16h.
Variedades -- 2'. 4-' e 6-' das 22h às 23h30
Arquivo sonoro — 5a feira
Lotação esgotada — Das 23h50 às 0h30.
Noturno — De 0h30 às 2h
Pela madrugada — As 2h

I FM ESTÉREO 99,7 MHz
Noticiário — De hora em hora.
Ia classe — As 6h.
Destaque econômico — As 9h30
Informe JB — As 11 h50. 17h50 o 24h

Num paraíso distante... cercados por um mar de coral
um yatútü 6 uma menina cresceram sozinhos

Agora experirr.entanvo primeiro despeita' do amor.
Um amor que só pode ser ameaçado... se forem descobertos.
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Copacabana, 360 — 237-9932): 14h, 15M40,
17h20. Versão dublada. (Livre).

ENCONTRO COM VÊNUS (Meeting Vènus'). düIstván Szabó. Com Glenn Close, Niels Arostrup,
Moscu Alcalay e Erland Josephson. Club Cine-
ma-1 (Rua Coronel Moreira César, 211/153
714-3227): 14h30,16h40.18h50, 21 h Hoienáo
será exibida a última sessão. (Livre)

GHOST - DO OUTRO LADO DA VIDA
(Ghost), de Jerry Zucker Com Patrick Swayze.
Demi Moore, Whoopi Goldberg e Tony Goldwyn
Largo do Machado 2 (Largo do Machado. 29
205-6842): 19h10, 21h30 Hoje não será exibido
a última sessão. (10 anos)

Homem é assassinado e vira fantasma para tentar
fazer contato com a mulher e avisá-la que sua
vida também corre perigo Oscar para atriz cond
juvanto (Whoopi Goldberg) e roteiro original
EUA/1990.

UNIDOS PELO SANGUE (The indian runner),
de Sean Penn. Com David Morse, Viggo Morten
sen, Dennis Hopper e Charles Bronson. Windsor
(Rua Coronel Moreira César. 26 — 717-6289)
14h30, 16h40, 18h50, 21 h. Dom e 2". a patt»das 16li40. Hoje não será exibida a última sessão
Último dia. (12 anos).

O explosivo relacionamento entre dois irmãos
um ex-fazendeiro, que virou policial, e um ox
combatente do Vietnã, que tornou-se marginal
EUA/1991

A GATA BORRALHEIRA (Cinderella). desenho
animado do Walt Disney Art-Fashion Mall 4 (Estrada da Gávea, 899 — 322-1258) 14h60
16h20. Art-Fashion Mall 3 (Estrada da Gávea
899 — 322-1258): 15h20. 16h50 Art-Çfsas-'
hopping 1 (Av. Alvorada. Via 11. 2.150 325
0746), Art-Madureira 2 (Shopping Center d»?
Madureira —390-1827): 14h, 15h30. Art-Casas
hopping 2 (Av. Alvorada. Via 11, 2 150 — 325
0746): 15h, 16h30. Largo do Machado 2 (Largodo Machado. 29 — 205-6842) 14h. 15h30. 17h
Copacabana (Av Copacabana, 801 255
0953): 14h. 15h30. 17h. 18h30 Opera-2 (Piauíde Botafogo. 340 — 552 4945), Tijuca-Palace 1
(Rua Conde de Bonfim, 214 — 228 4610) 15h
16h30, 18h. Art-Madureira 1 (Shopping Center
de Madureira — 390 1827) 14h50 Último dia
no Art-Casashopping 2 e Art-Madureira 1 (Livre)

Bela princesa é criada como escrava pela madrasta
mas, com a ajuda de uma fada, consegue ir ao jbaile no castelo e despertar a paixão do príncipeBaseado no clássico de Charles Perrault EUA/ i
1949
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I REAPRESENTAÇÃO 1 n
O EXTERMINADOR DO FUTURO 2 — 0
JULGAMENTO FINAL (Terminator 2 — Jud-
gement day). de James Cameron. Com Arnold
Schwarzenegger. Linda Hamilton, Edward Fur-
long e Robert Patrick. Cândido Mendes (Rua
Joana Angélica. 63 — 267-7295) 14h30. 17h,
19h30, 22h. (12 anos).

Cyborg chega a Los Angeles para matar o luturo
lider do uma rebelião contra as máquinas, mas um
outro exterminador é enviado pela resistência pa-
ra proteger o garoto e sua mãe. EUA/1991

CINEMA 92/PRÉ-ESTRÉIAS Hoje Vulew
volare, a comédia (\tolere volare). de Maurizio
Nichetti Com Maurizio Nichetti. Angela Fino )
chiaro e Patrizio Roversi Jóia (Av Copacabana,!
680): 15h30. 1 7li30. 19h30. 21 h30

Tímido técnico de som conhece dubladora muito
louca e. completamente seduzido, enfrenta terri-J
vel problema todas as partes de seu corpo come j
çam a se transformar em desenho animado Itália/'
1991 }

Jô Soares jam session — Às 18h.
20 horas - Reprodução digital (CDs e DATs)

L 'Arlésienne - Suite n° 2: Pastor ale. Intermezzo,
Menuet e Farandole. de Bizet (Fil Berlim, Karajan

DDD - 18:47); Concerto n° 27, em Si bemol
maior, para piano e orquestra. K595. de Mozart
(Schiff, Mozarteum, Vegh - DDD - 31:40); O
Quebranozes - ballet cm dois atos. de Tchai-
kowsky (Royal Phil., Previn - DDD - 45:35 e
42:13); Mazurcas n°s. 43 - Notre temps, e 42 - A
Emil Gaillard. de Chopin (Antonio Barbosa
DDD - 6:00); Pastores loquebantur, de Jacobus
Clemens non Papa (Pro Cantione Antiqua • AAD
- 4:42); Concertos cm Dó maior e em sol menor,
para violino, cordas e continuo, op. 7-2e3. de
Vivaldi (Accardo, Musici - ADD • 17:15); Prole
do Bebê n" 1 (Branquinha, Moreninha, Cabocli-
nha, Mulatinha. Negrinha, Pobresinha. Polichine
Io e Bruxa), de Villa-Lobos (Eliane Rodrigues
DDD - 16:56); Sinfonia em Mi bemol. de Hinde
mith (Fil. NY, Bernstein - AAD • 32:33)
Mestres da música — As 24h

I CIDADE-102,9MHz
Vitamina C — As 6h.
Saudade Cidade — As 12h
Sucesso da Cidade — As 18h
Cidade diet — Ás 22h.

¦ FM I05 - 105,1 MHz
Desperta Rio — As 5h.
Bom dia alegria -- As 9h
Vale a pena ouvir do novo — As 12h
De coração pra coraçSo — As 13h
Programação corrido — Às 14h
Paquera 105 — Às 17h
Amor sem fim — Às 20h
105 na madrugada — As 24h

1
JORNAL DO BRASIL

I AM 940 KHz ESTÉREO
JBI — Jornal do Brasil inlorma — As 7h30.

12h30, 18h30 c 23h30. Síb. dom. e leiiado. às
8h30,12h30.18h30 e 23h30

Repórter JB — Informativo às horas cortas
JB noticias — Informativo às meias horas
1" página — Das 7h às 9h30
Comentaristas: Sônia Carneiro. Carlos Alberto
Sardenberg, João Máximo. Ernesto Alonso Ortiz

Prestação do sorviços — Repórter aéreo JB/U
nidas, condições do aeroporto, previsões do tem
po e dicas culturais.

Correspondentes Paris, Londres (BBC), Colo
nia.

Panorama econômico — Às 8h30
Encontro com a imprensa — Das 13h ás 14h
Cartazos do Rio — As 16h
Variedades — 2'\ 4'1 e 6'', das 22h ás 23h30
Arquivo sonoro — 5" feira
Lotação esgotada — Das 23h50 ás 0h30
Noturno — De 0h30 às 2h
Pola madrugada — Às 2h

¦ FM ESTÉREO 99,7 MHz
Noticiário — De hora em hora
1" classe — As 6h.
Destaque econômico — Às 9h30
Informe J B — As 11 h50,17h50 o 24h
Jô Soares jam session — As 18h

20 horas - Reprodução digital (CDs n DATs) C
Messias ¦ Oratório em 3 partes, de Haendel (so
prano Margaret Marshall, mezzo soprano Catheri
ne Robbin, contra tenor Charles Brett. tenor An
thony Rolfe Johnson, baixo Robert Hale. meniru
soprano Saul Quirke, Coro Monteverdi, Englisli
Baroque Soloists, John Eliot Gardiner DDD
51:08, 52 00. 34 04). Três Romances, op 28. dt
Schumann (Arrau AAD 14 45); Sinfonia en
três movimentos, de Strawinsky (Fil Israti
Bernstein - DDD 22 59). Sinfonia al comentei
Io. de Rossini (Marriner AAD 4 05). Jesw
Alegria dos Homens Coral da Cantata 14'/. dn
Bash (Kempll AAD 3 15). Quartoto nata cm
das n" 23. em Fã maior. K590. de Mozart (Kuch
Quartet - ADD 23 38). Quem vidistispastores
de Giovanni Gabrieli (King s College, Philip Jo
nes Brass Ens , Cleobury DDD 9 28)

Mestros da música As 241»

I CIDADE —102,9 MHz
Vitamina C As6h.
Saudade Cidado As 12h
Sucesso da Cidado As 18h
Cidado diet As 22h

¦ FM 105-I05,l MHz"
Desperta Rio Às 5h
Bom dia alegria — As 9h
Vale a pona ouvir do novo As 1 2h
De coração pra coração - As 13h
Programação corrida — As 14h
Paquera 105 — Às 17h.
Amor sem fim — As 20h
105 na madrugada — As 24h

I BARES

SHOW

PEOPLE — Mania de Amar. show com o cantor,
pianista e ator Tadeu Aguiar. Dir. e roteiro de
Flávio Marinho. Estréia amanhã, às 23h. Couvert

a CrS 5.000 e consumação a CrS 2.500. Av
Bartolomeu Mitre, 370 (294-0547).

AU BAR — Happy Itüurcom o pianista Luizinho
Eça, De 2-' a sàb.. das 20h às 23h Sem eomert
Av. Epilácio Pessoa, 864 (259-1041).

UN-DEUX-TROIS - Bossa Nova Sola. show
com o cantor e compositor Carlos Lyra Amanhã,
às 23h. Couvert a CrS 5.000 Av.Bartolomeu Mi '
tre. 112 (239-0198).
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ROTEIRO

tos FILHES DE HOJE ¦ CANAL 4 — TV Globo Tolofono da emissora; 529-2857
VÉSPERA DE NATAL
TV S — 1311.10

Drama natalino. (Çhristmas Ew) de
Sttiart Cooper. Com Lorelta Yoting e
Trevor Howord. Proibição americana

< l'V) de 86. Cor (94 min).
Milionária (Young) doente deseja passar
o último Natal com os nelos, afastados
pelo filho, ingrato. Loretta Yoiirig volta a
lelinha, apôs 23 anos. *
QUANDO PAPAI NOEL
SALVOU O NATAL

Drama natalino 2. II riearlp wasn't
Christnuis) de Burt Brmckerhoff Com
(liarles Durnin,$ e Risa Sehiffman. Pro-
duçào americana de 89. Cor (90 min).
Irritado com algumas familias, o Bom
Velhinho (Dumtng) muda o roteiro de
entregas de presentes. Para desespero de
algumas crianças. *
A INCRÍVEL visita
DO EXTRATERRESTRE
TV Bandeirantes — 15h

Ficçãn-cientilica. (Aurora encounter)
ile Jim MeCuUough. Com Jack Elam.
I'ctcr lirown e Carol Bagdasarina. Prodii-
{•tio americana de S5. Cor (90 min).
No século passado, vila do Texas c aba-
J.nla pela noticia da chegada de um alie-
nijjciki. L.\Mti\«t£iiiii.ui Liipa/ dc- iigradar—' iujultbs e crianças. ?
PROMETA-LHE QUALQUER
COISA
TV Bandeirantes — 17h

Comédia dramática. (Prontise liim any-
ifiini! I de Edward Parome¦ Com hddie Al-
beri, A/ím,' Pôster e Tom Ewell. Produção
americana ( TV) de 75. Cor (li min).
Kapaz tímido conhece moça através de
um computador, mas cia se recusa a
cumprir o que prometeu em sua inseri-
çào:' topar tudo. O moço a aciona por
quebra de contraio. Romance eletrônico
cm versão modorrenta. *

O SONHO DE OZ
TV Bandeirantes — 221)

Dramu. (Dreain ofOz) de Juck Ben-
der. Com John Ritter. Annette 0'Tqqie,
Rue McCianahan e Cliurlie Haiti. Proibi-
ção americana de 90. Cor (96 min).
Em 1939, no lançamento do filme O
mágico de Oz. repórter reconhece na
multidão a viúva de L. Frank Baun,
autor do livro que originou a produção.
Cia passa a recordar a vida ao lado do
agora famoso marido. * *
NATAL BRANCO
TV Manchete — 0h30

Musical natalino. (Wliite Çhristmas)
de Mieliael Curti:. Com Bing Crosby e
Danny Kaye. Produção americana de 54.
Cor (120 min).
Dois sujeitos (Kaye e Crosby) vão traba-
lhar em colônia de férias no Natal, para
salvar da ruína um velho amigo. Musical
do autor dc Casablanca. * * *
A CEIA DOS VETERANOS
TV Bandeirantes — IIÍ30

Comédia. (Blóckheads) dc John G.
Blyswne. Com Sion Latirei, Oliver Hardv
e Patrícia Ellis. Produção americana de
38. P&B (55 min).
Vinte anos após o fim da Primeira Gucr-
r:i sujeito (I.mirei) é achado guardando
sua trincheira, na [''rança e levado para
um asilo de veteranos onde apronta con-
fusões. Deliciosa raridade com o Gordo
c o Magro. ? * *
O MILAGRE DE NATAL
TV Globo — lh50

Drama natalino 3. I The Çhristmas
coal mine miracic) de Jud Taylor. Com
Mitchcll Ryan e Ktirt Russeli. Produção
americana I TV) dc 77. Cor 1100 min).
Comunidade dc mineiros se revolta. Na
noite dc Natal, uma explosão nas minas
aprisiona alguns deles. Drama previsível,
feito para a TV. ?

1 HOJE
Gh30 TELECURSO 2° GRAU - Educatl-

vo
7h BOM DIA BRASIL — Entrevistas

políticas
7h30 BOM DIA RIO-Noticiário
8h XOU DA XUXA — Infantil. Aproson-

tação do Xuxa
13h GLOBO ESPORTE - Esportivo lo-

cal
13h 10 JORNAL HOJE-Noticiário
13h30 VALE A PENA VER DE NOVO -

Reprise da novela Cambalacho, de Sil-
vio de Abreu

14h40 SESSÃO DA TARDE — Filme:
Quando papai Noel salvou o Natal

16h30 ESCOLINHA DO PROFESSOR
RAIMUNDO — Humorístico coman-
dado por Chico Anysio

17h ROQUE SANTEIRO — Reprise da
Novela

18h FELICIDADE - Novela do Manool
Carlos

18h50 VAM P — Novola de Antonio Calmon.
Com Claudia Ohana, Joana Fomm,
Reginaldo Faria e Ney Latorraca

19h45 RJ TV —Noticiário local
20h JORNAL NACIONAL - Noticiário

nacional e internacional
20h35 O DONO DO MUNDO - Novola de

Gilberto Braga. Com Fernanda Mon-
tonegro, Antônio Fagundes, Malu
Mader e outros

21 h35 XUXA ESPECIAL — Especial de Na-
tal

23h05 OS SIMPSONS DE NATAL - De
sonho animado.

23H35 MISSA DO GALO
1 h50 CAMPEÕES DE BILHETERIA -

Filmo: O milagre do NataI

I AMANHÃ

I OS FILMES DE AMANHA
ANTÁRTIDA: O MUNDO
ENCANTADO DOS PINGÜINS
TV Bandeirantes — 13h

Mundo animal. I Mr. Torbiisli mui tlic
fteniiuins) </<• Al Viola. Com John llurt e
llaylei Mills. Produção inglesa iTl') de
71. Cor!')7 min).
Rénomado biólogo (llurt) se mete numa
friti: coordenar um minucioso estudo sobre
ns hábitos e costumes dos pingüins, os
mais célebres habitantes da gélida Anlárti-
da. Só para Ias dos enfeites de geladeira. *
A ESTRELA DO NATAL

I V S— I3h30
Aventura natalina, t The Çhristmas' sijir (/. • Mon Sltapirn. Com Edward >l.v-

ner e Rcnc Auberjonois. Produção ameri-
nina TI') i/e Só. Cor (104 min).
LadràS foge da prisão disfarçado de Pa-
pai Noel e é confundido por algumas
crianças com o verdadeio Bom Velhinho.
Conto infantil aluo divertido. ? *
HUGO, O HIPÒPÓTAMO

I V Bandeirantes — I5h' ¦ Desenho ecológico. ' llugo. tlie hippo)
de IVilliam iei^enbaum. Produção ameri-
i aiià de 75. C 7<r (90 min).
Déspota ordena que todos os hipopóta-
mos do remo sejam eliminados. 1: um
pequeno filhote hipopólamo lenta sobre-
viver ao massacre, ajudado por pequeno
fazendeiro. Vilões e mocinhos em colori-
da animação. *
A CANÇAO DE BERNADETTE
TVI-: — loh2()

Milagre. (The song of Bernadette) de
Ilenrv Kini;. Com Jennifcr Jones e li il-
lianis II . i.ythe. Produção americana de
43, Piili ( Í56 min >.
i.m meados do século passado, jovem" caliiponesa tem visões com a Virgem
Maria, levando multidões ao povoado.
Oscar dc melhor atriz. * *
I RA UMA VE/. EM HOLLYWOOD
TV Bandeirantes 17h

Documentário. I ThuTs cntertainmeiu)

dc Juck Haley Jr.. Com Fred Astairc e
Bing Crosby. Produção americano de 74.
Cor (124 min).
Coletânea com trechos dos melhores mu-
sicaisda Metro Cioldwyn Meycr, realiza-
dos entre 1929 c ll)58. * *
LOUCO POR VOCÊ
TV Bandeirantes — 22li

Drama. (Mad about yoa) de Lorenzo
Doumani. Com Claudia Christina e Jo-
se/ili Ciian. Produção americana de 6'S.
Cor 192 min).
Jovem endinheirada (Christina) planeja
vi\er sem a proteção da fortuna do pai
milionário. Projeto e drama sofríveis. *
DIIÍCIL DECISÃO
TV Manchete — 23h30

Drama. (Drop-out fathcr) de Dou
Taylor. Com fíick van Dyke e Wiliiam
Daniels. Produção americana de S2. C or
(% min I.
Bem-sucedido publicitário (van Dyke)
entra cm crise com a morte dc um dos
colegas dc trabalho. *
REI DOS REIS
TV Globo — Oh

Épico religioso. I King of Eings) de
Siclwias Ray. Com Jeffrey Hunter e
Snihliiin McKcima. Produção americano
de61. Cor (16(1 mini.
Vida. obra e sofrimentos de Jesus Cristo,
contados pelo diretor de Juventude trans-
viada. * *
ERA UMA VEZ DOIS VALENTES
TV Bandeirantes — Oh

Comédia. (Babes in Toyland) de Gus
Mcins. Com Stan Laurel e Oliver Hardy.
Produção americana de 34. P&B (77 min).
Dois atrapalhados assistentes de Papai
Noel se metem em várias confusões mas
acabam ajudando a espantar o vilão da
Terra dos Brinquedos. * ? ?

Cotações: • ruim + regular * ? bom
# * ? ótimo ? * ? * excelente

¦ CANAL 2-TV lucativa

I HOJE

8h
8M30

9h

7h25 EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL
¦-71)30 REAL IDADE Dedicado aos ido-

sos
JORNAL DA MANHÃ — Noticiário
GLUB GLUB Desenhos animados
internacionais
CANTA CONTO — Infantil com BiaBedran

nh30 RÃ-TIM-BEUM — Infantil
lOh JORNAL DA MANHÃ - Noticiário
10h30 TERRA, MAR E AR - Documenta-

rio11h30 FESTAS DO MUNDO — Documen-
tário Hoje O carnaval alemão
REDE BRASIL TARDE — Noticiário
RIO NOTÍCIAS
GLUB GLUB ESPECIAL DE ANO
NOVO I Desenhos internacionais

12b
1 2h30
13h

13h30

14h30
15h

16h

19h
19h30

20lt
20h30

22h
Oh

I AMANHÃ
7h28 EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL
7h30 EDUCAÇÃO EM REVISTA - Edu-

cativo
8h GLUB GLUB ESPECIAL DE NA-

TAL II Desenhos animados interna-
cionais9h CANTA CONTO ESPECIAL DENATAL Infantil com Bia Bedran

10h RÃ-TIM-BUM - Infantil
10h30 PLANETA ÃGUA
11 h30 IMAGENS DA CHINA - Documen-tário
12h PEDRO E SUA CAIXA DE BRIN-QUEDOS13h GLUB GLUB ESPECIAL DE NA-TAL I
13h30 CANTA CONTO ESPECIAL DENATAL I

6h30 TELECURSO 2° GRAU — Educati- 17h20
vo

7h 80M DIA BRASIL — Entrevistas i8h
políticas

7h30 BOM DIA RIO — Noticiário e agenda 18h40
cultural local

8h XOU DA XUXA — Infantil. Apresen-
tação de Xuxa 19h45

13h GLOBO ESPORTE — Esportivo lo- 20h
ca!

13h 10 JORNAL HOJE — Noticiário 20h30
13h30 VALE A PENA VER DE NOVO -

Reprise da novela Cambalacho, de Sil-
vio de Abreu

14h15 ROBERTO CARLOS ESPECIAL - 21h30
Especial de Natal: Viva luz

17h05 ESCOLINHA DO PROFESSOR 23h30
RAIMUNDO — Humorístico, co- 2h15
mandado popr Chico Anysio

ROQUE SANTEIRO- Reprise da
novela
FELICIDADE — Novela de Manoel
Carlos
VAMP — Novela de Antonio Calmon.
Com Claudia Ohana, Joana Fomm,
Reginaldo Farias e Ney Latorraca
RJ TV — Noticiário local
JORNAL NACIONAL - Noticiário
nacional e internacional
O DONO DO MUNDO - Novela de
Gilberto Braga. Com Fernanda Mon-
tonegro, Antônio Fagundes, Malu
Mader. Glória Pires e outros.
ROBERTO CARLOS ESPECIAL -
Especial de Natal. Continuação.
JORNAL DA GLOBO — Noticiário.
CLASSE A — Filme. Hoje: Rei dos
reis

CANAL 6-TV Manchete

HÍÕIÍ

Telefono da emissora 285-0033

7h30 BRASIL — Noticiário nacional, dire-
tor de Brasília.

8h COMETA ALEGRIA — Infantil
12h MASKMAN — Seriado japonês
12h25 MANCHETE ESPORTIVA — 1°

TEMPO - Noticiário esportivo
12h45 JORNAL DA MANCHETE — EDI-

ÇAO DA TARDE — Noticiário
13h25 SESSÃO SUPER-HERÔIS — Infan-

til
15h30 CLUBE DA CRIANÇA
18h10 SESSÃO ESPACIAL —Seriado. Ho-

je: Galáctica

19h10
19h30
20h30

21 h30

22h30

23h30
0h30

RIO EM MANCHETE
PANTANAL — Novela. Reprise
JORNAL DA MANCHETE — 1 ¦'
EDIÇÃO — Noticiário
AMAZÔNIA — Novela de Jorge Du-
rân. Com Marcos Palmeira. Cristiana
Oliveira, Rubens Corrêa e outros
PAIXÃO E ÓDIO — Novela norte-a-
mericana
MISSA DO GALO
SESSÃO EXTRA - Filme. Hoje. Na-
tal branco

I AMANHÃ
7h30 BRASIL —Noticiário nacional
8h COMETA ALEGRIA —Infantil
12h MASKMAN - Seriado japonês
12h25 MANCHETE ESPORTIVA — 1°

TEMPO — Noticiário esportivo
12h45 JORNAL DA MANCHETE — EDI-

ÇÃO DA TARDE - Noticiário
13h25 SESSÃO SUPER-HERÔI
15h30 CLUBE DA CRIANÇA — Infantil.

Apresentação de Angélica
18h CORAL DA CATEDRAL DE WIN-

CHESTER - Especial

19h10 RIO EM MANCHETE - Noticiário
local

19h30 PANTANAL— Reprise da novela de
Benedito Ruy Barbosa

20h30 JORNAL DA MANCHETE — 1"
EDIÇÃO — Noticiário

21 h30 AMAZÔNIA — Novela de Jorge Du-
rán. Com Marcos Palmeira, Cristiana
Oliveira, Antônio Petrin e outros

22h30 PAIXÃO E ÓDIO — Novela america-
na

23h30 PAVAROTTI NO NATAL

Telefone da emissora: 292-0012

CANTA CONTO ESPECIAL DE
ANO NOVO II — Infantil com Bia
Bedran.
RA-TIM-BUM — Infantil
DOCUMENTÁRIO ESPECIAL —
Especial. Hoje: Os irmãos Villas-Boas
SEM CENSURA — Debates Apre-
sentaçâo de Márcia Peltier. Hoje: Os
melhores momentos IV.
RIO NOTICIAS — Noticiário local
GLUB GLUB ESPECIAL DE ANO
NOVO I — Desenhos internacionais.
PLANETA VIDA - Documentário
ARTES DA CURA — Minissérie da
BBC de Londres
MPB — Musical
EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL

CANAL 1 - TV Bandeirantes
—fHÕjf

5h30 IGREJA DA GRAÇA —Religioso
7h REALIDADE RURAL — Noticiário

sobre o campo
7h25 CARROSSEL —Desenho
7 h55 BOA VONTADE-Religioso
8h ENCONTRO COM ARLETE -

Apresentação de Aríete Ribeiro
9h DIA A DIA —Jornalismo
101)15 COZINHA MARAVILHOSA DA

OFÉLIA — Culinária com Ofélia
10h45 CAMPEÃO — Reprise da novela
11 h30 CASA DE IRENE — Reprise da no-

vela
12h ACONTECE — Noticiário. Apresen-

taçâo de érgio Rondino
121)30 ESPORTE TOTAL — Esportivo.

Apresentação de Elia Jr., Maíra Rega-
nelli

13h15 ESPORTE TOTAL RIO Esportivo
13h30 GENTE DO RIO — Entevistas.
14h CARAVANA DO AMOR— Vaneda-

14h30 RA-TIM-BUM — Infantil
15h DESENHO ESPECIAL
16h20 CINEMA ESPECIAL-Desenhos
191)10 RA-TIM-BUM
19h40 GLUB GLUB ESPECIAL DE NA-

TAL II
20h10 PLANETA VIDA — Documentáno
20h40 BALLET FLICTS
21h30 REDE BRASIL— NOITE - Noticiá-

rin
22h GILBERTO GIL E ORQUESTRA

SINFÔNICA MUNICIPAL DE
CAMPINAS

23h O ESCRAVO — Musical. Hoje: Ópe-
ra

0h EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL

I AMANHA

CANAL 9-TV Corcovado/MTV
1

Tolofono da emissora: 580 1536

7h30

8h

8h15
8h30
8h45
9h
10h
11 h

11 h30
12h

13h

14h

Telefone da emissora: 542-2132

5h30 IGREJA DA GRAÇA —Religioso
7h REALIDADE RURAL — Noticiário

sobre o campo
7h25 CARROSSEL —Desenho
8h CELESTE MARIA RECEBE

Apresentação de Celeste Maria
9h FLIPPER — Seriado
10h O HOMEM QUE VEIO DO CÉU
11 h AGENTE 86 — Seriado
12h TOP MUSIC — Clips
13h ESPECIAL —Documentário
13h30 GENTE DO RIO ¦ Entrevistas e deba-

te. Apresentação Joáo Roberto Kelly.
14h CARAVANA DO AMOR — Varieda-

des

PROGRAMA 45 MINUTOS — En-
trovistas. Apresentação de Arcádio
Vieira.
POSSO CRER NO AMANHÃ -
Religioso
COISAS DA VIDA - Religioso
VINDE A CRISTO - Roligioso
PROJETO DA VIDA - Roligioso
IGREJA DA GRAÇA — Roligioso
ESPAÇO ABERTO — Entrevistas.
PROGRAMA SIDNEY DOMIN-
GUES — Entrevistas
SALA DE VISITAS — Entrevistas
VlDEO MUSIC — Clipes. Apresenta-
çâo de Otaviano
TOP 10 EUROPA — Os 10 clipes
mais solicitados na MTV Europa.
Apresentação de Maria Paula
NON STOP • Programa com blocos
do meia hora só com vídeos. Apresen-
taçâo de Cuca

1 Gh GAS TOTAL — Clipes do lioavy me
tal. Apresentação de Gastáo

17h30 CHECK IN THE CULT
18h DISK MTV — Parada de sucessos
19h MTV NO AR Noticias sobro arto,

espetáculos, comportamento e cultu-
ra. Apresentação do Zeca Camargo

19h15 BUZZ — Sério de programas piorluzi-
dos pela Inmal Film and Television

191)45 VlDEO MUSIC — Clipes. Apresenta
çâo de Rita

211)30 OMBAK -- Jornalístico sobre espoi-
tes de ação.

22h ROCK NA GRAMA - Clips
23h MTV NO AR — Apresentação do Zo-

ca Camargo
23h15 CHECK IN BLUES ETlLICOS

Reprise
23h45 BE AT
1 h LADO B- Clips
2h VlDEO MUSIC Clipes

AMANHA
7h30 PROGRAMA 45 MINUTOS . tv_

ma: t urismo Aprosontação do ArcádioVieira
8h POSSO CRER NO AMANHÃ

Religioso
8h1 5 COISAS DA VIDA
8h30 VINDE A CRISTO —Roligioso
8h45 PROJETO DE VIDA-Roligioso
9h IGREJA DA GRAÇA —Roligioso
10h O EREMITA--Esotérico
11h PROGRAMA SIDNEY DOMIN-

GUES Entrevistas
11 h30 SALA DE VISITAS — Entrevistas
12h VlDEO MUSIC-Clips
13h YOI MTV RAPS — Reprise
14h NON STOP-Vídeos
16h ROCK NA GRAMA-Clips

des. Apresentação de Alberto Brijola.
Hoje: As modelos Rosane Falcão e
Cláudia Vargas, o ator Fábio Pillar e o
musical com Biatra.

15h CINEMA NA TARDE-Filme. Ho|e:
A incrível visita do extraterrestre

17h CINEMA EXTRA - Filme. Hoje:
Prometa-lhe qualquer coisa

19h JORNAL DO RIO-Noticiário local
19h20 JORNAL BANDEIRANTES - Noti

ciãrio
20h FAIXA NOBRE DO ESPORTE -

Hoje: Campeonato espanhol de fute-
boi: Sporting x Atlético de Madrid

22h FESTIVAL FIM DE ANO — Filmo
Hoje: O sonho de Oi

Oh ESPECIAL 100 ANOS DO CARNE-
GIE HALL

1 h30 FESTIVAL O GORDO E O MAGRO
— Filme

3h BOA VONTADE - Religioso

—Wtr—WfrEOXOTLTCTÍON
17h30 CHECK IN THE CULT
19h MTV NO AR Noticias sobre arte.

espetáculos, comportamento e cultu
ra.

19h15 BUZZ — Série de programas produzi
dos pela Initial Film and Television

19h45 VÍDEO MUSIC Clips Apresentação
de Rita

22h BEST OF DEMO Os melhores
clips

23h MTV NO AR Variedades
23h15 CHECK IN BLUES ETlLICOS

Reprise
231)45 121 — Clips de vanguarda
1li45 SATURDAY NIGHT LIVE Humo

rístico
2h15 VlDEO MUSIC

I CANAL 11 -TV S

1 HOJE
7h JORNAL DO SBT — Reprise 191)42
7h30 SESSÃO DESENHO - Dosonho

apresentado por Vovó Malalda
9h SESSÃO DESENHO — Desenho 19h45

apresentado por Eliana
10h30 SHOW MARAVILHA - Infantil 201)30

Apresentação de Mara 21 h
12h30 CHAPOLIN-Seriado 21 Ii30
131) CHAVES — Seriado infantil
131)30 CINEMA EM CASA • Filme Mad 22h15

Max
15h30 PROGRAMA LIVRE — Entrevistas o 23h15

musicais. Apresetação de Sérgio
Groisman

16h30 SESSÃO DESENHO -Desenho 23h30
17h DÔ-RÉ-MI — Infantil com Vovó Ma-

falda 0h45
17h30 CHAPOLIN - Senado
18h CHAVES • Seriado |h15
18h35 AQUI AGORA Jornalístico 1 h30

Tolofono da emissora 580 0313

ECONOMIA POPULAR — PER-
GUNTE AO TAMER Boletim eço
nòmico
TJ BRASIL Noticiário nacional e
internacional
CARROSSEL Novela mexicana
AMBIÇÃO Novela mexicana
SIMPLESMENTE MARIA -Nove-
Ia mexicana
HEBE Variedades Apresentação de
Hebe Camargo.
JORNAL DO SBT 1" EDIÇÃO
Noticiário Apresentação de Lilian
Witte Fibe
JÔ SOARES ONZE E MEIA En
trovistas com Jò Soares
JORNAL DO SBT 2" EDIÇÃO
Jornalístico
TJ INTERNACIONAL Nuticiáno
IMPRENSA NA TV Entiovisias

1 AMANHÃ
7h JORNAL DO SBT — Reapresenta 181)35

çâo do último noticiário 19h42
71)30 SESSÃO DESENHO — Desenhos

Apresentação de Vovó Malalda
9h SESSÃO DESENHO • Infantil com 191)45

Eliana 201)30
101)30 SHOW MARAVILHA - Infantil. 21b

Com Mara Maravilha 211)30
12h30 CHAPOLIN-Seriado
13h CHAVES-Seriado infantil 221)15
13h30 CINEMA EM CASA — Filme: 23h15

estrela de natal
15h30 PROGRAMA LIVRE - Musical e en-

trevistas. Apresentação de Sérgio 23h30
Groisman

16h30 SESSÃO DESENHO • Pica-Pau 0h45
17h DÔ RÉ Ml • Infantil com Vovó Malal-

da
17h30 CHAPOLIN - Seriado Infantil 1h15
18h CHAVES - Seriado inlantil

AQUI AGORA Jornalístico
ECONOMIA POPULAR PER
GUNTE AO TAMER Inloimativo
econômico
TJ BRASIL Noticiário
CARROSSEL — Novela
AMBIÇÃO Novela mexicana
SIMPLESMENTE MARIA Nove
Ia mexicana
GRANDE PAI Sério Nacional
JORNAL DO SBT 1" EDIÇÃO
Noticiário. Apiesenlaçáo du Lilinn
Witte Fibe
JÔ SOARES. ONZE E MEIA En
trevistas com Jô Soares
JORNAL DO SBT 2" EDIÇÃO
Noticiário Apresentação de Lilinn Wi
to Fibe
TJ INTERNACIONAL Noticiáiin
internacional

¦"CANAL 13 ~~~~ T\ R 1 Tolefonoda omissora: 293 0012

I no.it:
6h45 INSTANTE BRASILEIRO - Mtisi-

cal
71) POSSO CRER NO AMANHÃ
7h10 MISTÉRIOS DA FÉ - Religioso
7h40 UMA NOVA ESPERANÇA
71)55 CADA DIA
8h CLIPS MUSICAIS
9h COMBATE
10h CLIPTV
11 h GUERRILHEIROS
11 h55 INSTANTE BRASILEIRO
12h CLIPS

131) REPÓRTER RIO
131)30 RIO URGENTE
17h30 REPÓRTER RIO— 2" EDIÇÃO
18b CLIPTV
19h COMBATE
201) INSTANTE BRASILEIRO
20h10 GUERRILHEIROS
211)10 INSTANTE BRASILEIRO
211)20 KUNG FU
22h50 INSTANTE BRASILEIRO
23h REPÓRTER RIO
23h30 OS MELHORES CLIPES
Oh NACO-HDA BAMBA

1 5h CINEMA NA TARDE — Filme: Ho-
go. o hipopótamo

17h CINEMA EXTRA - Filmo: Era uma
vez em hollywood

19 JORNAL DO RIO — Noticiário local
19h20 JORNAL BANDEIRANTES — Noti-

ciário
20h AS MAIS MAIS PARTE I - Noti-

ciario nacional e internacional
22h FESTIVAL FIM DE ANO — Filme.

Hoje: Louco por você
Oli FESTIVAL O GORDO EO MAGRO— Filme.
1 h50 BOA VONTADE-Roligioso

I AMANHÃ
6h45 INSTANTE BRASILEIRO 13h30
7h POSSO CRER NO AMANHÃ 17h30
7h10 MISTÉRIOS DA FÉ 18h
7h40 UMA NOVA ESPERANÇA 19h
7h55 CADA DIA 20h
8h CLIPS MUSICAIS 20h10
9h COMBATE 21h10
10h CLIPTV 21h20
11 OS GUERRILHEIROS 22h50
11hS5 INSTANTE BRASILEIRO 23h
12h OS MELHORES CLIPS 23h30
13h REPÓRTER RIO 0h

RIO URGENTE
REPÓRTER RIO —2" EDIÇÃO
CLIPTV
OS GUERRILHEIROS
INSTANTE BRASILEIRO
SÃO FRANCISCO Senado
INSTANTE BRASILEIRO
KUNG FU
INSTANTE BRASILEIRO
REPÓRTER RIO
OS MELHORES CLIPS
COLUMBO

Inlormapoes: (021) 295-3044
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Como se constrói um apocalipse

 Divulgação
'Making 

of revela

bastidores do belo

filme de Coppola
MARCIA FORTES

Correspondente

mes, 15 anos depois que tudo
aconteceu. Mas valeu a pena espe-
rar. Hearts of darkness é o mais
revelador, o mais intrigante, e tal-
vez o mais hilário documentário
sobre a produção de um filme
multimilionário.

"A maneira com que nós fize-
mos este filme foi muito parecida
com a situação dos americanos
que estiveram no Vietnã. Nós está-
vamos na selva, havia muitos de
nós. Nós tínhamos] acesso a muito
dinheiro e muito equipamento, e
pouco a pouco nós ficamos insa-
nos", conta Coppola no documen-
tário, comparando a sua experiên-

"EssíTTOrrvwsa-lbUxayada entre cia com a jornada para dentro de
Francis Ford Coppola eT5ènnTs—ttma-espiraLde tormentos espiri-
Hopper no meio da selva filipina, tuais descrita no livro dè~CõnTãür

m OVA IORQUE — Escuta,
¦ eu quero que você seja na-

X \ tural.
Mas é isso que eu estou len-

tando fazer. Como você disse, estou
tentando esquecer meus diálogos.

Como é que você pode es-
quecer os diálogos se você nunca
os memorizou?

em plena filmagem de Apocalipse
now, o premiado
filme de Coppola
que fundiu a
clássica história
de Joseph Con-
rad, Heart of
darkness, com a
guerra do Vietnã.
Diretor e ator se
encontravam no
barco que, no 111-
me, levava o ca-
pi tão Willard
(Martin Sheen)
rio acima. Cop-
pola tentava fil-
mar a cena em
que Deimis Hop-
per (um fotógra-
fo Jreelance que Martin Sheen
cobria a guerra)
encontrava a embarcação de com-
patriotas americanos. Só que, de-
vido ás condições de Hopper (ele
estava alucinado de LSD e não
conseguia ser muito coerente), a
cena teve que ser adiada.

O episódio foi captado pela len-
te de Eleanor Coppola, a mulher
do diretor, que filmou 60 horas de
cenas de bastidores a partir de
março de 1976, quando o casal,
seus três filhos, o elenco e toda a
equipe de filmagem foram para as
Filipinas. Os melhores momentos
destas 60 horas de material estão
incluídos em Hearts of darkness: a
filninuiker's apocalipse, o making
of de Apocalipse now, que só al-
cançou o público americano este

Sem ter certeza do que pretendiaDivuinanân alcançar com
Apocalipse now,
Coppola havia
decidido "pegar o
roteiro de John
(John Milius, co-
autor do roteiro
com Coppola) e
encaixá-lo com
seja lá o que
acontecer na sei-
va".

O que aconte-
ceu foi que o
elenco e a equipe
enlouqueceram
ao longo da fil-
magem, em con-
seqüência da ten-
são, do isolamen-
to, do considerá-

vel abuso de drogas e das exigen-
tes ambições de Coppola, que le-
vou o elenco a improvisações
inesperadas. Martin Sheen apare-
ce genuinamente bêbado, e nu,
em uma angustiante cena em um
quarto de hotel em Saigon, que
ele mal lembra ter filmado. O do-
cumentário contrapõe as imagens
de Eleanor e algumas cenas de
Apocalipse now com entrevistas
atuais com o casal Coppola, John
Milius e os atores. Robert Duvall
conta que "entendeu a guerra e o
filme" ajudado por aditivos quí-
micos como LSD e speed. Sentado
em uma cadeira na selva, nu da
cintura para cima, tão cheio de

influências químicas quanto a sua
equipe, Coppola confessa para a
câmera de Eleanor que "o meu
maior medo é fazer um filme im-
ponente e ambicioso sobre um as-
sunto importante, e cu o estou
fazendo".

A princípio, as filmagens de Apo-
calipse now levariam 16 semanas,
mas o acúmulo de catástrofes, téc-
nicas e emocionais, estenderam a
estadia na locação para 36 longas
semanas. Coppola estava usando os
helicópteros da força militar filipi-
na, que os tomava de volta inespe-
radamente para combater guerri-
lhas insurgentes ("Corta. Estão

levando um de nossos helicópte-
ros", disse ele em meio á explosão
de um arsenal de bombas). Coppola
demitiu o seu protagonista (Harvey
Keitcl) ao final de um mês de filma-
gens e depois não queria acreditar
que teria que parar de filmar porque
o seu novo protagonista (Martin
Sheen) tinha sofrido um ataque do
coração. "Se o Marty morrer, eu
quero ouvir que está tudo OK até
que EU diga que o Marty morreu".

O diretor batalhou contra um
tufão que derrubou quase todos os
cenários, contra demônios menos
visíveis e contra um Marlon Bran-
do muito acima do peso e do pre-

ço (o ator estava levando USS 1
milhão por semana). Brando che-
gou na selva para interpretar o
esquelético Kurtz do livro de Con-
rad sem jamais ter lido a história.
Coppola decidiu "deixá-lo impro-
visar e ver se algo usável emergia".
Para completar, Hollywood cor-
tou qualquer centavo extra para o
orçamento de um filme que estava
fora de controle e Coppola termi-
nou sendo o seu maior financia-
dor, arriscando sua falência. "Eu
não podia abandonar o projeto.
Como é que se desiste de si mes-
mo? Eu diria: OK, Francis, estou
desistindo de você".

Eleanor também capturou as
retóricas de Coppola e as suas vi-
sionárias mutações com um grava-
dor que ela acionava sem que o
marido soubesse. "Não sei, talvez
tudo isso vá enriquecer o meu fil-
me", insistia Coppola cm sua inti-
midade com a esposa (e o grava-
dor). Hearts of darkness: a
apocalipse de um fihnmaker a pre-
senta um heróico e místico Cop-
pola, capaz de realizar a sublime
alquimia de transformar o caos
em um filme vencedor de cinco
Oscars (teve I 1 nominações) e1
duas Palmas de Ouro no Festival
de Cannes.

6 o terça-feira, 24/12/91 JORNAL DO BRASIL
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"Le 

mystère

des voix bulgares'/ iii

Um canto

misterioso e

inebriante

mj TÁRIK Dl: SOUZA

X " UNCA o moderno esteve lào proxi-mo do eterno, como queria o poeta
Drummond. O CD Le mysièrv ilcv vni.x
bulgarex (PolyGrum) coloca em circula-
çào vanguardismos milenares, sob a for-
ma do coral de vozes da Rádio e Telcvi-
são cslalais da Bulgária. Agora que o
plunetinha confirmou as teorias do ca-
nadense Marshall MacLuhan e se lor-
nou uma pequena aldeia linkinhi pelos
meios de comunicação, nem as recôndi-
tas tradições vocais das montanhas hal-
càs escaparam de ser vasculhadas pela
sonda pop. No caso. n engenheiro agró-
nomo suíço Mareei Cellier, que as des-
cobriu há dez anos para o slwir biz:
numa viagem á Europa Central. As ter-
ças e quintas harmonizadas, as disso-
náncias que tanto alvoroço causaram na
bossa nova, os blocos de vozes manipu-
lados pelos crentes jazzistas do Take 6,
tudo isso ò brincadeira de roda perto dos
intervalos abissais e da profundidade
liolográfica do vocal (quase sempre) a
capelln deste bando de camponesas em
trajes típicos.

O CD recém-lançado amplia a neblina
a respeito das (17? 20? 22?) misteriosas
Vozes Búlgaras. Não traz encarte inlbr-
inativo sobre o grupo ou as 12 faixas do
disco, que levam títulos (e. dizem, letras)
incompreensíveis para ouvidos ocidentais.
Transmitida através de gerações, a técnica
de meios tons do grupo provoca estranha-
mento (até 1951 não havia qualquer regis-
tro escrito do fenômeno), envolta em espi-
rais que se modificam como
caleidoscópios, em rotação permanente.
Apesar de sua face atual eslava, os búlga-
ros originais do país eram tártaros prove-
nientes da Ásia Central, daí a incidência
de escalas que não se baseiam na alter-
nãncia ocidental de tons maiores e nieno-
res. ou de timbres mais próximos da cali-
grafia asiática que da européia.

O pai da música folk búlgara de con-
certo, Philip Koutev. que morreu em
1982. aos 79 anos, fundou a União do
Estado para a Música e Dança Folclóri-
ca. Outro recriador dessas sonoridades
seminais, que remontam á era de Bizãn-
cio e ao domínio turco otomano na área.
é Krasimir Kyurkchiyski, que escreveu
óperas, sinfonias e música de câmara.
Ele é o autor da melodiosa Dvvojko min i
Imbavii. onde se infiltra uma rara voz
masculina. Todas as músicas têm auto-
res, como a bailarina Shope sltope, rit-
mada por flautim, tambores e palmas.
Ela é do mais assíduo compositor desta
seleção, Stefan Moutaftshiev. o mesmo
da inebriante Sekiii fali, que abre o CD
como se o ouvinte estivesse á bordo de
uma nave espacial á deriva. Mesmo tan-
gidas para a vala comum da worldimisic,
as Vozes Búlgaras preservam o mistério
de sua arte autóctone.
¦ Cotações: • ruim * razoável *? bom

ótimo excelente

Uma rica 

'fiesta'

Cláudio Mamberti (D): prêmio de melhor ator em Cuba pelo fílme Barrela

Sucesso no exterior

Cláudio Mamberti premiado no Festival de Cuba

MÁRCIA CEZIMHRA

I / EPOIS da consagração de
muitas mulheres! è a vez de um
brasileiro conquistar um lugar ao
sol no cinema planetário: Cláudio
Mamberti. 50 anos dc idade e 30 de
profissão, 6 o primeiro homem a
receber um prêmio de melhor ator
fora do Brasil — no 13" Festival do
Novo Cinema Latino-Amcricano,
este mês, cm Cuba —. pelo perso-
nagem Portuga do filme Barrètit. dc
Marco Antonio Cury. "O cinema
brasileiro sempre favoreceu os per-
sonagens femininos. Nós, os lio-
mens. nunca tivemos vez", diz
Mamberti. Banda, a primeira peça
escrita por Plínio Marcos, em 1962,
tem o sabor noite suja de toda a sua
obra: o encontro de seis presidia-

rios na marginalidade radical de
uma cela, onde Portuga é. dc todos,
o mais execrável.

A produção miserável dc Barre-
Ia (USS 25 mil) teve um modelo
quase cubano: uma cooperativa de
atores e técnicos custeou o longa-
metragem que, no último festival
dc Gramado, conquistou também o
prêmio de melhor ator para Mar-
cos Palmeira, outro dos seis presi-
diários. "Fico feliz pelo reconheci-
mento dc um trabalho intenso de
interpretação", comenta Mamber-
ti. Contemporâneo de Plínio Mar-
cos no teatro amador de Santos
nos anos 60. Cláudio Mamberti di-
vidiu o Coral com o ator mexicano
Eduardo Rojas, pelo filme La mu-
jer ile Benjamim.

O grande vencedor do festival
loi o longa venezuelano Jerico, de

Luiz Alberto Lamata. O Coral dc
melhor atriz se dividiu entre a me-
xicana Ana Ofélia Murguia, de
Meu querido Tom Mix, e a colom-
biana Vicky Hernandez, dc Cimjcs-
siona de Laura. Outros brasileiros
saíram dc Cuba premiados. O do-
cumentário A guerra dos meninos,
dc Sandra Werneck, levou quatro
prêmios especiais, entre eles o do
Ofício Católico Internacional dc
Cinema. Também receberam pré-
mios especiais do júri os documen-
tários Ilha das Flores, de Jorge Fur-
lado. Conterrâneos velhos de
guerra, de Wladimir Carvalho (leia
abaixo), c Chá verde e arroz, de
Olga Futene. E, na categoria ani-
mação, o primeiro c o terceiro lu-
gares foram para os brasileiros
Adeus, dc Di Céu, e Cristo procura-
do, de Rui Oliveira.

Saga dos migrantes velhos de guerra
T| MAUREN ROJAHN

MJRASÍ LIA — Conterrâneos |c-
lhas de guerra, que rendeu a Wladimir
Carvalho o prêmio especial de docu-
mentário no 13" Festival lnternacio-
nal do Novo Cinema Latino-Ameri-
cano, em Cuba, custou ao cineasta
quase 20 anos de trabalho e todo o
dinheiro da venda de seu apartamen-
to. Valeu o esforço. O filme, que
conta em 2h55 a trajetória dos mi-
grantes nordestinos margilizados
após terem sido usados como mão-
de-obra barata na construção de Bra-
sília, já conquistou esse ano quatro
prêmios.

No Festival de Cinema de Brasi-
lia. em setemhro. ganhou os prêmios

<4

de melhor filme e de melhor direção
na categoria documentário. Recebeu
também o prêmio de acontecimento
mais importante do ano pelo Jornal
de Brasília e foi agraciado com o
troféu Margarida de Prata pela Con-
ferência Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB). A história real dos niise-
ráveis nordestinos em Brasília é
narrada através de depoimentos com
as próprias pessoas que trabalharam
na construção da cidade, atraídas por
promessas de enriquecimento.

Wladiniif escolheu como tema pa-ra o filme a música O pedreiro Vulde-
mar. de Geraldo Pereira, sucesso dos
carnavais da década de 50. Enquanto
a música laia sobre o pedreiro Valde-
mar que construía casas, mas não
tinha onde morar, são exibidas cenas
históricas de Brasília, como a retirada

dos corpos dos operários que morre-
ram no desmoronamento de uma
parte da obra do Banco Central. Para
Wladimir, o prêmio recebido em Cu-
ba vai reforçar o projeto de criação
do Pólo dc Cinema da cidade. "A
conquista de um prêmio internacio-
nal mostra que os cineastas brasilien-
ses, cerca de 70. estão trabalhando
muito", diz Wladimir. que já tem pia-
nos para o próximo filme, um docu-
mentário sobre os Kalungas. uma co-
munidade descendente de um
quilombo que está isolada na Serra
Geral dc Goiás. Conterrâneos vellws
de guerra já tem programada sua exi-
bição no Rio em março. 110 MAM.
Segundo Wladimir, o filme também
tem convites para participar do Festi-
vai de Cinema de Berlim (Alemanha)
e Toronto (Canadá).

Xuxa retribui carinho da Argentina

REGINA RITO

r| UliNOS AIRES — Maria
I I da Graça Xuxa Mencghel
MJ não é só a rainha dos baixi-
nlios. Na festa cm retribuição ao
carinho e atenção que recebeu dos
argentinos, desde que o seu X011 da
Xuxa estreou há seis meses na Tclefe
(Canal II). cm Buenos Aires, ela
arrasou. Quando surgiu na escada-
ria de mármore de 11111 dos salões do
Palácio San Souci, uma construção
do início do século, a apresentadora
tirou a capa de veludo preto e dei-
xou à mostra um modelito em velu-
do stretch no melhor estilo alta-cos-
tura. E como se tudo tivesse sido
ensaiado, o presidente Carlos Me-
nem, tal qual um príncipe encanta-
do, apareceu para dar as boas vin-
das á anfitriã. Foi a senha para que
os súditos se aproximassem.

Após os cumprimentos e uma in-
terminável seção de fotos para a
imprensa, Xuxa se dirigiu ao salão
de jantar, uma espécie de Palácio de

Cristal de Petrópolis, acompanhada
por seu séquito de admiradores. O
embaixador do Brasil na Argentina,
Thompson Flores, admitiu que sem-
pre admirou a Xuxa e há sete anos
tinha vontade de conhecê-la. Ao
brinde com champanhe Veuve Clic-
quot entre Xuxa e Menem — a pedi-
do dos fotógrafos — seguiu-se a
ceia. Marlenc Mattos, empresária de
Xuxa, não quis falar sobre o custo
da festa, mas não fez economia: "A
Xuxa ganhou muito dinheiro aqui e
pode se dar a esse luxo." Só o alu-
guel do Palácio chegou a USSIO.OOO
(CrS 10 milhões). Uma especialista
em recepções estimou cm cerca de
USS 50.000 (CrS 50 milhões) o custo
total.

A noite terminou como um conto
de Cinderela ás avessas. A rainha e
o príncipe foram até a varanda
apreciar a lua cheia. Só que 110 final
o encanto se desfez e Xuxa acordou
para a realidade. Menem saiu sozi-
nho e ela continua a procurar um
príncipe encantado que caiba nos
seus sonhos.

Xuxa e seu convidado, o príncipe Menem
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Editorial

L1 m matéria publicada nesta edi-
ção, a Dra. Izabel Loureiro

Maior, médica fisiatra e professora
da Faculdade de Medicina da
UFRJ, chama a atenção para uma
questão da maior importância, que
representa um absurdo inexplicável:
o não reconhecimento, pela tabela
do Sistema Único de Saúde /SUS),
da atividade REABILITAÇAO. Es~
sa distorção, em parte causa e em
parte conseqüência da situação de
total desassistência que afeta hoje o
deficiente brasileiro, prejudica o
atendimento ambulatorial e inviabi-
liza as internações. Ao classificar os
deficientes no código "FORA DE

POSSIBILIDADE TERAPEUTI-
CA "para Autorização de Interna-
ção Hospitalar (AIH). remuneran-
do o conveniado muito abaixo do
custo real de uma internação one-
rosa como a dos deficientes, a ta-
bela do SUS fecha as portas dos
hospitais a esses pacientes.

Como membros da Coordena-
dor ia de Atenção a Grupos Espe-
ciais no âmbito do Ministério da
Saúde, a Dra. Izabel e seus compa-
nheiros vêm lutando pela alteração
da tabela com a correção dos valo-
res inadequados e pela criação de
um código específico de internação
para a pessoa deficiente. Tudo isso,

entretanto, até agora ficou ape-
nas na promessa por parte das au-
toridades competentes. Nesse meio
tempo, até mesmo as entidades li-
lantrópicas deixaram de internar
novos pacientes pelo SUS. Fecha-
se, desse modo, o ciclo cruel dc
descaso com a saúde da população
carente do pais. sob as invariáveis
alegações de falta de recursos ti-
nanceiros. Entre a saúde e a doença
não há ação preventiva: entre a
doença e a cura falha a ação cura ti-
va: e. entre a cura e a reabilitação,
inexistem os procedimentos que
possibilitam esta última.

CARTAS

Censo 91
Como assinante e grande admirado-

ra do jornal DESAFIO DE HOJE, não
posso deixar de expressar a minha opi-
nião sobre matéria publicada na edição
de setembro último sob o título "Censo
91 revelará número de deficientes no
país". (...)

O questionário do censo 91 que con-
tém questões referentes às diversas defl-
ciências só é apresentado em uma a cada
dez moradias brasileiras. Tenho 27 anos,
sou formada cm Letras e, devido à vio-
lência do fórceps utilizado em meu par-
to, sou portadora de paralisia cerebral
desde o nascimento. Entretanto, conse-
gui vencer inúmeras barreiras, me formei
em um curso superior e atualmente mo-
to sozinha. Não obstante, ao responder
à entrevista do censo 91, foi-me apresen-
tado o questionário reduzido e, portan-
to, sou uma deficiente a menos nas esta-
tisticas oficiais. (...) Cabe, assim, a
pergunta: quantos outros deficientes, co-
mo eu, não foram catalogados por este
censo, tão vago e feito de maneira tão
irresponsável? (...)

Conclusão: na hora de reivindicarmos
nossos direitos como cidadãos, nunca nos
serão dadas a oportunidade e a atenção
devidas, pois os números do governo"provam" 

que somos uma minoria. Uma
minoria de mais de 10% da população
brasileira que, não obstante trabalhe e
enfrente incontáveis barreiras, ainda tem
que agüentar esse tipo de discriminação

absurda por parte dos que deveriam ser os
primeiros a nos apoiar. (...)

Luciana de Siqueira Parisi — São
Paulo (SP).

Conquista
A Arpef — Associação de Reabilita-

ção e Pesquisa Fonoaudiológica vem,
por meio desta, manifestar a sua grande
satisfação pela brilhante e merecida con-
quista alcançada pelo jornal DESAFIO
DE HOJE diante de sua divulgação
através do JORNAL DO BRASIL. Ga-
nharam, com isso, tanto o DH quanto as
pessoas portadoras de deficiência e a
sociedade brasileira como um todo.

Helena Couto — Rio de Janeiro (RJ).

Conscientização

Queremos cumprimentá-los pelo jor-
nal DESAFIO DE HOJE, que leva ao
conhecimento da sociedade a existência
das pessoas portadoras de deficiência,
suas vidas, suas dificuldades e, apesar de
tudo, suas alegrias. Essa enorme parcela
da população brasileira, sempre esqueci-
da pelo poder público e pela vontade
política do pais, sobrevive bravamente,
dentro de suas limitações, dando verda-
deiros exemplos de coragem c força.

| Apesar do preconceito e da discrimi-
nação, apesar das barreiras arquitetôni-
cas, nós, deficientes, estamos na luta
para defender nossos direitos, resgatar
nossa cidadania e nossa dignidade.

Nessa luta. a presença do DH é de
suma importância, pois divulga toda a
problemática enfrentada pelo deficiente
cm nosso pais.

Marlene ifagela Vieira — Coordena-
doria de Apoio ao Deficiente — Gover-
nador Valadares (MG).

Expansão
Gostaríamos de cumprimentar toda a

equipe do Jornal DESAFIO DE HOJE
pela significativa conquista representada
pelo encarte dentro do JORNAL DO
BRASIL, ampliando o espaço de divul-
gação de informações relativas à causa
das pessoas portadoras dc deficiência em
todo o Brasil. (...)

Maria de Lourdes Canziani — Coor-
denadora da Corde/Coordenadoria Na-
cional para a Integração das Pessoas
Portadoras de Deficiência (Brasília DF).

Encarte
Parabéns pela conquista do jorna!

DESAFIO DE HOJE. através de seu
encarte dentro do JORNAL DO BRA-
SIL É de fundamental importância que
a sociedade tome conhecimento da situa-
ção em que se encontra a pessoa porta-
dora de deficiência no Brasil, para que
esta luta seja conjunta e possamos, as-
sim, resgatar o direito à cidadania de
todas essas pessoas.

Cândida Carxalheira — Presidente da
Associação dos Ostomizados do Rio de
Janeiro (Aorj).
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Caos no sistema 
público 

de saúde

deficienteipalment
Pntft* PlánHIft n^i

Laura Bergallo

A 
situação parece estabelecida: o siste-
ma público de saúde no Brasil está

falido e o caos, instalado. Discute-se, ain-
da. quem são os responsáveis, e autorida-
des do setor ocupam espaços dos jornais
para tentar explicar as origens longínquas
ou próximas dos problemas que afligem a
saúde da parcela menos favorecida da
população brasileira."Sabemos 

perfeitamente das deficiên-
cias humanas e materiais do serviço pú-blico, desgastado nos últimos anos pelacarência de orçamentos adequados(0
Brasil ocupa uma das últimas posiçõesem investimentos na área de saúde) (...)",declara o Secretário de Saúde do Estado
do Rio de Janeiro, Pedro Valente, em
artigo publicado pelo Jornal do Brasil no
último dia 06 de novembro. As autorida-
des reconhecem o caos, e praticamente se
declaram incapazes de resolvê-lo: "reco-
nheço todas as nossas deficiências. Só
estou na administração da saúde pública
do estado há sete meses. Não exerço car-
go público permanente. Estas mazelas es-
tão aí se acumulando há décadas" prosse-
gue o Secretário, no mesmo artigo.

Devemos admitir que a situação é ex-
tremamente complexa e resulta de uma
sucessão de equívocos e distorções (prin-
cipalmente éticos) que têm assolado o
país desde épocas remotas de nossa histó-
ria. Mas, e então? Devemos aceitar o
problema como sem solução possível? Na
prática, a situação vem se deteriorando a
olhos vistos. E se, de maneira genérica, a
saúde no Brasil "está doente", o caso
específico da pessoa portadora de defi-
ciência é especialmente dramático. De
acordo com Regina Maria de Figueirôa,
fisioterapeuta e Presidente do Conselho
Regional de Fisioterapia e Terapia Ocu-
pacional (Crefito), a oferta dos serviços
de fisioterapia na rede pública, atualmen-
te, "é mínima". "A oferta existente não é
suficiente para atender à clientela. As
filas são enormes para se conseguir aten-
dimento, e são poucos os locais que o
oferecem. Não há uma política de pre-venção", denuncia a fisioterapeuta. "As
autoridades consideram dispendiosa a
manutenção de profissionais de reabilita-
ção e ignoram a importância da presença
do fisioterapeuta à beira do leito nos
hospitais, para prevenir complicações ou
seqüelas futuras." Nas palavras de sua
presidente, o Crefito "considera lastimá-
vel a política de saúde de uma forma
ampla e, particularmente, no que diz res-
peito à pessoa deficiente. Se, para a popu-
lação em geral, os serviços são quase
inacessíveis, para o deficiente (principal-
mente o mais carente de recursos) o aces-
so a eles é impossível. A legislação do
deficiente não está sendo cumprida. Ele é
o mais prejudicado, porque seu tratamen-
to demanda uma equipe multidisciplinar,
maior freqüência de consultas, e seu des-
locamento é, em geral, mais penoso. E o
problema só tende a aumentar, porque

^1 si I

O

Para j
Trajado
Caldas, a
falta de unia
medicina
ireventiva,
;ntre outros'atores, vem
íontribuindo

jiara o
i irescimen-
Io da
] topulação

Íeficiente 
no

Srasil.

inexiste no Brasil o atendimento preventi-
vo da doença incapacitante."

POLÍTICA
Sabe-se que o tratamento do deficiente

é caro, e que exige a atuação de profissio-
nais de diversas especialidades. De modo
geral, essas despesas não estão cobertas
pelos seguros-saúde e poucas são as famí-
lias que podem arcar com elas. A rede
pública, como se sabe, está em grande
parte sucateada e funcionando precaria-
mente, atolada em problemas materiais e
de recursos humanos.

A rede privada conveniada com o
INAMPS, segundo Regina Maria, em
muitos casos apresenta condições ainda
piores. No meio desse caos, a quem o
deficiente pode apelar para ter garantido
um mínimo de assistência a que ele tem
direito como cidadão e como ser huma-
no? Para a presidente do Crefito, "a 

ques-
tão é política. Vivemos num país capita-
lista, onde o homem não é valorizado.
Quando há greve no setor de saúde, o
Governo economiza."

Tradicionalmente, o melhor atendi-
mento ao deficiente no Brasil vem sendo
prestado pelas enti-
dades filantrópicas,
através de convênios
com o Inamps e,
mais recentemente,
com o SUS (Sistema
Único de Saúde).
Porém, por questões
relativas à diminui-
ção dos repasses de
verbas por parte da
esfera federal, até
mesmo esse atendi-
mento vem sendo se-

riamente prejudicado. Na
cípio do Rio, atendiment
vem sendo prestado pela ú
da rede pública no estado
em Medicina Física e Rea )ilitação — o
Instituto Oscar Clark, á
Canabarro, 435, Maracanã
deficientes físicos, mentais <: visuais, pos-
suindo todos os setores e profissionais
necessários a esse atendimento, o que
inclui odontólogos, fisiatns, terapeutas
ocupacionais, psicólogos, f sioterapeutas
e técnicos em educação es jecial. Entre-
tanto, o Instituto Oscar Olark oferece
atendimento apenas ambi latorial, não
efetuando internações.

Para Izabel Loureiro \ aior, médica
fisiatra e professora de fisiatria da Fa-
culdade de Medicina da UFRJ, um dos
problemas enfrentados pela rede priva-
da ou filantrópica conveni
insuficiente atribuído à
Reabilitação na tabela do
tabela, a pessoa deficientf
drada para a autorização c
hospitalar (AIH) no cód
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despesas realizadas
m pratica-
apenas eus-
hotelaria. O

enquadramento do
deficier te nesse có-

digo, por si só, demonstra de que forma
ele é encarado pelas autoridades res-
ponsáveis: é alguém sem recuperação,
que pode apenas ser precariamente"mantido" e não reabilitado, alguém
em quem não se deve investir recursos.

De acordo com Trajano Caldas, mé-
dico sanitarista e coordenador do Siste-
ma Integrado de Atenção à Pessoa Por-
tadora de Deficiência do Estado do Rio
de Janeiro (SIA DE/RJ), a tabela do
SUS é originária do antigo Inamps que,desde 1970, vem exercendo uma política
dirigida à compra de serviços de saúde
ao setor privado que, por sua vez, sem-
pre subordina a prestação desses servi-
ços à ótica capitalista de "obter lucros".
Dentro dessa estrutura, a parte de rea-
bilitação ficou por conta das entidades
filantrópicas. "Por causa da falta de
uma medicina preventiva, entre outros
fatores", diz ele, "a 

população deficien-
te está aumentando cada vez mais. O
custo das ações está cada vez maior,
pela ausência de voluntariado, falta de
profissionalização do tratamento, e o
próprio aumento da demanda, causado
pela conscientização dos seus direitos
por parte do deficiente."

Para ele, a questão do acesso é muito
importante: no Brasil, só 3% da popu-lação deficiente têm acesso aos serviços.
Trajano Caldas também considera críti-
ca a situação. "O 

grande lesado não tem
possibilidade de atendimento na rede
pública. A ABBR, que é a única entida-
de no Rio que mantém internações para
reabilitação do grande lesado, com a
diminuição dos repasses financeiros pa-
ra o SUS-RJ, suspendeu a internação de
novos pacientes. O médio e o pequeno
lesado (que têm condições de serem
atendidos ambulatorialmente) só são
tratados na ABBR e instituições filan-
trópicas conveniadas pelo SUS." O
coordenador do Siade adverte, ainda,
que até mesmo essas entidades fílantró-
picas estão ameaçadas de fecharem suas
portas, por carência de recursos. Se isso
acontecer, o portador de deficiência es-
tará perdendo sua única esperança de
atendimento em reabilitação.

SOLUÇÃO
Diante desse caos aparentemente in-

controlável, qual a saída possível? No
entender da presidente do Crefito, a única
saída seria a reivindicação por parte dos
grupos e associações interessados. Como
fizeram os ostomizados, que consegui-
ram, através de pressões por parte delua
associação, que o Governo do Estado do
Rio de Janeiro lançasse, no último dia 07
de novembro, o Programa de Atendimen-
to aos Ostomizados do Rio de Janeiro.
Com investimento de CrS 49 milhões na
primeira fase, o Programa se inicia com a
doação de material para distribuição aos
3 mil associados que utilizam bolsas cole-
toras, além da compra de 20 aparelhos de
irrigação. Esse exemplo parece indicar, de
fato, que a reivindicação persistente e
organizada pode ser a única luz no fim
desse túnel escuro em que se encontram
os deficientes brasileiros.
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Abaixo-assinado

Desde 1987, a dona-de-casa Lurdes
Vanilda Chemello Faviero, mãe de um
excepcional de 30 anos, vem trabalhan-
do, sem descanso, pela causa das pes-
soas portadoras de deficiências. Graças
a um abaixo-assinado com 48 mil assi-
naturas, por ela organizado, tornou-se
realidade o artigo 230, inciso V, da
Constituição Federal, que prevê 

"a ga-
rantia de um salário mínimo mensal a

pessoa portadora de deficiência e ao
idoso que comprovem não possuir
meios de prover a própria manutenção
ou de tê-la provida por sua família,
conforme dispuser a lei".

Esse artigo precisa, agora, de uma
lei que o regulamente. E é justamente
para pressionar a aprovação desta lei

que Lurdes Faviero está tentando
juntar 1 milhão de assinaturas. A
campanha está sendo realizada em to-
do o Brasil e quem quiser colaborar,
com o abaixo-assinado, deve escrever
para a Caixa Postal 642, de Porto
Alegre, RS, CEP 90001, enviando

junto um envelope já selado para a
resposta. Lurdes remete as listas pelo
correio e depois as recebe de volta,
na mesma caixa postal.

Colônia de férias

DrstaouE

A equipe Christian Gauderer realizará
a I Colônia de Férias do Brasil para
crianças com dificuldades de aprendiza-
do e com problemas de comportamento.
O lema da equipe é "Nos dê a opòrtuni-
dade de resolver o seu problema"., Maio-
res informações para todo o país podem
ser obtidas através do telefone (021) 255-
5694, com Nilze ou Ana.

Sólazer

O Clube dos
Excepcionais Só-
lazer comemorou
no último dia 5

de dezembro o
seu sétimo aniversário com uma grande
festa que contou com apresentações artís-
ticas, fórum de debates e coquetel. O
Sólazer funciona na Av. N. Sra. de Copa-
cabana 1183/ Sala 703 e o telefone para
contatos e informações sobre as próximas
programações é o (021) 247-2881.

Nova entidade

Foi criada no Rio Grande do Sul a
Apacres (Associação de Pais e Colabora-
dores de Crianças Portadoras de Defi-
ciência de Hormônios de Crescimento),
que tem como principal objetivo obter
junto às autoridades o fornecimento do
medicamento fundamental para corrigir a
deficiência.

Os hormônios necessários são atual-
mente produzidos pela engenharia genéti-
ca na Suécia, em sua maior parte. No
Brasil, como a produção é insuficiente, os
pais são obrigados a importar o produto,
que tem um custo muito alto: cada ampo-
la custa aproximadamente CrS 50 mil nas
farmácias e CrS 35 mil nos laboratórios.

Isto torna o tratamento inviável para a
grande maioria dos pais. já que cada
criança deficiente necessita de 12 ampolas
mensais.

A Apacres ja conta com 57 lamilias
associadas e vai procurar sensibilizar os
governos federal e estadual para a impor-
tação do medicamento.

A Apacres funciona no Hospital de
Clínicas, em Porto Alegre (RS).

Homeopatia

No Rio de Janeiro, o Hospital Mu-
nicipal Miguel Couto já está prestan-
do atendimento homeopático. Segun-
do Paulo Pinheiro, diretor do HMC,
os ambulatórios contam com médicos
especializados em homeopatia duas
vezes por semana, no período da tar-
de, atendendo a consultas previamen-
te marcadas. Esse tipo de atendimen-
to foi oficializado pelo prefeito
Marcello Alencar através de decreto
que autoriza sua adoção na rede mu-
nicipal de saúde. O próximo passo do
Miguel Couto será a introdução do
atendimento em mais uma linha de
medicina alternativa, a clínica da dor,

que consiste em tratamento hipnótico
para o alívio de dores crônicas.

Concursos públicos

os deficientes também contarão com
orientação vocacional e familiar. O
objetivo é orientar as famílias sobre
o processo de reabilitação, para que
possam apoiar o deficiente de manei-
ra adequada.

Equitação

Os professores Jorge Miranda e
Frederico Frazão estão lançando, o
Projeto de Equitação para deficien-
tes, na Escola de Equitação do Exer-
cito. Quem desejar participar dessa
iniciativa ao ar livre e em contato
com a natureza pode obter maiores
informações pelos telefones (021)
248-5889e359-3591.

Programa de rádio

Os deficientes físicos da Bahia já
contam com uma lei que lhes garante
5% das vagas em todos os concursos
públicos do Estado. Uma junta médi-
ca estadual fornecerá ao candidato
portador de deficiência um atestado
médico comprovando que sua defi-
ciência é compatível com a atividade
que pretende exercer, e esse atestado
deverá ser apresentado no ato da ins-
crição para o concurso. As provas
terão o mesmo conteúdo das dos de-
mais candidatos e a nova lei determi-
na, ainda, que a classificação dos can-
didatos deficientes e não deficientes
deverá ser publicada no mesmo dia e
separadamente. Caso o número de
vagas reservadas aos deficientes não
seja totalmente preenchido, devem ser
chamados pela ordem de classificação
os demais candidatos.

Tratamento
e prevenção

As pessoas portadoras de defi-
ciência de São José dos Campos (SP)
já contam com uma Unidade de Tra-
tamento e Prevenção de Deficiências,
instalada no prédio do Centro Co-
munitário do Monte Castelo. Com a
inauguração da Unidade, a prefeitu-
ra está oferecendo aos deficientes a
oportunidade de serem avaliados por
uma equipe multidisciplinar e reali-
zarem todos os tratamentos necessá-
rios em um mesmo local. Além disso,
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Torres. E. E. São Paulo. E.E. Guanabara.
E. E. Rio de Janeiro e E. E. Presidente
Roosevelt, perfazendo um total de 300
deficientes,

Nestes húcleos. os deficientes recebem
orientaçôef de professores e estagiários de
educação física e desenvolvem atividades
de psicomc tricidade, ginástica escolar, ini-
ciação desportiva adaptada, atividades
culturais, sociais e recreativas.

Carlos Ramiro, em seu programa domini-
cal sobre esportes amadores na Rádio Flumi-
nense, abriu um espaço para o noticiário
esportivo das pessoas portadoras de deficien-
cia Quem está no comando é a atleta cega
Mônica, do CDVERJ (Clube dos Deficientes
Visuais do Estado do Rio de Janeiro).

Projetos

Á Coordenadoria de Apoio ao Defi-
ciente da Prefeitura Municipal de Gover-
nadòr Valadares (MG) vem realizando um
intenso tratamento social voltado para as
pessoas portadoras de deficiência da re-
gião. Dentre as suas realizações, merecem
destaque o Projeto Justiça, através do qual
dez | profissionais prestam assistência gra-
tuità aos deficientes; o Projeto Saúde, que,
com profissionais especializados, atende
gratuitamente deficientes carentes; a dis-
tribuição do passe livre nos transportes
colétivos e a elaboração da cartilha intitu-
ladá "Deficiente: gente como você", que
contém informações sobre o modo correto
de tratar as pessoas deficientes. A Coorde-
nadoria funciona na Rua Marechal Fio-
riario, 905 — Centro — Governador Vala-
dares — MG — CEP 35010. e maiores
informações podem ser obtidas através do
telefone (0332) 21-6055.

Esporte e Lazer

Congresso

A Sociédade Pró-Livro Espírita em
Braille (Spjleb) já está organizando o II

de Cegos Espiritas — Concesp.
ra ser realizado entre os dias 16Congresso

previsto pa - — 
e 19 de abiil próximo, no Rio de Janeiro.
Na ocasião, será lançada a "bíblia do
espiritismo — O Livro dos Espíritos — em
braille, em comemoração ao 135" aniver-
sário da ob a. O II Concesp abordará temas
abrangentes e do interesse das pessoas cegas
em geral, cimo o papel do audiocassete, o
significado lo trabalho voluntário dos ledo-
res e a necí ssidade da ampliação do campo
de informa<; ões dos deficientes visuais. A So-
ciedade Pró Livro Espírita em Braille luncio-
na na Rua Thomaz Coelho. 51 — Rio de
Janeiro — R.J —Te!: (021) 288-9844.

Multivoice

Uma nc va geração de sintetizadores da
fala destine dos a facilitar a comunicação e.
conseqüent ;mente, a integração de pessoas
que sofrem de doenças como distrofia mus-
cular e escl :rose múltipla, acaba de ser lan-
çada no mercado dos Estados Unidos.

Denomi lado Multivoice, o novo sistema
permite qu£ computadores convertam em vo-
zes humanas artificiais textos digitados por
deficientes i jue não conseguem falar. Portátil
e compatível com a maioria dos computado-
res, o Muhivoice foi desenvolvido pelo De-
partamente de Otorrinolaringologia e Dis-
túrbios dí Comunicação do Children's
Hospital di Boston, juntamente com a em-
presa Digit; :1 Equipment Corporation.

Entre o ítras vantagens, o novo sistema
pode ser coiectado ao telefone, não somente
para transmissão de informações mas, tam-
bém, para conversas, através de quatro opções
de vozes rmlsculinas, quatro femininas e uma
infantil. O í lultivoice é operado com baterias
que permitei n duas horas de fala contínua.

Ba] iheira terapêutica

A Secretaria Municipal de Esporte e
Lazer da Prefeitura de Volta Redonda
(RJ) vem desenvolvendo o Programa de
Educação Física Adaptada, que tem por
objetivo promover a integração da pessoa
portadora de deficiência com o meio tísico
e social, ampliando suas possibilidades de
experimentação e vivências, fornecendo
vida com a família, o trabalho e a socieda-
de. No momento, são atendidos 19 núcleos
de pessoas portadoras de deficiência na
Apae — Volta Redonda e Pinheiral, Fun-
dação Beatriz Gama, Oficinas Abrigadas
de Trabalho, Coordenadoria Municipal
do Deficiente (visual e auditivo), E. M.
Paulo VI, E. M. Paraíba, E.M. Johh Ken-
nedy, E. M. Ceará, E. M. José Fontes

Inédita no mercado brasileiro, uma ba-
nheira para uso terapêutico de crianças pa-
ralisadas c:rebrais e com problemas de
adaptação foi o projeto vencedor da V
Mostra de Design Industrial da Fundação
de Artes Aieijadinho. de Belo Horizonte
(MG). O autor do projeto, o projetista de
componentes de geradores da Companhia
Energética ale Minas Gerais, Abelardo Cã-
mara" Neto, :riou a banheira de hidrotera-
pia em poliuretano, material mais leve e
resistente do que o plástico.

A banheira possui aquecedor com ter-
mostato, que regula a temperatura da
água até uri máximo de 37 graus e a
mantém constante. O bebê pode tomar
banho sentado e uma trave de segurança
impede que eje caia.

Para executar seu projeto, Abelardo Cáma-
ra Neto consi Itou psicólogos e pediatras até
chegar ao resiltado final. Agora, o projetista
está" precisando de um sócio que se interesse
em produzir cc mercialmente seu invento.
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Secretaria de saúde

apóia ostomizados

A 
Secretaria de Estado de Saúde
do Rio de Janeiro começou a

financiar um programa de atendi-
mento ao ostomizado, através da
doação à Associação dos Ostomiza-
dos do Rio de janeiro (Aorj) de
19.940 bolsas coletoras e 20 apare-
lhos de irrigação para lavagem intes-
tinal. A doação, no valor de CrS 48
milhões, faz parte de um esforço
conjunto entre a secretaria e a Aorj
visando reverter o quadro de discri-
minação em que se encontram atual-
mente as pessoas ostomizadas.

Na luta pela implantação deste
programa, a Aorj contou com a cola-
boração do deputado Luiz Henrique
Lima, líder do PDT na Assembléia
Legislativa, que fez gestões junto à
Secretaria de Saúde nesse sentido.

A ostomização ocorre quando o
paciente, devido a doença ou aciden-
te. tem que retirar o intestino ou a
bexiga e implantar, através de cirur-
gia, uma nova saída, denominada
ostoma. Localizado no abdômen, o
ostoma é acoplado a uma bolsa cole-
tora, que é trocada de dois em dois
dias, custa aproximadamente CrS 3
mil e tem que ser importada da Fran-
ça ou dos Estados Unidos.

O programa de atendimento ao
ostomizado lançado pela Secretaria
de Saúde tem caráter experimental e
pretende atender, de imediato, cerca
de 800 ostomizados cadastrados pela
Aorj. A cada dois meses a secretaria
se compromete a repor o estoque. De
acordo com a presidente da Aorj,
Cândida Carvalheira, qualquer pes-
soa pode se cadastrar na Associação,
bastando, para isso, que seja ostomi-
zada e comprove não possuir recur-
sos financeiros suficientes para arcar
com o custo total das bolsas coleto-
ras. O material adquirido pela secre-
taria está dentro do padrão de quali-
dade exigido pela própria Aorj. A
idéia do programa recém-implantado
é fazer da SES/RJ um modelo para
todo o país, através da co-participa-
ção com instituições e associações
voltadas para o tratamento e reabili-
tação da pessoa ostomizada.

Aorj
Fundada no dia 22 de maio de

1982, a Associação dos Ostomizados
do Rio de Janeiro já conta, atual-
mente, com três mil associados e é
administrada por voluntários osto-
mizados. Segundo Cândida Carva-
lheira, a criação da entidade surgiu
da necessidade de uma instituição
totalmente voltada aos interesses das
pessoas ostomizadas e preocupada
em defendê-las da marginalização
social que lhes é imposta após a ci-
rurgia. "É fundamental que se com-

preenda que esta cirurgia representa
o fim ou a interrupção de uma doen-
ça ou condição ameaçadora de vi-
da", lembra Cândida Carvalheira."E a oportunidade do paciente con-
tinuar vivendo por muitos anos. Al-
gumas pessoas ficam, a princípio,
desnorteadas porque a ostofnia mo-
dificou não apenas seus corpos, mas
também suas vidas e seus hábitos;
porém, o mais importante é viver."

A Aorj tem como principal objeti-
vo a reabilitação do ostomizado atra-
vés de acompanhamento piscológico
e de uma equipe de saúde especializa-
da para resolver problemas de adap-
tação à nova contingência. Atual-
mente, a prioridade da Associação é
uma campanha para fornecimento,
por entidades governamentais, dos
equipamentos necessários aos osto-
mizados — as bolsas coletoras.

Com seu número de sócios au-
mentando a cada dia, a Aorj obteve
recentemente uriia importante vitó-
ria: a doação, pela prefeitura do Rio,
de um prédio de três andares onde
funcionará o primeiro Centro de
Reabilitação da Pessoa Ostomizada.
Enquanto o centro não entra em fun-
cionamento, a Aorj procura reeducar
os portadores de colostomia, ileosto-
mia e urostomia quanto à readapta-
ção à sua nova anatomia, capacitan-
do-os a se reajustarem à nova rotina
higiênica, que inclui cuidados como a
utilização de sabão neutro; benzina
retificada para retirar a cola do ade-
sivo anterior e violeta de genciana
contra irritações na pele.

Além disso, a entidade promove
palestras sempre no último sábado de
cada mês no Instituto dos Surdos (Rua
das Laranjeiras, 232), a partir das 15h."Entre os dias 20 e 23 de maio próxi-
mo, será realizado no Hotel Intercon-
tinental, aqui no Rio, o VII Congresso
Mundial da IOA e a 3a Reunião da
Associação Latino-Americana de Os-
tomizados (Alado), que contarão com
a presença de especialistas e ostomiza-
dos vindos de vários países", lembra
Cândida Carvalheira, e afirma: "Esta
será uma excelente oportunidade para
que as pessoas ostomizadas obtenham
maiores informações sobre sua condi-
ção e comecem a se readaptar à socie-
dade."

Enfrentando muitas dificuldades
financeiras, a associação consegue
sobreviver graças a doações recebi-
das e eventos como festas e bingos,
cujos recursos arrecadados são invés-
tidos na Aorj. A entidade funciona
na Rua do Acre, 47/Sala 613, no
centro do Rio de Janeiro, e atende a
consultas feitas pelo telefone 233-
5068, às terças, quartas e quintas-fei-
ras, das 14h às 17h.

I Conferência Estadual
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se no dia 23 de novem-
ltimo, no auditório do

Hospital Souza Aguiar, a I Confe-
rência Estadual de Deficientes Físi-
cos do Estado do Rio de Janeiro.
Organizada pela Faderj (Confedera-

de Deficientesção das Associações
Físicos da Estado do
com o apoio da Secre

Rio de Janeiro)
aria Municipal

da Associação dos Funcio-

de Saúde,Ido Conselho Municipal de
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Portadoras de Deficiência do Rio de
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Hospital S
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Duza Aguiar, a
sstendeu das 8
:spaço para a
temas de inte-

r da divulgação prévia, pro-
unto as varias
órgãos da im-
into ao auditó-

íínimo: apenaj; 50 pessoas as-
o livro de presenças, e muitas

delas participaram de apenas alguns
temas da programação. Segundo o
Presidente da Fadeij, Luis Cláudio,
"antiga nente o deficiente não compa-
recia aos eventos de seu interesse ale-
gando falta de condições financeiras
por estar desempregado. Agora, que
vários ;stão com emprego, graças a
convênios feitos entre as associações e
empres as, as pessoas não comparecem
alegando estarem trabalhando."

A Conferência iniciou-se com a
discusíão do tema principal, 

"Inte-

graçãc do Deficienté Físico na So-
ciedad;", cujo expositor foi o pró-
prio 'residente da Faderj. Em
seguida, Nelson Marcondes, Asses-
sor dc Assuntos Sociais, discorreu
sobre o item "Poder Público". Se-
guiran-se os temas "Transporte",

apresentado pelo vereador Adilson
Pires; "Esporte", 

pela professora de
educa ?ão física Maria Idalina; "Ad-

minist ração", pelo economista Clau-
dio Gurgel; "Trabalho", 

pelo Coor-
denac or de Projetos da Andef, João
Batista Carvalho e Silva; e "Saúde e
Educí ção", pelo diretor da Faderj
Sérgic' Ricardo Sá da Silva. Um dos
pontos discutidos que mais mobili-
zouo
não c
presa:

circu

; participantes foi a questão do
ijjmprimento, por parte das em-

de ônibus urbanos, da lei que
determina que sejam colocados em

lação ônibus adaptados para
utilização por deficientes físicos. Se-
gundo Luis Cláudio, essa lei não
saiu do papel. As empresas de ôni-
bus a egam não poder cumpri-la por
causí dos elevados custos dessa
adaptação e devido à pequena de-

manda. "As empresas não adaptam
os ônibus porque, segundo elas, não
há deficientes nas ruas; mas não há
deficientes nas ruas porque faltam
ônibus adaptados", afirmou Luis
Cláudio. "Além disso, elas não que-
rem investir por causa da gratuidade
do transporte assegurada ao defi-
ciente. Mas,não estamos reivindi-
cando isso. É preferível que o defi-
ciente pague sua passagem, mas que
haja ônibus que ele possa utilizar."

Outro ponto que atraiu atenções
foi o tópico "Educação". De acordo
com seu expositor, Sérgio Ricardo
Sá da Silva, a situação educacional
do deficiente é também bastante
preocupante. 

"Além da questão da
dificuldade do acesso", disse ele, "as
escolas não estão adaptadas, em ter-
mos físicos, para receber o deficien-
te. Os professores, de modo geral,
não estão preparados para lidar com
a peculiaridade de sua situação. Um
exemplo disso é a disciplina "Educa-

ção Física", da qual o deficiente é
automaticamente dispensado, embo-
ra possa perfeitamente e mesmo pre-
cise muito, com as devidas adapta-
ções óbvias, praticar esportes e
exercícios físicos".

Com reflexões a respeito dos di-
versos tipos de discriminação a que
estão sujeitos os deficientes, a I Con-
ferência Estadual de Deficientes Fí-
sicos do Estado do Rio de Janeiro
encerrou-se às 18 horas.

Apesar do pequeno comparecimen-
to, a Fadeij, no entender de seu diretor
Sérgio Ricardo, pretende continuar in-
sistindo, pois acredita, como diz o texto
do programa da Conferência, que o
deficiente "tem o direito de receber
espaço e o dever de não se omitir."
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Não procuie fora o que está dentro de você.
Todos os caminhos seno revelados pelo seu mestre interno,

partícula divina que habita nosso interior.
Consulte o otáctilo chinês e receba a luz e o esclarecimento

para todas as suas dívidas e ansiedades

Informações: 227-3141



OBOPE

PESQUISOU.

PESQUISOU

EESCOLHEU

A MELHOR.
j

OIBOPE ouve, diariamente, milhões
de pessoas. E, através dos mais avançados
métodos de pesquisa, tem condições de
avaliar; com precisão^ opiniões» tendências
e dados sobre os mais diversos assuntos.

Por isso na hora de escolher o pia-
no de saúde ideal para os seus funciona-
rios, o que não faltou para b IBOPE foram
dados: mais de 3 mil hospitais, clínicas
e serviços 13 mil médicos credenciados e
20 anos de experiência e liderança, assis-
tindo 6.000 empresas e 2.500.000 clien-
tes. Uma infra-estrutura qúe garante um
atendimento médico-hospitalar personali-
zado e de alta qualidade pêlo Brasil.

Com esses números, o resultado não
poderia ter sido outro: o IBOPE escolheu
a GOLDEN CROSS, empresa-líder em assis-
tência médica no país

Por isso, não perca tempo pesqui-
sando o melhor plano de saúde para a sua
empresa ou para você Siga a opinião públi-
ca e escolha aquele que dá o maior ibope

Ligue pra gente.

GOLDEN

CROSS.

Golden Cross

RIO DE JANEIRO: 235-2001
SÃO PAULO: 533 2001

Demais cidades:
ligue grátis: (021) 800-3070
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Fórum <dè) debates

Os direitos

do 
paciente

Dr. E. Christian Gauderer

Neste 
final de século, a mediei-

na, como ciência, surpreende,
maravilha, realiza o não imaginável,
diminui o sofrimento, cura e prolon-
ga a vida. Conhecimentos crescem
em progressão geométrica e a obso-
lescência ocorre em anos e não em
décadas. Esta fantástica cadeia de
evolução construtiva, criada e libe-
rada por poucos, é freada e não
assimilada por muitos: médicos que
não amadurecem com a rapidez ne-
cessária para acompanharem esta
evolução; administradores públicos
e políticos que desconhecem preven-
ção (cada dólar investido em saúde
economiza 4 a médio prazo); educa-
dores que passam informações des-
necessárias e inúteis, em vez de ensi-
narem o que é necessário para se
viver melhor; e pacientes que 

"pa-

cientemente" aguardam em vez de
ativamente interagirem com o pro-
fissional de saúde, para tirar o me-
lhor proveito da medicina atual.

A discussão sobre os "Direitos do
Paciente" abre uma nova área no
setor de saúde, mostrando o médico
brasileiro como alguém aberto, de-
mocrático, transparente e genuina-
mente interessado em melhorar a re-
lação médico/paciente, de acordo
com os mais recentes avanços da
psicologia humana. "A ignorância
mata, a informação liberta."

O médico brasileiro já inaugurou
essa nova relação, dando ao seu pa-
ciente direitos sacramentados no
nosso novo Código de Ética Médica,
em vigor desde 1988. Este Código é
mais democrático, aberto e transpa-
rente do que os europeus e o ameri-
cano, assegurando a nós, pacientes,
entre outros, o direito a um prontuá-
rio, ficha ou registro médico, acesso
a todas as informações que dizem
respeito à nossa saúde, inclusive nu-
ma linguagem que nós possamos en-
tender e compreender, além da recei-
ta em letra legível. Temos direito à
cópia do nosso material médico, in-
clusive exames laboratoriais, raios
X, notas de enfermagem, laudos di-
versos, avaliações psicológicas e psi-
quiátricas, entre outros. Isto já esta-
va consienado no Habeas Data da

nossa Constituição, mas às vezes
convém ressaltar o óbvio — que, por
ser óbvio, às vezes se torna difícil de
ver e avaliar. De posse deste mate-
rial, nós, pacientes, podemos montar
a nossa Carteira de Saúde, assim
como temos uma Carteira de Traba-
lho, que, aliás, é indispensável quan-
do se procura um emprego. Esta
Carteira de Saúde também é indis-
pensável para que eu, enquanto mé-
dico, possa fazer uma avaliação mais
adequada da sua saúde, diminuindo
a minha chance de erro médico.
Quanto mais bem informado eu esti-
ver, melhor. Isto também economi-
zará tempo, dinheiro e sofrimento
humano. Poderei avaliar melhor o
meu paciente, em menos tempo, evi-
tando repetir perguntas ou exames,
poderei melhor analisar o tratamen-
to feito, fazer críticas mais objetivas.

Temos outros direitos, como gra-
var ou filmar uma consulta. Se uma
mãe grava a avaliação final de seu
filho com diabetes, por exemplo, po-
derá posteriormente ouvir esta fita

•cr: - .--r

PAGINA ?

Gauderer: "Ignorância
mata, informação
liberta".

com mais calma, com o seu marido,
e as;im discutir o tratamento, evi-
tanda que o médico seja mal inter-
pret; do. Nós pacientes temos o di-
reito a ouvir outras opiniões
profissionais e também solicitar uma
conferência médica, ou seja, que os
nossos médicos se reúnam para dis-
cutir a nossa doença. O médico se-
guro de sua competência é claro que
não árá objeções. Tenho também
direit 3 a uma morte digna, ou seja,
escolher como e onde morrer, ou
seja, em casa ou no hospital, ou
recusí.r certos tratamentos, medica-
mente s, intervenções cirúrgicas ou
internações.

Como o horário de visitas é arbi-
trário e favorece apenas o hospital,
tenho 3 direito de visitar o meu filho
ou mulher quando eu puder. Tenho
também o direito a ter um acompa-
nhante durante um exame ou hospita-
lização. A psiconeurobioimunologia

prova que isto favorece a liberação de
enzimas, hormônios e células de defe-
sa que irão mais prontamente ajudar a
recuperar o organismo.

E se estes direitos não forem res-
peitados? O Conselho Regional de
Medicina do seu estado deverá ser
contatado. Não custa nada nem é
preciso advogado. O Conselho to-
mará as providências necessárias,
pois este Código de Ética foi aprova-
do por nós, médicos, interessados
em melhorar a nossa medicina para
o bem comum.

A minha meta não é polemizar,
mas sim esclarecer a nós, pacientes,
que não temos somente o direito,
mas também o dever de cuidar de
nosso único e real patrimônio: o
nosso corpo.

Cabe a nós, pacientes, médicos e
comunidade, desenvolvermos esta
nova mentalidade e relação. Culpa e
omissão não resolvem, e sim uma
atitude de corajosa responsabilida-
de.

Nossos filhos, elos desta cadeia,
esperam isto de nós.

E. Christian Gauderer é médico espe-
cialista em Pediatria, Psiquiatria e Psi-
quiatria Infantil e do Adolescente pelas
Universidades de Harvard e do Ten-
nessee e pela Clinica. Mayo (EUA).

CO, E 0 EQUILÍBRIO COM A NATUREZA

0 C02 (gás carbônico) é um gás inoffc nsivo e não poluente. Estas características garantem
o seu emprego em diversos produtos consumidos diariamente pelo homem.
Nas bebidas, acentua o paladar e ai ua como conservante.
Nos alimentos, mantém o sabor, a a taréncia e a qualidade originais.
Seu emprego em processos industria lis, como beneficiamento de tecidos e couros,
tratamento de águas alcalinas, fabri cação de papel, soldagem, fundição, metalurgia,
fabricação de produtos químicos, contribui para a melhoria das condições de trabalho.
•Esta tem sido uma preocupação conütante da Liquid Carbonic, a maior produtora de C02
do mundo: aprimoramento da tecnologia na busca do equilíbrio e conservação do meio
ambiente.

Av. Rio Branco. 57-13° and.
Tel. 276-2772 - Cx. Bastai 4640

End. Telegráfico - "LIQUIDCARB"
Telex (021) 21434 - LIQC BR - Fax 233-5564

Rio de Janeiro - RJ - Brasil

LIQUID CARBONIC INDUSTRIAS S.A.
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O compositor Beethoven,

o físico Stephen Hawking,

a atriz Sarah Bernhardt,

o escultor Aleijadinho,

o músico Ray Charles,

o 
pintor 

Toulouse-Lautrec,

o escritor Jorge Luis Borges

e o 
político 

Franklin Roosevelt

provaram 
ao mundo

que 
a eficiência humana

é maior do 
que qualquer

deficiência física.
1
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Ramain do Brasil, modalida-
BB de de terapia introduzida no

país há cerca de 23 anos, foi
criado a partir do Ramain da França
e desenvolveu algumas de suas carac-
terísticas adaptando-se às necessida-
des locais. Considerado como a "so-
ciopsicomotricidade", apóia-se na
idéia do "indivíduo indivisível", em
quem afetos, inteligência e corpo se
interligam. A natureza do trabalho,
realizado em grupos, favorece o aten-
dimento a um maior número de pes-soas com menor custo promovendo a
integração do indivíduo na coletivi-
dade.

O que difere o Ramain da maioria
das técnicas é justamente a constante
busca da interligação corpo-mente-a-
fetos, através da participação no pro-cesso dos dois hemisférios cerebrais,
oferecendo a cada pessoa condições
próprias de liberar a sua criatividade
e despertar a conscientização sobre
suas potencialidades. A técnica Ra-
main pode ser útil tanto a indivíduos
(crianças e adultos) normais em busca
de seu equilíbrio, como a portadoresde neuroses, fobias e certos casos de
psicoses. No caso específico de crian-

-ças e adolescentes, há grande procura
por parte de portadores de distúrbios
de aprendizagem ou de problemas em
nível corporal.

Iniciando-se com uma entrevista
individual, aberta, onde o terapeuta
capta a problemática genérica do pa-ciente, a técnica Ramain prossegueavaliando, em termos de diagnóstico,
suas condições emocionais, psicomo-toras e fonoaudiológicas. Após essa
etapa, o paciente é encaminhado a um
grupo terapêutico, onde se encontram
indivíduos com variados tipos de pro-blemas ou desequilíbrios. No caso de
crianças ou adolescentes, os grupossão divididos de acordo com faixas
etárias e se compõem de seis a oito
pacientes cada. Os grupos de adultos
com 15 a 20 pacientes são orientados
por um ou dois terapeutas. Cada ses-
são tem duração de uma hora e meia e
freqüência média de duas a três vezes
por semana.

As sessões terapêuticas Ramain
comportam três momentos distintos:
o primeiro deles é centrado na expres-
são corporal propriamente dita, tra-
balhando movimentos, equilíbrio, ca-
dência e deslocamento; o segundo se
refere à expressão motora e trabalha a
atividade manual e sua relação com o
psiquismo, momento em que os pa-cientes realizam propostas manuais
como desenhos, recortes, cópias, do-
braduras e que o terapeuta, através da
observação, analisa os conteúdos

Ramain: a sociopsicomotricidade

a serviço da integração do indivíduo

JDL"Da mesma iorma, proporcionar-lhe
grupo terapêutico, onde se encontram atendimento só em fonoaudiologia ou

- indivíduos com variados tipos de Dro- ?m Pslcomotncidade tradicionais é - ^ igualmente insatisfatório. Os dois
atendimentos, quando realizados si-
multaneamente, são satisfatórios,
mas é sempre importante lembrar queo Homem é uno e melhor será para ele
ser atendido^por uma técnica globali-zante, que não priorize nem abandone
nenhum de seus múltiplos aspectos."

Hoje, segundo Solange Thiers, a
experiência comprova que patologiasfonoaudiológicas não podem ter um
atendimento que se limite a tratar do
sintoma, porque sempre há a necessi-
dade de uma complementação em ní-
vel emocional. A globalidade da pes-soa é uma preocupação Ramain;
assim, percebe-se que as questões per-ceptivas, discriminativas, que acarre-
tam dificuldades na leitura e na escri-
ta vinculam-se a um impedimento
maior: o da entrada da criança no
meio social devido a lacunas no de-
senvolvimento psicossexual, onde a

Solange Thiers (de óculos), Fátima Prado Maia (à sua esquerda) e a equip^^«rapeuta^Rai^!

emocionais. Em um terceiro momen-
to, que é a etapa da verbalização, os
pacientes, através da fala, trazem suas
vivências, efetuam trocas com o gru-
po e o terapeuta realiza as interven-
ções oportunas. Para a técnica Ra-
main, o importante é o processo pelo
qual o indivíduo passa ao realizar as
atividades desses três momentos, e
não o produto delas. O terapeuta Ra-
main trabalha sempre no plano do
emocional.

"Dicotomizar o indivíduo e aten-
dê-lo somente através de psicoterapia
não é o bastante", afirma Solange
Thiers, sociopsicomotricista Ramain.

! TOP CLiPPING DESTAQUE DE NOTÍCIAS LTDA.&(piippings mensais com entrega semanal
«pepinos diários oara o Centro e Zona Su!
Ihformaçoes extraídas ^e ornais e revistas de variedades, moda e turismode todo o Brasii

Kftni i Rua Evaristo da Veiga 35/Sala 1715 — Tel: 533-3542
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" Centro - Rio de Janeiro — RJ — CEP 20031.

§uestão 
edípica não pode ser esqueci-

a. A leitura e a escrita 'representam a
entrada da criança na cultura, o aces-
so ao código, o respeito à Lei Maior.
Isso depende da vivência interna de
cada um frente às suas relações pa-rentais, à sua ambivalência, às suas
identificações e ao complexo de Édi-
po, que, muitas vezes, impedem queas crianças estejam com suas condi-
ções ditas perceptivas jou discrimina-
tivas disponíveis aó processo de
aprendizagem, sem que existam cau-
sas orgânicas.

Formação profissional
A condição de leitura dos conteú-

dos inconscientes que emergem de
propostas psicomotoras só é possível
através da formação profissional, o
que é feito pelo Cesir (Centro de Es-
tudos Simone Ramain), com sede no
Rio de Janeiro. A grande preocupa-
çâo da equipe brasileira sempre foi
criar uma programação de estudos
teóricos que ofereça um embasamento
psicanalítico, psicomotor. cognitivo e
teórico de grupo, que permita a psicó-
logos, fonoaudiólogos, psicopedago-
gos e psicomotricistas assimilarem a
noção de indivisibilidade do ser hu-
mano. .j

Além da formação teórica, a for-

maçâo em sociopsicomotricidade Ra-
main inclui o desenvolvimento cons-
ciente da pessoa do terapeuta, através
de um processo de psicoterapia de
grupo durante dois anos e meio, reali-
zado por membros da equipe de for-
mação pessoal do Cesir: as psicotera-
peutas Sandra Pinto. Eliana Júlia
Garritano e Solange Thiers, psicólo-
ga-psicanalista.

Em São Paulo, o Ramain do Brasil
é representado por Leda Codeço Ba-
rone, membro do Cesir, psicoterapeu-
ta, psicopedagoga e doutora em Psi-
cologia Escolar. No Rio de Janeiro,
encontram-se terapeutas Ramain
atuando em uma área que abrange
desde a Baixada Fluminense até o Le-
blon, passando por Petrópolis, Volta
Redonda, Angra dos Reis, Araruama
e Friburgo. Em Mambucaba (Angra
dos Reis/RJ), existe há muitos anos o
atendimento Ramain, desenvolvido
por Angela Maria Paula Renner. Em

Niterói, a psicólo-
ga Elizabete Man-
cebo desenvolve o
método. Em Jaca-
repaguá, Leda Isa
Roque, psicóloga,
pratica um traba-
lho considerado de
base, com crianças
carentes, em um
Ciep na Cidade de
Deus. Em nível de
consultório, o Ra-
main também en-
contra grande
aceitação, como é
o caso do trabalho
desenvolvido pela
fonoaudióloga Fá-
tima Prado Maia,
que atualmente
atende crianças e
adolescentes em

grupos, na Equipe Christian Gauderer,
em Copacabana, Zona Sul do Rio de
Janeiro. Na Tijuca, Zona Norte do
Rio, o Cesir centraliza os atendimentos
à comunidade local através de seu cor-
po de terapeutas, funcionando, tam-
bém, na redistribuição da clientela inte-
ressada no atendimento Ramain. Em
Brasília (DF), o Ramain é amplamente
usado nos Complexos e na Fundação
Educacional, nos Centros de Terapia
Psicomotora e em consultórios, contan-
do com cerca de 80 terapeutas.

Todos os terapeutas Ramain são
formados pelo Cesir, que também
mantém representações de curso nas
cidades de Belo Horizonte, Goiânia.
Curitiba, Foz do Iguaçu, Salvador eVitória. Os terapeutas Ramain procu-ram manter-se vinculados à Associa-
ção Ramain do Brasil, a fim de acom-
panhar a evolução dá mentalidade e as
pesquisas de desenvòlvimento da téc-
nica. A difusão do Ramain no Brasil,
de acordo com Solailge Thiers. é uma

Trabalhos manuais
permitem que o
terapeuta Ramain
analise o conteúdo
emocional do pa-
ciente.
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Rett: síndrome rara só atinge meninas

Formada 
em Medicina aqui no Bra-

si 1 e tendo se especializado em
Neurologia Pediátrica nos Estados Uni-
dos. a médica Silvia Miranda trabalhou
cerca de cinco anos em Nova Iorque.
Com essa vivência em neurologia, essa
carioca de 41 anos integra a lista dos
melhores do Brasil em sua área. O tem-
po passou e. hoje. ela já contabiliza 16
anos de profissão.

Mas o desafio profissional na carrei-
ra de Silvia Miranda aconteceu há cinco
anos, quando foi apresentada a Catari-
na Richelmann. uma menina que, apa-
rentemente, sofria de um pequeno atra-
so de desenvolvimento.

Contrariando grande parte dos mé-
dicos que tratavam Catarina, Silvia Mi-
randa foi logo dizendo á mãe: "Ela não
c normal". Com o tempo, a menina —
Cat. como é chamada pela família —
perdeu a objetividade dos movimentos
das mãos. Este quadro clinico encheu a
cabeça da médica de dúvidas. "Será
autismo?". Graças a muita paciência,
estudo de exames e mais exames, Silvia
chegou finalmente a um diagnóstico de-
finitivo: Sindrome de Rett.

Nesta entrevista exclusiva para o
DESAFIO DE HOJE, a neurologista
Silvia Miranda explica detalhadamente
o que é a doença e como chegou a seu
diagnóstico.

DH — Como foi possível chegar à
Rett, uma doença tão rara?

SM — Na verdade, o primeiro médi-
co a diagnosticar a doença de Catarina
como Síndrome de Rett foi Salomão
Schuwartzman. A partir dai, comecei a
estudar profundamente tudo o que ha-
via sobre essa enfermidade, até então
praticamente desconhecida.

DH — Por que é tão difícil diagnosti-
car a Síndrome de Rett?

SM — A SR é uma doença cujas
causas ainda não foram estabelecidas
pela Medicina. Por isso, não há como
nos anteciparmos aos sintomas, ou seja,
o diagnóstico depende essencialmente
do aparecimento do quadro clinico. As-
sim, somente após os sintomas estarem
instalados é que podemos afirmar: é
Rett.

DH — Quais são estes sintomas?
SM — Antes de falar sobre os sinto-

mas, é importante lembrarmos que a
criança nasce aparentemente normal.
Esta normalidade varia, na maioria dos
casos, entre seis e dezoito meses. Após
este período, há uma estagnação no de-
senvolvimcnto neuro-psico-motor da
criança. E, numa terceira etapa, começa
a regressão, cujo primeiro sinal é a per-
da da objetividade das mãos. A criança

desenvolve um mo-
vimento chamado''lavagem de
mãos", acompa-
nhado de queda no
desenvolvimento
intelectual, que
provoca, também, a
perda do interesse
social.

DH — Mas estes
não são os sintomas
do autismo?

SM — Justa-
mente. Esta é a nos-
sa grande dificulda-
de. Como os
pimeiros indícios
da SR são muito
parecidos com os
do autismo, pode
haver confusão.
Dai os constantes
erros do diagnosti-
co. Na verdade,
tanto o autismo co-
mo a demência, por
exemplo, são fases,
partes de um todo.
digamos, da Sin-
drome de Rett.
Mas, na realidade,
a SR é muito mais
séria e complexa.

DH — Então, qual a diferença entre o
autismo e a SR?

SM — A criança pode apresentar ap-
néa (parada respiratória), cscoliose (cur-
vatura anormal da coluna) e bruxismo
(ranger de dentes), além de convulsões.
Mas o que mais caracteriza a SR é o
descontrole nos movimentos das mãos.

DH — Quando esses sintomas costu-
mam parar?

SM — As perdas são progressivas,
não havendo uma trajetória rígida ou
evolutiva lógica. As perdas vão ocor-
rendo, vão se sucedendo e se superpon-
do. Classificou-se, porém, essa progres-
sividade degenerativa em quatro etapas.
A fase que se segue à estagnação, a
terceira etapa, chama-se platô. Algu-
mas crianças desaprenderam a andar.
Na quarta fase, acontece a completa
deterioração motora e, durante a evolu-
ção da doença, estabelece-se a microce-
falia (diminuição do tamanho do crã-
nio).

DH — Por que a SR só atinge meni-
nas?

SM — A literatura médica mundial
não dispõe de dados que possam res-
ponder a esta pergunta. Existem muitos
pesquisadores que buscam essa resposta
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mas, até o momento, acredi
doença esteja ligada ao cro

DH — As pesquisas acc
gumas esperanças em relaç
mentos?

SM — A rigor, não exist
para a Sindrome de Rett.
nos estão pesquisando a ori
néas e descobriram que o
namento respiratório
endomorfina. A partir dai
a usar um medicamento
produção da endomorfina
mo humano c o resultado
tisfatório na melhora das a

DH — E a fisioterapia?
ajuda?

SM — A fisioterapia, a
pia e a fonoaudiologia fu
medida em que melhoram
de vida da criança. Uma m
dora da Sindrome de Rett,
não tem controle sobre os
da boca: ela não consegijn
deglutir, fechar a glote e cr
caso, a fonoaudiologia aju<
lho de articulação. Com iss<
o sofrimento da criança. A
terapias, portanto, não é
deficiências, mas tentar min
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médico austríaco Andreas Rett foi
quem descreveu pela primeira vez,

em 1965, a Síndrome que leva o seu nome.
Conta-se que, ao chegar um dia ao seu
consultório, Rett encontrou duas mulheres
com as respectivas filhas nos braços. As
meninas faziam o mesmo tipo de raovi-
mento estereotipado com as mãos e os
ombros. Intrigado com a coincidência, ele,
então, resolveu examinar as crianças jun-
tas.

A partir dai. o tratamento se prolon-

gou por muitos meses e os estudos e as
pesquisas sobre a evolução da doença le-
varara o médico à descoberta da Síndrome
de Rett.

Em 18 anos de pesquisas, Andreas
Rett notificou cerca de 35 casos. Mas,
como ele não dominava o inglês, seus
estudos ficaram restritos ao seu idioma, o
alemão. Por conta disso, a Síndrome de
Rett permaneceu praticamente desconhe-
cida do mundo até o ano de 1983.

A doença rompeu a barreirí da língua
graças ao trabalho obstinado de uma
equipe de neurologistas francêsi» e portu-
gueses, que se debruçaram sobre os esfu-
dos de Andreas Rett e os apresentaram
em um congresso nos Estadas Unidos.
Posteriormente, estes documentos foram
publicados cm uma revista de jrande pe-
netração em todo o mundo e, om isso, a
Síndrome de Rett ganhou estuiliosos cm
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Associação

brasileira

combate

desinformação

I*" 
sis e Cláudio Richelmann são
pais de quatro filhas, sendo que a

mais nora — Catarina, de seis anos
— t' portadora da Sindrome de Rett
(SR). No entanto, até chegar a este
diagnóstico, o casal enfrentou a mais
dura experiência de suas vidas, devi-
do à total desinformação existente
em torno desta doença que só atinge
meninas.

Uma vez recuperados do choque
inicial t' superado o trauma, lsis e
Cláudio decidiram aprender tudo so-
bre a SR. Nas suas andanças em
busca de informações, chegaram até
a Irsa — International Rett Syndro-
me Association (EUA) — e. imedia-
lamente, tiveram a idéia de fundar
no Brasil wna versão da associação
americana.

Assim nasceu a Associação Brasi-
leira de Sindrome de Rett. que tem
como principal objetivo reunir pais.
neurologistas, terapeutas e institui-
ções para lutarem em conjunto con-
ira a desinformação. Um esforço que
pode resultar numa drástica diminui-
ção de diagnósticos errados, "conse-

quência mais amarga da falta de
informação sobre a Síndrome de
Rett". como afirma lsis Richelmann.
A neurologista Silvia Miranda, que
sempre desconfiou do "atraso" de
Catarina, ressalta a importância do
diagnóstico correio da SR. "E co-
mum a confusão entre o autismo e a
SR. já que quase nada existe sobre a
doença. A Irsa tem notificados cerca
de 1.520 casos. Em cada 12 mil nas-
cimentos de meninas, uma é portado-
ra da Sindrome de Rett e. por ai.
podemos concluir que existem no
Brasil muitas crianças com a doença.
E — o que é pior — diagnosticadas
como autistas".

Segundo ísis Richebmnn. o diag-
nós tico incorreto alimenta falsas es-
peranças nos pais. 

"A 
gente fica es-

perando uma melhora que não vem.
A angústia é insuportável". afirma
ela._

lsis mantém correspotulência com
a Presidente da Irsa. Kate Hurt. há
quatro anos e lembra que as pessoas
interessadas em se filiarem à asso-
ciação brasileira terão acesso ás car-
tas de mães de crianças com Rett.
contando valiosas experiências.
Além disso, a mãe de Catarina pos-
sui uma boa coleção de livros e vi-
deos sobre a doença, e os associados
também poderão dispor das últimas
novidades e pesquisas sobre a enter-
midade.

Os interessados em participar da
Associação Brasileira de Sindrome
de Rett podem telefonar para (021)
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Viver é superar desafios.

Desafios 
que não são sinônimos, apenas, dos grandes obstáculos.

Desafios 
que são, muito mais, a soma das pequenas dificuldades

de cada dia, das dúvidas, dos medos.

Esses talvez sejam, na verdade, os desafios mais importa,

enfrentar e ... vencer. Eles estão encastelados nas nossas

inseguranças, nos nossos preconceitos. Enfrentá-los no clia-a-dia,

de frente, com o olhar atento ao que nos cerca, é o que importa.

Os dez anos de 
"Desafio 

de Hoje" são um exemplo disso. O

grande desafio de criar e manter viva uma publicação cc

objetivos tão meritórios foi vencido com as pequenas coi

de cada dia, de cada edição, de cada página.

Nós, da Texaco, nos orgulhamos de ter

contribuído um pouco para essa vitória.

Não poderíamos ter feito diferente.

Nossos 75 anos de História têm sido,

também, marcados pelas vitórias sobre

os desafios que se apresentaram.

Vitórias que, por certo, fazem justiça aos

nossos princípios fundamentais, enquanto

empresa dedicada à condução de seus

negócios a partir do respeito para com os

cidadãos, os consumidores e o meio

ambiente em que atua.

Atuamos assim em todo o mundo, dentro

de critérios morais e éticos claros e definidos, em sistema de

liberdade e capaz de gerar oportunidades para aqueles que estão

junto a nós, para as comunidades nas quais estamos prementes.
Participamos com sinceridade dçs propósitos mais elevados para a

dignidade do homem e do meio ambiente.

Esse é o primeiro passo para vencer os desafios.


